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I L I A J S ^ E E X C E L . S E N H O R 

fARAfiemonftraçao do meu agra-
decimem o Jo muito, qfajkvo a V. ExceUencia, e 
gloria do mayor Oritdor Euangelko, que. produ-
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zio o Wrajtl? lhe ofereço *fáfie r vojume as ofays, 
que fe poderão defcobrir do Padre Antonio de Sá, 
que dtfperfas fe haviao occult ado áindagàgéS dos 
eruáítos J que as -frocuravao^ Nao podia afpirar 
hquelle oráculo dos púlpitos mayor tutelar dos feus 
efcritoTpnem a mirwa gratidão facrificio mais acei-
to V. ExcellencidÀcowp tao 'inclinado áfagrada, 

Sr of ana erudição fk tantos, e tao preciofos livros, 
M t fe enobrecem na Bibliotbeca do feu Palacio^ 
Debaixo dumifita protecção puem terá, Eiffel-
kntijjkno Sên If or, tao pouco, reverente, queâendo 
o refpeitado nome dt V. Excellencia no principio 
dejle volume, fe nao dedique a louvar o meu ejlmo] 
e o meu zelo, com que reimprimindo as obras de ho-
memtao infigne ? lhe dou fêgunda mais perma-
nente- mda > pois renafcido nefla nata edição lhe 
refufcito a fua memoria, que fempre fe conferva me-
lhor nos efcritof, que nastjradiçoens ? Já F Ex-
cellencia tinha yfffffÊÊ^^JÍu nome n^Templo da 
gloria pela^ façanhas, e proezas militares, com 
que admiròu o Alentejo, os Rey nos de Càflella, Fa-
lença, e outras Provindas de Hefpanha , em quê 
peleijando debaixo das ordens de fen efccelfo • 
Senhor Marquez de Antàa, communicou à fúa 
efpada o valor, que a convgkeo em fulminante rayo 

para projlrar os inimigos Mnotfa Coroa, deixando J 

com o feujnvencivel braflygnojjas vitorias immor- * 
mzadas. Já ofeus incomparM nome adquirirá 
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novò' efpkndor no Patocio dos Soberanos de Po* 
tv^em-que tem apftido, depois quedeckrad* 

deMarte, evrnk 
triunfa ajua benevolencia, e agrado para Ji fazer 
tao amado a todos os que tem ahonra deojrom-
rm^mhgw J?- Excellency a merecer^fublt-
cq iffiBó dos Príncipes, fatisãçaõ dos iguaes rf 
^applaujb de toda a Corte , e ítyno, que por djg 
>wrfas vezes, mas com pura verdade, naô cejjao 
lemfàrmar elogios d fia ingenitayr^idadepara 
ouvir, egenerofa condição pafy proteger aos qtâ 
7w fo amparo fe confiderao felices, ebem defpa-
Waaos. Porém affim havia defer Excellenttj]imo 
Senhor, forque de outro modo nao fe podiao mani-
fejlar as circunft anciãs de fua grande qualidade. 
Obrando, com admira a mefma inveja ,bem mof 
tra V. Excellencia o real fangue Portuguez, e Caf-
telhano, que lhe anima as vem ?p que nao fim 
dao a mais alta nobreza, bW os majores menti-
vos para oÈrar na Corte,< e na Campanha , com 
defcendém àe tama^ e iaS efclarecidas tefias co-

roadas, Innumeraveis acçoens civis, e militares, com 
Jquftem illuftrâdo a fua vida, nao fao mais que 
' ejfeitos daquelle fangue l que fempre lhe ejla w-
^fluindo illujlres paixoemftpara fe fazer o melhor re-, 
^trato daquelles foberanos, de que traz com a ortgem 
r a obrigaçaS de fer hum dos heroes da nqjja pa-r 
trm^ Mifynèra de . áÕ grande Patrono correra, 
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céfúo 'ilefijo f õ volume àú^é-'mmns%<âo$::^mmo 

'-de Sá com taoprofpera fortuna ^ como lhe ejlá au-

'gufando o nome de V. Excellencia. Com elle nao 

haverá cenfura, que offenda, mas elogios > qw o 

enobremo ) e a V. Excellencia deverá ejla felicida-

de aqwtlé Varao o rqayorAjlro do Firmamento Ora-

torio de Portugal^ em quanto além do propria me-

recimento o autlfórizar a grandeza de K. Excety 

lend a, que Qeos guarde os annos mais dilatado^ 

para tambgftjfe*Jilatar a gloria da fuafamiftâ* do 

*Jitvyçoda Coroa e fat is fazer aos ardentes votos 

da minha obediente fidelidade. 

Manoel da Cohceiçaoí 

Beja as mãos de F, Excellencia 

[tii menor criado 
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P R O L O Gt>. 
A O L E I T O R , 

" . . . . -O'; . íliJlTiC :>:."J!i'i->.VV-

G R A N D E f a m a , . q i i C ' fTiereceo^o 
Padre Antonio de'$á, bencmerttírfr 
lho da fagrada Companhia d e j e í u s , 
rnáv feeundiffima de dçutiffimos fi-

lhos em todo o mundo, me obrigou a contmuar-
lha com a n > a imprllTaÓ das í u a s obras. Eílas Te 
reduziaó aoslermoens^ ofereço aos doutos, por-
que a fua raridade os fozia «váiveis. Pregou eè-
te Padre, como íe lê i^ftes Sérmoens r ponteara 
agudeza dós concéitõTnaõ houve em Portugal 
quem o eícedefie, e na d e l i c a d e z a > j u í z o , e 
difcriçaÔ ninguém o igualou. Deita verdade- te-
rá juiz quem fallar defapaixonado, e fern j w o ^ 
cumçaÕ, a -qut nefte tempo por ignorância da 
n o k lingua, e affeét^aó da Franceza íe chama 
-.prejuízo, confondind#o damno, que i e piejuir 
z o , com O engano do entendimento,: 

-occupaçaõ. NaÓ foy oPádre Antonto ^ Sa d ^ 
quelles Pregadores', que ie.vendem caros! para 



nugmento da efmola , circunitancia de que eitaS 
livres os Padres da Companhia, para: até mito 
moftrarem os feus Pregadores a diíFerença aos ou-
tros, que fe naô alugaó,fenaô a quem mais dá. Ser-
via aosjfeus amigos , que o co£VÂdava$ fem mais 
intereur, que o dç ós fervir, deixando fempre 
para a Communidade o agradecimento do íeu tra-
balho , que algumas vezes ou fe diffimula, ou 
efquece. Deites Sermoens, que fe reimprimem, 
pregou todas*as fextas feiras da Quarefma, que 
titas-fcncommendoy' hum homem de negocio íeu 
amigo , e delias naó deo á luz fenaõ a fexta|fei-
ra dos inimigos. Pregou as tardes da Qiiaremia 
na Freguezia da Magdalena, que andaô mfertas 
iJó terceiro tomo dos Sermftens do Ipfpo de Mar-
tyria. Mas hum accafo deo a conhecer eíta ver-
dade. Hum Pregador naõ jubilado, mas antigo 
no officio, e que chegav^a diítinguir o eítylode 
alguns PrégadoreT, como os Meftres Pintores cô -
nhecem altaneira dos Pintores, cafualmente co-
meçou a ler huma deites tardes: a poucas regras 
reparou na diíFerença de hum eítylo mais eleva-
do , mais fublime, e mais delicado , oue 3̂ *do 
Bifpo de Martyria, de qiV logo fe acabou dede-
fenganar, lendo hum feilfao no principio do to- ^ 
mo, que fem duvida era dp Bifpo. Ficou per-,* 
plexo fem achar modo de fe livrar deita confb-, 
fao. Lembroulhe, gue vivia>um homem de grã»-. 



de memória, e que fe creara naquellas Fregue-
zias, e bufcando-o lhe deo conta da fua duvida. 
Reparou bem, lhe diíle elle; effas Tardes #ouyi 
eu na Magdalena ao Padre S á , e fe lhe pediraõ 
para fe haverem de imprimir. Deo-as, Ãtendo-
as já correntes com todas as licenças Domingos 
Gameiro livreiro na rua nova , no mefmo tempo 
ordenava outro livreiro Antonio Leite Pereira 
o terceiro tomo dos Sermoens doBifpo de Mar-
ty ria ; e como lhe faltavaó fermoens para fazgr 
hum volume igual ao primeiro», e ao fegundo7 
pg ĵjt) os do Padre Antonio de Sá a Domingos 
Carneiro para com elles fazer o volume doBifpo 
de Martyria^Fez a vontade ao feu vizinho 
reparar no dfmno, qúe fazia á opinião de am-
bos. Aqui tens impreífo quarta vez o fermaÔ do 
Defaggravo da Senhora das Maravilhas, em que 
o defordenado do e x o ^ o he hum milagre da ar-
te , e por muitos que leas, naõ lhe ha de achar 
femelhante. O Sermão dos Pálios tem fido o thé-
fouro, de que fe tem aproveitado muitos Pregar 

^4#res, no que fe lhes deve gabar a bondade da 
! eleiçaÔ, gorque *o naõ ha melhor. 

Quando o Padre Ajitonio de Sá fe achava no 
mais elevado gráo da eftimaçaô, e muito mais 
doíêu merecimento foy convidado para pregar 
na Capella R e a l , no Agofto de 1663. os^annos 
delRey D ; A f f o n ^ VI. Coíkmaõ íer políticos 

" , aquel-



aquelles Sermoens, e a occafi&Ó, e o lugar lJié 
lembrou hum texto, que parecendo inventado 
para* prova do feu penfamento, íby mal ouvido,; 
ç peyor aceito por alguns Cortezoens, que tao 
fermente o r-eprefent^raõ a ElRey., /qui :íe lhe 
ordenou que fahilTe da Corte: naó íe perturbou 
çom efta noticia o grande coraçaõ do Padre An-
tonio 4e S á , porque dos homens daquella esfera 
todo! o inundo he patria y ainda que tinha defa-
íete fermoenS encommendados: mandou logo fa-
Bef Te iíavia navia, que eítiveíTe de partida para 
alguma das Conquiftas, mas avifaraòno n Ç 
Porto eftava lium tomando carga para a BamaT 
Ejetou o Collegio de Samo Antaó, aonde vi-
via, deixou Lisboa, fez jórnada paj|a o Porto, e 
defta Cidade para o Brafií, aondé tornou a ler 
no Collegio da Bahia, letras humanas, e dous an-
nos Theologia, até que /defprezando todos os 
applaufos, que fe lhe deviaõ tanto pela Cadeira, 
como pelo Púlpito, íe dedicou á convçrfaõ dos 
b^rbaròs habitadores-dos certoens do R i o de Ja-
neiro fua pátria, > em que o trabalho , e a debili-
dade da natureza o trasladarao fêliztaem; -para a 
eternidade , que merecia^elas fuas virtádes,©ef-:; 

te. grande honrem faò os S.ermoens, que te offe-
reço novamente imprellos , para que te apriTv^i-
tes da íua lição , que facilmente nao acharás ou-
tra , quef também4$ influa melhor p 
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fas imikrJ>QAisbadé de Sèvjer. Diogo Barboza 
Machados no primeiro tomo da Bibliotheca Lu* 
fitana eompoz e í leb í><;r * •• >« ^ > ^ % - :;; 

i - i T E ^ T T / \ a 
a J l i J L Í \ J % j J L 

D O P A D R E 

À N l ^ N I O D E S ^ 
Padre Antonio de Sá%nafceo na^Cída-
de de S. Sebaftiaõ do R i o dejaneiro a 
26, de Julho de 1627. e ria Cidade da 
BaJjia Cabeai da America Portugugza 

fendo de tenjjà idade ré aliílou na Companhia oe 
Jefus em o armo de 1639. de cuja May foybene-
mérito filho. A viveza do juizo competindo com 
a tenacidade da memoria felizmente confpiraraÔ, 
p a r a que ou cultivando as Mufas amenas, ou fe^ 
V e r a s , fo íTe julgado pelos M e f t r e s e condifci-
pulos por milagre dos engenhos. Coin a mefn^. 

< a g i l i d a d e , com que voou ao cume do Paftarzo, t 
co l I i?W^ofes*da eloquência, penetrou, fendo-
lhe conductoras a Filofofia^ e Theologia, o fan-
tuario das Efcrituras, .haõ havendo nellas myf-
^ P ^ r e c o n d i t o , que nao foífe patente á ína agu-
da inveftigaçao. Ornado com eftes Angulares do-
t e s j nos quaes ^ y f f d i a a todos os may ores talent 
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t o s d a Eia idàdfe, p a f l b u - a Eorèigal^ donde poE 
ordem dos fuperiores aífiftio : alguns ainnos em 
Rotna com a occupaçaó de efcrever as cartas pa-
ra a Província do Brafil. Reftituido ao Reyno co-
m e ç o ^ f è í ç r c f a r f ó ^ i # ^ o á|0¥M>rEuan-
gclico, tendo ^ o r M t ^ ^ C o r t l . de JUftsboa, e 
por ouvintes aos feus Monarcas, e toda a nobre-
za,.que pendentes da fua elegante energia, com 
ó íilencjo mais eloqüente, ^ e aifoz|, o ^plama-
vâo^oír Prirtcipe da Òrâtoria Eòc Wáíl ica: O òr-

T t m tfcs palavra* mais filho da natureza, que da 
arte, a viveza das acçoens reguladas pela ^Jjp-
mencia dò.dpiiito , a expreffaô da voz claçâ , 
eJopora, a delicadeza dos difcuríb^fempue foli-

a profundidade dos textos nunfe imperceptí-
vel , e a novidade das ideas inimitável concilial-

' jraõ.taes applaufos ao feu fublime engenho , que 
chegou a brilhar com todâ a intenfaó na prefen-
ça do primeiro Aftro da esfera concionatoria o 
grande Vieira, que muitas vezes affirmou naó 
fer fenfivel a fua aufencia, quando tinha por fub-
üituto a Antonio de Sá. Toda efta fama m$í£r\ 
.cida pelo feu infigne talgjito deTprezoj^Smca- i 
mente , voltando para a patria, onde querendo 
•a Religião, que deixaífe. herdeiros da*íua_prô-^ 
funda fciencia, o mandou ler letras humana^^Jie 
^á tinhft enfinado, fendo Meítre da primeira em 
,o Collegio da Bahia, onde^Jltiou dous annos 
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Theologk y-de^l^ás faculdades tantos foraõ os 
diícipnla$, quantas; osJMeítréáy que òuvirag I 
fuaj doutrina. Renunciando os applaufos, que iÈj^ 
refultavaõ da Cadeira, - e do Púlpito, íe dedicou 
áconverfao dos barbaros, .que habita vao^ pelos 
certoens do k i o de Janeiro, em cujo apoítolico 
minifterio adquirio mayor gloria íeu nome na, 
America, do que tinha alcançado na Europa» 
Como era de compleição delicada y ainda queiiaó 
folie de idadè^rovefta, fe foy atenuando Hf fofa-
te com o trabalho das Miíloens-^ue proílradas as 

para as profeguir, havendo íicjo Reitor do' 
Coílegio da Capitania do Efpirito Santo tres an-
nos, í w ç & H u o ao! Còjlegio do R i o dç janefrò| 
onde acometilo da ultima enfermidade k for-
tifiçou com os Sacramentos, e abraçado com hum < 
crucifixo entre amorofos colloqtiios pedio fervo-
rofamente, que f<* os feíts peccados ; mereceflem 
a condenaçaõ eterna , naó permittiíTe que blas-
femaífe do feu fanto nome , e acabando de pro-
nunciar eftas palavras placidamente' efpirou ao 

fflojâneiro de 16%$. com 6o. annos de idade , è 
|39- d ^ W j g i á o . D e muites Sermoens, que pré-

1 S o u > digniffimos todos de li>z publica, fomente a 
osfeguintes. " 



Serpens que fi f^fUé^ nçfie livm] 
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S E R M Ã O 
D O D I A 

D E C I N Z A 
Pregado na Capella Real anno de i66£. 

» 1 - , 
* . 1 

Convertimini ad me in tot o cor de veftro* Joe l . 3. 
Nolite Ii/mfim^zare vobis tbefauros in terra. M a t t h , 8, 

Memento homo ^ quia pulvis esy & in pulverem rever* 
ter is. Genef . 

M E L H O R da terra, e o melhor do Ceo^temos 
hoje cuidadofam^ite empenhado tia mudança de 
noffàs vidas, muito A l t o , e muito Póderofo Rey, 
e Senhor noflo: eftá empenhado Deos, eílá em-
penhado Ghriílo , eftá empenhada- a Igreja: em-
penhado Deos , pedindo a noflos coraçoens hima 

.refoluta converfaõ dos erros da culpa para os acertos da grsçí: 
Ccm^rtimini adme in toto cor de vejlro. Empenhado Ch r i f lo , 
períuàoSlílte noífas Vontades hum generoío deíapego dos bens 
da terra peíoybens do Ceo : otite thefaurizare. Empenhada 
ultimamente a Igreja intimando á »ofla memoria defcnganos do 
yque fomos agora , e do cfue havemos deafer depois: Memento 
bom%4jtíia pulvis cs, & in pulverem rmerteris. 

• De todo eíle taõ qualificado empenho fe conclue raõ fó-
mente a impórtancia grande de nofla reduçaõ, íenãlftarrVem 

A a iuea 



lo f Sermão 
a idéa verdadeira de noíla penitencia. Para huma alma fer, co-
mo deve, penitente , ha de desfazer com o arrependimento o 
que fez com a culpa. A culpa, conforme eníinaõ os Theologos, 
Jie huma averfaõ de Deos, e huna converfaõ ás creaturas; o 
arrependimento pilo contrario ha de fer huma averfaõ das crea-
turas i e huma converfaõ a Djos , de forte que fe parâ haver 
almas péccadoras ha apartar de Deos, e converter ás creatu-
ras, para haver a lmas perfeitamente arrependidas ha de haver 
apartar das creaturas, e converter a Deos: a converfaõ a Deos 
temos em fuas palavras : Convertimini ad me: a averfaõ das 
creaturas temos nas p 4 lavras de Chrifto: Nolite thejaurizare vo-
Pis in terra. Porém he taõ difficultofo acabar comnofco efta 
averfaõ, e eíla.converfaõ , quefobre a pedirr Deos, e fobre a 
pedir Chrifto, quem a poderá pedir, que ftais nos obrigafle? 
jHipti^a Igreja que era neceilario rendemos com razoens a ra-
zaõ para nos perfuamr a vontade a huma perfeita penitencia , 
•pois nos exhorta o melhor do C e o , Deos, e Chrifto: asrazaens, 
ou porquês deflapenitencia nos aponta o melhor da terra a Igre-
ja: Memento homo &c. Homem pelo que e s ^ I g m h j ^ e de ou-
vir à Chrifto , e aborrecer ao mundo: NoImt thejaurizare in 
terra. Homem pelo que has de f e r , lembrare de ouvir a Deos, 
e reduzirte á fua graça: Convertimini ad me, Eftas razoens pro-

porei com todo o defengano á razaõ, para que ella fe renda, e a 
vontade feperfuada. AíTi ft i comovo da graqa a voflo miniftro, 
eterno Arbitro do mundo, hoje fie algum dia, difponde minhas 
palavras, animai minhas vozes , inflammai meus af íeâos, e mo-
vei aos que me ouvem. 

Quem cuidara que a Igreja nos occupafle com lembranças 
da terra a memoria, quando Chrifto pertende que lancemos da 
Vontade o amor da terra ? Parece que nos haviaõ mandar efque-.» 
cer parâ que deixaflemos de amar. O e f c j u e c i m e n t ^ ^ ^ r t e 
da affeiçaõ; quem quer amar, lgmbrafe; quem fe J ) t t t e , naõ 
quer amar. Poisfe Chrifto manda que aborreçanros, como ex-
horta a Igreja a que nos lembremos l Porque fe he neceffario ef-
quecer para naõ amar^ aqui he necdii'rio lembrar pa^ejbue-^J 
cer. Lembraõfe os homens , e amaõ muito ao m u n d o f l B í o u e v 

o naõ conhecem, e naõ conhecem os homens o que he o rmiíi-
d o , poflpe'nada fe lembraÕ do que faõ: lembremfe de fi , que 

logo 



do dia de Cmza. 
logo fe efqueceráõ do mundo : da falta* que temos do conheci-
mento proprio, nafce o engano , com que procedenvos no ambf 
alheyo. O homem he a melhor de todas ss creaturas corpçraes, 
pois como lerá poílivel, que fe engane ccm o mundo, quem fe 
defenganar comíigo ? Attenta pois a Igreja aconfeguir de rós 
a defeftima das coufas da terra , que accnfelha hoje a ncfíâs 
vontades Chrifto, nos traz á mtmoria a terra de noflo fer , parâ 
que á viíla do que fomos podamos inferir o que he o mundo, e 
íe o amamos por ignorado, defprezallo por conhecido. 

Memento homo, quiapulvis es : Lembrate homem , porque 
es pó: aílim diz aos Monarches mais íoberanos, aílim diz aos 
vaíTallos mais humildes ; nenhuma diílinçaõ faz de homens'a 
homens: taõ homem , e taÕ pó chama aos que r^inaõ, como aos 
que fervem, porque nifto que toca ao fer, raÕ ha difigre^ça 
nem ainda do ceptro ao cajado, tudo hecjjjza com maisy*ou me-
nos preciofo disfarce : hum Rey he cinza cuberta de purpura, 
hum paílor he cinza cuberta defayal ; íó a vaidade dos tempos' 
pode introduzir defígualdades nas apparencias«da pompa, na 
realidade flp {gr naô ha fortuna, que poíla emendar as defigiial-
dades da n a t u r e ^ 

Sonhava Jofeph o Vifo-reinado do Epypto, e fonhava aílim: 
Put abam nos ligar e manipulo s in agro, & quoji conjurgere ma 
nipulum meum: Imaginava e u , diz Joíeph , que eítavamos no 
campo enfeixando as paveas que fe levantava , e purtfia em 
pé o meu fe ixe, e que os voíjofe poftos a roda com demonftra-
çaõ de reverentes oadoravaõ. Naõ vi eu fonhomais verdadeiro, 
que eí le: as paveas de Jofeph eftavaõ adoradas, as paveas de 
1'eus irmãos adoravaõ, mas tudo eraô paveas. G feixe de Jofeph 
eítava levantado, os feixes de feus irmaõs eftavaõ abatidos, mas 

-tudo era fe ixe, havia differença na fortuna, mas naõ havia ex-
cefir .mnaiureza ^ d£ feixe a fe ixe, e de paveas a paveas f e fa-
ziaõ o?Bil i|guios, e neítas igualdades fonhadas do campo fe 
moftravaõ ajbíeph as felicidades futuras do paço. Verfeha da-
qui a tempos Jofeph collocado no trtmo, verá a íeus irmaõs prof-
trad^diante de li por terra ; mas entenda Jofeph ,rque paíTa no 
paço ^ u e paffava no campo, e que humas paveas adoreõ ou-
tras , bailará o folio para o pôr mais alto, mas naõ baflaráõ às 
adoraçoens de todo o Egypto para o diJftinguir So íer dos que 
oadoraõ. A i j . Jofephs 
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Jofephs adorados, naõ vos defvaneça a altura : a terra, que 

eílá no cume dos monte», na6 he melhor na fubftancia , do que 
a out/a, que eílá na profundidade dos vailes; por mais que vos 
fublimafle a íorte , quando muito fois terra fobre monte, naõ 
vos engane a h u m i l d a d e , em que vedes a outros, e a grandeza, 
em que vos vedes a vós , porque nemos outros por humildes 
tem m.iis de terra, nem vós por grandes tendes de terra menos. 
Defengano he efte, que attendeo cuidadoía a providencia divi-
na logo na creaqaõ do primeiro homem. 

Entrega Deos a Adaõ o fenhorio do mundo: Dominaminl 
pfcibus maris, & mlatilibus coelt. E no meímo tempo lhe encô-
làenda a cultura do Paraifo: Pofuit eum in Paradifo, ut optrare-
tur: naõ ha hoje extremos mais diílantes, que Principe, e la-
vrador ^ e naõ havia coufa entaõ mais eícufáda, que o e x e r c i d o 
dlTSvòtira, porque q,Varaifo acabava de fahir cabalmente per-
feito das maõs de Deos: pois para que era fazer íem neceflidade 
lavrador, a quem tinha feito Principe, ou para que foy fazer 
Principe a quem havia de fazer lavrador ? Porque importava 
muito que forte ambas as çouías Adaõ: creavaí^Üâ^p^ra pro-
genitor dos homens todos, entre eftes h a v i / ^ e haver depois 
alguns muito prezados de grandes, outros muito defprezados 
de pequenos, pois feja Adaõ no meímo tempo lavrador, e Prin-
c i p e , para que entendaõ os vindouros, que íao igualmente fi-
lhos d/s Adaõ os que vivem no paço, e os que trabalhaõ no cam-
po : foy deígraça da foberba hiímana naõ haver mais que hum 
Adaõ i quando muito poderáõ dizer os grandes, que elles faõ fi-
lhos de Adaõ como Príncipe, e que os outros faõ filhos de Adaõ 
como lavradór; porém naõ podem negar que faõ todos filhosí 
domefmo Adaõ. 

Saõ os homens como os rios: os rios todos tem por fonte o« * 
mar, huns com o curfo das aguas perdem^de £odo otoj^^tiG-fal, 
outros por mais terra, que corrap^fempre levaõ faloP^ras aguas: 
huns lá vaõ brotar nos montes muito luidofos, emuitoclaros, 
outros cá manaõ nos vailes fYiuito calados, e muito turvos: efte 
hontem era deíconhecido aborto de huma toíca p e n h ^ ^ j i o j e 0 
naõ ha campanha para margem de feu caudalofo f u n d o ^ S j u e l l e ' 
hoje he defprezo da menor herva, e era hontem terror do rna- • 
yor tronco: íílo meímo fuccede nos homens, todos tem por ori-

gem 
\ T* 
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gem a terra, huns com o curfo dos tempos vem a parecer o que 
naõ foraõ, outros por mais que os tempos corraõ, íempre o que 
foraõ parecem ; huns vivem muito refpeitados nos cumes c^ fo-
berania , outros andaõ muito invilecidos pelos baixos da pobre-
za: efte como Saul cabia hontem em huma cabana, e hoje he 
pouco palacio para lua vaidade o mundo: aquelle como Nabu-
co aífífte hoje entre féras no campo, e era hontem aíTombro de 
Monarches em Babilônia. Mas entre toda eíta variedade, aífim 
como nos rios ou corraõ doces , ou falgados , ou brotem cla-
ros, ou turvos, ou fejaõ grandes ou pequenos, tudo he agua 
do mar , da rneíma maneira nos homens ou paflem a fer mais, 
ou naõ paflem do feu menos , ou íejaõ illuftres, ou humjJíJjetf, 
ou habitem palácios , ou cabanas, tudo he teyra, tudo Sinza, 
tudo pó: Memento &c. ,M , 

Daqui fe deixa agora entender a mi^ta razaõ, com que a 
Igreja nosexhorta á lembrança da terra de noíTo f e r , qj^fldo, 
Chrifto intenta, que deponhamos do coraçaõ. os cuidados dá 
terra, porque fe o homem, creatura , em cuja formaçaõ defde 
a maõ a c ^ y j e n h o , e defde o engenho ao cuidado fe occupou 
todo Dots , leTftJaomem , para que trabalhaõ luzidamente os 
Ceos, que por elle voa o Sol, por elle corre a Lua , por elle naõ 
focegaõ os planetas, por elle influem os aítros; fe o homem, en^, 
cujoobfequio fe caníaõ os elementos, pois o fogo por obedé* 
cerlhe atado a hum lenho fe confume, o ar por afliítir á fua ref-
piraçaõ efpira, a agua por f e m r ás fuas commodidades fe ar-
raíla, e fe defpenha, a terra' por attender á fua recreaçaõ, e 
fuílento fe rompe em flores, e fe defentranha em frutos, te o 
homem, fe eíta creatura taõ fmgularmente privilegiada, n a õ j i e 
mais que hum pouco de barro; que feraÕ as outras; que feraõ as 

% demais coufas do mundo , fe a melhor heeüa ? Naõ ha duvida, 
> que sara concluir o pouco valor das coufas do mundo, bailava 
T confidfBifcporcomparaqaõJ^oíTa vileza; porém vivemos taõ 

enganados còTn elle, que naõ quero deixar eíta verdade penden-
te de huma confequencia: dileorramos brevemente por ellas, e 
ver^pos a defeftima, que merecem. 

cise faõ as grandezas de mayor nome no mundo, ftnao 
• "grandezas de nome? A David lembra Deos o beneficio da Mo-

narchia, a que o levantara, e diz aííim : Feci ti^tnomtígrandef 
A ü j . David 
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David adverte que te fiz hum grande nome; pois dar hum Rey-
no naõ he mais, que dar hum nome \ Fazer a David grande Prin-
cipe naõ era mais, que fazer a David hum nome grande. Al li 
vereis como naõ faõ mais que nome as grandezas mayores do 
mundo, a diftinçaõ toda, que havia entre David Monarcha, e 
David paftor, era hum nome: David fern nome era David paftor, 
David com nome era David Monarcha: ainda naõdi í lebem, 
David com nome grande era David Monarcha , David com me-
nos nome era David paftor: para Chrifto fazer de hum pelca-
dor Pontífice, que cuidais que fez ? Mudoulhe o nome: Beat us 
es Simon: Tu es Pet r us , & fuper banc petram adtficabo Eccle-

fim^pieam. Chamou Pedro, a quem fe chamava SimaÕ, e para 
pa(Taf da rede á, mitra naõ houve mifter mais ,.que pafl'ar de Si-
maõ a Pedro. Julgai agora fe ha mais que nome nas Mageílades 
WferVá., pois entre $ barca de Simaõ, e a cadeira de Pedro 

ynap havia maisdifferença , que ler Pedro, ou fer Simaõ. 
Que he a gloria, fenaõ hum «deixar de fer ? Entre Elias Pro-

feta vivo, e Moyfés Profeta morto appareceo Chrifto no Tha-
bor, porque entre ávida, e a morte, entre »er fe 
alterna nefte mundo toda a gloria. Que faõ a^tSnras,Tenaõ ap-
paratofas tramoyas da fortuna,que na roda de íua inconftancia fe 
levanta hoje, e pó ie defpenharíe á manhã? Para emprego primei-
Vo do rayo fe altéa entre as arvores o cedro, para defpique cer-
to dasrtempeftades fe aparta da terra o monte : ao cume dos 
tronos Reaes fubiraõ rnageftofaínente foberanos para cahir in-
famemente precipitados, Valeriano em hum cativeiro, Creíío 
em huma fogueira, Dionilio em huma efcola, Jugurta em hum 
cárcere, Vitelioem hum cadafalío, BajaíTeto em huma gaiola, 
e Aureliano em hum punhal. 

Qije lie a privança, fenaõ luz de eftrella ? O mefmo S o l , 
que a illuftra, efte melmo dentro em poucas horas oeclipfa >ho-
je efta is como Amaõ favorecido^ meia kea*l de J0!Êyo , e á < 
manha apparecereis prezo infame de huma forca. ' 

Q j e faõ os defpachos, «fenaõ hum fim de patrocinados, e 
hum naõ de b^nemeritos ? Ou haveis de pertender a r r i a d o ao 
favor alheyo, ou naõ vos ha de valer o merecimento$6prio. ; 

Daquslle animal chamado por fua luzente variedade Stellio, * 
^zSalaiiíao ,qu2 fazendo das paredes arrimo parafubir* habita 

nos 
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tos palacios dos Monarchas: St elite manibus nitifur, & moratur 

indomibus Regum: ditofo animal! Que a Águia occupára o alto 
dos editicios mais foberbos, fua agilidade o merece, e fu^ge-
neroíidade o pede j porém que o Stellio animal lem azas chegue 
a lograr o pofto mais fuperior dos palacios / Como pode íubir a' 
t.'inta altura , fe naõ voa ? Porque fe naõ voa, arrimaíe: Manibus 
mtitiir. E mais lhe importa o arrimo, que lhe poderão importar 
os voos: a aguia com todas fuas azas acharfeha remontada em 
hum bofque, e o Stellio fiado no íeu arrimo verfeha nos melho-
res cumes. Quem quizer altearfe muito, ainda que voe menos, 
procure arrimarfe mais. 

Que faõ os poftos, fenaõ fubidas, cujos degraos fe vej^erfí 
a quedas? Quando odemonio oftereceo as digpidades mais lu-
zidas a Chrifto: Ego omnia tibidabo, logo meteo por condj^ao, 
que havia decahir ajoelhado diante delie^Sicadens aderavePís 
me; que fem cahir , naõ ha levantar no mundo cuílofos 
que fenaõ pode chegar fem quedas. Haveis decahir diante do 
Principe, haveis de cahir diante do privado, haveis decahir di-
ante dosMmiftrcs, e quando pertendeis avantajarvos a outros, 
andais h^míldeifeijando a maõ a muitos , e o peyor he que mui-
tas vezes, depois de tanto cahir, eíles mefmos, que adoraftes, 
em lugar de vos darem a maõ para que fubais, vos daÕ de maõ. /Ç 
para que naõ chegueis, e elles ficaõ tantas vezes adorados, e vóff 
cahidos por huma vez. . 

Que faõ os applauíos da fama, fenaõ reclamo de odios ? Naõ 
ha trombetas de bom fucceflo , que naõ tenha de batalha os 
ecos: o fonido, que fez a funda de David pelas ruas de Jerufa-
lem , occalionou repetidas lançadas a David no palacio de Saul, 
mais felizmente atirara, íenaõ foara tanto o tiro, que naõ ha tro-

i vaõ fem raígo da nuvem, que a deo. 
Que he a prosperidade, fenaõ hum temporal a popa ? Ou ha-

• veis d e í W k h e r asvetlas, ou haveis de correr fortuna , que tan-
to ameaça o naufrágio com a tempeítade a popa , como com a 
proa natempeftade. • 

^pue he a formofura , fenaõ huma caveira bem encarnada ? 
M.udarít'ha com os annos, ou defapparecerá com a morte aqueJIa 
exterior figura, e naõ vos levará entaõ os olhos i f lo , que sgora 
tanto vos cativa oscoracoens: efte naufragio déiiberaades en-

A iv gana 
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canadas, a que vulgarmente chamaó todos gentileza, he a coufa 
mais frágil, que ha nomunio, porque tem contra íi d o us forço -
fos contrários, a que naõ pôde fugir, a morte, e o tempo; ou fe 
aprefb a morte, ou fe dilate a vida , nunca permanece a formo- i 
fura. Sempre reparei nos nomes, com que na Efcritura fe appel-
lidaó as mulheres de mais eítima do parecer: huma das formo-
furas mais celebres nas divinas letras foy a d e T h a m a r , a d e S u -
fanna, e a de EdiíTa.por outro nome Efther.E que quer dizer T h a -
mar, que quer dizer Suíanna, que quer dizer Ediíla? Ediflaquer 
dizer murta, Sufanna quer dizer lirio, Thamar quer dizer palma; 
pois a mayor beiteza com nomes de arvores,e flores? Sim,para que 
entendamos a pouca confiftencia da mayor belleza: toda a graça 
dasJTOres he breve, toda a louçania das arvores he caduca, a 
graça das flores he de poucas horas, a louçania das arvores he de 
pflWtfs tfezes, hum râaõ veíte as arvores, hum inverno as def-
pok ? a manhã abre as flores, a tarde as murcha: tal a formofura 

vhúmana, ou acaba como as flores, ou fe muda como as arvores, 
ao golpe da mQrte he flor, que acaba aocuríodos annos, he ar-
vore , que fe muda, naõ ha remedio, ou acabar, ajHjyjdar: aquel-
las, que voíla cegueira chama eftrellas vivas, cénoTeveraõ ecli-
pfadas, ou desluzidas: aquella., que vofla liíonja intitula anima-

y d a neve, cedo fe verá desfeita, ou fem alma : aquella, que voflo 
" engano imagina partida rofa, cedo fe verá murcha, ou defcolo-

rada: aquella finalmente, que noílo afFedlo applaude Ceo com 
alma ,*cedo fe yerá lem luz , fenfcor, fem fer, fem formoíura. 

Que he o amor, fenaõ hum inferno com fogo fem eternida-
de? He muito para ver hum deites finos, que a leu trabalho con-
certa feu divertimento, como o inquieta o temor, como o tyranr 
nizaô os zelos , como o fobreíalta a difficuldade, como o affuíla 
6 defdem, como o laftima a aufencia , que ternuras, que rendi- & 
mentos, que lagrimas, que triftezas, íufpira o coracaô. arde a 
vontade , pena o entendimento ,Já efpira, já Te q u d j P f l a adora,' 
já fe indigna, em fim todo vive "dentro de íl para Atormento, e 
todo anda fóra de fi para o^bcego: ha mayor inferno que efte? 
E quantas vezes depois de tanto tropel de ancias vem aexperi-d 
mentar occafiaô de ultima defgraça, o que imaginava f^rmo.dej 
fuas mayores venturas / Digaõno hum Amnon , hum Sichem"Te 
hum SaiifRu^kmor de Amnon com Thamar parou em huma lan-

ça , 
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ra o amor de Sichem com Dina rematouíe em hum punhal, o 
amor de Samfaõ com Dalida, para que fizeíte melhor a f i g u r a 
c X u l h e os olhos. Eque íe veja taõ adorado no «r-undo cite 
ídolo< Para que trazes arco, e fettas, tyranno enganador, ft hao 
de fervir tuas letras para ferir o c o r a d o ; e naô para d ^ e n d e r e 
fer dos? Com razaõ tefingiraõ fempre «ninino, porquearmas 
na maõ de hum rr.inino poderáõ ferir, mas nao podem defen-
der e que me renda taõ facilmente ás tuasarmas ? Que me ce-
aue'de hum minino ? Que me fie de hum c e g o ? Grande cegueira 
minha em te eflimar, mas grande fem r a z a o tua em me tenr 

Oue fafi os g o t o s , fenaõ cilada dos pezares ? Nao ha favo 
nefta vida , onde odií laborda cera n a õ í e j a prato dos lab^es 
do mel: na doçura de hum pomo comerão noflo^nmeij^Tpays 
o veneno da mortalidade^ dia, em que creou Ijeos a l u z d o C e o , 
fez nuvens, que o podeflem efcureqer, e quando mais;fWh«h e 
fecunda creou aterra, já lhe tinha p r e v i m o s os e í p i n h o s ^ e 
a podeflem afear, que naõ ha dia de alegria fem fua nuvefffTRem 
fiorde contentamento fem leu efpinho. . , 

Q u e faõ os deleites, f e n a õ remanfos enlodados, onde crie-
cais fecJITiolc! ^fatisfazervos, e por mais que bebeis, manchais 
os beiços, e naõ matais a fede? Converteo Deos a mulher de 
Loth nàquella eftatua de f a l , e quer Origenes, ^ l ^ J ^ 
fymbolo dos deleites deita vida, e para tal eftatua nao havia me-T 
lhor materia: meteis huma pedra de fal na boca , deixailla tazer 
em agua , ideia depois bebeffco , e tragando, que fecilras nao 
vos f a z , que fede vos naõ caufaj eis aqui os deleites do. noflo 
mundo, agua de fal , tudo he beber, e tudo he fede, voíla e x . 
periencia o diga. ^ 

Chie faõ as riquezas, fenaõ mares do Oceano, que para en~ 
cher as noflas prayas, vafa nas alheas ? Com as galas de Elau en-
trou Jacob a receber a bençaõ de feu pay iíac : Vefltbus EJau 
wldelmkàndMT eu\n, e naõ poderá entrar com as fuas galas Ja-
cob? Masera o morgado de Elau, e como hia Jacob a levarlhe 
omorcado, levoulhe também os *eftidos, porque nao ha enri-
quece? Jacob fem defpir a Efau : todas as abundancias deita 
vicíS faõ defpojos, fe a alguns fobeia , he porque fe defpojaõ ou-
tros : naõ tivera Jehu trono , em que fe coroar ^ fe nao ficarao 
muitos íem capa com que fe cobrir. j 
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Qjje íaÓ as amizades, fenaõ liíonjas da herva do Sol ? T o d o 

o dia, que arde efle planeta famoío, anda-em perpetuo circulo 
bebeadolhe os íemblantes; porém em íe pondo pela tarde a luz, 
deixa cahir folhas , e flor para o lado, em que a achaõ as íom-
bras \ naõ ha de ordinário amigo, que naõ podais aílomarvos a 
elle, como fazeis á janelia paia ver o tempo que corre. C o m a 
caía de David, diz o texto fagrado, que fizera Jonathas os con-
certos de fua amizade: Pepigit fcedus cum domo David: fe os 
Jonathas íaõ amigos com os olhos na cafa, quem haverá que fera 
amigo com os olhos em David ? Por iílonas defgraças dos Davis 
vemos faltar tanto os Jonafhas; faõ amizades contratadas com a 
fortuna da cafa, feacafa corre fortuna, quebroule o contrato, 
ena8%i Jonathas para David. 

Que he finalmente a Corte, fenaõ huma roda arrebatada , 
on«ke tftados de leus defejos volteaõ osCortefaõsmiferavelmen-
te alegres ? Oh rodirtfè Lisboa, que de atados levas, quecuida-
dbiWt!1 montar arriba, que embaraços de cahir abaixo, que pref-
fas ao valer, que defares ao cahir / Que precipício m s appetites, 
que quedas na cubiça, que defpenhos na inveja, que rúido ás 
eíperenças, que porfia aos favores, que queixaíífSnnfSftunios, 
que tormento aos defenganos! RodaÕ lifongeiros , voltaõ ambi-

^ciofos, fobe aquelle , baixa eí le, trabalhaõ todos, ri-fe omun-
T a o , eanda a roda. 

Eis aqui o mundo, eis aqui as melhores prendas do mundo: 
e que ifto nos prenda as vontade^ que ifto nos enfeitice os co-
raçoens, que ie'defvele o foberbo'por taes grandezas, odefva-
necido por tal gloria, oambiciofo por taes honras, o palaciano 
por tal privança, o requerente por taes defpachos, o cortezaõ 
por taes poílos, o prefumido por tal fama, o invejoío por tal 
ppofperidade, o divertido por tal formofura, o affeiçoado por 
tal amor, o deliciofo por taes goftos, o lafcivo por taes deleK 
tes, o cubiçofo por taes riquezas , e todoS pffr tae^pHfgades, 
por tal Corte, e por tal mundo: mlie thefaurizdre vobis the-

fauros in terra. Acabemos iá^de entender, que naõ faõ os bens 
da terra para trocarmos por elles o Ceo: para nos comprar o , 
Ceoafeu Eterno Pay incarnou , emorreo o Eterno Verbo H e a 
vida de Deos he o preço jufto de nofla bemaventurança, comft* 
"endemof fáWí ia to o que vai taõ caro ? Ou havemos de dizer 

contra 
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contra os d i fames da Fé, quo Deos andou imprudente na com* 
pra , ou havemos de coiüeilar, que procedemos muito íem juí-
zo na venda. # 

Nem nos embarace chamar Chrifto thefouros aos bens da 
terra : naõ lhe chama aífim porque o íejao , fenaõ porque noíTâ 
cegueira aflim o cuida. Reparem na d verlidade myfterioía de 
íuas palavras; quando falia nos bens da terra , naõ diz, que naõ 
entheíouremos, fenaõ,que naõ queiramos entheíourar: Nolite 
thefaurizare: quanio falia dos bens do C e o , naõ diz, que quei-
ramos ei}theíourar,íenaõ que entheíouremos: Thefaurizate: pois 
íe faz caio da vontade nos bens da terra, porque naõ faz caio da 
vontade nos bens do Ceo ? Porque naõ diz , querei entheCpusar 
no C e o , afíim como diz, naõ queirais entheibui#airtT^erfff Por» 
que quiz moítrar a diíferença , que vay da terr^ao C e o ; naõ fo-
licita a vontade para os thefouros do CeO, porque os/tfènrdo 
Ceo naõ dependem da noíla vontade para*T& theíouros j U ^ " 
feiçoa expreííamente a vontade para os theíouros da terra", por-
que os bens da terra naõ tem mais de thefouros , j loque aquillo , 
que nós lhe pomos de vontade j porque nós cegamente o quere-
mos, por i i l o í à elles parecem thefouros , naõ queiramos nós, 
que logo naõfejaõ theíouros os bens da terra, a naõ querer nos 
admoefta Chriíto: Nolite; e para que a razaõ obrigue a vontade, 
iníta o conhecimento dos nadas do mundo defde oconhecimen* 
to da vileza de noílo íer -.Memento homoyquia pulvis es. 

Et in pulverem reverteria A íegunda raza§ de noíia con-
verfaõ a Deos funda a Igreja na fragilidade de noílas vidas, avi-
fanos de que havemos de fer mortos, para que faibamos bufcar 
a Deos como mortaes; mas he muito para reparar, que íeencõ-
menda á memoria efte avifo: Memento: a morte de cada hum 
de nós ainda hade fer, o obje&o da memoria he o que j á f o / , 
ninguém íe lembra propriamente de coufas futuras, fenaõ de 
coufas pandas; pois Te a noíja morte ainda ha de v ir , como íe 
faz obje&o da memoria ? Para que nos defenganemos que ha de 
vir a noíla morte, naõ ha coufa mais certa que o paliado, é na 

S morte he taõ infallivel o futuro, que para íe conhecer ainda 
íauanclo futura, ha de fer por ado de memoria como já paílada: 
' memento: em todos os outros bens, emales deftemundo ha /eus ( 

acafos: nafce hum minino , acafo crefce , acalJ nüu crefce 
acafo 



12 tSermao 
acafo fará rico, acafo pobre, acaío humilde, acafo honrado: dif-
correi por todas as coufas, de tudo podeis dizer, acaío terá, 
acafo naõ ferd, íó na morte, por mais cafos, que haja, naõ ha 
nenhum acafo: por ventura podeis affirmar deíle minino, acaío 
morrerá, acafo naõ morrerá ? Defde que nafceo começou a en-
fermar , e'taõ de morte, que fó com a vida acabará o achaque , 
porque traz o achaque na mefma vida. 

Ninguém nafce taõ vivo, que naõ venha mortal; as manti-
lhas do berço faõ fiança das mortalhas do tumulo : andaõ fem-
pre entre fi de batalha efles dous grandes Capitaens, a morte, e 
a natureza, a natureza a produzir, e a morte a íegar; com efta 
dtfCgjença porém, que he mais igual a morte em legar, dò que 
a naufffezaett produzir : a natureza com fazer os homens todos 
do mefmo fer, naõ faz a todos da mefma fortuna, gera a huns 
r i c o s o u t r o s ^pobres, a efte faz fenhor, áquelíe fervo: a 
morte nkõ anda corrftftas diftinçoens, com igual refpeito piza 
ospalacios, e as cabanas, e fe naõ perdoa ao íitio de hum vul-
gar , naõ lhe çfcapa o throno de hum Monarcha. Eleito Saul 
em Principe, deolhe Samuel por final de íua boa fortuna, que 
voltando acharia dous homens junto ao fepulcllrõ de R a c h e l : 
Hoc tibi fignum , cum abieris, inventes duos viros juxta fepul-

N chrum Rachel: eftranho final para hum Principe novamente 
< eleito i das mortalhas de hum defunto ha de inferir Saul as ven-

das dejMonarcha? Para íaber quem vay para o paço, ha de enca-
minhar primeiro os pados a hum'Tepulchro ? lílo he mandallo a 
reynar, ou a morrer ? he mandallo a defenganar que também ha 
de morrer quem reyna: o lavrador em tempo da lega igualmen-
te corta as mais altas, e mais baixas eípigas, huma fouce íega-
dora lie inftrumento da morte, refóJvaõíe as fearas humanas, 
4uea\tas, ou baixas a todas ha de alcançar o golpe. O throno i 
de Jehu em fua exaltaçaõ a Rey de Ifrael foy aflentado, con-
forme o Caldeo, em hum relogio, armônia toda-flfrodas, e 
de eftrondos, que por mais eílrondos que faça a vida Real , he 
vida de roda , que fe foa ferwpre,he, porque nunca pára: era re-
logio de Sol, que tem as horas fómente pintadas, porque^nem^ 
ainda no paço ha fegurança de horas verdadeiras de vida. ^ t J 

Oraamim já me parece, que a vida mais íoberana naõlfo 1« 
he taõ fíS^iPíbmo todas, fenaõ mais caduca que nenhuma: 

todos 
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t o dos os homens faõ mortaes, por émPo. mais fenhor mais moiy 
tal que todos: abrame o caminho a efte fentimento huma con-
fequencia notável de Tertulliano. Confidera elle a Chrifto no 
P r e t ó r i o de Pilatos acclamado Rey pelos Toldados: U w K w , 
e confirmado na dignidade pelo Prefidente: Ecce Rex vefter] 
exclama eftranhamente, e profundo: Redemptor em habemus, 
já naõ ha que recear, já temos Redemptor; que dizeis Africano 
grande ? Chrifto entaõ ha de fer Redemptor, quando der a vi-
da pelos homens; pois como o feguraisRedemptor, quando o 
vedes Rey ? Porque eíle reynar he profecia indubitável de que 
ha de remir: naõ ha Chrifto de remir o mundo morrendo ? Pois 
fe eftá coroado, Redemptor tem o mundo , porque naõ^póde 
faltar morte, onde ha coroa : a natureza huroajJffTOTatJhrifto 
capacidade para morrer, porém a dignidade a^ngoul he a mor-
te para remir, a natureza fellomortal, a digrffilaaele^rou-o 
morto: Ecce Rex vejier: Redemptoremmmmus: fumm§4015 
tuna he fummo perigo: a luz quando enche toda a roda, entaõ 
pôde padecer o ecfipfe : quando os grandes na$ houveflemde 
acabar por-hiimanos, houveraõ de acabar por grandes: tanta 
a n t i p a t h i a tem a grandeza com a vida, que as mefmas adora-
çoens da Mageftade faõ fataes difpofiqoens para aruina, que 
illuftre defengano nas ruínas do infeníivel. 

Adoraraõ os Hebreos aquelle bezerro efcandalofo forma-
do do ouro de fuas joyas, e fentido Moyíés de ver o mgtal in* 
dignamente adorado, lança-cftio fogo, e diz o texto que fe def-
fizera em pó, e em cinza : Arripiens vitulum combujfit, & con-
trivit ufque ad pulverem: naô fei fe notais a difficuldade: que 
ie desfaça o ouro no fogo ? No fogo, que acrifola, e naõ deftroe 
os metaes ? Notável fucceflo por certo, e no preiente caio mais 
notável. Duas vezes foy efte mefmo ouro ao fogo, da primeira 
confervouíe, e fahio idolo, da fegunda coníumiofe, e ficoü 
cinza: pois valhame*Deos, eíle ouro naõ podia antes coníu-
mirfe no fogo, que o fez agora capaz de fe deítruir nelle > Quem 
o tornou caduco, fe naõ era fragiljjfTornou-o caduco quem o fez 
adobado; na primeira occafiaõ entrou efte ouro no fogo com 

v qualidades íómente de metal, na fegunda entrou com refpeitos 
' cie adorado no fogo, e íebem naõ podia desfazerfyjormeta! f 

pode por adorado desfazerfe. A h adorados do SmSoyts adora-ff 
qoens 
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çoens vos d e f v a h e c e m e na5 advertis que também as adora* 
çuens vos mataõ: íe os metaes depois de adorados encontraõ feu 
ultimo damno , onde primeiro achavaõ feu mayor luftre, que 
(uccfederá nos adorados, que naõ faõ metaes? 

Contra os outros armafe a morte, porque faõ homens, 
contra os grandes armáfe a morte, porque faõ homens, e por-
que faõ grandes , por duas partes os combate, pelo íer , e pe-
la dignidade, lingularmente o difle David em humas palavras 
muito vulgares: Ego dixi: Dii ejlis vos , & filii excelfi omnes \ 
Senhores do mundo, vós fereis Vice-Deofes na terra, e filhos de 
progenitores muito illuftres: Vos autem ficut homines mor'temi-
w/N foficut unus de Principibus cadetis\ porém labei que haveis 
de niOTrcrttmso homens, e acabar como Príncipes: reparo que 
diftingue duas mortes o Real Profeta, morte como homens: Si-
cut h<fmines* e'uiorte como Príncipes: Sicut unus de Principibus: 
lofio.quém for junfíSTente homem , e Príncipe, he mortal duas 
veies , mortal por homem , e mortal por Príncipe: aflim excede 
na mortalidadç, quem aflim excede na grandeza , tanto ha de 
morrer de Principe, como de homem, por duas^partes o buíca 
a morte, pela fragilidade da natureza: Sicut homines, e"pela fo-
berania do eítado: Sicut unus de Principibus. 

Nem pareça que fiz atégora mais mortaes aos grandes fem 
fundamento, tendo razaõ para o íentir aflim, e a meu juizo he 
grande razaõ: Deos creou a Adaõ immortal, fezfe depois Adaó 
mortal porque peccou , e péccoti porque quiz fer muito fobe-
rano: Eritis ficut Dii: de maneira que noffa mortalidade , íe 
bem advertirmos, teve caufa, e teve occafiaõ; teve caufa na 
culpa , porque naõ fora Adaõ mortal, fenaõ peccara; teve oc-
caíiaõ na grandeza, porque naõ peccara Adaõ, fenaõ quizera 
fer muito grande; vamos a nós agora: nos outros homens tem a 
mortalidade caufa, porque todos naícemos culpados, nos gran-
des tem a mortalidade cauf3 , e ^untamáite occaflaõ, porque 
nafcem culpados , e naícem grandes: pois quem duvida, que de 
algum modo fica mais mortaíaquelle, em que a morte acha cau-
fa , e occafiaõ de mortalidade, do que aquelle, eqa que a morte < 
acha íómente caufa ? E comparando entre fi a caúfa com a o'cca-
íiaõ, mais arrifcada anda a vida pela occafiaõ, do que pela cau-' 
fa, mais-ile "ara recear a morte pelo eftado foberano, do que 

pela 
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pela natureza culpada. Acab , quando vinha contra elle ò de Sy-
ria, para reíguardar melhor a vida , depondo a mageítade de 
R e y , entrou de disfarce na batalha: Sifara , quando rectljeo a 
rota de Barac , para fugir melhor á morte, deixando as infigmas 
de General, femeteo na tropa dos apeados, de forte que os fe-
nhores, quando nos perigos querem aflegurar a v ida, depõem 
o mageftofo, e ficaõ fó no humano, como que encarecenelles 
mais a morte pelo que tem de divinos, do que pelo que tem de 
homens: hafe a morte comnofco, como nós com as flores, 
naõ ha homem , que paíleando por hum prado, ou fahindo â 
hum jardim, naõ tope com os olhos naquella flor, que fobre as 
outras fe levanta , e naõ eftenda logo a maõ, e a cor je , qu por-
que fe foffre taõ mal a foberba , que ainda ej/PtepieleMaçaõ 
aborrece, ou porque fe levanta taõ mal a d e í l g j ^ j ã d ^ c j u e ain-
da entre flores naõ he foffrivel: a flores cgmnara V i m a os ho-
mens: Sicut jios agri, ficflorebit, e a morte'comb tao aaaiga 
de abater foberbas, anda com a mira nas emi.nencias, e alTim 
corta vidas , como nós cortamos flores. • * 

Com toda efta igualdade, que a morte guarda no golpe, 
commette grandes defigualdades no tempo : he defigual, por-
que naõ fazdiftinqaõ de peííoas, he defigual, porque naõ faz 
diferença de idades, a hum tira a vida nos annos madtiros da 
velhice, a outros nos annos verdes da mocidade: como a mor-
te em matar naõ fegue a defigjjjaldade da natureza em prpduzir^ 
da mefma maneira naõ guarda com os annos o . que a natureza * 
obfervacom o anno: no anno ha Primavera para brotarem as 
flores , e ha Outono para fe colherem os fru&os; nos annos o 
mefmo veraõ da vida he o inverno da morte: efpada, e fettas 
attribiiio á morte David: Gladium fuum vibravit, ar cum fuufp 
tetendit, in to paravit vaja mortis. E a que fim efta diíFeren-
ç a de armas na morte? Porque fe arma contra toda a diíFeren-
ça de annos: Glüàius vicing, arms remotos petit, fie nullus 
èximitur, difle o iníigne Expofitor dos Pfalmos de minha R e l i -
gião fagrada: A efpada he arma, q j e ferve para o perto, a fetta 
he arma que ferve para o longe: no jüizo de noífa cegueira as 
idades tem feus longes , e íeus pertos , a velhice parecenos que 

^ànaa muito perto da fepultura, a mocidajd£pelá|gjyjgario pa-
recenos que eftá muito longe do tumulo f poisqCejftg a morte ?t 

Arma-
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Armafe de efpada, e fettas, fettas para os longesüainócidade» 
efpada para os pertos da velhice : ninguém fe confie nos annos» 
que para todos ha arma; fe fois velho, eftais perto, e ha efpa-
da; te fois moço, eftareis embora longe, mas ha fettas: defde 
as primeiras quatro vidas que houve, fe coftumou a eftas defi-
gpaldades a morte: vivia Adaõ, vivia Eva, vivia Caim, e vi-
via Abel, os mais annos eraõ de Adaõ, os menos annos eraõ de 
Abel, houve a morte de fazer a primeira experiencia de feu po-
der , e Abel foy o alvo de feus tiros , de lorte que quando a 
morte quiz aprender a tirar vidas, fez o enfayo na menor idade, 
e primeiro que os velhos foube o mundo , que eraõ mortaes os 
moços^ fena femrazaõ defte tyranno, mas naô ha duvida que 
lie d ^ t f g f f l f ^ n o í l a s confianças. 

E j á í e a u i j o r t e efperara annos determinados para come-
çar a l y y i l l t f H leu império, tivera a vida feus annos , porém 
comtçaTÇniffWe ,1?ffipo , ou tanto a todo o tempo mata, que 
nemiutn inftante de feu fica á vida: paflado o inftante donafci-

«unento, naõ h^ inftante algum, em que naõ pofla morrer o ho-
mem , acaba de nafcer nefte inftante prefente , e pôde logo 
morrer no futuro, e fe o primeiro inftante he do nafcimento, 
e todos os inftantes feguintes faõ da morte, entre o nafcer, e o 
morrer fe reparte todo o tempo; vivemos fim, masámerceda 
morte vivemos: naõ faõ annos da vida os annos de nofla vida, 

^depofita-os a morte como feus, epede quando quer o depofito: 
v l d r o te chamaria Eíçritura fagrlTda á natureza humana ; aflim 
entendem alguns aquillo de Job, quando difle , que nem o ouro 
mais fino, nem o vidro mais fino fe podia comparar com a fabe-
doria divina: Non aàaquabitur ei aurum, velvitrum. No ouro 
fe fignificaõ os Anjos, no vidro fe fymbolizaõ os homens: lan-

^ çai agora os olhos a huma tenda de vidros, onde fe pozeraõ al-
guns ha muitos annos, e outros ha poucos dias: pergunto, qual 
delles vos parece que quebrará prijpeiro, b qife fe poz ha annos, 
e eítá já tao cuberto de pó, que naõ fe vê fua claridade, ou o 
que íe poz ainda hontem ta&formolo, e tranfparente ? He cer-
to que tanto rifco corre hunf, como o outro, e taõ pouca feou-
rança tem efte como aquelle, porque faõ ambos da mefma 

; r t a r L a i í Ü h u m a ' c o m o a o u t r a - P o i s t o d a e f t a machffta 
Teipaçoia ^ muiraolTe huma tenda, os homens faõ os vidros, 

huns 
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hans malscryftalUnos, outros mais eícuros, huns mais bem la-
vrados, outros com galantaria, huns grandes, outros peque-
nos, hunseftaõ muito altos, outros muito baixos, alguns.en-
traraÕ nefta tenda ha noventa annos , outros fetenta, outros ha 
quarenta, outros ha vinte, outros hontem, e alguns hoje: en-
tre tanta variedade onde ferá mayor o perigo ? Qual Terá o pri-
meiro , que eftale, e quebre ? He verdade que tanto fe pôde te-
mer os que entraraÕ hoje, como os que ha noventa annos entra-
raó, e aquelle eftalará primeiro, a quem primeiro fizer tiro a 
morte. O h vida ! Oh vidro/ 

Mas que (endo eíla a fragilidade da vida, vivamoscom tan-
to defcuido da morte / Mas que fendo efta a certezfLda marte, 
vivamos com tanto engano da vida ! Que naõ t ^ d o a vma de 
feu hum inftante, gaitemos os dias, os mezes, ^ ^ r m q s x o m o 
fenaõ foraÕ dâ  morte/ Oh re fo lvsmonos^LaJ^HBSouvic 
a Deos, quetaõ amorofamente nos chama : Conven}mwiadjne 
itt totocordevejlro: etodo o thefouro dafabedoria divina pa-
ra confeguir a converfaõ de huma alma naõ ha remedio mais 
eflicaz, que a lembrança da morte, por iílo Chrifto deo ajudas 
por defeíperado, e réprobo, quando na cea entre a pratica da 
morte, efepultura de Chrifto o vio fahir a concertar a vendai 
Ad fepulturam dixit, neque hinc compunftits eft: efta memoria 
aviva hoje a Igreja, porque naõ coníeguira Deos a converfaÓ, 
que nos pede ? , 

Se temos f é , e cremos que naõ ha perdaõ d« peccados fem 
arrependimento dopeccador, neceílariamente nos havemos de 
arrepender algum dia; pois fehade fer algum dia, porque na6 
ferá hoje ? Se ha de fer depois, porque naõ ferá logo ? Ou o 
peccado he bem , ou he mal: fe he bem, para que vos haveis d§ 
arrepender níinca ? Deixaivos morrer em peccado, fe he mal, 
e por ifíb determinais arrependervos depois : naõ he pouca* 
cordura multiplicar o numero das culpas para dobrar as cau-
fas do arrependimento ? Naõ he pouca confideraçaõ peccat 
mais para ter mais deque arrepen&r? Que queirais facrificar o 
melhor dos annos ao mundo, e que naõ vos pejeis de refervâí 

_a^reliquias da vida para Deos? Que intenteis começar a vivei 
* o e m naquelles annos , onde muitos na^cheg|ra<^e ^ufros 

acabaõ de viver? Comprais huma quinta, e 5 e f e ; í i ^ e feja 
boaj 
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boa, fazeis huma galla, e procurais quenaõ fejama': todas as 
yoftas coufas, ainda as de menos fubítancia , pertendeisque fe-
jaòjioas, e muito boas; e que fegurança tendes de que a vida 

, v o s durará até eíle tempo, para o qual guardais vofla peniten-
cia? Quem vos efperou até hoje, naõ vos promette nem o dia 
de a nunhã: quantos viraõ naícer o Sol , que o naõ tornaraõ a 
ver poíto ? E quantos o viraõ pôr, que o naõ tornaraõ aver naf-
cido? Naõ poderá fer cada qual de nós hum deites? Antes que 
fe acabe efta hora , naõ poderá cada qual de nós acabar aqui a 
vida.? E f e fuccedeffe ? Mas quero que vivais efles annos, que 
falfamente vos prometíeis , e por onde vos confta , que entaõ 
vosA^veis de arrepender? Se agora vos parece taõ árduo dar 
demSo aos VTüios, que Terá depois quando com ocoí lume eíti-
ver is depravada, e a graça mais diftante? Nunca 
V1**es f 8ÍMa » tendo o corpo todo l ivre , e folto, 
e i ^ c o m $ d o preza por huma u n h a B a t e as azas para voar, e 

t n a õ pôde; arremeçafe aos ares para fugir, e naõ acaba; pois 
que tedetem*avezinha trifte, naõtens ocorpo folto, náõ tens 
as azas livres? Porque naõ voas, porque naõ foges? Quem te 
prende, quem te enlaça? Huma unha. A h peccadoresT a cul-
pa h e j m z a o da alma, fe vos achais agora taõ impedidos, quan-
do í ao os laços menos, comoefperaisdefembaraçarvos, quan-
do forem mais os laços? Se a muitos retarda hoje huma fóunha 

/ E ' j T c ° n l ? a o í o l t a r f e £ u a n d o e f t i r a enlaçado todo o 
£ Z - E a o > conver fa^de peccador fem Vocaçaõ de 
ueos íenao acodis a Deos. quando vos chama, quem vos afíe-
gurou, que vos havia de acodir, quando vós chamardes? Aquel-
las cinco virgens loucas do Euangelho naõ fe preveniraô, quan-
d o Deos as buícou, chamaraõ depois huma,eoutra vez- Do-
mvte, Domtne; e Deos naõ lhes acodio : NefcievoJ lo rone 
nao temereis, quediga Deos que vos naõ c o n h e c e l l n d o T ô s 
chamardes, po,s vós o naõ queres conhecei , q u a n K vos 

turo E Í L h v , n f f a C e r t 0 , g U ^ a r 3 P e n i t e " c i a para o tempo fu-
roento dahori H f hor^da morte, que fera? Oarrependi-
Z Z e arrenIL m m 0 í t e , m a Í S h e a r r e P e "dimento dos peccados, 
d> c l X I f c i a ? d ° p e c c a d 0 r : í e arrepende na^vi-

' fearre^ende em tempo, que pôde peccar, elle he o 
que 
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que deixa os peccados: quem íe arrepende na morte, como íe 
arrepende, quando já naõ efpera ter tempo para offender, os 
peccados faõ os que propriamente o deixaõ a el le, e fe o per-
dão legue o arrependimento, onde os peccados feraõ os arre-
pendidos , como efperaõ os peccadores fer os perdoados ? Fm 
todo o livro das Eícrituras de Deos, diz Bernardo, naõ fe lê , 
que fejalvafle outro peccador na hora da morte, fenaõ o bom 
Ladraõ; e que em 6872. annos naõ fefaiba decerto, que na ho-
ra da morte houveíTe mais que hum peccador arrependido ver-
dadeiramente, e que efperem tantos arrependeríe na hora da 
morte? Se na bateria de huma Cidade pozefle o General pena 
de morte a hum artilheiro , fenaõ empregaíle alguma baila na 
muralha fronteira, naõ procederia como homW! ft i lüi í i izo 
aquelle, que deixando tanto efpaço de parede, im que lograr o 
tiro, e falvar a vida, fofle pôr a mira na pontflWjfhPlJfkbais 
levantada torre, onde qualquer couía , , í ü deí-
vie , perde o golpe, e aventura tudo? Pois que coiiíiderã^õ 
he a noffa, que tendo omuro da vida para acertai;efte tiro, em 
qué nos vay naõ menos, que huma eternidade de gloria, ou hu- ' 
ma eternidade depena, aceitamos taõ confiadamente ao ulti? 
mo ponto nofla converfaõ ? Ifto he querer zombar de Deos; e 
de Deos, diz Paulo , naõ fe zomba: Deus non irridetur: qu£-
cumqtiefeminaverit homo, hac & met et: femear peccados toda 
a viua, e elperar colher frutos de graça na morte: Deus non ir-
ridetur: comprar o inferno a preço de tantas culpas, e no fim ' 
da vida querer a gloria: Deus non irridetur: defprezar a Deos 
tantos annos por fervir a noflosappetites, e na ultima hora buf-
car a Deos como amigo: Deus non irridetur: naõ fe zomba 
aflim de Deos: Qtiaecumque fe min aver it homo, b<ec & metet: 
quem femear oftenfas na vida, ha de recolher tormentos njp 
morte. Nem recorrais á grandeza da miíericordia divina, que^ 
eflas confianças terff htfje a muitos no inferno: he verdade, que 
a mifericordia de Deos he muito grande, e fem limite, nem con-
diçaõ alguma; mas iílo he para que$n faz delia motivo para fe 
arrepender, e naõ para quem tomaSdella occaíiaÕ parapeccar; 
antes naõ vi mayor indicio da Juíliça divina , do que a permiflaõ 

*áe%melhantes efperanças na divina mifericordia^e fenaõ, di-
zeime- ; Çom eílas efperanças que faze is j ^ f c H l ^ í W p ^ H i -

fi ij ^^tencia, 
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tencia, e multiplicar os peccados ? Pois deixavo?Deo^efperar 
em fua mifericordia para peccar, e naõ vos parece , qua he cafti-
go feveriflimo de íua juftiqa ? Na outra vida hafe de medir a pena 
para a culpa; deixar augmentar as culpas he querer augmentar 

'as penas ; e naõ julgais, que he caftigo da Juítiça divina ? Diz Je-
remias, que el la fe parece com hum arco: Tetendit ar cum fuum E 
porq ie íe compara mais ao arco , que a outra arma ? Porque in 
arcu, diz Jeronymo, quanto longius tr&hitur chorda, tanto eo 
diítraUior exit jagitta: no arco quanto mais ao largo íe eftira a 
corda, tanto com mais violência le defpede a fetta: andai agora 
a retardar a penitencia de confiados na mifericordia, e no fim 
verqs fe foy juftiça: a divina Juftiça he arco; deíde o primeiro 
peccüUU 11119*^1, que commettemos, fe embebeo neíle a fetta 

• n Q _ J>BBÜfiÍQ» e í e a c o r d a f e f o r eftirando por vinte, por 
t r i n r e $ ^ r o ^ o e n t a , por fetenta, e por mais annos, com que 
tapa nmi^nrrafBTa fetta? n 

Ora, fieis, conhecida a vileza do mundo á vifta da baixeza 
denodo ler: Memento homo, quia pubises reconhecida a im-
portância denoíla converfaõ á vifta da fragilidade de noílas vi-
das: Et w pulverem r ever t er is, naõ permitíamos, que em tanto 
damno de noíTas almas fe malogre oconfelho de Chrifto e a 
vocaçao de Deos: Deos chamanos á fua graça: Convertimini ad 
tne: e que mayor felicidade, que viver na graça de Deos? Chrií-
toaconlelhanos, que deponhamos osafFftos da terra: Nolite 
tbejaurtzare in terra. Eque ha*a terra, que nos mereça jufta-
mente os a f i x o s ? A Deos pois com os coraçoens, ao Ceo com 
as anciãs alli tendes grandezas fem vaidade, honras fem baixos, 
privanqa femreceyo, defpachos fem dependencia, poftos íem 

• f n r , r V Profperidade íem perigo, formo-

í u n3 l e í P e ' 6 f e m m J u d a n ^ a • a m o r í e m tormento , e fem 
ruma , goftos fem pezar, deleites fem fede, riquezas fem limi-
taçaô, amizade fem ltíonja, Corte íem v^ItSs, e gloria fem £J-
^am mtkt, & vobh prtjlare Wgnctur Dominls omnlpote^ 

S E R 
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D A 

Q U A R E S M A 
Pregado na Freguezia de S. Juliao anno de 1674. 

Ego atitem dico vobis : Diligite inimicos vi/ir os, tit Jitis 
jilii patris ve/iri, qui in Cce/is e_ã. jHftUEy 

N T R E todas as coufas do mundo, que nolTos^ 
olhos vem , ou noflos entendimentos alcançaõ, o j 
mayor milagre, e o mais notável he verdadeira-
mente o homem: Oriente do Ceo , e da terra, 
com termo da eternidade, e do tempo, vinculo 
do Creador, e da creatura, na vida lemelhante 

ás planras , no fentido igual aos animaes, no entendimento 
companheiro dos Anjos, na mageftade quafi hum f egundq Deos, 
compofto de duas naturezas Taõ diverfas, e ta$ adverfas, co-1 
moíaõ oeípirito, e a carne, das quaes huma he celeftial, e c u - ' 
Ira terrena, huma he caduca, eoutra immortal, huma he ima<-
gem de Deos, e outra femelhança dos brutos: o eípirito o faz 
pio, a carne o faz impio, o eípirito o levanta ao Ceo, a carne 
o abate ao inferno, o eípirito o reforma em Deos , a carne 
transforma em animal. Ha mayor milagre que o homem? Poi% 
ainda ha outro mayor'milagre. A única admiraçaõ, a maravilha 
única entre todos os homens he oChriílaõ verdadeiro: liefeli-*1 

ci.ílimo, porque efpera em premio.» Ceo, hemfeliciífimo, por-
que eftá em defterro na terra : he jfortillimo, porque vence ao 
demonio, he fraquiflimo porque ás vezes o vence a carne: he 

^^nTrnofiífitno, porque naõ teme a morte,Jjepuíilknin^, porque 
o aff l igeavida: he nobiliífimo, porquelCTHHlTOWtòí0» 

fiiij • yiliXn-3 
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viliífimo, porque he fabula do mundo: he prudenti/Umo, por-
que fabe o caminho dcUalvaçaõ; he fideliílimo, porque c tê , e 
naõ vê: he todo iolicito, porque nunca ama o deícanço: he to-
do defcuidado, porque fe deixa reger em tudo de Chriílo: pa-
dece contínuos combates de fóra , e gofa continua paz de den-
tro, morre na vida, e vive na morte, todas as coufas ama por 
Chriílo, enaõ ama afi mefmo por Chrií lo, naõ odeívanece a 
fortuna, nem oentriílece a defgraça, no meímo tempo deíeja 
morrer, e no meímo tempo defeja viver; morrer para eílar 
com Chriílo, e viver para fervir a Chriílo. 

Naõ vos parece, que he milagrofa couía, Chriílaõs? Mila-
gre danatureza he fer homem , milagre da graça lie fer Chrif-
taõ, ftpjatorije mayor a graça , que a natureza , tanto he fu-
p e r i o r o C h n f t ^ a todos os homens. Pois á viíla deíle prodígio 
de grf l fe^ff l fmaoutroprodígio mayor, e qual ferá ? Heaquel-
le ÇJjrtííã^|p|fiecliega a executar o que hoje ordena Chriílo 

ááquelle Chriílaõ, que ama a quem o naõ ama: Diligite inimicos 
y&e(tros\ aquelle Chriílaõ, que faz bem a quem lhe faz mal: 

Benefacite his, qui oderunt vos: aquelle Chriílaõ, que roga a 
Deos por quem o períegue a elle : Orate pro perfequentibus vos: 
eíle he o milagre dos milagres, naõ excedem tanto as plantas ás 
pedras, nem os homens aos animaes, nem o Chriílaõ aos ou-
tros homens, quanto fem comparaçaõ excede aos outros Chrif-
taõs ^quelle Chriílaõ ,que checou a perdoar hum aggravo : as 
plantas excedçm ás pedras pela perfeiçaõ da vida , os animaes 
excedem ás plantas pela perfeiçaõ do fentido, os homens ex-
cedem aos animaes pela perfeiçaõ do entendimento, oChri f -
taõ excede aos outros homens pela perfeiçaõ da graça, o Chrif-
taõ, que perdoa aggravos, excede aos outros Chriílaõs pela 
imitaçaõ perfeita de Deos: EJlote perfeãi ,ficut & Pater vef-
ter ceelejiis eft. E quanto Deos he mayor, qî e a graça, e que a 
natureza, tanto o Chriílaõ, que perdoa, he mayor que o homem 
prodigio da natureza , e que o Chriílaõ prodígio da graça: íer 
homem he milagre da natuçza; mas fem as excellençias de per-
feita imitaçaõ de Deos: íeFChriílaÕ, que perdoa aggravos, he 
milagre da perfeita imitaçaõ de Deos, íobre que naõ ha tnais 
fixcel^nci^jueDQ^o S. Chryfoílomo chamou aoperdaCTos 
mimig^JiiLuiâ M W S de todos os bens: Ultimam coronam bo-

norum. 
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m u m . A efta gloria mayor, a efta mayòi perfeiçaõ pois deter-
mino a Afeiçoar hoje noíias vontades a recuzir nofios entendi-
mentos ; para iílo defeubro no thema tres razoens muito efgca-
zesi devemos amar aos inimigos por amor do proximo, por 
amor proprio, e por amor divino, mais claro devemos amar* 
inimigos, por amor delles, por amor de nós, e por amor de 
Chrifto. , 

c A V E M A R I A . 

QUem cuidará, que podefle haver em quem me aborrece 
razaõ alguma, para que lheperdoâííe? Pois fim, íua razaõ 
ha, e he a primeira, porque devemos perdoar a noflos ini-

migos por amor delles. Naõ reparais, que fendo"cite Êoãnge-
lho dirigido a perfuadirnos o perdaõ dos iiiimigs^-.tíâo fe acha 
em todo elle memoria alguma exprefla de pâf íká i idM^hri f to , 
que os amemos: Diligite, diz que lhe façamosbem ^ntfaúte, 
diz que roguemos por elles: Oratej mas naõ diz, que lhe per^f 
doemos. Sabeis porque ? Porque nos inimigos naé ha tanto que # 
perdoar , como ha muito de que compadecer: claro eftá, que 
quando Chriíto manda, que os amemos, que lhe façamos bem, 
que roguemos por. elles, alli nos manda que lhe perdoemos; po-
rém naõ manda claramente perdoar, fenaõ amar, rogar, fazer 
bem, porque pe. doar abfolutamente he perdaõ de quem remi-
te o a^gravo; porém perdoar jogando, perdoar fazendo»bem> 
he perdaõ de quem remite oaggravo, e juntamente fe compa- J 
dece do perdaõ: a forte dos inimigos he tanto para compade-
cida , que de pura laítima lhes devemos osaggravados o perdão. 
As injurias mais faõ materia decompaixaõ , que de vingança; 
hum inimigo he tanto mais para objedto de lagrimas, que dç 
rigores , que naõ íó merece hum perdaõ, que remita cffenfâs, 
fenaõ hum perdaõ ^qu&moítre laftimas: fundafe efta laítima, e^B 
compaixaõ, que devemos ter de noflos inimigos, na cauía, e ori- , 
gem de fua inimizade, porque ahi naõ ha odio, que naõ feja 
filho da inveja, a defígualdade da^ prendas occafiona a diffe-
rença nos ânimos; ninguém houvera aborrecido, fe ninguém 

Jgyjrera melhor. Agora vejamos iíto brevemente, para que co-
nhecendo por invejofo a todo o inimigag^s^ífe^âmoíí em 
que nos merece mais compadecidos, do que^ingadosT-

Primei-
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Primeiramente faz inimigos a graça , nem ha rnifter mais; 

razaõ para íer muito períeguido , que o fer mais ajuítado, ou 
havpis de deixar a virtude propria , ou haveis de experimentar 
o aborrecimento alheyo. A primeira morte, que houve no mun-

ido, foy a de hum juíto , porque fe a morte no juizo de Deos foy 
caftigo da culpa, na defordem dos homens foy primeira pena 
da fantidade; fe Abel fizera vida menos perfeita, elle tivera 
mais annos devida; mas quiz proceder bem , quando Caim pro-
cedia mal, e ainda que feja irmão, naõ ha Caim, que foffra os 
melhores coílumes de Abel; como a bondade alheya feja of-
fenfa da malicia propria, naõ refpira o coraçaõ do peccador, 
fenaõ arde fua indigriaçaõ contra o juíto ; por iílo Iíaac , que-
rendcrTepararVom Efaú a benção, que lhe furtara, Jacob lhe 
diite:\Vjv£j^j%ladio. Efaü vivirás na efpada; pois na efpada 
v ive íeT^cm^SVjfe pôde peleijar, mas viver nella ? Os Efaús 
f i r ^ w e m f n a e i p a a a ; para os outros he arma, com que pelei-
jao, para os Efaús he alento, de que vivem, porque como naõ 
podem ver a Jacob, refpiraõ nas elperanças deque poderáõ naõ 
o ver, e tanto fe confolaõ em velo viver, em quanto efperaõ, 
que o haõ de matar. Trabalhofa coufa he viver bem entre gen-
te , que vive mal , porque vos naõ haõ de faltar ou Ca im, ou 
Efaú. 

Faz inimigos a natureza, ou refplandeçais eftremadonos 
doteSfda alma , ou nas qualidades do corpo: quanto tiveres de 
Juzes, tanto podeis promettervos de rayos, nunca vereis eítrel-
la , cujo reíplandor chegue á terra fem vir tropeçando em muitas 
fombras. O Sol poreíteZodiaco, por onde faz íeu ardente cur-
fo , vay difpenlando luzes , ameaçado já das tempeítades dè 
tum Aquário, já dos encontros de hum Carneiro, iá das pontas 

e hum T o u r o , já dás unhas de hum Cancro, já das garras de 
humLeaõ, já dos dentes de hum Scorpj^õ ,Já dos tiros de hum 
Sagitario , já dos golpes de hum Capricornio; naõ ha remedio, 
ou naõ haveis de luzir Sol, ou haveis de ter paciência, porque 
vos naõ haõ de faltar tempeítades, que vos afoguem , encon-
tros, que vos offendaõ, pontas, que vos perfigaõ, unhas, que vos 
rafguem, garras, que vos defpedacem , dentes, que vos morfiaõ, 
tiros, n nY^Wlififlír' e So lP e s> que vos firaõ. Aquella murfierv 

do A p o c ^ y p í e j o ü e f m o foy o parecer monítro de refplando-
res, 
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res, que ver armado em íua ruina o monitro das efcuridades: 
Mulier ami ft a Sole, & Draco JI et it ante mulierem: brava tei-
ma de Dragaõ ? Em que te ofíendeo efte prodígio luzido, para 
te reprefentar irritado ? Mas luzia muito, e tanto luzinnento 
feu naò podia deixar de provocar em oppoíiçaõ tuas trevas. 
Luzes, diípor ao foffrimento , que vos haõ de perfeguir; mas 
confolar, luzes, que vos haõ de perfeguir íombras. 

Faz inimigos a forte, e baítaõ ainda fortunas fonhadas pa-
ra grangear inimizades verdadeiras. Sonhada era a mageftade 
de Nabuco naquella eftatua, chimera prodigiofa de metaes; 
mas logo veyo defpedida em damno ultimo de tanto metal, e 
de tanta grandeza huma pequena pedra, que fem maõs fe ar-
rancou de hum monte : que contra hum afortynado qüèm me-* 
nos maõs tem , efie tem ordinariamente mais maõ. Em fonhotf 
íe viojofeph mayor que feus irmãos, e cuftouíne arelaçaõ do 
fonhado huma efcravidaõ verdadeira; Beftí^Çrdâdfi que 
paflar Jofeph tanto apreflado do campo ao Ceo, acharfe n?prU 
meira noite adorado de paveas, e introduziríç logo na outra 
adorado dos aílros, fua apparencia fazia eícandalo; hontem 
mayor que humas paveas, e hoje mais que as eítréllas, mais 
que a Lua , e mais que o Sol , hontem efcaçamente levantado 
das mefmas palhas, e hoje já defprezando às mayores luzes; 
bem parece .que merecia inimigos efte mais voo que fubida 
de Joíeph; porém fe tudo era fonho, que culpa* tem Jofcph etn 
fònhar, a grandeza fonhada* e Jofeph vendidp? O V i f o - R e w 
nada em fonhos, e o cativeiro em realidade, he tyranna execu-
ção do aborrecimento humano; mas afíim fe offendem os ho-
mens das excellcnoias alheyas, que nem por íonhos, merecem 
íer fuas. 

' I (Faz inimigos o applaufo, a mayor opiniaõ, e mayor nome. 
e a eftimaçaõ mayorj ie hum vinculo de contradiçoens, hutílB 
defpertador de odios para crucificar a Ohrifto; que crimes irna-^ 
ginais allegaraõ os Farifeos: Ecce totus mundus poít eum vaditP 
Qpe era hum homem tal que todo*o mundo hia a poz e l le ; ha 
crime como efle/ Se Chrifto andara obfequiofo atraz domun-

fe andara vendendo lifonias para comprar eftimaçaó, trai-
fcHufto fora que o perfeguiíTem; mas ^ ^ © u g á f i f e v a y 3 P o z 

Chrifto, fem que elle nem com obfeqtnos", l iem c m lifonias 
a per-
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a pertende, períiguafe quando muito o mundo, que eífcima; po-
rém Chrifto ocitiinadu, o feguido, em que razaõ cabe iíío ? 
Claro eftá que naó cabe em alguma razaõ: mas fé íois eftimado, 
fois applaudido; pois feja como for, ainda que naõ compreis o 
applauib com lifonjas, ainda que naõ foliciteis a eítimaçaõ com 
obíequios, e o que mais he, ainda que fejais filho de Deos, 
vos haveis de ver aborrecido, e naõ faltaráõ homens farifaica-
mente arrojados, que vos ponhaõ em huma C r u z ; e fe VoíTa 
doutrina he o motivo de voíla eítimaçaõ, para vos diminuírem 
a eítimaçaõ elles vos desfaráõ na doutrina, elles vostrocaráõ 
as palavras, elles vos perverterão o fentido, elles diráõque fat-
iais do templo, quando fatiais do corpo: Htc dixit: P off um 
dtjlrüete templutp Dei, elles diráõ que dizeis huma blasfêmia, 
quando dizeis huma verdade: Scindens veftimenta fua, blafphe-
mavit, elles w a õ . que fallais em Elias, quando fatiais em 
Deos^ -EliMv/ranJfe. Com eltes encargos fe lograõ os appiau-
los domuncfo; mas melhor he fer Chriíto, que Fariíeo. 

* * Faz finalmente inimigos o beneficio, que dos obrigados fe 
fizeraõfempre os deíagradecidos ; a quantos levantaftes da ter-
ra, como faz o Sol aos vapores, que depois fe vos pozeraÕ nu-
vens? Aquelles recolheítes a voíío amparo neceífitados, como 
faz a nuvem á exhalaçaò em feu feyo , que depois vos defcom^ 
pozeraõ rayos: o mefmotfoyem Deosíazer favoresr.que crear 
inimigas; fe Deos naõ levantara a Adaõ de barro, naõ tivera 

Jjfiiomens que o aggravaffem; fe Deos naõ tirara a Lucifer do na-
da , naõ tivera diabos, que o aborreceflem; dentro de huma 
hora levantou a Adaõ de barro a homem , e de homem a fenhor: 
naõ eraõ bem .corridas as três, quando já eítava inimigo de Deos 
Adaõ: em hum momento tirou a Lucifer do nada a Anjo , e 
naõ eraõ muitos paliados, quando já eítava feito demonio Lu-

c i f e r : reguloufe a preíla da inimizade p^lo ^xceflb do favor: 
no homem , que foy menos favorecido , eíperou a inimizade por 

C h o r a s , no Anjo, que foy mais avantajado, chegou por momen-
tos a inimizade: quem cuidas que introduzi© o arrependimen-
to no mundo, os benefícios mal pagos, o primeiro arrependi-
mento que houve, o arrependido de fazer merce , foy Dejte: 
P commit mj^^j^mminem feciffet; aflim fe haviaõ de pafpF 
eiias no míndo, que quando o arrependimento fe devera achar 

f ó 
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A3 nas que nzeílem mal pelo primeiro que fez bem , começou 
o arrependimento. Se o dar naõ obrigara, menos ingratos hou-
vera ; mas como o bemfeitor em tudo o que me dá, me obji^a j 
e em tudo o que obriga, fe mç avantaja, por naõ conhecer van-
tagens alheyas nego obrigaçoens próprias, e ofendo inimigo, 
a quem devera correfponder affeiçoado. . ' ) 

De todo efte difcurfopois fe fegue que quantas inimizades 
ha no mundo, todas faõ parto infame de inveja: eftai certo que 
ninguém vosperfeguira, íenaõ vos invejara ou as precedencias 
na graça, ou as excellencias na natureza , ou os exceflos na for-
tuna , ou os extremos na eflimaçaõ , ou as vantagens no benefi-
cio. Saõ os inimigos, como as aranhas, que das flores fazem o 
feu veneno, faõ como o Fénix, que morre entje os cheiros, e 
aromas. Mortificada ficas defta vez , ave prodigiofa; masnaÕ 
morrerás tu entre as fragancias? Ninguém njai^Jèfçubertamen-
te vos louva,, que aquelle, que menos ocultament^fos aborre-
ce ; a valentia de feu odio he hum pregaõ de voflos mereci-
mentos; fe o inimigo naõ achara em vós as flores de muitas 
prendas, elle tivera menos de que fazer peçonhas para vosmo-
leftar; fenaõ fentira em vós o cheiro de muitas vantagens, elle 
fe matara menos em vos perfeguir. Pois ifto naõ merece mais 
compaixaõ, ou laftima, do que rigor, e vingança: que haja ho-
mem taõ defgraçado, que ande a vingar fua dor na luz alheya: 
que vos perfiguaõ, porque na§ vos igualem , que vos aboyreçaõjL 
porque fois melhor, certo que naõ pôde haver coufa mais juíhrj 
para huma compaixaõ. Pois por iílo naõ diz Chrifto abfoluta-
mente, que perdoemos aos inimigos, fenaõ que os amemos, que 
lhe façamos bem, e que roguemos por elles, porque na verda-
de tudo nos merece feu odio: Diligite inimicos \ porque he juf|p 
que naõ aborreçais a quem com; tormento feu publica excel-
lencias voflas: Beyefyfajbe, Jkzeilhe bem, porque he jufto, quá^ 
vos compadeçais de quem^ie vos oflende, h e , que lhe doe^, 
Orate, rogai por elles, porque he jufto, que vos laftimeis de 
quem',fe vos faz mal, h e , porque*bufca no voflb mal o.remé-
dio para o feu. 

\ A fegunda razaõ, que ha para que perdoemos a nofíos ini-
migos , he por amor de nós, porque e i ^ ^ j ^ e e d â g i o s mais 
amigos de noílo bem, quando menos malqueremos a no/Tos ini-

migos-
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ungos: o motivo principal de noíla vingança he fempre o ap-
petite da honra, por iílo íomos vingativos, porque defejamos 
fer honradas, e pela eftimaçaõ de honrados devíamos nós def-
pir o" animo de vingativos: Orate pro perjequentibus vos, diz 
Chri í lo , ut fitis filii Patris vejiri, qui in Ccelis eft. Perdoai as 
off nfas, para que feiais filhos de voíTo Pay, que eftá nos Ceos , 
de maneira que fer filho de Dtos, ou naõ fer filhode Deos, he 
a difFerença, que ha entre a vingança, e o perdaõ; fe perdoa-
mos , lemnos Deos por filhos; fe nos vingamos, naõ temos a 
Deos por Pay. Diga agora o mundo, que acçaÕ mais honrola, íe 
o perdaõ fe a vingança ? Se Chriílo quiz , ou pôde enganamos? 
B-m jxídéra íer que a vingança feja mais honrofa, que o per-
daõ; porém iegremos, como devemos crer, que Chriílo nem 
quiz , nem pôde enganamos, naõ fe pôde negar que o perdaõ 
he tanto maislianmfo, que a vingança, quanto he mais honra-
do o-fer tíBo cie fTeos, certo que para entendermos o muito 
que"vai do vingar ao perdoar, naõ he neceíTario mais argumen-
to , nem mais «vidência ; e fenaõ dizeime , que homem de jui-
550, tendo em fua maõ adoptar eftes, ou aquelles por fi hos , 
adoptara aos que foíTerri infames, e naõ aos que foliem honra-
dos? Poiso que naõ fizera hum homem de juízo, pôde ccnfide-
rarfe acafo, que o faça Deos ? Claro eftá que naõ ; pois fe Deos 
diz que faõ feus filhos os que pt rdoaõ, e que naõ íaõ feus filhos 

s quftfe vingaõ, como elle naõ IjouveíJe de querer fer Pay^dos 
^infames, que te fegue, fenaõ que os que perdoaõ, eftes faõ os 
' honrados. Terrível conlequencia para os vingativos; mas ver-

dadeira. 
T a õ honrados ficaõ os offendidos, quando perdoao luas 

offenfas, que naõ faõ filhos de Deos na esfera de humanos; mas 
faõ filhos de Deos com privilegio de divinos. Kemitir c ffen-

Élas he virtude divina , o mefmcüy?4l4m ^ggravo remitido^, 
L^ue huma humanidade divinizam! fe vos vingais, tervoshaõ 

embora por muito homem; mas Te perdoais, tendes de Deos 
muito. BUlpbemamur , obfecramus , diz aquelle grande 
amante de feus inimigos Paulo, fomos blasfemados; e com que 
razaõpóíe chamar o Apoílolo blasfémias ásiniurias, quethe 
faziaõ ? obíerva Santo Agoftinho, he aquelTa 
injuria, que tem põfòbje&o a Deos, aquella palavra de menos 

rei-
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r c f p e i t o , que fe,diz contra Deos ; e lk te chama, blasfêmia, as 
o u t r a s , que fe dizem contra os homens , chamaõíe injurias, ou 
afrontas. Como diz S. Paulo , que as (uas injurias faõ blasfêmias: 
Blajphemamur ? Diz que faõ blasfêmias, porque diz naõ £raÕ 
injurias vingadas, fenaõ injurias perdoadasr Et obfecramtts: o 
foffri mento intitulou como divinas as que eraó ofteT^ías huma-, 
nas, os inimigos afrontavaõ a "Paulo, e Paulo afrontado ro^ 
cava a Deos pelos inimigos, e homem, que naõ vinga afrontas* 
homem, one perdoa calumnias, naõ fe diz injuriado, como ho-
mem , dizíe blasfemado como Deos : naõ fe chamaõ injurias 
feus aggravos, chamaõfe blasfêmias.: Blafphemamur, & tíbfe-
cramus. <. , 

Aflim honra , aflim authoriza, aflim engrandece na verda-
de infallivel de Chriíto, e no juizo fincero de b. Paulo afronta 
generofamente perdoada; e que fendo iíto aflim, naõ vejamos 
hoje no mundo aggravados, que fejaõ filhdMÇ^DôCS, naõ ve-
jamos offendidos. que fejaõ blasfemados, que todos vivamos-ce-' 
gamente perfuadidos em que a opinião de hoçrados confiíte 
na demonftraçaõ de vingativos ! Pois defenganemfe noflas ima-
ginaçoens erradas, que naõ ha mayor ofFenfa da authoridade 
propria, do que a vingança das propias offenfas, e os inimigos 
fouberaõ bem aborrecemos; o motivo defeuodio naõhouve--
r a d e f e r o noíTo aggravo, fenaõ a nofla vingança, naõAuvia 
de offendernos por nos offender: por nos vingarmos haviaõ de 
offendernos; ei í lo porque? ft>rque fe o intimo doodio l iedef-
luzirnos, entaõ ficamos desluzidos, quando eftamos vingados 
em materia de offenías; perdefe o credito muito ás avefías do 
que fe cuida, cuidamos que fe perde o credito pelo aggravo, e 
naõ he aflim , porque o defcomedímento do outro, que ou de 
invejoio, ou de naturalmente ruim me offende, nunca potta» 
fer menoscabo de minha eítimaçaõ; e fe naõ digamos qf~ 
Deos tem a mageffad^lfflWJ&iminuida, poírqpe he dos home 
muitas vezes aggravado: cTftóàmos que fe alcança pela vinga ^ 
ça o credito, e naõ he aflim, porque naõ ha credito, que nao 
Vá perdido. 

ê Dizia Abifai a David no dia de fua aflumpçao ao Reyno 
—^wkfrael, que vingafle na vida de Semei h i n j u í h s y e repeti-

das afrontas, que tinha recebido de í u a ^ W W Í a liflgua; f que 



SermaS 
iiie reíponderia David ? An ignoro hodie me fattum regent I Pot 
ventura ignoro eu, que eftou hoje feito Rey? Pois David, que 
reípofta he efta ? Diávos Abifai que vingueis os aggravos , que 
recebeíles, e reípondeis que naõ ignorais a peíToa que fois? 
Sim: com o conhecimento do que era, refponde David á vingan-
ça , que lhe propunhaó : ou David naõ fe ha de conhecer para 
ie vingar, ou naõ fe hade vingar huma vez que fe conhecer; 
porque fe confervaõ mal juntas vingança, eauthoridade, que 
íó pode empenharfe em vingativo , quem fe defconhecer au-
thorizado: a vingança de aggravos he huma transformaçaõ de 
qualidades. O homem, que fe vinga, já naõ he o homem que fora, 
por iflo ha de entregar o que he ao efquecimento : para refol-
ver â vingar fe com a vontade , ha de ignorarfe antes para fe 
Vingar depois: efte he oengano dos vingativos, o imaginarem 
que entaõ tem mais na memoria fua nobreza , quando foffrem 
menos no^eiltfWftna otfenfa , fendo que David por iflo naõ 
vingava fuás offenfas, porque lhe faltava o efquecimento de fua 
nobreza. Aílentem corníigo os que fe gloriaõ de nobres, que 
vingados, faõ taõ outros do que eraõ, que devem começar a 
defconhecerfe defde qus? intentarem vingarfe: a razaõ de tu-
do ifto he, porque a vingança naõ he empreza de ânimos 
foberanosj he execuçaõ fempre de homens humildes. Saõ ex-
tremos taõ diflantes a vingança, è a nobreza, que ainda a voz 
da vingança he indigna de peitos nobres; a nobreza niílo de 
offenfas nem ha de ter maõs, nc$n ha de ter vozes, nem ha de 
ter maõs vingadoras, nem fe lhe haõ de ouvir vozes vinga-
tivas. 

Matou Caim a feu irmaõ Abel, e o íangue do morto cla-
mou : Vox Sanguinis fratris tui cl am at aâ me de terra. Santo' 

^mbrof io explicando eftas palavras : Clamat ad me de Urra, 
-Hiz que moftrara Deos, que o fangue_de Abel, que lhe pedia a 

•ozes vingançai;,tjaõ era oque JÉÍfiTiSfrvctyas, mas o que fe 
Jerramara na terra : Vox fanguWs accujat, quem ipfe fudijli, 
de forte que as vozes da vingança eraõ íómente dadas pelo fan-
gue, que fe derramou na terra ; e porque as naõ dava também o 
fangue.-què ficou nas veyas? Tanto de Abel era efte,como aqael-
le fangue; pod^fe luro clama vingativo, porque naõ d a í W * r 
outro ? PWqut ' h l I J % i e , a que toca a voa de vingança, e h a 

fangue3 
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fangue, a quéavoz da vingança naõ toca : ofangiie, qtie ficou' 
era fangue puro de A b e l , fem que perdeííe a nobreza prop ia 
de fuas veyas: o fangue, que fe derramou, era fangue, que eivava 
mifturado com a terra, naõ confervava a nobreza ; que poftuia 
nas veyas de Abel,tinha já fua miftura; pois por iflooafle aqúel-
l e , e por iílo clame e f t e , porque vozes de vingança naõ fe 
achaõ em fangue, que he todo puro, e achaõfe em fangue, que 
naõ he de todo limpo: vejaõ agora os vingativos de què cafta 
pôde dizerfe, que he o feu fangue, fe do que ficou a Abel nas 
veyas, fe do que fe lhe derramou na terra? Vejaõ como pôde a 
execuçaõ da vingança fer confervaçaõ da nobreza ; quando fó 
na vileza fe achaõ ainda as veyas da vingança ? Laftima grande 
em verdade, que acertemos menos em c o n f e r i m o s honrados 
quando levamos mais nos olhos a honra: noperdaõ, fieis, con-
fiíle a confervaçaõ da qualidade^quereis confervar afluillò.Que 
fois, naõ vingueis; perdoai often fas. " ^ 

Muito pondera Santo Agoftinho, que naõ difleíle Chrifto-
Vós, que fois filhos de Deos, amai aos inimigos, fenaõ: Diligi-
te, ut fit ts: Amai aos inimigos, para que fejais filhos de Deos 
e tem razaõ: osChriftaÓs pelo bautiímo todos ficamos fiUròr 
de Deos, nefta occafiaõ com os Chriftaõs fallava ; pois fe já 
íomos filhos de Deos, como diz que perdoemos para o fermos> 
Porque quiz moftrarnos, que o meyo único para confervar o que 
fomos, que he perdoar as injurias, que recebemos: fcús v ó s , 
Chnftao; fois ja filho de Deos: pois àiligite, ntfitis, para que ' 
fejais iflo meímo que já fois, perdoai os aggravos; porque fe os 
naoperdoardes, naõ ficareis, como fois, filhos de Deos : fois 
vós honrados, fois nobres: pois diligite, ut fitis, para que fe-
jais iílo meímo que já fois, naõ vingueis as afrontas; porque fe 
as vingardes, nao ficareis, como fois, nobres Eisaquicomoa 
vingança deftroe o q u y h m ^ , e eisaqui como o que fomos j Í^ 

d ™ ? "n que por amor de nós p e r ? 
í 0 e r ® nof l«wimigo« f paraíjue naõ percamos o que fomos 

ou a beneficio,da natureza , ou o que he mais, a favores da fíra-

C^efl mmiC°5 Vefir°S' ut fiti5fim Patris , qui in 
mo^Lnfínf- r a 2 a 5 V e a m a i s e f f i c a z v ^ e ^ r a perdoar-
anos a noílos inimigos, he por amor de Chrifto f porque he pre-

\ • ceito 



ceitofeu, em qúe elíe para nos obrigar a obfervallo, interpôs 
a authoridade toda de lua peíloa: ^Audiftis, quia dikum eft àb 
antiquis :p,Ç)J,lig.es proximum tuum. Ouvido havereis,homens, 
que fe dirte aos antigos ,,aos da era, efeculo, que já paílou, que 
amaíTem a*> feü amigo, e ao inimigo aborreceílem: Ego autem 
dico vobis; porém eu que fou Meftre do mundo : Ego-, eu , que 
defçi do Geo á terra a declarar as Efcrituras: Ego-, eu,que íou Ex-
pofitpr da Ley divina , e reformador dastradiçoens humanas: 
Ego he u, que fou Senhor das vinganças, para que vós naõ fejais 
juizes de voííosaggravos: Ego: eu, que fou defde a eternidade 
unigénito Filho de Deos, e tomei em tempo voíla natureza 
para merecervos em huma Cruz o perdaõ de voíTas culpas: 
Ego dico vobis: QUigite inimicos veftros: Eu vos digo que ameis 
a quem vos aborrece, e perdoai a quem vos offende, honrareis 
a quem vosjnfam^ e favorecereis a quem vos perfegue; já que 
atégora para terdes odio feguiftes as leys erradas do mundo, 
daqui por diante, fegui a doutrina verdadeira de hum Deos ho-
mem , que vos prohibe o aborrecimento, e vosencommenda o 
amor» Em hum preceito de tanto empenho divino, que razaõ 

•pódé haver, para que falte a correfpondencia humana ? Se he 
gofto declarado de Deos, que amemos os inimigos, naõ he devi-
do, que façamos a Deos o gofto? Quantos aggravos gafta o 
tempo, quantas injurias doura o intereíle, quantas afrontas 
poem#em efquecimento a depenjfencia ; pois o que acaba com 
noíco a dependencia, o intereíle, e o tempo, naõ acabará o 
refpeito, que devemos ter a Deos ? 

No Pfalmo 147. efcreve David o fummo cuidado, com que 
a natureza infeníivel obedece ao Senhor , e cada huma obedi-
ência fua vem a fer vergonha noffa. Manda Deos, diz , fua pa-

l a v r a ao mundo: Emittit eloquium fnum terra, em hum inf-
y a n t e fe corre palavra entre toda^aMHggtu^as para lhe obede-
c e r e m rendidas, ainda em c o u j f á f u a qualidade contrarias • 

Velociter currit Jermo ejus. Vay correndo a divina palavra, 
chega á névoa, e fe lhe mjftida Deos, que aquente, como fe fo-
ra lã; contra feu inlérifo rigor, comofe fora lã, aquenta a neve: 
Dat nivemficut lanam \ e que nos mande Deos, homens jf lue 
amemps a qu&m jiogjborrece : Diligite inimicos veftros, 
nós os naõ amemos, que naõ tire Deos o menor calor da neve 

fria 
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fria.de noi^siinimizades yiah homens màisirque-a neve, aDeos 
indignamente oppoílos! Da neve paíTa a divina palavra á né-
voa, e f e lhe manda Deos, quefeque, como íe fora cinza , fe-
ca a névoa: Et nebulamficut cineremfpargiti\ e que nos mande. 

que favoreçamos aqijiemoios.-penfe^uffaO^ar^^ 
psrfequentibus vos, e que os naõ favoreça mos, qui naõ .tire Deos 
o mehor agrado da névoa efpefla de noflas indignnçoens! O h 
homens mais, que a névoa, a Deos injuílamente ingràtos' Da ne-
ve parta a divina palavra ao cryílal, e íe lhe, manda Decs,, que 
fe faça como paõ em bocados contra fúa nativa ;dureza7 fe 
desfaz em bocados de paõ o cryílal: Mittit cwftallmh ftwm ft-
ciit bucellas; e que nos mande Deos; homens, que façamos bem, 
a quem nos quer mal: Benefaàte his , qui oderunt vos , e que 
naõ lhe façamos bem , e que naõ tire Deos o menor beneficio-
do cryílal duro de noflas iras! Do .cryílal paflaa divina palavra 
ao elemento do ar, e fe lhe manda Decs , qCte comhum affo^ 
pro refolva de novo em aguas, nuvens, cry ílaes, e névoas, fem 
repugnancia alguma fe refolve logo em agua , nuvens, névoas, 
cryílaes: Liquefaciet ea, flabit fpirit us ejus, & fluent aqua. E 
que nos mande Deos, homens, que perdoemos a íquem hos ©& ^ 
fende : Orate pro c alumni ant thus vos , e que naõ lhe, perdoe-» ' 
mos, que naõ tire Deos a menor brandura do gelo por tantos 
annos congelado de noílos odios / Oh homens mais que tudo a 
Deos obílinadamente repugnantes! v j, 

Naõ fei verdadeiramente*, que juizo fe dçve formar de \ 
noíla fé , edenoflos juizos: he poífivel que naõqueiraraosexe* 
cutar a vontade divina por feguir a opinião falia de dueliílas 
blasfemos, que tem introduzido por materia de eílado no mun-
do, que fe perde a honra , fe fenaõ vinga o aggravo / Iílo naõ 

g h e materia de eílado, he erro, he blasfêmia;; he herefiá. Jeítfc 
f Chriílo ordena, que perdemos as injurias , Jefus Chrifto pro^X* 

hibe , que vinguemos d'Henlaj^ois dizeime:íEm guardar humi 
preceito de Chriíto pôde níSSyperderíe a honra ?vTal eílá Í 
noíla, ou a voíla Chriílandade , q»e corre deshonra a guarda 

^ a Ley de Chriílo: fei eu que de Cefar dille com grande ap-
PJM? d o s ouvintes Cicero : Quod nihil oblivifci, foleret, vn/i 
trtfWias: que de tudo fe lembrava , íensõ dos aggravos: íe fey 
touvor, aífim obrava Ceíar j fe foy lifonja, mcíítfou Cicero, que ' 

G . # aíTim 
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aífimerabem que obraííe, e que quando entre Gentios fe ap-
provava, e fe applaudia oefquecimento dosaggravos, hoje en-
tre Chriíhõs fe reprova, e fe condena , qus fe receba com ge-
ral Mefeftimaçaõ na lume de noíTa f é , o que tinha particu-
lares acclamaçoensna cegueira da idolatria , que amefrna obra, 
guando afazia Ceíar, folie gloria , e quando a manda Deos, fe-
jainfamia. Porventura tinha Ceíar mais authoridade para en-
grandecer obrando o efquecimento das oíFenfas, do que Deos 
tem mageftade para acreditar obrando, e mandando o efqueci-
mento das afrontas? Certo;que neríiem boa Chriftandade, nem 
em bom juizo poderáô achar a ifto refpofta noflas refoluçoens 
vingativas, e quero que a defiftencia da vingança fofle def-
honra de voíla çeíToa; e ferá bem , que por naõ feres deíeftima-
d o , vós que fois homem , defeftimeis a Deos ? Ahi naõ ha vin-
gar aggravos, íem offender a Deos, que prohibio apertadamen-
te vingallos; poiscabe em alguma luz de razaõ, que defprezeis 
vós a Deos; porque vos naõ deípreze a vós o mundo? Sois mais 
dignos de hopras, que Deos? Vai mais o voílo credito, que o 
feurefoeito, para queácufta do feu refpeito repareis asfaltas 
dó voflo credito? Se he couía indigna, que vosoffenda outro 
homem, e por ido vos vingais, naõ he couía muito mais indi-

§na , aue vós oíFendais a Deos, para que por iílo vos vingueis ? 

Todo hum Deos fe atraveíla entre vós, e voílo inimigo, e naõ 
ha vingança, que poíTa lograr o golpe no inimigo, íem cortar 
primeiro pela jVIageftade de Deos ; e que por Deos vos arrojeis 
a executar a vingança, que ha de ficar offendido, e gravemente 
offendido, porque vós fiqueis defaggravado / Ah offendido Se-
nhor, e taõ indignamente offendido, que inobedientes homens 
creaftes! Ah defprezado Jefus Chriíto, e taõ injuílamente def-
brezado.que ingratas almas remitted A h homens ,!que pareceis. 

jJiomens íem almas, ah almas, qufirj|^-yareceis almas de homens.' f 
||>e Deos vos perdoa as offenla? jjEjHhetaz*eis , por amor de vós, 
nque lho pedjts, porque naõ peVcfiSreis os aggravos, que vos fa-

zem , por amor de Deos, que vo lo manda ? Se Jeíus Chriílo fof-
freo por amor de vós opprobrios, blasfêmias, bofetadas, pri-
zoens, açoutes, efpinhos, Cruz , cravos, lança; porquaànaõ 
loffrereis por amor de Jeius Chriílo huma palavra? ™ 

SER-' 
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Q U A RES MA 
Pregado na Capella Real anno de 1660. u 

A V E M A R I A . ' 

Fugit iter um in montem ipfe folus. Joan. 6. i 

R A N D E Euangelho aílim para o.politico, Co-
mo para o íagrado, aílim para a corte, como pa-
ra o efpirito: o exórdio íerá cortefaõ, efpiritual ~ 
o diícurfo. La ft ima do Jefu Chrifto da motte do f * 
Bautifta atraveflou hum pedaço de mar de Gsrli-
lea, e feguia-o huma numeroía multidaõ decen-

te , naõ rendida ás muitas prendas de Chrifto; mas porque Çhrif-
to erarendofo a fuás vidas, que aífim foraõ femgre os Íequitos 
do^mundo: naõ eftima cs merecimentos, fenaõ os interèíTes, 
naõadora as peíloas, adora as dependences. Desbarata Moyfés 
aquelle idolo, que o povo em fua auíencia fubftituio por guia, 
e he coufa digna de reparo, que ninguém eftorve a Moyfés o 
deftroço. E pois, pouco lia.tanta adoraçaõ, e agora tantode£ 
prezo ? Sim, que como^|Jj|va Moyfés, julgaraÕ que n e c e f l i t a ^ 
vaõ de idolo para g u i a T a g o r » n § ó he neceííaria guia , p o r q u e ^ 
Moyfés voltou do monte, ê^eftTo ceíToua dependencia, c e f ^ " 
(ou também a idolatria; acaboufe c*cortejo, porque fe acabou 
o intereíTe. Foz Chrifto os olhos na turba, e o meímo foy vella 
neggílitada, que tmtar de remedialla cuidadoío : Cumviâijfeí 
turvam, dixit ad Pbilippum Efta deve fer a qualidade dos olhas 
de hum Principe, equivocar tanto o remédio com a vifta, qu.e! 

C ij % naó 



lo f Sermão 
naô fe diílinga a viíla do remedio: hade trazer a liberalidade 
nos olhos, que feria pouca fidalguia de hum Monarcha conhe-
cer, a neceílidadej e naô franquear oalivio. 

Aquelle Cordeiro , que vio S. Joaõ, diz que tinha fete 
olhos, $que era^ outras tantas dadivas, que repartia em bene-
ficio do mundo: Vtdiagnum habentem oculos feptem , quifunt 

jeptem Spirit us Dei miffi in o ninem t erram. Notável dizer! E fe 
eraõ olhos, como podiaô fer dadivas ? Porque eraõ olhos de 
hum cordeiro poíto em o throno : In medio throni agnum (lan-
tern-. e quem occupa os thronos mageftoíos, ha de trazer as 
dadivas nosòlhps,: o mefmo ha de fer defpregar os olhos para 
Ver,, que repartirem as maõs favores para aliviar: tudo o que 
hum favor fuppoem de tempo na vifta, leva de menos no agra-
do , e por ido naõ haõ de fer.no Principe duas acçoens diverfas 
o beneficiar, e o v e r , ha de fazer gala de que fejaõ.nelle huma 
meíma toufa o ver, e o beneficiar. 

Perguntou o Senhor a Filippe , onde fe poderia comprar 
páo para aqi^lla gente: Dixit ad Philippum : Unde ememuspa-
ties, ut manducént hi? E porque o naõ perguntou a Pedro, que 

w Ta ° i m a> r o r d o Apoftolado? Ou a Joaõ, que era o mais enten-
* a J u d a s > aquém como procurador pertencia© as Com-

pras? Sabem porque ? Porque Judas era traidor, JôaÕ era vali-
do ü e Pedro era poderofo; e nos confelhos nem fe haõ de ad-
rtiittyr validos, porque votaõ ccyn affeiçaõ, nem traidores, por-
que votaõ cojn odio, nem poderofos , porque votaõ com info-
lencia: haõfe de admittir experimentados, como querem to-
dos que foíle na prefente materia Filippe: naõ ha de fer confe-
Jheiro, nem quem ama, nem quem aborrece, nem quem pôde, 
lenaõ quem fabe: foffrafe embora que tenha atraiçaõasrendas, 
a valia, o favor, o poder, os títulos; mas tenhaõ as experien-

j t f i a s o confelho, que he femra2ajLiifliavel. que' votem os eran-l 
I d e s , porque tem as dignidadgsJspnvados. porque tem agra-

da» o s m a l afteftos, porque MnTas riquezas, e naõ votem os 
pequenos, que tem as experiências, porque faõ pequenos 

. A Filippe perguntou Chrifto, eáconfulta chamou tenta-
ção o buangelilta : Tentans eum: que na verdade he gMnde 

k-tentaçao para hum miniftro qualquer pergunta do fuperiorJÇfer-
1 que ou ha de lifongear mentindo, ou ha de defgoílar verdadeiro. 
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da quarta Dominga da Quarefma. 37? f 
No confelho, que EIRey Achab fez fobre a guerra , que queria 
dar aos moradores de Galaad, houve quatrocentos liíongeircs, 
que por fe accommodarem ao gofto do R e y , difleraõ que feria 
o fucceflo profpero : houve hum Micheas verdadeiro, que diíle 
feria infaulto oíucceílo: e que fefeguio? Seguiofe que os qua-
trocentos liíongeiros mentirão, porque fe perdeo A c h a b ; e 
Micheas defgoftou, porque fe contrapoz á vontade d© R e y : 
naô ha remedio, ou haveis de mentir, fe fervís á Iifonja, ou 
haveis de defgoftar, fe attendeis á verdade.. Mas entre mentir, 
e deígoftar, melhor he defgoftar , do que mentir, porque com 
a mentira perdefe tal vez hum Reyno, e com a verdade defgof-
tafe quando muito hum R e y , e menos he defgoftarfe hum Rey, 
do que perderfe hum Reyno, porque na perda gerdefe o Rey-
no, e perdefe o Rey , como fe vio no mefmo Achab ; no def-
gofto dehum Rey perfevera o Rey , e perfevera o Reyno. 

Filippe difficultou a ac.çaõ, André achou o arbitrio para o 
fuftento, mas também defconfiou: Qiiid hjec inter tantos ? E 
entre as defconfianças de André, e aíT d ifficu Idades de Filippe 
fe dilatava o defpacho dos pobres. Que de Andrés, e de Filip-
pes deve haver hoje no mundo/ Já cheguei a reparar, qual fe-
ria a caufa, porque vemos tantas caufas dilatadas nos tribunaes? 
Epareciame (naõ íei fe me engano) que et a, porque em alguns, 
mintftros tudo devem fer maõs fém dedos. Daqutlle miniftro, 
que firmou a fentença na caufa delRey Balthazar, d i z o t e x t o , 
que fenaõ viraõ mais que trís dedos fem maõ ; Apparuerunt 
tres digitt hominis feribentis: quem vio já mais dedos fem maõ? 
Mas era miniftro de Deos, e eftes fó tem dedos para firmar a 
íentença, e naõ tem maõs para receber do fentenciado. Pois fe 
baftaõ tres dedos fern maõ para deípachar huma cauía, onde 
vemos taõ poucas caufas defpachadas, que havemos de imagi-
nar , íenaõ que tudo íaõnwõsíem dedos ? Paciência , Fieis, queu 
bem fabeis que n a õ l i a f f f S g M o tribunal do juizo, fem p r i m e i ^ 
ro deix-ir tudo nas maõs da m W c . ' • 

^ Cinco paens, e dous peixes tem aqui hum moço, diz An-
aré , e querem alguns que efta provifaõ fofle da defpenfa dos 
mornos difcipulos. Valhame Deos, Chrifto falto de provimen-
toTTUnde ememuspanes ? E os difcipulos providos: Eftpuer turns y 
hict Ido he o queacontece commummenteno mundo; j w ó h a f 

C i i j valido 
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valido neçeífitado , ainda quando eftá neçeífitado o Principe, $ 
por mais que falte á cabsça , fempre fobeja aos lados. 

E a razaó , ou femrazaõ difto achava eu que era , porque 
os validos naõ trataõ de confervar os intereíles reaes á cufta de 
fuas particulares commodidades, antes confervaõ fuas particu-
lares commodidades á cufta dos intereíles reaes. Tres açafates 
de paõ fonhava hum criado de Faraó que trazia fobre fua cabe-
ça': hum delles pertencia ao Rey , e era o que vinha de fima, 
os dous aos miniftro?, e eraõ os que vinhaõ de baixo; acodiraõ 
importunas aves ao fuftento, e em qual vos parece que íe ce-
variaõ? No do Principe: In uno, quod erat excelfius, portare 
tne otnnes cibos, aves que comedere exeo. E porque naõ comiaõ 
as aves dos açafates dos miniítros ? Porque eíTes vinhaõ defen-
didos, e amparados com o do Príncipe, que era ode fim a: Quod 
erat excelfius; que da fazenda Real fazem os miniftros efcudo 
para a fua fazenda: os açafates dos miniftros, que deviaõ ex-
porfe ás aves para refguardar o de Faraó, eíles faó os refguar-
dados, e o dec Faraó comido : e como os miniftros confervaõ o 
que lhes toca a elles á cufta do que pertence ao Principe, naõ 
ha queefpantar deque abundem elles, quandoneceífita efte. 

Tomou Chriílo a proviíaõdos diícipulos, repartio-a pelas 
turbas, e logo íobejou mantimento aos pobres. Como he cer-
t o que perecem os póvos, porque eftaõ cheos os miniftros. Ha-
ja tirar a eftes, que logo haverá para aquelles. Lá poz Gedeaõ 
hum velo no campo, e todo o ròcio da noite embebeo em fi , de 
forte que fó no velo havia agua, e toda a terra eftava feca: ef-
premeo Gedeaõ o velo , e na fegunda noite appareceo o velo 
í e c o , e aterra molhada; efpremaõfe os velos dos miniftros, e 
logo começará a humedecer a terra, e a relpirar os pobres: po-
*ém fe fe permitte, que doze miniftros tenhaõ paõ, com que fe 

apodem íuftentar cinco mil bocas . como ha de haver paõ para' 
^temedio dos neceífitados ? V * 

' T a n t 0 q u e a í l u e l I e povo^TO a Chriílo taõ liberal, tratou 
de o acclamar Monarchal Ut facerent eum Regem : acertada 
determinação, que fó para a liberalidade nafceraõ as purpurasV 
tezíe o ceptro para maõs francas , que maõs efcaças naõ faá pa-
Fa c e P t r o - S o b r e qual havia de naicer primeiro para tronftf i l-

I Juítre de muitos, epoderofos Reys contenderão Farés, e Za-
ra© 
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raõ no ventre de íua mãv Thamar: em iim Zaraõ jfavoreciao 
da natureza lançou fóra hum braço , e a que aífiftia ao parto, 
dandolhe o parabém de fua dita , o acclamou primeiro : l í i t 
egredietur prior: porém a difpofiçoens fuperiores do C e o , reti-
rando outra vez amaõ, nafceo Farés, e lhe levou o morgado. 
e o Rey no: Illo vero retràbente manum, egrejjus eft alter. E 
porque ha de perder Zaraõ o morgado ? Sei eu que Jacob, ain-
da que no naícimento foy fegundo a Eíaú, com tudo, porque 
na luta, que com elleteve antes denaícer, fe houve melhor, 
entrou na primogenitura Jacob; e Zaraõ, quenonaícer foy o 
primeiro, e no lutar o mais valente, ha de ficar fem a primazia? 
Sim. Qyeremíaber porque? Reparemlhe na maõ: P rot ultima* 
num, ( diz o texto ) in qua objletrix ligavit coccinum. A/fim co-
mo Zaraõ lançou a maõ, ataraõlhe nelia huma fita; e Zaraõ dei-
xa atar a maõ? Pois naõ íerve para Rey, que maõs atadas naõ 
íao para empunhar ceptros: quem fe preza de fenhor, ha de def-
embaraçar as maõs, que effe he o indicio mais infallivel da 
Mageítade. 

Como o Senhor entendeo o intento das turbas, fugio para 
o monte: tugit iterum in montem. Myfteriofa fugida / Safeis-
donde foge Chrifto ? Foge de hum Rey no. Sabeis para onde fo-
ge? Foge para hum monte. Olhai quedifferença determos, de 
hum Reyno para hum monte; mas antes quiz fervir a Deos na 
folidaÕ de hum monte: In montem folus or are, do que fervir 
ao mundo na mageftade de hffm Reyno : TJt facjrent eum Re-
gem: para nos eníinar a nós, que melhor he íervir ao Ceo def-
conhecido nos montes, do que fervir ao mundo eftimado nas 
Cortes. E fomos entrados no efpirito. Fieis, nefta vida tudo 
quanto nafce, naícepara íervir ou ao mundo, ou ao Ceo, naõ 
ha evitar huma deitas fortes, eícolher a melhor he aventura* 
que efta confifte em f e r v ú y o C e o , nos enfina a fugida de ChrifL 
to , evos quero euTioje perliMdir; naõ defeftimeis oaflumpt<5| 
por velho, que antes ( fe hm com laftima de nós todos) h P 
muito novo aílumpto, porque , fegundo viveis, melhor he na 
voffa opinião íervir ao mundo, do que íervir ao Ceo; mas na 
diferença, que vay de hum a outro ferviço, conhecereis a me-
lnoria; para o ferviço do Ceo fegu iremos o Euangelho; para o 
ferviço do mundo confultaremos os que melhor o lerviraô. A ' l 
lerta. C i y No^ 
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No ferviço do Ceo fobre bem viíto , fois bem pago : nem 

vos negaõ a benevoleneia dcso 'hos, nem vos faltaõ com o lo-
gro da cor refpondencia. Eíta multidão, que feguio hojeaChri f -
t o , nem lhe faltou a v i í t a , nem lhe faltou a paga: achou em 
Chriíto olhos para a ver: Cum fublevajfct oculos , & vidiffet; 
e achou também cuidado p^ra a premiar: Unde ememus panes ? 
Ditofo obfequio, que merece taes olhos, e tal premio / E notai, 
que as turbas nem pediraõ a Chriíto que as viíle , nem que as 
remediaíTe, elle mefmo lhe poz os olhos, e lhe folicitou o re-
medio; que no ferviço do Geo nem he neceílario que cortejeis 
ao miniítro para o favor, nem que falíeis ao Principe para o 
deípacho: o mefmo Deos he o terceiro de vós para comíigo, 
por voíla conta correm os primores do fervir, e por conta de 
Deos os defvelos do premiar. A foberania de feu nome he o 
memorial de voílos fer viços: Hoc eft nomen meum, memoria-
le meum: e quem traz o memorial alheyo no nome proprio, 
naõ fe pôde eíquecer de quem o ferve, porque naõ pode efque-
cerfe de queqi he: faltar Deos ao defpacho de voílos íerviços 
fora faltar ao conhecimento de íeu fer. Vede agora fe pôde ne-
gar favores quem tem por nome de fua grandeza o memorial 
de noíTos requerimentos. 

No ferviço do mundo fobre mal pago, fois mal viíto, nem 
Vos premiaõ, nem vos vem. Diga-o David hum dos melhores 
cortefaõs do mundo. Promette Saul a quem matafle o gigante 
terror dos Ifr^elitas, e alento dos Filiítheos, que o cafaria com 
fua filha Merob: aceita David a em preza , lahe a campo, e com 
o tiro de huma funda deixa íem vida aquelle atéalli monte com 
alma. Generofo ferviço! Mas que fe feguio ? Seguioíe que á 
fama de tanto valor nem premiaraõ a David, nem o v iraõ, 
nem houve fidelidade na palavra para o premio, nem houve be-

^pevolencia nos olhos para a eftimacaõ, Merob deoíe por mu-
I lher a Hadriel: Data eji HadriàtSor?e Saul retirava os olhos 

de David : Non rettis ocults ãjfticiebat Saul David ex ilia die. 
Eisaqui o que tirou David <3e huma façanha taõ illuítre, obrada 
em obíequio de Saul : e que hey eu de pôr a vida em perigo 
no cabo nem hey de fer pago, nem viíto / Que execute^u o 
tiro da pedra, e que outrem logre aventura do tiro! Qu<rt)a-
yid mate, e que Hadriel caie! C&e feja a funda de David , e 

que -
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que fejaõ os olhos para Hadnei / Veut ie ha iemrazaõ mayor. 
E mais efcandaliza s falta da vifta, do que a falta do premio: 
que o mundo naó pague, avante, porque como o pagar he dar, 
he taõ curro de dar o mundo, que por naõc^ar, nem males dá. 

Ponderai humas palavras de Santo Athanafio fallando da 
morte de Chriílo : Non ex fe, fed aliunde rationem immolanài 
mutuatus eft: Chriílo naõ morreo de f i , como os outros homens, 
de fóra lhe houve de vir o rigor, tomou empreitada a morte. A 
morte empreitada ? Sim, porque foy o mundo quem lha traçou; 
diz que a tomou empreitada, e tomou-a empreitada, porque lha 
deo empreitada o mundo ; porque he mundo, e o mundo por 
naõ dar, naõ íó naõ dará bens, mas nem dará , fenaõ empreita-
rá os males. Ah tyranno efcafío, que até os males empreitas, fo-
mente por naõ dar: e que haja quem te firva? Que naõ pague 
logo o mundo, ainda que he fem razaÕ , tem a difculpa em fua 
miíeria; mas que nem veja , he termo infoffrivel. Que cuíta hu-
ma vifta ? Antes feria interefie do mundo receber com os olhos< 
aquém o ferve com brio, porque os homens, fenaõ poem nel-
les os olhos, a penas fazem o que devem; mas fá poem os olhos 
nelles, animaõle a fazer mais do que podem. 

Pedio lá efmola a S. Pedro, e a S. Joaõ aquelle pobre alei-
jado, que eftavaá porta do Templo, edeolhe S.Pedro mais do 
que o pobre pedia, porque o pobre pedia efmola, e S. Pedro 
deolhe faude : porém antes de o Apoftolo fazer o milagre, 
mandou ao pobre que pozeflfe nelle os olhos : Rejpice in nos: 
Pois para Pedro fazer o milagre era neceílarío poremfe pri-
meiro os olhos nelle? Parece que eráeftaacçaõ eícufada: an-
tes era muito importante acçaõ; quem faz milagres, obra fobre 
as forças da natureza, e anima tanto a hum homem para fahir 
com effeitos eítranhos haver quem ponha nelle os olhos, que 
até S. Pedro para obrar hum prodígio quiz ter os olhos por fua 
parte: Refpice in lios.^&ifos olhos do pobre poftos em Ped#tt 
Surge, & ambula Eisahi #milagre de Pedro em favor do pgf" 
bre. Naõ ha homem , por mais que pareça para nada, que íè 

*poem nelle os olhos , naõ poíTa fervir para muito. Olhai por 
elle, e fará milagres por vós, abri os olhos em feu favor, e ve-
ieis como obra prodígios em voílo ferviço. Eque fendo 
fim j que intereflando tanto no pouco cabedal de huma 
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naõ veja muitas vezes o mundo a quem o íerve ? Que obrigando 
a benevolencia de huns olhos a executar maravilhas, naõ te-
nha o mundo olhos paraeílimar obfequios: grande ingratidaõ 
dorhundo! Mas ainda naõ he muita. Equantas vezes, fobre fe-
res mal pago, e m a l v i f l o , fois também aborrecido, e moleila-
do ? ( jantas vezeschegaõ aparar os ferviços em penas, como 
íe torao crimes ? Que mayor ferviço podia fazer Jofeph aPuti-
far, que largar a capa por naõ lhe desluzir a honra ? E com 
tudo eíla meima capa deo em hum cárcere com Joíeph. Olhai 
asdefordens do mundo, asoffenfas foltas, e os ferviços prezos-
a Egypcia, que oíTendeo, triunfa l ivre; eJofeph, que fervio' 
padece encarcerado. Paílai de Jofeph a Chriílo, e ficareis ad-
mirados. Que mais podia fazer Chriílo pelo mundo, que fazer 
milagres em feíi ferviço? E o mundo como tratou eÜes obfe-
quios? Ouvi o : Quidfadmits} Dizemos Farifeos: Que faze-
mos que nao tiramos a vida a eíle homem? E porque? Porque 
lhe haveis de tirar a vida ? Quia multa fignafacit: Porque faz 
milagres. Parecevos que eílá bom o motivo ? Cuidava eu que 
a morte era íomente pena das culpas, masiílo he na refoluçaõ 
divina, que nas confultas humanas também os mayores fervi-
dos tem pena de morte. Pois como eíperaõ os homens que def-
pache íeus ferviços o mundo, fe Chriílo com milagres tira taõ 
bom defpacho? Queobíequios pódeefperaraCruzno peito, íe 
aos prodígios lhe poem a Cruz ao hombro ? 

_ E fabeis qual he a razaõ d&la femrazaõ do mundo? Sa-
beis, porque ás vezes naõ correíponde aos ferviços com agra-
d o , antes os recebe com deíabrimento? He porque eíTes fervi-
ços, ainda que íejao em utilidade fua, trazem comfigo alguma 
excellencia do author e o mundo, por naõ reconhecer excel-

™ ^ Y 3 * \ ^ i c o ! h e r J P r i v a r f e d e utilidades próprias. Tor-
; C a 2 ; n e l h ° d o s Fariíeos. Que milagres eraô aquelles, 
^ Z I Z I a m a t a r / C h r i í l d T f f e f t o l o s em proveito dá 

c e a Z i V d a v a v , r d a a m o r t o ^ faude a enfermos, e viílaa 
S i n > 1? m e n s ' í® n a " v i d a d e C h r i f t o e f t á ° voílo bem, e 
remédio, como quereis a Chriílo fem vida ? He, que lhes do** 

i e v « queriaõ todos padecer a morte, do^ue 
I oever a Chnfto as vidas, Nunca reparaítes naquella pergunta, 

que 
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que Chriílo tez ao Paralytica da Pifema ? Pois he muito para 
reparar. Reíolveoíe o Senhor a curallo , eperguntoulhe primei-
ro afíim: Vis /anus fieri ? Homem, queres que te cure ? Senhor 
a hum homem , que ha trinta e oito annos, que eftá enfermo, 
perguntais íe quer fer curado ? Diílo pódeíe duvidar ? Sim, pó-
defe duvidar muito diílo; porque para aqueile Paralytico co-
brar faude havia de obrar Chriíto hum prodigio, e quaíi re-
ceou o Senhor, que fó por naõ ver nelle o prodigio, naõ qui-
zeíTe em fi a íaude: por iíTo lhe pergunta íe quer faude, antes 
que execute o prodigio: Vis fanus fieri} Ta l como ifto he a 
doudice das femrazoens de eítado do mundo, melhor lhe ef-
taõ os damnos próprios, que os applaufos alheyos, antes pade-
cerá huma enfermidade emf i , do que reconhecerá huma mara-
vilha em outro. • 

Por iHo eu queria fufpeitar, que melhor era ter o mundo 
mal fervido, do que muito obrigado. Pelo menos aquém me 
con fui tara familiarmente na materia, antes lhe aconfelhára, que 
que andaíle deícuidado noíervir , do que generofo no obrigar, 
porque mais facilmente fe accommoda o mundo com hum mao 
lerviço, do que com huma obrigaçaõ grande. Entra David de 
noite no campo de Saul, dormia deícuidadamente o R e y , e 
Abner, que por fer General do exercito devia velar em guar-
da do.íeu Principè, também dormia. Tomou David a lança de 
Saul, e depois de retirado, defpertou o campo do contrario, 
e com a falta da arma real publicou íua muita fidelidafle em 
perdoar a Saul, e o defcuido de Abner em guardar a feu Rey. 
Ifto pofto, quem julgais que fervio mal, e muito mal aSaui? 
Claro eílá que Abner, pois em tanto rifco lhe naõ foube valer 
o fomno: e quem julgais que obrigou a Saul muito ? Naõ ha du-
vida que David , pois em tanto aggravo lhe naõ quiz tirar a Vi-
da: afíim h e ; e que fuçcedeo? Abner volta com Saul para a 
Corte, e David foge de sàüí para os Filiftheos. Pois como aífitfi J*. 
Saul taõ mal íervido de Abnâ:, e naõ fe teme Abner, Saul taõ 
obrigado de David, e foge David ? jSim , que no mundo perigaõ 

i - ^iais as grandes obrigaçoens, que os grandes deferviços: hum de-
feryiço grande achou muitas vezes benevolencia, huma grande 
obrigaçaõ nunca lhe faltou odio. Se fervismal, como Àbner, 
naõ vos falta o paço, fe obrigais muito, como DaYid, nao ha - f * 
veisdedarpaffouoReyno. E l 
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E a razaõ difto h e , porque as obrigaçoens grandes com o 

e*ceíío do merecimento impoíTibilitaõ a equivalência do pre-
mio , e chegar hum vaílallo a merecer o que hum Monarcha dif-
ficuitofamente pôde pagar, he pouco goftofo para o Monarcha, 
fe muito glorioío para o vaílallo. Hum mao íervir deixa lugar 
ao Principe para o perdaõ, hum obrigar muito naõ deixa lugar 
ao Principe para a correfpondencia, e melhor lhe eftá poder 
perdoar, do que naõ poder correfponder: por iílo fe teme Da-
vid , quando obriga muito, por iílo naõ foge Abner , quando 
ferve mal: por iílo vemos algumas vezes os maos ferviços ad-
mittidos, e os grandes merecimentos defterrados. E q u e á v i f t a 
difto haja quem faça tantos exceílos no íerviço do mundo, e 
taõ poucos, que façaõ alguma coufa no ferviço do C e o , onde 
naõ ha merecimento taõ grande, que naõ poíTa ter premio ma-
yor: grande doudice dos homens/ imitemos a Chri f to , que o 
nao faz hojeaílim, pois foge de reynar no mundo, por ir a orar 
no monte: Fugit iterum in montem ipfe Jolus. 

No fervido do Ceo o valimento pende da vontade propria, 
em tanto naõ privais, em quanto naõ quereis. Que de favores 
confeguio hoje de Deos efta multidão de povo? Levouihe os 
olhos: Cum fublevaffet oculos. Levouihe os cuidados : Unde 
ememuspanes} E finalmente levouihe as preeminencias de Se-
nhor, tomando Deos para fi os obíequios de íervo: DJirtbuit 
difíumbentibus. E porque vos parece que chegou a tanta privan-
ça com Deos? Quia venit ad eibn ; porque quiz chegar com 
Deos a tanta privanqa, naõ houve mifter mais interceíTaÕ, que 
as refoluçoens da fua vontade: baftou afpirar ao valimento .pa-
ra íe applaudir logo valida. Vede que pouco cufta a graça do 

' h u m e quando muito hum vir : Venit: naõ fe 

~ a p e Z O d u e O U r ( í ' n e m a contrapeso de cuidados: o mayor 
^ Z / A P ^ C h e g a ' f a o h u n s P a í T o s : 0mnes frentes venite & 

a r g e n t ? > & a b A u e "XXTommítatione: Todos os 
comnr^i í>m3S e n c de minha graça , diz Deos, vinde , e 

reparar Sem I T > ^ t r o c a - R e P a r 3 Í > W he muito p ra 
Domue roH, P ' e Ç ° P ° r d e f e r e ^ b e r , m a s n a õ f e p ó d e c o n i p r a T 
nem quer n r P r n 0 m p r a f u p p ° f m P r e < ^ P o i s f e naõ a í L 

sibeis do roue man ? ° m o m a n d a comprar fua graça: Emite}W 
y&eis porque manda comprar? Porque manda vir: Venit : por-

que 
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qüe quaádo a graça de Deos nos chegá a cuitár paílos, já naó 
lhe parece dada , lenaõ vendida. T a ó facilmente a concede, 
que a comprais, f e a pertendéis-, ahum leve paíTo: Venite: he 
hum fummo preço : Emite. * 

Iíto íuccede na graça do Geo: e na graça do mundo que 
íuccede ? Nem báíla querer, nem baila bufcar, e o que mais he, 
nem. baftâ fervir para a merecer, porque naõ eílá em voíla von-
tade; depende da vontade alheya. Servis «como David, lançais 
demonios, matais gigantes, deftruis exercitos, e com tudo naõ 
privais, porque naõ quer Saul. E a caufa h e , porque no mundo 
a graça da-fe como graça; no Geo a graça da-íe como premio: 
fio Geo , fe fervis, tendes certa a graça, porque he paga forço-
ía do merecimento; no mundo , ainda que iirvjis, naõ tendes a 
graça certa , porque he data voluntaria da fortuna i no fervido 
do Geo cuida Deos, que lhe fazeis obíequio, quando recebeis 
fua graça. Naõ notais no noílo Euangelho, que recebendo as 
turbas o favor, Ghriílo foy o que deo as graças: Cumgratias 
egifet y dijirtbuit ? Quem dá graças, iníinua qug recebeo favo-
res : pois fe o favor foy feito ás turbas, como tocaõ as graças a 
Chrifto ? Forque julga que lhe fazem os homens graça, quando 
lhe admittem a íua: e como no íerviço do Ceo quem faz a 
merce, feja o meímo, que recebeo o beneficio , cíaro eftá qüe 
em tanto naõ lograreis a graça do C e o , em quanto naõ quize-
res fazer ao Geo efla graça. v 
• No íerviço do munclo cuida o Príncipe quç vos faz*graça; 
quando vos paga obfequtes, Lia lá Afluero os annaes de Ifeur 

'lVeyno, e chegando aos ferviços, que recebera de Mardocheo, 
diíle confórme os Setenta aílim: Pro hacfide, quam gr at iam fe-
cimus Mardocheo? Por taõ grandes ferviços, que graça fizemos 
a Mardocheo ? Que graça diz, e naõ que premio, porqúêTno 
mundó, por mais aue íirvais, eílimaõfe taõ pouco voílos obsé-
quios, que os deípachosfaõ fav^-es do Principe, enaõ fatisfi#* 
çaõ de voíTos merecimentos. CuidaÕ que vos fazem muita gra-

^ a , quando a penas vos remunera» voíTos ferviços, e por mais 
que façais por merecer, tempre haveis de beijar a maõ ao pre-
mio. E como no mundo a paga dos màyores ferviços feja merce, 
que vos fazem, e naõ obrigaçaõ, que vos tenhaõ, em quanta 
naõquizer o Principe, naõ haveis de lograr o valimento: of 

mere* 
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merecimentos eftaõ em voffa m à õ , porém a privança eftá na 
vontade alheya; bem podeis fervir, f e q u i z e r e s , mas por mais 
que firvais, naõ haveis de valer , fe naõ querem. 

•Reparaítes na difficuldade, com que fe alcança a graça do 
mundo, e na facilidade, com que fe confegue a graça do Ceo ? 
Reparai agora na difficuldade, com que fe perde a graça do 
C e o , e na facilidade, com que fe perde a graça do mundo. N o 
ferviço do Ceo naõ baítaõ muitas venialidades para perder a 
graça, que alcançaítes com hum fó obfequio: bem pôde hum 
homem commetter culpas veniaes, e mais ficar em graça de 
Deos: no ferviço do mundo baíta qualquer venial idade'para 
perderes a graça , que vos cuítou muitos obfequios. Aquelles 
dous privados delRey Faraó depois de tantos annos de ferviço, 
quando fe podiao prometter augmentos na privança, acharaõfe 
hum dia inopinadamente cahidos de fua graça , e metidos em 
hum cárcere. E porque culpas ? Porque no paõ, que hum lhe 
levou, hia huma pedrinha, e na copa , com que outro lhe fervio , 
huma mofca. Olhai a graça do mundo, huma pedrinha a que-
bra , hum ipoiquito a oftende. Os ferviços deites homens foraõ 
de grande defvelo, fonhavaõ com fua obrigaçaõ, a culpa foy 
muito acafo: Accidtt, ut peccarente perderão por hum acafo 
de culpa o que ganharaõ com muito defvelo de ferviços : huma 
pedrinha biítou para desbaratar taõ bem fundados merecimen-
tos , huma mofca baítou para manchar ferviços taõ luzidos. 

F^arecevos demafiada femraSaõ eíta ? Ora notai, que ain-
? dítnaõ diíTe tu3o. E quantos cahiraõ da graça do mundo fem ne-

nhum gênero de culpa ? Eisaqui outra grande differença , que 
vay da graça do Ceo á graça do mundo : para perderes a graça 
do Ceo he neceíTario que haja culpa, e que feja mortal; para 
p£r3eres a graça do mundo nem he neceflario que feja mortal, 
como vimos , nem que haja culpa , como veremos. Dizeime: 

-4Javid pertendeo algum diattediciofo inquietar o Reyno de 
Saul? Nem ofonhou nunca. Amaõ quiz algum dia atrevido vio-
lar a thalamo de Ailuero ? J^em lhe paííou pela imaginaçaõ ; e 
com tudo David por íediciofo hebufcado deSaulpara a m o r t í ? 
Omnibus diebits , quibus vixerit, non Jlabilieris tu , neque re-

^g-numjuum: itaque adduc eum ad me, quia filius mortis eft. E 
JAmaõ por atrevido morre por mandado de Ailuero em huma 

forca: i 
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forca: Etiam Regiriam mlt opprimeh , me prafetite ... appen-
âite eum. Naõ ha injuíliça igual a e f h . David hontem taõ va* 
l ido, e hoje taô defprezado, e iílo fem caufa ? Amaõ hoçtem 
taõ eftimado, e hoje taõ abatido, iílo fem delito ? Por inveja 
de Saul contra David , por fuípeitas de AíTuero contra Amaõ ? 
Ahi vereis o que he a graça do mundo , porque tanto fufpirais. 
A graça do Ceo , para a perderes he neceíTario que obreis mal, 
e muito mal, a graça do mundo, obrais bem, e muito bem, e 
perdeila. A graça do Ceo huma vez alcançada nem o mefmo 
Deos vo la pôde tirar, fe vós naõ quereis: a graça do mundo, 
ainda que naõ queirais, pódevola tirar o Principe: naõ ha cou-
fa, que a aflegure, ou haja culpa mortal, ou culpa venial, ou 
naõ haja culpa, fern pre periga a graça do mundp. 

Que bem eftava nefta verdade Mardocheo: no dia de feu 
mayor valimento, e triunfo pozfe ás portas de palacio da banda 
de fóra: Rever Jus eji adjanuam palatii. Pois fóra do paço hum 
Principe como Mardocheo , taõ eftimado de AíTuero, taõ va-
lido de Either? Sim, porque fabiaque fóra do paço vem a pa-
rar a mayor privança, e queria affiflir Mardocheo onde julgava, 
que podia vir a parar: naõ queria Mardocheo empenharle na 
graça do paço, porque fabia que era graça de paflo; fabia que 
o mayor valimento he huma faifca, que fobe para acabar, hu-
ma exhalaçaõ, que arde para naõ fer , hum mar, que enche pa-
ra vafar, hum fol , que nafcej>ara fe pôr, huma lua, quç cref-
ce para mingoar , hum vento, que fopra para açaimar, e hugja 
roda, que le empina para dèfcer: e graça taõ diülcultòfa dè r 

confeguir, e taõ fácil de perder, que muito que a deixe Chriífcô 
pela do Ceo ? Fugit iterum in montem. 

No ferviço do C e o , fe algum dia chegaftes a fer mais „£31*8 
o que fois, e naõ o que foíles: naõ vos avaliaõ o fer pelo menos, 

; que antes foftes, jpnaõ pelo mai^, que agora fois. Dous nonces 
tinha S. Pedro, hum de Simaõ P^dro, que lhe poz Chriílo, I s 

outro de SimaõJoaõ, que lhe pozeraõ feus pays: e he de notar, 
^ u e no noílo Euangeiho em a occafiífõ, que íe publica o parentef-
c o , que o Apoftolo tinha com Santo André, fe cale o nome 
dos pays, e íe manifefte o nome de Chriílo: Andreas frattr 
Simonis Petri: André irmaõ de Simaõ Pedro. Quando fe de-
clara que Pedro, e André faõ irmaõs, melhor parece que v U 

nha\ 
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nha o nome do fangiiS; e dos pays ; pois porque fenaõ nomea 
SimaõJoaõ , íenaõ Simaõ Pedro ? Olhai, o Apoftolo fervia ao 
Ceo i o nome de SimaóJoaõ era nome do Apoftolo quando pef-
cadcfr ; o nome de Simaõ Pedro era nome do Apoftolo cabeça 
já da Igreja, e no ferviço do Ceo, fe fubiftes a fer muito, naõ 
fois o pouco, que foftes, fenaõ o muito, que íbis. Pedro fora 
pefcador, mas já era Príncipe; pois hafe de tratar como Princi-
pe , e naõ como pefoador, ha de íer Simaõ Pedro, e naõ Si-
maõ Joaõ : Andreas frater Simsnis Petri. E a razaõ he , por-
que no ferviço do Ceo cada qual he filho de fuas obras, e naõ 
de íeus pays; fe os merecimentos vos fizeraõ grande, haveis de 
fer grande , ainda que o fangue vos fizeííe pequeno. 

No ferviço do mundo, fe algum dia foftes menos, fois o 
que foftes, e naõ o que fois: naõ vos avaliaõ o fer pelo mais, 
que agora fois, fenaõ pelo menos, que antes foftes. FallavaSauí 
com Jonathas de David, e chamoulhe filho de Ifai paílor: Num-
quidignoro, quia diligisfilium IJai? Fallava o outro valido com 
Jofafás de Elifeo, e chamoulhe criado de Elias: Eflhic Elijaus^ 
qui fundebat aquam fuper manus Elia. Pois aíltin fe trata hum 
David ? Aífim fe trata hum Elifeo ? David, que he Meftre de 
campo, generofo aílombro dos Filiftheos, egenro de hum Rey? 
Elifeo, que he efpirito dobrado, oráculo dos mayores Princi-
pes, e Profeta do mefmo Deos? Que quereis? Eisahi as ava-
liaçoens do mundo. Foftes vós filho de Ifai? Pois haveis de fer 
filho efe Ifai, ainda quando fois genro de hum Rey. Foftes vós 
<5Fíado de EJ ias? Pois haveis de íer criado de Elias, ainda quan-
do fois Profeta de Deos. Vós empunhareis o ceptro, mas o ce-
ptro em voíTa maõ ha de fer cajado: vós íereis Profeta de eípi-
rito dobrado, mas as profecias em voíla boca haõ de fer obfe-
qmos de criado. E que me hajaõ de tratar pelo qüe fui a defi-
gualdades da forte , e naõ pelo que íou a merecimento de mi-

nhas obras Que hei de fer ffrho da fortuna* que me fez como 
quiz, e naõ hei de fer filho cie minhas acçoens para fer o que 
quizer ? Terrivel pratica na verdade/ 

Pois já eu me contentara com que o mundo eftimarafenl^ 
pre as coufas pelo que foraõ, mas he taõ defarrazoado, e in-

. jufto, que fe foftes mais, e fois menos, naõ voseftima peloque 
f o f t e s , e defprezavos pelo que fois. Sempre anda a bufear ra-

zoen^ 
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zoens de volto menofcabo: fe foftes menos, e íbis mais, ava-
liavos pelo menos, que foftes, e naõ pelo maisque fois: f e f o f -
tes mais, e l b i s menos, avaliavos pelo menos, que fois , e j iaõ 
pelo mais que foftes. Cahio Valeriano da Monarchia de Roma, 
e como o tratou o mundo? Servia de e íc .be l lo para montar Sa-
por. Cahio Bayaceto do Império de Turquia, e como o tratou o 
mundo? Habitava como bruto emhumagayola Cahio Boleslao 
do Reyno de Bohemia, e como o tratou of mundo? Servia c o -
mo eferavo em huma cozinha. Pois defta forte fe trata hum Bo-
leslao R e y , hum Bayaceto Imperador, e hum Valeriano Mo-
narcha ? Sim , que iílo foraõ hontem , e hoje naõ faõ i l lo , e no 
mundo fempre prevalecem os motivos de defprezo contra as 
razoens deef t imaçaõ: fe foftes pequeno , e fois grande, ava-
liaõvos pequeno pelo que foftes: fe f< ftes grande, e íois pe-
queno, avaliaõvos pequeno pelo que íois; nem vos bafta o mui-
t o , que f o i s , para pôr em efquecimento o pouco que fõ f tes , 
nem vos bafta o muito, que foftes , para cohoneftar o pouco, que 
fois; e havia Chrifto de aceitar grandezas do miyido, tendo as 
do C e o ? NaÕ faz Chrifto iíTo: Fugit iter um itt montem. 

N o f e r v i ç o do C e o fe ha cruzes , todas haõ d e p a r a r e m 
glorias: aífim o experimentaraõ hoje as turbas , que fe padece-
raõ tres dias na cruz da neceflidade, lograraõ no cabo a gloria 
de hum banquete, ou hum banquete de gloria, cuja figura que-
rem muitos que foíTeefte: Djflribuit dtfcumbentibus quqntum 
volebant. Naõ fabe Deos faltar com o gofto a q^em exercitou 
com a pena; com huma maõ dá a cruz , e com outra offerecof 
a gloria : Quis menfus eft pugillo aquas, & ccelos palma ponde-
ravit ? Quem , fenaõ Deos, diz Ifaias, medio as agras a punhos, ** 
e os ceos a palmos ? Peias aguas íe entendem os t r a b a l h o s * ^ -
los ceos a bemaventurança. Confiderai agora as maõs de Deos, 
huma mede aguas, outra mede c e o s , mas huma mede cec&a 
palmos, outra meae aguas a p u í d o s , porque quando vos eftá 
dando a punho fechado as aguas da tribulaçaõ, vos eftá medin-
do a palmos as delicias do Ceo. Q«e admiravel contrapofiçaÕ 

medidas, palmos de Ceo por punhos de agua. 
N o ferviço do mundo dizeis, que ha glorias, mas naõ me 

haveis de negar, que todas acabaõ em cruz. Onde acabou aglo-
ria do R e y n o de Joraõ? No cruzado de huma íetta. Onde aca-4 
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bou a gloria da formofura de AbíaJaõ ? Nos braços de hum tron-
co. Onde acabou a g lor iada valentia de Holofernes? Na cruz 
de Jium punhal. Onde acabou a gloria do juizo de Achi tofe l? 
N o alto de huma forca. Finalmente onde acabou a gloria do 
triunfo de Chriíto em Jerufalern? Em hum Calvario. Fazei vos 
prefentes á eleição de Saul em R e y de I frael , e reparai na igua-
ria , que naquelle banquete para Saul taõ fel iz lhe mandou pôr 
diante Samuel: LeVavit coquus armum , (3* pofuh ante Saul A 
iguaria , com que ferviraõ a Saul , foy hum hombro ? M'y Iter to-
la iguaria para hum R e y novamente eleito ! Hum hombro? As 
iniignias d e h u m Monarcha he huma c o r o a , e para a fuilentar 
ferve a cabeça: ou hum c e p t r o , e .para o empunhar ferve a 
m a ó : pois a que propoftto fe dá a Saul hum hombro? F naõ fe 
lhe dá huma coroa, ou hum ceptro. H e , c o m o fe diílera Sa-
muel : Saul tendes c e p t r o , e tendes c o r o a , mas aparelhai os 
h o m b r o s , que depois de tanta gloria naõ ha de faltar huma 
c r u z : e aflim o experimentou, que na cruz de huma efpada aca-
bou R e y n o e vida. Eisaqui as confequencias das glorias do 
mundo: no ferviço do Geo a cruz he efcada para as glorias, no 
ferviço do mundo as.glorias faõ degraos para a c r u z : a cruz no 
f e t v i ç o d o C e o h e c r u z com t i tulo, a gloria no ferviço do mun-
d o he titulo de cruz: em ambos os ferviços ha c r u z e s , e ha glo-
rias, mas o ferviço do mundo tem a gloria antes da cruz , o íer-
Viçoj lo C e o tem as cruzes antçp das g lor ias: e he muito para 

^ j o t a r eíta d i ferença , porque huma gloria antes he glória aflüf-
* tada pelos receyos da cruz , huma cruz antes h e cruz aliviada 

pelas efperanças da gloria : huma gloria antes fazvos ditofos 
para vos fazer affl igidos , huma cruz antes fazvos affl igidos pa-
UJÍOS fazer d i to fos , huma cruz antes he lifonja da gloria r'e 

depois, porque crefce o grao da g lor ia , que fe logra á vifta da , 
«o le f t ia da c r u z , que fe deixa. é J 

D i z Deos pelo ProfetaTfaias: Gloriam me am alteri non da-' 
VO ' A minha gloria naõ a hei de dar a outrem. Parece difficul-
t y o eíte texto , porque Deos• offerece a fua gloria a todos, e £ 
muitos a communica: pois como diz : Gloriam meam alteri non 
aabo ? Dizem todos que falia o Senhor da gloria , que alcançou 
como homem, e naõ da gloria, quegofa como Deos: a gloria, 
gue gofa como Deos, a todos a of ferece: a g l o r i a , que alcançou 

• c o m ty 
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como homem , ió para fi a quer. Bem ; mas porque lhe agrada 
mais a gloria de homem, que a gloria de Deos ? Eu o direi: A 
gloria , q u e C h r i í t o g o f a como D e c s , he gloria ferrt prefuppoíl-
çaõ de penas : a gloria, que Chrifto alcançou como homem , foy 
gloria com antecedencias de cruz , e deleita tanto huma gloria 
alcançada depois de huma cruz padecida, ferve homa cruz an-
tes de tanta liíonja para huma gloria depois , que a gloria de 
Deos , a que naõ precederão penas, offerees liberalmente a to-
dos; porém a gloria de homem , a que precedeo huma crüz , 
efla naõ quer communicar aoutrem , íó píira fi a quer: Gloriam 
meam alteri non dabo. Tanto como iíto recreaõ as glorias de-
pois da cruz , e a razaõ h e , porque a gloria depois da cruz lie 
gloria dobrada , porque he gloria pelo , goíto qjie dá , e pela 
c r u z , de que l ivra; e efta he a ventura das glorias do ferviço do 
C e o , que as mefmas cruzes lhes augmentaõ os grãos. 

N o ferviço do mundo, como as glorias faõ primeiro que 
as cruzes , crefce o tormento da cruz prefente na lembrança da 
gloria paliada, e vem a íer mayor parte da dor ,a fel icidade, 
que l e p o í l u i o , d o q u e a m e f m a defgraça, que fe padece. O u v i 
os filhos de Ifrael cativos dos Baby Ion i o s , como explicaõ feé 
fentimento: Super jiumina Babylonis ill te fedimus, & flevimuà, 
dum rècordaremur tui, Sion. Junto aos rios de Babylonia nos 
afientamos, e choramos, porque nos lembramos de SiaÕ. Ef-
tranhas lagí imas por certo / Que chorem os Ifraelitas, pç>rque 
fe vem em Babylonia, fenaõ porque fe viraõ em SJaõ? Em Siaó 
viveraõ d i t o f o s , e em Babylonia vivem cat ivos: pois chorelfí^l 
porque eftaõ em Babylonia^ e naõ porque eftiveraõ em S i a õ : 
naõ c h o r a õ , fenaõ porque eftiveraõ em Siaõ , porque mais os 
atormentaõ as felicidades de Siaõ, quelograraõ, do que ^smg^ 
deas de Babylonia, que padecem : hum animo fempre defgraça-
d o , como nunca t^mou o gofto ^ v e n t u r a , fente a deígraçfl 
por comparaçaõ a íi meírna, e huma defgraça comparada com-
f igo, fe naõ diminue, naõ augmentà o fentimento : hum animo 
algum tempo venturofo, como f a b e « que fahem as ditas, fente 
a aefgraça por comparaçaõ á ventura, e á vifta dos fabores paf-
fados de huma ventura amargaõ tanto os faibos prefentes às 
huma defgraça , que mais vem a moleftar a afTiílencia de Baby-
lonia pelas memorias de S i a õ , do que pela tyrannia do cativei* 
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10 ; e fe os infortúnios crefcem tanto á vifta das felicidades 
quem da glorias para depois dar cruzes , mais pertende accref-
centar o rigor da cruz , que deleitar com a pofleílaõ da gloria 

Temos v i f t o o que vai de glorias a glorias, vejamos bre-
vemente duas differenças grandes, que ha e n t r e c r u z e s , e cru-
zes. A primeira h e , que as cruzes do ferviço do Ceo vem deí-
penfadas pelas maõs de Deos , e as cruzes do ferviço do mundo 
vem delpeníadas peias maõs dos homens; e os trabalhos que 
la iem da maõ de Deos, pezaõ pouco ; porque a mefma maõ, 
que os d a , efta mefma os diminue; mas os trabalhos, quefa-
hem dasmaosdos homens, pezaõ m u i t o , porque amefmamaõ, 
que os d a , eíla mefma os accrefcenta. Falia Chrif to da fua 
cruz , epaixao^ e d i z que he mar de penas, em que meteraõ os 
homens: Libera me ab tis, qui oderunt me, nonme demerit 
tempejlis aqua. Palla David da mefma paixaõ, e cruz e diz 
que era hum calix , que eftava na maõ de Deos: Calix inmanu 
Domjm vtntmenplenus mixta. Se Chr i f to , e David ambos fal-
lao da paixao. como a paixaõ, fendo a mefma, a Chrifto pare-
c e mar, e a David parece calix? O mar diz exce í ío , o calix 
d i z diminuição : pois os trabalhos da meíma cruz já c r e f c e m , 

V i r i l e ' \ u á o TaÕeffeitos das maõs, que daõ eíla 
c r u z : Chrifto fallava da cruz c o m o dada pelas maõs dos h o -
mens, e huma cruz dada por maõs de homens naõ he menos que 
num mar de dores: Nonme demergar tempejias aqua. David 

J a l l a / a da cruz como dada pelas maõs de Deos: In mmuDomi-
t » , e huma cruz vinda das maõs de Deos naõ he mais, que hum 

caiix de amargura: Calix vini meri pletms mixto. Vede o que 
vay de cruz a cruz, hum ca l ix , hum mar: Deos davos os tra-
damos medidos por hum cal ix , que facilmente íe pôde beber; 
n ^ f f l u r V 0 S a s m o l e í t i a s commenfuradas por hum mar , 

í e P ó í e v a d e a r - E r e .P a r a i que naõ larga 
d a , m a õ ' da fua ft.6 á noíla, da fua 0 

n ^ ? . P ? e m á b o c a . nós bebemos a pena, e elle 
rom?» ! : CalíXí" mam Comini', e aífim o vai inclinando 
nn^no ' C O m ° r ê q u e n ó s i m o s bebendo fem enfado, paTT 
m f k An n P e n S m ? S f e m a Í Ü ? e n c i a d e amor, nem bebamos 
Deos.' P°den>os. O h que ternura , e aíFeéto do noílo 
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Nas cruzes do ferviço do C e o , ( e he a fegunda differença ) 

tendes a Deos , que fe compadeça de v ó s , como fez hoje das 
turbas: Mifereorjuper turbam. Vós fofFreis a pena, e Deos t£m 
as dores, vós padeceis, e Deos compadecefe: nas cruzes do 
ferviço do mundo em lugar decompaixaõ achais lubidrios, po-
emvos na c r u z , e zombaõ de v ó s , crucificaõvos a peíloa , e 
rimfe dos voíTos ferviços. Vejafe em Chri í to , a pefloa eítava 
crucificada : Cmcifixerunt eum, eos ferviçcfc eraõ eícarnecidòs; 
Alios (alvos fecit, [em et ipfum non pot eft falvum facere. E que 
depois de fervir ao mundo, naõ fóhaja de ficar afrontada a pef-
foa, fenaõ também os meímos ferviços desluzidos? Que tildo 
haja de parar em huma cruz, a peíToa na cruz da tyrannia , e os 
ferviços na cruz do ludibrio ? He crueldade infctfrivel! Acabe 
embora a peíloa.crucificada; mas fiquem-me fe quer os ferviços 
luzidos , para que oluzimento dos ferviços diminua os oppro-
brios da peíloa; e quem me vir na cruz , laiba que foy rigor da 
fortuna, e naõ merecimento das acçoens; mas iflo hé o que 
naõ quer o mundo, que para parecer menos ingrato com a pefr 
foa, que crucifica , intenta que pareçaõ mui diminuídos os fer-
viços, que recebeo; e á viíla de femrazoens taõ claras, q u e e f -
perava o mundo de Chri í to , fenaó as cofias : Fugit iterum in 
montem. ' . 

Com outras muitas razoens podia períuadirfe efla verda'de; 
mas porque a mim me falta o tgnpo para dizer , e a vós a r d -
ência para ouvir , corra por meu trabalho tocall^g, e por voígj^ 
curiofidade difcorrellas. No ferviço do C e o , fe fois favorecido,*1 

todos vos eítftnaõ; no ferviço do mundo, fe fois favorecido, 
aborrecemvos; fe fois desfavorecido, abórreceifves , nem os fa-
vores , nem os desfavores vos livraõ. Se fois favorecido, a ituiâja 
vos mata, fe fois desfavorecido , mataifvos de inveja. N o fer-
viço do Ceo as honi^s faõ grandeza, e que mayor, que chegac 
Deos a miniílrarvos como fervo : Diftribuit difcumbentibus ? No 
ferviço do mundo as mayores grandezas faõ nome. Em que cui-
dais fe diílinguia David Manorcha cte David paítor? Na vaida-
de de hum nome: affim lhe diíTe Deos lembrandoJhe , que o fi-
zera R e y : Fecitibi nomengrande. David com nome era Dav/d 
Monarcha, David íem nome era David paílor. No ferviço do 
Ceo os goftos faõ goftos, que fatisfazem, como experimentarão 

D i i j , h o j é 
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hoje as turbas: hnpletifunt: DO ferviço do mundo os gollos faõ 
goí tos , que amargaõ. Goítaraó noílos primeiros pays da fuavi-
d a d e d o pomo ; mas logo lhes travou na lingua o amargofo da 
mortalidade. O mundo darvosha favos ; mas todos haõ de fer, 
corno a Sanção, na garganta de hum leaõ m o r t o , que na boca 
damcxrte vem atraveíkdos todos os regalos do mundo. 

No ferviço do Ceo tira Deos de íi para pôr em vós : Unde 
ememus panes ? Dizia hoie C h r i í l o , á fua cufta pertendia o fuf-
tento deite povo, e naõ tirava do povo para íeu fuftento. No 
ferviço do mundo tira o mundo de vós para pôr em fi. Levanta-
do Jehu em R e y , de que vos parece, que formou o throno? Das 
capas dos vaíTallos: Tollens mufquifque pallium fuum, pofcrunt 
tyjirpilitudinerq tribunalis. E quem chega a tirarvos a capa, que 
lhe eícapará que vos naõ tire? E o p e y o r h e . q u e q u a n d o eu cui-
dei que foíle iíto tyrannia de algum Principe, acho que he con-
dição infeparavel das Mageítades do mundo, Moftra David a 
Saul o pedaço da capa , que lhe cortara na cova de E n g a d d i , e 
que coníequepcia faria deita acçaõ Saul ? Fez efta notável con-
lequencia: Nuncfeio, quodcertijfimeregnaturusfis-. Agora me 
perfuado de certo, que David ha de íer Rey. Olhai onde f o y 
defçobrijr o prognoílico da Monarchia : naõ,íe períuadio Saul , 
que David havia de fer Principe quando matava gigantes esfor-
çados , quando deítruia exercitos generoíos; quando lhe achou 
huma capa alheya em fua maÕ, entaõ fe refolveo que havia de 
íer Monarchy David, como que fora melhor indicio da purpura 

- lançar maõ ás capas, do que armar contra os inimigos as maõs; 
e fe iíto he afl im, que muito que vejamos hoje tantos tiros ás 
capas alheyas, íe ha tantos, que atiraõ a fer fenhores. 

No ferviço do C e o naõ entrais nas penas com Deos , e en-
trais nas glorias com elle. Quando os judeos foraõ prender,a 
Ç h r i f t o , naõ quiz o Senhor^que prendeflerç com elle a nenhum 
dosfeus: Sinitehos abire: refuícita depois, e com elle refufei-
taõ muitos: Multa corpora Janttorum> qua âormierant, fur re-
xerunt. Pois fe na prizaõ mô quiz hum fó companheiro, por-
que admittio tantos companheiros na refurreiçaõ ? Porque a p n V 
z a õ era pena, e a refurreiçaõ era gloria , e Deos quer a compa-
nhia dos feus nas glorias, e naõ quer a companhia dosfeus nas 
penas; irá a morrer 1 6 , mas ha de refufeitar acompanhado, naõ 

quer { 



da quarta Dominga da Quarefma.. ; ^ 
quer repartir as.fuás penas comnoíco i mas naó iabe goíar 'luas 
glorias íem nós. N o lerviço do mundo naõ he affim, entrareis 
com elle nas penas; mas naõ haveis de entrar com elle nas g lo-
rias. T o d o s os dias apparece o S o l , eíle Monarchá mais magef-
toío do univerfo , e naõ vereis que appareça com elle huma fó 
eftrella. Chegará o dia do j u i z o , e diz Chriíto que apparece-
r^õ as eítrell as-junta men te com o Sol : Erunt figna in Sole, gr 

jielip. E forque tíaõapparecem juntos agora, já que ie hi i0de 
ajuntar en^áõ? P ^ u e j S j b r a faq dias de luzimenfp, e então lerá 
d k d é e c l i p f e . ^ p a r a ÍUiní eclipfe acharf lhaõ as eftrellas ôèra 
o S o l ; mas para o luzimento ha de apparecer o Sol íem as eítrel-
las. E que ainda asmefmas eftrellas tenhaõ eíta eftrella ? T e r r í -
vel condição do mundo! N o ferviço do Ceo b^fta fazer o que 
v o s m a n d a õ : guardaftes os preceitos, daivos por bemaventura-
dos: no ferviço do mundo fazeis o que vos mandaõ , e muito 
melhor do que v o i o mandaõ, e fobre iflo fois períeguido, e 
mal tratado. Mandou Saul a David que íahiííe a c a m p o , e que 
fizeíle por matar a cem Fil i í theos; íahio David „ e matou du-
zentos , e por iíTo que confeguio? Huma inimizade perpetua dé' 
Saul: Faft us que ejl Saul inimicus David cunftis diebus. Há tal 
injuftiça? O s ferviços mayores, que os perceitos, e íobre tudo 
aborrecido? Por iflo foge hoje Chri í to : Fugit iterum tn mon-
tem ipfe Jolus. 

Suppoíto pois que por tantas razoens , como lemos conf ia 
d e r a d o , íe convence que he muito melhor forte £ de íervir ao< 
C e o , que a de íerv ir ao m u n d o , que refta aquém tem fé, l e ^ v 
naõ deixar o ferviço do mundo, e começar d e f d e l o g o a traba-1 

lhar no ferviço do C e o ? Ora ChriílaÕs, pela obrigaçaõ quê de~ 
vemos a noflas almas, feja o fruito deite fermaõ ter muita ^ 
memoria a f e m r a z a õ , com que o mundo trata, e a liberalidade, 
com que o C e o premia; íe até agora fervimos ao mundo em* 
ganados, defenganemonos j á , qu^naõ merecem feus enganos 
noíTos a f f e d o s : imitemos todos a Chrifto , que dos mefmos, a 
quem havia fervido, íe retirou hojetpara nos.enfinar, que naõ 
bTque efperar do mundo, por mais que o firvamos. Sirvamos 
todos ao C e o , que í ó p o r e f t e s ferviços afíeguramos o premio da 
graça penhor da gloria: Quam miht, & nobis ire. 
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D O S 

P A S S O S 
Pregado ao recolher da proci f faõ anno de 1 6 7 5 . 

^ p o f l i v e l , que eí le homem coroado de efpinhos 
aberto a açoutes, de lcompof lo a injurias, oppri-
m i d o d e h u m madeiro , he o filho m e f m o de Deos 
tao puro, taó poderofo, e taõ immorta l , como he 
leu f a y ;^que direis a eíle lamentavel e f p e d a c u l o , 

cuia fnrm^r d o Geo ?• A n j o s , aquella he a f a c e , em 
2 ^ , a l s e m P , e 8 a r a villa :I„ quem defiderml 

? o Z Í % ± ' 7 < ^ < a ( l u e U a h e a cabeça , a cuja gloria 
r u b T ? n ^ l . i V r ° í J S 3 Z f : St"9*»JM>mJuperMud?bChe-

? S é r ' a c u i a '°berania fervem, de thrdno 
riofb a S : 8 - U t f e J e t f T r C h e r u b i m ? Em fim efpir i tosglo-
l u f t r o l a S ! r 3 M a g e f t a ^ . a cujo obfequio em multidão 

S S f e reverentes, e cuidadofos fempré : MilM 
fo r l . f " i ° h c o m o v o s deve de ter fuípenfos o ca-
e f c a d o n e T r ^ À * t W ^ ^ b r a d o s a novidade ! Por aquella 
t a s d e c ? ™ ! a í ™ ! * a r r o i o u D e o s ' encoílado elle nas pon-
^ e f ° u t r a s n a c a b e c e i r a d e Jacob íu-
P o ^ que deràfl„ln'°l: A T h s , & defcendentes. 
• f e f L m a S g ° h e e 3 S ? P e r S u n t a Sí-nto A g o f t i n h o : le 
porque L õ n t r / O r q n e n a , o p a r a õ n a t e r r a ? S e f ° b e m a Deos, 
p r e T E m r e , n l n ^ - ^ O C e c ? S e r a P r e ' " b i n d o , e defcendo fem- ' 
ferenc ane^A^' ° S * " t 0 ' P e l a m u i t a defigualdade, e d i f . . 
Q U e entenden,f / ° n ° S e x t í , e m o s • f e ^ m i r a á do que vem ; p w - " 
ha de fer ifomem C ° m ° f ? a v i f a õ f e r e P ^ e n t a v a ) que Deos 
t e a d V n a ^ a u e ' e ^ r e K f e h a Ô í d e J U n Í r e m h u m a PeAol a natu-

, V l n a ' t ] L l e e í l a fobre a eícada , e a humana que eílá ao 
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pé del ia , e que de D e o s , e de Jacob ha de refultar h u m ; vaú a 
ver a cada qual de per fi. V a õ a Deos, vemno Deos e terno , im-
m e n f o , impaflivel: deícem a Jacob, vemno homem f r a c o , li-
m i t a d o , mortal: fobem a c i m a , e tornaô a ver aquella maravi-
l h a , achaõ a Deos Omnipotente , infinito, creador, e Senhor 
de tudo : voltaõ a Jacob, e contemplando taõ foberano m y í l e -
r i o , achaõno lançado na terra, mi fera v e l , medrofo j f u g i t i v o : 
fobem e f t e s , defcem aquel les; naõ fe perguntaõ, naõ fe fallaõ, 
tudo pafmos, tudo aííombros : singelos aftendentes , def-
cendentes. 

Pois fe de o verem fomente homem aflim pafmavaõ aquel-
les efpiritos fagrados, que fará hoje que nem homem parece? 
Gomo aflombraria aos Anjos a laftimoía apparei^cia daquellas fa-
ces? Gomo confundiria aos Serafins o barbaro diadema daquel-
la cabeça ? C o m o admiraria aos Cherubins o inhumano trato 
daqaelles pés ? C o m o fufpenderia a todos átr i f te figura daquelle 
inefFavel compofto ? Q u e de vezes Ievantariaõ os olhos ao thro-
no da T r i n d a d e , e os tornariaõ á tragedia do C^Jvario ? Se nos 
enganamos ? Se he efte o V e r b o , que alli reconhecemos ? Se h e 
o filho mefmo, que adoramos ? Eíte h e , CorfezaÕs da g l o r i a , e f -
te h e , áinda que taõ difierente do que era. Era h o m e m , e Deosv 
e nem parece Deos, nem homem : era a mayor formofura d o 
G e o , e da terra , e parece a mayor fealdade da terra, e do Geo: 
era Senhor abíoluto do u n i v e r f o , e parece ornais vi l e fcravo 
do mundo. O h que terrível , que efpantofa , e que laftimoía mur 
dança.' Já naõ podeis dizer David , que naõ chègaraõ osaçotffe^ 
á cála de D e o s : Flagellum non appropinquabit tabèrnaculo tuo; 
porque ás coitas de Deos chègaraõ os açoutes. Já hoje podeis di-
zer , alma fanta , que o voíTo amado he efcolhido entre irünja-
res; ainda que taõ mal tratado de inimigos: EUttiis ex tnuiwus; 
porque ainda alTim pôde dizer Jacob, q u e e l l e h e o Monarc^a, 
a quem fe humi lhao os Príncipes cia terra: Sub quo çurvantur 
qui port ant orbem. 

Pois eterno Arbitro do mundo* fe taõ^uftofa havia de ía-
fíir a redempçaõ do homem ao vof lo V^rfto', porque naõ dei-
xaftes perder ao homem? Que vos importava a vós o feu remé-
dio ? Importava ao Verbo o feu g o f t o ; porque entre as luzes im-
menfas de fua gloria ihe levaraõ os homens taõ docemente os 

olhos^ 
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jüijios, que fora como malograrlhe eternamente a a l e g r i a , fe 
j ipuveilc de eftar fem homens eternamente. Perdeofelhe huma 
ovelha ao Paftor, d i z o C h r o n i f t a fagrado, e deixando noven-
ta e*nove n o d e f e r t o , a buícou cuidadofo , até a lançar a feus 
mefrnps hombros para a reduzir outra v e z ao rebanho. O ho-
mem , dizem todos os Santos, he efta ovelha perdida, o Paítor, 
que a bufca , he o Filho de Deos , as noventa e nove , que deixa 

b faõ os Anjos , e o d e f e r t o , onde f icaõ, he o C e o : o C e o ? Pois 
aquella C o r t e , onde tantos efpiritos puros o acompanhaõ, íe 
chama deferto? S i m , naõ eftava eíle C e o fem homens? Pois 
C e o fem homens he deferto para o Fi lho de Deos. Naõ faz com-
panhia , fenaõ aqui l lo , que feama : hum C e o com aufencia do 
objedto querido naõ he C e o , h e deferto : hum def tr to com af-
fiftencia d o o b j & â o amado naõ he d e f e r t o , he C e o : aos ho-
mens amava o V e r b o , que importa que lhe fobej m Anjos ? Vi-

^ v e r com A n j o s , e fem homem naõ he para o Verbo vida do 
C e o , he vida de defer to : e como o Fi lho aífim amava,- houve 
d e v i r o Pay em que o Filho aílim padeceíle. Mas Senhor , mas 
Filho unigénito do Eterno P a y , como quizeftes amar aílim ? Ex-
ceílo chamou o voíTo Euangelifta a efia acçaõ , que choramos: 
Dicebant exeejjumejus -. e com muito acerto. T u d o fízeftes-com 
Cpnta, p e z o , e medida : fó em nos amar; e remir naõ guardaf-
tes medida, p e z o , nem c o n t a ; tudo foraõ exceílos. Se o lho pa-
ra o lugar, donde dece í les , topo com hum throno de divindade: 
fe att&ito para o lugar, aonde defdfcftes, encontro c o m hum pre-
fepio de animats: fe bufco o fim, para que defceí tes , acho que 
foy para remir 30s homens: e iílo em que tempo ? Quando mais 
Vosoffendiaõ. E com que preço? Com voflo fangue, e em que 
quantidade,? A t é a ultima gota. E c o m que m e y o s ? C o m afron-
t ^ T b m açoutes, com e f p i n h o s , com C r u z , com morte. Pois 
q u e c o n t a t ç m trocar hum throno para hum p r e f e p i o , que pezo 
W* d a r í a ngue 4e Deos por telidos de h o m í n s , que medida he 
morrer o Creador , porque fe naõ perca a creatura ? O n d e eftá * 
voíla íabedoria, Senhor , qjje aílim contais , m e d i s , e pezais ? 
Hum homem vai frcmrDeos ? C a r e c e que vos naõ conheceis ^ 
v o s , nem nos conheceis a nós; porque tanto empenho de hum 
Ueosjícjra çom os homens , quem fe ha de perfuadir que he amor, 
í e n a p ignorância? Q^em ha de imaginar que h e i í lo amamos, 

/ íenaõ ^ 
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fenaõ defconhecervos ? Quem lia cte cuidar que nos fneteia á 
nos no c o r a ç a ò , íenaõ que vos tirais a vósda m emolia. 

Sempre notei m u i t o , que S.Joaõ defcrevendo as últimas 
finezas de C h r i í l o , te occupaíle tudo em nos int imar, que*eílô 
Senhor era tahio : Sciens quiavenit hora ejus fciens quia omnia 
dedit ei Pater in matins-, fciens quia à Deo exivit: fciebat quis 
ejjet qui traderet eum. Valhame Deos, quanto fciens, e quanto 
Jciebat! Difcipulo querido, para que tanto empenho em nos per-( 
fuadir a íabedoria de Chri í lo , quando Chr i í lo fe empenha to-
do em manifeílar feu amor ? Foy cuidado muito c o m o deJoaõ. 
Por ifio mefmo , porque Chr i í lo feempenha todo em manife f -
tar feu a m o r , íe empenha tanto Joaõ em perfuadir a fabedòria 
de Chri í lo . Quem viile a eí le Senhor largar a capa, cingir h u -
ma toa lha , lançar agua em huma bacia , e lavar os pés a h u n s 
humildes pefcadores, que havia de imaginar, fenaõ que c o m o 
ardia muito fogo na v o n t a d e , o fumo lhe cegara oentendimen- . 
t o , e que taõ raras r/iòítras de bem querer procediaõ de naõ fe 
conhecer a fi, nem aos feus; pois porque o muntdo naõ cahií le 
neíle engano, faibaõ todos ( d i z Joaõ) que ha no entendimen-
to de C h r i í l o muita inteireza de fabio , ainda que na vontade f e 
a c h e tanto calor de amante. E fe largar a capa, fe cingir huma 
toa lha , f e lançar agua em huma bacia, fe lavar os pês a feus dif-
cipulos f o y fineza taõ grande, que parece naufraga nella a fabe-
dòria de C h r i í l o , que fera a ç o u t e s , e fpinhos, e opprobrio&f 
lançar o pezo de huma C r u z ^ o s hombros, fe a^agua de 'huma 
bacia parecia baílante fundo para fe íoçobrar o conhecimento^ 
dilúvios de fangue c o m o naõ pareceraõ O c e a n o s , em que f e 
afogue o í a b e r ? Mas o certo he S e n h o r , que a vós vos conhe-
ceis , e que a nós nos amais; e c o m tanto extremo que ggdem 
perigar os créditos de voíía íabedoria nas eílranhezas de voffò 

amor. • 
A ifto atirou aquella myíleriofa figura do Verbo incarna-

do , que Deos moítrou ao Profeta Zacharias: Super lapidem 
unum jeptem oculiJunt: Moí lroumg Deos %feu Filho humana-
do , d iz o Profeta, em figura de h u m a ' j & a f i cuberta* de olhos. 
S e confultardes a F i l o f o f i a , achareis, 1 que f e a c a f o pela divina 
Omnipotência ( como he pof l ivel) fe pozeíTem os olhos em hu-
ma pedra, feria como íe naõ foíTe, porque taõ pouco conheci-

mentos ^ 
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mento haveria na pedra com olhos, como ha na pedra fem 
olhos. Pois fe o Verbo incarnado he eííencialmente a fabedo-
l ia do Pay, que tudo alcança, como fe compara a huma pedra 
com olhos, que nada conhece ? Porque e í l e h e o myfter io , que 
fendo o Verbo a fabedoria do Pay , que tudo alcança , ha de 
amar aos homens, como fe fora huma pedra com olhos, que na-
da conhece: Super lapidem unum feptem oculi funt. Aílim ama 

íquem aflim ama. Nunca melhor atina com os créditos de abra-
zado hum amante, como quando parece que ama fem tino Ffta 
he adifterença natural, que os Theologos poem entre o enten-
dimento, e a vontade; que o entendimento ficafe muito em li 
eattrahe a f i o objeóto, que conhece- a vontade pelo contrario' 
lane r o r a d e í i , e vaife a p o z d o o b j e & o , que ama, de forte que 
quem entende, eílá em fi ; porém quem ama íahe fora de íi Pois 
quem mais fora d e f i , que hum Deos, que fendo fabedoria por 
eí lencia, aílim ama íabendo, como poderá amar ( o que he im-
poíl ivel) ignorando : aífim ama com fc iencia , como poderá 
amar com ignorancia ? E que fendo Chrif io ta5 fino para nós, 
fejamos nos taô ingratos para Chri f to , que fejamos homens com 
entendimento para oof iendermos, e pedras com olhos para o 
amarmos? Que fejamos racionaes para o aggravarmos, e i n f e n -
fiveis para oíervirmos? O h corramonos de fer os que íomos, e 
tratemos de fer os que devemos: envergonhemonos de offender 
a quem tanto nos ama, quando em amar a Deos moílramos que 

S e m S ^ 0 1 1 1 r a Z a Õ ' 6 e m a S § r a v a r a D c o s P«ecemos pe-

Vede agora a tyrannia do amor com efte divino amatrte: 
elle taz por nós tao eftremadas finezas , que mais parece ama 
í ^ g n o r a n c , a ' que com fciencia de quem h e , e dequem 
S ^ ; 0 ^ 0 " a o ha fineza, que o fatisfaça , tudo parece 

: P f e r < d i í I e e l I e a ^ Eteriío Pay poucoan-
tes da occafiao , que choramo*) ferva eos, aios dedtfli mihk Pay 
g e u , corrao por vofla conta os homens , que me haveis dado. 
Que me h a v e i s d a d o , Senhor? P o i s n a õ os comprais tao caro 

? H a c r u d d a d e ' ^ n a ó l i n t a i s i 
P a í r e i s ? H a injuriai que naõ padeçais ? Que 

d 7 d p ? n ' m n , í r ° p a r e c e pouco a meu amor? Muito vai a v i -
c a de Hum Deos; mas para comprar com ella os homens, aífim 

ma 
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ma reprefenta o af fet to , como íe naõ fora paga igbal; e por iiio 
msis julgo que os recebo de merce, do que os compro com pre-
ç o : Quosdedijli mihi. O h A m o r , e que fagradamente tyranno 
eftás com efte Senhor! D i f l e , q u e mais ha de fazer? Queftiais 
ha de amar ? Inventa martyrios, traça penas, e verás como an-
ciofamente fe arroja a tudo. 

Ora meu delcontente amante, naõ vos defconfole voiílo 
amor , chegaftes á ultima do bem querer ,«naõ ha paffar amais. 
Sendo Deos vos fizeftes homem : eftando no C e o , baixaftes á 
terra: jazeítes como infante, fugi f tescomo defterrado, andaí-
tes como peregrino, obedeceftes como fubdito , miniftraftes 
c o m o fervo, batalhaftes como foldado, enfinaftes como iVeftre, 
faraftes como Medico ; em que figuras vos naõ disfarçaftes por 
amor dos homens, no preíepio, nas cafas, nas ruas,? nos caíiel-
los , nos templos, nas íinagogas, nos lugares, nas Cidades, no 
deferto , nos montes, nos valles, na terra, e no mar? Qpe mais 
havieis de fazer , e naõ fizeftes ? Deixaítefnos voffa carne em 
manjar, voílo fangue em bebida, voflòs merecimentos em ref-
g a t e , voílos Sacramentos em remedio* e a vós meímo em pre-
ço , que mais havieis de f a z e r , e naõ fizeftes ? Suaftescomo a f -
fligido, foftes prezo como ladraõ, açoutado como eícravo, ac-
cufado como enganador, condemnado como blasfemo, efcar-
necido como fimples, e fereis crucificado c o m o r e o : que mais 
havieis de f a z e r , e naõ fizeftes ? Ponde já fim a efla portentofa 
obra denofia redempçaõ, que* começaftes: íubi ae f fe pafcavós 
doce madeiro, divino Sol de juftiça, já que a effe duro Poente 
vos deftina v o f i o a m o r : fubi a morrer, que Ceo e terra , tudo 
eftá fuípenfo com a efperança de voffa morte. Efpera voflo Pay 
com as maõs abertas para receber voflo efpirito: efperaõ os A n -
jos para applaudirem voíTa viéloria: efpera o Limbo paratJSé o 
illuftreis coro voffa Gloria : efperaõ aquellás almas fantas,para 
que as liberteis do cativeiro: efpefaõ os peccadores para fe ar-
rependerem : eípera o Sol para fe eclipfar, a terra para tremer 
as pedras para fe quebrar, o veo do tçmplopara fe raigar, as fe-j 
piUturas para fe abrir: efpera o mundo ^STSfT&tefíovar, efperaõ 
os homens para fe r e m i r , e finalmente todas as coufas nefte ef~ 
paçofo univerfo efperaõ anciofamente voíla morte, como cou-
ía de infinito p e z o , e de immenfoaflombro, de que depende o 

bem > 
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bem de todas. Subi pois, vida n o f l a , e morrei para dar a c o -
nhecer melhor ao mundo o muito que amais. 

Aflim o fez efte S e n h o r , f u b i o , e morreo para triunfo de 
feu^mor, para trofeo de feu poder, e para credito de fua divin-
dade; nunca pareceo mais D e o s , maispoderofo , e mais aman-
te , que na Cruz. Eftá muito como Deos, porque entre as blaí-
femias dos que paílavaó , entre os opprobrios dos que aífiftiaõ 
entre os efcarneos dos Sacerdotes, e entre os defacatos de to-
dos pedio a feu Pay amorofamente o perdaõ para quem mere-
cia taõ juftamente o ca f t igo: e tanta paciência entre tantos ag-
gravos bem moftra, que he mais que homem. Quando no horto 
vieraõ prender ae f te Senhor , fuccedeo huma coufa n o t á v e l , e 
que naõ he vulgarmente reparada. Duas vezes dille a feus ini-
migos que era e l le; Egojum: Eu íou. Mas com eíla di f terença, 
que quando a primeira v e z dif íe , eu f o u , deo com todos por 
terra; e quando a fegunda vez tornou a d i z e r , eu fou , chega-
raõ todo a prendelio. Pois que quer dizer ifto ? Q u e diga que he 
elle quando os derruba, bem e f t á ; m?s que diga que he e l le 
quando o prendem ? S i m ; porque tanto he e l le em foffrer ag-
gravos, como he elle em acobardar inimigos: Ego fum , eu fou, 
quando poderofamente vos lanço por terra: EgoJumye eu fou 
quando foffridamente tolero, que me ponhais asmaõs. T a õ Je-
ius de Nazareth, taõ Filho de Deos íou na paciência , com que 
v o s f o f f r o , como na omnipotência , com que vos derrubo: O h 
como pareceis o que íbis neíle madeiro, S e n h o r ! C o m o fois 
vcfc ,• pois aíhm foffreis ? Comoeftais Deos , pois taõ paciente e f -
tais/ Naõ defmentem volla divindade os defcortezes atre-
vimentos de voílos inimigos , antes quanto mais vos a f r o n t a õ , 
mais Deos vos manifeftaõ. 

•Lro? m uÍ f <? c o m o P o d e r o f o » porque a grandeza do poder 
n%ao eltá em fujeitar aquém pôde m e n o s , ÍenaÕ pelo menOsa 
quem pôde tanto. Naõ foy gloria d e h u m A n j o , que depois de 
Í 0 r Z f t e . 7 a s c [ e I u t a PodcHe render a j a c o b ? Gloria foy de Jacob 

fn v n | r i ° f j Í a ' Q u e D e o s t i r a í l e d o nada efte formo-
fo vulgo d e c r e a t ^ S f ê que logo com hum di luvio as deftrufr-
o m l ° H ? ! l , t ? e n C a r e C i m e n t o de feu p o d e r ; pois o havia ou 

c T f T L T ? U C O m a t u r a s deftruindo: para Qualifi-
car leu poder , comíigo o havia de haver D e o s : e i f l o f e z na 

C r u z , 
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€ r u z , onde fervindo o C a i v a n o d e campanha , de íi a f i , a e 
Deos a Deos , f e d e o a batalha. O h d e í a n o raro jamais v i f to , 
nem imaginado nunca, Deos em campo contra Deos/ Aqui fim, 
aqui fe verá , fe he poderofo , poiso ha comfigo meímo. Su* di* 
v indade, e fua miíericordia andavaõ em Chrifto c o m a s m a õ s : 
porfiava a mifericordia, que perdefle a v i d a , inftava a divindade 
quenaõ aceitaíle a morte: advoga a mifericordia pelo remedio 
dos homens, allega a divindade pelos foros de immortal: aper-
ta aquel la , reíifte e f t a , efta com poder infinito , aquella com 
infinito poder: vence finalmente a mifericordia, morre D e o s , 
e moftraíe o que p ô d e ; pois chega a poder c o m í i g o , e contra fi. 
Por i í loefte Senhor fallando deita accafiaõ fe gloriava tanto de 
poderofo: Potejlatem habeo ponendi animam tqeam: poder te-
nho para morrer. Poder para morrer ? Cuidava eu que para mor-
re r naõ era neceíTario fer p o d e r o í o , lenaõ f raco: ifio he nos ho-
mens , mas naõ em Deos; a morte nos homens lie final de íuafra-
queza , a morte em Deos he abono de íua omnipotência j) por-
que fazer Deos , quemorra D e o s , iílo he íer Deo^poderofo. O h 
crucificado m e u , agora fim, que nas appareneias de tanta fra-
queza manifcftais o fummo de voíTo poder. Vencido eítais de 
Vós m e f m o , mas nunca tam omnipotente como quando afitftt 
vencido. Sirva efta acçaõ de trofeo gloriofo a vofla omnipoteíi-
cia , que tirara vida a hum Deos gloria encarecida ferá. 

Eftá muito comoamante r f porque fe bem advertis , para lhe 
levarem tudo, parece que lhe rompeo o amor asijiaõs : «Oladraõ 
levalhe o C e o , Joaõ levalhe a May , os foldados Ievaóllie" õs. 
vertidos. Que defpojar h e e f t e , Amor pródigo? Naõ bafta dei-
xa l lo fem M a y , fenaõ também fem roupas ? O h defpido meu, e 
que tormento para voíTa honeftidade , que viíJe a C i d a d e ^ Je-
ruíalem porefpaço de leis horas a defnudez de vof lo virginal 
corpo/ O h como vçs confidero fet^tido / T a l foy o fenfimento, 
que o obrigou a olhar huma, e outra v e z para fuas roupâs, fcõmo 
defejofo d e q u e lhas empreftaflem os foldados até á fepultura: 
Diviferunt fibi veB menta mea, &fup£^j]£êemjneam miferunt 
Jortem: Dividirão entre fimeus v e f t i d o s ^ l o E r e minha túnica 
lançaraõ fortes. Pois Senhor , íe com açoutes, efpinhos, e cra-
vos defde a cabeça até os pés vos tem rafgado o corpo voftòs ini-
m i g o s , que vay agora em que os foldados vosrafguem osvefti-

dos ? 'V 



<*4 Sermaõ V, úüi? Sabeis porque o digo? Naó he porque os rafou, fenaõ porque mos levaõ: Ipjt vero conjideravermc, & infbexerunt me fcílao todos com osoltios em mim , confiderando, e vendo mui-to devagar como eftou delpido, e naõ quereis que feme vaó os olhos atraz de minhas veftiduras ? Naõ finto menos velai levar que verme atormentar, porque mais me afflige que me 
7bf°&! ' qUe mS Uílima Verme crueificado: Oim/ermt 

a; 8°ra entendereishum text0 grande de S. JoaÔ. QuebraraÕ diz elle, as pernas aos ladroens, que eftavaõ ao lado do Senhor • rle C1T eftaVa )á morto naõ lhas quebraraó; para que' í e cumpnffe a fcfcrnura que diz: Naõ tocareis em oílo algum de feu corpo b taipbem outra Eícritura diz: PoraÓ os olhos fo cra 
Nao lei fe eltais na dificuldade ? A que propofito vem aouiefta 
a^ 'T 1 ? ,NaÕ *Uebr?raô 3 as pernas . por-ffi"* d'z ̂ «naó lhe tocariaõ em feusoílo /iíto letóiTmhí lf Cf0 ''-maS í130 exe-utaraõ no Senhor aquel-tíTZ i, 6 hUm-a Efcnt"ra diz 1ue P°riaôos oll><* no cruci-fif fe? notavel! tem 1ue efta profecia com aquelle fuccefio ? Que tem que ver naõ lhe quebrarem osofloi 
ficL rAZ acud,r a humefcrupulo, que nos podéra mm lllnl Chriíto anticipafie fua morte a efta execuçaõ, e por;e(cufar o tormento, allega pmdadofo a íegunda Eícritura: Et alia Scriptura dicit: Fife-

0Z Xmtrmufixer-mt- Herdade: como fe diflerajoaõ, 
h l T r f q U e M a r a 5 3

 Chrift0 °s °®>s, Porque aílimo diz a f l » ' Mas fenaõ lhe quebraraõ osofiol, outra Efcri-ChriftÔ Vsnt- ° veriao defpido na Cruz; epara o fentimentode ' os oitos- ontra Pf J3 v«f»-no defpido como quebraremlhe ojoMos. outra Efcntura d.2,que o veriaá1 defpido na Cruz; e para o fent.mento de Chriíto tanto montava veremno defpido 

Sei n̂ *̂ 0̂ 5' Huma Efcrit«ra íupprioa outra! fen^houveffT3^^^5' efta 0 fujeitou ao tormenfo; quêattendefl£aPrS,qf ̂ âltrataflem os oíTos, houve olhos . ÍUDDr men̂  „3 defnudez • e o tormento deites olhos foy" tupprimento daquelles golpes. Oh que excedo de fineza , meu def-
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defpido amante , lá fe aílombrou o S inai ta , de que D e o s , quan- • 
do eítava nú A d a õ , íe puzefle a fazer lhe de v e í t i r , parecendo-
l h e , que naõ molhara tanto amor em crear , como em veítir ao 
homem Q u e fizereis, g loriofo Padre , que diílereis fe o vifléis 
hoje defpido? Se ao cortar duas pelles de douS animaes vospare-
c e o amante , ao perder de fuas veít iduras, em que aíTombros vos 
empenhara? Deos defpido por veítir aos homnes de g r a ç a ! Pai* 
ia de amor a pafmo. • 

Eítá muito como amante, porque em tanto tropel de penas 
fentio mais vella acabar , que padecellas, em quanto feus inimi-
gos executaraõ as barbaridades d e f e u o d i o , naõ achareis que f e 
queixaíle efte S e n h o r ; porém tanto que na hora nona vio que 
defiítiaõ de o moleílar cançados: Sciens quia omy'ia conjiwjmat'a 

Jwit ; entaõ d iz o Euangeüíta que fe queixara: Deus meus, Deus 
meus, ut quid dereliqwjli me ? E bem, Senhor , agora as queixas, 
agora os defamparos ? S i m , agora naõ fe acabaõ já os tormentos ? 
Naõceíla-Ó as penas , nsõ me deixaõ os males : Omnia conjum-
matafunt ? Pois Deus meus, ut qnid dereliquijli Yçe l Agora c o t 
meça o meu defamparo: já naõ ha que padecer; pois agora co-
m e ç o a fentir: j,á naõ ha q u e penar; pois agora entro a foffrer. 
N a õ me matava o padecer , eít^ naõ padecer me mat a : Ut quid 
dereliquijli me} E penarpor naõpenar, ha roais eítremado bem 
querer a grandeza do amor fe mede pelo goíto com que 
f e padece pelo amado, q»ieqj padece com mais goí to do qüe 
aquel le , que depois de foffrer tudo , morre por naõ ter qile fo£-
frer-mais? - * v . 

A morrer com tanto e x c e d o de finezas, obrigou noíToampt 
a C h r i f t o , e a morrer em C r u z ; e na verdade para trazer a ü 
noíTa rebeldia , como pertendeo í e m p r e , naõ podia eía^lhgr 
melhor genero d e m o r t e ; porque de hum Decs p o i l o e m ' C r u z : , 
quem poderá fugir J Naõ ha fe naõ# render. O u v i o em pro pry® 
termos a D a v i d : Quo ibo, d i z e l l e a Deos , àjpirituauo 
quo àfacie tua fugiam ? Senhor para onde me retirarey de vof-
f q e f p i r i t o , ou para onde fugirey c^ v ^ j ^ v i í t i , naõ poíTo e í -
caparvos , he impoílivel fugirvos. E p o r q u ^ > r o f e t a .Rey ? Si 
afcendero in Coeliim y fe fubo ao C e o , tu Mie es , ahi eítaes: Si 
defeendero in infernum , fe deço ao inferno, adesy ah idoucom 
v o f e o : Si fumpjero pernas meas diluculo \ fe m e vou para o O r i -

• , E ente* 

\ 
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e n t e , illuc vwtur fua dedncet mer ahi encontro com vofTa maõ 
efquerda: Si babitavero in extremis marts ; feme volto para o 
Poente, tenebiP me dexter a tuayahi topo com voíla maõ di-
reita. Advertis bem na figura da C r u z , que fôrma David : Si af-
tendero in Caelum eisahi o alto , fi defcendero in infer num, eisahi 
* a l t o , fi dejctnàero in infer nu m, eisahi o b a i x o : Si fumpfero 
fennas me as diluculo, eisahi hum braço: Si habituavero in ex-
tremis maris , eisa/ti outro braço. De íorte que quando David 
a c h o j , que naõ podia eícapar a Deos, foy quando confiderou a 
Deos em C n i z , porque de hum Deos poito em C r u z , naõ ha lu-
gar onde fe lhe p >lh fugir. 

O h peccador , em C r u z eftá já teu Deos , trata de te ren-
der , p j i s lhe naõ podes efeapar: dalhe as maõs, pois el le te ef-
t e n i e os br ços. Chegate confiadamente, e fe teus peccados te 
acobardaõ, e lua juíliqa te detem , naõ temasque já te abrio o 
coraçaõ, e com o coraçaõ aberto naõ tens que duvidar de feu 
amor Entaõ fe deo Dalila por fegura no amor de SarnfaÕ; quan-
do elle fe declarou, emanife í tou o fegredo de feu peito , <e,aí-
lim mandou recado aos Hl i í lheos , que v ief lem confiados, por-
que nao havia engano: Afcendite adbucjemel r quianunc mthi 
aperuít corfuum. Vinde fegurosvnaõ tenhais duvida na verda-
d e , porque } i Samfaõ me abrio feu p e i t o , e me defeubrio feu 
coraçaõ. Muitos medos, e receyos de chegar a eí le Samfaõ d i -
v i n g nos poderá caufar a conltferaçaõ de noflas culpas, e o 
conhecimento de feu poder; mas já naõ ha que t e m e r ^ J J c m * 
atte quia aperm cor juum-, c h e g a com fegurença fiel, p o m u e 

i Ln P ' r O U ' j á t e a b r i 0 o coraçaõ, e manifeftou o 
<íue a morte te franquea a porta: chega 

n e T L 7 c r r d O S d a q U e í , e C O r ^ a 5 a b f ^ o , que naõ acharás 
í m ' í ü f P 7 ti- H o m e m , que como ovelha per-
Tív^a^ T d f l e i t e s enganofos 4eíta v ida , te tinhas 
oeiviado dos caminhos da eterna , eisaqui como eftou af f l ig i -

^ ; P w r m e i ! , t a l 0 r p o L t e p f ) d e r l a n ( í a r 3 m e u s hombros para 
m n n l l T 3 0 f i a f e ^ ^ o r m e i t e com a imagem de t u a V 
D ^ i á c * u e n a õ ^ t i v e f t e a fôrma de nTi-
m e n t ? â l e ; T l ' T ' ™ e m ri q u a n d o t e f o r m e i > ^ t e m a o . 
te refarnwr r ' , que imprimi em mim para 
te re formar, f#nao eílimafte os muitos bens , que te c o n c e d i , 

quando 
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quando te c r i e i , eftima ao menoò as muitas mileriasY que pa-
d e ç o para te remediar. T u es a cauía de minhas dores , ou e s ® 
motivo de meus tormentos, tu es a culpa de minhamorte^ tü 
.fofte o p e c c a d o r , eu fou o c a f t i g a d o : tu foftes o r e o , e u íoil -o 
c o n d e m n a d o : tu fofte o del inquente, eu fou o crucif icado. iPa* 
d t c i agonias, para te merecer os goftos: t e m i , para te fazer í e -
g u r o : velei para te acordar da culpa: orei para te impetrarfa- . 
vores: fuei langue, para lavar tuas fealdatíes: fui p r e z o , para ^ 
te l ibertar, atado para te f o l t a r , vendido para te c o m p r a r c e -
gado de P e d r o , para.te confeflar diante dos A n j o s : a c c u f a d o , 
para te e f c u í a r : vendado nos o l h o s , para te revelar minha face 
na gloria : a ç o u t a d o , para que te naõ açoutaíle meu Pay : con-
d e m n a d o , para t e a b í o l v e r : lançado fóra de jer^ía lem da terra, 
para te admittir na Jerufalem do C e o : levei a C r u z , para paíTar 
de teus hombros aos meus o pezo de teus peccados : fui coroa-
do de e f p i n h o s , para te aparelhar huma coroa de g l o r i a : t ive 
í e d e , para t e dar a beber da fonte viva da graça: fui encravado, 
para te e fperar : eftendi os braços, para te abraçar : e n c l i n e i a 
c a b e ç a , para te dar o í c u l o dei p a z : finalmente tomei fobre m i m 
a m o r t e , para te perpetuar na v i d a : darte por premio de minha 
paixaõ, pois eu me dei pôr .preço de tua redempçaõ: n a õ m e 
correfponda c o n r a g g t a v o s , pois e u . t e obrigo c o m ternuras. 
Noftos coraçoeris, pede aquelle c o r a ç a õ , fieis: n o f l o amorífoli-
cita efte trofeo> de amor. Qugm haverá;, que n e g u e afte$tíS,$a 
quem merece; finezas ? Nunca Deos eft eve mais ^>ara a m a i ^ d o n 

que agora., que eftá menos para ver. A s creaturas aniaõtópor 
f o r m o f a s , Deos amafe por afeado. , m 

Duas vezes o v io l ía ias , hürna na C r u z desfigurado: Vkài? 
mus eim & non erat afpettus : outra no thronomagf i f lo í f ) : 
Vtdi Üominum [edentemfuper Jolium. E onde vos parece:* qüe 
l h e roubou mais o goraçaõ? N o t^rono, cu n a C r i í z ? N o vhio-
n o , onde rafgava luzes? Ou na C r u z , onde .publicava feaIda-
des ? A verdade h e , que na C r u z , porque na C r u z , e c a õ no 
tVy-ono defejou r e p e t i r , e fegundai^s^ji^a^^^f^i^/ziré^;* 
defideravimus eum. N o throno entne m IcfeeramaSide jglxarinfo,, 
levoulhe taõ pouco os o l h o s , que fecoíttentoti « o m t e r v i â o 
Vtdi Dominum; na C r u z entre as desformidades d e d i s g a d o 
cat ivoulhe tanto a v o n t a d e , que fchre teryiát©., quíz tcãfmis. 

Eli . v e r 
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ver '. Vidimus , & àefideravimus. Se eftas fealdades de Deos 
vem a fer interelTes voílos. Se Deos eftá a feado, porque nós fi-
quçmos remidos, porque naõ ha d e f e r de nós mais querido, 
quando eftá por nós mais desfigurado ? O s outros naõ lembraõ, 
nem fe amaõ por mortos, efte Senhor por morto deve fer mais 
lembrado,, e mais amado ; porque fua morte he feguro de nofla 
vida. 

Em quanto Chf ifto efteve v ivo na C r u z , naõ fe l ê , que tre-
tneíle a terra , nem fe quebraíTem as pedras, nem fe eclipíaflem 
as luzes; poré n tanto que efpirou , l o g o as luzes fe ecl ipfaraõ, 
l o g o as pedras fe quebraraõ, e logo a terra t r e m e o , hum Deos 
v ivo poderá eftar morto na memoria , porém hum Deos morto 
naõ pôde deixar de eftar v ivo na lembrança. Poderão as creaturas 
ver a^Deos vivo em huma C r u z , íem ternura; porém naõ o po-
deráõ ver morto , fem fent imento , até feus inimigos que tive-
raõ animo para o atormentar fem piedade na v i d a , naõ t iveraõ 
olhos para o ver fem magoa na m o r t e ; e com as mefmas maõs 
c o m que marbyrizaraõ feu corpo atrevidos, feriaõ e l les feus pei-
tos compaífivos: Percutientes petlora fua revert ebantur. Mor-
t o temos a C h r i f t o , fieis, naõ fejamos mais infenf iveis , que as 
mefmas creaturas fem fentidos: naõ> fejamos mais obftinados , 
que os meímos a lgozes , que o mataraõ: aprendamos a fentir 
na infenfibilidade de humas, e na compaixaõ de outros. Sinta-
•mosçom a terra, com as pedras, com as luzes* e com os ini-

' iHjgos; porém naõ fintamos como os inimigos**como as luzes, 
c o m o a terra . fintamos fomente corno as pedras,! A terra tre-
m e o ; m a s t o r n o u f e a f o c e g a r : as luzes ecl ipfaraõfe; mas torna-
j a õ a luz ir : os inimigos doeraõfe , mas tornaraõ a aborrecer ; fó 
as p i r a s fe quebraraõ; e ficaraõ quebradas as pedras. Aff im ha 

- d e te* noíla dor ? Naõ ha de paílar como o tremor da terra , nem 
oomo oec l ip fe das l u z e s , i^m como a magoa dos inimigos, ha 
d e permanecer como o fentimento das pedras, naõ havemos 
de chorar agora , e naõ nos lembrar depois: naõ havemos de 
nos compungi* W ^ p e r c a r á manhã, que iílo he tremer ço-
m o terra; he eclípfar como luzes , h e doer c o m o inimigos: ha-
vemos de nos arrepender agora , e ficar para fempre arrependi- « 
dos , que mo he quebrar como pedras. E para iíío foe continua-
mente em noíTos ouvidos aquelie gri to de S. P a u l o ; Non ejiis 

veftriy 
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veftri, empti enim ejlis pretio magno. Homens, já naõ deveis 
viver como quizerdes, porque naô íois voíTos: deveis viver co-
mo quer Chrií lo, porque fois feus, e comprados a muito gran-
de preço: Pretiomagno. * 

Do Pretorio de Pilatos, até omonte Cal vario andou com a 
Cruz ás coitas, trezentos e vinte e hum paííos: l A n non ergo 
empti ejlis pretio magno ? Pois naõ foy iílo compramos com f li-
bido preço ? Ora vede íe diz Paulo com razaõ, que uaõ íomòs 
noíTos, e vede íe he razaõ que naõ fendo noflos, vivamos co-
mo fenaõ fôramos de Chriílo. Oh morto meu, que vos hei.de 
oíFerecer por tantas penas, quantas padeceíles, fenaõ a mim 
mefmo por quem as padeceftes ? A mim me quereis para que fe-
ja voíTo, a mim me comprais para que naõ íeja meu: já daqui 
por diante naõ ferei meu, Senhor, todo ferei vollo. Pezame de 
fer a caufa de voflas dores: pezame de fer o motivo de voflas pe-
nas ; e fem fatisfaçaÕ de minhas culpas vos offereço eíla cabeça 
enfangoentada, eíles olhos eclipiados, eíla boca amargada, efle 
peito aberto effas maõs rafgadas, eíTes pés atraveflados, effe 
corpo desfei tQ Uni com voíTo fangue noflaslagrimas, com vof-
fas chagas n flos fentimentos, para que por meyo de voíla mor-
te , fegure a e t e tna vida: Quam mibi, & vobis &c. 

SER-E ü j 
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D A V I R G E M 

MARIA 
NOSSA S E N H O R A . 

Pregado «a Igreja Matriz do Recife de Peraam-
ouço anno de 1658. 

Maria de qua natus eft JESUS. Matth. 1. 

H ^ P j f e f t a p a r a 0 m e l h o r à o C e o , e para o 
S r T r a - t r / ' p a r a ° m e l h o r d o C e ° . Porque 
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í f r ' ' 1 0 1 ? ^ 0 melhor da terra , por-
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da Conceição da Fir gem Maria. £71* 
f e f t a , tudo nelle laõ Conceiçoens , defde Ifaac até J o f e p h , 
mas em todo eí le naõ fe topa com a Conceição de Maria , tudo 
nelle íaõ pays deíde Jofeph até Ifaac; mas os pays de Maria, 
naõ le achaõ em todo e l l e ; e finalmente naõ ha noEuangetfio 
outra coufa de M a r i a , fenaõ que he May de Deos: Maria de 
qua natus eft Jefus. Pois como he pofíivel t que firva o Euange-
lho de Maria m ã y , na feita*de Maria filha ? C o m o havemos d e 
applaudir a Maria concebida , quando naõ encontramos pays a 
Maria ? C o m o havemos de folemnizar a Conceiçaõ da Senho^ 
ra com hum t e x t o , que naõ trata da fuaConceiçaõ. ' Oranef las 
que parecem faltas no Euangelho, havemos de fundar as razoens, 
da pureza lingular da Conceiqaõ de Maria : oaí lumpto he vul* 
g a r , que a brevidade do tempo naõ deo lugar a outra eícolha j 
mas f e m a f f e d a ç a õ d e T h e o l o g o , entre os quaeí me confeflò o 
u l t imo, nem jaâancia de entendido, em cujo numero, nem 
me conto por menor , f ó c o m obrigaçoens d e c o r t e z , e fervo-
res de d e v o t o , que para o fer com Maria bafta fer racionali 
procurarei que tenhaõ as provas alguma novidade. 

o* V E M A R I A . 
• • j ' j 

M Aria de quanatus eli Jefus. Qpe pouco ajuftada claufula 
ao parecer eíla ? Já mãy quando efcaçamente filha? Jâ 

com o Fi lho de Deos nos braços , quando a penas concebida 
em Anna ? Se ainda naõ he tSmpo de lograr a maternidade, co-
mo íe lhe dá a maternidade antes de tempo ? Porque, íe*nas 
outras creaturas he primeiro a conjunçaõ do tempo, que os ísa 
vores da graça , em Maria com excellencia fingular faõ primei-
ro os favores da graça , do que a conjunçaõ do tempo. 

Da raiz d e j e f l é , d i z l f a i a s , brotará huma varataÔTinícà-
mente f e l i z , q u e n e l l a f e r á o m e f m o apontar v e r d e , que abrir 
florida % Egredietuf virga de radie? Jejje, &fios de radite ejks 
afeendet ? Que dizeis Profeta fagrado ? N o mefmo tempo vara, 
e flor? Aonde fe viraõ nunca -brotarjuntas flor ,_e vara ? Primei-
ro" a vara fe anima em t r o n c o , d i l í t à f f l f r t W f R s , copa em ra-
mos, e entaõ concebendo em clauítros verdes, arroja formo-

uras , exhala fragancias , deíprega flores ; pois como rulaõ 
iquia huma vara, e f l o r ? ( ^ e efcaçamente aponte vara ? h g * * ' 
r Eiv àietur, 



yi Sermão 
àteturvirga} e q u e logo f e v e j a coroada de flor, & fios dera-
dice ejus è Sim , d i z j e r o n y m o , que efta vara h e Mar ia : Ma-
ria virga eft; e h e tanta a íingularidade deíla v a r a , que fe nas 
ouftas aguarda o tempo pelas flores, nefta as flores fe anticipaõ 
ao t e m p o ; fe nas outras plantas naõ ha veftir bellezas , fem ani-
mar verduras, efta he taõ privi legiada, e ú n i c a , q u e n e l l a h e 
o mefmo animar verduras , que veftir bellezas ; fe nas de mais 
creaturas ílorece a graça depois de o pedir a natureza , em M a -
ria antes de o pedir a natureza , florece a graça : Egredietur 
virga de r adice Jeffé, & fios de radice ejus ajcendet. Pois fe eíta 
h e a prerogativa de Maria , efperar nella a graça pelo tempo , 
e naõ o tempo pela graça , com muita razaõ l h e dá o Euangelífta 
o titulo de Majr antes da difpofiçaõ do tempo : para que fe ha 
de efperar pelos annos para attribuir o f a v o r , aquém f a z o C e o 
os favores fem refpeitar a annos? Digaíe Maria m ã y , quando 
f e concebe, que fe ena maternidade h e graça do C e o , em M a -
ria as graças do Ceo naõ dependem do t e m p o ? Bem eftá i f l o , 
chamefe Maria embora mãy antes de ter idade para o f e r ; mas 
primeiro que *fe chame m ã y , chamefe filha. O b f e r v e o F u a n -
gelifta nefta Senhora o mefmo e f t y l o , que obferva e m f e u s a f -
cendentes: diz S Mattheus q u e l f a a c foy pay de J a c o b : Jfaac 

Senuit Jacob; mas primeiro d i z , q u e l f a a c f o y filho de Abra-
aõ: Abrahamgenuit lfaac; e aflim procede na relaçaô dos de 

mais progenitores, intitulando-os primeiro filhos, do que os 
intituie pays; pois em Maria , f o r q u e fe altera efta ordem, 
popque fe chdTna m ã y , fem fe nomear f i lha: Maria de qua na-

nus eft Jefus} E como queremos, que oEuangeli í ta déíle o n o -
m e de filha a Maria, fe Mariafempre foy m ã y ; o fer filho he 
primeiro aueo fer p a y ; efta Senhora he may ab e terno , equem 

e t ® . n o h e > c o m o f e h a intitular em tempo filha. 
Maria ab eterno mãy .? Sim ? ouvi a A g o f t i n h o : Antequam 

We ipjam Deus cr ear et, de Çiua ipfe homo crearetur noverat ma-
trem, antes aue Deos creaíle Maria , da qual elle havia de naí-
c e r , )a a conhecia p o r m a v , myfteriofo antequam , antes que? 

a M • aSr' ^ L m u m r í 6 s r quantos feculos antes que fe cri-
sme M a n a , fe conhecia por mãy: Antequam Deus ipfam crea-
2 L \ a i n 5 ^ , e u D e o s acrea í íe . Divino , e incomprehenfiveK* 
termo. R e p e u h u m , e outro , emais f e c u l o s , lede a A g o f t i -

n h o , 



da Conceição da Fir gem Maria. £73* 
n h o , Ointequum , antes de todos elles leCulos já Maria era 
m ã y : tomai atraz milhares, e milhares, e centenas de milha-
res de annos; e tornai a Agoft inho q u e : o t o t e q u a m ; antes de 
todosef les annos, já era mãy Maria. Pondevos mais atra^mi-
lhoens , e milhoens de íeculos , e a efles acqrefcentai outros tan-
tos , vinde a Agoft inho que ? ^íntequam ipfe ipfam Deus crea-
ret noverat matrem ; já Maria antes de todo efle tempo era 
mãy ; que eternidade de mãy ? N e m cuidçm que efta materni-
dade eterna, he fomente por prov i íaõ , porque ab eterno f o y 
Maria previfta para mãy , he maternidade eterna por off ic io; 
porque reprefentandofe eternamente ao entendimento do Pay, 
o concurfo materno do ventre defta Senhora; do conhecimen-
to defle concurfo materno do ventre de Maria j>rocedeo o Ver-
b o : Fundafe efta minha refoluçaõ em Theolog ia muito admit-
t ida , e tem por fautor ao m e f m o Eterno Pay. 

Falia elle com o eterno V e r b o , e diz aílim : Ex útero ante 
luciferum genui te\ no mais fecreto da eternidade vos gerei do 
v e n t r e , que quer dizer vos gerei do ventre ? O Eterno Pay g e -
ra ao Eterno Verbo pelo entendimento; pois po'rque naõ diz: 
Ex mente, vos gerei do entendimento, fenaõ: Ex útero, vos 
gerei do ventre ? Porque falia do ventre de Maria , de cujo con-
curfo o b j e & i v o , em quanto a b e t e r n o f e reprefentava a feu en-
tendimento , gerou o V e r b o : T i n h a o Eterno Pay aos olhos a 
maternidade defta Senhora Dara com Chri f to , e do conheci-
mento deíTa maternidade p A d u z i o a feu Eterno Filho? L o g o 
já entaõ Maria exercitava de algum modo o dffício de t f fãy, 
para com o V e r b o , pois concorria a maternidade de Maria pa^ 
ra a producçaõ do Verbo ; logo naõ tem Maria principio de 
fua maternidade, porque tanto que foy predeítinada para f e r , 
que f o y ab e t e r n o , logo f o y m a y , e niflo f e m e naõ Çngano 
le fundou aquella celebre admiraçaõ dos A n j o s : Qua j f t iãa 
qua progreditur , dizem elles, eleita ut Sol. Q u e m h e efta qtífé 
iahe efeolhida como o Sol? Se confultarmos a S. Cyr i lo A le-
xandrino , e a Santo A t h a n a f i o , acharemos ^ q u e efte Sol he 
o ^ t e r n o Pay : Sol Pater ejl, Sol e Maria efeo-
lhida , c o m o o Sol ? Que dizeis Anjos ? Q u e havemos de dizer/ 
M u i t o nos admira iíTo: Qua eft ijia ? Mas naõ podemos deixar 
d e o fentir a f f im, quando a encontramos taõ femelhante a elle 

Sol; 

• t -



Sermão \ 
d e i t m rt"105 n ° f a y ' v e m o s <?ue nenhum inftante f e 

deo em que nao foíle pay ; porque foy P a y , deíde que lub/iftin 
Pef loa, antes por ido ubfíite Peíloa d i f l i n á a , porque he Pav 
S e pomos os olhos em M a r i a , vemos que nem em fua perdef t f 
naçao i terna , fedeo inftante em que naõ forte .r ,ãyP D o r ± 
foy may deíde que foy perdiftinada para íer ; anteTjL'r K 
perdiftinada para íer , porque era n ã v e m m l i o ' 

ãsjsr^ ü s t a » x £ I f 
Z i a N h l ' P o r c l u e l e u p r e he m ã y , nunca houve C u ? w m 

razafi def i lhò l M ^ 
d o original nòraue h H L r - P ) N l , n R " e m tem pecca-

pergunfá nas Nicolas <S nl. P o r t J u e h e ^ o ; dc i.de fe 
huma pedra f e h v ' de l 8 ° r a h u m d * 
«rinal ) P j 7 incorrer efte homem na macula ori-
qúe n e f t e h o P m ^ m q U e n a ° ' 6 t o d o ° fundamento he p o £ 
?e Maria he Máv f n " ^ n a õ h a v i a r a z a õ filho. L o g o 
ter peccado nunca M a r ? f i f í T ^ ' d C m V e í d a d e n a 6 ha de 
fidemr a f f i m f ó m e n . e ^ Í e A n n a ' f e a P o d e " m o s con-

r r i a * l ã y de f ' & e * e í a , e r c u l P a ' P o r i m Ma-
y p r e que a confidèramos Mana 6 1 ", l ^ , e r T a n c h a ' P o i s f e m " 

e Dor ífr i^ Htr 13 ' 3 h a v e m o s de encontrar mãv 
(th-emada e f t a l ™ h o ^ ZZtlV ^ 8 ^ 3 " " " " ^ 

lha r ' c a l , a * u a Conce çaõ onde he fí-
t'u*pljbl,cafe 0 p a « ° ° n d e he máy: Mar,*lqua Zís% 

o 1 ^ i o % ? t n C Í O d a C T e ' ^ 6 d e M a r i a = ron-
em t o d o e l E u « „ t f Ü S p a y s : hecoula eftranha, q u è 

naõ haja pay , S ^ l ' ^ ^ 'anto , pays . e e fi,hos 

nhora i Atreviam» f l ^ " 3 ' ? N a f i t e m P 3 / ^ í e -
porque efta n ô m a d e neHe ' 5 Z a P , e d ° f a 3 d Í Z C T ^ n a 5 i 
que para outra m a , s t e m p o - ° 1 u e e » ^ 

P U t t a o c c a f i a 0 : Pa>'s tem Maria. Pois para que os cala 
o Euan-



da Conceição da Fir gem Maria. £5* 
o Euângeliíta ? Por duas razoens? A primeira he porque nos 
quer Deos eníinar, que em Maria naõ íe ha de coníiderar a na-
tureza , fenaõ a graça , porque mais he filha da graça do que 
da natureza; taõ pouco tem Maria de natureza , e tantft da 
graça , que tnaís pâreCe parto deita do que daquella. 

t o r n e m o s á vara de ífaias em cujas raizes cavaremos a 
prova: Egrcdietur virga de radice Je/fè, & fios de radice ejus 
ajcendet. Da raiz de Jeííé brotará huma .vara; e de fua raiz 
abrirá hums flor i duas raizes temos aqui, huma de que rtafce 
a vara , virga de radice , outra de que na fee a flor, & fios de 
radice. E qual vos parece, que he a raiz propria da vara ? Adon-
de elta f a h e , ou adortde abre a flor ? Adonde abre a flor, eíla 
he a raiz propria da vara. Confiderai a força <Jo texto : Egre* 
dietur virga de radice Jejfè , íahirá huma vara da raiz de Jeflé; 
de Jellé d i z , que he a raiz donde fahe a vara: Et fios de radice 
ejus afeendet, adverti no ejus , e da raiz deíla vara , ( q u e fo-
bre el la cahe o ejus) brotará huma flor, da vara d iz que he a 
raiz donde brota a flor. Eítais já em que a rais;donde fobe a 
flor, he a raiz propria, e particular deíla vara ? Difcorrei ago-
ra o myíterio» Eíta vara he Maria, e eíta flor he Chr i í to , c o n -
f o r m e o commum fentir dos Santos, balte Jeíonymo por todos : 
Maria virga eft, fids Chrijlus. A raiz donde teve feu prificipiO 
C h r i í t o , que he a flor, he a g r a ç a , porque a IncaroaçaÔ do 
V e r b o , he obra toda da graçg, e nada da natureza j inferi ago-
ra: a raiz donde brotou a flor he a graça, logo^fe ef latnefma 
railz he a raiz propria da vara , a raiz da vara vem a f e r a g l f e ç a V 
e fe Maria he eíla vara, a graça v e m a fer a r a i z d e Maria. Da na«" 
tufeza teve Maria feu principio; tuas déveo taõ pouco a nature-
za,que fe naõ chama raiztfua a de Jeflé,a natureza donde eĵ la n a ( j 
c è o , como tenra vara; mas chamafe. fua taiz a de C h r i í t o , ai 
graça donde elle lyotou c o m o bçjla flor; andem a g o r ^ o s ^ l -
crupuloíos a fufpeitar culpa em Maria. Em todo o rigor *c!a 
T h e o l o g i à , nem Deos pôde fazer , que eítejaõ juntas em huma 
aVna, a culpa, e a graça; pois fe^jfgpa |.ey^íeu principio na 
graça, como havia de ter nefle principio :cuípa7 Hafle de atre-
v e r nofla demazia a cuidar o que Deos naõ pôde fazer ? Renda-
mos o juizo devot&s, e veneremos a Conceiçaõ deita Senhora 
por immaculada, e j&fiífiina. 



yi Sermão 
Vamos á fegunda razaõ: Ca laõfe os Pays de M a r i a , quan-

do fe c o n c e b e , porque naõ íe concebe M a r i a , porque Joa-
q u i m , e Anna tenhaõ filha, fenaõ porque Dèos tenha mãy 
Nafl notais o eftylo do Euangelifta , que quando havia d e dar 
pays a efta Senhora lhe dá filho: Maria, de qua natus eftje-

fus. Pois que outra coufa he i lTo , feniaõ m o l h a r , que efta Se-
nhora naõ recebe o fer , para que tenhaõ filhas íeus pays , e q u e 
por ííTo as ca la , fen?õ para que tenha Deos m ã y , e que por M o 
o publica? Se Maria naõ houvef le de fer m ã y , naõ fe c o n c e -
bera Maria , íó por dar o fer humano a D^os, recebe Maria o 
l e r ; e fe Deos naõ houvefle de incarnar, naõ exift ira M a r i a : 
h e Maria no mundo, o que o Eterno Pay no C e o : a Pefloa d o 

P a y " ° t C ! ° t o d a h e P a r a ° V e r b o » e naõ fora Pefloa 
diítincta o Pay, fenaõ gerara o V e r b o : a exiftencia de Maria 
na terra, toda he para Chri f to , e naõ exift ira M a r i a , f e n a õ 
houvera de parir a Chrifto. O h que excel lencia/ O h que c l o -
n a l T u d o o que he o P a y , he para o V e r b o ; tudo o que h e 
Maria he para C h r i f t o ; para haver de fer M a y de Deos o c c u -
pou Maria o ventre de fua m ã y , e naõ nafcera M a r i a , fenaõ 
houvefle de nafcer delia Deos. Buíquemos abono a efta verda-
d e , e íeja ao efcolaft ico , no mais e lcondido dos Decretos di-
v inos, confeflando antes de tudo, que f e b e m em Deos naõ ha 
tempos , a s e f c o l a s c o m tudo haõ levantado huns finais, pelos 
quaes fe guiem nas luzes innacefliveis de fua fabedoria. 

Í j «. F r . e v i ° pois Deos no primeiro final a AdaÕ com todos feus 
dependentes futuros, nos quaes naõ entrava C h r i f t o , nem 

rrMarta ; logo no fegundo celebrou com el le hum p a d o , que 
t o y darlhe a graça, e originai ju f t i ça , com efta c o n d i ç a õ , que 

' j l e n a o comefle do frudto de huma arvore , em demonftraçaõ de 
rendimento, paflaria aquella merce naõ íó r e a l , fenaõ divina, 

^ o m privilegio inalteravel a todos f e u s f i l h ç s ; mas íequebraf le 
^•preceito que m ô paflaria a merce a feus herdeiros, n a õ b e m 
tinha cuidado n i f to , quando no terceiro f inal , v io quebrada a 
ley , roto o p a d o , peççar A d a Õ , perder a graça o p a y , privar-
f e delia os filWTT? BS3F aleivofos todos. Doeulhe o damno 
commum, a quebra de huma imagem, que formou com tanto 
cuidado e mais amorofo quando o f f e n d i d o , entra no quarto^ 
l inal , e diz aflim: Pois que? HaÕfe de perder também, c o m o 

o A n j o , 



da Conceição da Virgem Mana. fy 
o A n j o , os horrfens r Será.eterna loaíuínar Naõ hei de tomar 
creatura intellectual nas maõs , que naõ l e m e c a y a delias? Ora 
feia hum de nós outros h o m e m ; e tomemos fatisfaçaõ no ho-
mem nos outros meímos; aceitou entaõ o Filho.fobre.fi o4ni-
manarfe, e morrer em huma C r u z , para fua fatisfaçaõ, e n o f -
foremedio . P o i s de quem tomará carne? ( E vai o quinto final ) 
quem lhe daremos por mãy ? Criemos a Maria com as excel len-
cias que fe requerem para fer Mãy de Deo$. A t é aqui a T h e o -
locià Advert ises bem na ordem, com que procede na mate-
ria ? Pois para deícobrirmos nella o que buícamos, pergunto eu 
agora - em que final determinou Deos a exiftencia de Maria , 
no primeiro em qne determinou a exiftencia de todos os ho-
mens que havia de haver no mundo, ou no quinto em que 
b u f c o u i r ã y para Chrifto? N o quinto, em que Bufcou may pa-
ra Chrif to , determinou Deos a exiftencia de Mana ; logo ( t a -
c o e f t a illaçaõ valente) logo fe Maria naõ houveíTe de fer may, 
naõ houvera de fer Maria ; naõ ha que ter giverfar, porque ie 
a exiftencia de Maria,naõ f o y previfta no primeiro hnal ^on-
de fe prévio a exiftencia dos outros filhos de Af lao , f e n a o n o 
quinto onde foy perdeftinada para Mãy de Deos , f ó para fer 
mãy recebe Maria o fer : quem naõ fe prévio exiftente , fenaõ 
quando ie determinou para m ã y , fó para haver de ler may 
e x i f t e ; nifto eftá o melhor dos Doutores, e melhor que todos 

a mefma Senhora. r 

Ouvia no fegundo dos C a n t a r e s : Ego dtleffo meo; «u lou 
toda para Deos. N o t a i , que naõ d i z : Ego dilèStt met, f erwõ: 
Eeo dileffo meo; eu fou para D e o s , e q u e myf teno roais tem 
fer para! Deos , do que fer de Deos ? T e m muito m y f t e n o ; ler, 
de Deos , he moftrar que recebe delle o fer: íerpara Deos, he^ 
infinuar que recebe o fer para el je ; e como efta S^horsKabiaf l 
que fe lhe dera o fer fó pára fer Mãy de Deos, por i f lo , nao d i £ 
Eeo dileíti met, fenaõ Ego âilepo tfleo , que he para D e o * W i s 
fe Maria naõ fe concebe p a r q u e Joaquim , e Anna tenhao fi-
lha , fenaõ íómente para que D e o s t e n h a m ã y : aue tem efta 
Senhora com Satanás? Que tem c o W p i r ô U > * t e AdaÕ; como 

. pódefent ir o contagio da natureza, aquella q ^ nao havia de 
* exiftir creatura, fenaõ houvefle de fer homem o Creador^Pe-

quem embora em Adaõ os outros, que exiftem por amor da 
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n a t u r e z a , porque naõ falte a iucceílàd d e Adaõ. M i s M à m 
q u e fó he por amor de D e o s , porque lhe naõ f a l t e may nor 
que ha decontrahir mancha Maria? T i v e r a eíta Senhora'a ran 
de-razao dequeixa contra Deos f e a naõ ifentara deculpa Que" 
naõ íe me de o fer por amor de m i m , fenaõ por amor de Deos 
e que hei de incorrer em p e c c a d o , c o m o os outros aue 

% : 0 e ^ h r T í t o t X e l ^ ^ " T W ^ T Ü i 

para que l-Hriito t j n h a m a y , e que hei de participar a manr-ha 
de meuspays ? Vede fe a r o d , a f u n d a r com r a Z erarazao, que Deos lhe déík motivo para afundar 8 
L Temos vrfto como affiín em calar a Conceição,'como tam-bém em calar os pays, attendeo o Euangelifta a êftah l, -̂õ pureza fingular de Maria ; mas onde mais que tudo â  ™rro-

náv e n f í l r i h X T . 1 a r v ? r e ' 1 u e eleondida ao principio 
zes o S t l f . a ' r e C e b e p e l 0 s m*>tos occuhos das r ü -

' u c c ° v , t a • c o m que alentada rompe o cárcere e f a h e ren3!„Mea ̂ UZ: k'S° 'elevantíprefumida em víí r da d,a no ,ronc° defpreea fua verde oomra 
p e t e c a dá rplva fi i ' a P ° u c o h a e r a h u m i l d e c o m , 
^ » e ? n o % h l l f i " a l T W e v T 8 u r o f a , á c o n , f a a s « ' 'Prezas ífí^ do v,eraõ. eadores dôeftio, abret®. 
a W™a def le ' f ruto ^ Donde T ^ 

«Naõ ha HiHirN J e ° a ' e n t o , donde .os SUsmentos ? charfloc,̂ ?' .qUe,da ra,z' P°rcIue (e lhe viciares efta.rnurl 
^ á rl°z ? Claro ftf ' \ t ° ° ^ * * ° f r U t ? f e 

• i t t&rde Maria j L d e r a R o r a comigo. C h r i f t o chamaíe 
raiz defte ventre he fuá C n ^ ^ ° V e " t r e d a Senhora , a 
•flor, fe a flor £ r a ™ f f o P ° ' S ^ ° f r U t o v i v e d a 

c o . i e o t r r a m o da vara , fe a vara d o tron-

PoiVou h a 6 W e v S ' r 3 , 2 V e m u a v i v e r ó f r u t o : haífm? 
naõ ha no feito v c i o 'nafi h , * ! ? ' ' h a . V Í O Í ° ' n o f r u t o ' e f e 

to ta 6 p e r f e i t o / e m r o c o m f 5 P ? ' » ® * " c i o p a r a i z . Fru-
• ' e P*"»* c o m i a iz v a i a d a , e c a M p a , h e i m -

• p o l l i ^ l , 
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pdfllvel r que da ra iz uepende a viaa d a t r o n c o , da do t renó* 
a dá vara, da d a v a r à a d o r a m o , da do ramo, a da flor, e da 
da flor a do f r u t o , e coníeguintemente naõ vivera o fruto íe 
ef t iveramorta a raiz. 

Bern eftava tilo, dirá a lguém, fe o fruto naõ fora D e o s , 
fe Chrifto fora fóraente homem , bem fe provava, que ou Ma-
ria naõ tinha culpa , ou que Chri f to também a t i n h a , porque 
fendo puro h o m e m , naõ havia de nafcer puro de huma mãy 
impura; porém como Chri f to he juntamente Deos, naõ parece 
que íe deduz bem , que ou nelle ha de haver macula, ou naõ 
houve macula em Maria; porque como Deos, ainda que na 
mãy houveíle fa l tas , naõ podia haver faltas nelle. Ora eftá e f -
tremadamente repl icado, e ainda que pu éra <ym Agoft inho 
fuftentar fem eícandalo da f é , que temanchara o filho, fe aca-
fo a mãy fe manchara: Sipotuit inquinar è, cum earn facer et, 
potuit inquinari, cum ex e a nafceretur; deixo í í lo, e d i g o , qúe 
ainda que em Chri f to naõ houveíTem de cahir realidades de 
culpa, fe contrahira M a r i a ; pelo menos haviaõ dte fahir as ap-
parencias, haviaõ o desluzir as fombras , ainda que naõ*afeafle 
a d e l i d o . 

He coufá c e l e b r e na Efcritura compararfe a Incarnaqao 
d o V e r b o ao orvalho, no Deuteronomio: Fluat ut roseloquium 
meum, nos juizes: Siros in folo vellerefuerit, e m l í a i a s : Ro* 
ratecoèli defuper. Confiderai agora a propriedade do o r v a l h o : 
cahe huma gota de orvalho e m huma incarnada r p z a , e 
ce incarnado : c a h e em hum branco l i r i o , è parece branco : 
cahe em hum roxo c r a v o , é parece r o x o : cahe em huma pre-
ta v io le ta , e parece preto • de forte que o arvalho toma as co* 
r e s , e refultancias da c o u f a , em que cahe. D e í c ^ j j V q f b ç j -
incarnar em M a r i a , como o r v a l h o ; que íe íegue ? Que fe Ma 
ria eftivera afeada <*>m p e c c a d o , parece que haviaõ dej jpíul f 

tar as apparençtas no V e r b o : e fe n o Verbo- naõ ha apparent 
cias de culpa, h e f inal, que nunca houve d e l i d o e m Maria. 
Bepidito fejais vós Deos méu , que (^yggftes dejper, como or-
valho , para que naõ íe devifando em vós fomora defta culpa , 

aÕ prefumifie nofla malícia defeitos nella. 
Nem íó importou a pureza de Maria; para o credito da 

pureza de Chrifto, fenaõ também par» abono de fua <wvmda~ 
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de. Se Chri f to deixara incorrer a Maria na mancha or ig inal , 
puderafe duvidar ( abftrahindo da luz da fé ) fe era Deos ; mas 
te a i íentou da originai mancha , naõ ha f e n a õ confe í lar , que 
h e t ) e o s C h r i f t o : e iílo porque? Porque a culpa d e v i a f e á na-
tureza humana de Maria , e romper C h r i f t o por elTe foro da na-
tureza, he finai irrefragavel de fua divindade. 

Conf l i tue o Senhor a Moyfés Deos de Faraó : Conftituite 
Deum Pharaonis\ e q u e iníignia vos parece que lhe d á , para le 
dar a conhecer por Deos ? Huma v a r a : Vtrgam banc fume iti 
manu tua. Ha tal ceptro para tal grandeza? Huma vara ha de 
fer a infignia da divindade? Sim:. naõ ha eíla vara de endurecer 
os mares, enfanguentar os rios, alterar os elementos ? Pois eíla 
he a que con vefn para diviia da divindade de M o y f é s , que atro-
pelar as leys da natureza,, he prova muito valente de hum fer 
d i v i n o ; pois fe em ifentar a Maria d o peccado , e í h b e l i c i a 
Chr i f to 

os créditos de Deos , fe a prefervaçaõ da m a y , de a l -
gum modo, era intereíle da pureza do filho, quem fe ha de per-
fuadir , que o filho naõ refrearia o impero da culpa na m ã y ? 
Sim refreou, fieis, fim refreou. N a õ o ouvis nas vodas de C a -
ná ? R e c o n h e c e o M a r i a , que hia faltando o v inho aos c o n v i -
d a d o s , adverte a C h r i f t o d o c a f o , e refpondelhe o S e n h o r : 
Quid mibi, & tibi efi mulier? M u l h e r , e q u e vos, vai a v ó s , e 
a mim niílo ? Parecevos muita fequidaõ a repoib . r Pois entendei 
q u e f o y muito myfterio. O vinh%p ainda naõ tinha fa l tado, hia 
a fejiar, q iílo he : Deficiente vino. Pois a ilfo d i z C h r i f t o : 
Quidmihi, & tibi eft mulier? Que vos v a i , Maria a v ó s , riem 
a mim ni í lo? Faltas incorridas, damnos já fe i tos , he f a v o r , e 

J mi lagre , que me toca para os outros: prevenir os damnos , que 
, ame^çaõ^efcuíar as faltas que v.em, antes de c h e g a r , iílo he 
^ g l o r i a , que eu refervo fó para vós: deixai que fe incorra a falta, 
X q i í ^ j a remedearei depoi^ que prefervar d a m n o , antes que 

c h e g e , iíTo f o y íó com v o í c o , porque ambos hiamos intereíla-
dos niílo, vós por m ã y , e eu por filho: Quid mihi, & tibi eft 
mulier? £ íe jjor tantqsjyrincipios, c o m o temos difcuríadcb fe 
convenfe q u e l e c o n c e b e o Maria íem faltas, porque temem al-
guns , que fofle aííim ? Porque he pençaõ inevitável dos def-
cendentes de A d a õ , que recebaõ o fer com mancha y há de ha-
-ver quem receye c o n f e f f a r , que o recebeo f e m mancha Maria? jQh 
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O h naó haia tal receyo no m u n d o , naó queiramos medir a M a -
ria por nós, pois Deos a mede por íi. . 

Publica eíla Senhora as grandezas, que Deos nella obrara, 
e diz aílim : Fecit mihi magna qui potens eft ? Fez em mim cou-
fas grandes o que he potente. Reparai que he eí lremado repa-
ro e poderá fer que novo. Reparai que naõ d i z . Qui cmnipo-
tens eft O que he omnipotente; fenaõ : Qui potens eft; o que 
he potente. E que tem iflo ? Q u e vay em que diga potente , o u 
omnipotente? Q u e va i? Dai com voíco n a T h e o l o g i a , pergun-
tay aos T h o m a z e s , aos Soares, aos Va íques , e ás melhores ca-
deiras das Univerf idades , que dií l incçaõ ha entre potente , e 
omnipotente em Deos? Reipondervoshaõ, que potente íe d i z 
o Pay , por ordem a gerar o F i l h o ; e o Pay , q,o Fi lho por or-
dem a produzir o Efpirito S a n t o ; e que omnipotente fe d iz t o -
da a T r i n d a d e , por ordem a fazer ascreaturas : de forte que 
potencia em Deos reípeita a producçaõ das peíloa* ad intra, e 
omnipotência refpeita a producçaõ das coufas ad extra, tendes 
alcançado a differença n o t á v e l , que vay de potqpcia, a omni-
potência, que eíla he para coufas creadas, e aquella para pei -
foas divinas ? T o r n a y agora á propofiçaõ de Maria : Fectt mtbi 
magna, qui potM&Sl; f e z em mim coufas grandes, o que tie 
potente. Valhate Deos pór Maria? Se o termo da potencia e m 
Deos faõ peíloas div inas , e as creaturas faõ fómente termo da 
omnipotência , como naõ d i z e s , que he Deos comtigc1 omni-
potente , fenaõ potente: Qutpotens eft ? Es peílcg d i v i s o u 
es peffoahumana? Para que hedetermais F i e i s ? T e í T o a huma-
na he Maria ; mas tal peíloa humana, que parece que a trara 
Deos como peíloa divina. T a n t o a fingularifou entre todas a& 
creaturas, que naõ parece que medio íuas perfeiçpgns p e f f l g f f i j 
nipotencia com que obra ad extra, fenaõ pela poTÊnciã confl 
que produz ad intra. Pois le Deos regula por fi a M a n a ^ o m ^ 
a queremos regula/ por nós ? Corfteílemos i n g e n u a m e n t e ^ 
v o t o s , naõ fó que Maria naõ padeceo q u e d a , m a s nem r i lco; 
naõfíLdamno ; m a s n e m contingência, n a o í ó i n f o r t ú n i o ; mas 
nem íoí lobro, naõ fó ruina; mas ner^ e r i g o . ^ í l i m o p e r n o s , 
Santiflima Senhora, todos julgamos, que naó tiveíles em vofla 
C o n c e i ç ã o defdouro ; mas que recebeíles o fer ^maculadai , 
que naõ admittiíles c u l p a ; roas que refpiraítes fanta, que nao 

\ 
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vos faltearaõ temores; mas q j e lograftes íeguranças, que naõ 
fof tes vil deípojo de Satanás; mas deíve lo íoberano da g r a ç a , 
efta alcançai copfoía de voílo filho, em primeiro lugar , para* 
quefln taõ grandiofamente fefteja os candores puros de voíTa 
madrugada, e depois para nós todos , para que livres por feu 
meyo de noíTas culpas , nos poíla também livrar; de nolTas pe-
nas fua gloria: Quam mihi, & vobis pr aft are dignetur, . 
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S E R M Ã O 
D E S A C A T O 

DE NOSSA S E N H O R A 

M A R A V I L H A S . 
Pregado na Sé da Bahia anno de 1660. 

• 

M fim, que chegaraó a ver noíTos olhos a Deo« 
Minino efquartejado ! Em f i m , que chegaraõ a 
andar quartos de hum Minino Deos por lugares 
públicos, c o m o f e f o f l e m quartos de hum publi-
c o malfeitor / O h temeridade nunca o u v m a , 
nem imaginada J D i z e , demonio ; mas nao fe 

atrevera Satanás a t a l a c ç a õ : d i z e , bruto ; mas rfcponhediefcaa 
feu Senhor hum bruto : d i z e , h o m e m , que fó hum homem a g -
gravara defagradecido, e deíatinado a D e o s : d i z e , creatura 
h u m i l d e , ba ixa , nefc ia , i n f a m e , facr i lega, barbara, como te 
atrevefte , como te arrojafte , c o m o te oppuzeíte c o t í p 
Senhor , cuja divina formofura ofterece agrados a D e o s , g l o - . p ^ L 
ria aos A n j o s , r e f p ^ t o aos demonjps , veneraçaó a t o d f t U F á f fB 

c r e a t o r s ? C o m o entraíle nefte fanto T e m p l o , como chegaí-
te áq lelie Altar façrado? C o m o levantafte o braço , como e f -
t e n j e a ^ m a o ? C o m o rou'bafte a o f^J M i n i n o , e a 
nós o noílo Deos? E c o m o , d i z e , como desfizefte com tuas 
maõs a imagem daquelle Artífice Omnipotente , que te fez a 
íua imagem com as fuas? Como quebrafte aquelles bracinhos 
tenros , como fizeíle em quartos aquelle c o r p o f m h o , que o bt-

_ P ij • 



<?98; Sermão do Defacata 
pir i toSanto formou para teu remediu? A teu Deos defprezas' 
a teu Greador aggravas, a teu Redemptor defpedaças > O h 
moní lro , oh portento , o h deshonra immortal d a g e r a ç a õ hu-
maiTa! Maldita feja a n o i t e , q ae para tanto deí lroço divino e 
humano te f e z amiga fombra. N a õ fe veja nella fereno já mais 
o C - o , nao refplandeçaõ feus o l h o s , naõ peftanejem fuas ef-

X l a s r : a a t ? i n f u a l u r z e m gntadoras lagr imas, e g e m i d o s , 
piedofo af lombro, ou fono eterno as í e p u l t e , horrores denfos 
como fombras mortaes a e f c u r e ç a õ , defuíadas ventanias a in-
quietem , tempeftades ultimas a perturbem : efpere a l u z do 
dia í e g u i n t e ; mas nem veja os primeiros adornos da A u r o r a : 
titubae íempre temsrofa , vaci l le errada, e fa l fee a tanta infi-
delidade o c o b e r t o todo dos celeítes Orbes. E vós fe ja i smui 
Dim a c h a d o , meu Deos M i n i n o , que ainda que em p e d a ç o s , 

i f a i . y j - 2 - V 0 S a n i a r n o . s » ainda que em quartos, a/fim vos adoramos: 
duas vezes vos vio Ifaias, huma na C r u z desfigurado: Vidimus 

ifai 6 x €nm & n°r e/at a F P e ã u s ; J outra no throno mageí lo fo : Vidi 
• uomtnum fe dentem /uper Jolium. E tanto mais lhe roubaftes o 

• ' d ^ u e n o t h r o n ° i que na C r u z , e naõ no 
« w m - throno defejou repetir, e fegundar as v i f tas : Vidimus, & de-

Jtaeravtmus; porque, c o m o todos vofios defprezos fe or iginem 
d o muito amor , que nos t i v e f t e s , pois fe e f te vos naõ reVeftira 
d e n o l l a humanidade, nunca chegarieis a foíFrer taõ affronto-
ias detcortefias, h e c e r t o , que entaõ eftais mais para q u e r i d o , 
q u a j j i o eftais por nos mais affrorítado. N a o fe diminue noíía f é 
com volTos defacatos; aílim quebrados, como eftaõ eíTesbraci-
n h o s , nós confef lamos, que faõ braços de hum M i n i n o , que h e 
Ljf : a í f l m desbaratado como eftá efíe corpofinho , nós reco-
E l g g e r n o s ^ q j e he corpo de hum M i n i n o , que h e noílo R e -
aemptor. 

he o cafo de minha OraçaÕ , t o d o p o d e r o f o Senhor 
w S m ' 3 a e / t é § o r a o h o r r o r , e a atrocidade d e l l e m e 
h a íufpeni ido e í h devida, e coftamada vénia á voíía D i v i n a , e 

d , e U ^ ? Í p Í 0 a e í l a l a í l i m < ? f a ^ m 
naõ a i 9 , e l e W T h e m a , porque fuccertosTrarfdes 
T h ™ , % l e y í o mefmo fucce í lo fervirá d e 
Que d i 7 v e f ; » X t 0 ; n e t n S !i3rdarey mais ordem no d i z e r , d o 
me a i a * icui ord^n ; porque quando o fentimento deve fer 

excefll-
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e x c e f l l v o , ordenâllo he diroinuillo, que na deíordem d a feiitic 
fe manifefta melhor a grandeza da dor. E para que no encare-
c imento de temeridade taõ eftupenda, de fâcri legio taÕ barba-
r o , d e permifíaõ em vós taõ pródiga, de c a f t i g o e m n ó s l a S 
defgraçado: para que na m a g o a , e pena de vofla imagem deC-
prelada, de hum Minino Deos offendido , de hum Deos daf 
Maravilhas d e f p e d a ç a d o , fejaõ minhas vozes bramidos, minha 
eloquência lagrimas, minha rethorica pafnaos, meu fentimen-
t o huma f ú r i a , minha compaixaõ hum r a y o , muito neceffito 
de voíla graça. M a s q u e p e ç o , f e he c e r t o , como diz Bernar-
d o , que todas as voftas communicais f>elas maõs de M a r i a , 
c o m o me haveis de communicar hoje graça , fe n fta occafiaõ 
a té Maria ficou fem maõs? Em fim que me ajfiftais fomente 
peço. 

Kyí V E M A R I A 

DE O S efquarte jado, e Deos M i n i n o , e o C e o f è m lutos, e 
a terra fem pafmos! O* creaturas, para quaiyio he o fettti-

mento? Para quando faõ os aflombros ? Se á villa d e Deos h o -
mem em hum Lenho foraõ taõ notáveis, e gritadores os finaes 
de voíla pena, como agora á vifta de Deos Minino em quartos 
taõ pouca demonftraçaõ d e l a f t i m a ? Mayor aflronta h e hum 
Deos f e i t o em quartos, do queüum Deos pofto em C r u z : pois 
C e o s , fe em Jerufalem affiftiftes ao menor a g g r a v o c o m defu-
fadas fombras , c o m o na Bahia attendeftes á m a y o r injuriâcpm 
as coftumadas luzes? Pois terra, fe em Jerufalem recebelte a 
Deos morto com quebra , e rompimento de tuas penhas, c o m o 
na Bahia admittifte a Deos defpedaçado com a formofura d e ^ j ^ 
tuas flores? Deixa flores, elemento bruto , e r o r t ^ p f i f l h a ^ J g y ^ 
deixai luzes , esféras inadvertidas, e derramai fomOTas j m a s O i ^ o s ° s 

certo h e , que naõ o fizeftes aífim, porque vos naõ perfu^jüfig? do MÍ«»K 
que era oaggravadot)eos . Em Jeruíalem erá o morto hum Deos 
já homem , e a grandeza do corpo fazia poflivel a temeridade ^ 
da i n j u r i a i na Bihia he o deípedaç^do hum Deos Minino , e a 
t e r n u r a a o s membros faz incrível a ^TFocidade do feito. Se o 
C e o defpacha hum A n j o para acudir com agua 4 fede do mini-
no Ifmael filho de huma eícrava, fe a terra dá maníidaõ a hu-
ma féra para miniftrar o fuftento a a m i n i n o C y r o , f i lho de hum 

E iij homem 
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l^Gtfiem o r ^ i g g n o , op mo Ife . t a õ de fwriuadir t e t r a , e C m , q m 
na Bahi* fe faç* em pedaços hu«i M i n m o , que he Deos ? Tan^ 
ta impiedade contra HumiCtaos M i n i n o , e nos braços de Ma-
tóaf Ainda que a Bahia feira i n f e r n o , e feus habitadores de-
nOQftips, mó era imaginável façri lego atrevimento. Quan-
49 4 Í99.0 v i o n p C ç o a Virgem Senhova 9 d i z , que diante delia 
fepuzeta o demónio ©m figura de hum dragaõ, defe jo fo d e e n -
^nguenjtar fuas garras no Mintao D e o s ; mas quando? Quando 
Q vi$e fóra de Maria: Ut cum peperijfet, devorarei filium ejus\ 
quf 4 íomfera de M a m nem o m e f m o demonio fq íjtreve contra 
p e o s Minino, E que f e execute na Bahia o que naõ paflou pela 
imaginação apd-raonit>? Infel iz C idade, quem te habita ? H e 
po/livel, que cabe nQ coraçaõ humano de teus moradores o 
que naõ coube*ra nas arrojados alentos de Satanás? Mas f i m , 
que contra P§ps*na$ ha inimigo m a y o r , que o homem. H e 
coufa notável , que fe deixe Chri f to levar do demonio pelos 
a r e s t o pi njia cu Io dp T e m p l o , e que outra v e z em hum monte 
f e e f ç q u d a , e j e t i ç e d o s Fari feps, porque o queriaõ deípenhar. 
Pqj í que quer^izer ç f t a , ao parecer covardia no m o n t e , com 
tanta d e m q n % g ç a õ de valpr no deferto ? H e , q u e . n o d e f e r t o 
kavia-o com hum dempnio , no monte ,çom homens, e julga-
va ÇhriftcK, qigs yay mg is fegurp nas maõs de hum demonio 
p r o s a r e s , d o q i j ç ao lado çje homens, a q u é m tinha obrigado, 
pgja É o fuceeíTo moftrou bem a r a z a ó , que tinha Çhri f -
t&jj j jprgue das m^çs do demon íb no deferto farhio com v i d a , 
Ç Ç w T ^ o m r ^ das maõs dps homens em Jerufalem fahio fem 

v i d a . , 

A y Deps d a m j p h a a l m a , e fe fahiftes melhor da compa-
Satanás, dp cjue da companhia dos homens de Jferuía-

Çué^Hfey eu h o j e , Senhor ? Que direy ? Q u e vos efti vera 
melhor a,companhia dos d e m o n i o s d o inferno, do que acom^ 
p a f f l m d o s h o m e n s d a B a h i í ? A y r o e u J E S Ü , naõ digo tal .por-
que , fe foy hum o que vos deíprezou atrevido, faõ muitos os 
qpe vqsadpraõ reverentes: com t u d o , fe hey dê fallar c p n f ó r -
yeaps^fi^c^íTdfr, n a ç l ^ f t f y v ida , q.ue fe mal f a h i f t e s ' S s m ^ õ s 
dos hpt^ens^íni j^ruíalw. , p e y o r fahiftes das maõs dos homens 
na Bahia. Q i e vos fizerao em Jerufalem, Senhor ?í Tiraraõ-vos 
a y u j a ? Coafeík» qae f o y impiedade grande i mas para morrer 

tinheis 
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tínheis naícidò homem; pc*ém, Senhor * ptt«eraq-vôs âs rnáõs 
algum dia no Templo? Vòs.mefmo confeflâftes, cjue&aõ:Qiió* Mattb, 
ttdie apud vos fede bam in Tewplo docens ; é>non me ittnuiHts. H-
Depois de vos porem em huma Cruz, qu-ebraraõ-vcfe a» p w t o , 
e os braços ? Naõ quebraraõ, teftimunha a v o f l o 
Noa fregerunt ejus crura ; lançaraõ volTo cadaíver fàniiflfctoO Joan. f9. 
dei cortezmente nos campos ? NaÕ lançaraõ; mas antes permit" 1 h 

tiraõlhehonrofo tumulo: Pofuit tllud in monumento fu» ncWO. Matth. 

E na Bahia, Senhor, que vos fizeraõ ? Valôovos o Templo? 2 7 '6 0 ' 
Nem o Templo, nem o Altar, e o que mais he, nem as máiOí 
de voíta Mãy Santiífima vos valeraõ. Perdoaraõ a etocofcpí&íii 
nho tenro ? Em quantro pedaços o choraraõ desfeito noftó» 
olhos. Recolherão em lugar decente eíles quartos fagradosr? 
Lançaraõ-nos no campo, onde fe coftumaõ expor os do&mat-
feitores. Pois que tem que ver omáo trato de Jerufalem com 08 
defacatos da Bahia? Ealii feitos a hum Deos já homem, aqui 
a hum Deos Minino : alli entre inimigos , aqui entre Catboli-
cos. Parecevos, que eftá melhor a Deos aífiftir epi nofla com-
panhia, do que fiarfe das maõs do demonio? Parecevos, que 
lhe eftá melhor hum Templo entre Chriftaõs, do quehiamvée* 
feito entre féras ? Oh temamos, temamos, moradores da Ba-
hia , temamos, e tremamos, que fenaõ nos,deixar Deos peia 
companhia de Satanás, pelo menos aííim como tirou a vinha 
aos de Jerufalem , porque lhe maltrataraõ afeu pilh©-, e ame* 
teo cm noílas maõs, aílim também a poderá tirar dejvós|gjraa 
dar a outros. Oh naõ permittais, Senhor, nunca. 

Agora d i z e , homem defatinado, que intento tivelte era 
defpedaçar, e fazer em quartos aquelle Minino ? Se determi-
na íte , que pífl tlí;; o aggravo a tormento , para i - i l o ^ j a g ^ J ? ^ 
ceüario fazello em pecUços ; baftava feparallo doíT&raços áe 
Marta, que ausências de Maria faõ pai a Chrifto o mayojfjor-
mento EntraõS Mattheos, S. Marcos, eS.Lucasa deícrever 
as p^nas, que efte S e n h o r padeceo no Caivano, e nao faltou 
nnnrohrio^ciue naõ eípecificaflem blasfémias dos que paUa-
vaó : fab qmdeftruis templum Dei; ^ludibrio^ dos que affif- Matth. 
tiaõ : Sine , videamus an veniat Elias liberans eum y os efcar- Ibid 

^ n e o s dos Ffcribas, e Sacerdotes : Alios Jalvos fecit, fe ipfum ibid 42. 
nonpotejlfalvumfacerey os impropérios do máo ladraõ: Situ 

F iv e s 
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Mar. Vf. w Cbriflüs, falvum fac temetipjum t & nos; e finalmente para 

mayor teftimunho do exceílo a e fuas dores relataõ o univerfal 
Matth. fentimento de todas as creaturas: Tenebra faft<c funt Juper 
*7 45< unfuer/am tenant. E o Euangelifta amado chega a referir a Pai-
joan. 19. x a ô , e fómente d i z , que Chri f to deixou a fua M ã y : Ecce mater 

tua. Aqui Ambrofio. Se Joaõ aííifte no mais laftimofo efpe&a-
culo , que vio o mundo, fe ouve as blasfêmias, fe nota os lu-
díbrios, feattendewaos efcarneos, fe elcuta os impropérios, fe 
vê os defmayos do S o l , íe ouve o eftrondo das pedras, porque 
p n a õ eícreve para explicar as muitas penas de Chri f to ? Naô 
foy defcuido, refponde Ambroí io , foy cuidado; queria JoaÕ 
ancarecer, e lubir de ponto o exceílo da Paixaõ de C h r i f t o , e 
para i í lo , como quem tanto fabia do peito de íeu M e f t r e , achou 
que naõ havia â e d i z e r , que padecera aggravo, fenaõ que dei-
xara a fua M á y , porque apartarfe de Maria he taõ v ivo fenti-
mento para feu amoV , que comparadas aquellas affrontas com 
efta aufencia, fó a aufencia o Ultimava : Qui fua pericula con-
temnebat, pio Matrem commendabat affeftu , quod non otiofe 
Joannes plur thus prof ecu tus eji, alii mundum defcripfere conciif-
jum% ccelum tenebris obduãum, refugi fe Solem. 

Agora notai comigo para mayor abono defta verdade as 
palavras do Euangelifta, que immediatamente fe feguem. T a n -

w ia t 0 que Joaõ dif le , que Chr i f to fe defpedira de fua M ã y : Ecce 
Í7. mater tua , continua aflim : Pojlea Jciens JESUS quia omnta 
lbid confummata funt, ut confummafetur Script ura, dixit: Sitio: 

l o ^ f a B e K d S o Senhor , que já tudo eítava acabado , para que 
fe cumpriílem as Efcrituras, pedio de beber. Notável modo de 
fallar do Euangelifta/ C o m o pôde f e r , que Chri f to déííe tudo 
.por acabado, fe ainda lhe faltava beber o vinagre? H e q u e p a -
ft U f i r i í l r a defpedida da fua Mãy f o y o tudo de feus tormen-
t o s j e allim tanto que fe vio defpedido: Ecce mater tua, logo 
aVSftou tudo por acabado ?Sciens quia omnia confummata funt. 
H e verdade , que ainda faltava beber o vinagre; mas beber o 
vinagre fobre aufencias deJVIaria já naõ era padecer ^ j u g m e n -
tar , e innovai^pennas r^l-a cumprir Efcrituras: Utconjurnha-
retur Scriptura, dixit: Sitio. O ' meu Deos M i n i n o , fe o naõ 
eftorvara a infenfibilidade da materia, e a impaífibilidade dd" 
figurado, que fentimento feria o Yoflo üefta aufencia ? Se na 

Ç r u z 

idíd. 
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Cruz quando deixáveis voila Mãy, a impérios íuaves do Eterno 
Pav, fov taõ crefcida vofla pena, nefta occaíiao, quando a dei-
xáveis a violências tyrannas de hum animo infiel, que pena nao 
fora a vofla ? Se deixaJla para remir hum mundo foy o tudõ de 
vofla PaixaÓ , deixalla, porque vos apartava delta hum inimi-
00, que paixaõ naõ fora ? Pois, homem Ímpio, e cruel, fe baf-
tava para o tormento dividillo dos braços de Maria, como fo-
bre dividido o choramos defpedaçado? Mas o certo h e , que 
fóra dos braços de Maria naõ havia deeílar menos, que em pe-
daços, porque menos que feito em pedaços nao largara os bra-
ços de Maria. Naõ cuides, que foy efta impiedade refoluçaó 
íómente de teu arrojo, foy também myílerio de feu amor 

Vio S. Joaõ em feu Apocalypte a efta Senjiora veíhda do 
S o l , calçada da Lua, ecoroada de Eftrellas, e d i z , que dos 
braços lhe arrebataraõ o filho para o throno de Deos: Raptus Joan. 1& 
ell films ejus ad Dtum, & adthronum ejus. Myfteriofo dizer! 5. 
Ella voz de rapto naõ loa violência ? Sim; pois para onde lhe 
levaõ ao filho como por força ? Para o Ceo e cpm violência ( 
S i m ; que ha de deixar os braços de Maria, eachafe tanto me-
lhor nelles, que no C e o , que lerá mifter como força para^ad-
mittireíle throno, fe o h a õ de apartat daquelles braços. Naõ 
importa que vá levado para folio da divindade huma vez que he 
dividirfe de Maria, fó o poderá fazer huma violência: Raptus 
ejlfilius ejus ad Deum , & adthronum ejus. E quem para dei-
xar os braços de Maria pelo fhrono de Deos neceffitgjyte for-
ça , para deixar eíles braços pelo defabrigo de hum campo, que 
força naõ padecei ia ? Só feito em pedaços os largará. Bem eltáj 
dirá alguém, que Chriflo finta com tanto extremo deixar os bra-
ços de fua M ã y ; mas, fe o fentimento he tanto , c j g g j M ^ í f g ? 
affiílencia de flores? Flores mais dizem alivio, que pena; pois 
como o achaõ entre flores no camoo, fe fentio muito,(Jeg^ a 
Maria no Templo ? Porque entre as mayores razoens'de leu 
fentimento quiz moftrar a grandeza de feu amor. Bufcav^ 
aouella alma^dos Cantares cuidadosamente deívelada a feu di-
vino'EÍpofcT naõ ficou fineza, que nfrô obrafle para ver fe o re-
duzia a que fatisfizefle a feu amor com fua prefença, e creícen-
docom odeldem oaf te f to , cahio defmayada entre os brados 
de luas amigas, e diíie aflim: íulcite me floribus, quta more canu.*. 



gò t> v Sermão & Defavato rk 
languto. A c o d i m e , amigas f c o n f o r t a i m e » t r a z e i r o e h u m a s flo-
res , porque eftou enferma d e a m o i a f l t m coní idero eu a efte 
M i n i n o Deos nôfta oecaf iaô/ O é í d e q u e i r e c a m o u , até que mor* 
r e o * naõ f e z outra c o u í a m a i s , q u e obrar finezas por grangear 
o amor dos homens: v e n d o pois agora , que era fua mgratidaõ 
t a l , que em lugar de lhe darem os c o r a ç o e n s , lhe faz iaõ em 
pedaços o c o r p o , augmentandofe cora a má correfpondencia 
feia a m ó r , d i r ia , quando fe v io lançado na dura terra: Fuícite 
mefioribus, quia amor e langueo. T e r r a , ainda que me defpeda-
çaraõ os h o m e n s , naõ fey que tem os homens c o m i g o , que tan-
to me roubaõ o c o r a ç a õ , a c o d e m e c o m flores, que aífim mal-
tratado ef tou e n f e r m o de feu a m o r : oh amante n o l l o , c o m o naõ 
merecia tanta fidalguia trato taõ ru im! H i pof l ive l , que nos 
amais aggravado, e q?ie vos oftendamos queridos ? H e p o f i i v e l , 
que nos metais tanto n o c o r a ç a õ , quando tanto vos lançamos 
da vontade ? O h que® pagara vof lò a m o r ! 

O l h a i aamorofa condiçaõ do noílo Deos : quando eu cui-
d e i , que o acj iademos deípedindo rayos, eftá el le e ípalhando 
flores: p a r e c e q u e c o m o Minino naõ alcança o a g g r a v o ; porque 
fia verdade fóerr- quanto fatoa o c o n h e c i m e n t o y parece que 
ic podéra, achar e f t e d e f c u i d o , mas o c e r t o h e , q u e c o n h e c e a 
injuria c o m a D e o s , e q « e a d e f c o n h e c e c o m o a m a n t e ; porque 
efte ft>,y o lingular m o d o , com que feu amor o levou íempre ás 
pemast: levoi^o c o m tjUMto c o n h e c i m e n t o , Gomo o podéra le« 

' v a f c M i M i t a ignoraaicfâ ; porque de tal maneira padeceo , e 
amaLMaterido, c o m o pftdéfa p a d e c e r , e amar ignot-ando,; e 
taõeftrdmadas fòraõ femp?eíiíias finezas, que com lVrem fine-
z a de hmivamor fem venetas^ fe podíiaõ preíumir de hum amor 

Hpru-o reparaftesaaquelta myfter ioía % u r a do M e f -
tfâs, que Deos moítrou aaFpofet-a Zacairias? Pois he rnwto pa-

• r a reparar: Sãper lápide m mim feptem èculi [unt: Mofti<otjme 
ü e o s ? é i z o P r o í m , ao feu Vetfoa humanado em figura d e b a -
nda pedra, c u b e m dtfolltos, Stt oonluiltardes a. F i lotof ia , acha-

•4eisqi í© acato pela divina Omnipotênc ia • c í i y ^ ^ g ^ p o f l i -
-v<íl s f e pcizeflem oVhos^rnT h^nm pedra , feria c o m o fe naõ 
-fiiií^ A porqtae taõ p o u c o <H»heci mtèwro haveria na pedra com 
os alhos, como ha rra pedtfa fem olhos, Pois fe o V e r b o h e e f l e n -
cialmetit© a É a k s d ^ m d o P a y , ques faxk>v»lcairça(, cçwno íe c o m -

para 
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para a huma pedra c o m o l h o s , que na<à% conhece ? Porque elle 
he o m y f t e r i o , que fendo o Veibo a faèedor ia d o Pay , qne tu-
d o alcança, ha de amar aos homens, c o m o í e fora huma pedra 
com o l h o s , que nada c o n h e c e : porquanto de tal m o d o f e ha 
de portar em feu amor íabendo, como fe podéra portar? igno-
rando; e obrando todo reveftido de olhos de fabedoria , quaes 
faõ os f e u s , parecerá que obra cuberto de olhos de igncfatfcia, 
c o m o fer ia 6 os de huma pedra : Super lapidem unum fepteM 
oculi funt. Naõ falta o conhecimento a efte M i n i n o ; mas fobe-
jalhe o amor e o amor de tal forte lhe embaraça, ao parecer, o 
c o n h e c i m e n t o , que quando havia dedefpedir rayos em íatif-
façaõ d o a g g r a v o , quê co l íhece , admitte flores em teftimunho 

do muito a m o r , em que arde. # 

C o m ifto he feci! de refponder a qwem repara , tíôMMMOf-
freo Deos tal injuria , como naõ arrojou mil rayos, para tyfcUfc^ 
do os guarda Deos ? A,ifto he f á c i l , dig© , de refponder, p O f c ^ 
que afíim offendido eftá amaiado;f e quem ama offendidò c o m o 
D e o s , naõ tem coraçaõ para fulminar caft igos: m j õ f e meta&os 
mefmos inimigos pelos rayos- de íua jwftiça , que etu fica, 
elle fómenteos bufque com fibres dte fua mifericoítáSa: 
tur vi anus tm, lhe diz D a v i d , omnibus inimicPs tm\ dextr* 
tua inveniat omnes , qui íe oderunt. Vof la maõ efquerdà, S e -
nhor, feja achada de voflos inimigos , e vbfôa maÕ dweita-aéhe 
a quem atrevido vos aborrece. Ponderai a diflerefíça dos ler^ 
mós: lmtniatuty inveniat > na maõ direita d iz in^niaUbu^ 
q u e , e a c h e : na maõ efquetda d i z i n v m m u r , f e j ã b u í c a a a , e 
feja achada : a ifto haveis de accrefcentar , qwe amaõ direita 
nas divinas Letras h e a da mifericordia, e dos> favores , a t U 
querdâ da juftiça, e dos caft igos; ajunta*a£o** t ^ o ^ a ^ f ^ 
a amoroía condiçaõ do nofl'o Deos : a maõ fflvdf a TSefchor v W 
de vofla piedade fava a bufcar , e adhe aos inimizes pa^JLhe.S 
fazer bem , e perdoar os s t g g r a V Q $ : l m > m m parêm a elquer-
da, a de voíTaijuftiça íeja achada dos inimigos, m^âÔ-feeIJe£ 
m e f m o s n a r ^ l l a , mê os- ache e l l a ^ d i e * E què fendo eftà af 
natureza deffe Minino , e S e n h o r , h b u v d l e hotflem t a õ info-
lentemente barbar©, que o f i z e f l e empedaçOs? O h féra racio-
n a l , oh Heroftrato mais infame , pois ao mais fagrado Altar 
perdefte o refpeito!> á ^ a t ^ e t M a d e P^Sem 
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duvida aflim o t e m o , que duvidavas rebelde de fua divindade; 
porque naõ imagino, que te viera ao penfamento reconhecello 
por D e o s , e arrojarte a tal aggravo. Pois, barbaro, fe o a c h a f -
te nt)s braços de Maria , c o m o podes duvidar de lua divindade? 
Confeí ías , que he eíla Senhora Maria? Dizem-te aquelles bra-
ç o s , que efte Minino he feu Fi lho ? Pois fe h e Fi lho de Maria, 
quem ha de íer fenaõ Deos? O u lhe nega o nome a e l l a , ou 
naõ lhe negues a divindade a elle : que he tanto c o m o efiencial 
ao nome de Maria huma íilhaçaõ d iv ina , que naõ í e compade-
ce com íilhaçaõ puramente humana. M a r i a , e M ã y de D e o s , 
iíTo fim ; Maria, e May fomente de h o m e m , iílb naõ. 

Rendia já Chri í lo o e f p i r i t o ' a m o r t e , q u a n d o c u i d a d o f o 
do al ivio de fua Mãy lhe deixa a Joaõ por filho: Mitlier, ecce fi-
lm tuas ; naõ reparo no fubí l i tuto, que fe a l g u é m , f ó era Joaõ 

aja fupprir as aufencias do V e r b o ; no n o m e , com que falia a 
Íuí M ã y , reparo: Mülier, mulher! Myí ler iofa íequidaõ! Se-
nhor , naõ acertais com o nome a voíTa M ã y ? T a n t o vos tem 
foçobrado as penas o c o n h e c i m e n t o , que naõ conheceis a eíla 
mulher? H e certo que a c o n h e c e i s , porque naõ fe dá c a f o , em 
que vos efqueçais do nome de voíTa Mãy. Pois porque lhe c h a -
mais mulher , e naõ Maria ? Varias razoens íe m e oífereciaõ f o -
bre efte filencio do nome de Maria. A primeira, porque c o m o 
Chri í lo morria com tanta í e d e d e padecer pelos homens, naõ 
quiz tomar na boca o fantiífímo nome de fua M a y por naõ ado-
çar Cftmtanto mar de goílos ta ntó diluvio de penas. A fcgunda, 
porqfre l t i í H n h a amargado a boca com o f e l , e naõ dizia bem 
a fuavidade de tal nome em beiços amargofos , ainda que be i -
ços de Deos. Porém nenhuma deílas íigo por agora: fabem por-
que n f f i lhe chamou Maráa? Porque lhe dava a j o a õ por filho: 
etfa João hortiem,; repugna tanto Maria com filho , que 
naõ lek_Í)eos , que para Joaõ a lograr por m ã y , naõ fe ha de 
c^nlioerar como Maria, hlPfe de confiderar c o m o mulher : Mu-
lie? ecce filius tuu>$\ Maria como mulher poderá ter a j o a õ por 
filho, Maria c o m o Maria (p tem por filho a D e o s ^ f l g g j e eíla 
Senhora he MSVifrw comet naõ podes n e g a r , e aqirell?PRn?nd 
he feu filho, como o dizem aquelles braços, Deos he aquelle 
Minino, e fe Deos, corno te atreveíle adefpedaça l lo , c o m o te1 

refolvefle- a oftendello> como o tiraíle daquellas maõs para o 

arro-
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arrojares em hum campo > E porque me naõ tujas , aaô íómen-
te he para eftranhar eíte deiaforo de tua malícia por ler feito a 
hum M i n i n o , que he Fi lho de Deos, fenaõ também por fer f e i -
to a h u m iMi n ino , que he Filho de Maria. Quando.elle Mjtf.no 
naõ fora Fi lho de D e o s , como h e , bailava fer Fi lho de M a n a , 
para te naõ arrojares a aggravallo Antes eu queria i m a g i n a i , 
Gue menos fe compadecia e f t e d e f p r e z o com C h n í l o Fi lho de 
K ! do que com Chrifto Fi lho de Deos.. Dáme fundamento 
a efta imaginaçaõ o melmo Chr i f to : tornemos a C r u z : M u l m 
ecce Hlius tuns : já reparámos porque lhe nao chamou Maria , 
agora reparo porque lhe naõ chamou May. | fundo o reparo, 
em que fallando 2a meíma occafiaõ com feu Eterno Padre lhe 
chamou h u m a , e outra vez Pay: Pater ,tgnofceiillts> 
in tnanus tuas commendo piritum meutn. Pois a Deos P a y : Pa- 4 * ^ , 
ter , e a Maria mulher: Mulier ? Que he i f t o , Senhor; A 
ria negais o titulo de Mãy , quandorepetidamente d a i a D O T 
o titulo de Pay ? S i m , ora notem. Levantava Chri f to os olhd9 
ao C e o , viafe que era Fi lho de Deos: voltava-os a terra, c o -
nheciafe que era Fi lho de Maria; punha-os logo em l i , acha-
vafe pregado em hum madeiro, aberto a açoutes , defcompofto 
a injurias, e c o m o fe conviefle melhor tanto defacato c o m 
hum Filho de D e o s , do que com hum Filho de M a n a , que fez? 
Quando houve de fallar com D e o s , c h a m o u l h e P a y , q u a n d o 
houve de fallar com M a r i a , naõ lhe chamou M a y : a f r o n t a s , 
e Filho de D e o s , dizia Chr i f tb , avante ; Pater; másaffapntas, 
e Fi lho de Maria ? i f lo naõ foffre o meu affeCto: m m * òe a 
infamia do fupplicio de hum filho fe refunde de alguma forte 
nos p a y s , faiba embora o mundo, que tem Deos hum Fi lho 
crucif icado; mas naõ faiba o mundo, que eftá c r u c i f i c ^ o h u m 

Fi lho de Maria. . . ,, n »*. • 
Pois , homem infame , já que naõ refpeitafte a e f t e t a -

no por fer Filho de^Deos, como t^Strevefte a m j u n a l f o f T C h -
do Filho de Maria ? Se o achafte em feus braços , como podei-
te ininriallo x o m tuas maõs? Andou efte Senhor a negarlhe o 
m & e ã W y na Cruz , poraue na<5 í e prefumflle, que convi-» 
nha huma Cruz a hum Filho de Maria , e agora quando na aífif-
íencia daquelles braços moílrava c l a r a m e n t e , que era Filho 
feu, agora te arrojas a defprezallo, agora te defpenhasaoffen 
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d e i l o ? Mas como havia de refpsitar-aa F i lho quem rtáõ teve 
reípeito á Mãy ? C o n f e f l o , que quando aqui c h e g u e i , eft ive 
para largar a penna, e retiietter tudo éò filencio, e á cbnfide-
raçâõ. Pouco fatisfeito efte primogênito de Satanás com fazer 
em quartos ao Minino Deos , torna a e f te íanto T e m p l o , chega 
fegunda vez áquelle Altar fagrado : homem perdido, que in-
tentas >• Reprime eíle braço, naõ lèvantes eíla rnaõ; masay de 
m i m , fieis, e ay d e . v ó s , que nos dei-ka a Maria fem maõs efte 
facrtlego ! O h detemte , barbaro, pára, efpera, he poílivel, 
que nos levas a medicina denoí los males? O h tyranno/ O f a -
vor em noílos perigos? O h cruel! O amparo em noílas mife-
rias? O h traidor / O f o c c o r r o em noílos trabalhos? O h m o n f -
tro deshumano^/ Maria fem maõs, que ha de fer de nós? Q u e 
o Verbo eterno quando incarnou fizeíTe reverencia , como d i z 

j f i j n t o Hilário, ao clauftro virginal defta Senhora: Sinum Vir-
wemis inviolabi liter pertranflit, ficut reverenter intravit \ e que 
v -numa creatura vil íe atreva a perder o decoro a fuas maõs fa-

gradas? A^jo#percuciente, que degollaftes huma noite em be-
neficio, de ingratos os primogênitos todos do E g y p t o , e tu ven-
cedor inevitável, que em outra matafte a ferro cento e oitenta 
e cinco mil homens do campo de Sennacherib, hum f ó homem 
h e o que loucamente atrevido faltou á veneraçaõ de Maria. 
Para quando faõ as efpadas, aonde tendes as maõs ? E v ó s , Se-
nhor Omnipotente , como-foff* e i s , que vos toquem em voíla 
M a ^ | M j r i a ' injuriada, é vós íbftrido ? Se mataftes repentina-
m e n r ^ ^ ^ 5 t í : e r d o t e O z a , porque ainda que ao parecer obfe-
quiofo , com tudo temerariamente precipitado lançou a maõ á 
A r c a , como fufpendeftes o caíl igo contra efte monftro huma-
no» q i ^ f o b r e msliciofo infolente poz as maõs na viva Arca de 
voiía may~c>antiílima ? T u õ pouco vos tocaõ os aggravos de 
M a r á à j ^ T â õ pouco vos jjj-ítaõ os defpre^ós défta Senhora ? 
MSs naõ cuides, Heroftrato mais infame, naõ cuides, que por 
naõ fentires o golpe , te faltou o caft igo : caft igado eftás, e ri-

j o r o í a m e n t e caft igado: t n meímò fofte o i n f t r u a ^ ^ y j e ^ e t i 
* íOpplicio, pois"te privaí$£ dii maõs de Maria : q u e n a de fer de 

ti lem as maõs dtefta Senhora >' Por aquellas maõs communica 
o C e o fuas graças: que tens que efperar dõ C e o , fe te priváf I 
daquelias maõs? Se offeaderas fomente ao Fi lho, tinhas pa * 
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te amparar a Mãy v mas a «Mãy of fendida, oh como te temo i 
M a s , Senhor ; m a s , Senhor , aonde eftá aquella providencia íin-
e u l a r , com que íempre attendeíles á honra de vofla Mãy r N a õ 
chegaftes a nafcer delia defpoíada, porque vendo-a f o l t e i r a , e 
cora filho, naõ prefumiíle o mundo mal de fua honeít idade, e 
iíto tanto á c u f t a de vofla reputaçaõ, que vos tratou o mundo 
c o m o - À h o de hum Carpinteiro ? Pois como fe aoha agora em 
vós permiflaõ taõ pródiga , que lhe chegaõ a pôr os homens 
defpojadamente as maõs? Ora eu venho a imaginar, que efta 
permiflaõ de Deos teve muito de condefcencia com os affe&os 
da Virgem. Fundome em huma circuníhncia, , que houve tiefte 
c a f o , e h e , que as maõs naõ le tiraraõ á Senhora no mefmo dia, 
em que f e l h e tirou O M i n i n o ; o Minino faltou á terça, e a s 
maõs á quinta. Pois porque naõ permittió o C e o , que com o 
Minino levaífem as maõs áSenhora ? Porque mais depois, q 
logo? Naõ permittió, que lhe tiraílem logo as maõs, p o r q u e 
naõ queria, que lhe tocaflem em fua M ã y , mas permitt ió, que 'i 
lhas tiraíTem depois , porque naõ foffria o coráç^õ á Senhora 
v e r f e c o m maõs, e íem o feu Minino. Deos, e Filho m e u , di-
z ia a Senhora , vós em pedaços, e eu com maõs ? C o m o fe com» 
padece i f t o c o m meu amor? Deftasmaõs vos tiraraõ e ainda 
que largarvos naõ foy t ibieza íua , fenaõ per mi flaõ Vofla, com 
tudo naõ me eftaõ bem humas m a õ s , que naõ tiveraõ maÕem 
v ó s : paflern as maõs de huma creatura pelos opprobtios, que 
pafla o corpo do Creador: que fe o amor, que m e t M ^ f i j j , nao 
permitte aggravos , o a m o r , que vos t e n h o , naõ comente , que 
fejais fó nos aggravos. Vós n o c a m p o , e eu no T e m p l o ? - V ó s 
abatido , e eu refpeitada ? Vós em pedaços fóra das minhas 
maõs, e eu com maõs fem eflarem em pedaços? N a ^ f a ç a 
tal aggravo a meu a f t e & o ; minha doce prenda; baftaÓ tres dias 
de refpeito, que coqcedeftes a v o f l ^ a m o r ; pôrmitti-agoxa f e 
quer hum dia de ludibrio á minha fineza. T i r e m i e eftas m a o s , 
pois naõ aífiftis nellas: lancemle por terra , pois vós eftais no 
c a m n a ^ w ^ e m f e feus dedos , poi& voíTo corpo,eítá em quar-
tos. Aff imcfcnfidero eu, que batalhava a Senhora por parte de 
feu amor contra o amor de feu F i l h o , e obrigado efte lem duvi-

^ d a de razoens taõ amorofas permitt ió , que tiraíTem as maõs a 
fua Mãy, Satisfeita eftá voffa fineza, Senhora, porque fem 

1 maõs 
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niaós fícaftes ; mas muito láft imado noflo a m o r , porque ficaf-
tes íem maõs: em perdas de hum D e o s , que b e m nos ficava , 
fenaõ eflas maõs? Naõ fey eu porque nefta accafiaõ deva fer 
mayor noflo fent imento, fe por perdermos volTas maõs , fe por 
perdermos voffo Fi lho ? A c u d a õ - m e neífca piedofa perplexida-
de os Anjos. - f ' K H> 

Quando C h r i f t o feaufentava dos homens para o C e o em 
fua A f c e n f a õ , d iz o Profeta Ifaias , que d i z i a ô os Anjos aífim: 

irai. 6). Quis efl ifle, qui venit de Edom, tinftis veftibus de Bofra ? Quem 
he e f t e , que vem das famofas Cidades de Edom , e de Bofra ? 
Quando a Senhora em fua Aí lumpçàõ fe partia d e nós para o 
C e o , d i z o Eípirito Santo nos C a n t a r e s , que d iz iaõ aílim os 
A n j o s : Qua ejl ifta , qua ajcendit de deferto ? Quem he e f t a , 
q u e f o b e do deferto? Naõ f e y f e e f t a i s na duvida. A partida de 
Chri f to ' , quem h e ef te que vem das C i d a d e s ; a partida de Ma-
J a , quem he e f t a , que vem do deíèrto ? O mundo naõ era o 
lugar, donde C h r i f t o , e Maria fe aufentavaõ? S i m ; pois f e n a 
aufencia de JChrifto ficava o mundo hum povoado , c o m o na 
auíencia de Maria fica hum deferto o mundo ? A h i v e r e i s , o 
que faõ aufencias defta Senhora. Na partida d e C h r i f t o ainda o 
mundo parecia m u n d o , porém na partida d e Maria já o mundo 

• he hum deíerto: Quaeftifta, que afcendit dedefertol A v f i e i s , 
perdoaime, que naõ me cabe nas palvras o f e n t i m e n t o : o mun-
do fem Chri f to he m u n d o , o mupdo fem Maria h e deferto. O h 
B a h j ^ U M u l e f e r t o ! P a r e c e m e q u e t e n h o f a t i s f e i t o , quanto a 
brevidade do tempo deo lugar , ás circunftancias defte grande 
cato. S i m ; mas o t i tulo das Maravilhas ? Sat is fe i to eftá o ag-
g r a v o , que fe f e z a D e o s , e á S e n h o r a ; mas naõ eftá fatisfeito 
o aggf iMi^que fe f e z a D e o s , e á Senhora das Maravilhas. C o n -
f e í l o , que naõ fatiei nefta c ircunftancia, e também c o n f e f f o , 
que..í«kixeÍY f o r q u e j u l g a , que efte defacato mais ferve d e cre-
dito , q<ie de menofcabo ao titulo das Maravilhas. A mayor pro-
va , o mayor texto de fer aquelle Minino Deos , e aquella Vir -
g e m Senhora jjas Maravilhas he efta injuria. E f t e l t i t e i p e : 
Q u e razaõ tiveraõ os Fa'riieos para dizerem a C h r i f t o , que ti-
nha pa&o com Beelzebub ? Lançar os demonios dos c o r p o s ^ 
Hic non ejicit damones, nifi in Beelzebub príncipe damoniorum. 
Q u e razaõ t e v e o mundo para fe efcandalizar de Chr i f to ? Dar 
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vifta a c e g o s , pés a co ixos , vida a mortos: Caiei vident, claur 
di ambulant 9 leprofi mundantur , &c. Que razaõ t i v e r a õ o s d e 
Jerufalem para,\pôr a Chrifto em huma Cruz? Fazer muitos mi-
lagres: Quidfadmits % quia hie modo multa Jignafacit; de for- J°an< 

t e , que emjudea os vitupérios de Chrifto nateeraõ de fuás ma-
ravilhas : foy Chrif to vituperado, porque era milagrofo. Afl im 
logo a infolencia defte opprobrio naõ d e s & z na grandeza da-
quelle t i tulo , antes o titulo das Maravilhas fe confirma com a 
infolencia do opprobrio: fe Chrifto em Judea naõ fizera mila-
gres , poderá fer , que naõ morrefle C h r i f t o , íe aquella V i r -
gem na Bahia naõ fora fonte perenne de maravilhas, poderá 
l e r , que naõ folie defprezada aquella imagem : que naõ fey-
em q íe nos offendem as maravilhas de D e o s , que tanto nos 
o f e n d e m o s de Deos das Maravilhas. Se todas as maravilhjg 
defte Senhor faõ em beneficio dos homens, e que tire Deos 
pffenfas donde havia de efperar ferviqos, terrível achaque àT\ 
natureza humana/ Acabado o d i l u v i o , entrou Deos a focegar 
aos mortaes dos temores de outro, e em final de fua a m i z a d e , 
que com elles contrahia, lhes, afiinou o arco c e l e f t e , em que 
m u i t a s vezes advertimos: K^ircum mum poriam in mibibus, & Genef. 9. 
erit ftgnumfoederis inter me , & inter terram. Grande favor d o 1 J-
C e o ; mas eftranho final! Hum a r c o , e eíTe o do C e o ? N a o 
achou Deos outra couía no Univerfo para final de hum benefi-
c i o , que fazia aos h o m e n s , logo houve de fer o a r c o t a > C e o ? 
S i m , que para os favores, que Deos faz aos honrôflT,fíaõ ha 
mais accõmodado final. O a r c o , c o m o f a b e i s , ferve para def-
pedir íettas : o arco celefte , fè bem notais, tem as pontas vi-
radas para a terra, e o meyo arqueado contra o C e o j ^ c o l h e 
pois o Senhor o arco do Ceo em final de hum favor", que con-
cede aos homens, porque qualquer j a ^ ^ r f p ^ J ^ o s ^ s faz^, 
he hum arco , que contra fi nos offerece. 1 aõdefgraçados lao 
os benefícios de D e o s , que fahindo de fuas maõs favores para 
nós , e m chagando ás noílas, ficaõ armas contra Deos. E c o m o 
i í l o í f f i S n a K naõ ha que fui peitar fervio efte aggravo de di-
minuir fTtitulo das Maravilhas, antes á vifta do e x c e d o delle 

-'""fe manifefta melhor o exceíTo delias. / 

E prove melhor Author efte meu juizo: quem fera? JbbU 
^ g h r i f t o facramentado. Se perguntarmos a p a v i d , que nome 

..iirm Cl ^ 
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nome tem Chrifto no S a c r a m e n t o , refpondernosha, que feu 
nome no Sacramento he Deos das maravilhas: Mirabilium fuo-
rut/1 mifericors , & mijerator Dominus efcam dedit timentibus 
fe. P o i s com titulo das maravilhas fahe Chri f to a publ ico , quan-
do eftá defprezada a fua imagem das Maravilhas? Sim ; que ef-
tá taõ fóra elle defprezo de menofcabar áquelle titulo , que le 
ài Chri f to por obr ig ido a vir a publico com o t i tu lo , quando 
adverte na fua imagem o defprezo. C o m o fe diílera Chri f to : 
S e imagina o mundo, que o nome das Maravilhas padeceo def-
luftre nos defacatos daquella imagem , faiba, que nunca aquel-
la imagem pareceo mais propriamente imagem das Maravi-
lhas, e por ifio quando parece , que havia de vir em huma 
C r u z com a demonftraçaõ affrontofa de injuriado, venho no 

pfiacramento com o gioriofo titulo de Senhor das Maravilhas: 
Mirabilium fuorum miJericors(, & miferator Dominus efcam 

fãedit timentibus fe. Atéqui o fucceíTo , que choramos : o que 
agora nos toça cuidar a todos , he f a b e r , porque permitte Deos 
cafos taõ exorbitantes, como e f t e ? Huma das razoens, con-
forme apontaõ os Santos , he querer Deos ameaçar como em 
profecia a carga de grandes caftigos. Ifto h e v e r d a d e , fieis, 
naõ he figura de o r a ç a õ , nem affedto de doutrina. Chr i f to o 
diííe expredamente naabominaçaõ d a r e f o l u ç a õ , que profet i -
z o u Daniel, os Santos o repetem , os efcritos fagrados, e pro-
fanomnmoftraõ, e as experienciâs o coníirmaõ. E eu fobre c a í -
t i g o ™ n&ceflidades, perturbaçoens , guerras, f o m e s , e pef-
tes naõ f e y , que t e m o , ouvime. He c e r t o , que as herefias de 
Arrio foraõ as que rafgaraõ a tunica inconfutil de Chr i f to , bem 
affim corno com o pedaço da capa Martinho dada ao pobre í e 
c u b r i o C R r i f t o , como fe foíle capa inteira: aífim com as h e -
r e f i a s ^ togo da ambição moílrou o m e f m o 
Senhor rafgadas as fuas veltiduras, ou moftraraõ aquellas ral-
gaduras a refultancia daquellas herefias. Pois , fieis, fe a veft i-
dura de Chri f to rafgada pv>gnofticava a i n t r o d u j c ^ l & p o v a s 

^herefias, que prognofticàrá o corpo do mefmo Chr i f to deípe-
daçado? Quem nos defpedaça hoje a C h r i f t o , á manhã nos^ 
derrubará os templos : ainda mal , que tanto fundamento ha 
para o temermos aííim ! Por onde começaraõ as herefias de 
França, Inglaterra, Flandres, e Alemanha ? Pelo d e í p r ^ ^ 
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do Ecclefiaftiço. Pois onde eftá mais atropellada a authorida-
de Eccleíiaftica , que na Bahia? Magif trados, 1 ribunaes J u i -
zes fécula res , naõ me ouçais a m i m , ouvi a Deos no capittilo 
Ac de E z e c h i e l fallando com os Principes , e Monarchas de 
l í rae l : Separate confinia veftra à populo tneo. R e y s , d i z o Se- Ewch. 
nhor R e y s , naõ vos intrometais na jurifdicçaõ dòs meus Sa- 49 9-
c e r d o t e s , que os Sacerdotes faõ o povo particularmente de 
Deos Nem ás Purpuras he permittido introduzirfe nas coufas, 
que tocaõ ao Ecclefiaft ico , quanto mais ás Becas , e ás Varas. 
Refpeitemos todos fubmif lamente, C a t h o l i c o s , á Igre ja , que 
defeftimalla a ella h e dar occafiaõ a que fe ponhaõ as maÕs atre-
vidamente em Chrifto. 

Permitte também o Senhor femelhantes delaforos em de-
monftraçaõ de graves peccados , com que os homens o o f f e j ^ 
dem. Quando Deos quiz moftrar a mult idão, e grandeza dos 
peccados do mundo t o d o , permitt io, que pozeflem a feu F i l h f f 
em huma C r u z : Mortuus ejl propter delitía ncjira.% O h quantas, 
e quaõ grandes devem fer as culpas da Bahia, pois em fignifica-
çaõ delias permitte Deos , naõ que lhe ponhaõ a feu Filho e m 
huma C r u z i mas que lhe façaõ em pedaços a feu F i lho! F ie is , 
por aquelle Senhor Sacramentado , cujo z e l o me i n c i t a , cujo 
efpiri to me arrafta, que naõ vos efcandalizeis de minhas pala-
vras : quando le perde o refpeito a Deos , naõ he b e m , que eu 
cuardó refpeito aos homens: è vós , S e n h o r , aflifti comgroíla 
graça a voílo Miniftro , bem fey , que o mayor pél?crd5F? por 
cujas culpas p e r m i t t e e s taõ temerário defacato em vofla ima-
gem , he efte indigno filho da voíla Companhia de J E S U S ; mas 
também naõ ignorais, que comprara eu efte delprezo vojjo com 
perda de minha propria v i d a , e que antes eíhmara verme a 
mim nas grelhas de hum Lourenço P J R J 1 % rfji0-0116 v e r v n s a 

vós em quartos na tfahia : já que voTdighalTes de que eu hoje 
fubiíle a efte lugar, daime voíla graça outra v e z , purifique ef-
tes beiços-alfluma braza deíTe A l t a j foberano, e dizeime p o r . 
o n í e f i e y d / c o m e ç a r a eftampar voflas offenfas: A Santtuario *zech. 9. 
meo inoifm Pelo voílo Santuario, Senhor ? Sim : Putafne, vfi 6•8-6-

s~des tu quid iflifaciunt abominationes magnas, ut procul recedam 
à Santtuario meo> N a õ v e z as grandes abominaçoens, queet-
tes f a z e m , pelas quaes me dey por obrigado a retirarme do meu 
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A l t a r ? V e j o , Seiüior, ve jo que iaõ taõ f u b l i c a s , q u e naõ fe 
ouvem, vemíe. H e p o f l i v e l , que ha de haver EScJeíiaítico <taõ 
pouco advertido, por naõ dizer taõ profano, que pela meíma 
boca , por onde pronuncia as palavras fantiflimas da confagra-
ç a õ / l a n c e a ja&ancia de feu peccado ? Naõ baila offender a 
L)eos, f e n i õ gloriarme de que o of fendi , e iflo hum Sacerdote? 
O h abominaçaõ horrenda! H e poílivel, que os falarios, eas 
rendas do Altar fe haõ de gaftar, naõ em ornato dos templos 
de JESU Chrifto ; mas em ativos, e enfeites do meímo dèmo^ 
nio? Que ha de haver Eccleí iaft ico, que firva de eícandalo aos 
feculares? Que ha de efcufar o TecuJar fua lafcivia com as de-
mafias do Eccleíinftico ? O h abominaçaõ infernal / He poílivel, 
que depois de paílar a noite , em que ? H e y de ir a tomar a JESU 
.Chrifto em minhas maõs ? O h abominaqaõ digna de lagrimas de 
l a n g u e ! E e n t a õ queremos, que naõ permitta Deos o deípre-
"izem, e tirem dos noffos templos ? Ret irai v o s , S e n h o r , aufen-
taivos, meu Deos M i n i n o , antes em hum c a m p o , do que em 
taes altares/antes defpedaçadoporhum facr i lego, do que con* 
fagrado por taes bocas, antes em quartos, que em taesmaos. 
Por reverencia de Deos , fenhores , a quem pertence o exame 
de femelhantes c o u í a s , que fe faça nifto alguma xliligenciaí, 
naõ permitta is, que pelos defmanchos talvez de hum,X)u dotíü 
Eccleliafticos feja defauthor izado, e pouco venerado univer-
falnrente o S a c e r d o c i o : advert i , que chorão muitos eftàur de-
m a l f f l 5 Ube as murmuraõ todos. E vós j Senhor Omnipoten 
t e , fenaõ bailar efte avifo moderàdo* que da voffa parte lhes 
dou, paffay de mifericordiofora júftoi^emaõ-vos í i g o r o í o n á 
que vos naõ eft ímaõ b e n i g n o : para femelhantes mimftros hâ 
hum" interno: deílrui , affolay , desbaratay, pereqaõ tantos 
Qzas temerários. e 

' M a s fe dentro ftovefflo Santuario achais , que reprehen-
9. der , que ferá do Santuario por fora? Civitas repleta ejl a ver-

fione, toda a Cidade me gsmdario as coftas. O h y ^ j i i f t p m e n -
te o dizeis , S e n h o r , porque defde os n ais aos m 5 i o s , delde a 
nobreza ao vulgo naõ ha na Bahia mais trato, que óifendervosj^ 
a pezo de ouro fe compraõ voflos aggravos , como fe forao* 
preciofa mercancia , e ido com taõ pouco pejo , que piibltcaõ 
ja&anciofos feu emprego. O h vergonha de homens h o m e n s ^ 

Ezech, 
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auanto mais de homens Gathoiicos l Pedevos hum pobre que 
aqcud is a leu remedio P o r amor de Deos , e nao ha r e m e d i o p a -
ra o pobre : pedevos a occafiaõ da torpeza a galia cuft m 
amor do d e m o n i o , e he pouco todo o cufto para a v a l i a i o h , 
S e S nofla / H e p o í l i v e l , que valha mais 
f o f c o hum por amor do d e m o n i o , do que 
Deos? Fieis , que mal vos tem fe i to ] b S - ü Chriito , q u e c o m 
t a r n o cuidado andais a comprar as r u a s offenias N a o h y oflo 
Deos? N a õ morreo por vos (alvar em hum madeiro ? P o i s e i s 
finezas pagaõfe com" tanta Jngrat idaõj O l h a v , , a u e o J J Í n Q 
todo ha d l fer n e í l o , que Deos de tudo ha de t a g l o i m ^ e 
percuntay-o a David : Dixit injujius ut dehnquat in Jem et 
Tpfum. O má o tratou de peccar , e p e c c o u contta ü ; contra l i , . 

Profeta R e y ? Contra Deos , cuidava eu. Efle he o nollo enga- , 
n o , que imaginamos, que peccamos contra D e o s , e p e c c a m ^ -
contra nós. O peccado he como o parto da víbora : o parto d ^ , 
vibora , como dizem os Naturaes , rafga as entranhas da m a y , 
que o pare: o peccadt) damnifica a mefma alma, tjue o execu-
ta. Deíaggravo chamais a efta fo lemnidade , e temo muito , 
que naõ íoubeílemos hoje defaggravar ao Minmo Deos Quan-
tos direis efta manhã : Vamos ver a S é , e c o r r e r ^ s r u a s q u e 
eftaõ o melhor do mundo, e que poucos haveriao, que d i í l e -
f e m : Vamos a confeflarnos a h u m Convento 1 Nao fucceda ou-
tra coufa tal a D e o s M i n i n o . Pois ifto he defaggravar a D e o s ? , 
S e hoje fe commetteí le nefta Cidade o mais leve p t e e a ^ o r -
ta l , e ainda m a l , que tantos, e taõ graves fe c o m ™ e " ! " a r f r > 
que importaõ todos eftes apparatos para o defaggrayo deChriL-
to? T o d o efte aceyo feria luto , efta magnificência pompa de. 
enterro, aquellasluzes f o g o , que pomos a Decs para redftzir^a 
cinzas ò immortal de íeu fer. V o n ^ f e f t a s . voíTos fabbados , 
dizia Deos por humYrofeta aos H e f T O S ^ T a T m ^ i r o r a s ^ e na 
verdade me moleftaÕ. O h queira elle , que nao pofla dizer 
quenoíTasíatisfaqoens o oflendem , e noffosdefaggravos o aí-
L M õ Y W f i m queira , que lhe agradem os noílos d e f a g g r a * 
v o s , J f H T i V y ^ verdadeiras as noftas fatisfaçoens, para que 

/ - e m p f é S i o delias nos faqa participantes da fua gloria, adquam 
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S. JOSEPH. 
Jofeph atitem , cum ejjet vir juftus. Matth. I. 

A R A celebrar a Jofeph juftamente confpira todo 
o creado, naõ menos que C e o , e terra concor-
rem hoje a feítejar fuas excel lencias: pela parte 
da terra eftá hum Euangelifta, pela parte do C e o 
eftá hum A n j o : Euangeliílas verdadeiros, e An-
jos entendidos faô os oradores deite d i a ; a ver* 

dade Euangelica acclama a S. Jofeph grande no C e o , a elo-
quência Angelica publica a S. Jofeph loberano na terra ; no C e o 
f a z oara mayor grandeza o nome de juf to , juíto o nomeou o 
EuaBggllftgy Jofeph autem, cum efet vir juftus; e na terra faz 
para mayor foberania o titulo de R e y : R e y o intitulou o Anjoi 
Jofeph fili David, Naõ he Jofeph grande fó na terra, naõ he 
Joíeph no C e o fómente grande, na terra , e no C e o he igual-
mentS^rande J o f e p h ; na terra, porque R e y , no C e o , porque 
jufto: e íe as elorias de Jofeph fervem de empenho a E u a n g e -
l i f ta s*Tê de* c ^ a t í o ^ V a f f f o s , a quem n a õ ennobrece a diícri-
ç a õ de A n j o , nem a pena de Euangelifta , como o naõ aflom-
brará a empreza dos louvores de Jofeph ? Se ohi f to j iador mais 
•illuftrado de tal f o r r e o louvou , que ainda t e v e ^ i e Toufl&r o 
A n j o , fe o e n t e n d i m e n t o mais agudo de tal modo o-cngrande-
CQp.que a inda ficou q u e engrandecer ao Euangelifta , V o m o " 
naõ feraó quaefquer o u t r o s elogios l imi tados ? Verdadeiramen-
t e , que m e vi emba raçado com aevidencia defta confideraçaõ, 
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e para naõ errar, acha v a , que devia fer a ambos os oradores £a-
grados, e applaudir a Jofeph com o A n j o R e y , e com o Euan- % 

eelifta jufto; porém refolvime ultimamente a deixar o A n j o j e 
feeuir o Euangeli f ta, a publicar as excellencias de Jofeph j-ufto;, 
e dar de maó á foberania de Jofeph R e y , naõ fó porque,na. -
confideraçaõ de Jofeph R e y , neceflariamente íe hav ia f rdé ia* 
troduzir advertências politicas, que por naõ pregarmos*áCor-
t e , pofto que préguemos na C o r t e , me pareceraõ efcufadas; 
mas também porque mayor lifonja faremos a Jofeph nos ap-
plaufos de jufto , que nas acclamaqoens de R e y . Aquelle efpi-
rito infernal, que na finagoga de Cafarnaum atormentava hum 
miferavel h o m e m , vendo que Chri f to o queria lançar , difle-
lhe aífim: Seio te ,quodfisfantfus Dei. Bem fei, Que lois o Sanv 
to de Deos. Euthymio tem para f i , que o demonio p e r t e n d e o ^ 
nefta occafiaõ liíongear a C h r i f t o , para que o naõ mandaíp fti» 
hir do corpo : Novite quodfts fantlus Dei adulando àmt, ut** 
ipíe parceret. Pergunto: Chri f to affim como era fanto , tam-
bém naõ era R e y ? Sim era: Ubi eft qui natus eft Rex ? Pois por-
que nao lifongea o demonio com o titulo de R e y , e porque o> 
l i foneea mais com o titulo de Santo: Seio te quodfis Sanfluil 
Porque mais lifonja inclue oapplaufo de Santo , que a gloria de 
R e y : logo mais lifongearemos a Jofeph, fe omoftrarmos S a n -
t o , do que fe o moftrarmos Rey . Efuppofto que o Euangelifta 
o canonifou já por jufto: Jofeph cum ejfet virjujlus, foca jrre-v 
rá hoje por noiTa conta defeubrir o com quanta raaifé-oTO; nas 

elaufulas do Euangelho. ^ ^ M A R I A . 

N Ollet earn inducer*, voluit occulte demittere ^ " V e n -
do S.Joíeph finais de mãy em fua E f o o t e , f p i reçonhe-

cer em íi obra de p a ? , naõ a quiz e i f f f f ^ r T P n M » ^ 
xa l la , e aufentarfe. Efta auíencia , fe confultarmos ao doutif^ 
fim o Maldonado, naõ vinha taõ pouco cuftofa ao Santo, que 
n a Õ T f o ú x W c o m f i g o os trabalhos dê hum defterro: ^Arbttror 
volunt Jmmalum religiofe fecum co^itajfe , ut per fpeciem 

-pereJinationis non vitio aliquo repudtaffe, fed neceffitate deje-
ruijfe videretur. Pois Jofeph defterrado ? Q u e motivo podia 
ter o Santo para huma refoluçaõ taõ contraria a f e u d e f e ^ 0 -
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O motivo foy eíte. Viafe Jofeph como em talas conftranoido 
a cortar por huma de duas', ou pela fua innocencia , ou pela vi-
da«de Maria: fe defcuhro a M a r i a , corto por fua v i d a , porque 
conforme a l e y , ha de morrer a maõs da violência; fe a naõ 
defcubro , corto por minha innocencia, porque confinto no 
adultério; confentir no adultério, por naõ morrer Maria re-
loluçao ímpia mo#rrer Maria , por naõ coníentir no adultério 
terrível confelho , para viver eu em N a z a r e t h , forcofamente 
a hei de denunciar, por naõ a communicar no d e l i d o , para a 
nao denunciar h e r d e fazer aufencia de Nazareth: aufentar-
me de Nazareth he bem de Maria , viver em Nazareth he com-
modo meu: pois que remédio ? Irme eu occultamente deíterra-
d o , para que flque Maria livremente com vida. O ' meyo eítra-
nho/ O refoiuçao notável ! Que fe déíterre Joíeph para naõ 
entregar a Mana? Que eleja os incommodos de hum deí lerro , 

*por eítorvar a Maria rigores de hum caítigo? Até aqui extremo 
raro de caridade, tomar fobre mim penas, por evitar aos ou-
tros dores. Lá vai contando o Apoítolo o muito, que tinha pa-
decido em ferviço dos proximos, e diz aflim aos Corinthios: 
Sluts tnfirmatur & ego non in firm or ? Que homem h a , que fe 
atnija, (que neíte íentido explicaÕ os Doutores eftas palavras) 
que homem ha, que fe affliga , e pene, que naõ me affliga eu 
também e pene com elle? Grande caridade a de P a u l o f mas 

ü ? f ° y V l o r a Joíeph, porque Paulo padece 
c o m ^ ^ d e c e m , Jofeph efeolhe moleftias ; porque Maria 
eícufe penas: o fentimento de Paulo nao era remedio das aff l ic-
çoensalneas, porque nem por padecer Paulo, deixavaõ de pe-
nar osoutros , o deílerro de Jofeph era feguro da vida de Ma-
na , pois por nao morrer Maria , íe deíterrava Jofeph 

- M I a n C | i M J d e d e T n f p n h á caridade de Paulo, e pa-
rp^fiiur r ^ ^ > d e quem diz o -Profeta lfaias: Ltvo-

q í i e , C O m f e u s ™ l e s faramonos dos noílos. 
ter o C O m O S d e C h r i f t o ' l a õ h a v i a õ de 
tn I m a l e s o s de-ChriTto, fenaõ osnoí los; p o W f c í e Wfrif-
to tomara outros males, ainda nos poderão ficar o S t e f c s oue 

fe outrcTtolnar « U C ° U t r ° t 3 - b e m - -
de L o s o oarl n ' e i U a õ f e f e S u i r á a m i n h ^ a u - ^ cie. L o g o para nos ficarmos fem males, havia Chriíto de tref-

' , p a l i a i 
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paflar os noffos males a ti: aíhm havia de f e r , e aíTim diz o m a -
mo Profeta que f o y : Languorej noftros ipje tultt, & do/ores 
noflros tpfe portauit. Sobre fi tomou Chri í lo noflas dores , e / e z 
luas as noflas miferias, para que fó e l l e p e n a í l e , e nós v ivef ie-
mos , para que f ó el le padeceí le , e n ó s faraflemos: Livoreejus 

Janati Junius. Aqui chegou o amor de Chrifto para com os h o -
mens , e aqui chegou a caridade de Jofeph para com M a r i a , 
C h r i f t o por livrar os homens de anguftias*, aceita penas, Jo* 
feph por ifentar a Maria de tormentos, offerecefe a trabalhos; 
Chr i f to porque os homens naõ padeqaõ, p a d e c e , Jofeph por-
que Maria naÕ morra, defterrafe. 

N a õ íó excedeo Jofeph nefta occaíiaõ os limites do precei-
to do amor do proximo ; mas também o modo ,#com que Deos 
o manda amar. Deos manda que amemos ao p r o x i m o , como a 
nós m e f m o s : Diliges proximum tuum ,ftcut te ipfum ; e Jofeph 
mais que a fi mefmo amou a Maria. Entaõ amamos aos proxi-
mos, c o m o a nós mefmos , quando com fuas penas nos affligi^ 
mos , e com feus goftos nos a legramos, e entaõ amamos aos 
proximos mais que a nós m e f m o s , quando por livrallos dé hu^ 
ma pena aceitamos nós o t o r m e n t o , quando por lhe efcufar 
hum d e f g o f t o , cortamos pelo noílo g o f t o : de maneira que fen* 
tir feus males, e eftimar feus bens, he amalos como a nós, e 
antepor feus males a noflbs bens , he amalos mais' que a á ó ^ ; 
Jofeph quiz antes foffrer hum defterro , do que ver em Maria 
hum caf t igo , pofpoz os interefles proprios aos cõmeíles&iifeyos: 
logo mais que a fi amou Jofeph a Maria , e chegou com a obra 
no amor do proximo onde Deos naõ chegou com o preceito. 
Verdadeiramente que he taõ fubida a caridede de Jofeph , que 
fe a fé nos naõ enfinara, que era todo h o m e m , puderamtJS fu$-
p e i t a r , que tinha alguma coufa d e d j v i n o ^ porque cortar por 
commodidades próprias, por a c u d í f l F W T O f f J í í t ^ t e ^ ^ õ fo-
raõ menos que moftras de divindade em Chrifto. 

Duvidoy Thom.é a reí-urreiçaõ de C h r i f t o , fenaõ vifle as 
checas e m J É U corpo g l o r i o f o , ; v e m * o Senhor a r e d u z i l o , man-
d a l h e c ^ M f ja , e toque as m a õ s , e o lado, e apenas tinha vif-
t o , afiando e x c l a m o u : Dominus meus, & Deus mens ; Senhor 
m e / , e Deos meu. Q u e defcobre , que vê T h o m é em Chrifto, 
pára que quando duvidava de hum homem refufeitado, o c o n -

feíTe: 
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fette ta6 refolutamente por Deos foberano ? Donde col leeio 
r h o m é n e l t a occatiaõ, que era Chrifto mais que homem? Das 

chagas, d.z S.Pedro C h r y f o l o g o : Corporis vulnera, & pafUo-
msfigm, Deum ejje Chrifium, Thoma vociferam, man,Mm-
te. t po.s das chagas infere T h o m é em Chri f to a divindade > 

r M Ü h 0 m é c o m f i g ° e f t e d i f c u r f ° - E bem naõ faz 
r e P a r o e m m e apparecer com chagas refufci tado, (Ó nor 

curar minhas chagâs; naõ fente feu corpo as fuas, por Varar as 

Z n ^ H, e m r e K ° a S l u f t r e s d e f u a g ' 0 ^ . me livrar dos 
« ' « obft inaçaõ, corta por fi, por me valer a mim? 

t írnhJ^'n f 8 u m e n t o s d e naõ he fómente homem; 
n ? S , h h / . Dom,nus meus, & Deus meus. G l o r i o f o S 
3 ' í 0 ' * ' ° C 0 n f e f f 0 ; m a s m a i s homem pa, 

ct Tn , ™ - n f ? U l a r e S ' a o asacçoer.s de vof lo fer humano , que 

vinnl f C T u a S ^ 0 e n s d o f e r d i v i n o ; argumento de di-
acudir á incredulidade de T h o m é com 

repugnancia de leu eftado , em vós naõ fera demonftraçaÕ de 
n é r H a r l P v , U j | C S a t a , h a r ° m a I - W * ameaçava a Mar ia , com 
perda de voffo bem ) n ™ feri evidencia de mais henoica virtu-

l n / ' f , Ç a i ; d e , m a i s Perfeita car idade: Nollet earn ira-
aucere, volutt occulte demitt ere earn 

a n d ^ f s w n ? ^ 0 ' ^ e m , ' e u d e ^ r r o , d i z o t e x t o , que 
v n n t l í Santo confiderando: H<ec amem eo coeitante E íe a 
I T £ Z * V 3 l á r e í ° l " , a : V 0 l u n ' o b r i g a v a ! j o l e p h a no-

? Na<> acabar de crer o que ria . diz C h r y -

rk™mn Í Z T v e " \ m r ? f t t v M a t • à-hrnkatünemjh 

I S / ' V , a J l ' í p h o s i n d i c i o s mantfeftos da Concei -
I t í W f t S 3 ' G n a Õ l e r r l u a d l a a que fofle defmancho de 
o" o. W iíí i t ' - " " J ? f u " d a v a f o a a u í e n c i 3 n a f a l " . que depois derefoluto , torna 
Jofen I olh™ ? autem eo cogittmte. Contendiaõero 

lantillima de M a r k P p a T , d a a v i d a 

damodeftias, « o W * " ' vi-
va os n i l J ! , [ « P 7 í d B O aufencias, a r a z l N e b a r e a -

? q e r e n t e : fia,hoM?ria t Jo-
c o ™ ^ ^ ' ^ ? ^ 7 ! , o a p e r t a v a l ^ i l -

1 l e r , qua m e oftendeíTe quem nas palavfas 
, h ê -
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he pura, no recato virgem , e nas acçoens Tanta ? AÍIIm o Uú* 
fegava a razaõ: naõ íe aquietava porém o c iúme, renovavaíe a 
l u t a , e creícia o aperto. Conceber Maria, e coníervarfe c ^ l a , 
fer mãy , e fer juntamente v irgem, como íe compadece? Aflim 
combatiaõ os olhos a razaõ. Mas fe Sara depois de noventa an* 
nos pario, f e l f a b e l , fendo eíleril concebeo , porque naôpode* 
rá Maria fer m ã y , íem deixar de fer virgem? Q u è m deo aos 
noventa annos hum filho, quem f e z a eíferil idade f e c u n d a , 
porque naõ faria á virgindade m ã y ? Aflim rebatia a razaõ os 
o l h o s ; e j o í e p h nefta perigoía batalha, onde corria fortuna a 
honra propria , e encontrava rifcos a fama alhea , todo z e l o f o * 
e nada temerário, todo p e r p l e x o , e nada arrojado, fufpenfo o 
j u i z o , íe determinada a viíla , vacilante c fdi ícür ío , íe periu 
didos os o l h o s , já fe partia, já íe ficava, já rei c l vi a , jáconf i -
derava: Hac autem e* cogitante. O h prodígio mais que huma* 
no/ Que em acçaõ taõ opportuna a precipícios f e naõ deípe* 
nhafle Joíeph, e q u e batalhando a razaõ cem os o l h o s , naõ pre-
cipitaflem os olhos a razaõ! Q u e eíHveíTe taõ fenhor deí i o jui<-
z o de Jofeph , quando tinha a vifta tanto contra.fi/ Grande va* 
lentia ! Rara vi&oriâ ! Porque naõ ha razaõ , que refifta aos 
o lhos , naõ ha entendimento , de que naõ triünfe a viifta. 

Perguntou S. Joaõ a C h r i í l o , qual era o traidor, que o ha» 
via de entregar, e refpondeolhe o Senhor , que aquel le , a quem 
de fua maõ defle o paõ, e logo o deo a Judas,: Cut ego intivftum 
panem porrexero, hie me tradet. Podefe dar finai tnais ev'iden-
te> Q u e m duvida, que deite indicio taõ marílfeílò entendeo S, 
Joaõ, que era Judas o traidor ? Pois affirma ò; meímo fiuangelií* 
t a , que nenhum dos que eí lavaõ á mefa o f o u b e : Hoc atitem ne-
mo feivit difeumbentium ; e f e nenhum o í o u b e , logo n£m S. 
Joaõ. Diflicuitofa couía de crer por c e r t o j i j e m ^ j o a õ ^ Q u e 
o naõ foubelTem os dutros Apof to loS^SjaeniDor^^oTs^rgno* 
ravaõ o final; masque S . J o a õ , aquém C h r i t o d i f i e o final, e 
que havia v i í j o dar o paõ a j u d a s , o naõ foubeíle também ? Sim, 
r e í p T O d e j ^ í l e r i o f a m e n t e S. Joaõ C h r y f o í l o m o , e dá a rszao: 
Cum ejpfílWonge à tali feeler e abe f f et, neqae de aliis fujpi cab a* 
tur;AéS Joaõ naõ a lcançou, que Judas foí le traidor, porque 
elle/eftava fóra de o f e r , naõ íe perfuadia a que houvefle infi-
delidade nos outros , porque el le e c a f i e l em ü : bem vio dar o 

pad 
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pao ajudas-, mas ainda que os olhos d iz iaõ , que Judas era o in-
fiel , naõ fui peitou que o fofle, O como he certo, que cada hum 
feitíe dos outros conforme he em fi , e do procedimento pro-
prio fe argue ordinariamente o alheyo : quem vive entregue 
aos vicios, a todos imaginava vicioíos, e quem naõ fabe delin-
quir, naõ fabe julgar del idos nos outros. Joaõ naõ fe perfua-
dio a que havia infidelidade em Judas, porque era Joaõ fiel: 
pois como havia Jofeph de fuípeitar faltas em íua Efpoía , íe 
Jofeph naõ tinha em fi faltas ? De íua fantidade tirou alentos 
a razaõ, para refiftir aos o lhos; fe a virtude fora menos, po-
derão os olhos render a razaõ ; mas como a virtude era tanta 
pôde a razaõ fuítentarfe contra os olhos: H<ec atitem eo cogi-

Vante. i * 
Incrédulo cuidava Jofeph no que via ; mas de tal m o d o , 

que fó com figo difcurfava: Eo cogitante. Muito pondera o Bif-
p o H e i m a õ , que o naõcommurricalle, porque na communica-
çaõ manifeftava aquelle ao parecer defei to de lua Efpoía, que 
elle íó fabia," e naõ defcobreJofeph defe i tos , que fó elle íabe. 
He queftaÕ celebre entre os T h e o l o g o s , porque razaõ naõ pu-
blicou Deos na Efcritura o peccado dos Anjos? Naõ declarou 
a fua queda, e caftigo? N o ApocaJypfee f tá e x p r e f l o P r o j e -
ãiis ejl Qraco ille magnus, fer pens antiquus projettus eft in 
terram, & t^íngeli ejus cum illo miffi funt. Pois fe deícobrio 
° a 3 ? 1 - 8 0 ' p o r 3 u e e n c ° b r i o o d e l i d o ? A razaõ h e , porque do 
caftigo c o n í h v a iaos homens , e o d e l i d o fó Deos o f o u b e , e 
culpas , que fó a Deos faõ manífeftas , naõ as publica Deos. Po-
nhafe embora na Eícrkura a queda dos A n j o s , pois he coufa 
fabida dos homens; mas naõ fe ponha o cr ime, pois fó Deos o 
conhece, ' e íe Deos, que he Senhor da fama de fuas creaturas, 
aflim a g u x ^ a , -fiflijn,:* folva , e aíiim a coníerva, como infama-
mos a u t u m n , s ao mais occulto contra o amor, que lhe deve-
mos? Oh aprendamos de Deos, e imitemos a Joíeph, que com 
mtereílar na communicaçaÕ de feus cuidados hum al iv io , naõ 
os quiz communicar a outrem , por naõ d e í a c r e d j b í a IflSria, 
e p<xie com elle mais a confervaqaõ da honra a l h e l ^ q u e o 
deíafogo de fuas ancías. 

Nem na vida nem na opiniaõ quiz Jofeph offender a W a -
' P a r a l h e c °aíervar a vida, fe condenava a hum ^ j f t e r r o N 

' P a r a 
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patà íhe güardar à fama 7 ié aeiibcrou a;ham filencio: E le m e 
perguntarem, onde andou mais fina a caridade de Jofeph, f e 
e m querer defterrarfe, ou em acabar comfigo o callarfe ? S ^ n o 
c u i d a d o , que p o z na vida de Maria , fe na caute la , que t e v e 
em fua fama ? Differa, que no fegundo, e obrigaõ-me a imagina-
l o aífim duas razoens, huma da parte de Maria > porque lhe f e z 
mayor bem f è outra da parte de Jofeph , porquê fé f e z mayor 
mal. Efte f i lencio foy para Maria mais p i e d o f o , do que era 
aquelle de f terro ; o d e f t e r r o era para Jofeph menos penof©, d o 
que foy o filencio. Vamos ao pr imeiro, ao mayor bem de M a -
ria , l o g o iremos ao feguudo, ao mayor mal de Jofeph. O fi-fc 
lencio foy para Maria mais piedofo , do que era 'q d e f t e r r o j 
porque o defterro efcufavalhe huma pensTrnenbr, e o filenct^ 
livrou a de huma affl icqaõ m a y o r : com o defterro c o n f e r v a v a - ^ 
fe lhe a v ida , c o m : o f i lencio-confervavafelhe arfama , e mayor 
fentimento caufára a Maria-perder atfama i que perder fà vida. 

Quando a Chri f to o vieraõ'prender feus inimigos, formou 
o Senhor contra elles efta queima: JQtta/s ad lahonem mftts 
cumgtaâús, & fujiibusi ba ft a" q u e c o m o a ladraõ me vieftes a 
p r e n d e r c o m armas. Notem i que naõsfe queixa Chri f to da pri* 
z a õ , fenã&do modo del ia ; naõ fe q u e i x a , pofque o prendem, 
f e n a õ porcfue'o prendem com armas. Poi&, S e n h o r , que v a i 
n t f l o , para qtle vof lo foffrimento rompa em queixas ? Naõ vos 

•aggrava a-prteaõ, e àggravavos o modo delia ? H e pofíive^, que 
mais fentis as circunftancias, que o efteito ? Sim 'porque o e f -
f e i t o t i r a v a l h e á v ida, e as circunftanciastirávaõlhe a fama; a * 

-prizaõ abíolutamente confideradalevavâ-o á morte, porque pa-
ra o matíárem, o prendiaõ, a prizaõ executada com armas deí-

- luzia lhe- a h o n r a , porque o tra-tavaõ c o m o malfeitor; e 'pof to 
C h r i f t o entre o rigor de h p » vida, 
e entrè as- circunftantfiarcfefta mefma p n z a o , qué q defauthfc-

í í f i z á v a õ na fama, julgou; tanto máyor a pen$ dd jnenòícábò -da 
f a m a , que oifentimento do ri lco da.vida v'qüé naõ fe queixa da 

Pque periga a v i d t f ^ e queixafe das circunftancias, 

íe$>luftra a fama : Qüàfi ad latronem extfiis cumgla-
Ubus. E fe Chri f to fente ímais tocarem!he na opi-
Qcaremlhe na v i d a , com grande fundamento digo 
nos í e affligira Maria de acabar a vida, e fentira * mais; 
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mais viver fem honra ; menos moleílo lhô fora tolerar huma 
m o r t e , do que padecer huma infamia. L o g o f e j o f e p h com o 
d e í k r r o lhee ícufava a morte , e com o filencio a l ivrou da in-
famia, íe Joíeph defterrado lhe defviava o g o l p e da v i d a , e j o -
feph callado lhe evitou a morte da fama , bem í e f e g u e , que 
mais fina andou íua caridade no í i leneio, do que no defterro. 

Mas fe Joíeph callando fuas ancias evitava.,affl icçoens 
a lheyas, accrefcenfava moleftias próprias, e c o m o m e f m o f i -
lencio , com que a Maria fe eftorvavaõ as magoas , crefciaõ a 
Joíeph os fentimentos. He o de la fogo morte da pena , e o fi-
lencio vida do tormento: quem quizer huma pena diminuida, 
communiquea, quem quízer hiirn tormento augmentado, cai-
P e . Nas penU? naft^he o mais trabalhofo foíFrelas, he o mais 

.errivel callalas; atreveíe hum coraçaõ com as anguftias, f e l h e 
deixaó a boca livre , por onde refpíre i porém* atarlhe a lingua 
h e como defatarlhe a vida. iLáooneedeo Deos, l icença a Sata-
nás , para que atormentaíle a J o b , com tanto, que lhe naõ tiraf-
fe a vida: Ecie in manu tua eft, .ver unit amen animam illius fer-
va, Armada com tanto beneplácito a ! inve ja , naõ houve? parte , 
que naõ feriíle> naõ ficou m e m b r o , que naõ laílimaíTe, fó a lin-
goa naõ maltratou, fó na boca n3Õ bul io: Pellime^ confum-
ptis carnibus, aàbjefit os meum y & der elitta junt tantummodo 
labia circa dentes meos, E porque guarda o d e m o n i o tanto réf-
peito%a efta parte do corpo quando ufa de tanta crueldade com 
as outras? Se tem licença para maltratar a Job, e os mais mem-
bros padecem taõ exceífivas dores , porque lhe naõ abraza os 
beiços de modo, q u e fe naõ pojtao mover , porque lhe naõ ma-
leita a l ingoa, de forte que naõ polia pronunciar? O h n a õ e í -
tais nft cafo : naõ mandou Deos a o demonio , que naõ tiraíte a 
vida a J o b ^ J ^ m j j i í f l ^ J ^ » ^ ^ illius ferva ? Pois c o m iffo 
m a n 3 o u ^ q u ^ I I e n ? ^ f c a u e n a » lirfg&a, qu*e impedir a Job o u f o 
4 * l ingoa, com. que»explicaíTe <íeus fent imentos , e fol ic i taí le 
feu alivio, fora tirarlha a vida : morrera J o b , ve*dojfe t a õ p e r -
feguido , fenaõ podéra deíajbçrôer o animo pela b o c ^ a q u e n e di-
zer , que eraõ fuas penas intoleráveis, aquelle pondCTal^teõ fen-
tidamente feus infortúnios , aquelle explicar fuasancias.Ttóuel-
le repetir fuas moleílias.» aquelle formar queixas,, a q u e l l e \ q m -
p e r e m a i s , aquelle multiplicar fuípiros, eraõ huns c o m o relc 

pira-
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piradouros, por o n d e fe deiaíoga^a a d o r : fe o demonio l h e 
atara a l ingoa, perdera Job a vida, que fora mayor tormento, 
naõ poder queixarfe , que o mefmo p a d e c e r , e aflim naÕ^Foy > 
p iedade, fenaõ a c ç a õ f o r q o í a , reíervarlhea Jingoa i n t a ô a , pois 
naõ eítava em fua maõ privalo da vida. O h quanto martyr io f e -
ria para Jofeph veríe com penas para o f e n t i m e n t o , e verfe leni 
l ingoa para o al ivio? • 

Hum defterro cuftava a vida de Maria a J o f e p h , e hum Íi-í 
lencio lhe cuftou íua fama ; porém mais fina fe m o í l r o u , a meu 
v e r , íua caridade neíte í i lencio, do que naquelle d e f t e r r o , por-
que mais penoío lhe íahio o c a l l a r f e , do que lhe havia de f a - 1 
hir o defterrarfe. N o defterro padeceria a p m e jppfivel, c o m ^ J 
fi lencio padeceo a parte intelligivel : o defterro teria m a l e s j ^ 
que affl igií lem o c o r p o , o f i lencio augmentou af f l i cçoens , que" 
tyrannizavaõ a a l m a , e os fentimentos da alma faõ taõ gran-
des , que defapparecem á fua viíla as moleltias do corpo. 

Naquelle racional facrificio de lfaac pergunta S. Pedro 
C h r y f o l o g o , quem padecia as dores, fe A b r a h a ò ; fe lfaac mor-
rendo ? E r e í o l v e , que Abrahaõ : Patris ibierat tota pa£iot ubi 

filtus immolabatur. Pois fe lfaac era a vidl ima, que padecia , f e 
l f a a c era o que dava a garganta aos fios do cute l lo , e o que e x -
punha o corpo á violência do f o g o : Ubifilius immolabatur \ 
c o m o pôde fer , que toda à p e n a , toda a d o r , e toda a ancía f o f -
fe f ó do pay : Patris tibi erat tota pajjio ? A razaõ h e , porque 
aquelle go lpe feria noíenf ive l ao f i l h o , e tocava *no intell igi-
vel ao p a y : ameaçava no corpo por effeito a l f a a c , e dava na 
alma por afíedto a Abrahaõ , e ú vií la de huma dor , que a f f l ige 
a a l m a , fica a perder de vifta a d o r , q u e m o l e f t a o c o r p o ; Pa-
tris ibi erat tota pajjto, ubijilius immolabatur. Mais cruel era 
o a l fonge para o pay^, q u e b r a o d o 
filho defcarregava o ' g o l p e , na alma do pay refultava o e c c o * 
e tanto mayor força tem o e c c o para laftimar a alma , do que o 
golpt^para ccfttar o corpo , que naõ h e dor a dor de l f a a c , que 
p a d e c e , á w*íla da dor de Abrahaõ , que íe c o m p a d e c e ; e f e J o -
íeph cariado padecia na alma , e j o í e p h defterrado padecia n o 
corp^T, claro eílá que mais cruel f o y para Jofeph o í i lencio, do 
qu^era o def terro , e que mayor f o y a fineza de fua caridade 
/callandofe, do que vinha a fer deílerrandoÇp. 

Mas 
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Mas a quem aflim naõ buícava alívios da terra, por atten» 

(ler, ap credito a l h e y o , era impoíTivel faltar cpai as coníola-
\oims o Ceo. Hum Anjo defpaghoi* a, Jofeph , citando o Santo 

cuidandp entre fonhos , o qual inteirando-o da Incarnaçaõ d o 
V e r b o , lhe focegou temores, e deíleirrou cuidados:> Ecce ^An-
gelus Domini apparuit injomnis Jofeph. O em que aqui reparo, 
he no tempo deílaéappariçaõ: em fo'nhos? Quem aíiim cuidava 
de n o i t e , e dormindo, melhor cuidaria de»dia, e acordado. 
Pois porque naõ appareceç o Anjo a Jofeph ., quando acordado 
dí fcorre , fenaõ quando dorminio confidera ? Naõ merecia Jo-
íeph ver Anjos ? Concedeofe fua vifta a A b r a h a õ : Apparue-

untei tres vir i Jl antes prope eum. Concedeoíe a. Jacob: Fue-
untquc ei oivifAtl^elí Dei..Concedeofe a Elias : Ecce Ange-

lus Domini tetigit eum. Concedeoíe a Daniel : T>eus mifit An-
gelitm e naõ íe concede a Jofeph ? Por ventura eraõ menores 
os merecimentos de Jofeph ?, Antes niilo fe moftra , que faõ 
mayores , eni que mereça Joíeph dormindo o que os outros me-
recem v ig iando, que tenha tanta força o fomno de Jofeph , 
como as vigias dos outros Santos para tr$z.or Anjos-(do C e o , 
Srande foberania de Joí eph 1 Que defçaõ Anjos a Abrahaõ quan-

o efpara peregrinos para hofpedar , era merecimento de fua 
caridade; que defçaõ a Jacob, quando perfeguido de Efaú vi-
via de ferrado , era merecimento de fua.paciência; que defçaõ 
a Elias, quando fugitivo dqjçfabe.1 bufcava deíertos, era 
merecimenfo de fetis trabalhos; que defçaõ^a Daniel y quando 
padece no lago dos leoens pelo c u l t o d e P.eos erajnerepiroento 
de fua conílancia ; mas que defçaõ Anjos a Joíeph , quando 
dormindo cuida , quando por eílar impedida com o fomno a 
liberdade, naõ merece; que tenhaõ o mefmo premio os cuida-

d o s rj-^ jTLyjraring Hg j^f^ph , que as acçoens meritórias dos 
outros Santos; excelTencia he eira , q u e t ó em Jofeph fe acha, 
e no 1 ido de Chrií lo a reípeito das outras partes do corpo. 

Perguntafe na Theojogia , porque razaõ o quiz c o q ^ r v a r 
-Chri í lo em feu corpo glorioío as chagas dos .pésWrians. e la-

d o ? E entre outras razoens.-que fe apontaõ, h e a j ^ m e i r a , 
que para mayor gloria accidental dos mefmos pés , , e 

J a d o , para que tiveflem gloria particular aquellas partesv^ue 
padecerão particulares dores; e por eíla razaõ diz Santo A l -

tinho, 
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t i n h o , que h à õ de ficar também nos corpos dos mar tyres finais 
das penas, que padeceraõ : Propter accident alem gloriam cor-f 
poris multa vulnera in perpetuem vittoriam , triunp bique \ Hvfi-
gnis. E pois o lado ha de entrar na repartiçaõ das glorias c o m 
os p é s , e as maõs? O s pés, e as maõs mereçeraõ, o lado naõ 
m e r e c e o , as chagas dos p é s , e das roaõs foraõ meritórias, por-
que foraõ recebidas em Chri f to v i v o , e C J j r i f t o v i v o merec ia ; 
a chaga do lado naõ foy meritória , porque f o y aberta em C h r i f -
t o morto , e C h r i f t o m o r t o naõ merecia. Pois c o m o fe premia 
o lado igualmente com os pés , e as maõs? T e n h a õ embora os 
pés , e as maõs particulares luzes , pois merecerão; mas o lado, \ 
que naõ m e r e c e o , porque ha de ter luzes r^ytjpilares? O s m e ^ 
recimentos taõ deí iguais , e as glorias taõ commuas ? Eíla he ír 
prerogativa daquelle l a d o ; lograr fem merecer o q u e a s m a Õ s y 
e os pés Iograraõ merecendo , e efta he a grandeza de Jofeptí, 
t e r favores do C e o , quando naõ merece , c o m o os tiveraõ os 
outros Santos, quando rnereciaõ: para os pés , e maõs gofarem 
mais refplandores ,,necefiitavaõ de merecimentos, e o lado gol-
fou fem merecimento mais refplandores. Para o C e o mandar 
A n j o s aos outros Santos , f o y neceífario, que obraflem meritq^ 
r iamente , a J o í e p h , ainda quando naõ obra meritoriamente, 
manda o C e o A n j o s ; tanto conleguio o lado com huma chaga, 
em que naõ fentio d o r , como coníeguiraõ os p é s , e as maõs 
com chagas , em que fentiraõ doresy tanto fe premia o í©mno 
d e Jofeph , c o m o fe premia a caridade de Abrahao , a r d ê n -
cia de Jacob , os trabalhos de Elias , e a conftancia de D a n i e l , ^ 
e foy tanto mais privilegiado Jofeph a refpeito dos outros San-
t o s , como o lado de Chri f to a refpeito das outras partes dq 
corpo. 

Efta h e a primeira razaõ d efta ^ p a j j ç a õ em .fonhqs,: para 
a fegunda dilficultolHrmelffras palavras^em S. Joaõ C h r y f o f t o -
mo. S e p a r a informar a Zacharias da Conce içãomi lagrofa de 
Joaõ^ lhe appareceo manifeftamentç hum A n j o ^ cpmo para in-
formar a Joseph da Incarnaçaõ d o V e r b o , lhe apparece em ío-
nhos '.AApparuit in fomnisl O que fe revelava a Zacharias, era 
maisHracil,. o que íe revelava a Jofeph, era mais difficultofo; conr 
c^ber huma donzella mais incrível era , do que conceber huma 

/Inulher e f t e r i l ; pois porque manda Deos o .Anjo manifeftamen-
H te 
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t e a Z a c h i r i a s , e porque etn íonhos a Jofeph ? Porque fiou 

%mais de Jofeph, e fiou menos de Zachar ias : naõ f o y mayor ef-
tinftiçaõ de Zacharias a appariçaõ aos o l h o s , f o y mais defcon-
fiança4 naõ fiôu de Zachar ias , que c r e f f e , fenaõ viíle o A n j o , 
e coniiòu de Jofeph, que í e m ver o A n j o , creria. 

A's claras fe moftra Deos a Ahrahaõ quando o manda fahir 
de fua patria: Deus apparuit Abraham, & dixit ad ilium : exi 
de terra tua ; e em íonhos lhe ordena depois , que lhe facrifi-
que a leu filho Ifaac: Igitur Abraham de notte confurgens. Pois 
comoaf l im ? Para huma empreza menos di f f icultofa , qual era 
fahir Abrahaõ da patria c h e y o de mercês , e r ico de promeilas, 

-manifeftafell|£ Deos aos o l h o s , e para huma acçaõ taõ ardua, 
' q u a l era facriíicarIním filho , em que acabavaõ de todo fuas eí-
1 peranças , apparecelhe em fonho? Foy i fto retiro da magefta-

d e , ou menosaf fe&o de Abrahaõ? N e m f o y r e t i r o , nem me-
nos a f t e £ o , foy mais confiança: na primeira appariçaõ fiou me-
nos, na fegynda confiou mais de Abrahaõ : quando lhe inti-
mou o defterro da patria, que era menos .árduo, naõ fiou d e 
Abrahaõ como principiante ainda na v i r tude , que obedeceíTe 
ao preceito, f e n a õ viíle quem lho p u n h a , e p o r iíTo f e l h e m o í -
trou delcubertamcnte; quando lhe ordenou o lacrificio d o fi» 
l h o , que era mais di f f icul tofo , fiou d e l l e , que como mais cre f -
c ido já na fantidade, obedeceria ao m u n d o , fem ver quem l h o 
ordenava, e por iílo lhe appareceoem fonhos. De maneira, que 
o moftrarfe* Deos vifivelmente a Abrahaõ , f o y fiar menos de 
fua f é , e apparecerlhe entre fonhos foy fiar mais da fua credu-
lidade. Por fonhos manda Deos certificar a Jofeph d o myfter io 
da Incarnaçaõ, quando manda avifar manifeftamente a Z a c h a -
rias da Conceição de íua e fpofa : fiou menos de Zachar ias , e 
confioij 0iaisL.de tofeph^ a fé de Zacharias era menos firme, 
requeria ver a quem havia de cfei^ a f é de Jofeph era mais fo-
berana, naõ neceflitava da vifta para crer: á f é de Jofeph baf-
tava fonhos, á f é de Zacharias nem viftas baftavaõ : Z a c a r i a s 
vendo o A n j o , , d u v i d o u , Jofeph, fem ver o A n j o , a r e ; Z a c h a -
rias faltou á f é acordado, Jofeph nem ainda dornundfcyfaltou 
á f é ; em Zacharias, ainda quando mais em í i , pode haver fal-
tas , em Jofeph, ainda quando menos em í i , naõ f e a h a r a ô Re-
fe i tos : dormindo fopbe crer J o f e p h , porque fe © f o m n a l h e t i \ 

nha 
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nha roubado os fent idos para viver aífim , naõ lhos pôde rou-
bar para obedecer a D e o s : dormia para a Vida; mas velava pa-^ 
ra o oblequio : correfpondeo Jofeph de antemaõ, e comment 
profecia a huma fineza grande de Chriíto. Chri f to amou tanto 
aos h o m e n s , que ainda depois de naõ ter alentos para viver af-J 
f i m , teve alentos para nos favorecer a n ó s ; e andou taõ pon-
tual Jofeph em pagar efta fineza , que aífinj como Chi ifto naõ 
v ivendo já para í i , ainda vivia para os homens, Joíeph eftando 
c o m o morto para l i , eftava c o m o vivo para Deos. Pendia Chri f -
to na C r u z já defunto a diligencias do odio , e a cuidados da 
m a l i c i a , quando huma atrevida lança lhe raígou o pe i to , e naõ 
podendo a morte entibiar as chammas d a a u e y e c ç j a g a õ abra^ 
z a d o , brotou a g u a , e fangue : Exivit Janfuu, Eftra^ 
nho c a f o , derramar f a n g u e , e agua depois da morte ? Naõ def-
pojou já a morte a Chr i f to do lentir ? Naõ o poz já da outra 
banda do padecer > Pois fe efta acçaõ requere v idg , e Chri f to 
eftá já m o r t o , c o m o derrama ainda agua , e farçgue ? Porque 
ainda que Chr i f to eftava morto para í i , eftava vivo para nós: 
o remedio de rtoílas culpas pedia aquelle fangue, e aquella agua, 
c o m o f o n t e , donde manaraõ os Sacramentos: De latere Cbrif-
ti exierunt Sacramenta \ e ainda que a morte lhe roubara o 
a lento para v iver a fi , naõ lhe faltou alento para nos remediar 
a nós. Era necef lario aos homens aquelle íangue , e aquella 
agua , pois derrame-o Chri f to já defunto , que fe efta acçaõ.pede 
v i d a , Chr i f to v ivo eftá para os homens, ainda qu^ morto para 
f i ; naõ fe tinha a íi para fi, e t inhafe a fi , para nós.: fiocTe»maiSj 
com elle o empenho de nofio b e m , que a impoífibilidade de i j f lr 
morte. O h que primorofamente eftá correípondido Chrifto^5r?| 
J o f e p h , naõ impede o íomno a Jofeph o fervir cuidadofo a Deos, 
fenaõ impofiibilita a morte a Chriftf^ o favorecer amante aos 
homens. Se a m o r t f f l S f F p E í f t r W a r a Chri f to a vida para o fa-
vor , o fomno naõ pode eftorvar a Jofeph os fentidos para o 
agrado. Naõ» faltou Jofeph a Deo^ entre as defatençoens de 
quem d o r m e , e entre os cuidados d e quem defeança , efperto 
efta v a c a r a D e o s , fe dormindo paié l f r Ora eu naõ eft imo tan-
ta a f é de J o f e p h , por crer , e ver em fonhos, quanto por crer 
tudo o que contradiziaõ os olhos. Jofeph c r e o , que íua Efpofa 
éra V i r g e m , e via pejada a fua Efpofa j ^ r e o , que concebera ao 

H i j O p e a -
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Greador , e via que era creatura , e naõ ha coufa mais repu-

g n a n t e a huma virgindade, do que huma C o n c e i ç ã o , nem mais 
corttraria ao fer increado de hum filho, que o fer creado da may: 
e q u e crea Jofeph com tanta facilidade contra todas eíías repu-

Igtiancias da viíta , aventejada f é / Entre todos os myfterios de 
'noi la f é , fó o divino Sacramento da Euchariftia fe chama por 

anthonomafia myftçrio de f é : Myfterium fidet; pois pergunto , 
porque fe dá efte titulo mais ao m/fterio da Euchariftia , quea 
Qualquer outro myfterio? O myfterio da T r i n d a d e , por fer to-
do div ino, parece que f a z ventagens ao da Euchariftia, pelo 

y u e encerra de humano; pois porque fe naõ chama o myfterio 
a T r i n d a d y j W t e n o de f é , fenaõ o da Euchariftia ? Eu o di-
!i. N o mynÇriWsrEucharift ia cre-íe o que naõ íe v ê : vê-fe 

* p a õ , e cre-fe que he C h r i f t o , e fó hum m y f t e r i o , onde fe crê 
o que fenaõ vê , e contra o que fe v ê , merece intitularfe myf-
terio da fé j Myfterium fidei T a l foy a f é de Jofeph nefta occa-
fíaó, creo centra o que v i a ; porque via em fua Eípofa appara-
t o s d e m ã y , e creo privilégios de V i r g e m , vio que era c o m o 
as de mais mulheres, e creo, que naõ era mãy como as de m a i s , 
creo com contrariedade dos o l h o s , venceo repugnancias da 
v i f ta , foy fé fingular, foy f é aventa jada. 

Crelce a foberania da fé de Jofeph na circunftancia da 
peíloa, que lhe revelava o myf ter io : revelavalho hum A n j o : 
Ecc& Angelus Domini apparuit\ e crer Jofeph a hum A n j o con^ 
tra ooue lh£ defcobriaõ os o lhos , encarecida fé. Naõ ha o n d e 

^axrib^*itàis. o hyperbole que a d i z e r , que creo Jofeph o tefti-
^rounho de huma creatura contra feus proprios o l h o s , íendo-
JiJTte bafta a menos fundada informaçaõ dos olhos para ta lvez 

duvidarem os homens da verdade do Creador. 
Achaõfe os difcip^jgs em huma naveta, em que por pe-

quena fe defpicavaõ as oncfáS^MÇCTÍWTJf, que fem pre o pe-
Í|ueno foy defpique do poderofo. Compadeceoíe Chr i f to de 
eu trabalho, e pizando jmperiofamente as aguas, queefque-

cidas da fua inconftancia , venciaõ os montes em finezaT tra-
tou de lhes focegar o medo , certificando-os de què »11 e era : 
Ego fum> nolite tiniere. Pedro como mais a m o r o f o , naõ fof-
f r e n d o as dilaçoens d o remo, lhe pedio l icença para o ir buf-
cary mas comhumas palavras, que me daõ muito em que repar 
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de S. Jofeph. l í ̂  
nr: Domine tu es , jube me ad te venire Juper aquas. Senhor, 
f e he que vós f o i s , mandaime ir a vervos. Senhor fe h e que y m 
fois? Pois naõ crê Pedro a Chri f to? Duvida fe he e l l e , q«an« 
d o C h r i f t o teftimunha que elle h e : Egofum? Pôde haver en-
cano nefte teft imunho? Pôde haver fallibilidade nefta voz^j 
C laro eftá que na6. Pois como duvida Pedro fe he C h r i f t o ; Do-
mine Jt tu es} O r a notai: P e d r o , quando,vio a Chr i f to fobre 
as aguas pareceolhe fantafma: Videntes eum turbatt funt ydi-
centes quia pbmtafma eft. E como Chrifto nos olhos de Pedro 
correo por fantafma , naõ bafta o teftimunho de C h r i f t o , que 
elle h e ; para que naõ duvide Pedro, fe he elle. Naõ houve t e H 
timunho menos fundado, que o dos 
dade mais abonada , que a das palavras de C h r i f t o , e com ttifla 
pôde mais com Pedro o engano dos o l h o s p a r a vaci lar , que a 
infallibilidade de C h r i f t o para crer: Domine Ji tu es.Eisaqui 
a fé eftremada de Jofeph, que duvidando Pedro da infal ibi l i -
dade do m e í m o Deos , porque a encontraraõ os ç l h o s , Joíepft 
naõ duvida da verdade de hum A n j o , quando tinha os olhos 
contra fi i fe vacilla Pedro da authoridade do Creador , porque 
Chri f to parece aos olhos de Pedro fantafma, nao vacil lajoíepti 
no teftimunho de huma creatura, quando a vifta defcubria na 
virgindade d e Maria Conceiçaõ , e i divindade do filho repu-
gnava o fer creado da mãv. . 

Ef te fois divino Jofeph, eftes faõ os exceflos de voíTa ían-
t idade, eftes os aílombros de voíla virtude: que ^ S j t ó L ^ T 
lar trabalhos , por efcufar aos outros moleftias; q i ^ d i f f i c m p p 
f o e m crer d e f e i t o s , que íingular em diminuir a f f l i c ç q j p j j 
a lheyas , que único em accrefcentar as próprias , que p n v i l ç j 
c iado nos favores, que foberano na fé ! Com muita r a z a õ , vos 
A c l a m a o E u a n g e l i f l a Sgipto. ^voiteationiza jufto: Jofeph au-
tem, cum effet vir jujtus. Mas antes que remate , tenho que 
vencer no Fuangelho hum efcrup'ulo , e reparo commum con-
tra ^ t i t u l o efe jufto , que S. Mattkeos dá a S. Jofeph. A ley 
mandava , que achandofe , que alguma mulher concebera fora 
do tálamo conjugal , fófle denunciada á juftiça para fe proceder 
contra feu deímancho ; Joteph achou que fua Ffpofa havia 
concebido , fem que elle tiveflTe parte em fua Conceição : in-
venta efl in útero habens; e naó quiz demjnciar; Et nollet earn 
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traducere\ logo c o m o , ou em que era juf to , ou Santo, Jofeph-
\wneflet vtr jujlus: Mais. O Euangeliíta poem a fant idade de 
™t*ph como caufa deita r e f o l u ç a õ , porque d i z : Jofeph autem 

cume ff et vtr jujhis, & nollet earn traâucere-, que Jofeph, co-
f m o foíle jufto, naõ a quiz entregar ; pois n a õ o b e d e c e r a huma 
Píey h e fantidade ? Contrariar hum preceito he virtude ? Se af-
f i m f o r a , muitos Sgntos tínhamos hoje no mundo. O r a c h a -
mou o Euangeliíta a Jofeph juíto, e S a n t o , quando fazia huma 
acçao ao parecer menos ajuftada c o m a ley , porque h e tanta 
fua excelL-ncia, e taõ rara fua v i r tude , que o q u e em outro f o -

[ra d e f e i t o , em Jofeph foy p e r f e i ç ã o : a tranfgreflaõ de huma 
ggs outros»homens he falta de o b f e r v a n c i a , f o y em 

T ^ ' P f t d J i l W d ^ efe v i r t u d e , que e f t e he o privi legio dos Va-
roens grandes, íer nelles e logio o que nos outros fora defdou-
r o , e converter em acçoens de gloria o que nos outros h e ac-
çaõ de vitupério. 

Pedirão t os miniítros de Cefar o tributo a C h r i f t o , man-
dou a Pedro, que o pagafle por a m b o s : Da eis pro me, & te 
Uísque começaõ os Apofto los a invejalo v a l i d o , e que era en-
tre todos o mayor : In illa hora accejjerunt difeipuli ad Jejum 
ateentes: quts putas maior e/l in Regno Coe lor um ? Ha tal fuf-
peita/ Ha tal inveja em tal o c c a f i a õ ! Ser tributário f o y algu-
ma hora indicio de fidalguia ? Pagar tributo f o y algum dia ma-
teria de inveja ? Da i fençaõ de tributo fe c o l h e a n o b r e z a , e íe 

, a : p o i s c o m o f u í>eita(> os Apofto los grande a 
M » T ™ I O O invejaõ preferido , quando o v e m tributário. 

"TO^ue he tanta a excel lencia de P e d r o , que nelle fe c o n v e r t e 
j m i o n r a o que nos outros he vi l ipendio : o pagar tr ibuto, que 
TTCs outros homens denota fer pouco i l luí lres, em Pedro corre 

praça de muita íoberania. £ f f l m era_grande P e d r o , e aífim era 
i n f i g n e j o í e p h , huma ley e M Ç f f l M r ^ S T q f i e m f e n a õ avaliara 
deteito ? E com tudo em Jofeph o julgou hum Euangeliíta f a n -
tidade : Jofeph autem cimjljet vir jujlus. 

Daqui le f e g u e , que Joíeph era credi to de fuas obras , e 
naõ as obras credito de Jofeph , a acçaõ de naõ querer e n t r e -
g a r a Maria nao accreditou a Jofeph de Juf to , Jofeph a c c r e d i -
t o r de jufto efta a c ç a õ , que por iíTo diíle o Euangel i í ta , q u e 
Jofeph nao. quiz entregar a fua E f p o f a , porque era Santo , e naò 

que: 
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quefora S a n t o , porque naõ quiz entregar a fua Efpoía: tíejv;-.. 

feph procedia a fantidade de íuas acçoens , e fuas acçoens g ^ i 
refundia^ fantidade em Jofeph. Aos outros Santos í i i a s o b m s w 
a c c r e d i t a õ ; o facrificio de lfaac abonou a A b r a h a õ , para com 
Deos de amigo l e u : Nunc cognovi quod times De um, E a B i ? J 
crangeou eít imaçaõ de fervo de D e o s , para com a viuva de Sa-
repta a lefurreiçaõ do filho: Nunc jvjtè cqgnovi, quoviam vif 
Dei es tu. Mas Jofeph authoriza luas obras , e engrandece fuas 
acçoens , naõ foy Santo pela acçaõ de naò querer denunciar à 
Maria, antes o naõ querer denunciar a Maria, foy a c ç a õ , e d e -
liberação (anta pelo que teve de fua. O h como Jofeph parede 
divin- / A Deos naõ o ennobrecem íuas 
fe ennobrecem com Deos. Lá diziaõ do" HautiTfaos Monta-* 
nhezes de Judea: Qttis putas, puer ifie erit, & enim manui 
Domini erat cum illo ? Qual vos parece qúe ferá Joaõ , porquê 
tem comíigo á m a õ de Deos > Naõ di í leraõ: qual vos parece 
que ferá D e o s , porque f e z a j o a õ , ' q ü e i í l o era ferJoaõ credi-i 
t o da maõ de D e o s ; mas di í leraõ: qual vos parece qüe( fêríf 
J o a õ , porque tem a maõ de Deos c o m í i g o , que iílo era fer a! 
maõ de Deos credito de Joaõ. Eíla he a preeminenciádeDèôs/ 
e eíla hé também a prerogativa de Joleph ; íe venerada- ém 
Deos pelo fublime de feu í e r , communicada a Jofeph pot pri-í 
v i l e g i o , e por favor. 

Donde v e n h o ultimamente a concluir , que%o melhor de 
Jofeph he J o f e p h , porque fe Joíephvdá eílimaçaõ a J y ^ s c ^ . 
f a s , claro fica, que he a c o u f a m e l h o r V que ha etTTÍimefajU» 
e aífim naõ eí l imo fuas gran4#*ás> fó à j o f ç p h e í l i m o ; J o í | 3 v 
he o mais fubido, hé omaisleí l imaVel, ^ue na em Jofeph. D ^ 
pois que Jofeph ( o filho de Jacob/) fe deo a conhecer com feus 
i rmãos, voltaraõ e i t e j y J g a i g j ^ i B j i PaY ,/e contaraõlhe miu-
damente a foberana fortuna de Jojjeph: como dominava todo 
o Egypto , c o m o èra a fegunda p ^ f i p d © R e y no de Faraó, & 
finalmente cómo eHava adoradaiíf:ltt>íáos, Ouvi-os Jacob, e 
rompeo neílas palavras.: Sufficit mihi f f i Jofeph vivit \ baíla-
me que viva Jofeph. Patriarca S a n t o , que dizeis ? Só a vida 
d e Jofeph eílimais? N a f r fazeis ca io de feu poder ? N a õ pre-
zais fuas glorias ? NaÓ feílejais fua dita ? Só vos alegrais de 
que viva ? S i m ; porque a coufa de mais g f t imaçaõ, que ha era 
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[• J o í e p h , he J o f e p h , e todas eílas g l o r i a s , e eflas ditas h e o 
k g & n o s de J o f e p h : Sufficit mihi, ft Jofeph vivit. A Aim fentia 
• ^ c o b d e í e u filho Jofeph , ea f i im finto eu também de Jofeph 

f i lho de D a v i d , com tanto mayor r a z a õ , quanto h e mayor a 
É v e n t a g e m , que faz hum Jofeph a outro Jofeph , hum pay puta-
p R v o de Chrif to a hum V i f o - R e y de Egypto , e h u m valido mui 

particular d e Deos ^ hum privado de Faraó. 
Efpofo querido de M a r i a , naõ v o s venero tanto pelo que 

obrais , quanto pelo que f o i s ; naõ r e c o n h e ç o em vós couía d e 
mayor valia do que a vós m e í m o , vós fois o melhor de vós. O s 

l o u t r o s para lerem grandes neceíütaõ de íuas a c ç o e n s , voíTas 
Lacçoens.para feremigrandes , necefiltaõ de v ó s : os outros faõ 

mêffi>rfcsl ,l!Jfl§ luás dbras .,. pois el ie fe authorizaõ com e l l a s , 
Vós Íois mayor que voíTas o b r a s , pois ellas accreditaõ c o m 
v o l c o ; e já que c h e g u e i , foberano Patriarca , c o m as velas de 
minha oraçaõ a navegar o profundo mar de voflos louvores , 
tempo he já çle as obrar todas á voíla d e v o ç a õ , que correr em 
tanto go l fo naõ poderia fer fem rifco. S ó v o s peço com rendi-
d o a f f e â o , que pois Chr i f to d e v e muito de feu íangue ao fuf-
tento, que lhe oíFereceo voí lo f u o r , thefoureiro r ico d e g r a -
das nos alcanceis copiofas enchentes d e l i a , em penhor da g l o -
ria: Quam mihi, & vobis. > &c. 
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D O A P O S T O L O 

S. THOMÉ. 
P r e g a d o n a C a p e l l a P ^ e a L 

Affer manum tuam, & mitte in latus meum: & noli 
ejje incredulus , fed f delis, J o a n n . 20. 

A ' fingio a antiguidade. Muito a l t o s , e podero* 
f o s R e y s , e Senhores noflos. L á fingio aantigui* 
d a d e , que defejando o An or reduzir a ii a hum 
coraçaõ defenamorado, fahira á batalha c o m 
e l l e , taõ armado o Amor de fettas, c o m o o c o -
raçaõ de durezas. Partido o campo brandio o 

A m o r o arco» medio a f e t t a , apontou o t i ro , defpedio h u m a , 
legundou c o m o u t r a , atirou finalmente todas , e"no cabo q j i ^ . 
ç a d o já o b r a ç o , rota a c o r d a , vazia a aljava , v i ^ f o a l N f l H j 
armas aos pés. d o contrario , que como fe fora infenfivel t f f l f f ! 
m o r e , eftava triunfante da valentia do ferro. Q u e faria o A f f o N 
nefte cafo? Sente o d e f d e m , chora o d e f p r e z o , correfe d a t S -
f i f tencia , & reduzido á dejefperagfrõ , quebra o a r c o , arreme-
ca a aliava , bate a s I H f f ^ e W f f i S f t b impaciente os a r e s , c o m o 
l e f o r a íetta c o m alma , fe arroja*fcbre o peito d o a d v e r f a r i o , 
e as çhammasrtaõ vifinhas d e s f e z aquelle penhaíco de durezas* 
c o n c e b e o ternuras, admittio car ic ias , e brando já de amorofo 
largou o campo ao A m o r . I f to que no Amor profano foy fabu-
l a , he hoje no Amor divino verdade. Duvidava T h o t r é refo-
l u t o , e negava obftinado a R e f u r r e i ç a õ de C h r i f t o , naõ lhe v a -
i iaõ a efte Senhor h u m a , nem outra certeza d e f t a a p p a r i c a ^ e 
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136 Sermão 
^ a q u e l l a , porfiava cego em fua contumacia , e pondo no atrevi-
« g n c o o d e f e n g a n o , inflava em medirliie as chagas , e exami-
PBrlfee o peito. Sentioíe ao parecer, Chr i f to da rebeldia taõ pro-
fiada, econfagrou oito dias aos retiros da M a g e í t a d e j mas no 

fcabo cedendo a M a g e í h i e ao A m o r , rodeado de l u z e s , e fer-
v i d o de refplandores, penetra imperiofamente foberano as por-
tas do cenáculo, e yencenJo defcortezias . atropelando ingra-
tidoens contra a grandeza de S e n h o r , contra os privilégios de 
immortal , fe mete até o coraçaõ pelas maõs de T h o m é , que 
ten.iido a tanto golpe de rayos , e a ranto tiro de finezas abju-
rou perfídias, e reconheceo a C h r i í l o : Domius meus Deus 

" ' T S f l l W f O l w h a a h i f t o r i a t o d a do E u a n g e l h o , nelle fe 
nos reprefenta T h o m é em dous e í h d o s : em hum temos a T h o -
mé perdido a porfias de fua incredul idade, em outro temos a 
1 homé ganhado a favores de C h r i f t o ; e na confideraçaõ de 
ambos quizeça eu fatisfazer ás obrigaçoens deite dia. Celebra 
nefte dia a Corte de Portugal a T h o m é c o m o O r a g o da R e a l 
Capella de feu Monarcha. Celebra também o T r i b u n a l da ín-
dia a T h o m é como Padroeiro dasConquiftas do Oriente . T h o -
mé ganhado acodirá ás obrigaçoens de Orago : T h o m é perdi-
do latis rará aos empenhos de Padroeiro: na redução de T h o m é 
notará advertências a Corte : na perda de T h o m é chorará feus 
delem dos a índia; como ( fe bem advert imos) a T h o m é c o m 

J ^ a o n o J a c T o de C h r i í l o , e fco lheo para O r a g o de íua R e a l 
• M m T J f a g e f t a d e Augufta de noíTo inclyto M o n a r c h a , para 
TOFainda nas menores circunftaneias fe ajuíte o Sermão com a 
^ p b r i d a d e , a maõ fómente de T h o m é no L a d o d e C h r i f t o fe -

ra o allumpto da primeira parte , e as palavras ultimas de C h r i f -
t o , em que cifrou os erros/de JThnmá a materia da fegunda. 
C o m e c e Thomé a damos a W o . ° 

« AJer man um tuam, fr mitte in latus meum. A primeira 
coula notável que delcubrio naquella maõ T h o m é , e o que eu 
admiro muito h e , que vendoíe bufcada de C h r i f t o : After ma-
fitvn tuam , efperaílè ainda impérios para entrar no L a d o : Mit-
te m Latus meum Cuidava e u , q u e a o primeiro aceno de Chri í -
to íe eiren telle logo confiadamente ao f a v o r , e ella fobre ef-
perar <jue a mandem p e n d e r : Afer-, efpera ainda que a man-
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dem entrar: Mitte. O bem de T h o m é dependia t o d o d e f t e t a -
vor: Ni/i mitt am mantis meam in Lotus ejus, non cr.e dam. P£j| 
fe deíle favor dependia todo o bem de Their .é , para que »ndí 
com tantos vagares a maõ ? Porque era favor de L a d o , e Lado 
de S e n h o r , e q u i z moftrar T h o m é , que o Lado de hum M o J 
narcha naõ devia ler defpojo da confiança a l h e y a , fenaõ bene-1 

volencia da eleiçaõ propria. O Principe r^õ ha de admitt ira 
fua graça a quem a quer , fenaõ aquém elle quizer: as outras 
mercês fe jaõ embora dos introduzidos , porém o valimento ha 
de fer fómente dos c h a m a d o s , ainda naõ difie bem : ha de fer 
dos que fobre chamados forem efcolhidos. A todos os homens 
chama L)eos para lograr fua privança na g l j j ^ ^ j j ^ j j g m ^ o -
dos os que chama concede a gloria de fua prívançã 7 chama a 
todos , e e f c o i h e a poucos, e os poucos efcolhidos elTes f a õ o s 
privados. Pois damefma f o r t e , que fe procede no valimento 
d i v i n o , aílim he bem , antes he neceflario, que fe proceda no 
valimento humano ; ha de haver v o c a ç a õ , e ha de haver elei-
ção , hafe de chamar a muitos, e hale de eleger a poucos; e 
os poucos e le i tos , eíTes haõ de fer os validos ; e a razaõ di f to 
he , porque a opinião he a melhor parte da vida r e a l , e das 
acçoens dos validos depende fem pre a opiniaÕ do R e y : con-
fórme faõ os lados, aflim fe avalia commummente a c a b e ç a , e 
por iílo importa muito , que efcolha o Principe , e com grande 
confideraçaõ os lados. * 

Caminhava Chri f to para o C a l v a r i o , e diz o t p f l ^ . q a j y 
levavaõ com elle a outros dous mal fe i tores : Ducmantftr%flHL 
aliidm nequam cum eo. Myf ter io fo termo na verdade, & afjjL^tt] 
e outros l Levavaõ dous mal fe i tores ; iílo eílava bem , p o r e t y ^ ' j r 
outros dous ? L o g o Chri f to também era malfeitor ? N a õ era 
malfeitor C h r i f t o ; n j ^ J g ^ y ^ j x ^ j o dous malfeitores, e b a f -
tou ferem eftes os l a d o s p a r a T e ^ T g u m modo correr Chrifto* 
por malfeitor. N a õ menos que i f to vay á cabeça na eleição dos 
lado^ Seja o R e y a innocencia m e í m a , fe lhe ferve de lados a 
malicia , ha de paflar por malicia a mefma innocencia: nos ou-
tros homens periga a reputaçaõ nos vicios proprios; no Princi-
pe até os olheyos faõ achaque de fua reputaçaõ. O eclypfe 
que experimenta o mundo quando a Lua acerta de ficar diante 
do S o l , naõ he defeito d o S o l , he effeito da L u a , que com a». 
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oppacídade interpofta de feu corpo impede a communicaçaô 

igna de Teus rayos, e com tudo naó fe chama ec lypíe da 
ua* í e a a ó d o S o l , e corre por defei to proprio o embaraço 

a l h e y o , porque efta he a pençaõ de hum Planeta R e y , julgar 
odos que he eclypfe do S o l , o que faõ fómente fombras de 
ua. A baze em que eftriba glorioíamente fegura a boa fama 

dos Manarchas, n^p íao tanto as prendas próprias, c o m o as 
acçoens dos validos: as Mageítades como vivem retiradas, o 
refpeito as imagina fempre íoberanas, fe os privados faõ mo-
deltos, e entendidos, ditíimuíaõ. muito feus e r r o s , e a i n d a o s 
fazem parecer acertos ; porém fe faõ depravados, e indifcre-
t i o s n ^ r a ü | | ^ ^ g ^ o r reíquicios de Palac io , fe arroja a co-
ricJiTaaaeTio'povo a penetrar as qualidades do Principe; e da 
malignidade dos lados conje&ura menos bondade na c a b e ç a : 
por iilo rhomé para checar ao Lado de C h r i f t o eípera fer cha-
mado: differ manum tuam, e efpera íer e f c o l h i d o : Mine in 
latus meum ,paxa que nas tardanças de fua maõ advir taõ os Prín-
cipes como devem conceder o lado. 

Depois de efperar a maõ de T h o r a é impérios , manda 

A t a ; mas naõ mandou a T h o m é , que 
ViUe o Lado i permittiolhe o toque , mas negoulhe as viftas: 
sifjer manum tuam, & mitte in latus meum, quando foy ás cha-
gas Jasmiós, ordenou Chrifto a T h o m é , que tocaíTe, e v i f le : 
Wcráigitumtmn hue, eisahi o toque , & vide manus meas, 

Pois fe Chrifto concedeo as viftas das macs a 
• g r " , 6 , parque lhe negou a vifta do Lado ? Porque efla diffe-

i ^ T k V j l e r d o L a d o á s m a ô s ' A s m a õ s c o ™ ° f a õ indices 
T ? f * j ' , h e b e m f e í a ô v i í t a « de t o d o s , porque pa-
ra todos deve fer liberal hum R e y : o Lado c o m o h e d e p o í i t o 
do mais interiores fegredefr. n ^ ^ fr fcr v i fto de ninguém; 
porque a ninguém fe haõ d i manifeftaFos fegredos. A grande-
f L A T C ? n h f C d r e n a P r o ^ n J i d a d e de fuas anuas, fuas pro-
tundidades ha de ter o Priacipe para íe venerar g r a n d e : ha de 

n r 1 r ° m ? o b r a r d a n a t u r e z a , que nos moftra as formo-
uras fem dizer como as obras. Quando Ifaias vio a Deos no tíirono d l z , q u e d o u s S e r a f i a s l h e c o b r i r a ô a c a b ^ e o s é s 

com íuas azas, porque com tanto recato ha de zelar hum Mo-
p.arctu as maximas-do.governo, que nem í e lhe entendaõ os 

paílos I 
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naílos, nem fe lhe penetrem os decretos. A divindade p r e i i - J l 
dente dos Coníe lhos , levantou Roma Altares , porém d e b a i j t f l í 
da terra , fignificando com ifto o muito que fe deve o c c u U a r ^ * 
e encobrir íempre a refoluçaõ dos negocios. De tudo pôde ler 
muito liberal hum Monarcha , porém em matéria de degredos 
ha de fer mais apertado que todos; e que bem enfmou Chri l to 
efta politica quando fe v io acclamado R e y na Cruz. 

Naquelle fangueque o golpe de huma lança lhe tirou do 
Lado querem comummente os Doutores, que défte Chrifto os 
Sacramentos á fua Igreja : De latere Chrijli exierunt Sacramen-
ta e merece reparo , que efperaíle huma lançada para dar os 
Sacramentos: nos Sacramentos confiftia o giayqr bem da Igre-
ja porque a Igreja naõ tem mayor bem quti tf^ULPas ton-
tes d a e r a c a eftavaõ nos Sacramentos; pois le ifto h e a f l i m , 
porque os naõ dá como de fi o Senhor? Porque ha de efperar, 
que lhos tire do peito a violência de huma lança l Sabem por-
que , porque eraõ Sacramentos , e Chrifto eftava intitulado 
R e v , e quiz moftrar ao mundo , que fazia tanta eftimaçao do 
fegredo , que tirarlhe do peito Sacramentos era darlhe huma 
lançada no peito. T a õ difficultofo ha de fer o Monarcha em 
render os fegredos , que naô bafte a mayor conveniência para 
facilitar o coração a defve los ; fobre a m a y o r conveniência ha 
de haver ainda muita di f f iculdade, ha de abrirfe o peito R e a l 
quando aílim importe , com tanta repugnaneia, que nao pare-
ça , que d iz í e g r e d o s , fenaõ que recebe lançadas-, ^ a v e r % 
d e , que mayor lançada para hum Principe, que t i r a d e do.pei-
to hum feeredo ? Nos Impérios haõ ha melhor coluna da M a * / 
gef tade , que o r e f p e i t o ; a vida do refpeito h e a opinião, a a ^ 
ma da opinião he o f e g r e d o ; fenaõ ha fegredo acabafe or-
dinariamente a opinião r fenaõ ha opinião diminuefe o r e í -
peito , e fe naõ ha r e í p c K o , que^uvra coufa vem a fer a purpu-
ra mais viftofa , fenaõ huma ignominia mais corada ? l a n t o 
como ifto importa aos Monarchas o fegredo , e communicalo 
vem a f e r o mefmo que rompelo; os fegredos faõ como as mi-
nas , que em tendo muitas bocas vapóra por ellas o f o g o , e nao 
fazem e f f e i t o ; para hum fegredo eftar fecreto nao ha d e f e r 
communicado, porque naõ ha fegredo ccmmuniçado era le -

S í e d o - . F e r » 
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Perguntado Chrifto do fummo Sacerdote á cerca de fua 

utrina ;, refponJeo delia maneira : Ego palam locutus fum 
, S* it occult o locutus fum nihil \ eu lempre fallei public 

camente ao mundo, e naõ diíle nada em fegredo. A repoílahe 
taÔ verdadeira como dada pela furnma verdade; mas parece 
q j e te.li fua duvida, Chrifto diíTe algumas coufas em fegredo, 
corço c o n í h dos Euangeliftas todos, e baile otef t imunho de 
S. Mattheus no cap. 20. onde efcreve, que fe retirara o Senhor 
muito e u fegredo com íeus üifcipulos, e lhe defcubrira o fuc-
ceílo futuro de fua morte , e Reíurreiçaõ : Affumpfit duodecim 
difcipulus fecreto, & ait Hits ; pois íe Chrifto diíTe em fegredo 
a l g i j m a s c o u í a s j c q n o affirma agora, que naõ dillera nada em 
f e g r e i í t ^ W f f l r W f a õ he efta , he verdade, que Chriíto diíle 
muitas coufas em fegredo; mas ainda que em íegredo, diíle-as: 
e hetaó pouca a fé , que fe guarda ao fegredo 110mundo, que 
dizer em fegredo , vai tanto no juizo de Chr i f to , como dizer 
em publico bailou coníiderar os fegredos communicados para 
logo os nao avaliar fecretos. Em materia de fegredo naõ ha 
diferença de dizer a dizer, tudo o que he d izer , he publicar, 
porque naõ ha paciência no coraçaõ humano para callar o que 
fabe; ou ha de dizer o fegredo, que lhe communicaraõ, ou ha 
de dizer, que lhe communicaraõ fegredos. Osmeímos fecreta-
rios dizem o fegredo que fabem , os mais fieis fe naõ dizem o 
fegredo que fabem, dizem pelo menos que fabem fegredo. Ef-
ta foy a mayor fineza a que chegou a profundidade de hum 

^ Paulo: ^Audivi arcana verba , qu£ non licet homini loqut\ efta 
V f o y a mayor excellencia a que chegou a fidelidade de hum Ifa-
/ias: Secretum meum mihi; hum, e outro callava os fegredos 

que fabia; mas hum , e outro naõ pode callar, que fabia fegre-
dos: que a gloria de parecer familiar, e intimo , fe foíFreque 
le occulte o feçredo das *oufas / dasfWDfas naõ íoflre que fe 
encubra a fciencia do fegredo; e para fe romper hum fegredo, 
baila revel ir que fe diíle p fegredo, ainda que naõ fe rende o 
fegredo q re íe dií le; porque fe dá occafiaõ ao difcurfo* para 
que r i a s noticias do fegredo conjefture a qualidade dos ne-
gócios, que couía mais retirada que o coraçaõ ? Lá no retrete 
mais mtenor do peito o efcondeo a natureza ; e com tudo fó 
por aqaelle fubtil movimento que communica ás artereas, 

fe 
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n a g fite bem f n a í ha fegT?do U o porque ^ o « i j ^ 

critura^ que^gua^dara Abfalaõ na U g a n d a , que intentava t o -
mar de Amon pela injuria que fizera a fua tf ma ^ m a r ^ e n o 
cabo d X mefmo cuidado em c a l a r f e , entendeo Jonadab 
os vingativos intentos de A b f a l a õ ; e fe nem o fi lencio f a b e 
PU arda r hum fegredo, que fegredo fe pôde efperar em f i lencio j 
S^çamos para ultimo' abono defta verdade huma propofiçaa 
notável do Sabio: Gloria Bei eft calarever$^A gloria d e 
Deos por anthonomafia, d i z elle ; he o filencioque guarda e m 
feus fegredos, que fegredo fignifica alii a, palavra F a r t u m * 
conforme S. Gregorio., e outros. O l h a y onde o Sabio f o y por 
a cloria de D e o s ; cuidava eu que a gloria era fer tao omnipo-
tente que de nada produzio hum m u n d o ; fer ta£ immenlo> 
que todo efie mundo naõ bafte a comprehender fua grandeza ; 
masque hum fegredo calado e f ía ie ja a gloria de Deos? S i m , 
eu direi o porque, em Deos ha tres pef íoas , e naõ ha fegredo 
em Deos que as tres peíToas naô ía ibaõ; e que fe cale hum le* 
c r e d o , que labem tres pefíoas ? Que poflaõ tres pefloas guar-
dar fegredo ao fegredo? Singular gloria de D e o s , tao diff icul-
tofamente fe cala o que fe f a b e , q u e l a b e r , e calar , ainda e m 
pefloas divinas he o realce mayor de fua g lor ia : Gloria Bet eft 
coolare verbum. Ve jaõ agora os Monarchas com que fegurança 
podem fiar feus fegredos de pefloas humanas, e f e p o r c a u f a 
defta infidelidade, e facilidade do coraçaõ humano c o n v é m 
tanto efta cautela em qualquer materia de f e g r e d o , que f e r á 
naquetlas de que depende a conferva^aõ dos eftados ? Que f e r á 
nos mil itares, em cuja fortuna efttfba a g l o r i a , ou ruína da£ 
Monarch ias? Neffas diga o Principe d o C e o c o m o devem pro* 
ceder.os Princi pes da terra. . • 

Falia Chrifto do dia do J u i z o , e d iz aflim : Be die a»tem 
ill a nemo [cit> neque Angelis neque Filius, nif Joins Water. O 
dia do Juizo , fenaõ he o P a y , ninguém o f a b e , nem ©s Anjos* 
nem o proprio F i l h o ; varias faõ as expofiçoensque daô os San-
tos Padres a efte l u g a r , e confefláüdo todos cathol icamente 

rendia 
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rendidos, qu2 Chrifto em quanto Deos fabe quando ha de fer 
o di i do J u i C y r i l . /. 9. ibe/aar. capte. 4. com outros muitos 

\ e n b , q u 3 na verdade Chri í to em quanto H o m e m naó fabe 
quando ha de íer a q u e l e dia , e que encubra o Eterno Pay 
quando ha de Ter o dia do Juizo a feu Filho ? N o t á v e l recato 
de Pay: Chrifto a in ia em quanto H o m e m conhece todos os 
futuro/, e fu^eífcrç de todos os mais dias do mtfndo; pois fe o 
Pay lhe raanifeftou os íegredos dos outros dias , porque enco-
bre o fegcedodo lia do: Juizo? A verdadeira razaó fabe-a Deos, 
eu fó f e y , que os outros dias faó dias em que Deos aflifte ao 
govern) politico do univerfo, o dia do Juizo , he dia em que 
Deos h i de dar batalh 1 g:ral a f o g o , e fangue ao univerfo to-
do, e o ' Íegreíc f í íe hum dia de batalha , nem de feu filho pa-
rece que o fia Deos : faiba embora Chri f to os fegredos que 
pertencem ao confelho d e e í l a d o , porém o í e g r e d o da guerra 
naó o ha de Uber ninguém mais que o Pay: De dieilla, nemo 
jcit n't Ti Patjr. . 

A felicidade das batalhas depende mais de m y f t e n o , que 
de verdadeiro , a mayor prevenção labida deíafoga cuidados , 
a m e n o r ignorada multiplica receyos ; hum pequeno ribeiro em 
quanto naõ íe deixa vadear, a temoriza: o rio mais caudalolo 
fe chegou a vadearfe naõ fe t e m e ; a tormenta tanto tem de 
perigoía quanto tem de repentina: fe a nuvem no relampago 
deícobrio o temporal, hum barco efcapa: íe o naõ defcobrio 
o mayor gafeaõ g e m e , que embaraçado fe acha naqtielle que 
primeiro fe vio ferir, do que reluzir a elpada. Q u e de íaçom-

\ brado outro a quem prevenio o ruido, antes que divizal íe as 
armas. Pelos íucceílos fe haõ de conhecer as emprezas , que 
naõ ha empreza com fucceilo , fe he defcuberta antes de fer 
effiituada. Nunca Saul pode haver ás maõs a D a v i d , porque 
fem pre íoube antes David o que intentava Saul; a fegurança 
da vitoria naõ eftá fó em pôr o peito valeroíamente ao inimi-
g o , fenaõ em furtar também ao inimigo o p e i t o ; nas batalhas 
opei to detcuberto fem pre foy mais certo o perigo , que o tri-
unfo. Rompia Germânico com facilidade o campo de feus con-
trários, porque como diz T á c i t o , primeiro lhes rompia os fe-
gredos do campo. Contr% a culpa poz Deos em campanha fua 
divina graça; mis como Batalha a graça divina ? Batalha taõ 

armada 



do JpoftèfcStfrhomè. - .jm 
antada dePfégtedcí, que com j e w o c»'m a 

culpa, e naô ha culpa ^ g g M . c ó m T é ^ 
„s Sacramentos: Se o M S ® * 4 ' 
Sacramentos o y a l o r - d a fua g f i Ç ^ q M wi[x , 
lor dos homens fem nenhum b j c r a m e r i o . ^ _ p m n h o -

& mitte inlatusmeum. .n.- nag 
Bntrou amac> de S 

facilmente o alcanqáta, porque q u e m ; W » . 
os privilégios de glorioto, porque o havia de pedir a Aim T h o m e , 
também o fechara ,Te T h o m é aflim o pedira ; e que o nao p ^ a 
T h o m é ? Que o deixe patente para os outros ? j Q u e naõ per 
tenda fer único no favor? Ora e f t a l i e húma dairgrandçs e * ^ 
cellencias do Apof to lo , fer hum Miniftro de condição tao g e -

nerofa , que naõ quiz fer fingular na ^ ^ f ^ ^ t ^ ê 
bir ao val imento, e afpirar logo á fingularidade iílo acontece 
a todos; chegar ao L a d o , e n a ó o fechar para todos he fingu-
laridade de T h o m é . , 

Levanta Chr i f to a S. Pedro ao gráo mayor de Côa privança, 
dalhe o S u m m o Pontificado de fua I g r e j a , e logo diz o i e x t o 
faprado, que voltando Pedro os o l h o s , vira vir a Joso fegurn-
d o a Chr i f to , e que como o vio , pergijntára ao Senhor: B t c 
atitem quid} E efte que ha de fer del lé? Admirável fuccef lo 
na verdade! T o d o s os outros difcipulos vinhaõ em íegmmen-
to de C h r i f t o , e que vindo derradeiro, fó com Joaõ fofiem t o -
par os olhos de Pedro? E que nunca fe lembraíle Pedro de pro-
curar o que havia de íer de Joaõ fçnaõ agora? Pois, P e d r o , 
donde* agora tanto cuidado de Joaõ ? N a õ erg cuidado, que P e -
dro tivèíle de J o a õ , eraõ cuidados, que Joaõ davâ a Pedro: 
Joaõ era privado antigo de Chrif to , Pedro viafe valido de no-
v o , e c o m o f e v i o aflim valido , parece que naõ queria a João 
privados reparai bem na pergunta: Domine htc atitem quta* 

I u6 



Senhor, e Joaõ que ha de ter l Quem pergunta o que ha da 
fer Joaõ, naõ quer que feia Joaõ o que era ; quer que íeja ou-
tro do que fprç; que (abet, do Principe hum novo valido o 
quelha de fazer do antigo privado, naõ he procurarlhe o a u -
nmento, he folicitarlhe a mudança. E aífim parece que o en-
tendeo o mefmo Euangelifta, porque havendo de referir efta 
pergunta de Pedro, vejafe a miudeza de palavras, com que o 
faz.- Converfus Pefrus vidit tllum dijcipuhim, quem diligebat 
Jefus, virandofe Pedro vio aquelle di lcipulo, a quem amava 
o Senhor: Qui recubuit in ema juper pefius Domini; aqudln 
que nacea eíteve reclinado fobre íeu peito: Et dixit : Domii 
ne, Quis eft qui tradet te } E aquelle que lhe perguntou quen| 
era o traidor ^HufiC ergo cum uidijfet Petrus, dixit: Hie ant.en. 
quid? A efte pois como vilTe Fedro, perguntou ao Senhor | 
que havia defer delle; como que quizefle infinuar o Euan 
g e l i í h , que da muita privança, que Pedi o advertira em Joaõ, 
nafeera o cuidado de Pedro, e que íolicitava o que havia dt 
fer do amadó, porque defejava o amado em outro fer ; que d< 
ordinário fuccede ifto nas Cortes do mundo Naõ ha íubidf. 
de Pedro, que naõ feja queda de Joaõ; nas cinzas da dimi-
nuição alhea fe fabricaõ as montanhas do valimento proprio* 
Aquella pedra do fonho de Nabuco para fe levantar a monte 
reduzio a cinzas a eftatua, que naõ ha ajuntar a altura da'efta-
tua com a grandeza da pedra: ou a pedra naõ h a de fer monte, 
para que persevere a eftatua, ou a eftatua ha de íentir fuarui-

,^na, para que feia monte apedra: e que naõ fe contente com 
^crefcer a montanha , a pedra mais tofca , fe naõ que de cami-

nho ha de dar em terra com a eftatua mais dourada? Terrivel 
eftylo de creícer! Os Príncipes coftumaõ compararíe com o 
Sol, e f e o Sot tem cabedal de rayos para illuftrar francamen-
te luzido a milhares de eftrellas, porque ha de querer huma 
fó eftrella limitarlhe ás fuas conveniências os rayos? Aftro in-
ve jo fo , fe es Marte esforçadQ, deixa luzir a Saturno prudente, 
que tanto Sol te fica, comò Saturno leva, e fe es Jupiter ' illuf-
t te f deixa refplandecer a Mercúrio fabio, que naõ te faltaráõ 
luzes por muitas que pofiua Mercúrio. De outra eftrella te z e -
las? De outra eftrella te temes? Pouca deve de fer ttia pompaj 
porque tyz,quedara apparecer, ha mifter tudo em trevas, naõ 

he 

( 
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he Cfánde fe T á ^ «felfcrt* Thorí^ê ^ f e n ^ ^ 
d o í o fiagularizarfè nos*favores de feu S e n h o r , q u e ^ t e ^ 
nerofamlnte defmtereílado , com aquella meíma mao a * r o * 
d S S muita, a ^ a s na graça de c — ^ 
todos por meyo dobaut i fmo a f e , q u ^ a q u e l t ó ^ 
Fvemolar valente de favorecidos , que nao í ó naõ devem & 
e S r em f ! fe naõ que devem dilatar a oytros os bcneficios , 
oue cozaó Naõ íe po^de negar aos montes que r e c a e m mais , 
f p f f i o as luzes § o Sol f q u e os val les , que 
rar amefrna natureza entre as queixas da f o r t ^ P ^ 
vem os montes contentarfe com ler montes, e naõ 
a íer nuvens: duas vizinhanças tem d e f e u s , 4 r a j o s j ^ o l , a« 
nuvens no a r , e os montes na terra; as nuvens efe tal maneira 
recebem fua l u z , e fe ornaõ com rayos , e f e dourao^com el-
l e s , que l o g o o s Y e v e r b e r a Õ liberies aos val les; logrem pois r s 
ma yores, e mais ditbfos de p e r t o l u z e s R ea es porém n^õ f e r 

jaó nuvens, que fobre a f o r m o f e a r l e a s encubtaó, f ç ) â o montes, 
que fobre illuftrarfe as c o m m u n i q u e m , fejao como J h c n e , 
que fobre naó querer fó para íi a graça do L a d o , el le m t f m o 
convidava a todos com a graça de C h u l t o < 

Já reparamos porque e j e t a r a 
para entrar: Affer,mitt#ç a g o r a reparo porqueunaõ e j e t o u im-
périos para fahir; porque naõ procedeo aquella mao ao lahir, 
aíHrn como procedera ao entrar? T a õ vagarofa na entrada, e 
taõ apreflada na fahida ?• O h que admiravel doutrina. nos dá 
aquella maõ! Em Chrif to havia duas n a u t a s ; , a * * * * * * * * < 
humana; era D e o s , e era h o m e m : T h o m é lograva nd Ladoga 
graça de Chrif to como homem , mas naõ lograva a graça^ae 
Chri f to como Deos: lograva a graça de Chrif to como te-
mem , porque entre os homens naõ ha mayor graça , que nar 
o lado : naõ lograva a graça de* Chri f to como Deos , ^ r q u e 
era neceíTario que dèpuzeíle a infidelidade p a r a i confeguir a 
graça : ter a maõ no lado era indicig de infidelidade ped-tr ao 
l a d o * Ni fi mittam manum meam in latus ejus, non creáam. 
A fé pedia, que deixaíle o l a d o , e fe confeílafle reconhecido 
a Chrifto,, pois vendofe 

«a graça de Chrifto; como homem , por ganhar agr4ç^rde 
to como Deos , affira eftimava T h o m ^ a g r a ç a i e l i í e w 
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üm nos adverte, que a eftijnemos todos. Ordinariâmente ant 
daõ de batalha a graça de Deos, e a graça dos h o m e n s , e or-
dWtfiamente fa he vencida a graça de Deos, e eu naó fei por-
que ha de fucceder á graça de Deos efta defgraça ? Porque a 
graça de Deos tem todas asrazoens para l e r eftimada * a graça 
^o&homens tem muitas para naõ fer appetecida. Notemos bre-
vemente algumas ^ara que íè veja melhor a boa eleiçaÕ de T h o -
m é , e a injufta femrazaõ noíTa. 

A graça, de Deos he muito fácil d e alcançar, dáfe a quem 
-a quer, fe fezeis pela merecer, naõ v o la pôde Deos negar. A 
graça dos homens he muito difficultofa de confeguir > porque 
íe dá fomente a quem quer o R e y ; ainda que façais muito pe-
la alcançar, em quanto naõ quizer o Principe naõ a haveis 
de poítuir. Servis como Germânico, íocegais tumultos, desba-
ratais exercitos, engeitais a purpura, e com tudo naõ privais, 
porque naõ quer Tibério. Os merecimentos eftaõ em voíla 
,maõ, porénj a privança eftá na vontade alhea, bem podeis fer-
vir íe quizeres, mas por mais que queirais naõ haveis de pri-
var, fe naó querem. 

A graça de Deos fe he fácil de «alcançar, he difficultofa 
de perder, a gráça dos homens he taõ, fácil de perder, como 
difficultofa de alcançar. Para perderei a graça; de Deos , que 
alcançaftes com hum fó obíequio, naíjLbaftaõ muitas venialir 
dades juntas: bem pôde hum homem commetter culpas ver i 
niaes, e c o i h tudo ficar em graça de Deos ; para perderes a gra-
ça dos homens, que vos cuftou muitosíerviços, qualquer vénia* 
lidade bafta. Aquelles dous privados .de Faraó, depois de tan-
tos annos de finezas, acharaõfe hum dia" inopinadamente ca-
hidos de fua graçâ, e metidos em hum cárcere ; e porque cul-
pas ? Porque no paõ,que hum lhe levou ,hia;huma pedrinha^ e 
na cópa, que o outro lhe pôzf, fe v i o hum mofquito ; olhai a 
gráça do mundo, huma pedrinha a quebra , hum mofquâtos a 
•offender os lerviços deftçs homens foraõ de muito cuidado-, 
fonhavaõ com fua obrigaqaõ: Somnium vidimus; a cuípa foy 

<muito acafo \ dccidit ut peccarem, e perderaõ por hum acafo 
ídecülpa, o que ganhara õ com muiro cuidado de ferv iço: e 
g r a ç á , ^ue^hupoa pedrinha a quebra,! he graça m u i t o de v i d r o j 
e graça, que hum mofquito- a o f fende, he graça mais que de 
vidro. Pare-
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Ob , P a r e c e r a ^ i t õ ^ i t ò , O r a í a g t ò d f t i ^ 
muito , e quantos cahiráõ da ^ f v f à h w feSM 
genero de òulna ? Kisaqüi. outra grande differença » que vay da 
graça de Deos á gra^a dos homens*Jpara ^ r d e f e s ^ V W j * 
Deos , he netf eflbr 10, que haja culpa* ® que íe,a tóoítaU, é parâ 
perderes a1 graça dos%omens,HNAÕ he neceflario ^que üeja WOF^ 
S nem que haja culpa. D i z e i m e : Àmaõ tfuiz alburn dia i m * 
lar o thalartvo ide Aíluero ? Nem lhe paffou f e i a imaginaçaõ. 
Daniel pertendeo algum diaifediciofo inquietaria Monarquia 
dos Aífirios? Nerri o fonhou nunpa e com tudo A m a o j o r a t r e . 
vido morre em huma forca < Dahiel por fedictofo eftá no lago 
dos leoens. H a fem-razam igual a efta? Daniei h o m e m . t a i l 
privado, e hoje taô defval ido, e iflo fem culpa? P o r f u f p e i -
tas de Aíluero cortcra A m a Õ , por inveja dos A ^ r i o s contra Da-
niel? A hi vereis o que he a graça dos homens , porque tanto 
fufpiraes, mas ainda difle pouco;: . v ^ '" . 

A graça dos homens naõ fó fe perde fem tohj-ar ,^até com 
obrar b W f e perde. Quando nàõ houvera outra razão efla f ó 
baítava para fazer de mayor eítimaçaã a: graça de Deos,^que 
a craca dos homens : a. graça de Deos alcançafle c o m b o a j obras; 
a Sraca dos homens ainda com as obras boas femíFende. A quan-
t o ! feorrginod o aborrebimento do Principe' das mefmas fine-
z a s , que obraraõ em feu ferviço? Diga-o Imio B l e f o , a cujos 
obfequios correfpondeo Vi te l io com odio qtíandq devia favo-
res Diga-o Silio cuja lingular fidelidade rem reprimir aos f o i - , 
dados na rebeliaõ , que in-tenfaaraõ c o n t r a T i b é r i o , io p r i v o ü f 
de fua craça; Diga-o D a v i d , que mátando a hum gigante , ter-
ror dos exercitos de Saul , por huma. pedra , que defpedio c o m 
tanta ventura no campo, a c h o u huma lançada j i o Paco. J d o l o s 
faõ commummente os Principes, c u j o s olhos, como. advertio je^ 
remias , cegaõ scom o é ô dos mefmos, qüe entraõ a adorai/los : 
mais coílumaõ premiar defcuidos, que finezas , porque tem o 
recor\Jieeimento por efpecie de c a t i v e i r o , couía incompatível 
com a Magef tade; e julgaõ«por menos; defada a nota de ingra-
t o s , que a obrigaqaõ de agradecidos 51 dè máitieirav^ue-naõ ha 
couía alguma, que fegure a j g r a ç a - d o s è i è m o n s w p » 
ou naõ haja cu lpa; ou obreis m a l , ou obreis bem fempre pe-
riga a graça. i'^: o r : ; 'i.-immioq < o l c v Í m\n JJ 

5 6 ^ I ii j A g r ^ 
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vUs . A graça de Deos; n a o v o l a tira Deos pelo tjue haveis de 
fezrir, ainda que Deós f à i b a , q u e haveis, de peccar de futuro» 
nen» por ido vos priva da g r a ç a p r e f e n t e ; na graça dos homens 
bàíla preíumirfe* que podeis vir a of fender, para l o g o vosde-
fapoflatem da graça. Imaginàraõ os grandes da C o r t e delRey 
Àchis., que David por congratarfe com Saul podiarmaquinar 
contra feu imperiq^ e deílerrou Achis de fua graça a David; e 
que me haõ de tirar a graça naõ pelo que ü z ,llemôõ pelo que 
fe cuida que poíío fazer ?! A graça,de D e o s , h e premio dos bons 
penfamentos, e que pelos máos penfamentos alheyoís hei de per-
der a graça ? Q u e faya David dteílerrado da C o r t e , porque os 
Satrapas o prgfetizaraõ delinquente no campo ? A graça perdi-
d a , e as culpas fómente profetizadas ? E ha quem arrifque a 
graça de Deos pela graça dos homens? N a õ f e i que refoluçoens 
laõ as noflaç, .fawj % 

Para perder a graça de Deos naõ baila a certeza do futuro, 
e baila a emenda do paflado .para tomar á graça de Deos. Na 
graça dos homens nem para <5 futuro valia incerteza f nem para 
o paliado a emenda; tiraõyos a graça pe lo mal que podieis fa* 
zerv e por mais que emfendeis o. mal que; fizeíles ,ln#õ vos ref-
tituem a graçáfj .nà graça de Deos perdida, qualquer xrontriçaõ 
heremedio,->na graça dos homens perdida rfaõ ha remedio na 
mayor contrição. ! O^f .d ^ 

A graça #des Deos tfaufa efquecimento de f u d o o que foíles, 
- e fó vos f a z eftimado pelo que f o i s : por grande:peccador , que 
^(tenhaes fido , fe vos pondefc*engraça, já naõ vos: conhecem 

por injuí lo; na graça ;dos hometis, naõ baíta o que f o i s , para 
pôr em efquecimento o que foí les; antes fe algum dia foíles 
menos, nunca; J ja ( mais lembrança d o pouco que f o í l e s , como 
quando fe vê; oi milito, que fois. Fal lavaõ os grandes de Aífirias 
c o m Dario ácerca de D a n i e l l e naõ !o tratavaõ m e n o s , que de 
cativo. Daniel de filiis captivithtis, Failáva o outro cortezaõ 
com Jofaphat áceroa de £tófeo,á>fe champulhe criado de f i l ias : 
Efthic E/ifeus, qúi.fmàebat <aquam fuper wanus Elias. Pois 
vdlhame iPeos; affim f e trata hum Daniel ? Aí l im fe trata hum 
PUfeo .'.Daniel ^ q u e h è amayor .pr ivança de Dario? Eí i feo que 
lie o oráculo dos mayòres Príncipes? Q u e quereis , eíle he o 
cof tume do m u n d o , por mais val imento que tenhaeç foí les vós 

algum _ • - "N 
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. n m cat ivo» Pois haveis de fer ca t ivo^ai t tda^nando to.® 

a ? ,n fo(le vós c iado de Elias , ainda quando fois privado EStíSaSS. tereis s W a y o ^ f - r i v a o ^ ; mpm 
d • i l mtr.-a mie feia a privanca,-vós haveis d e f e r priVado; 
^ l í c a X K ^ X ' d e U h a r a h a s i M l * O í p r o f e c t o 
f ^ v ^ a Loca haô d e f e r obfequios de Elias. ^ n t e ^ . 
« d e Deos he t a l , què eftimaÔ os bemavfnturados a g l o r i a , 
n o r a u e h e feeuranca da graqa , f e M b e m a v W a n q a fe p o d e r á 
nerder ia eraça , naó fe a m a r a a gloriai e que^ay®» e x c e l l e n c y 
C r a c a l e Deos ? E que tal he' finalmente a ^ a q a d o s h o m e m * 
H e hum gofto alTuftado, hum defaf locego d o c e , hum reclamo 
Hi^inveias • hum efpertador de calnmnias, hum e n f a y o de tra* 
c e d i a s f i u m v a p o r ^ m e t i d o em; nuvem, . h « n nada d.sfarqad® 
l m m u i t o ! dataPda fortuna, p r e m i o o d a d i f w r a , emhaiaqo das. 
c o n v e n c i a s , e chave ordinariamente dmnfernq- , he huma fa-, 
f c à V q e f b e para acabar , huma e x a j ^ a õ que arde pari na6 

f e r , h u m S o l , q u e nafce para f e p ô r , huma Lua q p e ^ r e f c e ^ 
„ mínoiiar hnm vento . auc aflopra para acalmar , numa roaa 
a t e i l i n a pTra d e f e e ? r p o i S & e f ta toe la R r a ç a * » h o m e n s * 
?e elta he à graça de Deos c o m m i t * r t ó õ C e a j r r f a T h o m é -
a eatihar a eraca de Chri f to c o m o • Deos ^ m n d a . q u e u p e r c a 
a f S de Chrifto c o m o h o m e m ; e e n t a ó a n d a r e m o s 
d & q u a n d o * 1 n M M g * ? * * t W P S S W R 
do« homens, que a e r a ç a d e D e à s . ? J> : • n 
d 0 S í e m f f à t i L i t o W o m é , gStotóJo 
tempo he i á , que a c u d i T h o m é perdido ao» empenhos d e P a y 
d r o e i r o ; mas c o m o poderá fèr Padroeiro T h o m é perdido ? q Gom 
p opriedade grandií ao proveito do mundo t o d o ; t d i * S a n t o 
A g o f t i n h o , I w i f o e n t ó m i a h s ^ Ô T i s d u v i d a s o d ^ ^ é ^ ^ ® 
errava™ l i e , para queon^'erraf tem ios outros 
verbis munií utilitas agitur; «nimterrogM.o 
injlruãio. De maneira, que à perda de T h o m é era h e ^ f i c i o 
do mundo, .porque foubef le o mundp g a n h a r f e , por i f f o f e p e r -
dia T h o m é ; pois fe o bem do mundo era motivo da p e r d a j t o 
T h o m é , naõ ha d u v i d a , q u e o bem d e Portugal era <a*MO'par-
ticularmente m o t i v o de fua perda. Q u a n d o o EuangeUfta v a ^ a 
contar o erro de T h o m é , f a z huma n o t a v e adverrcncia , e d i z , 
que f e chamava D i d i m o : T h ó m á s , Qut âmtmDdmus^ 

« 



i ró hwtâ5 Sermão .v v ^ 
dimo quer dizer gemeo, e fe Thomé errava como gemeo, 
Portugal era em profecia o Irmaõ \ porque aífim como das Cha-
gas de G^rifto renafceo Thomé fiel, affim também das Cha-
gas de Chrifto nafceo Portpgai Reyno, e affim como Thomé 
renafceo fiei para levar a fé ;ao Oriente, affim também Portu-
gal nafceo Reyno para levar ao Oriente a Fé; pois fe Thomé 
te perdeo como Irmaõ de Portugal, quem duvida, que com cui-
dadb muito particular attendia em fua perda a noílo bem? Se 
os erros de Thomé eraõ cautellas rpara todos „ muito melhor 
feriaõ advertências pára o irmaõ ji e fendo iílo affim, naõ pôde 
haver melhor Padroeiro que Thomé perdido.' A darta de ma-
rear naõ eftá ̂ perfeita , porque affinalla os portos, as diftancias, 
as alturas, fenaõ porque moftra os perigos, o b a x o , a ponta, 
o cabo , mais importa faber donde f e h a d e chegar, e devemos 
mais á defgraça ,qüe encontrou coro a penha, do que á ventura 
que defcobrio o porto. Efte favor pois devemos a Thomé, que 
para nos acai/tellar a nós, fe perdeo a i i , e por nos deixar def-
cubertcs os baixos mais perigoíos no,dilatado mar de nofla Mo-
narquia j[ naufragou defgraçado; mas a infidelidade nofta, foy, 
que cdm ficarem delcubertos os baixos, naõ foubemos, ou 
naõ quizemos, evitar o perigo, e poderá fer que por iílo ef-
teja hoje perdida a Inda, porque fendo os erros de 7 homé 
cautella,. fazem os .delles imitaçaõ, e exemplo. Vamos aos er-
ros, e chorará a Índia feus defcuidós.; pi: n i r - í d gr l.i 

Notíeffe imredulus , fed fidelts; nao queirais fer iiicre-
Vrflulo , fenaõ fiel, diíle Chrifto a T h o m é , e m eftap poucas pa-

lavras cifrou a mayor occafiaõ de feus infortúnios: Noli, naõ 
queiraes, na vontade achou Chrifto a infidelidade a T h o m é , e 
efte foy oprifneiro erro, govérnarfe pela vontade; quandooS 
condifcipulos diíleraõ a T h o m é , que tinhap vifto ao Senhor 
refuícitado , fc elle confultara ao entendimento, achara razo-
ens muito forçofas para crer, affim por, parte da verdade dos 
companheiros, como por .parte da Omnipotência do Sephor, 
mas como confultou a vontade, achou fómente motivos para 
duvidaT; porque o amor proprio ( como diz S. Syrilo ) aggra-
vado de que lhe faltafie a elle o favor, que fe fizera, aos outros 
perfuadio incredul idades: Mat ore quia ipfe quoque non vide-
rit, affeftus ad infidelitatem delabitur. Naõ menos defordena-

dos 
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. n l i e id , , f a õ os d f a i t n e s da v o n t a d e ; e efta he a primen_a ^ 
P e r t e n c i a que f e z T h o m é aos Portuguezes para evitar def- , 

aceitos n o governo de f u a M o n a t c h i a , r , g e r pelo entendunçpto, 

6 naQPuem rege^peio entendimento pôde governar bem, e pó-
, ^ auem rece peta vontade nunca pode gover-
^ r i e m a r a z a õ hemui E v i d e n t e ; poroue quem rege pelo 
entendTmen o ?e emende mal ; f e e n t e n d e r e m , governa bem: 
auem rene pela v o n t a d e , ou queira m a l , ou queira b e m , f e m -
ore eoverna m a l , fe quer m a l , governa c o m p a i x ã o , f e quer 
bem eov ern™ c o m cegueira ; e com taes lados c o m o f a o c e -
e u e i r a e paixaÕ, que |overno pôde efperar acertos ? Para que 
C Reoublica feia bem governada ha de h a v í r nella cafti-
an e orernio caft iear d e l i f l o s , e premiar merecimentos, iao 
n< óô^òs fobre'q^ie fe funda hum governo ajuftadamente poli-
ü c o ™ n e n h u m a deltas coufas pôde fazer bem a v o n t a d e ; 
norrnie fe ha c e g u e i r a , fe a m a , 5ará talvez o premio a quem 
S e c a f t i g o f f e ha paixaÕ, f e aborrece dará tSmbem o c a í , 
t ieô a auem eííá merecendo o p r e m i o ; ed>ga-o hum dos rna-
v f L e i d o e o mayor dos innocentes, que v .o o mundo 
y R e m e u e o PUato^al parecer dos Farifeus a caufa de C h n f -

l e , " ' ,„„K:k Ouem vultis âmttam vobisí Bar-

ffi^WWBSSS 
os Judeos; e quem vos parece que foy o ç o n d e m ^ d o quem o 
n.Jre Ad illi dixerunt , Barralam ? O livre foy Barr ias 
condémnadofoy^Ch riflo. Quem houvera t j ^ b ^ m -
racionaes ;fenteni;a taõ barbara como eíla? Chrifto 
feitor defte povo , era o remedio commum de fuas necelMa 
desVpeto conPtrari;, Barrabás era hum l a d r a ^ u b U c o ^ h o ^ -
cida de muitas vidas, e cabeça de grandes iníultos, P ™ «>mo 
he poflivel, que homens com razaõ deflem a vida a ferrabas, 

tiralTema Chrifto? Nas palavras de Pilatos eftá a r a í a ô : g m 
vuiíís: Quem quereis ! Devolveofe efte juízo ao parece da 
vontade, e naõ ao voffo do entendimento, e onde a vontade 
fentenceava, que outras podiaõ ^ r as refolucoens Onde v o u 
a vontade, 1 vraõ-fe as culpas, e condem nao-fe as m n o c e n a a ^ 
v ive hum Barrabás, e morte h u m C h r i f t o ; e Republica onde 
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os merecimentos andaõ crucificados, e o s d e l i & o s foltos: Re-
publica onde os Chriftos perecem , e os Barrabazes triunfaõ. 
OK que defordenada Republica, e arrifcada! Defordenada, por-
que lhe haõ de faltar os homens, arrifcada porque lhe ha de 
faltar Deos. 

Haõlhe de faltar os homens, porque como fe animará a 
fervir hum homem f e v ê aobenemerito com a Cruz ás cofias, 
e ao venturofo a Cruz no peito ? Como fe alcançará a padecer 
os trabalhos, e perigos de huma campanha , fe vê que o valor 
leva as feridas, e avalia os prêmios ? Se mais alcança o fangue 
que corre pelas veas, do que as veas, que generofamente der-
ramaõ o fangue? Separa os Davids, que difpararaõ a funda, 
ederruharaõ a Gigante a lançadas, e para os Hadrieis , que fi-
caraõ olhando defde os arrayais ha favores; quem haverá que 
trabalhe, quem haverá que peleije; Chrifto naõ levou Coníi-
gt) ao monte Olivete mais que os tres Diícipulos, que levara 
comíigo ao monte Thabor, porque fó quem recebeo mercês 
no monte das glorias, efperou aíliftencias no monte das penas, 
e com tudo com ferem todoà tres tanto de ante maõ favoreci-
dos, Diogo fugio cobarde, Pedro negou infiel, fó Joaõ che-
gou confiante aocalvario: fe os homens ainda premiados fal-
taõ, fem prêmio-como haverá homens? 

Halhe de faltar também Deos, porque he palavra fua no 
Ecclefiaftes, què naõ confervará os Reynos Onde houver in-
juftiças: Reghum transfertur de gente ingentem propter injufli-

\ j / a w ; as injuftiças da terra abrem a porta á juíliça do Ceo. 
Quem paílou o Império dos Aífirios para os Perfas, dos Perfas 
para os Gregos, dos Gregos para os Romanos? As injuftiças: 
efte he o vento^cjue tempeftuofamente inquieto revolve ornar 
das Monarchias7*e cbm variedades taõ notáveis o arroja de húfa 
ma parte para a outra: que Deos tenha olhos para ver nefte 
mundo a hum jufto opprimido, e a hum viciofo levantado , 
naõ he falta em fua providencia, porque tem huma eternida-
de, onde com a fortuna das almas defconta a deíiguàldade dos 
corpos; porém na* Monarchias naõ ha mais que corpo, não 
tem alma,que Deos haja de chamar ao juizo na outra vida; e 
aílim para cumprir com fua providencia , quando nellas fe achaõ 
lem rassoens, e injuftiças, he força que aqui as caftigue; falta-
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rf. D e o s ao credi to d e V u i a f t o g o v e r n o f e aca fo naSfaltar a _ 

S nem wemio para benemeritos, nem caíhgo para facmo-

HiA (aã defoachados os que houverao de fer caftigados, e nao 
fàô 'ouvidos os que houveraô de fer adiantados* fó htm. bem 
,-m X vontade aue naõ he difficuUofa de grangear; com-
prafiè -facilmente^ à qualquer rendimento ^ r e n d e . Peio - e n o s 
afufpeita eftá pore&a parte, p o r q u e d o s m e f m o s p o f t o . e o t ^ 
Lios donde naquelles melhores annos dos antigos ^ortugue 
z s v i n h a õ ^ i s M i n i ílros, a efte Reyno e o m livros pmto^. m> 
dos e vem em noflos tempos com exceffivos livros,jacoD pa 
r augmentar as fuas o v e l k s , 
folhas, as flores, e frutosve a calca , de forte que p « i f l o a t T 
cia-o « d o , porque fe delcalqavaõ as varas Se * 
viras taõ veftidas de rama, taõ cubertas d e f o l h a t a ô o r n a d a 
de flores, e taõcarregadas de ru.os 
fenaõ que tudo he 11 das ovelhas ? b. fe nos tao i n a ^ r ' a a 

mente empenhados fomos dar no mefmó ba.xoem que perigou 
T h o m é , que muitotíque naufragaíle o Orientet 
l h 0 E r r o 3 t a m b e m T d h o m ^ ^ ^ 

a vontade fazer aflos de amor, nao f a b % P ' ™ l f ^ S e s f é r a 

e como Thomé meteo a vontade em ^ 
errou a vontade, e perdeofe T h o m e ; e: que s c i n d ^ i o ae 
benufeperde; a boa fortuna nosfueceflos de-huma Repuo 
d e S t o d a ' d a c o n f o r m i d a d e d o s n e g o c i o s c o m o g e n . o d o 

Miniftros: a capacidade, e incl.naçao dos foge tos ha de mz 
a eleição do officio, que da proporqaôdotn ftrurtento t 
materia refultaõ os primores da obra: os homws denuo 
esféra procedem muito ao natural, fóra delia obra mu* 
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lento, e as acçoens para fa hi rem . perfeitas nao haõ d e fer fi-

w h a s da violência, haõ de fer parto da natureza, t 1 

4 f - %Conftitue Deos a Adaõ Principe univerfal do mundo, e 
diz aííim: Denominamini pifcibus maris, & volattlibus ccoli, 
& univerfis animantibus, moventur, fuper fiquam. Domi-
nareis como Senhor , occupareis como Monarcha aos peixes 
domar, as aves d a £ e o , e aos animaes da terra. Affiin diíle 
Deos, e reparava efrporque havia de dizer aflim? Os peixes 
do mar, ás aves do C e o , aos animaes da terra , para: que he efta 
fuperfluidade < de palavras ? Bailava dizer aos peixes, ás aves, 
aos animaes i porque claro eí lâ, que os animaes faõ da terra, as 
aves do Ceo ,#os peixes do mar; pois porque accrefcenta Deos 
aos peixes do mar, as aves do C e o , os animaes da terra ? A terra 
he a esféra dos animaes. O Ceo he a esféra das aves, o mar he 
a esfera dos peixes, e quiz Deos lembrar a Adaõ as esféras dos 
tubduos, para que ficaíTe advertido, que por ellas os havia de 
governar elle , Domine Adum , aos.peixes (como fe diflera 
Ueos) mas advirta , que hum delfim he do mar ,pifcibus maris, 
para que lhe naq ordene coufas da terra: prefida aos animaes, 
mas repare que hum LeaÕ he da terra: Befliis urra, para que 
lhe nao encarregue emprezas do Ceo: governe as aves, mas 
note que huma aguia he do Ceo . Volattlibus cceli, pari que 
lhe nao commetta negocios do mar: occupe ao delfim no mar, a 

f S n i S í >3.'. 3 0 n a t f r r a ' n a 5 m a n d e ao leaõ, que 
fera perc.pitífllo: nao mande nadar a aguia, que ferá afocalla: 

S a a o m a n d ^ a n d a r ao delfim, que ferá deílruillo. * 
Aflim lmpituhio Deos ao primeiro Monarcha, e aflim he 

e n ™ ' 0 ' q í f e p r 0 , C e d / e r t o d a s a s Monarchies nas S e i c o -
ens para os officios, ha fe de attender á natureza dos e l e i t o s : 
nao fe hao d e S S r as pefloas aos cargos, haõ fe de dar o s c a r 
g o s ás oefloas O esforço feja leaõ da campanha! o engenho f e U 
aguia d o s c o n í e l h o s ; a experiencia feja delfim S u a s que 
obrar de outra forte ferá epcomendar coufas do mar ás aves 
em tor:taS-^1"' T S " * d o G e o - s T n i m a l s , e 

U a u t T Z , T P e r t e n d ô m » tudo feraõ defacertoJ. 
La quiz S. Pedro levantar tres tendas no Thabor- p r^f 

aMret, e nao podia deixar de fer aflim ? Pedro era pefcadòr, 

e t o d a , 



do ApoJlolo S. Thome. 141; 
e toda íua vida havia gaitado em fazer redes :> .pois humpeica* 
dor«comoi podia meterfea exercitar còmi acerto o officio d e j 
architedo? Hum homem, que lófabia remendar redes, g>m<JJ 
he poiiivel que acertaíTe a armar tendas, e traçar caías? Claro 
eftá que havia de errar tudota naõ he o mèfrno tèr bca maô f 

para a pefca, que ter maõ para a architeauxai pefque Pedro» 
e naõ fe metta em levantar fabricas; que na pefca fara mila-
gres, e n a fabrica fará defordens. Querei^m huma Republica, 
que aífifta no tribunal quem fempre aífiftio na campanhave 
q u e r e r que aflifta.na campanha quem fempre aífiftio notribu* 
nal he querer que ,erre na fabrica quem foubera aóertar na 
pefca. A natureza naõ deo a todos iguaes qualidades para tt^ 
do: faõ os ânimos dos homens taõ differentes como feus rol-
tos, e fenas occupaçoens naõ fe attender á capacidade, e ira, 
telligeiiCia das peíloas, nem fe confeguiráõ os intentos, oem 
íe evitaráõ os perigos. Ainda hoje. chora Ethiopia, e moíWa 
nos corpos aduftos de feus habitadores o roáo confelho de 
Apollo ( f e he licito valemos da moralidade dos antigos em 
fuas fabulas) por haver entregado o carro da Luz a feu filho 
Phaetonte, mancebo inexperto, e incapaz de taõ alta émpre-
z a : que fe faltaõ as prendas necefiarfas, naõ batta fer falho do 
Sol para guiar com acertos os carros mais luzidos do governò: 
naõ ha eleição feita por falto,, que naõ tenha feus defares: a 
experiência defcobre, e gradua os fujeitos. Do Sol fei eu , que 
©ara o fazerem prefidente do mundo, primeiro lhe provarao a 
tufficiencia dosrayos , e depois de fer tres d i a s j t o ^ Quarto 
o levantaraõ Sol. Formar hum juizo, naõ he cTiffeinro que 1 0 
ger huma armada; governar huma praça naõ he'omefmo, que 
ordenar hum exercito; fe fe confundirem os Miniftros, como 
he poífivel que naõ feja tudo confufaõ nos « c i o s ? Ordene 
pois o exercito ofoldado, governe a praça o politico* )reja a 
armada o intelligente, e fórme o juizo o douto; qüede outra 
maneira ferá arrifear o juizo, a armada, a praça, o exercito?, 
e ó*mefmo eftado. Naõ me metto a* inquirir, fe acafo fe perdeo 
a índia, porque lhe faltaíTe em,nos ef te cu idadoso que feyJie 
que perdemos ha muitos annos naquella conqurfta:as batalhas, 
asfpraças, e as armadas. NqIí effe incrédulas.; Deites- d e f a c e s 
tos de T h o m é veyo a precipitaríe taõ infelizmente arrojado, 

% 
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qae fjaítou i fé ,que devia á Deos, eiafrífcoufe afficar ieterna^ 

fcniente privado ídotmelhor Reyno , que he o Ceo: Mas que at-
J fen^p a noílo hem fearrifea! Aqui nos defcubrio T h o m é o pe-

rigo mayor da Monarchia mais florente. A mayor potencia tem 
feu j>nincipio em Deos; antes que na terra, fe coroaraó os Reys 
jsm;faa eternamente: fe coroaraõ quem dá o primeino movei 
aos orbes, o dá também aos Impérios: a Republica, que como 
Jbua naõ tiver femj%e os olhos attentos ao reíplmdor do Sol 
divino, brevemente verá ecJipfado o orbe de feu poder: o 
zelo ida F é , a piedade da Religião, q cuidado da ley he a bafe, 
cm que fe levantaõ, e feguraõ as Monarchias üpntre os Hebreo^ 
quando fecoroavaõ os Reys, mandava Deos , que lhè pnzef-
fcra a tiara do Reyno na cabeça, e o Deutoronomio da ley 
namaõ,, para que entendeflem , que com o cuidado da ley fe 
confervava a loberania da tiara. Nabuchoi o mefmo .foy pèr* 
der orefpeito ao templo de Jerufalem, queipetjder o império; 
Balrhafar na mefma hora, ein que profanava- faérilego:os vafos 
fagrados, neíTa mefma lhe efcreveraõ a fentença de fua def-
fruição. Siul no mefmo ponto, em:que rafgou inconfiderado a 
capa-de Samuel Miaiftro de Deos, ne(Te meftno lhe decretou 
o Senhor aexpulfaõ do Rey to. Scidit Dominus lregnum à te 
hodte\ que naõ fofre o C e o , que fe façaõ violências aos Mi-
niftros da ley; e quando eílas faõ as confequencias da pouca fi-
delidade para com Deos, que melhor nos podia patrocinar T h o -
mé, que negar incrédulo, (como diz Santo Agoftinho) para 

v ;qüe nós f i e m o s fieis? Quam bona infidelitas , qu£ Jtchlo-
rumjiatm mHtavit: mas naõ fey fe diga , que nos tirou Dèos 
a índia, porqfie fe acabou nos Portuguezes aquelle zelo da Fé, 
aquella piedade da Rel igião, que noutro tempo tanto fio-
receo. . />f, 

Quando conquiftamos aquelle eftado , naÕ-fey Cidade, 
•nem fortaleza, aonde o Ceo naõ favorecefle milagrofámente 
,noMos intentos: na tomada de G o a , Ormuz, e Malaca ajudou 
vihvelmenteao grande Affonfo de Albuquerque o A poftolo San-
tiago*: em ambos.os cercos de Dio foy vifta a Virgem Senhbra 
,nntia, ja rebatendo contra os mefmos inimigos fuas fettas, e 
leus Jtóioüras, ijá tapando com íua bemditiffima maõ os ouvi-
dos, (das peças, para que naõ tomafiem fogo contra os Portu-

guezes. 
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guezes. No cerco de Chaul Santa Barbaira fervio de Çondei-
taveldenolTa artelharia, ella borneava as peças, ella lhe davaJ 
fogo, que como taõ bem acertadas faziaõ horrendo eftragopnos ] 
Mouros. Em Ormuz vio D,íFrancifco Garcia hum ray o fobre 
a armada inimiga, portento fatal de fua perdav Em Cfifilaõ ví<T 
Lopo de Brito huma lança no ar , que brandida contra os Chwi-
galas lhes pronoíticava ruína. Em Borba rajLvio Lopo Vaz de 
Sampayo hum alfange de fogo, que pelei^va conrra os Mala-• 
bares: aílim nos alliftia o Ceo antigamente, hoje naõ ha huma 
aíliftencia deftas; donde procederá ifto? Procede dequevanti-
gamente os Portuguezes traziaõ o augmento da Fé muito dis-
ante dos olhos, hoje nenhuma coufa trazem merçps diante do^ 
olhos, que o augmento da Fé: antigamente intereíTava o Ceo 
nasnoflas emprezas a ccnverfaÕ de muitas almas , hoie eftor-
vafe a converfaõ das almas pelos noílos interefl es: antigamen-
te afliftiafe com liberalidade franca aos Miniftros do Euange-
lho, em noílos tempos chegaraõ a verfe fechadas a Igrejas por 
naõ haver o neceílario para a adminiítraçaõ dos Sacramentos.'1 

Antigamente favoreciaõfe os convertidos, hoje opprirhemfe; 
Antigamente havia hum D. Conftantino de Bragança , que por 
tirar huma occafiaõ de idolatria queimalTe aquelle taõ celebre 
ciente dobogio , e com elle trezentos mil cruzados, que lhe 
offereciaó pelo refgate; hoje por menos cruzados poderá fer 
que ticafle adorado o dente: pois com ifto queríamos lndíal 
Com ifto queriam* s que o Ceo attendeíle a noífss fortunas ? 
Deos levantou a Portugal em Rey no no campo j e Q y j o u y i a j y L 
levar o Euangelho pelo mundo todo: Ut fer atithmynen meum > 
per exteras gentes: com efta condição nos-derjo o Rey no, en 

* le nós faltamos a ella , te impedimòs*a converfaò do Euange-
lho, fenaõ tratamos de ganhar as almas para^hri f to , como 
naõ havemos de perder noílas conquiífos? 

O m e y o mais conveniente para ter a Deos propicio em 
noílos fucceflos, o mayor fuborno, com que podemos concluir 
feu affedlo, he o bem das almas, porque huma alma he a coufa, 
que mais eftima Deos. VayíChrifto defefev'endo àscondiçoens 
de hum bom paftor, e remata com eftà notável fentença : Pro-
pterea me diligit Pater, quia ego pono animam meam: Meu ; 
eterno Pay por ifto me ama, porque .eu hei de dar a vida pela f 

çedem-
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reaempçaõdas almas. Senhor que dizeis? Gomo pôde fer,'que por 

' k f l a Caula vos ame o Pay ? Porque vós morreis pelas almas? Entre 
amados aquelle feama mais, por cuja eaufa feama 

o, outro; fe voflo Pay vos ama por amor das almas, logo mais asai-
mas, deque vos ama a vós. Que quereis que diga? Aíftrn eníina 
Chrifto, e havia razoes noPay,para elle o publicar aífim.ViaChrif-
tò a feu Eterno Pay taõ fatisfeito de que elle feofFerécefle,â mor-
te pela falvaçaõ das ®mas, que parece, que naõ o amava tanto, 
porque çra filho, quanto porque morria por ellas : Propterea 
me diligit Pater, quia ego pono animam meam. S e a falvaçaõ 
dasaltnas he motivo do amor de Deos para íeu Filho, nós 
que naõ fomoj filhos, como grangearemos feu amor eftorvando 
o remedio das almas ? Se queremos que Deos nos ailifta, que 
nos reftaure a India, que nos profpere o R e y n o , lubornemos 
fua graça com lheofterecer muitas almas. 

Afiim o faremos, gloriofo Orago, e divino Padroeiro T h o -
mé, epara que fejaõ eífícazes as advertências de noflas felici-
dades em volia defgraça, debaixo de volla protecção, e am-
paro efperamos executallas: encommendovos a Mageítade 
foberana denodo Monarcha, em cuia Real pefloa confiamos, 
que defempenhará Deos fuas promeíTis: pois he jufto que huin 
Reyno, que deve a gloria de Reyno ao grande nome de A f -
fonfo, deva também a foberania de Império ao mefmo nome: 
aífifti cuidadofo a feus intentos, patrocinai fua vida, favorecei 
fuas acçoens,' para que em ferviço de Deos, em gloria de feu 
{ y p ^ L ^ u m n ^ o de fua Igreja, em augmento de fua Monar-
cnra; amadoras vaílallos, temido dos inimigos, refpeitado dos 
neutraes, eaanÇrado de todos viva, vença, triunfe. Encom-
mendovos efta Corte, qufe taõ religiofamente illuftre celebra 
voflas memoriaWsncommendovos, mas naõ vos encommendo, 
que para irmão naõ faõ as recommendaçoens neceíTarias, o R e y -
no de Portugal todo: a voíla, e a noíía índia fim, eíla vos en-
commendo eu muito, faze#i com efficacia de voffo patrocínio, 
que tome toda a fujeiçaõ das armas, que aconquiftaraõ :nafTper-
maneçaõ tnunfantes'os'eftandartes da herefia Hblandeza , onde 
tanta^ vezes triunfaraõ groriofas as chagas deJefu Chrifto; e f e 
acairfa principal porque Deos quafi tem tirado aquella con-
qulfta a Portugal, he o pouco cuidado, com que os Portugue-

zes 
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zes trataô hoje os negocios da f é , d i z e i l h e , que quando l e u ^ 
Monarcha com tantâ piedade, z e l o , e a f l e â o aflifte á c o n v e ^ ^ 
faõ das almas, e ao augmento da Chriftandaden ínaõ he f u í l o ^ -

que perca a Wélhor joya de fua coroa pelo defcuido de feus 
vallallos: o concerto de diFator a Fé quando Portugal f e c r e o u 
R e y n o , naõ fe f e z com os vallallos, com o Rey le fez. Pois 
ainda os Reys de Portugal naõ faltaraõ^o concerto, ainda 
favorecem a protecção verdadeiraníente*real, a prégaçaõ do 
Euangelho: torne pois a India, a feu Monarcha, efteja a-M-a-
geílade divina pelo concerto, quando naõ falta a Mageíbde 
humana; para que aiiim reconheçamos de todo ncíTas ventu-
ras ao voíto patrocinio, pelo qual efperamos tandem alcançar 
a graça , com que feguremos a gloria. Ad quam tios perducat 
Deus. 

K SER-
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S E R M A Õ 
N O D I A 

D O S 

A N ^ O S D E L R E Y 

D. AFFONSO O VI. 
P r é g a d o e m 2 1 . d e A g o f t o d e 1 6 6 3 . 

Caro mea vere eft cibus, & fanguis meus vere eft potus. 
Joannis 6. 

S felices annos de VoíTa Mageftade, muito alto; 
&c. Os felices annos de V. Mageftade; e por fe-
rem de Voíla Mageftade os mais felices, que ha 
muitos vio omundo.folemnizamos hoje na terra,e 
agradecemos ao Ceo; bem he que taõ formofo dia 

; feja eterno para nofla memoria, e único para feu 
applaufo, que feera celebre en^re os Perfas o dia, que lhes 

idfcaiÍM^Pt^gpes, entre os Saragoçanos o dia , que lhes deo 
hum T i m J E i n t e , entre os Athènienfes o dia, que lhes deo 
hum SocratéS}„£ntre o ^ o h i a n o s os dias, que lhesderaõ hum 
Cefar, hum JtÍ.to, hum Nerva, hum Adriano, e hum Anto-
nio; celeberrimo ideve fer entre os Portuguezes efte dia, que 
lhes deo hum Affonfo Sexto, cujo real naícimento fegurou a 
Portugal mais vitorias, que Xerxes aPerfia, mais felicidades, 
que Timoleonte a Saragoça, mais eftimaqaõ, que Socrates a 
Athenas, mais glorias , que Cefar, mais triunfos, que T i t o , 
mais intereíles, que Nçrva, mais luftre , que Adriano, mais 
grandezas , que Antonio a Roma. 

A eftrella, em cujos rayos me mandaraõ ler os prognofti-
cos dçfte grande dia, he Chrifto facramentado ; eftrella, na 

* qual^ 
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qual depois de pôr muitas vezes attentamente os olhos, achei 
taõ cuberta fempre de nuvens, que vim a fufpeitar, que erjU 
tem duvida eftrella do encuberto ; e conferindo efte penfa-J 
mento meu com o nafcimento natural de Vofla Mageítade ao 
mundo, e com o nafcimento politico de V. Mageítade ao Reyno, 
refolvi comigo, que fe V. Mageítade naõ era o encuberto ef-
perado, era o efperado defcuberto. 

Eíta refoluçaõ me levava goítofamen^e a gaitar toda eita 
hora em defenganar ou efperanças mortas, ou efperanças per-
didas; porém fora defacreditar de inferior a eftrella , que nos 
afliíte fe aflim o fizera. Nos annos , a que prefidem eflrellas na-
turaes, baíta dizer do fujeito o que ha de fer ^porque effas 
eítrellas quando muito fó moítraõ fortunas: nos annos, a que 
afliítem eítrellas divinas, e taõ divinas ha fe de dizer do fujeito 
o que ha d e f e r , e h a fe de dizer ao fujeito o que deve fer 
porque eíTas eítrellas juntamente apregoaõ fortunas , e pregaõ 
obrigaçoens: apregoaõ fortunas pelo que figni^caõ, e pre-
gaõ obrigaçoens pelo que faõ: para fatisfazer pois a todas as 
defta folemnidade reparti o trabalho entre mim, e o Sacramen-
t o , eu apregoarei as fortunas, o Sacramento pregará as obri-
gaçoens: e v e m a fer aempreza do fermaõ efta. Ultimas ven-
turas de Portugal facramentado nos annos de feu Monarcha : 
obrigaçoens reaes de hum Monarcha facramentadas no myíte-
rio foberano do altar. 

E fe invocar o favor divino nas acçoens grandes, e do cui-
dado publico he taõ religiofa, e fabiamente i m k ^ ^ p ^ 
na verdade fagradamente catholica de nofla f é j i j f c Õ aindana 
fuperfticaõ foberbamente errada da mefma geiftiidade fe pra-
ticou eíte acertado coítume; quando mais corj^eniente, mais 
juíta, mais neceflaria eíta invocaçaõ > que no dia, em que che-
ga a dizer de hum Monarcha pelo que h e , epelo que h a d e 
fer mais gloriofo, hum orador, pela infuficiencia de gemo o 
men05 opportuno? Quando melhor , que quando fem afleiçaõ 
dè lifonjeiro entre feveridades de euangelico fou obrigado a 
fegurar nos applaufos reaes de vinte annos numa perpetuidade 
venturofa das mayores glorias? Aflim pois, omnipotente Senhor, 
até aqui fundador, elibertador: agora confervador, eg lonh-
cador de Portugal, aífiítime comdefve lo muito particular de 

ü K ij vofla 
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voíla graça, para que feja efta oraçaõ digna de hum Orador 

l ineal , digna de Palacio, digna de Principe, já que a obediencia 
f íobqpna me empenha a efte nunca mais, que hoje , alegre, e 
* nunca mais, que hoje, difficultofo lugar. 

Nafcco V. Mageftade, e naõ naíceo o primeiro. B^m fei, 
que aílim coftuma naícer o Sol, pois nos reíplandores efcaços 
de huma eftrella feenfayaõ fempre futuros os formofos rayos 
defte Planeta Rey^mas em V. Mageftade a ordenou do naf-
cimento teve a meu ver nada de attençaõ na natureza , e tudo 
de providencia na graça: nos outros Monarchas o nafcer pri-
meiros he cafo ; em V. Mageftade o nafcer fegundo foy elei-
ção. Quiz o Ceo que nafcelle fegundo, porque fe viíle, que elle 
deftinava a V. Mageftade para primeiro. Naõ he conjedtura de 
meu aftedfco, he juízo taõ bem fundado, que em todas as tres 
leys o funda a mefma fé. 

Na ley da natureza dos filhos de Adaõ Abel , e naõ Caim, 
foy o querido de Deos; dos filhos de Abrahaõ Ifaac , e naõ If-
mael, foy o herdeiro das promeílas: dos filhos de Ifaac Jacob, 
enaõ Efaú, foy o progenitor de Chrifto; dos filhos de Jofeph 
Efraim, e naõ Manaíles , foy o depofito das bençoens. Na 
ley efcrita dos de Araõ Moyfés, e naõ Araõ, foy o Deos de 
baraó, e o redemptor dos Hebreos. Na ley da graça dos filhos 
de Soria Pedro, e n a õ André, foy a cabeça da Igreja. Dos fi-
lhos doZebedeo Joaõ, e naõ Diogo, foy o amado do Senhor. 
Pois fe Joaõ, fe Pedro, fe Moifés, fe Efraim , fe Jacob, fe Ifaac, 

i e A h g l h ^ m õ t d e fer os preferidos, e os adiantados, porque 
nao a u p o z j ^ e o , que nafceílem primeiro que Caim Abel, 
primeiro que*Jfmael Ifaac, primeiro que Manaíles Efraim, 
primeiro que Araõ Mo>fés, primeiro que André Pedro, e " 
primeiro que TTiogo Joaõ? Porque niflo fe conhecem, e niflo 
le dutinguem os predeftinados da natureza, e os predeftihados 
da graça , em nafcer antes, ou em nafcer depois. A quem a na-
tureza quer fazer grande, nafce antes; a quem a graça quer 
fazer mayor, nafce depois. Ser mayor, e nafcer antes, lie ex-
cedo, que faz a natureza; nafcer depois, e f e r mayor he van-
tajem , que faz a graça: quem viíle nafcer primeiro que Abel 
a Caim, primeiro que Ifaac a Ifmael , primeiro que Jacob a 
at-laii, primeiro que Efraim a Manaíles, primeiro que Moy-

fés rji 
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fés a Aràõ, primeiro que Joaõ a Diogò , cuidaria, que nafciaó 
antes, porque haviaõ de fer depois os mayores: e elles naíciaõ|f 
antes, porque a graça deílinava para mayores, os que h^viaír, 
de nafcet depois. . 

Primeiro que VoíTa Mageílade nafceo o Senhor Prirticipe 
D. Theodofio , e fegundo nos moílrou o mefmo eífeito naõ 
nafceo primeiro, para que levaííe a VoíTa Mageílade o trono; 
nafceo primeiro, para que f e v i í l e , que ortrono vinha do Geo 
a VoíTa Mageílade; a ordem do nafcimento foy deílino, e naõ 
fortei Vofla Mageílade, e naõ o Senhor D. Theodofio era km 
quem o Ceo tinha determinado prover a Coroa; mas porque 
a Coroa em V. Mageílade nunca parecefle preferencia, que dif-
puzera de algum modo a natureza , fenaõ eleiçaõ dó que fizera 
cuidadofamente a graça, nafceo elle antes | e V. Mageílade de-? 
pois: grande privilegio, Senhor, recebe o ceptro da maõ da 
graça, e naõ da maõ da natureza: lingular, excelleiícià Sehhór, 
reinar Monarcha naõ a contingências do nafcimento, fenaõ a 
providencias do C e o , eque fingulares venturas he bem que èf-
peres Portugal, pois Principe taõ perfilhado da graça, na6pô-
de deixar defer efcolhido paírá admiraçaõ da natureza. 

Chamoufe Vofla Mageílade Affonfo, pôde fer átíáfo da 
parte dos homens, mas naõ ha duvida, que foy myílerio da 
parte do Ceo. Aífim como nas pedras fundamentaes dos gran-
des .edifícios fecoílumaõ efculpir letras, nas quaes depois de 
muitos annos fe Íem memorias do paflado , aflim também nos 
grandes homens, á quem Deos efcolheo para ' f ^ . i ^ W M M w 
coufas grandes, os mefrhos nomes, qiie fe lhes pcrem ião numas 
infcripçoens, nas quaes defde logo fe podem lef profecias do 
futuro. Efcolheo Deos a Abrahaõ fáfa pay iljuftre àè muitas ; 
gentes; eque outra coufa foy o nome daqueire tfatriarcha, te-
naõ hum prognoílico certo de fua numerofa defcendencia? l í lo 
quer dizer Abrahaõ , pay excelfo. Efcolheo Deos a Jofué para 
falvador do povo Hebreo; eque oitfra coufa foy o nome da-
quellê Capitão,fenaõ huma profecia anticipada de taõ gloriofo 
officio? Iílo quer dizer Jofué, falvador.•RícÕIheo aos douS í K 
lhos de Jacob para cabeça das doze"Tribus de Ifrael; e qu*e 
coufa foraõ os nomes daquelles irmaõs , fenaõ hum epitome 
profético de fuas acçoens? Pelas fignificaçoens dos nomes lhes 

K iij annun-
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annunciou Jacob afortuna de feu lucceíTos: de maneira, que 

^ q u e l l e s , aquém Deos efcolheo para fundamento de gloriolas 
^bras^ nos mefmos trazem eferitas humas como profecias do 

que naõ de fer, ou huns como epílogos proféticos do que haõ 
de obrai. 

Ifto pofto : o nome de Affònfo em VolTa Mageftade he re-
velaqaô certa do futuro, ao menos por contingências do paíTa-
do foy como profe\amente myfteriofo. Quiz Deos fundar a 
Monarchia de Portugal, e a quem efcolheo ? Efcolheo a D. Af-
fonfo o primeiro, de forte que quando Deos determinava que 
Portugal forte Reyno, fobre o nome de Aftonfo aflentáraõ as 
primeiras bafes. Pois fe Deos efcolheo para fundamento do 
Reyno efte nT>me, fe Aílonfo por confequencia daquella elei-
ção diz levantamento de Monarchia em Portugal, agora que 
conforme as profecias quer Deos fundar em Portugal o Impé-
rio , e vemos em Voíla Mageftade o nome de Aftonfo, que ha 
que cuidar, fenaõ que efcolhe para fundamento do Império o 
mefmonom^, que efcolheo para fundamento do Reyno? Se 
entre.os Albanos o nome de Silvio, entre os Romanos o de 
Julio, entre os Latinos o deMurano, entre os AíTyrios o d e 
Tigranes, entre os Molopos o de Pirro, entre os Egipcios o de 
Tglemeo , eraõ como nome fatidicamente fagrados, porque 
os primeiros Reys deftes nomes: foraõ Reys de nome entre 
os Portuguezes porque naõ ha de fer nome fagradamente fatí-
dico o d e Aftonfo ? Porque naõ ha de fer prognoftico de fun-

Xmoerio em Affonfo o Sexto, pois foy efcolhido para 
fHWJNitJlilo'lrt Reyno em Aftonfo o primeiro ? Se para o cum-
primento déftífc felicidades eftá deputado o numero de feis, 
como diz o rçeflp P o r t u g a , aquelles,que aos feis chegarem, 
teraõ quanto» d o a r e m . Que era mais perfeitamente de feis, 
que aquella, aonde até.o Principe eícolhido he fexto! Se nos 
f e ^ foy o numero efcolhido do Ceo para o Império, porque 
nao íerá também o numero de feis efcolhido do Ceo para o Im-
perador ? Reforcemos eftas eonje&uras com huma evidencia. 

^ f P Ç ^ n t o r â v e i s tem havido no mundo, huma ,em 
qtie-os Hebreos fahiraõ lib.cativeiro de Faraó. Outra, em que 
omundo faliio do cativeiro deSatanás. A terceira, em q Portugal 
laliAO OK^icatwejro4e CafteU». primeira* foy redemptor Moy-

. • fés; 
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fés; na fegundá o Verbo incarnado^ na terceira o Senhor R e y 
D. Àffonfo, digo D. Joaõ o IV. Em todas eilas além da liberda* 
dê , que fe confeguia, entrevieraõ promeflas de outras grajides, 
efegundas felicidades; na dos Hebreos as delicias da Paleílina; 
na do mundo as enchentes da graça, na de Portugal a gloria do 
Império com dellruiçaõ da Turquia. (Agora comigo.) E quem 
meteo aos Hebreos na Paleílina? Jofué, que immediatemente 
entrou no governo depois de Moyíés: enfiem apoflou aos ho* 
mens da graça/ O Efpirito Santo, que immediamente v e y o a o 
mundo depois do Verbo: de maneira, que naquellas ^duas re-
dempçoens aquelles, que immediatarnente fuccederaõ aos re-
demptores, efles foraõ,em quem as promeflas ulyrnas fe cum-
prirão; pois fe i f to he aílim, fenos fuccefiores immediatos fe 
cumprem as promeflas, e Vofla Mageftade he quem immediár 
tamente fuccedeo ao redemptor Portuguez , que fe fegue em 
boa confequencia, fenaõ que no reinado de V. Mageftade ha 
dever Portugal fuas promeflas cumpridas? Se aíftm fuccedec* 
na redempçaõ dos Hebreos, fe aílim fuccedeo na redempçaõ 
dos homens, que razaõ ha para que naõ fucceda aflim na re-
dempçaõ dos Portuguezes ? O h Monacha feliciífimo, em cujo 
nome verá encerrado o mundo todo o panegyrico mayor de 
fuas glorias/ Tomem embora outros Príncipes titulos magef-
tofamente foberbos, com que fe façaõ conhecidos, e venerados: 
chamefe Sol Cyro , delicias do mundo Vefpafiano, ditofo Pa-
piano, guerreiro Flávio^ formofo Valério, Hercules comedido , 
liberal Maximiliano,, que vofla Mageftade fiçf, c o p i o j Q p y j g 
engrandecido, e felizmente fingularizado por Atfonfo Sexto^ ^ 

Aflim prognofticou Vofla Mageftade noílas felicidades 
em feu nafcimento natural ao muncfo? más mmjp roelhòr asfe^ 
gurou em feu nafcimento politico a o R e y n o , eé f te he o pri-
meiro anno de reinado de Vofla Mageftade ; e que fiadores te-
mos já, digo naõ temos já de noflasefperadasglorias nos ven-
turosos fucceflos defte primeiro amp? Hercules defpedaçando 
ferpentes no berço ( c o m o referem as hiftonas humanas) af-
fiançou as eftranhezas heróicas de feus rfTSyores annos , que nao^ 
pôde deixar de crefcer entre trofeos quem engatinhou por tri-
unfos. Samfaõ ( c o m o diz o texto fagrado) nas garras do filho 
de hum leaõ: Catulus leonts, que fentio ao Nazareno caufe 

K iv f a t a l 
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fatal de fua ruina, quando o imaginava leve embaraço de fuas 
prefas, eníayou a gloria lingular de feus futuros fucceflos; aflim 
começou Hercules a vencer delpedaçando ferpentes; aflim co-
meçou a vencer Samfaõ efquartejando hum filho do leaõ, e 
aflim começa a vencer Vofla Mageítade, pois no mefmo berço 
de íeu Império levantando fua bandeira, naõ como por peneira, 
mas muito ás claras, fenaõ ás maõs, aos aufpicios, que he mais 
de V. Mageítade: jaSeomo Portuguez Hercules vimos deítruida 
a grifa de Caítella, já como de Samfaõ Portuguez vimos ven-
cido o filho do leaõ; e fe aquellas duas acçoens baítaraõ para 
dar a conhecer, quem havia de fer Hercules , que nafcia , e 
quem havia ^e fer Samfaõ, que nafcera, quem nafce ao Reyno 
como Samfaõ, e como Hercules , que virá a fer no mundo? 
Affonfo fexto. Senhor produza filhos o leaõ, aborte exerci-
tos a grifa, que tantas palmas ha de cortar a V. Mageítade, 
quantas batalhas lhe der; pelas campanhas fe haõ de numerar 
os triunfos; j i e m ha que temer da variedade dos fucceflos da 
guerra, nem da inconítancia das felicidades do mundo, por-
que a dita de V. Mageítade naõ he favor contingente da for-
tuna , he afliítencia empenhada do melhor do Ceo. Aflim o 
moftraõ as fagradas imagens de Chrif to, e Maria, que Villa de 
Santarém como finaes taõ manifeítos, e prodigiofos afliítiraõ 
ao bom fucceílo de noflasarmas, fuccedendo na Ermida os mi-
lagres no mefmo tempo, que os Portuguezes faziaõ maravilhas 
na campanha; e fortunas taõ particularmente afliftidas do Ceo 
ijjgjttfignoftico certiflimo de huma firme, e permanente prof-

# çètídade na terra. , 
# u " b a í a l l i a v oslfraelitas em defenfa da Cidade de Ga-

baon derao aiy iumerofoTampodelRey Adonifedec !, vio Jofué 
a teus contrários taõ fácil , e felizmente desbaratados, que co-
mo ie deite fucceílo prefente formaflehum juizo profético dos 
luturos, afíentou comfigo, e difle aos feus, que dalli por diante 
nao tmhaõ que temer inimigos, porque haviaÕ de vencer, e 
deiti uir a todos: Noltte timere: confortamini, & ejlote robufli, 

Jic emm faciet DomMscunftis hojiibus no/íris. E donde o ti-
rou Jotué? Huma vitoria naõ he profecia infalivel de outras; 
e porque naõ vamos mais longe, o mefmo Jofué o experimen-
tara aflim poucos dias antes, pois derrubando primeiro ao cla-

mor 
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mor fómente de vozes, e de trombetas as muralhas da granüe 
Jericó, naõ pôde depois entrar á força de armas os muros da 
pequena Hai : que fundamento teve logo Jofué para efperar 
taõ confiadamente humâ perpetuidade fuccefliva de triunfos ? 
O certo he que efta efperança taõ confiada naõ fe fundou na 
ventura da batalha, fe naõ na ca ufa da ventura. Diz o texto, 
que na occaíiaõ defte conflito enrolando Deos eíle eftrellddo 
pólo do Ceo (que aílim lhe chamou DÍvid) como fe fora 
militar, que cercava no braço, pelejara em favor dos Ifraelitas; 
fazendo parar o Sol , e a L u a , até fe debeüar de todo o exôri 
cito dos contrários: Steteruntque Sol, & Luna, obediente Do1 
mino voei homints, & pugnante pro Ifrael. E de<}e empenho, 
que Jofué vio de fua parte no Ceo, fe prometteò feguras as fe-
licidades na terra, que quando as venturas vem da maõ de 
Deos, das que vieraõ , fe inferem as que haõ d e v i r , ena difi 
poíiçaõ dos primeiros benefícios fe conhece a fuccejlaõ dosfe-
gundos. O cafo he taõ femelhante ao nofio nas cif cunftan cias, 
e o n o í l o excede em algumas tanto, que lerá herege da boa 
razaõ , quem negàr, que pôde Vofla Mageftade dizer aos feus 
Portuguezes o que Jofué aos Ifraelitas dilíe. 

Os Ifraelitas peleijaraÕ por defender huma das Cidades 
Reaes da Coroa dos Cananeos: Gabaon una Cívitátumrégaliam: 
os Portuguezes batalharaõ por livrar a Évora hiimà das Cidades 
Reaes defta Coroa: os Ifraelitas pelejado com a gente de Ado-
nifedec Rey de Jerufalem, qiíe Conforme interpreta Serariò 
vai o meftno, que aquelle Principe, que finge Jüftiça; Atknifg* 
dec Rex Jerujahm, id eft , Hie Prtnceps, quijuftiliam « 
Os Portuguezes bátalharaõ com o^cg^Ro de Filippe Rey aé 
Caftella, e Rey, que finge juftiça c o n t r a h s ^ g f U O s milagres; 
com que Deos moflrou a Jofué fua afliftencia,«obrar aofe no Sol^ 
e na Lua : Stettrunque Sol y & Luna: os prodígios com que 
Deos manifefta fua affiftencia a Vofla Mageftade, viraõfe tam-
bém ,no Sol , e na Lua; mas em melhor Sol Chrifto, e em me-
lhor Lua Maria. Aquelles milagres fegundo o computo dos 
Expofitores fuccederaõ em hum mez dg^Hebreos,que relj^pdg.. ^» 
parte ao nofTo Mayo, e parte ao nolTo Junho. Serariô: 
bitur in principium menfis, qui partim noftro Mayo , partim-
que noftro Junio refpondit bcec Jydera infydere ftantia. Eftes pro-

dígios 
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4igios acontecera^, parte: no noíló mez de Junho; ha feme-
lhànça mais propria? Pois f e j o f u é daquelles materiaes Plane-
tas i^ilagrofamente parados entendeo o favor particular do 
Ceo , e le prognofticou huma perpetua corrente de profperi-
dades; neftes Planetas divinos Chrifto , e Maria prodigiofa-
mente movidos emfuas imagens, quem duvidará que pódeV. 
Mageftade com mais razaõ couhecer a patrocinio efpecial de 
p e o s , o prometteriV huma gloriofa continuaçaõ de vitorias? 
Que o Sol (diria Jofué) paraífe ocurfo doze horas? Que hu-
ma imagem de Chrifto ( pode dizer Voíía Mageftade) faça vá-
rios movlfeentos tantos dias? O Sol , que por fua mefma natu-
reza he a mqfma velocidade? Huma imagem, que pela mate-
ria , e reprefentaçaõ naõ tem alguma vida ? Que a Lua por tanto 
efpaqo de tempo perfevere immovel, e confiante? Que huma 
imagem de Maria com taõ repetidos aílombros incline a cabe-
çs , abra os„olhos, mude as cores de pallidas era alegres? A Lua, 
que nunca fyube mais que mudarfe? Huma imagem taõ mor-
tal fem pre pela occafiaõ, que tem em feus braços, que he hu-
ma Piedade? E iilo quando os meus Ifraelitas peleijaõ ; e ifto 
quando os meus Portuguezes batalhaõí He grande empenho 
do Ceo por parte do meu campo, he grândiífimò empenho do 
Ceo por parte de minhas armas; pois animo meus Ifraelitas va-
lentes: Nolite timere: pois animo meus Portuguezes valero-
fos: Çonfortamini, eftote robufti; porque affim como deftroçaf-
tes as efquadras delRey Adonifedec; porque affim como rom-
pfcftes o exercito delRey Filippe; aífim haveis de vencer a to-

j dos voílos inimigos: aífim haveis de fujèjrar a todos voílos 
^"contrários, até tomar p^fle da terra, que Deos vos tem pro-

metido; até f^deg^SnhorSs do mundo, como vos eftá profeti-
fando: Sic mm^aciet Dominus cunftis hoftibus ve/iris. 

Confirmemos ultimamente eftas noílas felicidades, que 
prometti moftrar facramentadas nos annos, e vida de Voíla 
Mageftade,com duascoufas muito dignas deponderaçaõpefte 
milagrofo cafo. IJeaDrimeira, que fe obrou a maravilha em 

J j ^ a a imagem deTjnrifto; he a fegunda, que fe obrou em hu-
ma imagem de ChriftoTSra da Cruz. Quanto á primeira obroufe 
a maravilha em toda a imagem de Chrifto, porque houve mu» 
dança na cabeça, que ficou mais levantada , nos braços,que fi* caraõ 
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caraò mais cahidos, nos pés, que ficaraô mais patentes, no 
fangue, que ficou mais Vivo, em 8m toda a imagem de Chrifto 
foy h u m a imagem de prodigio; e ifto naõ pôde deitar óp in-
cluir muito myfterio. Três vezes fe moftròu Chrifto milagrofo 
em favor de Portugal, huma no principio do re inado^elRey 
D. Affonfo Henriques, outra no principio do reinado do Se-
nhor Rey D. Joaõ o IV. e efta agora no principio do reinado 
de Vofla Mageftade. Na primeira empenhou em noílo patrocí-
nio fua palavra , porque fallou; na fegunda empenhou hum 
braço, porque odefpregou da Cruz;na terceira empenhou tu-
d o , porque de pés á cabeça toda a imagem fe mudou. Pois fe 
na primeira occafiaõ, fe para inftituir de novo bum Reyno 
empenha fua palavra fomente; fe no fegundo fucceí lo, fe para 
libertar a efle Reyno havia tantos annos cativo empenha fo-
mente hum braço, que quer dizer empenharfe agora todo? 
O h Monarcha unicamente fe l iz , oh Portugal humane*muitas 
vezes venturofol * 

Quiz Deos crear os Ceos, e a terra , e cuftoulhe hum aceno 
mudo de fua vontade: In principio creavit Deus Ccelum; & 
terram\ quiz crear a luz, os aftros, as aves, os peixes, as plan-
tas, osanimaes, e metteo para tudo o cabedal de huma voz: 
Fiat lux: fiant luminaria, proàucant aqua, germinei terra Quiz 
ultimamente crear ao homem, e q u e í u c c e d e ? Empenha füa 
fabedoria: Faciam hominem: empenha fua mefma vida : Inf-
piravit in faciem ejus. Finalmente (como diz Tertulliano) def-> 
de a maõ ao engenho, e dèfde o gofto ao cuidado fe empenhou 
amorofamente todo: Confidera totum Deum occupatum. De forte. 
que fegundo he mayor , ou rniénor j^aasreUencia' do affeélo^ 
que fe intenta , aflim he mayor, ou 
Deos fe empenha. Houve de produzir creatuSs ^Jw fua nastü-» 
reza menos illuftres, quiz fómente; e moveraõfe eftes inquie-
tos Orbes do C e o , e formoufe efta pezada maquina da terra» 
houve de produzir logo creaturas por fuas calidades, é por 
fuas cfecencias mais nobres, fallou, e 1 ugi ja íkno firmatrâento> 
aftros, e voaraõ no ar aves , e nadaraõ nqjiuJr.Pe 'x e s> 
raõ na terra flores: houve de produzircíepois ao homem de 
todas as creaturas corporeas a mayor, empenhoufe todo, e for-
xnoufe hum Adaõ para Imperador do mundo, Se o mayor em-

penha 
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peoho em Deos he argumento de mayor foberania no ef fe i to , 
mayors® couías intenta obrar no reynado de Voíla Magefta-
de áio que obrou na inft i tuiçaõ, e reftauraçaõ do Reyno. Se 
fua' palavra faz hum R e y n o , fe feu braço reftaura huma Mo-
narchia, todo empenhado que grandezas naõ promette? Que 
venturas* naõ fegura? Se quando fe empenha todo no campo 
Damafceno he para formar hum Adaõ fenhor abfoluto do Uni-
verfo, quando fe e n g e n h a também todo em Portugal, com mui-
to fundamento podemos efperar outro Adaõ f o r m a d o , fe naõ 
para a primazia do fer , para os privilégios, e fenhorio. 

Obroufe a maravilha em huma imagem de Chrifto tirado 
dos braços da Cruz para os braços de Maria, que era o nofto 
fegundo reparo, Chrifto fora da C r u z patrocinando a Portu-
gal? Myíleriofamente novidade.; á conta de Chri f to crucifica-
do efteve fempre o nollo R e y n o , e os nolTos R e y s ; crucifi-
cado levaptou o Reyno em D. AíTonfo o primeiro, que lhe ap-
pareceò noçampo de Ourique; crucificado libertou o R e y n o 
no Senhor D.Joaõ o IV. quando em fua coroaçaõ defpregou o 
braqo nefta Cidade; pois fe defde a C r u z patrocinou fempre 
aos Monarchas paliados de Portugal, como agora deixa a Cruz 
para patrocinar aonoíTo prefente Monarcha? Quererá fignifi-
car que já fe acaba para Portugal a Cruz de tanto trabalho? 
Quererá fignificar que o C e o a quinas, ou bandeiras defprega-
das eftá todo por Portugal? Quererá? Quererá fignificar, que 
o amparo de Portugal dos braços da C r u z paílou a andar nos 
braços de Maria? T u d o ifto quererá fignificar; mas a meu ver 

,_pque mais, que tudo nos quiz,Chrifto fignificar nefta mudança 
T o y > que fe a t é g o r a a M i a crucificado a Portugal , e feus Prin-

c i o à , açora q^epat^mííír facramentado a Portugal , e a feu 
Principe^f^SaJhe efte.. juizo huma grande femelhança , que 
acho ná Efcritura fagrada. 

Pouco tempo antes da morte de M o y f é s , mandoulhe Deos, 
que depofitafle no tabernáculo aquella prodigiofa* vara. com 
que até alli abrindo mares, afogando exerc i tos , e abrandando 

a r^flhas. guiara, e favorecera os Hebreos: Refer vir gam in ta-
bernaculnm; e a que hm efte retiro da vara ? Se Jofué ha de 
fuftituir, no governo a M o y f é s , porque o naõ acompanhará, e s 

patrocinará huma vara? Porque a Jofué ha de acompanhar, e 
patro-

/ ' w s 
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patrocinar a arca/ Ella h a d e abrir o jordaõ, ella h a ^ l A a t e r , 
e d e r r u b a r os muros de Jericó, ella ha de obrar todas as ou- ^ 
tras maravilhas, que na entrada da terra promettida experi-
mentarão os filhos de Iírael / Era aquella vara íimbolo da C r u z , 
era aquella arca figura do Sacramento, como dizem corpmum-
mente huma, e outra coufa os Santos, e porque Deos queria 
aíiiftir, e amparar a Joíué com o Sacramento , por ido mandou 
pôr de parte a Cruz. L o g o fe Chrifto dai&a neíla occafiaõ a 
C r u z , com que afiiftio a noílos Reys pafladosM final vem a fer 
d e q u e quer aíiiftir a VoíTa Mageílade com o Sacramento; e 
que bellamente o confirma o fucceí lol A Cruz deixada ao tem-
po da campanha em Santarém, e o Sacramento ^fliftente aos 
annos de Vofla Mageílade em Lisboa ; oh que felicidades pro-
mette eíla protecção Senhor! O h que boas fortunas a Portu-
gal 1 Moyfés com aquella vara figura da C r u z libertou o povo 
rio cativeiro de Faraó ; Jofué com aquella arca fimbojq do Sa-
cramento meteo o povo na terra de promiíTaõ; cc\m o patro-
cínio de Chrifto crucificado nos livrou o Senhor R e y D. João 
do jugo de Caftella , que nos opprimia. Com afliftencia de 
Chrif to facramentado nos ha deapoilar V. Mageílade das pro-
mefias, que o C e o nos fez . 

A C r u z , o Sacramento obraõ cada qual conforme feu gê-
n i o ; a Cruz refgatou o mundo; o Sacramento eternizou o reí-
gate: JEterna redemptione inventa: a Cruz abrio as portas do 
C e o : o Sacramento mete das portas a dentro da Gloria: Qui 
manducai mèam carnem, habet vitam <eternam : a Cruz foy de-
fempenho t o t a l , e adequado das promeíías divinas, o Sacra^ 
mento fim. Quatro prorneíTas i n í i g n e ^ ^ ^ Deos ao mun&a/m? 
incarnar , de morrer, de re fuc i tar/T d e ^ ^ a m o r t a r ^ e j j ^ o 
Sacramento foy o defempenho de todas j u n t í ^ S S f c ^ i T i a q a õ 
náõ foy defempenho da morre , porque Deos incarnado naõ 
he Deos morto: a morte naó foy defempenho da refurreiçaõ^, 
porque Deos morto naõ he Deos sefufcitado: a Refurreiçaõ 
naõ foy defempenho do S a c r a m e n t o , p o r o u ^ D e o s refufeita-
do naõ he Deos facramentado. P o r é m . o ^ r g j m e n t o JFg.y dg^., 
fempenho de tudo. Porque o Sacram£nTocontémi, è írTciue 

""Tpeos incarnado; Deos facramentado, Deos m o r t o , Deps re-
' fufeitado. Deos incarnado p o r e x t e n f a õ ; Deos morto por re-

pre-
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p r c í e n r a ç ô ; Deos refufcitado por exi í lencia; e Deos faera-
mentado por eílencia. Debaixo pois do amparo da C r u z remiofe 
Portugal; debaixo do patrocinio da Sacramento ferá eterna eíla 
redempçaõ, debaixo do amparo da Cruz abriraõíe as portas a 
noilas \entura; debaixo do patrocinio do Sacramento entrare-
mos das portasjtflentro de noilas fel ic idades; debaixo do am-
paro da Cruz clefempenhou o C e o huma fó promeíla , a de 
nofia l iberdade; debaixo do patrocinio do Sacramento defem-
penhará todas, qomo taõ ajuíladamente efperamos. 

O h Monarcha augufiiflimo, que naõ ferá bem que efpere 
de V. Mageílade fe reina com eleição declarada do C e o , e com 
aufpicios taõ,prefentes do Sacramento! Até agora cahia Caf -
tella nas maõs de Deos morto na C r u z ; porque Deos morto 
eftava por Portugal: agora eílá por Portugal Deos vivo no Sa-
cramento: nas maõs de Deos v i v o cahirá Ca í le l la ; e que hor-
rendo n p d p de cahirdiz Paulo, Horrendum eft incidere in ma-
nus Det vrufntis. O Sacramento foy onde Chri í lo obrou o 
mayor milagre: ferá V. Mageílade hum grande milagre de 
Chri í to; no Sacramento rematou Chriíto os prodígios de fua 
vida, em V. Mageílade íe coroaraõ os protentos de Portugal: 
e finalmente ferá V. Mageílade nos olhos divinos ( o h o quei-
ra o Senhor) hum A b e l para agrado, hum Ifaac para aspro-
meíTas, hum Jacob para o cuidado, hum Efraim para as ben-
çoens, hum Moyfés para os prodigios, hum Pedro para o Prin-
cipacfo, hum Joaõ para os favores, e Affonfo Sexto para tudo. 

Atéqui fallei eu deVoí la Mageí lade: agora falia com V. 
^Mageílade 0 Sacramento. Eu apregoei as venturas: elle préga-

TS "Mpbrigaçoens. Car^jnea verè eft cibus, é r fanguis meus 
em verdade, diz o Senhor , he 

manjar, i g J P M I n g u e em verdade he bebida; neílas palavras 
ha nomes: Caro mea, Janguis meus: ha verbos: Eft, eft: ha ad-
vérbios: Verè, verè; E como tudo pertence ao myílerio fobe-
rano da Euchariítia, cada palavra he hum myí ler io ; naõjxrn-
deraremos todas..r>omnf? naõ ha tempo para tanto, trataremos fó 

^ g j j j u ^ j p v e imjjjj jJjJjgi^Ionarcha em todo o tempo. E a pri-
ffielracoufe, em que reparo, he naquella forma do juramento: 
Vere^ere-, em verdade, em v e r d a d e , quando Chr i í lo infH^-
tuio o'Sacramento, nem na confagraçaõ de feu c o r p o , nem na 

con-
I 
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confaeraçaõ de feu fangue ufou de lemelhante t a l r ^ g 
lar; confagrou feu corpo, e d i f l e : Hoc eft corpus meum\ c o n ^ , 
faerou feu fangue , e d i f l e : Hic ejijanguis meus. Pois fe ai li 
naõ fe ouve hum verei que razaõ ha para que aqui taq^uida-
d o f a m e n t e as dobre: Fere, quando promette de c o n f a g ^ r feu 
corno • Fere eft cibus : vere, quando p r o m e t í ^ c r a f f i e n t a r leu 
fangue Vere eft potus. Naõ procedera Chr i f to como quem era, 
fe aífim naó procedera: eftas palavrasJgrfao confequencia de 
huma longa difputa, que o Senhor t e f r a t y os Hebreos a cerca 
do Sacramento do Altar , na qual depois de propor huma, e 
outra vez efte myf ter io , em hum dos Hebreos achou murmu-
raçaõ de fua pefloa: Murmurabant de illojudem outros 
achou duvida de fua palavra : Utigabant ad invtcem quomodo 
poteft E vendofe o Senhor taõ opinado no conceito atrevido 
daquella turba, para desfazer feus errados juizos aflevera hu-
ma v e z com juramento; o que dizia vere, e torna a fegurar íe-
mjnda v e z Vere porque ainda que para fua peffqp-particular; 
baftava a confeqnencia de fua fumma verdade, com tudo co-
mo peffoa publica naõ devia premittir fufpeitas contra feu 
decoro na eftimaçaõ alheya. t . . 

Efta he a primeira advertencia polit ica, que efle m n c i -
pe Deos faz aos Principes homens: a opinião he tanta vida da 
Mageftade, que chegaraõ a dizer grandes engenhos, que im-
portava mais, que a verdade mefma. O certe h e , que alem 
da verdade, he muito neceflaria opinião. A verdade faz ao 
R e y bom Principe nos olhos de Deos, a opinião faz ao Prínci-
pe bom R e y no juizo dos homens: quiçá efta he a P e n k o n j g i 
yor das Mageftades humanas, neceíEsk da 
e neceífitar da opiniaô alheya ; n e < M i t a ü l 4 í ^ S I j j É ^ ^ i u a 

confciencia , neceflitaõ da opinião para toSP^Tc* R e Y s 

faõ homens para fi, e f a õ R e y s para os feus ; para íi para as 
acçoens fecretas, poderão viver como quizerem: para os feus, 
para.os exemplos públicos devem proceder como devenv. em 
lim faltar á verdade he naõ fer h o m e i ^ f a l í a r á opmiao he 
naõ fer R e y , _____ 

Com juramento prometteo Heroaes a h l h a ^ f B ^ r o a i a s , 
^«w tudo quanto pedifle lhe daria em premio da lafcivayjleíen-
v o l t u r a , c o m que na celebridade d e f e u s annos dançara, pedio 
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c i la rtJhsJivre na pet ição, que nas mudanças, a cabeça do feau-
jtifta, e diz o texto , que E l R e y íe entr i f tecera: Et contrijiatus 
ejl Itex Eu naó fei de que fe podia entriftecer. Herodes, como 
e o m o V o n í h do mefmo t e x t o , defejava muito tirar a vida ao 
B a u c i í V ^ e fe naõ temera o povo já o tivera ivorto: Voletú il-
ium occiaire ^jpnit populum. Pois f e lhe pedem , que execute 
o que deíeja , porque le entriftece ? Porque he R e y , ainda que 
feja Herodes. Em H j t o d e s havia f e r , e havia dignidade: era 
Herodes, e e r a R e j f : f o ^ r l ^ o d e s eftava bem aquelía morte , 
porque evitava as reprehenfoens do Bautifta: ao R e y eftava 
muito mal aquella tyrannia , porque fc tirava a vida a hum in-
nocente; e-cyidadoío de fuareputaçaõ efte Principe, fe bem fe 
alegra p^lo Herodes, entriíleciale pelo R e y : moftróu trifte-
za na mefma o c c a f i a õ . e m que executava o que queria, porque 
naõ cuidaílem delle os preíentes , que matava homens por fa-
zer feu g o í j o , fe naõ para comprir íeu juramento; fazendo fer 
a d o religioío, o que era em fi acçaõ tyranna. E por iílo o Euan-
gelilta ( fechemos o concei to) fendo que em quanto lhe def-
creveo a v i d a , lhe chamou H e r o d e s , e naõ R e y : Tenuit He• 
rodes: placuit Herodes: quando o defcreve t r i f t e , chamalhe 
R e y , e naõ Herodes: Contrijiatus ejl Rex. Porque ainda que 
faltar á bondade da vida era fer Herodes , attender ao luftre 
da opinaõ era fer Principe homem , que tendo o s c o f t u m e s de 
Herodes, naõ quer ter de Herodes a reputaçaõ, naõ fe lhe pô-
de negar que he R e y : Contrijiatus efl Rex: tanto importa a 
opinião nos R e y s , que até hum Herodes tem cuidado da opi-

j i m õ . 

lugar h e A b e p n o « naõ deve ter lugar a e f t i m a -
nomem no of f ic io , ha d e f e r , e pare-

cer m S i ^ i ^ P f n e m nasacçoens: naõ cuidem os Príncipes, 
que por eftar muito altos parecem feus vicios mais pequenos, 
antes a mayor altura os faz mais f e y o s : nas difiancias grandes 
qualquer apparencia menoe luftrofa bafta para fazer de farmo-
furas f e a I d a d e s : « q m ^ o u v i f t e s dizer dos fignos defta celef te 

M â í ^ ^ â é â ^ t f W ^ l t t ^ 0 e ícorpiaõ , pois he por ventura, 
porque h^a lá eltas coufas? Naõ ha tal; f a õ eftrellas c o m t a L , 
difpofi^aõ, que fazem efta , ou aquella apparencia a n o f l l m 
olhos* e porque a noílos olhos o que em fi he eftrella repre-

fenta 
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í e n a l g u m a ièmelhança cie leaó , julgando garras, o^pg 
rayos, chamamoslhe leaó , e naó eftrella h . s a q u i ^ m o as 
mayores alturas, quepodiaõ parecer afilio das faltas J a o p e n - W * 
c o ; pois o mefmo l u z i m e n t o , ou de mal viíto elle ? < / d e f -
craca, ou de mal viílos nós pela diftancia corre p o r f i i m a l / . 
o aue he Aftro. O s fubditos como tem por e^emplj^Oas íuas, 
as accoens do Principe , para copiar em íi libeTTOfrSs do fíienor 
d e f e i t o , q u e vem n e l l e , fazem a demaha^mayor; e no cabo o , 
Principe ha de dar conta a D e o y i a d ^ L que f e z , e das li-
berdades , que nos outros occaíionou feu «Jeteito, e lendo or-
dinariamente fácil o perdão defle defeito pelo que teve de 
culpa, íerá fempre difficultofo pelo que teve dft efcandalo. 
Terr íve l c a r g a , mas neceíTaria a tanto cargo/ A providencia 
divina como taõ apontada em t u d o , naõ quiz que faltafle a 
vida dos Príncipes, o que proveo taõ cuidadofamente para a 
vida dos vaíiallos; acudio á vida dos vaffallos com a guarda 
das leys; acudio ás vidas dos Principes.com as leys^do refguar-
d o : os vaílallos devem guardar, o que os Reys ordenaõ, os 
R e y s devem guardarfe do que d i z e m , e do que diraõ os vaf-

fallos. , 
PorilTo eu entre tantos concelhos , quantos na nas jvio-

narchias, achava menos h u m , e eíle muito neceííario; ha con-
felho real d o e í l a d o ; ha concelho real da guerra; ha concelho 
real da fazenda; e porque naõ ha de haver concelho real das 
murmuraçoens ? Ou conce lho das murmuraçotns reaes? P rc~ 
cerá paradoxo efte concelho Mas eu fei R e y , que o t inha; 
quem feria ? Foy J E S U S C h r i í l o ; vede fe f o y grande R e " ' 
pois deíle diz S. Mattheos: InterrogafatdifcipulosfaMmW 
ai cunt homines y effe filium ho m inisr^ ^u -
fultava a feus miniftros íobre o que 
R e y , que era a fumma verdade, e a fumroa innocencia, to-
mava concelho fobre as murmuraçoens do povo ; porque o naõ 
tom^ráó os R e y s , que nem faõ verdade, nem innocencia íum-
ma? Se ha concelho para bem da f a z e n d a ; f c h a concelho para 
bem da guerra; fe ha concelho paia o t ^ e n ^ J o j ^ a d o ^ ^ r g u ^ 
o naõ haverá para o , bem do R e y ^ f l r o p o r T a r n e f f c r JHJC m 
P ^ R e y , e da fua benevolencia , do que a fazendínUJue a 
cuferra.? Que o eftado? Antes do bem do R e y d e p e n d e d con-

L ferva-
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d 0 ' . a / e l i c i " a d e da guerra, o a u g m e n t o d l f t ? 

• o r e n a f i f l i f 1 1 1 C U U d a V a eu comigo quando vim a entende 
o ^ ' a " 3 S C o r t e S 6 c o n c e l h o ; os Concelheiros foí 
2 \ : , n i " ' O S conlelhos h a , todos faõ confelhos p r 

n o v e Z X ^ Í * ° T e ! e d l Z • e ° ( ' U e f e d i r á n a difpofiçaõ do 
governe>, J f t w f f i e ho de guerra hafe de dizer ao R e y , o que 
c J n 'A, f q U e / e fe difpoíiqaõ das campanhas; e no c o , ! 

e r f f e d í z . e o q e 
™ " i fpoí içaí das renoas ; e aflim em todos os o u t ™ 
couce ITT,,: que efta he a obrigação dos miniftrós e m a b do 

X I r t r Í I ? l m a l d e f u a i u t t i * determinava Deos caltigar aos Hebreos pelo peccado da idolatria, e que lhe diria 

Queljiraõ de v ó s m V E h ™ Senhor " 
Q e dirafi ® p ° S ^ P 0 1 0 ^ S e a ^eos d iz o feu privado o 
feus fàm?liar« a - S R c > ' s - P 0 i c l u e n õ h a õ d e dizer 
naõ fcraõ rff am q f 1"ÍS,Ô-M P ° V 0 S ? J á 1 u e fi>5 amados, 

m - o R e v f a ? Naõ attentaráõ pela opinião do Rey 

mo devem J u <BUS a r b , t M 0 S f t a «pintafi ? E attentem co! 
d . por f u ? X -hC p a r V e 1 3 0 r e a l • 1 u e 0 , n e f n l ° c " r i f t o fen-
curou rom 1 3 3 n i e f m a v e r d a d e ' e fantidade mefma, pro. 

d e h ' U r 3 " , e " ' ° r e P e t i d ° * desfazer as erradas imagina-
çoens de huma turoa contra feu credi to: Verb, verè 

C h r i t o o " Z T è e í l f í b U L c o u f a n o t á v e l , que fendo 
çrado corno - % 3 6 E m e n t o u " a hoftia feu fa-
cnp ivo nP,?; uar° n ? 6 0 f a c r a m e n t a f l e com Ubi rircurnf-
cnptrque he proprio dos corpos, fenaõ com Ubi difiniti-
. „ , ^ | | | e p r o p r i o do^rfpir i tos : que razao haverá para dar 

A r a z a õ a n , e u v e r h e e l l a - Hu-
c o m o ^ ü R ^ y i r i f t o t e v e para inftituir o Sacramento, 
a t T o f fn u J d l í I e ' . f 0 P r e a I ' e P e n ° 3 ' aff i ftencia, que 
f L mundo quiz fazer na Monarchia de fua Ioréia 
ncceeço vibtfcum fum ufqu4 adconjummationem faculi Orno-
a o ctrcunfcr ipt ivonoenta coufa repartidamente no lugar,"par-

~J,I J J ^ j f l ^ ' y f l i f l l o d o ; d e l o r t e 1 l l e o n d e eftaõ as 
m a o s n i T c ^ t a a T a B e S T í n d e eftá a cabaça, nao eftá o peito, 

- . ' T 4 do corpo e f t i em fua parte d o lugar. O modo à i é m 
l u u t i v ^ o e i n a coufa iadivif irelmente no l u g a r , toda em f ? -

d o , 
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(Jo'yletoda em qualquer parte: de maneira , q u e ^ e r i ^ J p ^ á * # 

parte do lugar eftá o p e i t o , eftá a cabeqa , e f taõ as maõs, ô -
finalmente eftá o corpo todo. Se Chrif to no Sacramento to-
mara modo c ircunfcr ipt ivo; fendo repartida a h o f t i a , lo^o feu 
corpo ficava partido, e naõ podia fer todo para t o d o s p á numf 
caberiaõ a s m a ò s , e l á hiaõ todas as mercês y j a r a i ^ f f r o c a b e -
ria o lado , e l á hia todo o amor para outro: a V l t e caberia à 
c a b e ç a , e l á hiaõ todas as licenças p a r a s t e ; áquelle caberiaõ 
os pés, e lá hiaõ todos o s e f q u e d ^ g ^ « # p l t a aquelle. T o m a n -
do porém modo diffinitivo ainda" que a haftia fe parcas, f e m -
pre alli fica todo para t o d o s , e todo para para cada h u m : pois 
defte modo quiz Deos afliílir ao governo de f u ^ g r e j a , por 
que defte modo deve aíTiftir a feus eftados quem g o v e r n a , 
todo para todos, e todo para cada hum. 

— S e o Sol fe inclinara fómente a g igante , naõ fora S o l ; 
tanto direito tem para fua vida a mais humilde planta, que 
ao pé da montanha ferve de pafto perpetuo á voracidade das 
féras ; como os mais empinados cedros, com cuia pompa fe c o -
roa foberbamente o cume. O nobre f e n h o r , e p o d e r o f o , n s ò 
tem obrigação de fazer bem a todos: porque naõ tem o poder 
t o d o , t m algum poder: porém o R e y , o Principe he S o l 
com todo o refplandor: a todos deve dar fua l u z , e íua inf lu-
encia a todos. O dia, que o Sol aífiftio parado com fuas luzes 
a J o f u é , f o y tal a c o n f u f a õ , e deícompoftura , que houve nò 
univer ío , que aílim como durou doze horas o f a v o r , fe dura-
va muitos dias, perecera o mundo. Se doze horas, que o Sol f e 
moftrou Sol para Jofué fómente , baftaraõ para defcompot -
m u n d o , q u e d e f o r d e m , que d e f c o n c c ^ t o n a õ h a v e c L ^ J r ^ ^ 
R e y n o , aonde houver Joíué, que t f f i l a s ^ M j a s j m ^ r 
o Sol? Q u e premio cfperará o mereci men t o T ^ J J W l ^ m ^ a no-» 
breza? Que cuidado o povo? Triunfará Jofué , e c h o f a r á õ to-
d o s , e q u e mayor defconcerto ? Que mayor defordem ? 

Ha de fer o Principe para todo?*, e ha de aíTiftir a t o d o s : 
Chr i f to facramentado naõ ha parte a l g ^ r n a ^ j h o f t i a , cm que 
naõ efteja ; o Príncipe naõ ha de h a v e j y ^ e ^ j ^ j ^ u ^ a ^ t í ? . . 
R e y n o , aonde naõ aOifta j e como p ó u F l e r ,"que hunH^rírcif e 

J S W a em partes taõ diftantes, c o m o faõ as que ccnrjtoj m o 
T O ^ de huma Monorchia ? C o m o ? Haja modo difíliviT^o, e 

L i j l o g o 
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a j e i t a fe faz facilmente; aífim como ha modo diffinfcivo 
naruralvqual he o que tem C h r i f t o ; aífim também ha mod) 
d tfinitivo politico, qual devem ter os Príncipes. Chri f to eílá 
e c n q \ l q u e r parte d a h o f t i a , porque fe poem definitivamente 
WfTtgJs: ponhafe o Principeditfinitivamente no todo de feus 
eft idos^Vlo^oa/Ii í l irá nas mais remotas partes d o R . y n o ; a í -
fifta di f f inm^Mente nas refoluçoens, que fe tomaõ no concelho 
de guerra, e logo aífi&irá nas fronteiras de tras dos Montes , do 
M i n h o , da Beira, Aífifta nas refoluçoens, que íe 
tomaó^ço concel'fio de eítado , e logo ellará nos eftados de 
Portugal, da índia, e do Brafil: e naõ fe executem as conful-
tas, fem qye as ve ja , e as defina o R e y , e logo afliftirá todo a 
todo o R e y & , e todo a qualquer parte. 

Eda afliftencia, c efte cuidado importa muito ao R e y , e 
importa muito a o R e y n o ; importa muito ao R e y , porque na 
defattençaõ dos Principes fe lavra a materia de fua ruina : nun-
ca houve defcuidos na cabeça, que naõ houveíTe contingên-
cias na C o r o a ; o R e y que fecha os olhos ao d e f v e l o , dá de 
olho ao infortúnio. Tirou Deos huma coita do lado de A d a õ , 
para a fabrica de Eva , mas quando lha tirou ? Immifit Domi -
nas Deus Jopor em in Adam: diz o texto fagrado, que lha t ;-
rou eítando Adaõ dormindo , e naõ acordado; porque deíde 
o principio do mundo quiz Deos advertir ao Principe de feus 
danos, e feus defcuidos. Adaõ era fenhor , Eva havia de fer 
principio da ruina de A d a õ : pois tirele a cofta de A d i õ dor-
mindo ; porque entendaõ os Monarchas, que de feu fono naf-
cem as occaíioens de fua ruina. Em fe delcuidando o R e y , em 

„ T J M ^ Ü O Principe j u i f e u lado dá coftas para fua defgraça. 
P ^ ^ - J ^ ^ ^ f c E P i ^ ^ ' ^ ^ 3 0 porque o R e y n o a cujo 

J j ^ e v ^ S p i i ^ e í v e l o do Monarca, naõ he R e y n o , he con-
fufaõ f á ^ u m inftrumento comporto de muitas cordas compara 
Santo Agoftinho huma Monarchia formada de differentes ef-
tados. No inftrumento musico prefide hum entendimento, go-
vernaõ muitos d e t o n e obedecem todas as cordas : com tal 
d e p e n d e n d a j t f r j f S S j R cordas nos dedos, e d o s dedos ao enten-

' ^ r ^ f ^ q 5 e ^ a r ? Í r r r è n t e n d i m e n t o , por mais que fe can-
f a õ o ^ r e d o s , naõ pôde haver confonancia , fenaõ confijál, 

nas edídas. No inftrumento politico de huma republica o * n -
tendi-
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t e M i m e n t o , que pref ide, lie o Principe: os 

n a õ f a ô o smini f t ros , as cordas , que obedecem fa 
a l i os para que nefta fenaô veja menos o acorde , nao bafta o 

S M Í o dos dedos, he neceílaria a preüd.ncia do e n ^ n d i . 
mento; naõ bafta , que governem os m m t f t ^ s he t J ^ T i g 
cue prefida o Principe: que de luzidos m i m f t m s t ^ e i x a õ 
o Sol ao mundo quando fe aufenta; e com t u d « * * f 6 d e m tan-
tas luzes de miniftros impedir a s l r é v a s d o mundo por mais . 
eftredas que fejaõ os m i n i f t r o s , o o y p ^ u e rdplandeça e m 
í as acçoens a autoridade de h J W ^ p n i d ^ ^ ^ ^ 
Saturno, a valentia de hum Marte , a fagacidade de h ^ M -
curio; fenaõ aflifte o Sol do Principe, tudo fera confufao , tu-
do ferá efcuridade no R e y n o . . , 

Mais fe interefta na menor affiftencia do Pr ínc ipe , do que 
no mayor cuidado dos miniftros: a toda a ley dos min litros 
reina 0Y império das fombras; a qualquer fombra do Príncipe f e -
guem influencias da luz. Entre todos os Apoftolos _fó d e S . Pe-
dro fe l ê , que remediafle o s m a l e s a l h e y o s . c o m afomb»a pro-
pria; nos outros ou a virtude de luas plantas, ou a efficacyi d o 
t a & o tirava as enfermidades; em Pedro fo o toque de fua l e m -
bra punha em pé os enfermos. Era Pedro cabeça, era P a n c i p e 
da Igreja , e no Principe bafta a fombra para pôr em pê ao 
R e y n o ; os outros Apoftolos fó faravaõaquem t o c a v a o : a l o m -
bra do Pedro tocava a hum , e levantavaõfe todos: nao menos 
diíferença vai de hum R e y n o metido nas maõs do nuniltros, a 
hum R e y n o pofto á fombra de feu R e y : os miniftro íó faraó 
a ouem t o c a õ , ou a quem lhes toca , ou a quem os t o c a ; o K e y 
toca a h u m , e t o d o s íaraõ: he a fombra do R e y a o l y ^ p f c P f 
o que a fombra do rayo ao cruel: TO^gno m f f l T d e j fcma 
praça, aflombra a h u m , e cahem m u i t o s a 

v i o l ê n c i a , a ef te o temor: prefentaõfe ao R e y mui?8Wiecefl«ta-
dos de feu R e y n o , que faõ pertendentes , aquelle» enfermos 
de fua ambiçaõ , eftes de fuas queixas: toca a fombra, cnega 
o f a f o r do Principe a h u m , levantauíe todos, ao tocado levan-
ta o beneficio, aos outros a e í p è r a n ç a r t w f f l k ) o R e y n o tao 
limitado remedio de feus males nasfna^tf t íS-vrm\ftra#t*rtg> 

I f c m v e r f a l na fombra do R e y , feria bem que lhe fa\^Te a t a 
fcfSibra, e o meteílem naquellas m a õ s l N e m he i i l * 0 que 

L i i j « m i t o 
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ro^Hbad verte no Sacramento, onde por aíüftir todo a tctfósj 
fc^miWhtudo tomou o modo de definit ivo, que he proprio dos 
Jefpiritos, íendo que facramentava principalmente feu corpo: 

Carfftonea vere ejl cibus. 
\ mea janguis meus: A minha carne h e manjar, e meu 
f a n g u ^ K b e b i d a i porque naõ facramentou o Senhor expref-
funente lffSNrt^t, e fua divindade , fenaõ feu corpo, e feu 
faugue? Reparaõ nçfte lugar todos. R e f p o n d e Íingularmente 
Santo T h o m a s , q i y ^ ^ j ^ C h r i f t o aífim , porque quiz defpen* 
der em bens dos K Í n e n s ^ P p e recebera dos homens para feu 
bem: a à l na recebeo Chri f to de Deos, adivinda-fe do P a y ; e 
dos homens, que recebeo na Incarnaçaõ? R e c e b e o o c o r p o , 
erecebeo ff>angue; e ifto para q u e ? Para r e m e d í o , e falva-
çaõ dos homens, pois facramenta o Senhor expeflamente o cor-
po na hoftia, e o langue no cá l ix : para que entendaó exprei-
famente os homens, que fe lhe deraõ para feu remedio elle 
c o r p o , e e f l e fangue; eíTe c o r p o , e e l l e fangue fe empregava 
em leu remédio: Quod denojlro affumpfit, totum nobis contu-
lit adfalutem. 

Divina politica na verdade; e qtie todos os Monarchas de-
vem trazer muito diante dos o l h o s : obrigação he dos vaflal-
los dar aos Príncipes, naõ fó para foccorro das neceílidades pu-
blicas , fenaõ também para oftentaçaõ da grandeza propria. 
Dous dias de real autoridade teve Chr i f to nefte mundo: hum 
no cume do Thabor, e outro na entrada de Jerufalem. Naquelle 
os elementos, e Ceos gaftaraõ o melhor , que tinhaõ para fuas 
galas: o S o l , as luzes , e a neve a brancura.- nefte os Apoftolos, 

• • P ^ j x j j ^ i r r o j a r a õ a feus pés as meímas capas, para que piza-
das^ervifc|ffl a feu j irolff ir; que até a capa ha de dar o vaíTal-
lo^aiç t ^ j p y u n e j a mais, que para fer pizada d o R e y : p o -
r é n n a o W t ju í to , que dando eu a minha capa, para que El-
R e y a p i z e , em lugar de a ver a feus pés a veia em outras hom-
bros O que fe pede para o R e y , o que fe pede para as frontei-
ras, gaftefe c o r i o R e v , gaftefe com as fronteiras ; o cJTie fe 
p e d e p a r á o s ^ o T a j j ^ y gaftefe com os foldados, e veja o R e y -

" f f t y ^ u e fe ( r t á ^ r t l ^ j i l t o para que o d á , fe gafta. 
A o A o f e t a Habacuc pedio hum A n j o para D a n i e ! , QM. 

eftaySJno lago dosleoens, a comida, que levava aos trabal^-
^ • v dores, 



. nos amos delRey D. Affonfo o VI. , w 
•fln«K Que trazia na lega do campo i e d iz o t e x t o t a B B » 
nnl ornando ao Profeta pellos cabellos o levara a B f K M i a 
e o p u l T r a f o b r e o l a g o , onde Daniel eftava: ^taviteumca 
pUlocapttis fui , pojuitque in Babylone W ' ^ T ^ f f t 
íme o Anio havia de fazer o caminho , nao tirava m a g ^ a c i K 

t o m a r e l e o c o m e r , e l e v a l l o a Daniel? < X u e n e c e « S ^ ha-
v ^ d e l e v a r ao Profeta defde Judea a B a b i l á U i - f f p e n f o pe-
Z ares > N a õ havia neceflidade, mas h a t i a r a z a ó . Aquella c o -
mida pedirale ao Profeta para { u O & j f & a m e U I a 8 ° e í > 
S v T Daniel , e eftavaÕ l e o e n s ; * ben*<que Habacuc nao 
foubefle quem lhe comia o feu? Se Daniel? Se Uoens? Pois 
naõ fi ueqHabacuc em judea ; vá a Babilônia chegue ao lago 

ra one veja com feos olhos , que le p a f t a « m Daniel, 
o óue fe pediò para Daniel. Nota i : Portava turn capülo cap,. 
t,s tiNaõ foy o Profeta levado do Anjo pelo braço, ou pela 
maõ fenaõ pelos cabe, los . Capito capitis, e porque ma:is g e -
los cabellos, que pela m a õ , ou pelo hraço? r 

d o feu: e c o m o hia a dar do f e u , pelos cabellos ITavia de i r , 
taõ difficultofamente fe t i ra o f e u a o s h o m e n s : e q a n J o a r e -
pucnancia he tanta , he razaõ, e he juft iça, que l e m o t i r a o 
paía Daniel , entenda eu que fenaõg>fta c o | , l e o e n s : efta h e 
a razaõ d o e f t a d o d o C e Ò ; efta deve foarazaode e f t a d o d a 
terra, e defte modo ainda que crefçaõ asimpofiço ns am a 
que crefçaõ os donativos, ( p o f t o que fempte com d « a d e > 
tudo ofterece o valfallo com menor fentimento, e o K e y n o , 
e a Mageftade naõ levará taõ injuftamente as queixas 

T e n h o acabado o fermaÕ, e com elle a minha < bngaçao. 
Mas vós, Senhor, daime licença para d j z e r , que a i i i d a j M y p r -
baftes de todo a vofla : á minha rcmu-

cal felicidades, que o efperaõ; porem á v i T ^ M ^ M - a H i a a 
dar execução ás fel icidades, que efperao a P o v t u g ü W h : L o -
gremos ]á eftas efperanças Senho-: nao di latem, nem malo-
grem noffas culpas o que n o s p r o m .ttem voflas nulencorc ias . 
já qife o n o f l o Monarcha foy de vós g e l a d a m e n t e e fco-
lhido para Monarcha nof lo, como inlffl»Tgrffb, q - e ha: d e j e r 
feliciflimo devoltos favores, e de nef la#WMinas, t e n d e - e m 
Hfyuinua, eadmiráve l protecção fua vida, e a l a r g a i X ^ a n -
í d S fegurai f u a f a u d e , ^ugmentai f u a s f o i ç a s , e x c i t a i 



Sermão * 
irigi funs acçoens, e l o g i a i feus i n t e n t o s , para .que 

píTvancr^fida dia mais dos vaflaiios, temido dos inimigos, re-
verenciado dos neutraes, admirado do inundo em fer viço vol*, 
/ o , Ô«1 gloria de voílo n o m e , e amparo de voíla Igreja , em 

* e u s R e y n c > s ; por terra, e mar , na A f r i c a , na Eu-
ro p a / w t A f i a , e na A m e r i c a , fempre fel iz , , fempre gloriofo; 
fendo hum Af fonfo primeiro nos tr iunfos , inveia 
de hum Afionfo fegimdo na providencia, ailombro de hum Af-

fonfo terceiro na i y ^ f e à g ^ ^ m i r a ç a õ de hum AíFonio quarto 
na piedade, ec l ip f» 'de nufflWiffonlo quinto na liberalidade, 
ecompetencia de hum Affonfo fexto em t u d o , v i v a , ven^a, 
triunfe. 

S E R . 



S E R M Ã O 
P R E ' G A D O 

AJUSTJCTA 
na fanta Sé da Bahĵ a. 

Apparuerunt difpertita Hngu* tammam ignis, [editque fupra 
^ fingulos eorum. A&orum 2. 

Hoc ejl autem judicium; quia lux venit in mwidm , & dilexê-
runt homines magis tenebras, quam lucem. Joan. 3. 

O Amor divino confagra hoje a juftiqa humana, 
efta prefente folemnidade. Neceflano h e , que 
o advirtamos, pois confiderada attentamente el-
ta a c ç a õ , parece que impl ica , que tenha por 
principio a Juftiqa , quando tem p o r t e r m o a o 
a m o r , quando tem por principio a Juftiqa Amor 

prefidente da Juftiqa? A Juftiça aíliftida do amor ^ j c ^ 
que nenhuma couía conformava menos com 
amor, e o noíio fegundo thema a i l ^ ^ ^ p r ^ ^ r o ^ « 
que fe bem notarmos, toda a r a z a õ , ou 
que no j u i z o , que os homens fizerao acerca ^ T i ^ a s . e da 
luz , a luz fahio condemnada , e as trevas applaudidas f ^ p ^ ~ 
oue neíle juizo deraõ os homens ouvidos ao amor, Dilexermv j 
ZrXnes-l quando o amor p r o c e d i taõ e r f damente r m r d o -

luqoens que condemna bellezas de ^ ^ ^ ^ ^ -
de trévas, naõ parece acertado, que á ^ c i ç a prefida o amor. 

„ Ora com ifto fe repreíentar aflim, com ter o ranta 
contrariedade com a Juftiqa, digo com tudo, que 



Sermão } 
tir 

jrigi funs acçoens, e logia i feus i n t e n t o s , para .que 
ipnYTOcrofeda dia mais dos vaflailos, temido dos inimigos, re-
í ver inc iado dos neutraes, admirado do mundo em ferviço vof-

4 o , 6«i gloria de voílo n o m e , e amparo de volla Igreja , em 
iaâ&^L>to de feus R e y n o s ; por terra, e mar , na A f r i c a , na Eu-
ropaTra^Aíia, e n a A m e r i c a , fempre fel iz , , fempre g lor iofo; 
fendo e m ^ W ^ ^ d e hum AíFonfo primeiro nos triunfos , inveia 
de hum Afionfo fegimdo na providencia, aflombro de hum Af-
fonfo terceiro na i y ^ f c ^ a ^ m i r a ç a ô de hum AíFonío quarto 
na piedade, eclipíS- de l í f l l W i f f o n í o quinto na liberalidade, 
ecompetencia de hum Affonfo fexto em t u d o , v i v a , vença, 
triunfe. 

SER-



S E R M Ã O 
p r e ' g a d o 

na fanta Sé da Bahj,a. 

Apparuerunt Hf pert it* Imgud tamquam ignis, (editque fupra 
Jtngulos eorum. A&orum 2. 

Hoc efl autem judicium; quia lux venit in mundm , & dilexê^ 
runt homines magia umbras, quam lucem. Joan. 3. 

O Amor divino confagra boje a juftiça humana, 
efta prefente foiemnidade. Neceflano h e , que 
o advirtamos, pois coníiderada at lentamente ei -
ta a c ç a õ , parece que implica , que tenha por 
principio a Juftiqa , quando tem por termo ao 

«vwvŷ w- anior, quando tem por principio a juiri^a. n. 
prefidente da j u f t i q a ? \ j u f t i < ; a afliftida 
que nenhuma coufa conformava m e n w com a J u U ^ y j ^ » 
a m o r , e o nodo fegundo thema affioi W ^ p r ^ ^ t e r r 
que fe bem notarmos, toda a r a z a õ , ou H , 

que no j u i z o , que os homens fizerao acerca l a s . * • ^ 
l u z , a luz f a h i o c o n d e m n a d a , e as trevas applaudidas. f o y w 
que neíle juizo deraõ os homens ouvidos a o a m o r D ^ m ^ X 
horíTmes-, e quando o amor p r o c e d i ^ õ e r m d a m e n e na. eto 
luqoens que condemna bellezas de l ^ ^ p l a u d e f e a l d a á e s 
de trévas, naõ parece acertado, que á*i1«!® pwfida o amar. 

Ora com ifto fe re,,relentar afiim, com ter o ainorjtanta 
trariedade com a j u f t i ç a , d igo com tudo, que 

AJUST4ÜA 
^ W ^ m m 



Sermão * 
' ^ & s d iJuí l iça bem fe pôde admittir o amor. Por efta parte ef-

' t ^ flffltairo thema. Diz o Euangelifta S. Lucas , que o amor 
i , d ; lo quando vcyo fobre o Col ieg io A p o f t o l i c o , que í e af-

Sedit. O amor aílentado? Logo afíifte como em tri-
O l ^ ^ m o r . A confequencia naõ tem menor fiador , que S. 
' G r e g S W p o r fe i^como elle d i z , a poftura de affentado pro-
pria de quSw'Mff^- Se der e judie ant is e/l. Pois f e o arhor divi-
no oftenta autoridades de Juiz, naõ he incompatível a j u f t i ç a 
com o amor? A n t e s ^ a ^ ^ T u f t i q a diftributiva, nem a punitiva 
f e d e v e executar íó j ^ l o s c n H m e s da fabedoria fem interven-
ção do amor. Peio menos aíüm o pratica o f u p r e m o Juiz Deos. 
Quando o Eterno Pay confultou o beneficio da creaçaõ, tanto 
admittio nafãnfulta o voto de feu amor , c o m o o voto de fua 
fabedoria, que ao F i l h o , e ao hfpirito Santo querem t o d o s , 

Gen. i. que coníüLtaíTe naquellas palavras: Faciamus hominem ad iína-
y gin cm , & (imilttudinem nojlram. Quando o meímo Senhor 
f defceo a devaçar de Sodoma para feu c a f t i g o , trouxe também 
"2T"*pòr adjuntossiabedoria, e a m o r , que a todos tres com disfarce 

G c J 8 de humanos adorou Abrahaõ: Apparuerunt ei tres viriftantes 
mê* prope eum. De maneira, que nem aos benefícios, nem a o s c a f t i -

gos procede Deos fem ouvir a feu amor. E porque razaõ ha 
deentervir o amor na repartiçaõ dos favores , e na e x e c u ç ã o 
dos caítigos ? Porque caftigar fem amor he paflar a lém de 
juílo: dar fem amor he ficar áquem de l iberal: no primeiro 
vai muito efcrupuloía a juftiça; no íegundo vay pouco airofa 
a liberalidade, e nem á juftiça eftaõ bem efcrupulos , nem á 
liberalidade dcfares. 

a razaõ^porque ordinariamente defterraõ to-
dos crqs trTWtoaes aoaiffSr ,«he porque c o m o feja hum a f f t é l o 
cego, n e t n ^ j ^ u ^ r a q u é m he jufto , que fe dê o p r e m i o , 
nem aqiieíírhe Tirito , que fe dê o c a f t i g o ; e por iíío caftigará 
talvez benemeritos, e premiará delinquentes. Efta he a caufa 

1 total, porque o amor fe lancha fóra dos juizos. L o g o fe houver 
hum amor, que ve^ir jerecimentos para para premiar^ ecfè l i -
tfos para ouvir, Bfenrpodera' efte amor entrar nos tribunaes. 
Pois figa o amor as l u t e d® entendimento, regulefe pelos ar-
bítrios cb^azao , que logo acertará a repartir prémios, e a i q W 
gar d j p a s . Ao Elpirito Santo deo o Eterno Pay o d e f p a c á o 

das 



pregado a Jufttça. * • 
•dás mercês: Dato/mZaum. Ao uiet.no e n c a r r e p i y ^ o f ^ 

fHelid.de que o mundo commetteo contra o Veroo uícar-
t^XmuHdum i s ^ s , «ei* non crediderunt tn 
P o i s a o ainor fe entrega a repartição dos P ^ m i o s ^ A o a / b r í k 
e commenda o exame de culpas? Se he amor , o e o á f f f t 
f vel que ache em ninguém del idos para g 
colli v e l , que naõ ache em todos mentos p a ^ f T O u r , fe he 
amor? Gomo? Porque he amor, que fe,ajufta muito com a, 
m a õ O a ô o da vontade , pelo a i & p p i r i t o Santo procede 
formalmente a m o r , regulafe d i W n a n e t f a pelo a d o do en-
te X ento , que fomente quer o que o entendimento c o -
nhece * e am°r taõ conforme com a r a z a õ : amor que fo fabe 
querer o que a razaõ chega a alcançar bem pótfe fer admit-
t i \ o a )def, acho das mercês, e a o juizo das culpas; porque c o -
mo taõ diícreto nem defconhecerá méritos para o premio , 
nem diiiimulará culpas para o caíligo. Seja pois o amor huma, 
mo chan ma entendida, e com ter d e p e n d e n t da vontade p a r a ^ 
arealidade do f e r , dependa todo do e n t e n d i m e n t o ^ os acer-
bos do obrar, e vote embora efte tal amor nos ttibunaes da 
Juftiça, que como taõ dirigido pela razaô nao pode errar co-
mo c e g o , fenaõ acertar como lince. Ifto pof to , bem fe deixa 
v e r , que naõ ie contrariaõ de tal forte amor, e Juftiça, que 
naõ o lia haver Juftiça onde ha amor. E fe os empenhos do 
amor podem eílar com as inteirezas da Juftiça, naõ ha que con-
demn <r em que a Juftiça h u m a n a dedique hoje fuas celebrida-
des ao amor divino. Atéqui a repugnancia da eleição: vamos 
agora á eleição dos themas. 

Verdadeiramente, que me vi embaraçado no c c M t t j e tfef 
taõ encontrados t e x t o s , como faõ-o da%fefta, dojiha. A. 
obricaçaô lie tratar da Juftiça; o texto da fô^ffcrevejhuma 
Juftiça acertada; o texto do dia propoem huma errada juftiça. 
Erros, eacertos como fe haõ de unir? Ora.para que a feita, 
e o dia ambos influaõ na obrigaçaõ , determino feguir hum j 
e oiltro texto : o texto da fe f ta , o do a m o ^ d i v i n o , moitrara á 
Juftiça o que deve fazer : o texto d ó 5 a o Tio amor humano, 
moftrará o que naõ deve fazer a Juftiça: vamos com el les , 

"^t^n nos apartar hum ponto. 
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Sermão 

Jpjmmetunt difpertita l\ngu<e, tamquam ignis, feâttque fupra 
ftngulos eoriim. 

[ ^ p j w a r e c e r a õ repartidas línguas c o m o de f o g o , eafTentou-
j l \ l e m b r e c ^ a hum dos Apoftolos. A primeira coufa etn 
que r e p a r c ^ l ^ í a q u e l l e Apparuerunt. Àpparueruntl Appare-
ceo o hfpirito Santo? A que firn tanta preila em v i r , que pô-
de correr o c h e g a r ' p ^ É ^ j c ^ ^ p p a r i ç a õ repentina ? N a õ efta-
vaõ melhor a taõ foberam^Ploa paufados paíTos em defeer , 
do que pouco mageftofas preílas em baxar ? Para que afle&a 
velocidade^, quando devia anhelar paufas? Para que? Eu o di-
rei Sufpirava aquella fe l iz junta havia ja d e z dias pelo defpa-
cho defte favor , e he taõ cuftofo efperar por hum defpacho, 
que por lhe dar expediçaõ fe apreflou o Efpir i to Santo con-
tra conveniências de Sua Mageítade na defeída. E e í l e he opri-
pieiro avif<^, que dá aos tribunaes da terra , que naõ fe dila-
tem nel les^om importunas tardanças o s d e f p a c h o s , fenaõ que 
íe abbreviem com diligente cuidado; porque na verdade naô fa-
be o que eufta hum deípacho retardado quem retarda hum 
defpacho. 

Entra Chrifto no Horto , e pertendente felicito de fua v i -
da , mete petição a feu Eterno P a y , para que fe lhe efeufe 

Luc. 22. a morte: Pater, transfer calicemijlum ame. T r e s horas con-
tinuou na pertençaõ, e na ultima abertos os poros do corpo 
regou com feu fangue aterra : Fattus eft Judor ejus, ft cut gut-
tafanguinis deccurrentis interram. V a l h a m e D e o s ! Q u e he o 

^ tanto a^Chrifto? Que he o que tanto o marty-
i i z a A ^ q t l ^ a õ h a ^ n ç a para o p e i t o , aqui naõ ha cravos para 
as m í Ç s , ha açoutes para o corpo ; pois donde af-
íiicçaô taõ vehemente ? Donde fentimento taõ a g u d o , que fem 
lança derrama fangue o peito, fem cravos corre das maõs o 
f m g u e , fem açoutes b r o t | em fangue todo o c o r p o ? D o n d e ? 
N a o ha tres h o r a s ^ q i ^ pede inftantemente a v i d a , fem que 
he defírao ao deípacho? Pois a f í l ige tanto hum d e f p a c h o di-

latado, que com íer a difaçaõ íó de tres horas, c u f t a a C h r i í i o 
o f a n a d a s veyas. E fepertender tres horas, molefta c o m 
t o e ^ í l o , que ferá pertender annos inteiros ? Se horas deTe-

queri-



prêeado d Jufliça-

^Aíer imento c h e g a õ a t . f i t l a n g u e , annos d e r e q u e r i m e g t ^ e 
- f r / f i ? A w e f l e m í e os Miniftros em defpachar , p a r a ^ B S ^ o 

r f n t m os pertendentes em requerer. E verdadeiramente, que 
n cou^a menos para prolongada , que h u m . p e r j f n ç a * 

O u o pertendente ha de c o n f e g u i r , porque merece o o f e ^ 
c u i r , ou naõ h a d e confeguir o que p r u c u r a ^ o ^ S S m ^ . 

f d e f e n i n o ou c l a mercê , p o g j < n e g a r logo o que fe 
c e r t e n d l , pórie íer b c n e v o l e i ! « r 3 e q u e m a m a ; e conceder 
tarde o que fe d e í e i a , parece graça de quem zomba. 

Aauelles dous diícipulos mui queridos do S e n h o r , J o ã o , 
P n i o t o at e eraõfe huma hora apedir lhe os dffus melhores 
k S d è l u R e y n o : Die, « Jedeant hi duo filn mt, mt,smi. M. 

mus adfitnjiram in regno tuoEqueref-
pondeo o Senhor a efla pe. içaô ? Hum man fedo> de engano: 
myitis mod pet at is. N a õ fabeis o que ped.s, d e l f t i d o que 
peitendei! H bem Senhor, a hum Diogo taó f a v o r f t . d o a hmrf 
foáó t a l amado com efla fequidaõ negais o que crocutao? M o 
h e amar? Wo he favorecer? S i m , que fe nao haô de con e -
puir o oue d e f e j t ó . porque e f t a õ outros merecurentos diante . 

e/i Pá Paire meo . naõ h e pouc" - o r de en-
c m a l l o s e fo ta muito martyrio lufpendellos Que de anuas a o 
cuft a a e l l e s dous írmaõs, fe tratara C h i f t o de os deixar fuf -
penfos entre duvidofas efperançasr> Q ^ e s a n d . « 6 atormen-
t idos em perpétuos defve o s , lem haver de alcançar alivio a e 

us cuTdaPdos? Pois bem moftrou o Senhor que: os amava 
quando, com tanta preffa os defenganou refoluto, 
padeceflem os trabalhos de procuraT", quando t ^ l S O n p o f -
fivel a fel icidade de confeguir. A l e n t a r m e e ^ a n ^ o m 
efperanças a que profipa , quando naõ he, àe alcança »o que 
efpero naõ he f/vor de a m i - o , he odio de contrarto, pois 
« f a padecer ancias, naõ havendo de polar . n t e n t t . M ^ , . 
l h o t he defenganar l o g o , porque Te b e m j f a o w n f e g n i r o j H e T 
tendido, he d l í g r e ç a ; deixar de p e r í É n d ^ a d a d a n e r t e , he 
ventura Pois que conceder o pedido, fe he tarde , mais pa-

x á zombaria , que m e r c ê , eu o provo. N - , 
Defejava Sara hum filho para a fucceílao de f u d C a f ^ e 



Sermão 
de noventa annos d e i d a d e , e o s mais delles de d e f s í ^ 

jGS'SflTTU'^romerteo hum A n j o , que Deos lhe daria o fruto de I 
bençaõ. E vendofe já Sara com hum filho nos braços, deolhe 
p noive de rifo , d izendo, que lhe fizera Deos huma zombaria: fj 

Gcnd.7fTftpqfaktecit mihi Deus. Pois Sara , agora que deveis agrade-
í f t í a k c é , oílendeis com a defeftima ? T e n d e s hum filho, 

que tanto^rèi i jrôeis , e avaliais o favor por coufa de r i f o : Ri-
[um fecit mihi Deus? S i m , que f o y favor concedido muiro 
ao tarde. Naõ havia í ^ ü n s a n n o s , que Sara pertendia fuccef-
for para fua cafa? N a õ a W t t ^ a agora depois de tanta dila-
çaõ o que procurava ? Pois por íílo eftima como rifo a mercê, 
porque huma mercê fummamente prolongada , mais parece 
graça de qu£\n z o m b i , do que defpacho de quem favorece. Se 
a natureza já naõ permitte alentos a Sara para fuftentar a feus 
peitos o filho, que vem a fer eíla dadiva , fenaõ zombar ao 
parecer de Sara? S e o M i n i í t r o com feus vagares deixou cref-
cer tanto nos annos o pertendente, que ás vezes lhe naõ fica 

Tempo para -go far do f a v o r , que vem a fer eíle d e f p a c h o , fe-
naõ galantear do pertendente ? E daqui n a f c e , que as mercês 
muitas vezes naõ obrigaõ, porque as mercês para obrigarem 
haõfe de eítimar como taes, e quando fe concedem ao tarde, 
naõ fereputaõ por mercês; como he poí f ivel , que as mercês 
obriguem? Aprendaõ pois os perfeitos Miniftros da terra d o 
grande Principe do Ceo, o Amor divino, a abbreviar cuidadofa-
mente os defpachos S e n o pertendente ha méritos, feja o mef-
mo requerer, que alcançar: f e n a õ ha méritos no^pertendente, 
figafe odefenganar ao pedir; porque defta maneira a todos f e 

~ ^ Z i f a v g r ; ao premiado, porque alcança fem ancias o que me-
r e c e t Ç o ^ i i g a n a d Q , fforque eícufa cuidados em diligenciar 
o quefffaõ h s ^ ^ o n f e g u i r . 

Nem pareça, que fó convém preíTas á Juftiça no defpacho 
das mercês; tamhem lhe convém a expedição das caufas, E a 

1 razaó he, porque alem dos gaftos , e danos, que ordinariamente 
relultao da tardança das caufas, padecem as partes h u m a f u f -
peníao, em qnantb d u f i d a o , fe fahirá julgada por fi, ou con-
tra I: e he tao terrível o tormento de huma duvida , que pofta 
de huma^arte a certeza de huma fentença contra a m e f « f 
v i d a d a outra huma fufpenfaõ deíla fentença , mais m o l e z a 

efta 

v 



pregado ájufliça. 

^ ffiKSS « R e y B a U h a f a r ^ 

dos grandes de fua C o r t e , quando huma maõ com p o u c á | ^ j . 
tras que formou na parede fronteira , lhe cauíou 
res àf lombros, que pálido o r o f t o , atonitos os olhos ^ W i e t o ^ 
o coracaõ, trêmulos os membros, e D a f m a d o ^ d u a / r o , m a r i -
dou a cr i tos, que vieíTem os fabios para explicar aquelles rgno-
rados c a r a d e r e s : Tunc facies Regis cwimutata eji , & co-V™-*-
zitatiories ejus conturbam eum tJup0/Hpages renum ejus Job 
vebantur Entrou o Profeta Damel , e interpretrando os tre-
mendos rafgos daquella fatal penna, lhe diííe ao perturbado 
R e y que aquellas letras continhaõ final f e n t e n ^ contra lua 
v ida! e contra feu Império: Divifum eft Regnum tuum. E que 
faria Balthafar nefte paffo ? Sem duvida , que crefceriaõ os 
p a f m o s , e reduzido a defmayos o e s f o r ç o , fe renderia de todo 
aofentimento. Antes foy tanto ao contrario o f u c c e í l o , que 
portos de parte os àf lombros, c o m o fe a e x p h c ^ f l cedera 
muito em feu f a v o r , mandou veftir de purpura, e ornar com • 
joyas ao Profeta: Tunc jubente Rege indutus eji Daniel purpura. 
Puis Bl thafar , que diverfidade he efta? Pouco ha taõ inquie-
to, agora defaf lombrado? Duvida Balthafar, fe fera a efcntura 
contra f i , e afft igefe : entende Balthafar , que he contra l i a 
efcritura , e foí legafe? Antes tudo àf lombros, agora nenhuns 
pafmos? Aífim havia d e f e r , porque efla differença vay de vi-
ver fufpenfo a depôr duvidas. Em quanto Balthafar via mover 
aquella formidável m a õ , cada letra, que fe formava na pa-
rede , era huma fufpenfaõ, em que lhe punhaõ a a lma: agora. , 
que Danie! explicou os cara&eres , já i a b e que firmo»*«qaena 
penna fentença contra fua v ida; e atormenta t a r o 
certeza de huma fufpenfaõ , do que ainda a ii4ffillibilida«Ç da 
m o r t e , e a perda de hum R e y n o ; que quando Balthafar duvi-
da do R e y n o , e da vida , entaõ t r e m e ; e quando efta certo de 
perdg- v i d a , e R e y n o , naõ pafma. X a õ rigorofa pena he^va-f 
c i l iar , que mais o moleftou huma fufpaflfa#3jivida, do que o 
mayor damno certo. E a razaõ o pede aílim. Porque quem eíta 
certo , padece hum f ó m a l , que h e o de que t e m ^ e r t e z a ; 
qtorm vaci 11a, padece quantos males a imaginaçaõ l iv lWiente 
lheNeprefenta ; e c o m o o imaginar feja huma p a i x a o ^ ^ 
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Sermão 
q j L - ^ i h a todas asrazoens tfo l e u t i m e n t o , huma efponja de 

" t r i f t e z a s , que anda a chupar pezares , claro eftá que mais haõ 
d ^ M r t y r i z a r os males duvidolos da i m a g i n a ç a õ , d o que o 

J j ^ ^ m a l certo na realidade. Pois pan* que as partes efctifem 
J f c ( t ! ^ » ) í a s duvidas, e moleítas fu fpenfoens , faiba l o g o o l i -

t ^ z a n t e o K D u Uitfo , ou de fua perda; entenda l o g o o delin-
quente f e h f ^ e padecer o ca í í igo , ou livrar da pena, para 
q íe hum , e outro n a x rteza de leu m a l , o u de feu bem de-
ponha as trabalhofas arf t* iuj|gs de huma duvida. Que por li-
vrar ao A p jftolos de íuipenfas efperanças, apreílou o A m o r di-
vino tanto os pálios, que com ler eíperado , pareceo repen-
tino : Appayievunt. 

Dijperttta lingua tamquam ignis. Appareceo o Efpir i to 
Santo emlinguas como de fogo. Naõ eraõ línguas de f o g o , 
fenaõ como de f o g o : tinhnõ de luz a real idade, e de f o g o f ó 

• as appirencias. O h que eítremado documento efte para a Juf-
iça / Ni^J^i de fer a lingua de hum Julgador , ainda quando 

. fjlmin<Lmortaes fentenças, lingua de f o g o , que abraze ; tao 
temperado ha de ir o rigor com a brandura, que íó nas appa-
rencias leve o c a f t i g o inclemências de f o g o . N a õ he bem que 
feja vulgar a piedade, porque tanta crueldade he perdoar a t o -
dos como naõ perdoar a ninguém: mas he b e m , que os r igo-
res d<4 juftiça fe temperem com a fuavidade da mifericordia. 

I á vio Ifaias levantai fe o R e y n o de C h r i f t o á maneira 
ifai* ar. de huma vara: Egtedietur virga ds radiee JcJJe \ mas logo lhe 

divifou ao pé huma bell i flor: Et fios de radice tjus afeendet, 
.para qne a f u j v i d a d e da flor mitigafle a dureza da vara: que 
t r á h í j f e r i r f ó m e n t e j c o m o vara, fem attender a confo lar 
c o n j y M o r , ^ n i s he impiedade de tyranno , que inteireza de 
jülro{Fira embora a vara quando he nec^ ííario , mas íintaõ^e 
tamhem ao bater flores, que recreem , e n a õ fó a fperezas , que 
moleftem ; que hum rigor modificado entre branduras he 

"Utodft o primor da iuftiqa. Q u a n d o Deos d e f c e o a intimar os 
merecidos caftigpfcaotppvo Hebreo , notou o Profeta E z e c h i e l , 

'ívccVui d a c ? n t , , r a P a r a b a i x o de lpe i ia abrafadoras chammas: Ab 
f U C l k (ijpechi lamb or um ejus, & de or fum ignis; mas que da cintura 

ÍiTheo-para mma refpirava viraçaõ frefea: A Zumbis ejus , & fur fpit 
1Ü" m f f l P ^ » m r * ' Myfter iofa compufiçaõ por c e r t o ! T í m t a 

vira-



pregado à Juftiça. 
W a c a õ com tanta ehamma? tanto calor de incêndio ç©m,u 
ta chamma? T a n t o calor de incêndio com t a n t a r e ^ g e n o de 
ar? Aflim modera Deos os rigores de fua juíhça 
gnidade de íua mifericordia. N o mefmo tempo , 
chammas ju f t i ço fo , refrefca viraçoens benigno , 
frefcura do ar mitigue os ardores do incêndio. 
modo de ca ft i gar! A r , e f o g o , fogo para o tormento, ar par^ 
o alivio Por iflo David d i z i a , que Deos^tornava os rayos; era 
chuva: 'Fulgura in pluviam feci, Q^em vio já mais c o n f c o P r . h J 4 . 
defata fe em orvalho? Mas faõ Tayos de Deos j u f t i ç o f o , mas 
faõ cori fcos do foberano R e y indignado, que de tal maneira 
miftura afperezas com piedade.i , que a mefma chamma do. 
rayo traz comfigo o refrigerio da agua, e o m e í f i o ardor dp 
corifco a frefcura do orvalho. Naõ arrernefla confumidore ra^ 
vos fem c h u v a , que lhes mortifique a ehamma: naõ defpede 
acezos corifcos fem orvalho , que lhes diminua o calor. ^ 

Aflim procede noscaft igos a Juíliça do C e o : afim; proce-_ 
da nos caftigos a Juftiça da terra. E para que . 
una piedade» com rigores, entrem nos 1 ribunaes os J T ^ a d o ? 

res com o que faõ por dignidade, e com o que fao por na u-
reza. Os Julgadores faõ em huma como incarnaçao politica 
deofes, e homens: por dignidade faõ huns como deofes na 
terra: Ego dixi: Dii eftis vos; por natureza fao homens como 
os demais. Pois com tudo i í lo , com a dignidade, e com a na-
tureza, como deofes, e c o m o homens divinos, e como deo- v, 
fes humanos aífiftiaô ásacçoens de juizo , Para que a humana * 
da de do fer modifique a inteireza da dignidade. Nao c k p p ^ 
nhaõ a igualdade de humanos, para fe.reveftirem fó da lom-
bra de divinos, que para julgar homens nao f e r i r a i g f e r a -

'nia adeofadas, deofes humanados fim. - ) 

O Padre Fterno, diz C h r i f t o , nao julga a n i n g u é m , m a s 
todo o poder de julgar commetteo ao F i l h o : Pater non judt-Jo 

cat quemquam, fed omne judicium dedit Filio. E porque .nao, 
tomoli o Pay para fi o officio de julgador: p<fgue o deo fomen-
te ao Filho? O mefmo Senhor o d i z : Quia films homims ejt. 
Porque o Pay he fómente Deos, o Frlho he juntamente Deos. 
e h o m e m , e h u m compofto homem D e o s , hunv ^ 0 8 ^ " ^ 
nado, he o*que fe requer para julgar homens. E i í l o 



Sermão 
^ i f i ^ Nk indignai ionis divina vinum in homines merum effunderetur 

—f.ftEpi({.fed humanitatis fuo in Mud transfufo mifceretur; Refponde 
adPhiiip.hum engenho grande da Companhia, Kntregafe o julgar h o . 

^mensSi hum Deos h u m a n a d o , para que a iemelhança do fer 
h u m a n V tempere a indignaçaõ do fer d i v i n o ; e de tal modo 
p r o c e d a a o caftigo como Deos j u f t o , que propenda também á 
piedade como homem compaflivo. Aíliítaõ pois os Juizes nos 
Tribunaes como deofes , e c o m o homens , naõ difpaõ a fuf-
tancia de humanos, que faõ por natureza, por fe moftrarem fo-
mente divinos, que faõ por d ignidade , ajuntem h u m a , e o u -
tra coufa, que logo ajuftaráõ íeveridades com branduras. Co-
mo deofes decretaráõ juftos, c o m o homens compadecerfehaõ 
piadofos: a dignidade os levara ao c a í l i g o , a natureza lhes per-
luadira a benignidade: que fuftancia de luzes , e f ó acciden-
t e s d e f o g o lhes aconfelha o Amor prefidente: Difpertita lin-
gu£ tamquam ignis. 

- Sedjjtfye. Appareceraõ muitas linguas, e aflentoufe. Quem 
nao separa nefta compoíiçaõ de palavras ? Appareceraõ lín-
guas t e aflentoufe? E aíTentaraÕfe parece que fe havia de dizer. 
Ura bem dito eftá; porque f e e f t e amor foberano veyo a inf-
truir as Juftiças da terra, ainda que as l inguas, çm que appare-
t e o eraõ muitas haviafe de dizer que fe aí lentaraõ; porque 

as i ^ n r a e S - a , n d . a q ü e Á e l a ô m u i t o s o s Jogadores , ainda que 
h rUltaS: D t f P e n i t " 1'tngua, deve com tudo íer 
m e f m / r r i " 0 - e h u m 0 a í I e n t 0 : ^ i t q u e . N a 
l? i£? . t do™ul}áo P r a t i c o u Deos efta importante po-
^nldjrmCtpt0 3udícesíre«™ ccelum, & terram. Aflim lê 
o f fc' e v e m 3 a d izçr aflim: no principio os Juizes creou. 
a J e í Ê % W 0 U ? P e r e g r , i n a ^ r a m m a t I c a S e eraõ muitos o s , 
2 ; ? ; c o ? o fingular a a c ç a õ : Creavit ? O u fe íin-
f u e T ^ J g e n t e V P 0 1 S f e fingula"za a a c ç a õ ; ou fe multipli-
c a i n n ? c ^ ; P ° , 1 S f e m u l t p l i c a 5 o s g e n t e s : mas com opera-
e f l e s T e n t J V n e Â m m t o s í E com muito acerto. N a ô e n t r a r a õ 
m e m e havia 5 f f J u i z e s : ? P o i s coherènte-
de Jufzes oerfV t- a o P e ^ 0 huma: G W j que h e timbre 
e u l a S f r í l 3 M d - f e m ü l t i P l i q u e m nas peíloas, fin-

3 a c ç a o Naõ fe h ã o de diverfiíicar nas operaço- ' 
c n s ^ J u J g a d o r e s , aífim como f e d i r a f i f i c a õ no numero: no 
f nume-

Gcn, i. 



pré gado á JuJliça. „ \79 
numero fe jaõ embora mqitos , o obrar na de fer único. H a g d g ^ 
concordar no que a í lentaô, ainda que naõ concordem no que 
faõ. 

Quando Deos defterrou a A d a õ do Paraifo , p o z em lu»> 
guarda muitos Cherubins, c o m o querem todos os Exjfofitores 
fundados na força da lingua Hebrea , e a todos armoú com hu-
ma efpada. Collocavit ante paradtjum Cherubim, & flammeum Gen. 
gladium ad cujlodiendam viam ligni vita. E a que fim fe afiinala 
huma fó efpada para tantos Cherubins , naõ neceífitaõ de ar-
mas, ainda huma efpada he fuperflua: e fe neceíJitáõ de ara-
mas os Cherubins , c o m o fe dá para tantos huma efpada ? Q u e 
quer dizer os Cherubins muitos, e a efpada uniç^? Q u e quer 
dizer? Eu o direi. A efpada he a fentenç» , que fe fulminou 
contra A d a õ , c o m o quer Ruperto : GladiusJententia eft: O s 
Cherubins faõ os Juizes executores deíla f e n t e n ç a ; e como os 
Cherubins fe jaõ os Juizes, e a efpada feja a f e n t e n ç a , armaõfe 
muitos Cherubins com a mefma e f p a d a , porque f ^ j g y e m unia 
na mefma fentença muitos Juizes. Vários Miniílros d ^ j t o J W ; • 
tiça deftina D e o s : Cherubim-, mas a todos entrega hifcia f ó 
efpada : Flammeum gladium: para moí lrar , que fe devem c o n -
formar tanto entre li os Julgadores, que ainda que fe di í l in-
gaõ no f e r , fe identifiquem no fentenciar. T a õ concordes h a õ 
de julgar, que fe aiiifte cada hum , quando he juílo, com o fen-
t imento de t o d o s , e todos com o de cada hum , para que deíla 
conformidade de juizos faya a r e f o l u ç a õ taõ huma, que fendo 
vários a r e f o l v e r , pareça que naõ refolvem vários. 1 

E a mefma r a z a õ , a meu v e r , dita eíla conformidade. 
Pergunto: Os Julgadores porque faõ Julgadores ? Pelo que faõ 
por fua pefloa , ou pelo que faõ por feu officio £ H e «ferto, 
que pelo que faõ por feu of f ic io; porque o officio , e Yiafra 
pefloa os conf l i tue Julgadores. A h íim / Pois fe o officio he o 
m e f m o , porque naõ h a d e fer a determinaçaõ a m e f m a ? Se o 
officip he hum em t o d o s , porque h & d e fer o parecer em cada 
qual vario? Pelejava Jofué contra os A i j u n o . á g s , e quando c o -
meçava a declararfe por fua parte o t r iunfo , hia já o Sol en-
tibiando fuas luzes : e v e n d o o g e n e r ò f o C a p i t a õ , que as f o m -
bras haviaõ d e f e r ao inimigo re fug io , ordenou ao SqJ, que 
paraíle, e á L u a , que fe detivefle : Sol contra Gahaon be mo*jofué.ip; 

M ij ifaris 
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? i8o Sermão 
vearis, <& Luna contra valem Atalon. Efcufada detença a da 

^ L u a . Se o intento todo de Jofue era dilatar o dia para confum. 
mar vi&orias, a que fim manda parar a Lua ? A Lua naõ faz 
iO d i a / o Sol firtí: pois fe l h e baítava o Sol det ido, para que 
íblicita.a Lua parada? Porque naõ parára o S o l , fenaõ parára 
a Lua, refponde Abulet i fe: Quia ea mota credebat movendum 
Solem. Bem: mas porque naõ parára o Sol , fe naõ parára a 
Lua ? O Sol naó he planeta d iver fo ? N a õ refide em difFeren-
te esféra ? Pois porque fe naõ deteria o S o l , ainda que naó fe 
detiveíle a Lua? Porque? Porque tem ambos o mefmo officio 
de preíidir ao mundo, e como em ambos he o officio o mef-
m o , por i f foa acçaõ havia de fer a meíma em ambos. Para pa-
rar o Sol nao fe havia de mover a Lua ; e a moverfe a Lua 
naõ havia deparar o S o l ; que c o m o tem h u m , e outro a mef-
ma jurifdiçaõ (obre o mundo, tem o mefmo parecer acerca do 
mundo hum, e outro. Pois íe o poder he o m e f m o , fe he o 

,mefmo officio nos Julgadores, porque naõ ha de fer a refolu-
W ggjhelma? fdentifiquemfe no fentencear , aflim como fe 
i d e n t f i c a õ no prefidir. O S o l , e a Lua faõ planetas diverfos, 
e c o m tudo naõ feguem no obrar a natureza , e m que fe dif-
tinguem, lenaõ a jurifdiçaõ, em que fe unem. Sejaõ os Julgado-
res differentes n o í e r , devem com tudo fer o mefmo no jul-
gar, porque as acçoens de juizo naõ feguem o f e r , em que faõ 
diverfos, fenaõ o off icio, em que faõ o mefmo. 

Ouvi para ultima confirmaçaõ do que dizemos huma cou-
la grande. De dous modos fe confideraõ na T h e o l o g i a as pef-
loas divinas: ou fe confideraõ por ordem a f i , que vai o mef-
mo, que ad intra-, ou fe confideraõ por ordem ás creaturas, 
que Val o m e f m o , que aà extra. Em quanto as peíToas divinas 
le conuderati por ordem a l i , naõ fe unem nas operaçoens: por-
que o ray géra , e nem o F i l h o , nem o Efpirito Santo géraÕ: 
o i a y , e o Filho efpiraõ, e a terceira pefloa naõ e fp ira .Tanto 
que aspeíloas divinas f e f o n f i d e r a õ por ordem ás creaturas, 
Jogo te unem na^acçoens; porque pela mefma acçaõ criaõ, 
peia meíma acçaõ confervaõ, pela mefma acçaõ oovernaõ o 
mundo todas tres De for te , que por ordem a li obrao as pef-
ioas c o m o diftmftas; porém por ordem ao mundo naõ obraÕ 
c o n v y d u t m c t a s as peíloas. Q u e perfeita idéa de Miniífros pú-

blicos ! 



pregado á tyujliça. 
bl icós ' Por ordem a íl prõced^; cada .^ualTicómav-áircrlb::; 
cor ordem ao governo prótredaõ todos; « o m o . feiQca® ;otiWSi- • 
mo N a õ f e â te càáaf hiim a feu parece»liifiuqifestèoà aoraegimett-
to dos poucosv que iflò i feria: na6 attendee aofftpovoç, <ãw*P te 
fi » unaõíe t o d o s conformemente no que fe julgar/ melhor, que 
iíío he naõ fe refpeitar a fi * fenaõ aos povos. Ainda nao eltá 
dito tudo;- E porque- razaõ tem as pefloas por or dem a ;fi ope-
raçoens particulares, e porque razaõ naõ tem asvpeítoas poc 
ordem ao mundo parti cularéracçoens? A razaõ altiíuma a e e i -
ta As operaçoens ad intra feguem a pefloa; que por l í to o Fi-
l h o , e o Efpirito Santo naõ géraõ, porque if lo , que he gérar, 
acompanha o fer Pay. As acçoens ad extra f e g u e m a Omnipo-
tência, que por iílo o P a y , e o Filho , 'e o Efpirito S a n t o góver-
naõ com abfoluto dominio ao m u n d o , porque fao Deos omni-j 
potente: e como as operaçoens adintraÂtgaõ a pefloa , em que 
fe diftinguem, tem as peíloas por ordem a fi operaçoens parti- - , 
culares: e c o m o as acçoens ad extra figaõ o poder , j m que fe. 
identificaÕ, naõ tem as pefloas por ordem ao M m m ^ m t . ^ 
lares acçoens. Efte exemplar divino imitem os M i n i i t r f í nu- -
manos. Suppofto que as acçoens de juftiça feguem o officio^, 
e o poder, em que faõ o mefmo , e naõ a pef loa, em que fao 
differentes, feja a acçaõ huma em todos, como he o olticio, e 
naõ diverfaem cada qual , como he a pefloa. Operaçoens par-
ticulares convém quando muito aos Miniftrós f ó pot ordem a 
f i , porque fó por ordem a fi faõ as operaçoens propriedade da > 
pefloa: mas em entrando na direcção da Republica, nao haõ de a * 
ter mais que huma acçaõ , porque obraõ em quanto tem o 
mefmo poder. Naõ de outra maneira, q u e as línguas , em que 
defceo o amor divino prefidente , que com ferem muitas no 
numero: Difpertit* lingux; com tudo, como erao ^ melmo.no 
officio de a r d e r : Tamquam ignis; foraõ também na acção o 
mefmo: Seditque „„ . . _ " , " 

Supra finmlos eorum. D e f c e o o Efpirito Santo iobre ca-
da hum dos Apoftolos. Naõ communicou favores fomente a 
huns, com todos repartio igualmente fuas gfaças:^que quem 
vinha a inftruir juftiças, naõ havia de fomentar defigualdades; 
porque defigualdades, e juftiça faõ coufas , que repugnao en-
tre fi. A v a r a da juftiça h a d e fer igüal: nos favores toda par* 
; . , M iij " C 3 0 3 
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cada h u m : nos caftigos a mefma para t o d o s ; que levar huns toda 

ÍTRandura» e outros o rigor t o d o , iflo he fer vara de injuíliqa. 
Aflim como fe ha hum h o m e m , que voltea fobre huma'maro^ 
ma , que para» naó cahir , todo feu cuidado poem em naõ in-
clinar mais a hum lado, que a outro, fenaõ librar igualmente 
em ambas as maõs a vara, de que f e v a i : aflim fe haõ de haver 

s, Greg. nos Tribunaes os Julgadores, diz ae loquencia Grega de Nazi-
Na*. anzeno : a vara da juífciça igual na m a õ , e naõ propender mais 

para huns, que para outros, fenaõ repartir com todos o affe-
& o , e alcançar com a feveridade a todos. 

Mandou Deos a M o y f é s , que fubifle a o monte N e b o , e 
Deutcr. que alli morreíle: Afcende in montem, & mor ere in monte. Su« 

bio Moyfés morreo. Morto el le diz o texto , que o veyo 
Deuter. [ ) e o s enterrar em hum val le: Sepelivit eum in valle terra 

Moab. Reparo: Se o manda morrer no m o n t e , para que o vem 
enterrar no valle? Pois aflim o tinha determinado? E f e o que-

ria enterrar no valle, para que o mandava morrer no monte? 
Q ^ . g á É P 0 1 ^ D e o s n o monte ,onde morre M o y f é s , ou morra 
M o y f p n o vaile, onde o fepulta Deòs: mas a morte no monte, 
eafepultura no val le? S im, que he Deos muito jufto , e mui-
to igual. A montes, e aval ies honrava Deos com as glorias de 
Moyfés em vida, porque naõ fó o monte , onde as recebeo, mas 
também o val le , onde as manifeftou, vio a M o y f é s cercado de 

íxod. J4-rormolas luzes: Cumque defcenderet de monte, ignorabat quod 
^+nrnuta eJJet faciesfua ex confortio fermonis Domini. Ah iim! 

^ ^ r o i s fintaõ também va l les , e montes as triftezas de M o y f é s 
em morte. Nem as glorias f ó para o m o n t e , nem f ó para o 
valle as penas. Sepultar a Moyfés no m o n t e , onde morre , era 

o valle com as ditas , fem lhe alcançarem os dam nos: 
morrer M o j f é s no v a l i e , onde o fepultaõ , era ficar o monte 
com as luzes, fem lhe alcançarem os lutos; e naõ faz Deos ef-
las ínjulhças M o n t e , e valle participem r e f p l a n d o r e s d e M o y -
íes v ivo: va l le , e monte^horem fentimentos de M o y f é s m o r -

n Ò n / e - a m ' 0 r t e d e ° ennobreceo na v ida , 
6 f e P u l ™ ° a q u e m o autorizou luzido. Eisaqui 

E f c o ? q u e ° e o s procede: nem as benevolencias to-
toaSli? n e m o s r i 8 ° r e s todos a o u t r a : a todas as par-
KB a benevolência, e o rigor a todas as partes. Aflim proce-

d a õ 

V 
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daó também os que tem o nome d e j u í t o s n o mundo. N e m t o - _ 
do o favor para o monte levantado , nem toda a feveridãdtf 
para o valle humilde: experimente o val le ao Julgador taõ be-
nevolo c o m o o m o n t e , e finta ao Julgador taõ fevero c o m o 

o valle. ' .' 
Imitem as obrigaçoens politicas dos Tr ibunaes ao gênio 

natural do Ceo, Quando no C e o amanhece o S o l , a todos 
aquenta: quando o C e o c h o v e , a todos molha. N a ô lança para 
huma parte a l u z , e para outra a t e m p e f t a d e ; as mefmas par-
tes , que ii luftrou com r a y o s , opprime quando h e neceflario 
c o m a tormenta. E nefta igualdade* com que o C e o defpende 
luzes , e reparte fombras* confifte a compoftura £ o U n i v e r f o ; 
tanto afl im, que fe o C e o alterafle efta igual conformidade , 
l o g o fe defcomporia o m u n d o , e fenaõ diga-o o fuccef lo de Jo-
fué. Quando o S o l , e a Lua pararaõ aos imperiofos gritos defte, 
valente Capi taõ , que vos parece que f u c c e d e o no mundo?; ' 
O s viventes por todas aquellas d o z e horas naõ c r e f o p õ z a ge-J 
r a ç a õ , e c o r r u p ç a õ d a s c o u f a s , d e q u e depende c o r n e ^ a r í ç ^ ^ 
U n i v e r f o , c e í l o u : os Antípodas ailombravaõfe com t a q j c o m - * 
prida noi te : os de cima pafmavaõ com taõ prolongado d i a : 
aquelles fufpiravaõ pela l u z , eftes choravaõpelas trevas; huns 
imaginavaõ, que já para elles naõ havia o defcanço da noite , 
outros cu ida v a õ , que já para elles fe acabara a alegria do dia. 
Em fim em h u m , e o u t r o hemisfério tudo eraõ pafmos , tudo 
defordens. Pois va lhame D e o s , quem defgovernou aflim o Uni- * 
verfo? Q u e m confundio aflim o mundo? Donde tanta p e r t u r f * 
baçaõ? Donde tanta defcompoftura? Donde? O mefmo t e x t o 
odif le: SleteruntqueSol, & Luna, donee ulcifceretur fe gens j0r, ia. 
de húmícis fuis. Pararaõ o S o l , e a Lua em quanto os Hebreos 
tomavaõ vingança de feus inimigos; e em huma R é p u b l i c á , on^ 
de dous Mini f tros , que foraõ eleitos para acodir c o m f u a s l u -
zes a t o d o s , afliftem a h u m povo particular com fúas l u z e s : 
em hum m u n d o , onde o S o l , e a Lya^ defpendem os refplan-
dores para huns, e d e i x a õ em efeurida^des ^os outros, que ha-
via de acontecer , fenaõ defordens? Q u e havia de acontecer, 
fenaõ perturbaçoens ? Parcularizar o C e o f a v o r e s , l a n ç a r a hu-
ma parte todas as l u z e s , e opprimir as demais c o m todas as 
trevas, h e defeompor o Univerfo . L e v e m todas as luzes lei-

M i v i v e m 
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vem todas as trevas, que neílas igualdades confifte a fuave 

^cITfpofiçaô do mundo. E eftas como taõ importantes aò born 
g o v e r n o , aconfelha o Amor prefidente aos feus Juizes> para 

<que como planetas politiços dos Eílados repartaõ benevolos a 
todas as partes fuas luzes : Supra fingulos eorum. 

< Atéqui ponderamos o que fez eíte amor foberano ,íagora 
ponderemos o que riaõ fez. Naquelle g lor iofo ajuntamento ef-
tava a Virgem, que era a Mãy de Deos , eftava S. Pedro , que 
era cabeça do Apoítolado: pois pergunto , porque naõ defce 
o Efpirito divino primeiro fobre a Senhora , logo fobre Pedro, 
e depois fobre os demais Apoítolos conforme a precedencia , 
que tínhaõventre fi? Ande embora igual no benefício ; porém 
refpeite aexcel lencia das peífoas na repartiçaõ. NaÕ f a z iílo 
eíte Efpirito divino, fobre todos defce ao mefmo tempo fem 
attender a vantagens particulares de ninguém, para enfinar aos 
Julgadores, que fujaõ de attender a refpeitos, c o m ô de def* 

.truiçaõjgjtal da juíliça; porque a juíliça depende toda da ra-
jppjjtàfiaõ vai a razaõ onde entraõ refpeitos. 

prefentado Chri í lo ante Pi latos, tirou e l le as teílimu-
nhas, examinou as accufaçoens, e feitas as diligencias necefr 
farias, declarou a razaõ a Chri f to por innocentvc EgawuJlam 
invento ineo caufam. Inílaõ os Efcribas, e F a t i f e o s , que yifle 
o que fazia, porque livrar a Chri í lo era inimiítarfe comCefar . 
Sihrnc dimittis, non es amicus C£farts. E demandando no tri-
bunal de Pilatos a verdade da razaõ por C h r i í l o , ê. o refpeito 
de Cefar contra C h r i í t o , qual pode roais? A r a z a õ , ou o ref-
peito? OfucceíTo o dirá: Tunc tradidit eis illum, ut crucifi-
geretur. Mais pode o re fpe i to , que a razaõ : entregoufe Chriílo 
á morte, como requeria o refpeito: e n á õ fe conferva a Chriílo 

«aivida, coffto aconfelhava a razaõ. A razaõ dizia * fe defle li-
berdlade a Chri í lo , e naõ fe l ivrou: o refpeito d i z i a , ;que :fe 
eondenafle Chrií lo a huma C r u z , e m o r r e o : Tunc tradidit eis 
titum, ut crucifigeretur.^ J a n t o como i í lo prejudicaõ refpei-
tos na juíliça. , , , ; 

E para que eftes fè defterrem totalmente dos ju izos; qui-
mera eu nos Julgadores huma ignorancia! Ignorancia em Julga-
dor es f b im, com,toda a f c i e n c i a , que he b e m , que tenhaõ pa-
ra a deciiao das caufas, haõ de ter ignorancia das peíloas para 

" ' a ia-
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a inteireza da juftiça. Conheça o j n i z os meritos da c a u f a , . m s 
L n o r e as qualidades das peíToas. Saiba o que julga , nac> iam* 
de quem julga. NaÕ pareça doutrina paradoxa, porque he ar-
bitrio praticado pelo fupremo Juiz Chr i í to , j • • 

Refidenciou Chri f to daquellas celebres d e z , v i r g e n s ^ e 
d a n d o ; fentença pelas c inco prudentes , que logo; apoflou d o 
R e v n o do C e o , deixou fóra delle deftinadas aos tormentos eter^ 
nos as cinco loucas, e inftando ellas a pedir miíencordm , l h e s 
refpondeo feveramente o S e n h o r , que as nacrconhecia v ^ t m i 
dico vobis, ne/cio vos. Parece na verdade , q u e f e i m ^ i c a C h n f t o 
neftas palavras. Se Chrif to he Deos , como he ipoíTivel, que fe 
occulte a feu conhecimento coufa alguma ? Ignorancia, e di+ 
vindade naõ fe compadecem juntas: nega de f i , queihe Deos, 
quem confeíla de f i , que ignora. Pois fe Chri f to he Deos , que 
tudo c o n h e c e , como d i z , que naó conhece a s l o u c a s i J S e f c t o 
vos* H e entre os Expofitores fingular a d i f i cu ldade: mas lup-
poíto o que temos d i t o , pareceme a mim , que d e j j ^ v e z ha-
vemos de dar a r a z a o . Verdade h e , que Chrifto c o ^ U Dqos^ 
conhecia muito bem as loucas, mas como nefta era ' 
Juiz , affim fe ha, como fe as nao conhecera: hefcto vos \ » 
queíQ Juiz re í to attende ás coufas que julga , e d e f a t e n d e as 
pefloas de quem julga. Quanto aos olhos humanos muito im-
plica efta ignorancia em C h r i f t o ; porém, fe implica envChriito 
Q e o s , naõ implica em Chrifto J u i z : em Chri f to Deos fora im-
perfeição ignorar as loucas, e por i í lo c o m o Deos^as conhecia: e 

jem Chri f to Juiz he timbre defconhècel las , e por i ifo c o m o t j u i ^ ^ 
as ignorava. S a b i a q u e a caufa das nefcias merecia condenaçaã; 
porém defconhecia as mefmas nefcias , que condenava. T o d o 
o cuidado deftas imprudentes Virgens era, que C h u f t o at fcp-
tafle a quem ellas eraô: Domine , Domine, apmmbtst Senhor 
abrinos a nós: ainda que conforme nofla cauía merecemos let 
reprovadas, com tudo vede que fomos n ó s ; que revogai 3 . t o * 
tença, e abrinos o C e o : Aperi nobis. rMas ^QlSenfeoçét)lM»i« 
redfidaõ de fua juftiça, na ignorância ^ q u e m ç \ \ ® m r m U m p 
cio vos : Naõ vos conheço. ,Como : íe diílera~ o S e n h o r rallando 
ao modo humano: Pedifme que tefpeite a voíTas peftoas Pois 
entendei , que naô conheço quem fois: Nefcw vos: n&& iei l e 
fois nobres, f e p l e b e a s : fe formofas, f e f e a s : f e riças:, feipa? 

• Mes • 
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bres: fei o que mereceis para o juizo; naõ fei quem fois para 
OTbfpeito: Ne/cio vos. Efte d i d a m e legue o Juiz d o C e o : eíte 
di&ame figaõ osjuizes da terra. Procedaõ como fabios ao exa-
me dascaufas, e portemfe c o m o ignorantes para o conheci-
mento daspeíloas. Saibaõ fe ha mérito para o favor , ou deme-
rito para o c a f t i g o : naõ faibaõ a quem favorecem, ou a quem 
caft igaõ, para que com a ignorancia dos julgados evitem a de-
íordem de refpettivos. Bem aífim c o m o o Amor d i v i n o , que 
femattender a privilégios particulares, como fe tratára fó d e me-
recimentos para o premio, e defconhecera peíloas para o ref-
peito, defceo ao mefmo tempo fobre todos aquelles venturo-
fos congregados. 

Iílo he o que deve fazer a juftiça: vejamos brevemente o 
que naõ deve fazer. Hoc eji autem judicium: Eíle he o juizo 
do mundo, diíle Chrifto a Nicodemos. E que t<al Senhor? Quia 
lux venit inmundum, & dilexerunt homines magis tenebras, 
qttam Ivcem. Que veyo a luz a fer julgada dos homens, e an-
tep^izg|o os homens as trévas á luz . Ha mais injufta fentença? 
A lúzpienos eftimada, que as trévas? Donde n a f c e o , que ho-
mens com razaõ julgaflem taõ irracionalmente ? Donde? De 
tres grandes erros, que fe commetteraõ nefte ju izo: arroja** 
mento, cegueira, e parcialidade. Vamolos vendo. 

Venit lux in mundum , & dilexerunt homines magis tene-
bras , quam lucem. Entrou a luz no juizo dos homens * e fen-
tencearaõ os homens pelas trévas contra a luz. Ha tal prefla? 
Ha tal arrojamenio? Que efcaçamente fe aprefente a luz/para 
que a julguem : Venit lux in mundum, quando logo fe vê corr-
aemnada: Et dilexerunt homines magis tenebras, quam lucem} 
Aífim. fe condemna huma luz? Mas por iílo a luz íecondemna; 
porque fe cOhdemna aífim. Se os homens confideráraõ de va-
gar por huma parte a formofura, e utilidade da luz ; por outra 
a fealdade, e males das trévas, nunca julgáraõ as trévas por 
melhores, que a luz; mas,cpmo naõ houve mais , que appare-
cer a luz no tribunal: Vçnit lux in mundum; e arrojaremíe os 
Homens a fêntencealla temerários, condemnoufe a luz,: Et dile-
xerunt magis tenebras, quam lucem; que juizos precipitados 
como féntenceaõ com pouca l u z , fentenceaõ ordinariamente 
contra as luzes. 

Venit. 
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Venit hoc in mundum. V e y o a l u z a fer ju lgada, e haven-, 

do devotar o entendimento, votou a vontade: Et dilexerunt. 
E e f t e foy o fegundo erro. Sabem porque a luz fahio condem-
nada nefte j u i z o ? Porque foy Juiz a vontade , e naõ a razao. 
Que ha de fazer huma c e g a , fenaõ julgar ás cegas? E onde os 
juizos f e fazem ás cegas , que muito que f e e f l i m e m trévas, e 
fe defeftimem luzes. A vontade como naõ tem o l h o s , nunca 
acha o que h a , fenaõ o que quer; e affim fe quer favorecer, 
achará méritos nas trévas: fe quer condemnar, achará faltas 
na luz. . _ 

Dilexerunt magis: Amaraõ mais. Eis-aqui o terceiro erro 
defte juizo. Naõ preponderaõ os Julgadores igualmente afei-
çoados para ambas as partes, inclinaraõfe mais^ahuma: Di-
lexerunt magis tenebras ; e a parcialidades, que fe havia d e t e -
cuir, fenaõ femrazbens ? O n d e ha amar mais, as mefmas tre-
vas faõ mais formofas, que.a luz : onde ha amâr menos, a m e i -
ma luz he mais f e y a , que as trévas. E porque neftg-Jiribunal. 
houve arrojamento n o r e f o l v e r , cegueira no v o t a r , S M ^ ' V . 
lidade no favorecer , por iflo tudo foráõ defacertos n e í ^ t r i -
bunal: eaff im havia de fer para fe cbiidemnarem luzes , que 
fó arrojados, c e g o s , e parciaes as podem condemnan e elta 
he a confolaçaõ, que fica á l u z defeí l imada, que a nao delef-
t ime, fenaõ quem vota com pouca madureza , quem julga co-
mo quer , e q u e m ama mais. 

T e m o s acabado o fermaõ, e f e naõ me engano, aflim a 
fefta , como o dia influiraõ fufficientemente na direcçaõ d a -
juftiça, que foy toda nofla obrigaqaõ. Conforme o texto da 
f e f t a , para fer a juftiqa perfeita, ha de haver nos Julgadores, 
defattender a refpeitos , tratar igualmente aspartgs , featen-
cear com concordia, punir com moderaçaõ , defpachar c o m 
prefla : e faõ os acertos, que arbitrou o Amor divino. C o n f ó r -
me o texto do dia para naõ fer a juftiça imperfeita , naõ ha 
de haver nos Juizes favorecer con^ parcialidade , votar c o m 
cegueira, refolver com arrojamento j , e faõ os erros d e q u e 
acautela o amor humano. A cautela defies efrros, e a profecu-
çaõ daquelles acertos pedia meu officio , que exhortafle com 
efRcacia a quem de prefente tem a feu cargo a juftiça: mas 

* porque f e i , que os acertos feprat icaõ com cuidado, e os e r -



t88 Sermão \ 
ros fe evitáõ com diligencia, naõ he b e m , que oíFendá com 

„ ^ e f t o r t a ç o e n s a quem d e v o engrandecer com (louvores. O di-
vino Amor Prefidente afliíta com feu auxílio a taô ajuftado 
Tribunal, para que vá a v a n t e ; eia nós fòdos com fua graça, 
com que penhoremos,a gloria. Quarn mihi mhis, 

ORA-
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O R A Ç A Õ 
f ú n e b r e 

n a s e x e q u i a s 
Da Sereniffima Rainha de Portugal 

D. L U I Z A.-FRANCISCA 
D E G U S M Ã O . 

Pré gado no anno de 1666, 

M dia de taõ j u f t o , e taõ devido fent imento, 
em occafiaõ de taõ laftimofa ruina, em mater a 
de taõ univerfal defengano cuidava eu-, que tora 
melhor eleicaõ e m m u d e c e r , que faltar, fcra aia 

I efte de callarem as línguas, e fentirem os cora-
* ç o e n s ; fó p a f m o s , e tilencios deviao fa l larnel te , . 

d i a , mudos horrores deviaÕ fer a eloquencia defta a c ç ã o ; q u e 
nem a dor fe fia a d iverfo interprete, nem a caufa r = 
a m e n o s efficaz orador. Coftúma de ordinano o f e n t n j e n t o 
efcurecer as luzes da razaõ ; porque m a n d o o ^ c o r o W -
compõem o ju izo , e arraftando todos os rfeSos, 
dos os difcurfos. L o g o tual pôde d i r e t a m e n t e faltar-,, quem 
chega verdadeiramente a fentir: e fendo a p a t e n a de hoje 
tanfo para fcnt ir , feguefe que naí» | ó d e fer a c e r t a o faltar 
Fora melhor eleiçaÕ emmudecer , por fer « K l e n c o e m n a t e -
rias tragicas o orador mais eloquente; que os pc^ares meUTor 
f e explicaÕ ca l lando, que d l z - n d o ; e tanto melhor c h c g s o a 
e n c a r e c e r f e , q u a n t o mais difficultaõ o declaratfe. L o g o 6 o 

t 
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Meneio poderá na prefente occafiaô fer competente orador 
Wpècialmente quando a materia de hoje naõ fó por fua laltima 
tem fufpenfos os períodos de toda a Rhetorica , fe naõ que por 
fua grandeza deixa occultos os primores da mayor eloquencia 

Por todas eítas caufas c o n f e d o . que deveramos emmude-
cer neíle dia. Com tudo psrmitti , facra, e defunta Mageítade 
permitti, que a noíla dor entre tantos motivos de fentiríe te-
nha ao menos o defafogo de queixarfe: taõ cruel , taõ alta-
tamente nos fere a dor de vervos fepuítada , que tropeflando 
em íi mefma, nem acerta com as palavras pjra formar fuas 
queixas, nem atina com os difeurfos para propor fuas magoas 
Confenri pois, que fe moderem as penas, para que fe articu-
lem as palavfas: confent i , que por hum pouco íe interrompa 
a grandeza de noíla dor , para que de algum modo fe expo-
nha a razaõ d e n o d o fentimento: daime l icença, para que em 

J v o f U s honras declame contra noíTas defgraças: e para melhor 

q»alifi^ar ajuíta caufa de noíTbs fentimentos , proporei as obri-
^ ç o a i r - Ç T n que nos puzeítes quando viva ; e delias tirarei 
jffottv|rpara Iamentarvos quando morta. Mas para que entre 
as vozes naõ deixem de avultar as penas, hoje ferá ornato o 
defconcerto, elegancia a confufaõ; feraõ conceitos os fufpi-
piros, e os penfaraentos queixumes. Orarei em taõ laítimofa 
acção perdido o methodo, defordenado o e í l y l o , fem arte def-
com polias as cia u fulas, e de induílria trocadas as razoens: que 
as palavras mais incultas, e os difeurfos mais atropelados fe-

M o a melhor eloquencia.para explicar noíla dor , e faudade, 

S o f l L n t 5 í e m Í m 0 S ™ r e d U Z Í d a 3 h ü m tumulo 
femme Aiwiiftí v e r r d e ^ t a d a em cinzas a foberania de voíla 
iempre^Auguíla, e f e m p r e R e a r Mageítade. 
fereniníma H^n ^ obrigaçoens, em que n o s p ô z a Mageítade 

o n Z Í Z j R a i n h a n 0 Í T a S e n h o r a > & me faz impoffivel 
m e a ! ; f ^ ^ s o e n c a r e c e l l a s . Pelo que reduzindo-
fómente f r u o b r i g a Ç o e n s pertendo ponderar 
pomue (k í l b ? d a d e > o alivio , o defengano; 'naõ 
ísThoLv ^ ! n r i a P a r a Ponderar; mas porque nel-
d a d e i r m T p a r a fentir. E começando pela íiber-

t E T d a ' .a l iberdade, ereí lauraçaõ da Coroa ae rortugal fe deve principalmente ao valor da Rainha noíTa « 

Senho-
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Cè-Sfora? Contta que naõ duvidando d o direito , duv.dou da 
p l n r r a i a fereniflima Mageftade d e l R e y D.JoaÕ IV. d e e t e r -
m ® memória; mas quem delibe.ou finalmente a r f a 
h e r d a d e foraó as inftancias da Rainha nofia Senhora. Nei la 
obrieacaõ eterna l h e e f t á o Reyno de Portugal : ficou o R e y -
no Uvre dasprizoens d o cat ive iro; mas quem duv.da, que fi-

C 0 U cárcere a S. P e d r o , tanto 
„•«. lhe defatou as m a õ s ; logo lhe ordenou que fe spertaf le: 
V^7r™c«mda tibi vfftmentum. Nos dous apértos r e ; A a , „s . 
o i r o P r * iwere, circumda. Que neceffidade tinha o A n j o de 
C d i z e X Í vezes , que fe apertafle ? O u que ^ e r t o s erao 
e f tes ' O feeundo claro eftá , que era o da ve l t iduia , mas o 
Drimeiro eu imagino, que era o da obrigaçaõ. Duas vezes lhe 
Po d"na o A n j o , que f e l p e r t e para diftinguir hu*, aperte, do 
outro; e para que naõ entenda Pedro, que lhe manda apertar 
os veíHdos da primeira v e z , da fegunda lhe e f p e c i f e p vef- v . 
tidos: Circumda tibi veflimentum tuum, porque <fa ^ e i r a ^ , 
lhe fallava fem duvida do aperto da o b r i g a d o : P r a c f g e r e . ^ 
De fo e que ao gofo da liberdade i m e d i a t a m e n t e f e f e g m o ^ 
a obricaçaõ d o beneficio, ás ptizoens fuccederao os laços , e a 
hum apertado cativeiro huma" eftreita obrigaqaõ: quando m a * 
f o T o ? ficou Pedro mais p r e z o , enecef lar iamentehouve d e f i -
c° r e a t i v o da o b r i g a c a õ : P r t c m g e r e , quando f e v i o l .vre das 
c iJeas : Cecidermt catena de manibus ejus Da mefma maneira, , 
que f e v i o defatado Pedro, f e v i o livre Portugal ; porque fe 
Pedro teve hum A n i o , que o l ibertaffe, na Rainha nofla Se-
nhora ou pelo gentil ou pelo difcre.o teve Portugal outro 
A n j o , que o remif le ; pois aflim como a Pedro aperjou a obrv-
pacaõ , quando fe lhe deo a liberdade, j u f t o e f t a , que também 
aflim ém Portugal, quando folto do cat ive . ro , ficou c a m o do 
beneficio, e fe confeguio huma glotiofa l iberdade, adm.ttto 

huma eftreita obrigaçaõ. , . . 
E pofto que para a empreza dej^ofla liberdade concor-

reraõ igualmente o R e y , e a Rainha , cuidó eu , que ainda 
mais obrigados ficámos á Rainha, que a o m e f m o R e y . A razao 
h e ; porque a obrigacaõ naõ fe mede tanto pela grandeza do 

^benef ic io , quanto pela demonftraçaõ do a m o r ; que bem pôde 
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fer menor o beneficio, e c o m tudo íer mayor a obrigaçaô; fe 
for mayor a fineza. O benefício de noíTa liberdade no R e y , e 
na Rainha foy o mefmo; mas como o amor foy diverfo , da 
entidade de hum mefmo beneficio refulta em nós diíFerente 
ob rigaçaõ, e em mayor obrígaçaõ ficámos á Rainha, porque 
nella foy mayor a fineza. Foy mayor a fineza da Rainha, que 
a do R e y , naõ fó porque duvidando o R e y i naõ duvidou a 
Rainha, fe naõ porque o R e y como natural naõ he muito, que 
procurafle a liberdade da patria, fe nap que fe oppuzefle, á fua 
mefma patria , para que lograíTemos a liberdade. Grande amor! 
Grande fineza/ Prefentoufe aos olhos de .peos huma Rainha: 
Aftitit Regina à dextris tuis\ e defejofo Deos de que ella o amaíTe 
com todo o Extremo, falloulhe d efta f o r t e : Audi filia-. Ouvi 
filha: Et vide: F.fcutai; Inclina aurem tuam: Daime attençaõ. 
Notável repetição de advertências/ A que fe armará tanta pre-

* vençaõ? Oblivifcere populum tuim. Pediolhe D e o s , que por 
<feu a n w r f e efqueceíTe de fua patria. Pois para ifto tanto ap-
paratofoTíTi; que o amor da pstria lie diff icultofo de vencer. 

J R e t i p r i v i l e g i a d o o amor da patria > que julgou Já o outro, 
que o dar a vida pela patria naõ fó era obrigaçaõ , fe naõ de-
leite: Dulce, & decorum eft pro patria mori. Pois c o m o Deos 
quizeíle ler amado dehuma Rainha com todo o extremo, que 
fez ? Pedio, que o feu amor fe preferiíle ao amor da patria: 
Oblivifcere populum tuim; e porque vio nefta fineza tanta dif-
iculdade, por iflo a folicitou com tanta advertencia: Audi fi-

'J/a, & vide, & inclina aurem tuam. Efte he ornais alto pon-
t o , a que Deos fubio a fineza, com que defejava fer amado 
de huma Rainha; e efta he a fineza, que deve Portugal á 
Kainjia no a a Senhora ; porém com efta differenca , que "Deos 
tallava ahiffha Rainha, mas como filha: Audi filia; e Portu-
& t a l I a v a a outra Rainha, mas como eftranha. E íobre i fto, 
Peos para ler amado fó pedia áquella Rainha , que fe efque-
cei e da lua patria : Oblivifcere Populum tuum; e Portugal pa-
ra íer remido n a õ f ó pejia1 á nofla, que fe efqueceíTe da'Tua 
patna íe nao qu§*a c b r f t r a r M e ; e com tudo n a õ f e y , fecon-

? f defejava, e fey , gue alcançou Portugal o 
que pertendia S e y , que a Rainha noíTa Senhora pela liberda-
de de Portugal fe oppoz ao R e y n o d e C a f t e l l a : faltou ás divi- , 

das 
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áasTa natureza por acudir aos impuilos da affeiqaô; e tanto 
a m o u ao R e y n o , onde affiftia, que a b o r r e c e o a < « * 

nafcera O h raro e m p e n h o , e eterna obrigaçao de Portugal ! 
Verfe hum R e y n o taõ amado de huma R a i n h a , c o m o Deos 
defejava fer amado! Chegar a ier amado por obra , onde Deos 
chegou c o m o d e f e j o ! Notável obrigaçaõ/ ~ . 

Pois eu nao admiro t a n t o , que a Rainha nofla Senhora 
nor ze lo da nolla liberdade fol ie menos amante d e fua_ p a t n a ; 
mas a d m i r o , que parecefle menos fina a feu eípofo. Defunto 
o R e v , pedia a força do amor , que a maós d e feu fentimen-
toacabaf le juntamente a R a i n h a ; porém como a confervaçao 
da nofla liberdade pendia da continuaçaõ de fua v i d a , para 
nue fe confervafle a nofla l iberdade, e pareceo iflenos amante 
ao Rev poraflift ir mais pontual aos vaflallos. Houvefe a R a i -
nha nofla Senhora na morte d o R e y , como fe houve a Virgem 
Senhora nofla na morte de Chrif to pela redempqao d o m un-
d o ; porque afiiftindo a Senhora a taõ fatal tragedia, e f t p e t a o , 
fórà de acabar a v i d a , que reparou o E u a n g e l i f t a n a t o f t a n - _ . 

c i a , e real generofidade, com que fe portou : 
crucem. Pois ama a Senhora com tantos exceflos a C h r i f t o , 
morre C h r i f t o , e naõ efpira de f e n t i m e n t o a b e n h o r a ? S e am-
bas aquellas almas viviaõ de hum mefmo 
acabaraó de hum mefmo golpe ? O r a notem. fcraChr fto R e y 
e R e d e m p t o r ; era a Senhora R a i n h a , e Corredemptora , obrar 
a redempçsõ ocava ao R e y , e confervalla tocava a Rainha. 
morreo p o i s C h r i f t o , havendo r e f g a t a d o o m u n d o Aqu nefte 
ponto fe vio a Senhora obrigada a huma de duas, ou a efpitar 
de fentimento por credito de feu amor, ou a continuar a v i d a 
por confervaçaõ da Chrif tandade: o efp.rar era credito d p i e u 
amor, mas era deixar em perigo a Chnftandade ^ ! v^ver era 
neceffario á Chriftandade,mas era deixar em opin.ao o feu amor 
Afflm f e v i a a Corredemptora d o mundo como enleada entre 
eftes dous empenhos , até que finalmente preponderou ma.s 
em feu a n i m o a neceíiidade da f ^ a p a n nana conferva-
ç a õ , que a fineza de fua morte V S ^ d i t o ^ d e , f e r r o o n » M 
p ô z a fineza, que devia ao R e y , á neceffidade , que « a nos 

. vaflallos; e morto o R e y , continuou a vida , por 
' r e d e m p ç a õ , que obrara o R e y Ifto m e f m o , que acontecea 
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na Corredemptora do mundo, vimos na reitauraçaõ de P<Su. 
g a l ; aífim como na redempçaõ do mundo foy C h r f f t o o R e 

demptor , e a Senhora C o r r e d e m p t o r a , afiim também na ref-
tauraçaõ de Portugal foy Redemptor hum R e y , e huma Rai-
nha a Corredemptora ; pois afiim c o m o morto o R e y , e Re-
demptor do mundo, para lua confervaçaõ ficou viva a Rainha • 
aífim também morto o R e y , e Redemptor de P o t t u e a l , ficou' 
viva a Rainha para fua confervaçaõ. 

Mas defunto o R e y ; com que esforço , c o m que z e l o 
com que refoluçaÕ naõ fol ic i tou a Rainha nofia Senhora a c o n ' 
íervaçao da noíTa liberdade ? Q u e dil igencias naõ applicou? 
Que batalhas nao v e n c e o ? Q u e v i t o r i a s naõ confeguio? Naõ 
íe l e , que fifeflem mais pela l iberdade de fuas mefmas patrias 
nem as Oeboras, e Judiths, nem as Z e n o b i a s , Pantafileas, Can-
daces, Amalafuntas, nem juntas as A m a z o n a s , Lacenas , Ca-
d e n a s , e Carthaginefas. CefiaraÕ todas as antigas façanhas, 

>que o b u r a õ pela liberdade de fuas mefmas patrias, á vifta do 

É & Z W V ? a í í o ^ b r o Andaluz por contervarnJs a nofia li-
P r d a K T u d o podéra ceílar f ó á vifta do que obrou na o c -

cafiao das linhas de Elvas , que o z e l o , com que entaõ formou 
gloriofamente a liberdade Portugueza, ' o a f f e L , o valor e a 

LrUoeTmiTremn i U ! í l a / e m e J h ^ a admitt iraõ, e ainda agora f ó 
nnrPnX eKm a ̂ ™ " * ? 0 - T a õ empenhada f e moftrou íempre 
por nofia liberdade a Rainha nofia Senhora , que parece n a õ 

d d o f o X I ° R , f l 0 u m f e u d i t 0 í ° n a f c i m e n t 0 teve con he? 
eidos prelagios de Rainha , como fe nafcera para libertar a 
Coroa de Portugal. Por ifio também em quantoP Caftèl la per" 

c t ó ^ * deftinaíle a d e f ^ d e 

Vida E „ r í f rtna!Tí.le' * * finalmente acabafle aqnella 
trit . 'rn r - V , m p e J i i l 2 Í e m n ° f i a l iberdade! O h rieorofo 
m t e e a r ^ 3 . ^ P r ^ n a , U r e z a ! C h o r a v ® 

C Z e p ; a n t 0 v e r a h " ™ Rainha tributa-" à mZÍT(TZam f f a tWtnbut0- Mas 
mayor razao fe lamentára , f e develle ao objeão de fuas * 

laeri-



da Serenijfima Rainha D* Jjutza. ipç 
l l a m a s naô f ó refpeitos de Rainha , fenaõ obrigaqoens de , 
Redemptora? Com quanta mayor razaô fe lamentáia , fe foí le 
a caufa de fua dor ver a f u a Rainha tributaria, naõ da fortuna, 
fenaõ da morte? Q u e juílas foraÕ fuas queixas! Q u e devida? 
fuas lagrimash Pois eíta he a materia de noilas lagrimas^ eíta 
a razaõ de noilas queixas, e í le o motivo de noflos fentimen-
tos. Sente Portugal ver tributaria da morte a huma íbberana 
Mageí lade, a huma Rainha, a quém deve obrigaçoens de R e -
demptora. Q u e d e v i d o , que juílifícado fent imento! Morto 
Chriíto pela redempçaõ dos homens, toda a terra fe cobr ia 
de luto: Tenebra jatt£ funt fitper untverjam terram. Sempre Matth, 
os lutos ferviraõ de embaraço. Se a terra com a moj"te d e C h r i f - 2 7 ' 4 Í < 

to ficou remida, como fe cobrio de luto com a morte de Chr i f -
to? Naõ era muito ju í lo , que para feítejar a fua redempqaõ 
f e o m a f l e de galla ? Pois como corta lutos, quando v ê logra-
da a fua redempçaõ ? Por iflo m e f m o , porque fe vio remida por 
Chriíto em fua morte, por irfo l e v e í t i o de luto marte de> 
Chriíto. Bem conheceo a terra a razaõ, que tinha de fegrai; 
f e , quando fe vio remida; mas advert io , que toda a caufa d 
fua alegria, que todo o bom fucceí lo de fua redempçaõ fora 
bbra de Chri í to : e v e n d o , que fe acabava aquella vida , que 
tanto fe empenhava em fua l iberdade, vendo que aquelle pa* 
decia a m o r t e , a quem naõ devia menos, que a fua redemp-
ç a õ ; do mefmo motivo dea legrar fe f e z obrigação de entrif+ 
tecerfe , e d a mefma razaõ , que t inha de veí l irfe de galas, ^ 
f e z divida para cobrirfe , de lutos. Vendo pois o R e y n o de Por-
tugal, que acabou finalmente aquella vida , que tanto coope-
rou para a f u a redempqaõ, quaõ devidamente arraítará efles 
lutos em tef l imunho de fua dor / Quaõ juítamente^dará libera 
dade ás lagrimas em defempenho de fua liberdade! O h que 
bem fe correfpondem neíta occafiaõ as maõs , e os olhos de 
Portugal! Soltas as cadeas das maõs, defatadas as correntes dos 
o lhqs , que bem parecem cahindo a^corjrentes dos o l h o s , quan* 
do eltaõ fem cadeas as maõs! Que^dgjüdo , ,qjie generofo de<-
fempenho.' Libertou Judith a f u a pátria do poder dos Aílyrios, 
e em fua morte todo o povo lamentou a Judith: Defunfta eft, judith. 
acfepulta , luxitque tilam omnis populus. Mui to parece que 16.28.29 

Vendo Judith huma mulher particular , cauíaíle fua morte taõ 
^ i j I uni-
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# univerfal fentimento; mas c o m o Judith com a l iberdaal t l . 
0 nha obrigado a todos em fua v i d a , por iflo fe deraõ todos por 

obrigados a la menta 11a em fua m o r t e : Luxitque illam omnis 
poptilus. Ainda quando a Rainha nofla Senhora naõ gofara taõ 
merecidamente afoberania de R a i n h a , f ó pelo titulo d e R e -
demptora nos podéra executar por lagrimas: em quanto mu-
l h e r , devemos fentir fua morte por p i e d a d e ; em quanto Rai-
nha , pelo refpeito; em quanto Redemprora , por j u f t i ç a ; que 
jufto h e , que pondonos em tanta obrigacaõ fua v i d a , lamen-
temos fua morre por obrigaçaõ. 

Com tudo, f e b e m temos nefta morte grande materia pa-
ra o fentimejito, nella temos também grande razaõ para o ali-
vio. Èfta he a fegunda obrigaçaõ, em que eftamos á Rainha 
nofla Senhora, que prevendo o fentimento, que havia de cau-
farnos a fua morte , já em fua vida d i f p ô z o a l iv io a noflo fen-
timento. Naõ pode evitar o damno , mas prevenio o remedio; 

' 'naõ pode Ijvrarnos da dor , porém deixounos o alivio. T a õ fan-
- ^ a m e i t f j v iveo , foraõ fuas acçoens taõ ajuftadas, taõ regular 
y#Jleu procedimento, foy fua modeftia taõ rara , taõ fingular fua 

piedade, taõ religiofa aeducaçaõ de fua R e a l de fcendenc ia , 
taõ obfervante a direcção de toda a cafa R e a l , tanta a devo-
çaõ com os Santos, tanta a mifericordia com os pobres , tanta 
afrequencia dos Sacramentos, e e m fim tantos os cuidados de 
fua mortificaçaõ, ainda entre as l icenças da Magef tade , que 
nos pôde aliviar a fantidade de fua vida na laftima de fua mor-
te. De Socrates refere Plutarco , que fendo innocente , fora 
condemnado á morte. Laftimavafe fua efpofa d e q u e o c o n d e -
mnaílem á morte fem culpa , e refpondialhe judic iofamente o 
r í lo fofo , £ue quando elle fora a morrer culpado , entaõ lhe 
ncara a ella razaõ de fent imento; mas que indo a morrer in-
nocente , lhe devia ficar grande materia de alivio. H e ^ e r t o , 
que fempre aos golpes da morte correfpondem o s e c c o s da vi-
da-, fe houve culpas na v j£a, correfpondem penas na morte; 
mas diminuefe g y e z a f ^ m o r t e , fe h o u v e innocencia na vida; 
e relpondem na vida eccos cté a l i v i o , quando a morte dá gol-
pes de lentimento. Sendo pois a Rainha nofla Senhora taõ in-
culpável na fua v ida , claro e f t á , que devemos aliviamos em 
lua morte , efpecialmente quando podemos perfuadirno^ que 

\ feu 
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feiTfêlice tranfito foy gloriofo h o r i z o n t e , onde para traslaçtar-
fe a mais luzido hemisferio equivocou em hum mefmo ponto 
o o c c a f o , e oriente ; equando em fuas acçoens nos deixou tad 
feeuras efperauças de que aquelle ultimo paroci fmo, mais que 
e fpirar , foy renafcer, mais que tributar á morte , f o y paíltf 
a melhor vida. 

Mas oh que bem nafcidas, e que bem fundadas efperan-
çis/ Que bem pode a í l e g u r a r n o s , quem taõ fantamente viveo, 
que vive agora gloriofamente/ Muitas faõ asacçoens da R a i -
nha noíla Senhora , que nos poderão confirmar nefte penfa-
mento; mas eu fó o quero confirmar com huma única a c ç a ó , 
fó com aquella eftreita claufura, a que ultimamente f e facri-
ficou. Di (Te C h r i í t o , que o c a m i n h o , por onde feguramente fe 
demandava a gloria , era a e í l re i teza , ou claufura : Artta w* ®tatth. 
efi, qua ducit ad vitam. E fendo efte o caminho da g l o r i a * c o - m -

mo deixaremos de c r e r , que caminhou para a gloria quem 
acertou com o caminho > Fonte encerrada chamou o Ef-
pofo divino a huma. alma recolhida: Fons Jígnatus. E*choggt.4 
eu, que a Rainha noíla Senhora, depondo a MageítacTe p e l p ^ 
elaufura, foy caudalofa fonte , naõ fó que fe encerrou j i ^ a o . 
que defceo. E c o m o he propriedade das aguas, quando defcem 
reduzidas ou a apertos, ou a claufuras, que quanto mais defcem» 
tanto mais fobem ; bem te f e g u e , que reduzindofe a huma çlauf-
fura, e d e f e n d o de taõfoberana altura a Rainha nofia Senhq~ 
ra, fe defceo do R e y n o , da c o r o a , e do trono da tenra , fubio 
a melhor esfera a gofar de melhor R e y n o , de melhor trono* 
e de melhor coroa, Era feu merecimento taíito mayor , queieu 
domínio , que ainda fobre a coroa da terra foy .força , que te, 
coroaíle no G e o ; fe naõ> foy emulaçaõ do C e o , que f ó : a c o -
roaíle a.terrá. Confiderai as virtudes da Rainha nofla rfcenhOj 
ra, a (fim as pol i t icas, como as fobrenaturaes; todas a formavao 
taõ digna do Império, que entraraõ a competir ent^e í v o C e o , 
e a terra fobre qual formaria a coroa a taõ fobera.no íujeito. 
Porém compoferaõfe as partes; c o j f t e A t e r r a coroalla por luas 
virtudes polit icas; coube ao CSo 'coroal iapor fuas virtudes lo-
brenaturaes. Huma f ó coroa era limitado premio para tantas 
virtudes, por iíio f o y neceí lario, que fe multiplicaflem as c o -
roas. Hum f ó Riobo da tetra era pouco theatro para tanta gran-, 

N iii . d e z a » 
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. d e z a ; poriíTo foy p r e e i f o , que lubille também ao g l o l u ^ o 

Ceo. T a õ lautamente foube íer Rainha v ivendo , que ainda 
depdis de morta f o y R a i n h a : c o m o agradaraõ tanto fuas ac-
q o e n s a h u m a , e outra es féra , c e l e f t e , e fublunar, por i i lo fov 
coroada em huma, e outra e s f é r a , por iíío gofa diademas no 
R e y n o da Glor ia , depois que cingio a coroa no R e y n o de Por 
tugal. 

Eftas taõ feguras efperanças nos deixou a Rainha nofla 
S e n h o r a , fundadas no procedimento de fua v i d a : e eftas nos 
haõ de fervir de alivio no fentimento de fua m o r t e ; porque 
fo fe deve fentir o que fe perde, e naõ o que f e augments 
Devemos feijttr efta morte como humanos, mas também a de-
vemos feítejar como Chr i f taõs : hum he d i d a m e da fé ou-
tro da natureza ; e devem fer de tal maneira noílas lagrimas 
que «nao afrontem noílas efperanças: deve íer de tal forte nofla 
dor, que naõ perigue noíía fé. Dizia S. Paulo aos Thef ía loni-
cenles , qup moderaílem o fentimento na morte daquelles. de 

franças: Non contrijiemini, 
& c*tert , qutfpem non babem. Ifto m e í m o parece nos 

eíta dizendo mudamente aquella defunta M a g e í l a d e : Non con-

o t Z ' n Â ' r ' C U Í & « U Í ' P e m « o n N a õ fintai 
o rigor de minha morte , como fe vos naõ ficaraÕ efoerancas 

e f D ^ a n c a / íjítÍ3 '' a í í e £ ü r a õ a c q o e ^ efta 
efperanças: aílás podeis inferir g lor iofamente meu a d u a l ef-

r i e m h r , ^ a n t , ? ° ú P r 0 C e d Í m e n t 0 ' P e l ° <Jue f e v o s entr i f tece 
v i d a S ^ 3 " 1 0 " 6 ' a l e ^ r e v o s a m e m o r i a d a 

íuÍiZ a - PuÓde 3 l n l e i r e z a d a vida fervir de al ivio a laitima de minha morte. 

tas c i t c ? m f t f f Q C e J 1 0 S a i Í V Í a , a R a i n h a n o í T a Senhora entre tan* 
cacaõ e^pín 3 S d e t a 6 J u r t i f i c a d o fentimento. Efta he a e b r i . 
da n n . n l ' C m ^ I h e e ^ o s , que nos alivie com fua v i . 

n , o s e n t r i f t f ; com fua morte. Porém que de lenti-
g o ue e T ~ por efta mefma o b r i g a f . a õ , 

ifto mefmo lhe devemos ofen-' 
V o ã t ^ t a n r e m o s o a l i v i o ; porque nos ferve de ali-
m L L T n f d e f u a V i d a • P ° r i í ] o mais devemos fentir a 

C h o r a v a a Senhora na morte de C h r i f t o ; 
-para explicar Jeremias, que era dobrada a razaõ de feu pran-

I t o , 



da Serenijfíma Rainha D. Luiza. 
t o f d T f l e , que era o pranto dobrado: Pioram pioravit. MasJ h r f f B 

quaes feriaõ as duas razoens do pranto da Senhora ? A primei-
ra r a z a õ , porque chorava a Senhora , era a morte de C h r i f t o ; 
e a fegunda razaõ o meímo T e x t o o difle nas feguintes pala-
vras: Etlacrymat ejus in maxillis ejus: Porque t f t a v a õ para-
das as lagrimas: hiaõ a correr as lagrimas, porém íufpendiaõfe 
nas faces; e porque as lagrimas f e íu fpendiaõ , por ifto o pranto 
íe dobrava: Plorans ploravit. Et lacryma ejus in maxillis ejus 
Ora reparemos hum pouco neftas lagrimas paradas; detenha-
monos com e f h s lagrimas detidas. Q u e razaõ podia haver> que 
eífim f u f p e n d e l l e , ea l iv ia f te as lagrimas da Senhora ? O T e x t o 
mania advert i r , que efte al ivio lho naõcaufava nenhuma crea-
tura: Non eft qui con/o let ur earn ex omnibus charts ejus Ma-
yor razaõ de dif i iculdade! l i n h a alivio nas lagrimas , e com 
tudo nenhuma creatura lhe caufava o al ivio ? Pois l o g o quem 
lho caufava ? R e f p o n d o , que lho caufava o m e f m o C h r i f t o . T i -
nha a Senhora poftos todos os cuidados em C h r i f t o , ora lem-
brandofe d e Chr i f to m o r t o , ora de Chr i f to vivo ; orando r i j g ^ ^ 
gor , com que acabara, o*ra da fantidade , com que v i v e r i a 
Chrifto m o r t o lhe arrancava5 as lagrimas dos o l h o s ; Chr i f to v ir 
vo lhe fufpendià as lagrimas nas faces. Quando con liderava na 
tyrannia de fua m o r t e , defatavaõfe as lagrimas, porque fe apu-
rava a d o r ; quando conliderava na innocencia da fua v ida , aliv 
viavafe a d o r , e fufpendiaõfe. as lagrimas. Aífim éftavaõ as la«-
grimas. dependuradas nas faces da Senhora , ora impellidasda dor, 
ora fufpendidas d o al ivio ; ora impetuofamente foltàs com a 
memoria d e taõ rigorofa m o r t e , ora docemente retardadas c o m 
a lembrança de taõ innocente vida: Et lacryma ejus in maxúr- -
lis ejus. Porém advert indo 'a Senhora , que acabara finalmente 
o curfo de fua vida aquel le , a quem devia alivios no fent imen-

f to de fua m o r t e , advert indo , que morrera finalmente quem 
taõ fantamente v i v e r a , que com a innocencia de fua vtdâ c h e -

I g a v ^ a moderar a pena de fua mortt:, da mefma razaõ do ali-
vio fazia m o t i v o para mayor fent iTenj^. : Plqrans ploravit; e 
a (fim chorava por duas razoens: cTiorava"primeiro pela rázao 
da morte: Plorans; e fufpendendofe as lagrimas, c h o r d a depois 
pela razaõ do a l i v i o : Ploravit; & lacryma ejus in maxims 
ejus. , 

N iv 
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Da mefma maneira íentindo nós a morte da Rainhanof ía 

Senhora, temos alivio na innocencia de lua morte; porém pe-
lo me ("mo cafo he mayor em nós a divida do íentimento, por-
que lheeftamos na obrigaçaõ d o alivio. E fe naõ , pergunto eu-
Pprque nospóde aliviar a lua vida? Por fua virtude? Pois naõ 
he muito para chorar , que tantos exemplos de fantidade vief. 
fem aparar entre os filencios de huma íepultura? N a õ he Jaí-
tima , que os progreíTos de taõ alta virtude atalhaflem os 
horrores da morte? Naõ he a morte .caftigo da culpa? He 

fom. j. texto exprefio: Per peccatum mors. Pois que f e a r m e a m o r -
te contra a culpa, penfaõ he para c h o r a d a , porém afiás me-
recida; mas^que contra a virtude fe atrevefle a morte ? Da 
morte de hum jufto fallava Salamaõ , e d i z i a , que a razaõ 

&JM.M.porque morrera , fora, porque era jufto: Raptus eft: planta 
mtm erat Deo anima tllius. Sabio R e y , naõ he efla a razaó 
da morte , antes efla he a fua femrazaõ: o meímo R e y parece 
que fem qijerer oconfe f lou aífim: notem as palavras: Raptus 

W / W r roubado. A morte de hum jufto he roubo , he huma 
irou inça: aquil lo, que naõ h e p r o p r i o , fe naõ a l h e y o , iflo he 
o que (e rouba. Quando a morte leva a h u m jufto defta v idá; 
como nao tem direito no jufto , f a z hum roubo mani fe i to ; 
leva o que nao he leu , o que lhe naõ toca : Raptus e/i. E que 
tranfcenda a morte os limites do feu poder / Que paüe os ter-
mos de fua jurvfdicçaõ! Que fendo a morte o caft igo da eul-
pa, íe execute na innocencia! E o peyor h e , que fe empregue 

e f e j ^ " " V p e l a C u l P a ! d e i x ^ v i v o a C a i m , 
mun/n R ° n t r a r' E <lue ^ í l e a primeira morte do 
S L £ £ m a y ? r f ? m r a z a 5 d a raortel P o i s e f t a he a r a z a õ , 
damns ^ J^jrs fentir a morte da Rainha nofla Senhora. Fun-

d e n o i 1 ° íentimento na femrazaõ da fua morte. 
- q U C 3 í a " t a v i r t u d e f e atreveííe a morte, naõ tendo 

n h Ç 3 ° n a V , r t u d e < E transferiííes, oh morte c r u e l , 
v i r h f ^ c ^ n e x o r a v e > < p # n transferees tanto n u m e n j de 

, > do trono para o tumulo, 
s fepultura! N ã l n o r t e da Imperatriz Placilla difle 
r im K a * i a n z e n o . que todas as virtudes acabarao; po-
n n ? i v ? 6 n ? C í l a a u l t i m a v e z ' e m <lue f e Pode formar efla 
queixa contra a morte; porque o q então diíTe o Santo Doutor de 

huma 
> > 
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huma I m p e r a t r i z , p o d e m o s nós agora c o m igual razaõ d izer 
de h u m a Rainha de Portuga l : Periit humanitatts maga:, ,mmò 
ieròZfa principais bumauMs forma. Peri,, alta anm. hu-
VrtHtí & modeJlia.> Periit fidei zelus, &Jludtum,.Eíbe fa-
r/l eft a / o e f t e de f t roço das v i r r u d e s , e f ta defordem da m o r -

e in ç a dos l e c u l o s e f c a n d a l o das idades , i f to he o que 
lamentamos hoje . M a s oh que juftamente o lamentamos! Q u e 
contra ^ refplandores da virtude fe armaf lem as fombras da 
morte ' a u e fe atrevel lem os horrores da morte c o n t r a o » p i t 
v i les ios d a f a n t i d a d e . ' Quis dabit: ( e x c l a m a S . J e r o n y m o e m 
f è m e l h a n t e c a i o ) Quisdato 
fontem lacrymarum? Mas que defeiava c h o r a r o S a n t o ? O que 
nós d e v e m o s chorar : Plorabo omnes in umus «forte defeaffe 
M s T a õ m e atrevo a r o m a n c i a t l o , por naõ dar mayor 

caufa a o f e n t i m e n t o . . . . , . - . , 
Porém c h e g u e m o s finalmente á ult ima obrigaçao. A ulti-

ma o b r i g a ç a õ , em que ef tamos a R a i n h a nofla Senhora , he o 
defengano Af l im c o m o nos obrigou em Tua v . ^ quiz t a m , 
bem obr igamos em f u i m o r t e ; e para obr igamos t e e m ed 
fua m o r t e , daquel le tumulo eftá defenganando noflas vidas. 
Efta h é a m a y o r o b r i g a ç a õ , em que l h e e f t a m o s ; p o r q u e ^ , l i -
berdade , e no a l iv io I t t e n d e o á nofla c o n v e n ^ n c i a e m p o r a K 
no defeneano paflou a procuramos eterna conveniência , e 
quanto m ! y o r Eé a c o n v e n i ê n c i a das a l m a s , que a t o W 
tanto e x c e d e o defengano ás outras obr .gaçoens N o t a v e l an 
c ia d o b e m dos feus vaf la l los , q u e ainda depois da m o r t e d o -
l ic i te noflb b e m ! D e Car los M a g n o fe r e f e r e , 
v i z i n h o á morte , lhe perguntarão feus P^vados que bandei-
ras queria penduraflem em feu fepulcro , pois tantas^ga:nha a 
em tantas batalhas: d e f e j o f o o i n v i d i f f i m o Monarta^de apro-
veitar a feus v a f l a l l o s , ainda depois da m o r t e , a q m a 
defendera em fua v i d a , r e f p o n d e o , q u e fobre o 
peuduraflem huma m o r t a l h a ; porgue c o m o a s b a n d e as erao 
t r o f e o de feu v a l o r , e a m o r t a i t i f r u W de . f u a g r a n d e z , as 
bandeiras podiaõ fer louca - f l S Í B & ^ o s m o r t o s , porem a 
mortalha cer to defengano dos vivos. 

Efte m e f m o ul t imo prove i to de feus vaflal los , efte u h -
m o defengano nos dá h o j e pot fua m o r t e a R a i n h a nojla^be-
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n h o r a ; e parece que m u i t o de antes o t inha já p r e v i f t í j & l a 
mao Trata e l le d e huma mulher v a r o n i l , p o í é m eftranha 
pérola preciofa n a f c d a nas balizas da terra , o u para melhor' 
drzer formada no mar A t l â n t i c o e n t r e as co lumnar de H e cu 

rrov. j I. j e s : Muherem fartem qu,s mveniet> Pracul, & de uli.m.s fí 
»•• njkn pretmm ejus. A/Hm de tal maneira Ihê vTy d e f r e v é n í õ 

« p r o p r i e d a d e s , e ponderando a s a c ç o e n s . a u e L r e c e fai l -
etra da Mageftade fereniffima. T o L e r a ô ^ m u ^ d L a d 

reparo porém eu reparo fomente na ul t ima a c c a õ : S n Z 
f e d , * vendida: F e z huma m o r t a l h a , e v e n d o - a F f t Y h T ! 
ultima acçaó da R a i n h a : h u m , mortalha parece nos ertd d o 
pondo nao dada , fenaõ vendida ; porque vay a u t e r e l a r nof-
fo de fengmtf com-efta mortalha, O h fe efta n-orta ha no "u 
ara algum de lengano! S e com eftes d e f p o j o s da n orte fe "n 

tereilara o defengano de noOas vidas/ O h e de entre a V f o m 
bras daquelle tumulo a m a n h e c e i luzes ao nofto defengano" 

Ma quem de,xará de reparar na inconftancia d e nolTa vU 
- * # f c . f i t t ' h 0 S r e í h a Z ° S d e í , a m o r t e • ' M o r r e o f U q u e l 

Raquel. Porém fe á vilh J u ' ^ h ( l m a s daquella antiga-
à e íulpenfaó ; lá fufpendiaõ I V de c a m i n í l o 6 ' W í " ^ 
fufpendernos muito d» ailentr, P ! - ' e c a d e v e r a m o s 
q«e vay de Raquel a R que í ú ? X > T - m 

(es as cinzas da mavor formAf f ü f P e n d i a o aos caminhan-
vir de fufpenfaõ ve " ° S P Ó d e f e r -

e a mayor ,Vtaceft.de piri . , i l t a m e n t e a mayor g e n t i l e z a . fem ilm^Sle taSuTô f̂  p a l 1 a V a 5 ' f e f " f P e n d e f -

maeftrada p u b l i c a m a T w J f ° ° , C 0 l l 0 C 0 u - ' * c o h e m b u -
que eforeveo o e p i i ^ d i R " ^ % m b e m h u r t M ^ d r a , em 
per repMm n ^ fí^Mf ' E''CXÍt 3"cob "tulum /«• 
titulo daquella o c a m i n h a n t e para ler o 
d e f u a vida; porém m . a n U o . l u n l a m e n t e defenganos 
huma pedra lev nTac?â em t ? T d e ( a t i t u , o / S e l a & 
pairado em pcd a' p t i s T e T f í r ' " ^ v ê o m ^ o r t i t u l ° f e ' p o i s l á J a f u f P e n d i a a q u e l l e t i t u l o e r i g i d o , 

quanto 
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Quanto mais nos pôde confundir: o mayor tituk> tepultado 1 a e 
coube em huma fepultura a mayor g r a n d e z a , qual de nós dei-
xará de caber e m huma lepultura? f 

H e a morte c a f t i g o vindo do C e o ; e aílim fe hao os cal-
tieos do C e o , c o m o as aguas , que cahern íobre a terra : as 
aeuas primeiro c h o v e m fobre os mais altos montes; porém dos 
m o n t e s f e derivaõ aosval ies . T e m a õ verfe afogados os vali es;, 
quando fentirem padecer os montes ; e temaõ acabar os peoue-
nos quando a morte dá pelos grandes. Na ultima mortandade 
do mundo, d i z C h r i f t o , que haõ de cahir humas caías fobre 
as outras: Domus fupra domum cadet. N o t e m : Se humas cat l«c. rr. 
fas haõ de cahir í o b r e as outras, fegueíe que tydas hao de 7> 

cahir , humas arruinadas, outras opprimidas. H e verdade, que 
a ruina ha de começar pelas grandes, pois ellas haõ de cahir 
fobre as pequenas;, porém he confequencia infa l l ive l , que hao 
de cahir as pequenas, pois fobre ellas íe h a & d e arruinar as gran-
des Efta propriedade acompanha a morte d o s g r a g d e s . e M o -
narcas do m u n d o ; naõ fey fe he l i fonja, fe confequencia : t a q j f Q ^ 
to que morrem os grandes , he precifo que morraõ os peque* 
nos; tanto que acaba; o R e y , he infallivel que acabem os vaif 
ia 11 os. Q u e bem que entendia David eftaf confequencia da 
morte / Q u i z el le dar em terra com © gigante, e fezlhe_o tiro 
á cabeça; e rendida a cabeça , toda a maquina do corpo f e r e n -
deo. Saõ as Mágeftades cabeças das Monarquias ; e para a mor-
te proftrar todo o corpo das Monarquias, bafta que faça!° J i r o , 
ás cabeças. H e a natureza humana hum pomar de diverfos tru-
tos: EmiJJiones tua paradifus maior um punicorum cum pornm Cant.4; 
rum fruflibus: nefte pomar fe levantaõ os troncos da nobre- m. 
z a , as arvores d a p r o f a p i a , os ramos da fucceHao ; aqui orna-
da de flores a vaidade florecem os brios, as formofutas, e as 
riquezas; porém c o m o toda efta pompa vã tem as raízes fun-
dadas na terra, nefte pomar entra a morte a colher os frutos 
d a u i d a , e o s primeiros frutos, e qspprirpeiras v idas, que nelte 
pomar f e o í l e r e c e á m o r t e , f a õ ^ J f l p i a t e f r u t o s coroados: ra-
radifus malorum punicorum. Mas "quando para a morte eftao 
fazonadas asromans , he c o n f e q u e n t e , que eftaõ também os 
demais frutos: Cum pumorum fruãibus. N a õ acha a morte os 
frutos pomos coroados , fern^ue colha também frutos de t o -

1« 
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d o o poma?-: naõ rende as cabeças, fem que pro í t reos corpos; 
nem leva as Mageítades, fem que córte pelas Refpublicas. 

Todavia fe bem á morte do R e y infal l ivelmente fe fegue 
^m qualquér Monarquia a morte dos vaflallos ; a c h o e u , que 
he inais infallivel eíta confequencia na morte da Rainha. N o 
dia do Juizo univeríal primeiro fe ha de efcurecer o S o l , de-
pois a Lua , ultimamente cahiráõ as eítrellas: Sol obfcurabitur, 
Luna non dabit lumen fuum, &JlelU cadent de calo. De forte 
que depois do eclipfé do Sol ainda eítaráõ fixas as eítrellas, 
mas feguirfeha o e c l i p f e da Lt,a; porém depois do eclipfe da 
Lua feguirfeha infall ivelmente a ruina das eítrellas. He o Sol 
Monarca da§ luzes, a Lua a R a i n h a , as eítrellas vaflal los; e fe 
he poíRvel, que eclipfandofe o R e y , períiítaõ os vaflal los, he 
força que cayaõ os vaflallos eclipfandofe a R a i n h a : Luna non 
dabit lumen fuum, & JlelU cadent de ceelo. Aflim vay proce-
dendo a morte no Reyno» de Portugal: chegou o feu occafo á 

ILj ft ti C .deiRey D. Joaõ o IV. ecl ipfoufe aquelie Sol da Lu-
ifitania; e ticaraõ as eítrellas fixas. Ecl ipfoufe depois a Magef-
tade ck Rainha nofla Senhora, eíla luítrofa Lua de Portugal: 
pois defenganemfe os vaflallos; feguefe agora, que dê comfi-
go em terra toda a demais Riepublica das Eítrel las : Stella ca-
dent de coelo, T o d o s reparaõ na brevidade da r o f a ; e naõ fey 
fe reparaõ na caufa delia. Q u e taõ brevemente dure o- mayor 
mimo dos bofquesl A mayor Jifonja dos prados ! delicia da Au-
rora, primeira oítentaçaõ da Primavera/ Que.tanta b e l l e z a , e 
mageítade apenas nafça, quando efpira / Qual pôde fer a ra-
zaõ de taõ acelerada morte? A razaó h e \ para que f e d e f e n -
ganem as mais flores. Podéraõ facilmente defvanecer fe as mais 
flores, e fiadas na grandeza de íua formofura prometterfe eter-
nidades em fua duraçaõ; pois para que às flòres f e defenganem, 
m o p primeiro a Rainha das flores he a rofa; e vendo-as de-
mais flores, que fua propria Rainha |no mefmo dia , em que 
amanhece flor, anoitece c ^ a v e r ; vendo equivocados em hum 
mefmo dia o t h a b m o q t o q c f c m t i l n . as purpuras com as mor-
talhas , o trono com a fepültura; vendofe ludibrio do tempo 
toda aquella oloroía pompa, toda a mageítade; vendo-final-
mente morrer a fua propria R a i n h a : c o m o deixaráõ deperfua-

a m o r r e r ' Aflim fe murcha a rofa para cautela das flores; 

aífim 



r 
da SerenilRmít Rainha D. Luiza. 2 05 

r, wè: s à t r ^ x s 
L Ò a T p e r f u S e a morrer os vaffallos , pois he f a l e c i a a 

R â Í T e n t o u o d e m o n i o a E v a c o m o pomo e 
. noroue naó tentou primeiro a Adao?-Var ias lao 

T r e Z f t a s ' i d l e reparo. Eu venerando a todos , dou a minha. 
O in ten t o d o dem onio f o y fazer a todos os homens tributaries 
&morte veneno , que diffimulava naquelle antigo bocado^ 
o n ^ a fazer t r ibutarás da morte a todos os h o m e n s , havia d e 

e para tazei tnouraru» u d e ( o d o 0 ®Êiverfo;. Eva 

rií>rrf»ní1 entes todos feus vaflaiios: pois para o d e m o n k ) 5 f S k t f m o r t e todos os vaflaUos de A d a õ ,u.gou 

nha o a r a a u e del la infallivelmente feder iva í le a-morte a to-
dos ' o s v a f l a U o s d a Rainha d o mundo. H e certo , que h a .. 

a 0 R ^ a , ° q u a - « ^ S r í 

á o f v a í l T C S e a m o r ^ a 5 ^ p e j ^ a tanja foberan-

r S n í fe f e arruinou taó eminente edif ic .o 
alta M a g e f t a d e ; fe fe desbaratou tanta grandez«, 

r A ; ss^s zy.~ 
mores da m o r t e , e defenganos da vida ? Chrifto-

lá renarei no luto , que veft io a terra na morte" de U m l t o , 
a e o r a r e p a r o n o tremor. Diz o T e x t o , que tremera a terra: 
Terra Z a eft. E porque caufa tremeo a terra na mor e de ^ 
C h r i f t o ? Eu di f fera , que defenganada tremeo: v e f t i o l u o de . 7 . » . 
ffien,o% t r e m e o de d e f e n s a i . V i ç a «erra na «norto de 
C h r i f t o , que fe atrevia a m o r ^ W ^ e o s a^hum. R e y , a 
hum innocente , e a h u m R e d e m p t o r : 
a morre nem á D e i d a d e , nem á c o r o a , ^ ' " d e T a 
á r e d e m p ç a õ ; e vendo namcjrte de C h r i f t o tanta liberdade da 

'r 
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morte, refolveole finalmente., e delenganoule . oue t a m W 
morreria; a aflim fe veftio de lutos com fentimeVl" da m0«e 

Tenebr<e faft<e fmt\ padeceo tremores com defenganos da 
da._ r«;r? nota eft Vendo pois o Reyno de Por g a l a mo I 

n O Í l a S e n h 0 r â u ' * * f e a t r e v « > a morte a huma 
deidade, a huma coroa, ahuma innocencia, e a huma caVíi 
de nofla redempçaõ; que lhereftaõ, fenaõ tremores, e lo oí 
Vifta lutos de fentimentos, mas padeça tremores de d e f e n d 
nos. As outras mortes podem defenganarnos por advertencl 
mas efta por nnperio; as outras perfuadindo, efta mandando' 
Obedeçamos po.s a taõ foberano preceito; defenganemonos á 
v.fta defle tumulo, que em muda fim, mas poderofa eToquen-
cia, nos e f t í intimando defenganos. A l l i f e v ê , que faõ as h™ 
ras exéquias, as pompas luto?, os titulos epi afios as d k n i ' 

dados officios os brazoens cinzas, o trono ataúde à c o r o a i 
Z r % u ' q U e a s mayores profperidades d X n d o fag 
flie tudo flMi h 6 ' e ; g a n ° d a f a n t a f i a ' f o n h o da imaginaçaõ 

s s f e í r i í 
fas vidas pfl-ac • ? a s V l d a s - Sir-vaa deregu ar nof-

, ara Í f ^ Z T ^ T = defenganemon 0 sÍfta vez, 
p e r d e m o s , depois ffii^; fe 

merecendo' m e t o r t i o I E 8 " A u § u f t a ; V Ó S ' 
em gratificaçaõ do que vo's devemo^ ^ ' r e C e b d 

confiramos , efta I n r t u n f J k ™ ' e„ f t a s memor.as, que vos 
mais o b f e q ^ r d o n o W i i t e 3 ' 6 Í l a U m a ' e í l e m a u f o l ™ . 
jaÕ eftes tribu o s d e S r ! * U e e x e 1 . u Í a s á v o í l a ™ « e . Se-
ção. Efta „v ° í e " t , m e n t 0 viflimas de nofla affei-

na/embnnça onde o f f i c ? / ^ f U n e f t a s a r 3 S d e «er-
' o n d e °ffiewfameme entre amorofos incêndios 

r » fe 
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fe facrifique a d o r , e le immortal ize a pena. Eftas affeiçorens 
eternas, eftas immortaes faudades nos devereis fem pre, ó a l-
ma venturofa; que o prazer de qualquer boa fortuna já mais 
fará éfquecer ajpezar defta defgraqa. Haverá quem fuppra v o f -
fa prefenqay mas naõ quem fubftitua a '^olh^peí loar E c o m o 
he impoílivel , que fe reftaure a voíla p e r d a , impoflivel h e , 
que f e r e m i t t a a noíla dor. Efta dor , efta pena vivirá em nós 
eternamente, bem que tanto amor nos m e j e c e i s , que faci l-
mente nos compomos c o m a noíla ingrata fèrtuna pelo iiitejf 
refle de que gozeis efta eterna felicidade. «Oh como eftais 
mais digna de parabéns pelo R e y n o , a que fubi f tes , que de 
laftima pelo que deixaf tes! Merecendo vós taõ. fcabalmente 
a coroa de Portugal , quanto mais juftamente mereceftes a c o -
roa da G l o r i a ! G o z a i pois, ó efpirito gent i l , gozai embora do 
premio, e da coroa , que mereceftes nefle R e y n o de l u z , a 
que fubiftes. E v ivendo amorofamente por faüdade em noflos 
coraqoens, v ivey venturoíamente em gloria por toda a eter-
nidade. 

T A R -
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TARDES 
, , 1 1 , I D A S D O M I N G A S 

DA Q U A R E S M A , 
- • ;f) '.rfiryf.t P R E 1 G A D A S l ' 

N a Parochial Igreja da Magdalena. 

I. D O M I N G A . 
V'erumtamen vani filii hominum , mendaces filii hominum in 

Jiateris. E x P f a l m . 61. v. 10. 

U e m cuidara , que dsjwinos naõ haviàS de ter 
as propriedades doa&no? Ha no ann.0 Primave-
ra, e ha O u t o n o ; primeiro f e v e f t e de Primave-
ra de f lores, depois brota no O u t o n o de frutos. 
Cònfõrtnè efte coftume^cfo anno, , parece , que 
haviaõ de abrir agora os senhos em f lores, e guar 

dar para mais tardç, os frutos. Aífim parece. Mas o n d e fe en-
contrão co,m os è,ftylos do tempo os di&àmes da r a z a õ , bem 
h e , que prevaleça a razaõ contra o tempo, R e f e r e S. Marcos 

^ a fineza» com que aquellas fantas hiuíheres f é defvelaraõ para 
Mare c a p u n 5 , i r 0 c a d a v e r de C h r i f t o ; e d i z que foraõ ao fepulcro mui-
«itiin. V. t 0 de manhã: Valde w ^ ^ p o r é m que j á e r a nafeido o S o l : 
a. Or to jam Sole. M y f t e r i o f o J ^ g r ! Muy de manhã, nafeido já 

O Sol. Pois fenaõ era tempo J e ^ a í c e r o S o l , c o m o tinha já o 
Sol nafeido? 

Eu o direi. Aguardava Chr i f to pelo nafeimento do Sol , 
para defpir horrores de defunto* e trajar glorias de refufeita-

d o : G* 
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da Quarefma. * £ i&p 
d o : o tempo embargava ao bui os r a y o s , por fer ainda jurif-
dicção da noite: a razaõ pedia luzes ao Sol , porque as efpe-
rava feu Greador: e entre os vagares do tempo , e efperanças 
darazaõ' , q u e ^ a z o Sol? Apreflou as luzes , como pedia- a r a -
zaõi- e naõ retardou ôs ráyos, ç o m o embargava o t e m p o . v Q u e n , A 
aifófamente Chryfo logo / Anhelabat Creatorifervire y noti tem- Ser. de 
port O s a n n o s folicitaõ galantarias de flores, a razao deroan- Refurr. ^ 
da utilidades de frutos; porque he a Qüarefma o O u t o n o d o D o m 

Geo. Pois fe o Sol he huma creatura lem jitizo ; .e obedeceo 
á razaõv e n a õ ' à o tempo , porque obedecerão os homens ao: 
tempo, e naõ á razaõ ? Nem imaginem, que concil iaráõ me-
nos agrado os frutos por virem na conjunção das»flores.. , 

Quando o Efpofo convidou a Efpofa a fahir do campo, 
para recrearfe , por fer iá paflado o Inverno, e entrada a P r i -
mavera , de todas as arvores fó a figueira lhe roubou o affe-
ü o : Ficus protulit groffos fuos. E porque, empregou tnais fuaCa»t.2.v. 
affeiçaõ na figueira, quando as demais arvores a excedem no ' ^ 
aprazivel da v i l la , e no copado da rama? Sabem P o r 3 u e £ P o r " I b . d v 4 
que fendo a Primavera : Htems tranfiit, propria das floreç: r i • • 
Flores appaVuerunt, veyo a figueira fingularmente com frutos:ibíd. v. 
Ficus protulit gvo/fos juos. Que naõ defagradaõ) frutos, ainda ;t2-fup ^ 
que venhaõ no tempo das flores As demais arvores abnao em 
flores , c o m o pedia a conjunção d o anno : a figueira brotou e m 
frutos contra a razaõ do tempo, e grangeou por frutifeia as 
e í l imaçoens, que as outras podiaõ efperar por floridas. Pois í e 
os frutos tem fua graça na occafiaõ das f l o r e s ; em lugar da» 
f lores , que promettiaõ os annos, acodiremos com frutos-, que» 
foliei ta a razao. v 

Para a colhei ta deites me pareceraõ accommodadas as pala* 
vras, que c i te i , do Pfalmo feí fenta, e hum de D a v i d , nem a 
brevidade do tempo me deo lugar a melhor efcolha. D i z pois 
o Real Profeta,^ que todos os homens faõ fa l fos , e mentirofos 
no pezo das coufas-. Mendaces , Forte oppofiçaõ, mas ver-
dadeira, d iz Bafilio : Quia peryexfç de rebus judicant * nequa^vi 
rationis momento; rite liber ant tempor alia , ty aterna, fiftffij 
& vera. Porque a balança humana he o juizo;, e j i e f t e tqmao 
os homens, taõ mal o p e z o ás coufas:, que;éf í ima^ o temporal, 
e fingido', como muy p e z a d o , e defprezaõ o eterno , e ve*-
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dadeiro, como muy leve. Sirva de prova Efaú. 

Pezou Efaú o morgado de lfaac» fymbolo das coufas eter-
Gen. a5. nas, com buina efcudela das lentiuha§, figura das terrenas: En 

mor ior, quid mibi proderunt primogénita| E achou , que mais 
ibid, n- pezava a efcudela , que o morgado: Et vendidit primogénita, 

Bem f e y , que diíle hum dos mayores fuieitos deíle leculo, 
que Efaú naõ pezara, por ifio vendera. Mas com licença def-
te Sol dos engenhos, aquella perplexidade, aquelle reparo de 
Efaú em mayor; JQuid mibi, pezo de razaõ parece. Iílo 
fuppofto , pergunto : Hum m o r g a d o , os bens cio C e o faõ mais 
leves, que huma efcudela , que os bens do mundo? Claro ef-
ta , que nac\ Pois como fahe a Efaú a e lcudela , e os bens do 
mundo tanto mais pezados, que o morgado, e os bens do Ceo, 
que vende e f t e ; e eítes por aquelle, e por aquelles? Porque af-
lim coílumaõ pezar os homens. 

Poíta abalança, egroflaria de hum manjar, e as riquezas 
de hum mprgado , naõ duvida Efaú vender o morgado pelo 
manjar. O h que Efaús ha no mundo! Pela brutalidade de hum 
appetite troca o fenfual os deleites da gloria! Pela baixeza dos 
bens da terra defpreza o ambiciofo os bens , e os thefouros do 
Cao / Pelo regalo do corpo fe defcuidaõ muitos do bem da 
alma / Pela commodidade da vida defeílimaõ todos a eternidade 
da outra/ Ah mal confiderado pezo/ Lá virá t e m p o , em que 
nos peze bem d o m a i , que agora pezamos: e f e n a õ queremos, 
que entaõ nos peze , tomemos eíla Quarefma a b a l a n ç a , e p e -
zemos fielmente as coufas, para que os que atégora vivemos 
enganados com a falíidade de feu p e z o , nos deíenganemos com 
a verdade delle. E porque a primeira c o u f a , em cujo pezo an-
daõ falfos tos homens, he o C e o com o mundo, pezemos hoje 
o mundo, e o Ceo. 

AVE MARIA 
Omeceipos a pezar, ^ ç ç m e c e m o s pelo mundo. Eíte mun-

V ^ do com parecer de tanto p e z o a muitos , he huma coufa, 
que peza muito pouco. Demos a primeira prova. Aquella taõ 
repetida^ e prodigiofa ellatua de N a b u c o d o n o f o r , confiava 
«e kiz idos metaes: ã cabeça fino o u r o , o peito brunhida pra-

ta J 



da Quarefma^ ^ ^ 
ta o demais forte b r o n z e , e duro f e r r ò ; f ó fe termirtavia1 em 
b a r r o . E quando promettia firmeza, e aflegürãva c ò f t f t a n d f » , 
no pequeno golpe de huma pedra f e reduzio igualmente o u r o , 
prata, b r o n z e , e barro a poucas cinzas , que arrebatadas bre-
vemente delappareceraõ: Hujus jlataa caput ex auto optinfovw * 
erat: peftits autein , & brachia de argento: porro venter , & n 

femora ex <erei tibia autem fertea: pedum qüjedam pars erat 
férrea, qua: dam autem fittilts. Videbas it a, donec abj'ci^hs_eft 
lapidis de monte fme manibus: & precuffit ft atuam in pedfbüs 
ejus ferreis, &fittilibus, & commmuit eos,&c. Q y e o barro 
fe tornafle c i n z a s , avante; mas que ao l e v e toque dê hum&peé 
dra defpedida fém maõs fe desfaçaõ etri;pó métass1 fà5^ forteg, 
comtí pódé fer ? C o m o ? Porque toda efla materia naõ eira v e r -
dadeira, fenaõ fantaftica. De maneira, que toda aquella ma-
quina íoberba, toda aquella grandeza e f tranha, bem apertada, 
eraõ c i n z a s , e pareciaõ metaes. E com fer i f tô aífim, notai 
agora. C o m fer efta pompa a p a r e n t e * diz,-éíà til* 

do o Profeta Daniel , que íigniticava ô muiido com>fuais m a » 
formofas Monarquias. Pois Como? Hum pequeno de p ó , hú*. 
ma pequena de cinza disfarçada he o retrato do mundo? Sim. 
Porque todo o mundo, e todas fuas mageftadeS, viftas a boa 
l u z , faõ os que aquella eftatua e r a , cinzas1 na realidadei/e m e -
taes na apparencia. ?"" ' " 

E fenaõ d i z e i m e : De todOs aquelles Impérios , que elta-
vaõ figurados naquella eftatua , ha já h o j e alguma coufa^no 
m u n d o } Q u e h e feito da Monarquia dos Afíyrios? Que he f e i -
to do Senhorio dos Perfas ? Q u e h e fe i to do R e y n o dos G r e -
gõs ? Que h é fe i to 1 do Impér io dos Rótoíánôs l Eraõ ciíitzà, t b n * 
fumíraoíe , eraõ p ó , deíappareceraõ, Allegurava a •Monarquia" 
dos A f t y r i o s , dignificada no -ouro da cajbeça, duraçoens. Pro-
mettia o Senhorio dos Pefas, reprefentando na prata do peito\ 
permanências. Mas era prata fingida , naõ permaneceo. M o f -
trav&o R e y lio dos Gregos > figuradqpo bronze do vtentre, per-
fevérança. Mas era b r o n z e fa^t^fticO , naõ perfeverou. Infi-
nuava o Império dos R o m a n o s , f y m b o l i z a d o no ferro das per-
nas, confiftenciàs. M a s era ferro apparente , naõ confiftio. A c a -
baraõfe c o m o p ó , que éraÕ, naõ perfiftiraõ c o m o metaes, que 
pareciaõ.- A h mundo , e o m p es enganofo 1 A h grandezas d b 

i j mundo 
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jtWU0{to>gpmQ.fo&-- falias ! Qffereceis aos òlhos l i jzimentos de 
. p r a t a f o i s huma pequena de c i n z a ! Lifongeais com 
firmezas de bronze, e ferro, e paliais c o m o hum pouco de pó! 

Agora entendo e u , com quanta razaõ chamou S. Paulo a 
nd Co-efte mundo, figura, d o theatro : Pr ater it enim figura hujus 

f J W ;.Yfíd(p$1?:.-£ntra hum homem no t h e a t r o , .pareçevos no 
11 apparato , grande » n o refpeito Senhor nas roupas frinci-

p e , na mageílade R e y . Examinais curiofamen{e, quem he, 
e. achais, que naõ he R e y , c o m o a mageílade reprefenta, nem 
Principe, como as roupas infinuaõ, nem S e n h o r , c o m o o ref-

i^^mula., , nem grande, c o m o o apparato publ ica ; fenaõ 
hum homeçi muy ordináriok e baixo. P o i s ^ i s - a h i , o que he 
9 naundo ,. figura de theatro. Vemos fuas foberanias ,fuas hon-
ras, fuas grandezas, feus fauftos, fuas magef tades ; todos nos 
admiramos, todos pafmamos, todos nos perfuadimos, que he 
ftuma coufa de>muito fer. Apertai ora com tudo i fto, bufcai a 
fubftflncia íiefte luzimento, elquadri^hai a realidade deíla pom-
p a : Que? achais? Que encontrais? C i n z a , e pó. P ó , que com 
qualquer vento voa; c i n z a , que per fi mefma fe gafta. E fe me 

' n a P engano, neftes exteriores falfos do m u n d o , que imagi-
nais, que vedes? Mentiras. Ha coufa no m u n d o , que concor-
de no parecer, com o que h e ? L o g o mentira vifta he todo o 
mundo. ° 

As honras parecem feguro da v i d a , e faõ reclamo da 
morte. Purpura d e C e f a r , que entre as fettas dos Egypcios o 

f v o ? e t iros, e naõ falvara a v i d a , fe naõ defpira a pur-
pura. As amizades parecem caricias, e faõ traiçoens. Abraços de 
j o a o , hum braço vos affaga brandamente o pefcoços; optro vos 

^ J m ^ L ^ ? e B t e r ° P U n h 3 l : D Í X Í t Í t a * U e a d 

4vnajam. òaive mfrater. Et temit manu dextra mentum Ama-
' Wfl1 0nutans eum. Porro Ama/a ri on obfervavit gladium, 

quem habebat Joab, qui perciiffit eum in latere, & ejjudit in-
.tejtwa ejus in terram. As«ierces parecem f a v o r e s , e lap ty-

i.'-Rcg. r ^ n n , a s ' ü c f p a c h o s de David^, a quem dava Saul os cargos de 
«p.i g. v. » Para o expor ás lança^dos inimigos: Amovit ergo eum 
I ?. òaul aje, fecit eum Tribimum fuper mille vir os. Os trofeos 

parecem graça da fortuna, e faõ dei graças, Vittoria de Eleá-
z a r o , a quem o t r i u n f o fervio d e r u i n a , e o Elefante morto d e 
• " • tumu-

J 
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tumulo: Et vidi Eleazar Jikus Saura tnam de befins^lòrM*^ 
tarn loricis Regis, & erat eminens fuper cat eras bejttas. a * kfeqq.# 

vifum efl ei, quod in ea effet Rex: Et dedit fe, ut liberaret por 
Dulíim fuum, acquirer et- fibi nomen ater num. bt cucurritaa 
earn audaílerin medio legionis interficiens a dextns; &.a/i-
vMris & cadebmt ab eo hue, adque illuc. Et tvth Jub pedes 
elephant is, & Juppofuit Je ei, 6 - « * « * eumv & cecidtt in ters , 
rZi fuper ipfum & mortuus ejlillic. F inalmente t o d o o m u n i -
do he c o m o os pomos de Sodoma , por fóra bizarnas de ouro, 
por dentro v i lezas de p ó i Fifa mendacia. Eis-aqui o mundo > D.Augu* 
mentiras v i f t a s ; e eis-aqui o que tanto cativa a v o n t a d e : e is , 
aqui o que tanto nos enfeit iça o coraçaÕ. Q u e Operamos de 
hum m u n d o , onde tudo faõ apparencias? Q u e pertenderemos 
de hum m u n d o , que naõ pôde dar mais que mentiras? Por 
apparencias nos canfamos? Por mentiras nos d e f v e l a m o s í f o r 
hum pouco de pó nos perdemos? Grande mifer ia! >• ; 

Parecevos , que ainda eftá muito abaixo a balança com 
efte pezo do mundo ? Pois ainda peza menos. Aquel le iabio 
R e y S a l a m a õ , que tanto p e z o achou algum tempo ao mundo, 
pezou-o depois f ie lmente , e teíl imunha , que naõ pezava mais^ 
que hum m o m e n t o : Quoniam tamquam momentum Jtatera, Sa|3 
kc ejl ante te orbis t err arum. Ora v e d e , d e q u e m o m e n t o he 
o m u n d o , que naõ chega a pezar mais , que hum momento. 
Muito fazíamos em lhe dar o p e z o de huma pouca d e c i n z a , 
porque já eíTa f i zera pender algum tanto a b a l a n ç a : mas hum 
m o m e n t o , que pendor lhe fará? E o q u e mais h e , que nao lo 
no p e z o de Salamaõ h e d e f e n g a n a d o , mas também no p e z o 
do mefmo d e m o n i o , que tanto nos engana com o m u n d o , nao 
he mais o m u n d o , que hum momento. * ' 

Quando o demonio moftrou a C h r i í l o o mundo no de ier-
t o , d iz o Euangel i f ta , que lho moftrou em hum m o m e n t o : E*luc.4.v. 
dum illum diabolus in montem exceljum, & ojlendit tila omnia 5' 
Regna orbis terra in momento temfforis. Pois julga o demonio, 
que fó em hum m o m e n t o fe pó^e ver todo o m u n d o ? Sim. 
Porque até na eft imaçaõ do demonio naõ he mais o m u n d o , 
que hum m o m e n t o , e para ver hum m o m e n t o , outro momen-
to baila. O h m u n d o , que pouco p e z a s , pois f ó h u m momen-
to pezas! O h m u n d o , que^gouca ef t imaçaõ mereces , pois fej. 

J j ® iij nao 
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' naõ eílande mais lua g r a n d e s , que a© teve p e z a d e hum mo-

mento / Mas porque razaõ ha de pezar o mundo hum f ó mo-
mento? No mundo naõ ha feculos ? N a õ ha annos ? N a õ ha 
mezes? Naõ ha dias ? Naõ ha horas ? Sim ha. Pois peze o 
mundo horas, peze d i a s , peze m e z e s , p e z e annos, peze fe-
culos: porém hum m o m e n t o , porque? Porque p e z a o mundo, 
que fe logra, e o mundo naõ fe logra mais , que hum momen-
to. Do que paííou, fó ha memoria: do que ha de vir , fó ha 
efperanças: do que eftá prefente , fomente ha polle: e como 
o que eftá prefente , naõ feja m a i s , que hum momento , íó 
neíle momento fe logra o< mundo. 

O n d e he he de advertir a femrazaõ defte tyranno: para 
atormentar com a memoria do paíTado tem annos: para def-
velar com a efperança do futuro tem também annos: e para 
deleitar com o pezo do prefente f ó tem momentos. Ha mais 
injufta deíigualdade ! Se o mundo para tudo fe limitara a mo-
mentos, monos razaõ de queixa nos déra : mas eftenderme o 
tormento do bem, que perdi , e o cuidado do bem que defejo, 
por annos, e darme o gof to do bem , que poíTuo, por momen-

t o s i O h mundo pouco arrazoado ! E que fendo ifto af l im,nos 
percamos tanto pçlo mundo! Q u e arrifquemos por hum mo-
mento huma eternidade! Por hum momento do mundo hu-
ma eternidade da Gloriai Por hum( momento de deleite hu-
ma eternidade d e g o f t o s / O h cegueira! O h engano? 

E que feria, fe arrifcaflemos eífa eternidade, naõ por hum 
m o m e n t o , mas p o m a d a ? S e v i í l e m o s , que hum homem por 
nada fe expunha a perder m u i t o , naõ o teríamos por pouco 
confiderado ? Pois todos nós fomos pouco confiderados , que 
pelo nada do mundo pomos em r i fco o muito da eternidade. 
Eí le mundo pezado com fuas mayores glorias na mais ajuílada 
balança, que he a de Deos , que cuidais que he / H e nada. Quan* 
do Chrifto fe defpedio na ultima cea de feus difcipulos, ani-
mou-os a que lhe pediílem^ com eftas notáveis palavras :.Uf-
que modo non pettftis quidquqm in nomine meo. Petite, & ac-
cipietis, utgaudium veflrum fit*plemim. Difcipulos meus, hora 
de aufencias he a hora propria de merces entre os que bem 
fe q u e r e m : fuppoílo que m e aufento , pedi confiadamente, 
porque atégora naõ haveis pedido «nada. N e í l e nada reparo eu 

" \ muito. i , 
A 
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m m t o T o a õ , e D i o g o t inhaõ pedido a C h r i f t o a m a y o r p n v a n -
« Ósartentos de h u m , e o u t r o lado. Pois (e l h e t inhao pedido 
S i t o c o m o d i z C h r fto, que l h e naô t i n h a õ p e r n a d a ? 
P o r a u e p e X a Õ bens da terra , pediraô mageftades do m j n d o : 
e pedfr mage ftades d o m u n d o , pedir bens da terra h e p e d . r m , -
daPHorque o tudo do mundo , p e s a d o r e f t a m e n t e , t u d o h e 

n a d a p a r a u l t imo abono delta verdade , ouvi huma pergimta 
de Pedro", e huma refpofta de C h r i f t o . D e f e . o f o P e d r o d e ^ h e r 
o premio , que l h e havia de dar , chega a C h u f t o , e ftztóe» 
^ nern .nta Ouid erro erit nobis? AlTim perguntou o S a n t o . „ u l . 
com o ? h e refpim derl i C h ri ft o ? Vos, qui fecutieftis me &c e - - - „ 
dMs&tos fuper fedes duodecim,juScanM '^decmm-
Í Z % f e l V ó s , que ^ fegui f tes , a f l i f t ^ r s c o m o Ju « S e a o 
ju izo do mundo. N a õ reparais na dlverf idade ? Duas azoens 
apontou o Santo por parte d e feu m e r e c i m e n t o deixar tudo . 
Retiquimus omnia, e feguir a C h n f t o : ^ ^ / ^ ^ ^ 
refpofta de C h r i f t o naó v e m o s , que fal e na primeira , 6 l a l a 

na fegunda: Vos, qui fecuti ejhs 
xaftes t u d o , e m e f e g u i f t e s ; f ó m e n t e d i z : V ó s , que n e f t j m H | 
tes. Pois c o m o artim? Se Pedro a l l e g a , que deixou r u ã o , c re- ^ 
e u i o a C h r i f t o , c o m o f a z C h r i f t o cafo fó d e q u e o f e g u i o e n a o 
d ó que de ixou? Eu o direi : O t u d o , que Pedro d e i x o u , e r a tu-
d o d o mundo , e tudo o d o mundo ti* balança d e Deos h e 
nada : e c o m o Pedro deixou nada em cteixar tudo ; por i f lo 
naô f a z C h r i f t o m e n ç a õ , f e n a õ de que o f e g u . o : 
cuti eft is me. S e o mundo fora alguma c o u f a , permiara, C h n l - , 
t o a Pedro por deixar o mundo; , mas c o m o o m u n d o he n a d a , d 
e deixar nada naó he aeqaõ d e premio , por ifto ChYifto n a o 
premea a Pedro pelo que deixa , fenaõ porque o l e g u e . ^ _ • 

Mas replicará alguém : C o m o p ô d e fer nada o m u n d o ? 
T a n t a s Monarquias f a ó nada? T a n t a s grandezas fao nada? 
Sim. Porque tudo ifto naó h e m j i s , que nomes f a n t a f t ç o s 
fem fubftancia alguma. V e d e o d r f e n g a w naquella maravilha 
d o m u n d o , e cabeça de l e u - i m p é r i o Baby oma; Determinou 
Deos arruinar B a b y l o n i a , e difte «ffim por Ifaias : Et perdain 
Babyloais nomen: Eu deftruirei o nome de Babylonia. O n o m e 
de Babylonia f ó m e n t e , S j £ h o r , e o fer , e a fubftancia porque 
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íhe nao deftruis? O h q u e ' e m b a b y l o n i a naõ ha-fubftatícia 
qüe allolar; ló ha n o m e , que deftruir. Para acabar de todo Ba' 
b.yicmia , bafta acabarlhe. o nome , que nao tem mais que no ' 
me Babylonia: Et per dam Babylonis; nomen. Eis áúui o mun 
d o , e as Babylonias do m u n d o , nomes. Q u e he fer affàma 
do no m u n d o H e mais , que fer hum titulo? Q u e he fer cran" 
de do mundo? He mais que ter nome ? T i v e f t e s n o m e ? Sois 
atiamado. 1 íveítes titulo? Sois grande. Pois que h e i í lo fe 

•naõque tudo no mundo he n o m e , e que fuas mais avantaja-
das gforias faõ mera novidade, faõ nada. 

Efte he o mundo pezado em fiel balança. Parecevos cue 
merece fer eftimado? Parecevos, que he d i g n o , que nos dei -
velemos p o r f i e ? Ora eu aperto ainda mais, e d i g o : Que ain-
da que o mundo fora o que parece , e naõ o que he^ ainda 
que o mundo naõ fora nada, como h e ; mas fora muito co-
mo parece, ainda então naõ devia grangear para com n o f c o 
eíhmaçoens. E ifto por dous princípios. Porque he fujeito de 
mudanças , e fe logra de paííagem. Naõ ha couía de muito pre-
ç o , que nao perca muito de fua e f l i m a ç a õ , fe fe acha nella 
Jiuma deduas condiçoens, ou ler m u d á v e l , ou lograrfe como 
Ide paílo. Comecemos pelo fegundo 

E H a S V e r a f 3 c e d e D e o s , chega a occai iaõ , ef-
í l i h i T ^ ^ r 0 ' o n d e o v i í T e , vinha já o Senhor a mof-

í ^ n n T ° r f X t ° ' acodio a cobrir o rofto com 
a capa: Operuit vultum fuum palito. Ha a c ç a õ c o m o efta! Se 
f X 3 u e r n a v c r >. c o m ° i* naõ quer ver? Se tem diante o ofc-

a n u - i a S ; p 0 r q u e n a ô f f l Z emprego de feus olhos? 

^ v T J H n n í ? r , e z a ' e m c l l , e ^ ardiaõ tantos fufpiros? Sabem 
^ . v , , d o n d e ? O meímo texto o d i f l e : Et ecce Dominus tranfit: V i -

J d G P a ? a . S e m » e hum, que f e communica de pai-
iagem , amda que fe,a o fummo b e m , c o m o he Deos , julga 
t u a s , que nao m e r e c e levarlhe os o lhos : Operuit; e tanto 
desfaz no agrado das couf â s a brev idade , com que f e g o z a õ , 
que com fer Deos o que palia, naõ emprega Elias a v i f t a ' e m 
Deos, porque paíla: Et ecce Bominus tranfu. Ha c o u f a , que 
fe logre mais de paflagem , ^ u e o mundo? S 

em hum perpetuo paílo. Porque ^ j o m o efte mundo he tem-
poral , 

h Rog. 
J 9-v.* j 

'•Joan, c 
x-j. 
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nLjji c o m a niefma brevidade, com que pafla o tempo, palla 

0 mundo: e como o tempo corre perpetuamente a feu fim, fem 
naTar corre também c o m elle o mundo c o m o feu, fem íe de-
ter Pois fe o mundo fe goza taõ de corrida, fe o mundo í e 
communica tanto á preíta, c o m o nos cativa o mundo o cora-
r a õ ? Que naô empregue Elias os olhos em Deos, porque vt- , 
nha naflando, e q u e rendamos nós a vontade ao mundo, cuio> 
?er he paflado r Se,a embora o mundo coufa de m u n a v a a . , 

fe! iõ embora fuas grandezas verdadeiras , e nao a p p a r e n t ^ 
bafta fer o íogro de tudo iflo paflageiro, e breve , para confe-
guir defp°ezos, e naõ conciliar applauíos. Aflim o allentarao 

C ( m C Z David ornais poderofo , e b e m afortundllo Principe, 
oue tiveraõ os Hebreos; R e y de hum R e y n o tao eíhmado» 
que abraçava os dous R e y n o I de Judá, e llrael , 

m i l i t e tudo mais que podia defejar o mais a m b . a o f o a p . 
petUe', e com tudo*diz Job: Que em fua vida naô nvera b e m ^ 

" ^ f S i w S ' S Í T q » a v a l i a ^ he efta de conias?*" 
Vefe David com o melhor do mundo , com tantos R e y n o s , 
cf m tantos t ro feos , com tantas g lor ias , com tanta f a z e n d a , 
e chamalhe nada ? Viafe Jób com m a g e f l a d e d e S e n h o r c o m 
apparato de criados, com groflura de ^ndas . f a v o r e c i d o da 
fortuna refpeitado de todos , e naõ lhe chama bens? Gom que 
r a z a õ David ? C o m que fundamento Job? ^ h l i c a , por nada, 
naõ e(limais por bem o que he no mundo tudo, o que he pre-
c ofo no mundo? Antes de lhe chamarem aífim , lá ^ ^ n , , . 
t o a c a u f a - David no Meníurabiles pcfuijh dies meos: Med.-4 , 
raõn^e eftreitamente a v i la . J o b / o Dies 
PaflaraÕ com notável velocidade meus dias. Muito eta o ^ e 
tinha David, muito fora o que'tivera Job : mas v u D a v i d , 
que eíle muito havia de fer pofle de poucos d,as. M M . V i a 
Job, que efte muito fora logro de breve t e m p o : e como o 
logro fora em Job tanto d e c o r r i d a : Dies met tranfierunt. e 

° como 

t*1 a 

1 



3 9 . V 

a 40 Tar des\ das Domingas 
como a poíTe havia de fer e m David tanto de paílagem: Men-
furabiles, &c. ainda que ascoufas eraõ as mais grandiofas do 
mundo, a Job naõ lhe pareceraõ bens, e a David parecialhe 
nada. 

Eis-aqui como o mundo, e fuás pompas, por íe concede-
rem a t e m p o l imitado, naõ merecerão eíiimaçoens para com 
•eítes dous entendidos Principes. E que David tinha por nada 
as mayores foberanias do mundo! Antes as havia de poíluir 
p o u c o , fendo que as poliu io quafi cincoenta annos d e v i d a ! E 
que Job naõ qualificaíle por bens os mayores luftres do mundo, 
porque os lograra brevemente, fendo que Job os logrou por 
cento, e trinta annos! E que tenhamos nós o nada do mundo 
por muito, quando em muito acabou a poíTe, antes dos cinco-
enta annos, e quando em nenhum chega aos cem annos o lo-
gro! (Jiie com huma hora de boa fortuna conítga de vós o 
mundo o valimento, que naõ confeguio de David , e j o b com 
tantos annos de continua profperidade ? 

O certo he, que tudo ido faz em nós a falta da coníide-
raçaõ. David também imaginava fua dita por coufa grande: 
Quis ego (um Domine Deus, fy qua dom us me a, quia addu-
xifli me hitcufque ? &c. Propter ver bum tuum, & fecundum 
cor tuum jecifii omnia magna/ia h<ec ,itaut not um facer es fervo 
tuo. Job também avaliava fua felicidade por digna d e e f t i m a : 

.Quis mihi tribuat, utfimjuxta menfes priftinos fecundum dies, 
ambus Deus cuflodiebat me: &c. Quando lav abam pedes meos 
butyro; & petra fundebat mibi rivos olei ? Mas iílo foy em 
quanto naõ confideraraõ a pouca dura de fua fe l ic idade, edeíla 
di ta , que tanto que tiveraõ na lembrança a muita brevidade, 
com que íflo acaba, logo defeftimaraõ tudo. Confideremos nós, 
que eíte mlindo naõ he de dura , que tudo nelle acaba, e que 
todos havemos de acabar, e todos imos acabando , que logo 
nosdefenganaremos com o mundo , logo naõ pezaremos íuas 
coufas como grandes; a n t ^ as defpezaremos c o m o nada. 

a J / u d e r e t a m b e m f a z e r cafo do mundo por fua varie-
dade: ( e h e a fegunda r a z a õ , ' q u e apontavamos) ainda que o 
mundo fora muy preciofo , o fer mudável he c i r c u n í h n c i a , 
que lhe tira todo o preço. Aquella mulher , que S. JoaÕ vio 
no C e o , trazia fobre a cabeça eftr^llas, e debaixo d pes 1 
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Lua: Luna^peMus 
p a r e c e que andou pouco « « " g ^ ' ^ e l l a s , p o r q u e ha 
eftrellas, e quanto. á virta rows rormo 4 ? 

de eftar a Lua debaixo dos pés , e as eltreiias 
Porque a Lua adnutte aos olhos a ~ ' 
u J e m p r e e í b 6 no mefmo f e r , femgre otte ; ^ ^ 
mefma luz: .a Lua j a c h e a , tneair a r < ) J a 

ante, defpojo daroudanqa:já^ relplandece i o c o n f t a n t e , < 

já fe eftreita em p e q u e n a s p o n t a s , e m n e t a 1 
e Planeta taó vanavel , a i n d a ^ f h ^ r " f e trazer na cabeça , 
e mais avanta,ado 

do ? NaÔ lhe achou por certo Tertu l l -anaoutro om , L u a 

mudaríe: e mudafe coro mais m c o " f t a n u a , que a _ 
mudafe cada m e z , o mundo cada 4 » , e cada 1nora 
N o mefmo dia fe ri para v ó s , e n o m e f m o d . a 
Us vezes. Na mefma hora vos moftra o rofto como B 

na mefma hora vos dá d e r o f t o como m.m g o U A m a õ 

cufta o e x p e r i m e n t a l ^ ^ a S " NoCefmo d ia , en»í 
e hum dos mayores Monarcas ™ l a r u ( T ° a n e n t o u á mefa 
que o mundo tanto ferio para Amao , que A m a 6 / q u e 

com EIRey Af luero, nefle mefmo t l V Mr avit itlueReX, n i » . 7. 
o p o z ignominiofamente em ^ b ^ M r r n m m 
& Aman, ut biberent cunt Regina. Sufpen/usejtttaqi e v. 

fatlbulo. Na mefma hora, em ^ Z l t Z Í z ^ V * 
« e amigo a Balthafar " « ^ f d ' e o t S S o inimigo, e a c a -
de regalo, nefla mefma lhe deo d e í p i r o c t, f ( H v a e s 

bou em fentimentos t f . to,^J^^A^tOm^f 
applaufos: Baltbafar Rex fectt grande eenvimu v 

trot* 
«ss £ 'asr r a r s « H S i r ^ 

1 
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tríftes: e he documento e f te ainda dos gentios. Pintavaõ elles 
ao mundo em figura de m u l h e r , em tudo muy p e r f e i t a , fenaõ 
nos pés, que eraõ pouco engraçados. N e f t a punhaõ c i n c o tí-
tulos , hum na c a b e ç a , outro no p e i t o , o u t r o na maõ direita 
outro na efquerda, e o ultimo nos pés. O t i tulo da cabeça di-
z ia : Mecum pulchritudo: Em mim eftá a formofura. O do pei-
to dizia : Mecum dileüio: Em mim eftá o amor. O da maõ di-
reita dizia: Mecum Regnas&Imperia: Em mim e f t a õ o s R e y -

Tios, e Impérios. O da maõ efquerda dizia : Mecum divitia: 
Em mim eftaõ as riquezas. O dos pés diz ia : Refpice finem 
Attentai para o fim. 

Gomo £ diílera a difcreta gent i l idade: Se o mundo vos 
leva os olhos com tanta galhardia na cabeça , c o m tanto agra-
do no peito , com tanta magef tade, e riqueza nas maõs , abai-
xai os olhos a feus pés, e vereis como toda efla graça fe re-
mata em muito dezar. E que iulgaíTe a gent i l idade cega , que 
bailava ter q mundo taõ defgraçados fins, para fenaõ eftima-
rem feus agradaveis princípios; e que a todoj? nós caree a í 
o m u n d o : a huns òom a formofura , a outros com o amor í 

ioutros com o governo, a outros com as r iquezas , fem que afâfv 
; e a n e g u e m de fi com os pés! Qual ferá a r a z a õ ? A razaõ he. 
Porque ninguém poem nelles os o l h o s , todos empregaõ a vifta 
nos princípios, com que engana o mundo, e ninguém nos fins, 
com que defengana. 

'V AbfalaÕj a quem tanto defvanecia a formofura d e feus 
ca be l ios, attentara para o fim , e v i r a , que h a v i a õ de parar e m 
laços , o que elle prezava com madeixas , naõ fe e fvaecera A b -

v ^ lalao : Porro, ficut Àbfalom, vir non erat pulcher in omni IfraeL 
T s R v T - Z c ' U S V t m u ' Tulit erS° treslanceas inmanu fua, & 
íc i y.! 'Wxtteas tn cor de Abjalom. Cumque adhuc palpitar et haréns 

- tn quer cu; cucurrerunt decern juvenes armigeri Joab, &> percu-
t tentes intevfecerunt eum. Se Sic h e m , a quem tanto enfe i t içou 
o amor de Dina, attentara para o fim , e v i r a , que aquellas fet-
tas brandas, a cujo tiro rendia d o c e m e n t e a a l m a , fe haviaõ 
de mudar e t n c r u i s efpadas, a cujos golpes perdeo in fe l i zmen-

.v te a vida nao amara S i c h e m : Qtiam cum vidiffet Sichem fiüus 
tiemor Havei, Princeps terra illius, adamavit earn, &c. He-
mor, Cr òtchem panter necaverunt- tolhntes Binam de domo 

Sichem 

V 

Gen. 5 
i . Ibid 
v6. i 
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s w s g - t Ç S ^ S • 

- S r ^ f f ^ S s -
w a vos o a r e c e , que andais na cabeça do m u n d o , Kefpt 

I £ ' 0 & « &»• Para tanto Sol tem o mundo eu 
o ^ ô f p a r a ! «anfa rofa lua tarde: ípara. tanta rgala é M » 
feus rigores do Inverno. Inverno, em m 

í t 8 tom lufto oerto para l o g o : e ordina.iamei.te h u m t m t a 
para d e p o s Nabucos loberbSs, que por fenhores . e - 'cos ul-

ct ct^vrserr. ̂ ^ t í í x. 
7°?'«.SToSTa ' w m que v o s abata até o ctaaõ.-Pcis quem ha-

vetá què ^>llie bem para eftas m u d a n d o m u n * * . m £ 

g o nâõ^iulgue, 

S f t . d S abor-

rmos U i i volta « balanqa. Vimos quamo pez^ o 
m u n d o ; vejamos agora, quanto peza o Ceo . Nefte 

Tf 4 
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imos todos intereflados. O pezo do mundo naõ pertence a mui-
tos ; porque ainda , que i todos nafcemos noi m u n d o , muitos 
parece, que naõ nafcem para o mundo. N a f c e para o mundo 
o r ico, nafce o grande, nafce o fenhor. O pezo do C e o nin-
guém ha , a que naõ pertença. O R e y , o val la l lo , o fenhor 
o efcravo, o r i c o , o pobre, todos nafcem para o Ceo. Ora ve-

j a m o s , quanto peza i f t o , para que todos nafcemos. Abranos 
•v.o caminho David: Initio tu Domine terrain fmdafti: Et ope-

ra mannum tuarum funt cceli. S e n h o r , vós íizeftes o mundo 
vós Íizeftes o s C e o s , mas com efta difterença, que na fabrica 
do mundo naõ meteftes cabedal ; porém na fabrica do Ceo 
entraftes com todo o refto de ambas as maõs. O h como defce 
abalança com o p e z o , e c o m o fobe com o p e z o do mundo? 
Obra , onde Deos empenha ambas as maõs, quem poderá pe-
zar fua grandeza ? r 

Nafce© o Bautifta, e pafmados os v iz inhos daquellas mon-
tanhas* começáraõ'a venerar com aftombros, e publicar com 

. admiraçoens as grandezas d e j o a õ : Quis , putas, puer ifte erifi 
Que vos parece, que ferá ef te minino? Pois, que ha no Bau-

t i f t a , que taõ admiravel o faz a eftes homens? Elles mefmos 
o d i z e m , ou o Euangelifta por elles: Etenim mánus Domini erat 
cum tilo. T inha Deos entrado na formaçaõ do Bautifta c o n v h u -
ma m a õ : e c r e a t u r a , em cujo nafcimento f e empenha huma 
mao de Deos, he taõ notáve l , e foberâna, que f e deixará ad-
mirar, mas naõ comprehendér do juizo humano: Quis, putas, 
&c. Se o Bautifta com huma f ó maõ de Deos ficoutaõ nrande, 
que ferá o C e o , em cuja creaçaõ artíftio Deos com ambas as 
T o 2 as maõs de Deos reconhece David na fabrica 
do Ceo. Porque faõ tantas as vantagens , que ftrz o C e o ao 
muiuto, que fendo ambos obra de Deos, no mundo parece , 
que entrou fó feu poder , porém no C e o com poder, e com 
cuidado. F, que muito, fe fazia o C e o para i i , e O mundo para. 
nos. Loclum Ctôli Domino : torram autem dedit filiis hominum 
l iav ia ie de eímerar mais na tenda , que armava para os ho-
mens, que no palácio, que lavrava para fi? E fe a t e n d a , que 
armou para noílo agafa lho , he na noíla eft imaçaõ obra de tan* 

ra f u a C o r t e ? 6 ' ^ ^ ^ l h @ ^ ° p a I a C Í 0 > q U € I a V r o u p a ~ 

E para 
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E para que venhamos em perfeito conhecimento deites 

exceflos» e vantagens do C e o f e r i bem que ' 
A f i n e m affiftio. e o e o z o u . fc. quem ha de ler? L.l<ro e i ra , que 
ha J e fer o A p o f t o l o K a u l o , a quem fe coneedeo efte favor. 
P o i s f que he o C e o , Doutor das b e n t e s ? He hvwa eoufa , que 
a in là depois de a t e i v i f t a , ficou para mim myfterto :M tou.M o , 
Zmur De *fapientiam in myjkrio , qu* abtcoud.taefl, 
S f l i n a v i Deus ante jacula in gloriam «oftram. t como po-
ro fer myfterio para Paulot fe Paulo tinha v i f t o o C e o i 
A evidencia da vifta nao fe compadece com a elcuridade do 
m y f t e r i o O u naõ fe ha d e ver para fer m y f t e r . o , ou ha de * » * 
xar d e f e r m y f t e r i o , f e f e v ê . Pois como chama Paulo myfte-
rio a o C e o rElegantemente Baf.lio de Seleucia j res bft, wu 
vel Tofl vijionemmanet myfterium. H e coufa taõ grande o C e o , 
que ainda depois da evidencia dos olhos fica entre eTcrnida* 
de de m y f t e r i o . Parece H y p e r b o l e , mas efta fundado. Nota 

Paulo vio o C e o , mas f o y , como fe o nao v,ra, porque 
naõ foube o que era o C e o ; foube f ó m e n t e , o que nao era , 
foube quê naõ era c o u f a , que os olhos v i l lem: Qt.od oculusadC„, 
^ r t i r , nem o u v i d o s óuvif lem: Nee auris audmt, «««Of-», 
entendimento humano imaginafie: Nee m cor honmus ajcen, 

mas naõ foube, que coufa era; eafi im ficava amda o C e o 
mvfterio para Paulo pelo que era , fuppofto que lhe hcaue 
evidente pelo que era. Ha mais teftimunho da grandeza e x -
cefiivà do C e o }• Que naõ faiba penetrar hum juizo de hum 
Pa"lo o que he o C e o ? Que pare fómente no conhecimento 
do que naõ he? E que naõ feia o C e o , nem o que os olhos 
vem nem o que os ouvidos o u v e m , nem o que o entendimen- -
to^ivre pôde imaginar ? Apoftolo fagrado c o m o ¥ poffivel 
que n e n l f e v i f l e 6 nem fe ouvifle ' w ^ ' a sraca Z 
he o C e o ? Os olhos vem a galantaria das; i e , g r a « d w 
d i a m a n t e s , a formofura da l u z , a galhard.a do Sol a beUeza 
das eftrellas, equan.o h a e f t miado ar, univerfo e nao he l o 

o C e o ? Quod oculus nou vidst. N a o he 
cabe na esféra dos o l h o s , na ae caoer « = 
d u e coulas f e n a õ contaõ notáveis e efpantofasí Q i e c ^ a s 
de v i d r o , que muralhas deefmeralda, que portas, de ba famo, 
que rios de l e i t e , que fontes de mel nao referem os a n u -
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gos de feüs Ely fios? Pois nem ifto he os Ceos? Nec auris au-
divit Nem iílo he o Ceo. Pelo menos o entendimento huma-
no ha de poder imaginar o que he? Q y e quimeras h a , que 
pelo deleitofo , e grande caufem admiraqaô, e a f tombro, que 
naõ poflamos fingir na eftimaçaõ ? E nem ifto ferá o CeO ? Nec 
in cor hominis afcendit. Nem iílo he o Ceo . 

O h Patria foberana! Que nem te igualaõ fabulas , nem te 
raftejaõ ficçoens! A exaggeraçaõ mais fabulofa he menor , que 
a verdade de tuas excellencias. Excedes no fer á liberdade de 
imaginaçaõ no fingir. Ora vede íe tem comparaçaõ o mundo 
com o Ceo? O mundo nem imaginado , nem vifto he myfte-
rio. Porque,vifto, alcançafe o q u e he; i m a g i n a d o , prefume-
femais do que he. O Geo tao myfterio he v i f to , c o m o ima-
ginado. Porque imaginado, cuidafe menos do que h e ; viíjto, 
naõ fe penetra o que he. O mundo he o que v i m o s , he o 
que ouvimos, e n a ó he o que podemos imaginar. O C e o nem 
he o que vejiios, nem he o que ouvimos; he o que naõ pode-
mos imaginar. Q u e e x c e í f o ! Mas demos, que o mundo fofle 
muito mais excellente que o C e o , ainda-entaõ íe naõ havia 
de trocar o Ceo pelo mundo; porque naõ ha comparaçaõ de 
tempo á eternidade. O mundo he temporal , o C e o eterno:: 
e todo o eterno, por pequeno que fof te , excede infinitamente 
ao temporal, por grande que feia. T a n t o aífim que o mefmo 
Deos, fe fofte feu fer fómente por t e m p o , o deixaria por outro 
f e r , que forte eterno. Tanto excede o eterno ao temporal. 

Por ifto o Profeta Baruch nenhuma outra coufa do Ceo 
lhe levou os olhos, fenaõ fua eternidade. O Ifrael, quam ma-

l*™'hgna eft domus Dei, & ingens locus pojfejjionis ejus. Oh que 
grande he a ca fa do Senhor, e q u e notável o lugar, onde mo-

id. v . 2 J r a ! E porque Profeta Santo? Magnus efl, & non habet finem. 
Porque naõ tem fim, he eterno: como fe diílera o Profeta • Naõ 
eftimo o Ceo pelo que h e , fenaõ pelo que dura. Sua duraçaõ 
o faz grande; e naõ feu í e * L o g o ainda que o C e o fora m e - j 
n o s , e o mundo fora mais, ainda o C e o , por fer e t e r n o , erain-
finitamente melhor que o mundo, por fer temporal. E f e ao tem-
poral do mundo fe ajufta o fer nada; e fe ao eterno do C e o i 
fe ajunta o fer muito, que tem que ver o mundo com o Ceo?, I 

E que fendo ifto o C e o , e q u e j a n d o . i f t o o mundo, e que 

pezan-
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pesando o C e o t a n t o , e que pezando o mundo' P o u c o , n o s 
«Via o Aiundó t&Ó p e z à d o í e o C e o taô leve? O h que fal fo 
£ L > ã > e preceda em noíTo juizo o mundo ao C e o ^ Q p e pre-
t e n d e r e m enos para c o m n o f c o o C e o , que o mundo? O h que 
menttrofa balança! Que nos agrade o nada do m u n d o , e nos 
de fa grade o muito do C e o ? Que bufquemos o mundo , que ha 
de acabar e naõ tratemos do C e o , que ha de permanecer/ 
O h que errada ef t imacao! Mendaces, &c. He poí l ivel , que ub.fupr. 
deixemos o firme pelo inconftante , o perpetuo pelo tranhto-
r i o : Mendaces, &c. T u d o nafce de pezarmos erradamente. Pe-
z e m o s o temporal como t e m p o r a l , o eterno como eterno; Pe-
zemos o C e o , como he o C e o , e o mundo, c o m o he o mun-
do Pezemos ô m u n d o , como d e f t e r r o , e o C e o , c o m o patria. 
Pezemos o mundo, como carreira , e o C e o , c o m o e f t a n c a . 
Pezemos o mundo, como hum momento , e o C e o , como hu-
ma eternidade. Pezemos o m u n d o , c o m o apparente, e ftngi-s 
do e o C e o , como verdadeiro , e fol ido. Pezemos o m u n d o , 
como c i n z a , e p ó , que a qualquer vento defapparece, e^o G e o 
como obra, em que ambas as maõs de Deos fe efmerao < ^ e 
fe nós o pezarmos aífim, l o g o o mundo nos fahira leve , c o m o 
aquel le , que naô tem em fi coufa de pezo algum; e o C e o pe-
l o contrario muy pesado, c o m o aquel le , que encerra em fio 
eterno pezo da Gloria: Quam mihi, & vobts, &c. 
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II. D O M I N G A . 
1.1 " '•• i T T T m ^ ^ • — — — — ^ — w 

Verumtamen vanifilii hominum, mendaces fUiihominum injla-
teris. Ex Pialm, 61. v. 10. 

E o mundo peza taõ p o u c o , como v i m o s , que 
íeraõ os pedaços do mundo? E íe o C e o peza tan-
to , como achámos, que feraõ os pedaços do Ceo? 
O p e z o , ou a levidade d e hum todo procede do 
p e z o , ou levidade de fuas partes. Se as partes faõ 
pezadas, naó pôde fer leve o t o d o ; e íe as par-

tes faõ leves , naõ pôde fer o todo pezado. L o g o fe o mundo 
he taõ l e v e , de força haõ d e f e r leves os pedaços do mundo: 
e fe o C e o be taõ p e z a d o , neceíTariamente haõ de fer pezados 
os pedaços do Ceo. Mas o mal h e , que no pezo deites peda-
ços andaõ ainda mais errados os h o m e n s , que no pezo dos to-
dos. O mundo inteiro como naõ toca a ninguém , todos co-
n h e c e m , quanto mais leve he que o C e o : os pedaços do mun-
do como tocaõ a cada h u m , por pequenos que fe jaõ , pezaõ 
mais para c o m n o f c o , que os pedaços do Ceo. 

Chega hum mancebo bem afazendado a C h r i f t o , pergun-
M a t t - ,9 > ta lhe , que havia de fazer para alcançar a vida eterna: Ma-
v. 6. gifler bone, quid bom faciam, ut habeam vitam etemam ? Ref-

pondelhe o S e n h o r , que havia deixar fuas riquezas: Vende, 
qua habes, & da pauperibus, & habebis the/aurum in Coelo. E 
que fe fegvio? T r o c o u hum bem temporal por hum bem eter-
n o , deixou as poíleíToens de pouca dura por huma vida , que 
nunca ha de acabar? Nada menos: diz o t e x t o : Abiit trijiis: 
Foyfe fent ido, e quiz antes perder a vida eterna, que dar de 
maõ a fuas riquezas. Poisfvalhame Deos! Huma vida eterna, 
hum bem fem fim fe defpreza por riquezas caducas, e tran-
lltorias? Sim. Que eíTas riquezas f a õ huns dos pedaços do inun-
d o , e eíla vida eterna he hum dos pedaços do C e o : e na efti-
maçaõ dos homens vale mais qualquer pedaço do mundo, que 
o mais preciofo do Ceo. A h pedaços do m u n d o , que pezados 

fois , 

Jbiii. v. 

Jjbid. v. 

• v . 
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f o b , p o r f e r d e s ma! pezaaos / A h pedaqos d o C e o que p o u 
c o p e i o t e n d e s , porque vos t o m a o mal o p e z o ! Ora para q u e 
«o* feia aflim Dara que os pedaços do C e o nos nao p e z e m 
taõ pouco f e o s do mundo t a í t o , p e z e m o s h o j e o m u n d o e m 
Didàcos e p e z e m o s em pedaços o C e o : p e z e m o s eftes p e d a -
ços do m u n d o , e e f tes pedaços do C e o , e v e r e m o s , que leves 
e que enganosos faõ os d o m u n d o , e q u e p e z a d o s , e que ver 
dadeiros faõ os do C e o . 

A V E M A R I A . 

r p E m o s em balança de huma parte os pedaços, , 
1 e da outra os pedaços do C e o . Bem h e , q u e » o p e z o p r e -

c e d a õ os do m u n d o , pois precedem P ara c o m n o l c o no p e z o . 
Q u e coufas faõ as dignidades, os p o f t o s , o s l u g a r e s aUos d o 
m u n d o , fenaõ precipícios? 1'ede Salamao a D e o s , q u e p e r f i g a 
' " ' „ . „ ' nue oppnmiraÕ a feu querido p o v o , e . p e d e a f l i m . 

r o r , e faze i demonftraçaõ de volla ira. Em que caft igos q u e 

reis que brote «anta i n d i g n a ç a õ , ° e n ^ a n d e -
Extolle adverfarium: Em levantar , em f u b l . m a r , e eng nde 
cer aos adverfarios. Admirável petiçaÕ por cer to ! W S ; 
lamaõ aos inimigos arruinados, e pôde velos engrandecidos? 

to mais h e fol ic i tar lhes f e l i c i d a d e s , que in-
fortúnios? Af l im p a r e c e , mas naõ h e aflim. V i z i n h a tanto a 
altura c o m a ruína, e anda taõ unido o cume da fortuna rra 
y o r com o precipíc io da mayor defgraça , que para Salamao 
ver b r e v e m e n t e os contrários abat idos , achou que nao havia 
m e l h o r t r a ç a , que velos levantados: Extolle adverfyrmm. T a o 
cer to h e no mundo fucceder a h u m a fubida huma q u e d a , que 
para f e f e g u r a r faci lmente efta quéda fe procura huma f u b ^ 
da. N a õ tem l o g o para que fe applandir v e n t u r o f o , fenao t e -
merfe i n f e l i z , quem fe v ê nos cumes da dita. A o c e d r o m a , s 
c r e f c i d o a b r a z a primeiro o r a y o . O monte mais empinado h e 
defpique cont inuo de tempeftades. Mais fegura he a m e n o r a l 
tura , que a mayor. N a menor poderá haver firmeza , na mayor 

femPNohdfaqdojuiZo nem o Sol, nem a Lua haõ d e c a í d o 
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Matt.34.Ceov as eílreilas fim; Stella caàent de cotio. E porque haõ de 

fer menos ditofas aseítrellas? Se os dous Planetas ficaráõ fir-
mes eimfuas esferas, porque fe haõ de defptnhar as eílreilas 
das fuas? Confiderai a difterença dos lugares, e logo entendei 
-reis a caufa. A Lua refide no primeiro G e o , o Sol no quarto 
as eítrellas no oitavo: e como aseítrel las eftaõ no lugar mais 
a l to , por iílo eftaõ menos feguras as eílreilas: o que tem de 
mais levantadas, iílo tem de menos confiantes. Naõ cahirá a 
L u a , que anda no primeiro g l o b o : naõ cahirá o S o l , que an-
da no quarto; mas cahiráõ as eí lrei las, que andaõ no oitavo 
E notai, que efta queda das eílreilas naõ ha de íer obrada por 
impulfo a l h ç y o , fenaõ porinclinaçaõ propria: ninguém as ha 
de derrubar, ellas mefmas haõ de cahir: Caden t; que efte he 
o achaque da mayor altura, inclinar para fi a ruina. T o d o o 
cume he pouco íeguro; porém o mais alto menos firme. 

No mar Vermelho , e no rio JordaÕ íe vio claramente efta 
verdade. Dividiofe ornar , e dividiofe o rio para darpaflagem 

EXOÜ 3 0 PrV° e 0 m a r levantoufe em muros: Er at enim aqua 
v. a2; murus a dextra eorum, & lava : o rio empinoufe em 
jofuc j.v. monte: Áteterunt aqua defeendentes in loco uno, & ad Mar 

montts mtumejeentes apparebant, Depois de paliarem os lírae-
litas foy neceílario, que Moyfés feriífe o mar com a vara, pa-

fod°c.'v. r a e l I e P e r d e í l e a fua altura ; Cumque extenàtíTet Moyfes 
27 T*nUmÁTr? ™an ' re™rfum eft primo diluculo ad pnorem 

locum. O Jordão naõ neceífitou de força alguma para cahir, elle 
tCl,e IZ 1 ™ labateo> e deixou 0 cume : Defcenderunt u/que-

Vi0 âeficerent. Pergunto agora: Se faõ neceílarios L i -
mpara ornar perder a fua altura, porque naõ efpera o Jor-
dão violências para perder feu cume? O mar naõ fe ha de aba-

I Z L r T ! o o b ^ g u e m . e o JordaÕ h a d e cahir , fem que o 
violentem ? Sim Que o mar íubio menos , e o JordaÕ fubio 
mais. A altura do mar naõ paílou de hum muro : Erat enim 
aqua quafi munis: O cume.do JordaÕ competio com os montes: 
oteterunt aqua defeendentes in loco uno, & ad inflar mantis: 

e c o m o o Jordão fe levantou mais, e o m a r fe empinou menos, 
a Y m e n o S P s n T 1 anecente o JordaÕ em feu c u m e , e 

mais conítante o mar em fua altura: por iílo o r n a r neceílitou 
de v i o l e n c e s para cahir , e o JordaÕ para cahir naõ necef-

fitou 
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fitou de violências, que quem mais alto fobe, menos fe tem 

n ° E f e o defpenhar anda taõ annexo »o fubir , que have-
mos d e d i z e r , que he o fubir no mundo? Sub.r, ou defpenhar? 
Se Salamaó dera n i f t o f e u parecer, difiera: q»e era defpenha r 

e n a õ fubir Palia elle da l u z , quando no plenilúnio chega a 
aperfeiçoar' fua roda, e d iz aff im: Lnm.au, 
Tccnfummatione. A Lua mingua, q u a n d o c l K ^ a encher. C o 
" ' i r ; ™ fqhin R e v ? Encher , eminguar fao coulas encontra 
das M m c u a r d i z d e feitos nas luzes . e n c h e r d iz perfeição nos 
tefplandores : pois porque razaõ avaliais a enc ente da Lu po 
minguante ? Porque enche a Lua para minguar V ~ t e , a 
mie fe ha de feeuir hum minguante, nao he e n c h e n t e , ne 
^ g u a n t e : , i«od Auimr 
bem digo e u , que SalamaÕ dera feu JUÍZO neftas fubidas do 
m u n d o f n a õ lhe havia chamar fubidas, fenaõ q ^ d a s Porque 
fe á enchente da Lua chama minguante porque* Lua enche 
para minguar : femelhantemente havia íentenciar por quédas 
eftas (ubidas, pois fe f o b e m , lie para cahir. 

' A h a t r a s " do mundo, quão enganados vivem comvofco, 
os que vos imaginaó thronos, onde luz ir , quando fois; prec 
p cios para o defpenhar! Do alto folio real, em que fe prefu-
miaõ Mageíiades immutaveis, fe viraõ f « i p . t a d o s V ^ e n a -
no em hum cativeiro, Credo em h u m a f o g u e i r . BoIesho em 
huma cozinha , Dionyf.o em huma efcola jugm a em M m 
cárcere. A h cumes levantados, taõ c u f t o f o defubir e t a ^ t a 
„ : „ de nerder' Se tivere s , fe quer na fubida, a meima Taci 
Hd de , que tendes na quéda, ainda e n t . o p . r e c e qne h a v u 
r a z a õ , para feres appetecidos. Mas quegafte fcllio i s e n t a an 
nos em vencer degraos para chegar ao alto do I m p e n o R o m a 
no e Que dure neíTa fortuna fó tres tnezes? E q u e caya delia 
em h u l a hora? Que tarde tanto no fubir e taõ pouco x m f e 
precipitar? O h cumes mais para defprezados, do que para per 

A e f t a s mageftades bem he que f e figa o pezo d o u m o r 
que he outro pedaço do mundo, taõ eftimado dos homens, 
que naõ duvidaõ antepollo áquellas, como fe v io e m i t a s , 
que cortou pela mageftade dePrinCipe, que era , por nao tal 

, P iii 
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tar ao bem de David, a quem amava. E q u i z antes perder hum 

•r.Reg.f. R e y n o , que quebrar huma a m i z a d e ; Inierunt autem David,& 
ti-M, Jonathas fcedus: diligebat enim eum quaft animam fuam. Eíle 

a m o r , que tanta valia tem para c o m n o f c o , que coufa he . f e -
naõ hum engano ? Engano para o amante , engano para o ama-
do Para o amante; porque ordinariamente no mundo naõ fe 
a m a , o que fe cuida; o que f e n a õ c u i d a , iíTo fim. Para intel-
ligencia deita verdade havemos de fuppor outra naõ menos 
certa: e h e , que o amor nunca propoem as c o u f a s , como faõ 
em li, fempre as encarece mais, do que f a õ , fempre acha no 
objedto mais excel lencia, do que elle tem. 

Teít imynha a Efpofa d e l i , que era pouco engraçada na 
Cant.x.v.cor, por fer demafiadamente trigueira: NigraJum: falta que 
5' , também lhe taixaõ as filhas d e j e r u f a l e m , d e q u e ella f e mof-

trou taõ fentida , que lhe pedio a naõ quizef lem confiderar 
ibid. v.6. morena; Nolite me confiderar e, quodfufca fim: e com fer i í to 

a/fim, atten^ei agora. Com ter a Efpofa e f l e dezar taõ natu-
ral , d iz com tudo o E f p o f o : que era toda f o r m o f a , e g a l h a r -

Cant 4 v d a \ l e m "ella fe achaíTe defdouro algum : Tot a pulchraes 
j. amtca mea, & macula non eft in te. Pois como? Se a mefma 

Efpofa nota em fi o dezar , que tinha fua formofura, c o m o lhe 
parece ao efpofo eflremada com todos os requifitos da genti-
leza? Naõ advertis, que era querida: Arnica mea} Pois como 
quereis, que lendo toda querida, naõ pareça toda formofa ? 
l e n h a embora a Efpofa pouca graça na c o r , que o amor ha 
de reprefentalla no Efpofo com toda a graça. 

E f e a Efpoía naõ era toda engraçada, como a fazia pare-
cer o a m o r , que vinha a amar o E f p o f o / Amava p o r v e n t u r a , 
o que cuidava ? Nada menos. O que naõ cuidava , i f lo ama-
va. Cuidava, que amava huma genti leza perfeita, e amava hu-
ma tormofura imperfeita : imaginava , que queria bellezas d e 
S o l , e queria manchas de Lua. Ha mayor engano! Q u e rece-
ba o coraçao a chaga por h«m S o l , e que receba as dores por 
huma L u a ! E que de v e z e s fuccede iíto no coraçaõ humano! 
quantos cuida o , que amaõ perfeiçoens div inas , e amaõ feal-
dades humanas? Quantos cuidaõ , que fervem por R a c h e l , e 
lervem por Liai? Quantos cu idaõ , q u e a d o r a c diamantes de fir-
m e z a , e adorao vidros de fragil idade? 

E f e 

Ibíd. 
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E fe commummente le naõ vê efta deformidade no m i a -
d o , he porque, c o m o delgadamente diíle Santo A g o í t i n h o , . 
os homens trazem o coraçaõ nos o lhos: Cor bommes non m cor-s^a. 
de, fed in oculis habent: e c o m o o coraçaõ , que he o que ama, 
efteja uos o lhos, que faõ os que v e m ; claro eftá , que hao de 
v e r os o lhos , confórme o coraçaõ quizer: e fe 0 coraçao ama 
perfeiçoens, c o m o haõ de ver os olhos defeitos ? Se^ o coraçao 
eft ima diamantes, como haõ de ver os olhos, que fao vidros * 
Aílim como o coraçao eftima a coufa amada em mais do que 
ella h e , v e m também os olhos mais , do que ha na coufa ama-
da. E efta entendo eu que h e a razaõ, porque os antigos pin-
ta vaõ c e g o o amor. N a õ fe pinta o amor c e g o , , p o r q u e naõ 
vê , como vulgarmente fe cuida: pintafe logo o a m o r c e g o , 
porque vê muito. S e o amor defcobre gentilezas onde ha fal-
tas , fe defcobre lealdades onde ha t r a i ç o e n s , conno ha de le* 
c e s o , por naõ v e r , o amor? Defcobrir o que naõ h a , n a a f t e 
naõ ver muito. E pois iílo he cegueira? Sim he cçgueira. Por-
que afiim como he c e g o , quem naõ vê o que h a ; aílim tam-
bém he c e g o , quem v ê , o que naõ ha. 

Offerecem a Chrifto hum homem c e g o , para que l l i e r e l -
titua a v i f t a ; poemlhe o Senhor as maõs fobre os o lhos, e per-
cunta lhe , fe via alguma coufa. R e f p o n d e o , que fim: Que via 
h o m e n s á maneira de arvores: Et afpiciens ait: Video homines^ 
velut arbores. Segunda Chri f to o toque defuas maos, e d i z o 
Euangelifta, que entaõ começara a ver : Delude iterum mpo-»id.v.aj 
fait mantis fuper oculos ejus, & ccepit videre. Quem nao re-
para iá no termo do Euangelifta? Efte homem tanto que Chril» 
t o lhe tocou com as maõs a primeira v e z os olhos, log o v 10: 
Video: pois c o m o afiirma S. Marcos , que começo^ a v e r , de-
pois que fegunda vez lhe applicou Chrifto as maos? Iceptt 
videre. Se entaõ começou a ver , logo antes naõ tinha viíto^ 
C o m o fe ha de verificar, que entaõ começou a ver ? A íoluçao 
dadifficuldade eftá no m o d o , com %ue efte homem começou 
a ver as coufas. A o primeiro toque d e Chrifto he verdade , 
que v i o , mas v io o que naõ havia , vio os homens como ar-
vores, e naõ ha homens como arvores. 

A o fegundo toque vio as coufas , como as h a v i a , contor- ^ 
me o declara o mefmo t e x t o : Et reftitutus eft, iiaut clare vt-i^ 

» P i v tftfet 
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dertf omnia. G tanto he cego , quem v e o que naõ ha , que 
por iflo diz o Euangelifta, que efte homem começou a verão 
fegundo toque , como fenaõ tivera vilto ao primeiro. Porque 
ao fegundo v i o , c o m o eraõ ascoufas , e ao primeiro tinha vifto 
ascoufas, como naõ eraõ: Video homines velut arbores. T a õ 
cego ficou efte homem , depois que Chri f to lhe applicou a pri-
meira vez as maõs , como era , antes que Chrif to lhas appli-
caíle. Porque, íe antes naõ via nos obje&os o que havia , de-
pois vio o que naõ havia nos obje&os. E tanta cegueira fe re-
puta no juizo de hum Euangelifta ver o que naõ ha, como 
naõ ver o que ha. Eis-aqui a cegueira dos olhos do amor, 
ver o que n^õ ha nas coufas: ver perfeiçoens, onde naõ ha per-
feiçoens: ver Soes divinos, onde naõ ha eftrellas humanas. E 
como o amor procede tanto ás cegas na qualificaçaõ do obje-
& o querido, v e d e , fe he o amor humano , engano para o 
amante ? Pois vos faz amar, o que cuidais , que he , e naõ h e , 

•o que cuidais, quando amais. 
E fe eu amo o que cuido que h e , e naõ he o que cui-

do que amo, engano vem a fer o amor para o amado. Provo. 
Quem ama defeitos, imagina perfeiçoens, perfeiçoens a m a , e 
naõ defeitos: logo fe a peftoa querida naõ tem as perfeiçoens, 
que f e a m a õ , bem fe f e g u e , que naõ fe ama a pef foa, que na 
verdade h e , fenaõ a peftoa, que na imaginaçaõ fe cuida, amafe 
a pefloa imaginada. L o g o enganada vive com tal amor a ver-
dadeira. He também o amor engano para o amado; porque no 
mundo naõ fe ama noamigo a pefloa do a m i g o , mas fó o in-
lerelle do amante. 

Vede-o em Ifaac, e v e d e - o e m Elifeo. De Ifaac teftimunha 
OcncjrajaEfcritur^, que queria bem a Efau: Ifaac amabat Efau: Mas 
ibid. porque queria bem Ifaac a Efau ? Eo quod de venationibus illius 

vefceretitr, H e , porque Efau regalava com a caça a Iíaac. A h 
fim.' Logo Ifaac naõ amava a Eíàu em Efau i mas amava em Efau 
o fen regalo. Amava o gofto proprio , e naõ a peíloa alheya. 
Se Efau naõ regalaíle a Ifaac, naõ fe perdera Ifaac por Efau. Lá 
feguia Elifeo comfent idas , e amorolas vozes ao feu Elias: já 
nomeando-o pay feu : já aclamando-o amparo, e protecção de 

.̂Reg.s. Ifrael: Videbat, & clamabat: Pater mi, pater mi, turras Ifrael, 
v xa- & auriga ejus, Mas quanto duraraõ em Elifeo eftes affef los 

para 
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s s á S í ^ S i -
"fS sríêtiio. «M. 1" »»• f™6 - t sfesss» «asató 
Elias , que le a u i e n t a i a . * ' , „ . . m a s p o r q U e a 
ceraõ os fentimentos c o m a diftancia de U i a s , n F m cara era o mot ivo d o s a f f t g o s , ceílarao as v o z e s . tan o que 
p o L o a capa. Efte he o amor do mundo t ^ ^ ^ » ^ 
To aue f ó refpeita utilidades do a m a n t e , e nao commuuu f 

J d o N a õ ha amizade fem feu porque, ou P ^ ^ e. O u fe 
a m e , porque m e d a õ , ou porque qu r m o u £ » q u e m 
d e m , ou para que me queuao. E com tal amor q 
que o querido fou eu e nao o quer.do E f e amo^ M q S e 

d a õ , o i para que me d e m , amo a dadiva ^ ^ I m e a 
a m o , porque me querem, ou para que me queirao, 
mim e naõ ao amigo. E que me p a g u e t a o de hum an , 
que ou (eia amante , ou íe.a ^ ™ dera os 
a f f e f t o mentirofo , e muito para defprezadol U ^ m « 
olhos á cegueira do m u n d o , p a r a c o n h e c e r efta «: tdaüe q 
menos idolatrados foraõ teus e n g a n o s ! ® 

amar, o que fe conhecera , c o m o h e . aborrecera e n a ^ ^ ^ 
ra ! Q u e me infernes a alma c o m amizade a m e j a , s 
outro bufca niflo feu i n t e r e f l e , e nao meu b » K ^ 
f a l f o , e c r u e l ! Más deixemos ,á o amor com fuas teiiuaaa , 
e v e j a m o s , quanto pezaõ os do us pedaços mais pezaaos 

m u n d o , e formofuras de feus goftos a n „ a f é h c i a s , e boas 
Q u e c o u f a he a formofura , fenao w a s a p p a r e i * > , 

cores ? Aflim adif f inio o F i l o f o f o : eaf l im h e : A p p ^ e n c . a s . e 
cores' h e toda a gentileza. Ponde 
que tendo a v i d a , folie depofito d , j m a i s p e r t g n n a ^ ^ 
horror , que afco vos naõ caufa? Pois onde e i t i u q u e u e ^ ^ 
do primeiro? O n d e aquella g r a ç a , 
O n d e aquella galhardia, com que cativava vontades A 
eftaõ o s o l h o s T a que vofla cegueira chamava Soes_ A i n n 
eftá aboca, que voffa lifon>a comparava com a r o f a , quana 
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mais bizarra defprega a ambiçaó encarnada de fuas folhas? Ali! 
naõ eftao as faces, cu,a brancura em vofla eftimaçaõ errada e* 
cedia á mefma neve ? Como já agora vos naõ leva a v i f t * ; 
que pouco ha vos roubava o coraçaõ > Que falta áouelle* niiL 
para fer Soes.' Que falta áquella W a ^ a r a fer r X oue fe 
áquellas faces para fer neve? Nada lhes falta mais , q u e Z 
p renca e cores. Deftruio amorte as apparencias ao^olhos" 
ec pfaraofe os Soes, mudou as cores a foca , e murchoufe â 
rola tirou arefultancia as faces, e desfezfea neve 

Ah gentilezas enganadas, aprendei nefte defengano' As 
que fois Soes, para que vos naó defvaneça o que parecfis Cor 
rei efla cortina de accidentes exteriores , que vos encanaô 
elogo defcobrireis a fubftancia, que vos defengane Â S 
belleza naõ he mais que huma «natomia de oflos disfarça 
da com o luzido véo de apparencias: que por iflo S Joaõ Chrv 
foftomo comparou a formofura a hum fepulchro ornado Por 
que aflim como no fepulchro fe occultaõ L r o í e s de olTos com 

C Z T A t Z ° k e 2 ' r r d 5 T m 0 r e * aífi m também na 
' J,n° ' l l a ',e r e b uSa o as deformidades de huma caveira com o 
fi i leza h u m ^ T - a P P a r e « < ^ . e cores f e efta 

I a f o r a d e d u r a . a i n d a e n t a õ , parece que ha-
cduca d o ^ J * W ' •• m a s n a * h a 

UULa a oque a formofura. Ávida com fer taõ fraoii »pm CA 

manéce a formofi,™ Z m ° r , e ' ? u h a ' a ^ , nunca per-
Genef.e. Que ™ nn n L ™ T ' S ' a C a b a f e • k V Í V ™ ' "-"dafe. is.Dan. r " o s enfinao i f to os n o m e s , com que na Elc-itii-

mar, ™ de« u f T n n ! T ' . ^ d i v i n a s l e t r a s , foy a de Tha-
;/r',o. E que quer diTer T h ; 6 P0r o u t r o n °™ e . Efther. 
Z T dizer EdlíTi > Erií ? u e 1 u e r dizer Sufanna ? Que quer 

~ tribuem á mayor b e E ' o ^ o t d 2 " Z ^ C ' J ^ l 
min. H e . ^ u e entendamos a fragilidade Ha mnvL í l i i % 2 
bmorunJas flores he breve toda f l n L o " T b e I , e Z a ' u T o d a ,a &raÇa 

craca da< f w ! k ? Iou^nia das arvores he caduca. A 

de poucos h l d e fr°ÜC?S d i a s ' a arvores he 
ce poucos mezes: hum Veraõ orna as arvores, hum Inverno as 
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defooia: hum ü á abre as flores, outro dia as murcha, l a i a 
formofura h u m a n a , ou acaba c o m o as flores, ou fe muda c o m o 
as arvores. D e b a i x o d o império da morte h e flor, que acaba; 
debaixo da tyrannia dos annos he arvore , que fe muda. Entre 
eftes dous accidentes da m o r t e , ou mudança viveÍ toda a for-
mofura. S e a idade fe corta em flor, c o m o a R a c h e l , h e tor* 
mofura morta: f e a v i d a f e dilata nos annos, c o m o a N o e m i , h e 
formofura mudada. N a õ ha re fpe i to , ou m o r r e r , ou mudar S e 
tendes a forte de R a c h e l , ecl ipfavos a m o r t e ; f e tendes a for-
mofura de N o e m i , mudavos o t e m p o : e deí les dous inimigos, 
m o r t e , e t e m p o , o maisr igorofo para a formofura h e o tem-
po Porque a morte t a l v e z perdoa ao e c l i p f e , o tempo nunca 
a mudança : deixará de haver formofura eclipfada i mas nao 

deixará de haver formofura mudada. . ¥ „ 
Na Lua, que he f y m b o l o da g e n t i l e z a , fe experimenta efta 

verdade. Ordinariamente fe vê refplandecente com toda a pom-
p a , fem que fe veja ec l ip fada; mas nunca f e v io chea entre 
reprefentaçoens d e b e l l a , que l o g o n a õ fe v i f le minguante en-
tre defdouros de mudada. Faltalhe muitas vezes a terra c o m o 
e c l i p f e ; mas nunca lhe falta o tempo com a mudança, h que 
f e n d o i f to a f l i m , v iva a f o r m o f u r a , c o m o f e nao paf larto tem-
no e n a õ voára a morte ! O h formofura cega ! A d v e r t i , que 
ou'a morte h a d e cortar eflas flores da Primavera, ou o tempo 
h a d e transformar efla louçania d o Y e r a õ ; efles apparatos da 
Lua chea c e d o feráõ ou defgraças d e ec l ip fada , ou ludnbios de 
mincuante. N a õ vos enganem eíías apparencies, que fao de l -
pojo certo dos achaques , e da idade. Defenganevos huma ca-
veira , que h e , o que f ó tem durável a mayor formofura. Pois 
os contentamentos , os g o f t o s , que outra coufa fao>. fenao pro-
fecias dos pezares? O Euangelifta defta Dominga nos dara a 

P r O V T í a n s f i g u r o u f e C h r i f t o no T h a b o r , e l o g o appareceraõ 
alli com o Senhor M o y f é s , e Elias: ' Erant autem Moyjes, 
Elias, viri in maieftate; & dicebant excejfum ejus, quem com-
pleturus erat in Jerufalem. Ma pratica ao parecer menos acer-
tada? M o y f é s , e E l i a s , e n t r e tantos extremos de g o f t o s , para 
que entremeteis excef lo d e dores? H e poí f ive l , que hum dia, 
que dá C h r i f t o d e g o f t o á fua h u m a n i d a d e , l o g o lhe nao cie 

9 

* 
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çüriimunicar ospezares? § i m , « cora mmto fundamento. Por. 
que as mefmas alegrias, que os Profetas v i r a õ , eraõ prefagios 
das penas, em que fallavaõ. D e hum exce í lo iníiriaõ outro ex-
cedo : dos contentamentos d o T h a b o r arguiaõ os defgoftos do 
Calvário : que naõ ha coufa ,mais certa neíta vida , que aca-
ba rem fe o s g o f t o s em pezaresi] O s melhores ,dias dos homens 
tem manhã, e tem tarde, manhã de rifo , tarde de trií leza. Naõ 
ha oriente de alegria, fem feu o c c a f o de fentimento. Diem 

v!*Tl7'hominis (dizia Jeremias) non difideravi-. Naõ defejei o d i a d o 
homem. Que quer dizer o dia do h o m e m ? O que cá chamais 
o vollo dia , o dia de fulano. E hoje commumente dizeis , do 
dia , em que#teve algum contentamento , e goí lo . E pois eíle 
dia naõ quer o Profeta? Naõ. Porque fabe muy b e m , que naõ 
ha no mundo bom dia feguro: e q u e o goí lo , que nafce com 
o dia, naõ chega a rematarfe com elle. Q u e mais apreíTadas 
faõ as fombras da triíleza em fepultar alegrias, do que os hor-
rores da noiçe em efconder ao Sol. Naõ ha de l ic ia , que naõ 
degenere em amarguras: naõ h a g o í l o , que naõ traga enca-
deada huma pena. 

Favos achou Samfaõ na garganta de hum leaõ morto: 
que na boca da morte vem atraveíTados os regalos da vida: ' £ * 

-Judie.14.ecce examen apum in ore leonis erat, ac favus mellis, Onde 
v- cuidais, que fe encontrou a primeira v e z a morte/ Na doçura 

de hum pomo. Goílaraõ noíTos primeiros pays da fuavidade do 
£?*?» e . ] o 8 ° íhe travou na boca o a m a r g o f o da mortalidade: 

Ccuf.} ,v. f^tdit tgitur mulier, quod bonum effet lignum ad vefeendum, 
&pulchrum oculis, afpeãuque deleãabile: & tulit de fruftu 
illius, & com edit: âeditque viro Juo, qui comedit, &c. Aquel-
l e l n n c i p e j o n a t h a s huma v e z , que golloii hum pouco de 
mel logo o goílou na ponta de huma l a n ç a , para que fe o mel 

a I entaíle a v ida, a lança lhe ameaçafle a morte. E aílim foy, 
que em deíTabores da morte fe lhe converterão os fa bo re s do 

^Reg.c. tavo: tt ecce ego morior. Ah gol los do mundo! A h contenta-
4- -41. mentos do mundo! A h deleites do mundo/ T o d o s fois mel em 

ponta de lanças. Adoça i s a boca como f a v o , e magoais a lin-
gua como ferro; favo para os beiços , ferro para o c o r a ç a õ . 

Finalmente ( e concluamos c o m os pedaços do m u n d o , ) 
que couía h e a mayor profperidade, fenaõ huma tormenta des-

feita ? 
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feita > Huma onda vos pos«v nas nuvens, e l o g p outra vosiaeí-
c e aos abyfmos Q u e coufas faõ as galas , fenao huns f a m t o w 
tos d e culpas ? Se «aSu houvera Culpas , nao houvera galas, t 
que façamos gala da mayor Infernal Q y e coufa he a nobreza, 
lenaó huma vá eftimaçaõ do mundo? Hum fangue mais anti-
g o ? Q u e coufa a privança , fenaõ huma.nuvem de fumo? O 
mefmo vento , que o l ç v a n t a . efle mefmo o desfaz. Que coufa 
foõ os applaufos da fama , lenaõ reclamo de odios? N a o ha 
trombetas de bom fuccel lo, que naõ tenha de batalha os ecos. 
Que coufa he a gloria mundana, fenaõ hum deixar de fer? N o 
mefmo fonho fe v io Nabucodonoforfobetba cftatua, e no meft D , , ^ . 
m o f o n h o fe v i o defprezada cinza. Que coufa lao as p e d r a s ' - * 
preciofas, fenaõ humas gotas de orvalho congelado? Que cou-
fa faõ as iqueeas, fenaõ penas mal entendidas? Se fe bulcão, 
he com trabalho: fe fe achaõ , he com defvel lo: fe i e d e i x a o , 
he com d e f g o f t o : fe fe guardaõ, he com temor: fe fe u lao , já 
fe naõ pofluem. O h que eftremado p e z o o dos paflos do mun-
do- EqPue ifto nos traga enfeitiçados? Que ifto nos roube os 
coraçoens? Que nifto ponhamos os cuidados? O h cegueira de 
noffo entendimento! O h defordem de noíTa vontaae/ 

Ponde agora de outra parte os pedaços do Ceo . Q u e hon-
ras , que dignidades taõ fubidas, e tao f irmes! 1 irmes como 
d e à l l e n t o : Et Juper thrmos viginti quatuor Jemores Jedentes: 
fubidas c o m o de R e y s : Et in capitihts eorum corona ames. Ibid. 
N a õ pôde afpirar a mais o mais ambiciofo a p p e m e : íer Key 
para fempre , oh que g lor ia ! Daqui nafeiaõ os paímos de Da-
v i d : Quam honorati (aflim lem muitos) am,c, tu, Z)f«r. Se-
nhor f q u a õ exceffiva he a honra dos vof los t p o r q u e , D a v d? 7 

Donde colheis efte extremo defoberania? H>m,s,cm,fortatU3 mi. 
ell principals eorum. Porque tem feu R e y n o m u y t f t a b e l e c i -
d o f e m u y firme. SaÕ P r í n c i p e s , e Pr ínc ipes e t e rnos O h que 
maeeftade! Quam honorati junt. C o m p a r a i agora as hon ra s d a 
mundo, c o m a s honras do C e o . Ponde na balança de h u m a pa r -

, te fer R e y temporal de hum p o n t o ; q<'e i í lo lie o m u n d o a 
' refpeito do C e o : e p o n d e da ou t r a fer R e y p e r p e t u a m e n t e de 

hum lugar immenfo; que i í lo he o C e o a r e f p e i t o do m u n d o : 
qual pe la mais, hum R e y n o , que fe l imi ta a h u m p o n t o ou 

hum R e y n o , que f e eftende por huma inimenfidade ? Qual p e z a « roais 5 
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mais , hum R e y n o de pouca d u r a , ou hum R e y n o de duraçaô 
eterna. . . . : 

Ajuntafe a i í l o , que toda eíla grandeza h e e m prefença 
Apoc-4-v d o mefmo Deos: Et ecce fedes pofita in Coe lo, & fupra fedem 
3 tqq'Jedens. Et qui fedebat, ft m ills erat afpeftu lapidis ja/pjdis , 

fardinis, e Iris erat in ctrcuitu Jedis, fimtlis vtfioni fmaradi-
n<£. Et in ctrcuitu fedis fedtlia viginti quatuor, & fuper thro-
nos viginti quatuor feniores fedentes: <frc. E fer grande d ;ante 
de Deos , que vantagens faz ao ler grande entre os homens? 
Quando o Anjo annunciou as excellencias do Bautiíla a íeu pay 
Z3charias, todas cifrou em d i z e r , que feria grande diante de 

Luc. i .v . Deos: Erit emm magnas coram Domino. Pois b e m : E o Bau-
«5- tiíla naõ ha de fer também grande entre os homens? Porque 

d i z , que ferá grande diante de Deos? E á vifta de fer grande 
o Bautiíla diante de Deos defapparece o fer grande diante dos 
homens. E com razaõ, (notai a vantagem ) o fer grande diante 
de Deos he fer granJe diante de grande: fer grande entre os 
homens he ler grande entre pequenos: e á vifta de fer grande 
diante de quem he grande, que eftimaçaõ merece fer grande 
entre quem he pequeno? Que a Lua fe diga grande em c o m -

Gcn.r.v.)Petencia do Sol : Duo luminaria magna, fingular e log io da Lua. 
i6. Mas que o Sol fe applauda grande: Luminare mains, quando 
ibid. a Lua fe intitula pequena: Luminare minus, pouca fidalguia do 

Sol. Ora vede quanto excede o C e o nas fuas honras ás do 
mundo. N o mundo fois grandes a r e f p e i t o dos outros, que os 
naõ faõ: no C e o fereis grandes a refpeito d e Deos , que he a 
fumma grandeza. Que excef io! Pois amor aífim c o m o no mun-
do he todo engano, aífim no C e o he verdade todo. N o mun-
do he engago o amor; porque naõ fe a m a , o que fe cuida: que 
a coufa querida nunca he na imaginaçaõ, c o m o he na realidade. 
N o Ceo he verdade o amor; porque o que fe c u i d a , if lo f e ama: 
que o obie&o amado reprefentafe ao amante , como he em fi. 
N o mundo he engano o amor; porque fe hoje fois a m a d o , á 
manha podeis fer aborrecido. Diga-o a formofa T h a m a r , taõ 
adorada hum t e m p o , e depois taõ aborrecida de A m n o n : Di-

MRMC' *n4u* ei Amnon Thamar for or em fratris mei Abfalom amo, 
ibid.v.'i s&e. Et exofam earn habuit Amnon odio magno nimis: &c. 

N o C e o he verdade o amor: porque nem os Santos podem 
deixar 
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deixar de a m a r a Deos, nem quererá deixar de amar aos W 
,ns O s Santos naõ pódem deixar de amar a Deos ; porque o 
àmáõ necertariamente: Deos naô quererá deixar de amar aos 
Santos; porque quiz huma v e z amallos: que por i f io <, Euange-
H f t a S l o a õ , quando foy a relatar o m o t i v o . que C h t . f t o tive-
ra para ama os feus no fim da v i d a , naõ diíle mais, fenaõ que 
o s a m o u e n t a õ , porque os amara antes : Cum d.lexfet: q u e j o a n , , . 
D e o T h u m a v e z a m a n t e , fempre continua a f l e . q o a d o J u l g a i — 
anora qual h e melhor , f e a m a r huma creatura , e o n d e nao 
h f tantas excel lencias , quantas vofla cegueira imagina, o u 
a m a r a h u m D e o s " 0 n d 4 fe achaõ mais grandezas , do que o 
noflo luizo alcança ? Qual h e m e l h o r , f e fer amado de quem 

á manhã vos aborrecerá, ou de quem nunca vos toxarf de q e -
rer? Mas quantas vezes para lermos ^ , ^ 0 8 , 0 ^ ^ 3 " 6 , 3 ' ^ 
ra breve t e m p o , e legemos fer aborrecidos de Deos por toda 
h u m a e ternidade ! ^ M s q l , e 

de h u n / s o h U n c j f l i Muntjuut Sol in 
rum Nem pôde deixar de fer a lum: porque fe Moyfés para 

raTar c o m Deos no monte , naõ c o m e v i d e n c m de oihos ma 
entre cortinas de nuvens , tirou refplandores de L u a , os Bem 
avènturadòs , que trataõ com Deos de cara a cara, ^ « f 
?er"õ formofura de Sol? Mais : O s Bemaventurados tem dentro 
Lm fi por communicaqaõ inefável a D e o s : e quem tem dentro 
em fi i o d o o Sol da div indade, neceflariamente ha de moítrar 

por fóra luzimentos de Sol. ,a feava 
Aquel la mulher do A p o c a l y p f e , d i z o t e x t o . que raigava 

no interior galhardias de S o l : Mulier ̂ ajde^ ^ r n ^ p o c , , , 
confiderarmos, parece que naõ h a v a de er ^ m . J f t a mu her v 
era a Virgem Senhora nof la : e naquelle t e m p o , c o m o nota o 
m e f m o t e x t o , trazia dentro em fi o m e f m o Sol da d m n d a d e ^ 
o Verbo Eterno: pois fe trazia dentro ' P o r Q ° trà-

• S. Joaõ em rayos de Sol por fóra ? Por if lo m f ™ ™ r q u e tra^ 
1 zia dentro em fi o Sol da div indade, por 1110 g u ^ v » 

1 bel lezas de Sol. Pois f e o s ^ a v e n t u r a d o s e n c e n o em o 
Sol da divindade toda , que mu,to r e f p a n d e q a o n o e x t e o t 

c o m o Soes? E e f t a formofura nem tera achaque d^morta 
nem defdouro de mudada, Porque no C e o , nem ha morte, que 



a 40 Tar des\ das Domingas 
Apoc 10. a ecl ipfe, nem tempo, que a m u d e : Qutatempusnonerit ant* 

&.c. Ecwors. ultra non erity neque hiffus ^neque clamor 
lie que dolor .eritMtr a:\VMi\y õm goaCi - itf.no rnshiÂte^n of 
• Nao faÓ! menos d ignos d e e f t i ma os goftos do G e o , que 
fuás honras, feu amor, e fua forrnofura. D i z C h r i f t o , quefeu 
Eterno Pay dirá aosJuf tos , quando os paflar ao C e o , que en-

v-2I.25 ' trem no gof to de fèu Senhor.: Intra ingaudium Domini tut. 
Eftranho-modo de fsUárrl Parece , que/havia d e dizer s i Entre 
o gofto do Senhor envvósfjiie naõ.:'r Entrai VÓSÍ em o g o f t o do 
Senhor. O gofto entra na alma , que he o queirecebe • fe a al-
ma naõ entra no g o f t o , que h e , a que r e c e b e , c o m o diz kxr0 

D e o s , que pntrem os Juftos nos contentamentos da Glor ia , 
quando os contentamentos da Gloria deviaõ entrar nos Juftos? 
Porque f a õ - t a õ grandes os go ft os daqueila ceteftial G l o r i a , 
que naõ cabem elles na a lma, a alma cabe n e l l e ^ Na terra os 
g o f t o s entraó n o c o r a ç a õ , porque o coraçaõ h e mayor que os 
g o f t o r : no Qeo o coraçaõ entra nos g o f t o s , porque os noftos 
faõ mayores, que o coraçaõ. 

Saõ os Santos entre os júbilos da Gloria c o m o huma ef-
pojua entre as aguas do O c e a n o ; empapafe a e f p o n j a , e fohe-
jao as aguas; enchemfe os Santos, e redundaõ os goftos. E faõ 
eftes de tal qualidade, que fe ao mais a t o r m e n t a d o , que agora 
ha no Inferno, lhe fof le concedido o menor g o f t o dos Bem-
aventurados, bailara efle para naõ fentir m o l e í l i a , nem dor al-
guma, antes o arrebataria o g o f t o , e alegria de incomparável 
luavidade, com que aquella minimâ' parte da Gloria o enleva-
ria. O h quem podéra raftejar a grandeza daquelle deleite, que 
lançado em taõ grande abyfmo de t o r m e n t o s , os aliviaria to-
dos! Que fprça feria a daquelle f o g o , que c o m huma faifca 
rómente abrazafle todo o O c e a n o ? Pois quão forte he o c o n . 
tentamento da Bemavénturança, que fendo ordinariamente mais 
lortes as penas para defterrar os g o f t o s , do que os g o f t o s para 
lu!pender as penas, com tudo baf tee l le fópara diminuir, e a c a - ! 

bar as penas , e mais intenías dores d o Inferno. 
Q u e direi das riquezas do C e o , que naõ tem menos pre-

ç o do que tem Deos ? Pôde haver ouro mais fubido , que o Crea-
dor do ouro? Que de fua privança, e nobreza? T o d o s faõ f a -
miliares, e taõ í l luftres, que parecem deofes : ttquidem funt 

dii 
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v da Quarefma. ̂  k 
D/i f»«//i, ér Bpmim mulct, figo dm: Dji ejlis, 
celfi èrnneÊ O u còmtf vartos Santos, eexpot f t Ores d i z | m 1 flM- pf.« i.v.«-
auoi ibifMt jDii íunt. Que de fuas galas? £ o d a s faõ, corta-
das de" luzes. Que d e fua fama? H e toda verdadeira, c o m p 
dada por OeosV taÓ publica T q i i F o (aHèraÕ" t H õ s : tao fe l i z , 
que a naõ desluftraraõ invefas.' Q u e de ' luas. g iomaâ§ tfemtf, 
c r a n d e , que com.fer o C è o huma'junta de taõ grandes bens, 
f e chama por Antonomafia a Gloria. Que de fua profpendade? 
Deleites fem faíl io. , pofle fem perda, vida fem mort^i fel i-
cidade fem mudança. Efte he o p e z o dos pedaços I W P M p ; 
e f t e he o p e z o dos pedaços do mmxào. Bezao 
balança? Direis, que fim. Mas o & o d i z , que n a õ : 
lueent : O s caminhos do Ç e o chorão. , E.pprque chorais catm- ' 
nhos do Geo ? Eo quod non fint, qui veniant adfokmnttatefri. ibid. 
Porque todos fe perdem pelas coufas do mundo, e naõ ha quem 
por nós pertenda os bens do Geo. . „ , » — y 

Pois que he ifto-, fenaõ que os pedaços do*mundo • Jtra 
tem para c o m n o f c o o p e z o , que . d i e s tem? PezaÕ asdignida4-
des c o m o fo l ios , e íaõ ruinas. Peza o amor como verdade , e ^ 
he engano. Peza a formofura c o m o realidade, e fao apparen? „ 
cias Pezaõ os goftos c o m o deleites , e faõ pezares. Pezajaprol-
petidade como bonança, e he tormento. P e z a õ a s ; g ^ s c o m a 
l u z i m e n t o , e íaõ infamias. Peza a privança c o m o foberama, , 
e he fumo. . P e z a a fama como e n c o m i o , e he inveja. Peza a 
gloria c o m o pompa fo l ida , e he hum pouco de ar. Pezao a^ • 
r iquezas-como d e f c a n ç o , e faõ cuidados. Ha pezo . m a i s ^ ^ 
Ha balança mais enganofa ? Verumtamenmendaces, Ayaro^b.fupu. 
que andas *defaIentado atraz de poílelloens caducas: Ambiciplp* 
que bebes os ventos peia vaidade das honras : D e l k i o t p , qu© 
tratas de contentamentos, cujos baratos faõ penas'. Adonis , que 
tanto te l i fonjea o breve afleyo d e tua galantaria: Venus., que 
tanto t e martyrizas por confeguir huma formofura, , que na de 
Ter trofeo da morte , ou da idade:. Homens , qiae ^ntovl;rapan 
Ihâis por alcançar huma fel icidade trjaniitoria^ap C e o ,çpma$ 
anciãs: ao C e o com os coraçoens. A l l i t e n d e s altura íem quéda r 

amor fem engano , gent i leza fem eclipfe , goftos fem penas, 
riquezas fem trabalhos, galas fem defdouro, , fama fem. e m u -
lação , privança fem r e c e y o , profpendade. fem mudança, g l o n ^ 
f e m fim. Amen. a m 

t — 
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Ferumtamen var\tjilú hominum, mendaces filit bominum infla-
í m j , ü x Píalm. 6 i . v . io< OIÍOIÜ 

4a 

L e f t a Chrif taõs v que entra h o j e cada qual de 
ftós em p e z o : pezado o mundo g r a n d e , o Univer-
f o , iuftó h e , que pézemos o mundo p e q u e n o , que 
hç. o h o m e m : e como o homem confta de corpo, 
e a l m a j a l m a , e c o r p o viráõ hoje á balança. 

AVE MARIA. 

t b e c o i f a he corpo humano ? Se o confiderarmos, quanto 
aosfuccef los vários, que p a d e c e , he huma morte v i v a , 
hum fenfitivo cadáver , huma mentira verdadeira , huma 

fugitiva fombra, humâ fantafma do t e m p o , hum alvo da for-
tuna, huma imagem da inconftancia , -huma praça de calami-
dades, hum fonho de acordado, huma idéa dè fraqueza , hu-
ma faifca, que em hum momento fe a c a b a , huma e h a m m a , que 
logo fe d e s f a z , huma l u z , que no ar fe efcurece. Afl im o tef-
timunha a idade mais florente, ha poucos dias cortada:af l im 
a formofura mais peregrina, em breve tempo afeada: aflim a 
faude mais robufta, em hum inftante perdida. Se o confide-
ramos quanto á fuftancia , he huma pouca de terra com melho-
res accideiues. Terra / Iílo f o y , e iflo ha de f e r : m a s , efti quan-
t o v i v e , porque fe h a d e avaliar por terra? Porque iflo f o y , e 
i f lo h a d e fer. Ainda que o corpo h u m a n o , em quanto v i v e , 
feja c a r n e , e efla reveít ida, de aprazíveis c o r e s , com tudo c o -
m o foy tersa, e c o m o ha de fer terra , por i f lo airtda v i v o f e k 
ha d e avaliar por terra. Porque as coufas naõ f a õ t a n t o , o q u e \ 
f a õ , quanto o que f o r a õ , e o que h a õ d e fer. 

C h e g a õ M o y f é s , e Aaraõ a libertar os Hebreos * a quem 
vencendo a inhumanidade de f é r a s , mal trata is a i n v e j o f a t y -
Unnia; intima Moyfés a Faraó a provifaõ, que trazia, e pa-

ra 

t 
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* , i da Quartfma* ^ 
ra aue f e c o n h e ç a , que era loberana, f a z Aaraô , qiie huma 
v a r a alente prodigiofamente a v i d a , e já dragao animado , fu i - > ^ 
S n a U n t r a l i b f i fc i ro a m e b a s : tutí^m Aaron Wgmjtb^r.^ 
ratn Pbaràone t & fèrvis eju/, qu* ver/a eft in cotubrum. Nao ^ 
f e rende c o m t u d o o obftinado Monarca :} antes ordena a o s feus 
M a ç o s , que arrojem fuas varas," as quaes deixada a. appareo-
c i a l i e t r o n c o s , á maneira de ferp^mes, d e t f r e g a r a o T u a s t o f -
c a s , e atemorizaraõ com os dentes , e e f c a m a s : porém d i z o 4 

t e x t o , que a vara d e AaraÕ tragara as varas dos Egypeios : <Wn>id.v.«t 
devoravit virga Aaron virgas eorum. Ef te f o y o fim d o luc-
c e f l o , e ef te he o principio do meu reparo: A vara tragou as 
varas ? Efta vara d e AaraÕ, quando tragou ^ s f ingidas^erpeji- > 
tes dos M a g o s , naõ era verdadeiro dragao > era. Q.ue a i- ^ 
fim affirma o texto . E aflim era bem qüe folfe. Porque^ tragar 
h e a c ç a õ , q u e pede v i d a , e mais compete a hum dragao v i v a , 
d o que a huma vara morta. Pois fe era dragaõ , porque, le na 

d e chamar vara: Devoravit virgal " >Y • \J" 
:. porque fora antes v a r a , e havia d e t e r v a r í d e p o i s , ret-

ponde S i n t o Á g o f t i n h o : Eo nomine appellatàre^Utíde ver/an^u 
efl, quia in id et iam rever fa eft. Ghamáfe efte dragao v a r a ; 

porque iílo t inha f i d o , e iíTo havia de f e r : que as coufas nap cum. 
faõ tanto o que faõ , c o m o o que f o r a õ , e o 
pelo fer paíFado, e pelo fer futuro fe eíltma a fer prelente. 
H u m dragaõ f e i t o de huma vara , e que l o g o íe ha de conver-
ter em vara , mais propriamente fe ha d e chamar vara , d o que . 
dragaõ: Devoravit virga.Poi$ f e o corpo humano foy terra , 
e fe o corpo humano ha d e f e r terra; porque f e hü de avaliar 
fenaõ por terra? Nenhuma outra eft imaçaõ m e r e c e , nem para 
com Deos, n e m para comnofco . Para c o m n o f c o , porque t o y 
terra; para .com D e o s , porque ha d e fer terra. N f t t a i : I o d a s 
as coufas faõ o que foraÓ, e o que haõ de fer. Mas c o m efta 
d j f ferença: que para c o m os homens faõ o que f o r a o , e para 

j c o m Òeos f a õ , o que ha d e f e r . Na opinião dos homens e l t i -
V maõfe as coufas de prefente pelo que foraõ de paliado ^ 
í juizo de Deos ef t imaõfe as coufas ép prelente pelo que hao 

de fer, de futuro. Vejamos huma , e outra c o u f a , é c o m e c e -
mos pela^fegunda. ^ ^ , , Í V . 
' Entra C h r i f t o em cafa de hum Ptinfiipe 4 a S i n a g o g a para 



52 
J, • ! 

I 
Tardes \dm>Dommgas 

niaü ivfda -a huma'hMia fua^arjqjuem*metro a ^ouba .idade j nem 
4situita nobreza jpoderão ifentar da juriídicçaõ da m o r t e : que 

' e f te tyranno, nem refpeita mageftades , nem annos, tanto íe 
preza de colher frutos faíonados , c o m o tenras flor.es , com 

«igual >re£peito>fepuita; purpwás, e buréis. .Achou o-Senhor to-
ados arç/de c®fa ch)orofps , , e a c ç d i o e nt er n ec i d o a enxugar asia-

^rimasí oõm' hun?as; . peiarcípa.-dignas/ de ítoda, a^ponderaçao; 
LUC.8.V. JSTolite fieri) non eft mor tua puella-, Jeíjormif: -Naõ .choreis, 
, 2 porque efta moça naõ eftá morta. Naõ reparo na prohibiçaõ , 

no mòtivoifim Naõ choreis, , porque efta moça naõ efta morta, 
vComo póderifto fer? |Naõ aítinha-.defamparada deifcodo o vi-
tal alento? ^ a õ t inèaõ ^peririiientado os mais floridos annos 

\ ò golpè mais niorta l i Aflim o chora o p a y : aflim o laméntaõ 
™ld v ^- os citiados, Mortuà efi filia tua. Pois fe na verdade eftá morta, 
Ub- fuJ'- comovíio conceito de Chrifto. eftá viva ? Non ejl mortua. 

- ui Dirçi 1 Efta dpnzeUa, que eftava imorta, havia lSogo recu-
íbid.v.54perar V7J®Tf»or império d o m e i m o C h r i f t à : Euella furge. Et 

5 5 reverfus, efl fpiritus e}us: e como havia l o g o d e viver , por 
iílo a nao julga Chrifto defunta pêlo que de prefente era, fe-

^ f naõ viva., pelo que havia de fer de futuro: Non eft mortua. 
Hei verdade que eftava adua Invente m o r t a : mas .porque, .havia 
deeftlar de;pois.viva, por iílo eftá viva*ia(elHmaça.õ d ^ Q t r i f t o i 
aindà quando «morta: que as coufasí para com Óeoscf fõ de pre-
fente o que haõ de fer de futuro: como pelo contrario, para 
eom os .homens, o que foraõ de paflado, iíTo f a õ , d e prefente. 
Ascoufas na avaliaçaõ humana, cada qual he o que f o y , e naõ 
o que h e írf y ; , ' t ú ^ a i Q U ^ Z i i m o ^ • 

Deo Chrifto Senhor noílo vifta a Hum^ cego d è í e u c n a f -
cimentto r e naõ podendo os fariíèos crer o»milagre, d iz ofÉuan-

j o a n . 9 . v . s. Jõaô, que íizeraó perguntas ao cego : Dicunt ergo 
i7- caco íterum. Naõ f e y , fe reparais na duvida? Se efte homem 

ainda tivera cegueira, que lhe chamaflem c e g o , muito emho-
^ - m a s íe elie e f t a v a # fa£, porque lhe haô d e c h a m s C c e g o j k 
tforque b foy. E para com os homens cada hum he o q u e V 
í o y , e naõ o que he. Foftes vós cego algum dia? Pois apare-
ihaivos, que ainda que Deos faça milagtes, todos os. dias de 
vofla vida vos haõ de tratar como c e g o : Deos podervosha dar 
Of^medip ; mas. o nome do achaque naõ volohaõ de perdoar 

homens. Que 
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Q u e arrependida c h e g a a Magdalena aos pés de Chr i f to ! 

O u e lavava com lagrimas as manchas de fuas fenfuál idades: 
dl feompunha os cabellos e m c a f t i g o de fua idolatrada formo-
f u r a quebrava osalabaítros e m pena de feus profanos affei es : 
e q u a n d o aíTim c h o r a v a c u l p a s , . q u a n d o aflim vingava f a l t a s , 
m e chama o Farifeo p e c c a d o r a : Quia peccatrp eft. H a tal ,uize? W 
Peccatrix eft} H o m e m , a Magdalena á força de gemidos-ne." 
gocea o perdaó de feus d e f m t n c h o s : fe a Magdalena efta ,a 
convert ida , e f a n t a , c o m o a tens ainda por peccadora? O h , 
f o y a Magdalena peccadora ? Pois fempre o ha d e fer na opi* 
niaõ dos homens. Por mais que a fogue em rios de lagrimas feus 
erros; por mais que mude de procedimento , nacj lhe haõ de 
mudar os homens o nome de peccadora ja 'mi is ; Ainda m a l , 
que taõ experimentada he efta verdade no mundo / N e m v o s 
vai a faude prefente para p e r d e r e s o nome da enfermidade pal-
iada : nem voS vai a mudança dos coítumgg, piflfc fa ,eiquecer 
dainfamia das defordens primeiras. Se foftes c e g p , TiaTeis d e 
fer c e g o , ainda que vejais. S e f o f t e s p e c c a d o r , haveis d e ter 
peccador , ainda quando fois fanto. ^ 

Pois fe as coufas para com os homens f a o , o que t o r a o , 
e para c o m Deos f a õ , o que haõ de f e r , bem fe f e g u e , que na 
noíla opin ião , e no ju izo divino naõ merece o corpo huma-
no mais que e f t imaçaõ de terra : na noíla o p i n i a õ , porque f o y 
terra: no luizo d i v i n o , porque ha de fer terra. Mas o h palmo 
quafi incurável do entendimento / O h efpeíTas névoas do d i f -
c u r f o ! Quem h a , que fe perfuada a e f te d e f e n g a n ^ Q u e m ha , 
que reconheça efta verdade ? Nada ignoramos mais , do que o 
fer proprio, q u e t e m o s . Porque enganados com os refplandores 
da dita nos efquecemos das cinzas de noíía natureza. 

Q u i z Deos moftrar huma v e z ao Imperador de Babylonia, 
quem e r a , reprefentoulhe em fonhos huma eftatua agigantada, 
cuia cabeça conftava de fino o u r o , e o s pés dê t o f c o barro. E 
Tb e m , como fe portaria N a b u c o , quando v i o , que as fuás gran-
dezas de Monarca fe fundavaõ nas vi lezas de hum pouco de 
pó? T a n t o ao n e f c i o , que enganado com o adorno da M a g e f -
t a d e , fe efqueceo da baixexa do fer , e mandoufe retratar e m 
huma eftatua toda de ouro: Nabuchodonofor Rex fecit ftatuam^ 
auream, Ha acçaõ c o m o eí ta! S e na. e f ta tua , que viítes , e era 

• Q i i j ret ta-
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t e i r a f ò voílo , havia ouro , e b a r r o , c o m o n e f t e , que fazeis, 
tudo he ouro? Aquella cabeça de ouro reprefentava as fobera-
nias do Senhor , que tendes; imas aquelles pés de barro ligrii» 
cavaõ a vileza da íuftancia , que fois. Pois tanto f e vos emba-
raçou a vifta nos accidentes da pompa, que naõ attendeis á hu-
mildade do fer? J a n t o . O fer era p ó , era c i n z a , ido publica-
vaõ os pés; o ornato era de grande, era de M o n a r c a , iílo tnof-
trava a cabeça; e c e g o u í e tanto com o ornato , que fe eíque-
c e o totalmente do f e r : c o m o a fragil idade do c o r p o , aformo-
feada com a mageftade da purpura, deixoufe levar do engano, 
e naõ advertio no que era , deíVanecido c o m o que parecia. 

Prouver^ a D e o s , que fora Nabuco Íómente c e g o ; porém 
laõ muitos, osÉjue o imitaõ. Q u e de parabéns fe dá á formo-
fura, quando vê fua belleza no criftal de hum efpelhoi Já lhe 
parece, inveja o Sol para rayos o ouro de feus cabel los: já 
fe perfuac^. vivem equivocados em fuas faces os lirios com 
as roías : já .prefume, pódem competir feus olhos vantagens 
com as eftrellas. Que defvanecido fe gloria o nobre , quando fe 
vê lifongeado da pompa! Nafoberania do fangue fe imagina 
hum Jupiier, nos privilégios da peiToa hum A d o n i x , na ex-
cellencia do engenho hum Apelles. Q u e venturofo fe applau-
de^o rico entre a abundancia de feus bens/ N a õ ha rega lo , que 
naõ folicite , naõ ha ga la , que naõ rafgue , naõ ha del ic ia , 
que naõ logre. 

Pois fenhora, pois nobre , pois r i c o , fabes, em que e f -
triba eíTa g e n t i l e z a , eíla n o b r e z a , eíla r iqueza? Sim. E tanto, 
que nunca o poem em efquecimento nofla vaidade. Eftriba em 
hum corpo, em que f e z a natureza alarde de feus favores , e 
afortuna oftentaçaõ de feus poderes. A h f i m , que iílo imagi-
nais? Pois muito enganados v ive is : que tudo ifio fe funda em 
hum pequeno de pó , que iílo he o corpo humano. Porque iílo 
foy , e iílo ha de fer. Defencadernarfeha brevevemente efta 
compoftura exterior , e parará eíla galhardia de feiçoens nas^ 
desformidades de huma caveira: eífa vaidade debrazoens nos 
horrores de hum fepulchro, eíte adorno de galas na pobreza 
de huma mortalha: naõ vos enganem eíles accidentes luftro-
fos: naõ vos cegue com feu refplandor voíla d i t a : o fer he 
p ó , o d e mais , fucceí io de m a i s , on menos aprazivel fortuna. 

E os 
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- da Quarefmà. \ 
Eos que hoje vos admiraõ noiauito, àmanhã vos pizaráõ m 

fepulchro. ^ ^ h e Q c o r p o humano vifto á l u z do defen-

cano E f e temos a razaõ taõ cega , que avaliando as coufas 
pelo que foraõ, naõ queremos avaliar o corpo pelo que toy , 
fenaõ pelo que h e : íeja embora. Afiim. avaliemos o corpo 
nelo que h e , que meãos pezo l h e havemos da achar , do que 
pelo que f o y , e p e l o que ha d e f e r . Pelo que f o y , e p e l o que 
h a d e fer t e m , ainda que v i l , e t o í c o , algum fer pelo que he, 
nenhum fer tem. Pelo que f o y , e p e l o que ha de fer pezava 
huma pequena de terra; pelo que he nada peza. Porque he 
nada. Nada? Parece paradoxo , mas he penfameçto fundado, 
ü fer aélual do corpo humano he d e ta! Coiídiçao, que nao 
ha d e f e r : efta viftofa organizaçaõ de membros hafe de aca-
bar, e o que h o j e h e c a r n e , á manhã deixará d e f e r carne. Pois 
f e r , que fe ha de acabar , f e r , que naõ h ^ e 
do h e , já naõ h e ? N a õ tenho menos fiador, quq, hum Anjo. 

V ê S. Joaõ áquella monftruofa ferpente, íobre a qual v i -
nha pizando huma mulher taõ ornada de galas L c o p o .afeada 
de v íc ios; que galas, e vicios nunca fe acharaõ divididos; e 
admirandofe o Euangelifta muito d o que v i a , acode hum.Anjo 
a lhe diminuir os palmos , e d iz aflim : Qíiare mrartsl&c.. 
Beftia, quam vidifti, fuit, & non eft, & afcen/ura eft deabyjjy 
&in interitum ibit, Joaõ, d e q u e vos admirais? Efte d r a g ã o , 
que v i f tes , naõ h e , hafe de acabar. N o t á v e l modo de fal larl 
Se o A n j o dif lera: Efte d r a g a õ , que v i f tes , acaby^fc, já na© 
h e ; bem d i t o e f t a v a ; que ao açabarfe feguefe o naõ íer. F o -
rém já naõ h e , hafe de acabar; c o m o f e compadecem eftès 
termos? Se ainda fe ha de acabar de f u t u r o : In interitum ibit : 
como fe pôde d i z e r , que já naõ h e de prefente ? Non eftl?ot 

* iflo mefmo. Porque o dragaõ ha de acabar , por ifto o A n j o af-
firm a , que já naõ he. S e r , que ha de parar em naõ f e r , ainda 
quando h e , já íe pôde d i z e r , que: naõçihej £ a razaõ , ai meu 
ver , he efta. Porque aquil lo, que tem por termo naõ fer , quan-
to tempo he , tanto diminuem no íer.- Porque aífim «como v a y 
f e n d o , vai acabando de f e r : logo quando he melhor , fe dirá, 
que naõ h e , pois já começára a naõ fer. E fe n o juizo de huin 
A n j o o que naõ ha de f e r , j á n a õ h e ; poxqueunaõ a f f i r m a n t 

- . . que 

) 



Matt. 4.T 
9-

Novarin. 
A, 

rv 

a 40 Tar des\ das Domingas 
que já naô h e o eorpo humano;, pois naõ ha de fer o que he: 
e íe quando naõ f o r , pezará nada , bem fe dixa>ver, que nada 
p e z a , quando h e ; porque he* c o m o fe já naõ fora. 

Avaliai agora o corpo humano pelo que quizeres , fem-
pre achareis razoens para o defelt imar: fe p e l o que f o y , he 
terra: fe pelo que ha de fer , rne tambeni t e r r a : fe pelo que he 
d e p r e f e n t e , he também nada; porque caminha a fer nada. E 
fe taõ pouco he o c o r p o , c o m o nos leva os cuidados? Como 
nos prende as vontades? H e , porque naõ pezamos fielmente, 
enganados com eíte adorno apparente, com efte artificio pom-
poío , com eíta galantaria fingida, cuidamos-, que he muy ou-
tro , do que J?e. O h acabemos já algum dia de fer cegos ! V ê 
del ic iofo , para*qutm diligenceas os paílatempos. Vê avarento, 
para quem amontoas a fazenda. V ê ambic io fo , para quem per-
tendes as dignidades. V ê defvanec ido , para quem inventas os 
aífeitesnPam terra, para p ó , para c i n z a , para nada. 

Mas dejxemos ja o pezo do c o r p o , e vamos ao p e z o da 
alma. E fe nós poderamos ver fua grandeza , aflim c o m o cada 
dia vemos a miferia do corpo , naõ tínhamos neceífidade de 
mais p e z o , nem de mais prova. P o r é m , já que a almâ he in-
viliveí aos noílos o l h o s , in formemoncs , de quem vê.as almas. 
E quem ha de fer ? O mayor amante ? e o mayor inimigo das al-
mas. Seia a primeira informaçaõ do í e g u n d o , que como de ini-
migo tem o primeiro lugar. L e v o u o demonio ao cume de hum 
alto monte a Chr i f to , e moítrandolhe dall i o mundo inteiro 
com t o d o i feu R e y nos, e Senhorios , com todos íu?smageíta-
-des, e fauftos, com t o d o s f e u s g o í t o s , e haveres , lhe difle aífim: 
Hac omnia tibi dabo, ft cadens ador averts me. T u d o i f to te 
darei , fe lançado por terra me adorares. 

Examinemos o que p e d e , e o que dá. O que d á , he hum 
m u n d o ; o que pede, he huma adoraçaõ. Pois por taõ p o u c o , 
por huma adoraçaõ oíFerece o demonio hum mundo? Sim, ref-
ponde Novarino a tempo; Neila adoraçaõ naõ comprava o de-
monio huma alma? S e Chri f to adoraí le , naõ ganhava o demo-
nio a alma de Chrif to ? Claro eftá. Pois pelo valor de huma al-
ma julga 

o demonio , que he preço juíto hum mundo : Ext-
giium pretium aftimat omnia regna pro anima una exhibere. 
-fcezou o demonio o mundo todo c o m a alma de Chri f to , e achou 

* - a a l m a 
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a alma tanto mais p e z a d a , que o m u n d o , que promette l ibe-
ralmente o m u n d o , e pede ambiciofo a a lma: Uac omma tibi vb. 
dobo Eis-aqui ptomette o m u n d o : Si cadtns adoraverts me E K t 

aqui 'pede a alma. O h alma preciofa digna de toda a eft ima-
raf, I Affim t e apreça o d e m o n i o ; mas nao t e a p r e ç a õ aflim os 
homens: o demonio dá p o r ü húm m u n d o : çs homens nem 

íe auer por hum mundo t e d a õ . M M s t r ; Í . . . 
Por hum f ó R e y n o t e p e r d e o AbfalaÔ: por huma genti le-

za caduca te defeft imou Arnnon: por humaambiçaõ v i l te ven-
deo Judas: por huma maçá te deíprezou A d a õ : e por hum ap-
petite momentâneo t e t r o c a õ todos. O h deíacerto g r a n d e , e 
muito para c h o r a r ! Que tenha nofla alma tanta vaj,a para c o m 
o d e m o n i o , e que tenha taõ pouco valor p a f a J o m n o l c o l Q u e 
o demonio para privar noílas almas d o C e o oftereça o mundo 
K , d o , e nós pela lançarmos no Inferno a b e m o s por pouco 
mais de n a d a ! Aprendamos f e o u e r do demonio a e f lunaj nof-
fas a lmas, e fe e l le defpreza o mundo poTTllaS'.TOpWZemos 
nós por ellas o mundo. , . „ „ , -

E f e para com o demonio , que as aborrece , vaiem tanto 

as almas; que valeraó para com D e o s , que as arca? A t t e n d e i , 
me hum p o u c o , vereis o mais encarecido p r e ç o , ^ Çezo de 
noílas almas. C o m e c e m o s por hun as palavras do P » ' 0 ^ 2 " 
t o no E c c l e l i a f t i c o , que f e g u n d o o commento da Glof la f e 
entendem d o Eterno Pay , quando m a n d o u o Eterno V e r b o a 
remir o mundo. Dizem etlas af f im: Vidit, & dmumerev*,^ 
men/us eft. Eteffudit illam fuper »mm» oter* / « f e » ^ 
r o u o Eterno Pay, p e z o u , e medio a grandeza dc TCU i . ernow 
F ^ l h o . e mandou-o ao mundo. C o n f e f l o , que tropeça minha 
rudeza em tanta conf ideraçaõ, ,pezo e _ m e * d S e o ^ r n p 
Pay naõ confiderára, fenaõ p e z á r a , f e n a o medira í Magettade 

do V e r b o , naõ me admirara t a n t o , que o « « " M ^ M f e 
mas que confiderando, que p e z a n d o , « q u e , m e d i d o a q u e l | 
f e í foberano, o mande ao m u n d o ! H e coufa , que muito me 

a d m Q u e coufa de tanto valor ha no mundo , para que depois 
de tomar o p e z o taõ d e v a g a r o fer do V e r b o ,ulgue o ^ 

no Pav cue fe PÓde dar o Verbo por el la? Q u e c o u l a í v o l 
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peniãmcnto t o d o : Quafi colleWtone falia de hominis anima 
infinitum fapienti£ fua tbefaurum, tam quam debit um y ac juf* 
turn pretium ejfudit. Coníideroti o Eterno P a y , p e z o u , e me-
dio as almas com feu Eterno F i lho , e depois de tanta confide-
raçaõ, p e z o , e medida aíTentou que naó era acçaõ pródiga 
fenaó refoluçaõ prudente, que por ganhar as almas dos homens 
v i e f l e á terra hum Fi lho de Deos. V e d e que p e z o ? De maneira, 
que pofta em balança a foberania do F i lho de D e o s , e a excel-
lencia das almas naõ fahe cara no ju izo d o Pay , fenaõ muv 
jufta a compra das almas, preço do Fi lho. 

Mais fem rodeyos: Expl icou o m e f m o Pay eíla valia das 
6. almas, fallando com o mefmo Eterno V e r b o : Num lux tibi eft, 

(aíTim lê o H e t f t e o ) ut fts mihi fervus ? Por ventura he coufa 
alheya de Vofla Magef tade , e indecente a voíla grandeza, que 
vos façais fervo? Myfteriofa perguntai Pois, S e n h o r , naõ ha 
coufa..menos competente ao fer do V e r b o , que a vi leza de fer-
vo ? O i m o Róde eítar bem o traje fervil a quem vefte purpu-
ras da divindade? O mefmo Senhor apontou a r a z a õ , quando 
fez a pergunta: Ad [ufcitandas tribus Jacob, & faces Ifrael 
convert endas. Vós, F i lho , diz o Eterno P a y , abateivos a fervo 
por amor das almas, e quando as almas faõ o motivo do voílo 
abatimento, parecevos que defdizem da excel lencia d o voílo 
fer as baixezas de fervo? Naõ defdizem. Porque para ganhar 
almas he muy honrofo a hum Deos trajarfe ao fervil: Num 
lux ttbi eft, utfis mihi fervus ? Ad fufcitandas tribus Jacob, 

w^M%Wel convertendas. O h encarecimento grande do va-
lor de RiTma alma, que pelo refgate de huma compitaõ á di-
vindade do Verbo humildades de f e r v o ! Q u e fe pezada humá 
alma com o V e r b o , feja taõ equivalente o pezo , que entrega 
o Pay o /erbo por comprar huma a lma? A h fieis / E q u e ven-
damos tao barato ao demonio aqui l lo , que Deos avalia taõ c a . 
r o . l l to he fazer a Deos imprudente , e louco mercador. O 
mais que nos pôde oíierecer o demonio por noílas a l m a s , ' h e k 
o que ofier'eceo a C h r i f t o pela f u a , o mundo : e fe noíías a l - \ 
mas valem o que vai hum Filho de D e o s , que comparaçaõ tem "" 
o mundo com el las , para que as demos ao d e m o n i o , ainda pelo 
mundo? Reparemos de vagar n i f t o , que na verdade he vergo-
n h a , que nos . l evem por taõ pouco o que tem taõ fubido 
p r e < i 0 ' W - » Pare-

r v , 
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da Quarefma. 
P a r e c e , que baftantemcnte eitava encarecido o pezo das 

almas , pois chegaõ a fazer pezo com a mefma divindade do 
V e r b o : porém pafia Deos tanto avante na eftimaqaó delias , que 
fou também obrigado a paliar avante no pezo. Dcfcreve L h n t -
to largamente as condiqoens de hum bom Paf tor , e remata com 
huma fentença, que por f u a , e p ô r notável mereoò toda a e í -
t imaçaõ: Propterea me diligit Pater, quia ego pono animamJoan.io.v 
meam Meu Fay a m a m e , porque eu dou a vida pela redem-<7. 
pçaõ das almas. S e n h o r , que dizeis? C o m o pôde f e r , que por 
eíla razaõ vos ame o P a y , porque morreis pelas almas ? Entre 
dous o b j e t o s queridos aquelle fe ama mais , por cuja cauía 
fe ama o outro: fe vollo Pay vos ama por caufa da#s almas i lo -
c o mais ama as almas, d o que vos ama a vós?-Qbe quereis, que 
disa ? Aílim o eníina C h r i f t o , e havia razoens no Pay para el le 
0 publicar aílim. Via Chri f to a feu Eterno Pay taõ iat is fe i to , 
de que e l le fe oftereceíTe á morte pela f a l v a g ^ à s a l n m , .que 
parece , que naõ o amava tanto , porque era f i l h o , qtianto, 
porque morria por el las: Propterea me diligit Pater, quia ego 

•pono animam meam. , 
E na verdade fe naõ houvera recurfo a F é , apertada a c c u -

fa pelos indicios , quem fenaõ a r r o j a r a a c r e r , que mais ama, 
das eraõ as almas, que o F i l h o ? Se hum pay entregaíle feu fi-
l h o á morte por dar a vida a hum efcravo , julgaria por ven-
tura alguém , que o morto era o filho, e o v i v o o efcravo ? 
T o d o s havíamos de imaginar, que o efcravo v ivo era o.filho, 
e o filho morto era o e í c r a v o . O Eterno Pay e n t r e ^ g j ^ ^ J J ^ a „ 
morte por dar a eterna vida ás almas. Pois quem trata c o m o Pay 
1 almas, o Pay, ou o Fi lho ? Diga- o o mefmo Filho, a .gritos e m a 
C r u z : Deus meus, Deus meus, ut quid dereliqutjlt melDe©?*,*,, 
m e u , porque me defamparaftes ? Deos meu em occafiaó de tao v. 4«-
defconfolada queixa? Naó vinha melhor o nome de Pay que 
como nome amorofo mais faci lmente o enterneceria para o 
Üfoccorro ? Porqne lhe naõ chamou P a y , fenao Deos 

t Antes que refpondamos, temos outro reparo, que fe bem 
acrefcenta a d u v i d a , f a z com tudo para a refpofta. Quando efte 
Senhor pedio a feu Pay perdaõ para feus . i n i m i g o s , chamou-
lhe Pay: autem dicebat: Pater dimittejllts. * 
alii P a y , e a c o l á Deos? Q u a n d o ^ ^ e i x a , he^Deos^quando 

i 
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lhe pede , he Pay? Sim. Eu direi o porque. Àquel la queixa in-
cluía hum al ivio para C h r i f t o , efta pet ição continha hum in-
terefle para as almas: e c o m o C h r i f t o via , que feu Pay taõ 
delapegadamente o entregava á morte pelo bem das almas; 
quando negocea para í i , chamalhe Deos , quando negoceapara 
as almas, chamalhe Pay. Porque P a y , que tirava a vida a hum 
Filho porcaufa das a lmas , mais parecia Pay das almas, do que 
Pay d o Fi lho: Deus meus, Deus meus: &c. 

Epara mayor confírmaçaõ da refpofta naõ f e y , fe notais 
a diverfidade, com que lhe chamou D e o s , e c o m que lhe cha-
mou Pay: quando lhe chamou Deos , d i i le ; Deus meus, Deus 
meus: quaqdo lhe chamou Pay , naõ diíTe: Pay m e u , fenaõ 
Pay fómente: TTtter. Pois que myfter io ha nifto? Se o nomea 
por Deos, porque o naõ nomea também por f e u , quando o no-
mea por Pay ? Porq,ue havia razaõ para o nomear por í e u , quan-
do lh^ptyanyá D e y s . e havia razaõ para o naõ nomear por feu, 
quando o in.titularay. Punha Chri f to os o lhos no C e o , e def-
cobria no Pay ao mefmo tempo intereíles de Deos j u f t o , e af« 
fettos de Pay p iedofo; punha logo os olhos na terra, e via em 
fi as execuçoens da juft iça, e nas almas os af fe&os da piedade: 
e c o m o elle levava as inteirezas da D e o s , e as almas os aífe-
ftos de P a y , que f e z , quando houve d e dar ao Pay o nome de 
D e o s , particularizou-o af l im: Deos m e u , Deus m e u : quando 
lhe havia de dar o nome de P a y , naõ o determinou af l im, naô 
diíle: Pay m e u , f e n a õ , Pay abfolutamente : Pater. Para m o f -
f r r u t i - f ^ | j | J r > , que ainda que feu Pay procedia naquella o c -
Cafiaõ como Deos de juftiqa, e c o m o Pay de mifer icordia , com 
tudo para com elle era D e o s , epara com outrem era Pay : para 
com e l l e , que morria , era Deos jufto , e para c o m almas, que 
fe refgatavaõ, era Pay benigno. Ha hyperbole mayor do pre-
ç o das a l m a s , que chegue tal Pay a proceder c o m o Deos fe-
v e r o c o m ta l filho, para tratar c o m o Pay amorofo das almas? 
Q u e l evem as almas os af le&os de Pay a D e o s , que fe d e v í a õ k 
a Chr i f to? E que fmta Chrif to feveridades de Deos em íeu Pay \ 
por amor das almas ? Pois chega o m e f m o Deos a naõ parecer 
Pay de feu F i l h o , por fe moftrar comíigo Pay. Mas demos já 
com a balança em baixo. 

T e m o s vifto as almas mais pezadas que o mundo , quafi 
111 iguaes 



piais jemima prscerl, 
mie e t l e : , ¥ e i a m o l â s ( a g p r ^ c o m rcalidáde a n t e p õ e s * m & W 
divindade* E quem nos dará a prova? Claro e f ta , que ha de 1st 
Chrifto. Que nem éuime atrevera aíprometello 
m a aílimva^aliaU#s.&tf ounemos i £jtuz* f oem i e ^ m i m i g i m i a 

reáA as adoracoens dW verdadeiro D e o s : StWw Dei M>4tfr Matt. * % 
cénd* àeCruee, M i -RtxJfmeJi ejl + dejcenm mncJ^L™-^-^ 
ce & credimus ei. Concerto feito ( d i z e m os Judeos) f e h e , 
Que he Chri f to F i lho de Deoa, defqafe id̂ í C r u z ^que nos cre-
remos log© nelle. O u v i a a S e n h a r o ^ r t i d o ,imas nao aceitou. 
Ficoufe nai C r i i z , e n e l l a a Q ^ a^âéa, E» como ^aílim l N a o 
era toda a ancia de Chri f to , que os Hebreos^rec*onheceí lem 
por Deos > AiRm o teftimunhaõ os Euangeliflas todos, Pois íe * 
açora lhe promettem eítes reconhecimentos, ccm tanto que le 
defqa da G r u a , p o W e , n a « e f c e S ^ o f ^ f e ^ ^ í 
v i r i l depende de huma c o n d i ç ã o taS f r n t m ^ m m m b 
vina Omnipotência^ c o m a he.deipregarfe^de *hum, madeiro, 
porque f e n a õ deíprega > ; A razaõ f o y efta.. 

Efta defcidá d c C h r i í t o incluía hum commodo para fua 
pefloa e a hum dam no para noíteaiUnas. Se Oir i t to delç-.a, 
acreditavacfua dtvindadei eis-atei-©.commpdo d e C h n f t o v ^ a s 
naõ fe r e m i á o m u a d b : > i e ^ . a t i i o á - d p m o das aimas. fcmiigr. 
tranáido:Chri f to aicor^Lporrhumardie duas, ou.peles créditos 
de fua divindade, , ou pelo remedioude noilas almas; que f e z ? 
Ficoufe na C r u z para remediar,noflas a lmas , e n a ô de c e o d a 
C r u z . para acreditar ; f u a dâviwd^de.^onfidero 
huma fcomo contónda na a j m a . ^ Chrifto. p o r ^ i ^ d e ley 
a m o r , contra f u a div indade, po* P^rte de ü j a d w a n d a d e con-
tra f e u a m o r . P a r a ficar minha?divindade acreditada ( djzia o 
S e n h o r ) naõ fe haõ de remir as almas: para fe remirem a s a -
mas, N a õ ha de ficar minha divindade acreditada. Dm 
ívindadeí n a õ í f e r e m e d e e em a s a l m a ^ Q i z i a , Q amor; i>ao íe 

[acredi te a divindade. E preponderou Janto ; ma.,s* para com 
C h r i f t o o r-emedio d e n o f l a s almas>;que os>creditt)s M Í M & r 
v indade; que a divindade ficou f e m crédi tos; porque nao dei-
c e o ; e as almas ficaraÔ com o r e m e d i o ; porque morreo. t i e n -
t o antepor as almas á divindade? Pois tanto c o m o i f to e l ^ m a 

T / 
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Deos as almas. G nós , F í e i s , c o m o as'eitimamos > Q u e m t e m 
para comnofco mais val ia , o c o r p o , O Q A A L M A F Ye jamoio por 
hum' exemplo. —- s i y . ; " ' w 

Dá Chri f to faude na alma a hum paralítico, c o m perdão 
Matt.9.v. univerfal de fuas culpas: Remittuntur tibi peccata tua; e te* 

Luc. cebeo o beneficio com tantó filencio^que naõ moftrou orne-
f. v. 20. n o r final de agradecimento. D a l h e d a h i a pouco íaude>pp eor-
Luc. cod. p o : Et abiit ( d i z o text o ) in 4&mum juam magnificans Detim. 
c. v. 2 5. Vendofe valente , refpondeo á merce com grandes louvores 

de Deos. Pois fe aflim fefteja e f te homem o fegundo favor, 
porque naõ fefteja também è primeiro ? Porque com o pri-
meiro farou na a lma, com o fegundo farou n o corpo: e para 
com os homerw^val tanto mais leu corpo , que fua alma , que 
eftimaráõ a cura do corpo , mas naõ agradeceráõ a faude da 
alma. < 

, Grande, cegueira por certo! Q u e anteponhaõ os homens, 
dígo7tpê~OTT?Çptehamos hum corpo vil a hum efpirito fobe-
rano! Que pesemos tanto o que taõ pouco p e z a ! E q u e ef-
timemos taõ pouco o que tanto peza! Veri#ntamen metida-
daces, &c. Verdadeiramente, que h e m a n i f e f t o engano de nof-
fo pezo. Huma alma , que compete em duraçaõ com a eter-
nidade: huma alma , *que compete igualdades £om o Verbo: 
huma alma, por cujo refpeito fe engeitaõ osiapplaufos da, dir 
virtdade, taõ avultada, taõ pouco eftimada ; e huma taõ vil 
v ida , hum c o r p o , que dura por m o m e n t o s H u m c o r p o , que 
í ^ g u a l ^ i a vileza com a terra, hum corpo* que corre pare? 

h i r t a i Mf!ff>nada, taõ engrandecido, e eft imado? Grande cer 
gueira outra v e z / E nunca efta cegueira e f teve mais em feu 
ponto do que no tempo de hoje» T a n t a vaidade nas galas: tan-
to#íÇpend1o nos regalos : tanta galantaria nos roftos: tanto cui* 
dado no a f l e y o , que infinuaõ? Senaõ , que eftimamos o c o r ? 
p o , e naõ tratamos, da alma. . * í ' a j i m s d l m l b à i W 

T a n t o que a Magdalena fe refolveo a tratar, de fua al<ma| 
que f e z ? Deixou as galas, quebrou os aiabaftros, derramou o S 
unguentos, f e z os olhos rios. Só ifto he eftimar a alma, Como 
pôde fer , que eftime fua alma quem f k z o contrario de tudo 
iflo-? Amor de galas, affeites de rof tos , demafia de regalos 
naõ fe ajuftaõ com eftimaçoens da alma. Olhai p a r a Chrifto na 

C r u z , 



da Quarefma. 
Crut; onde o poà a eftimaçaõ das almas: os vertidos rafgaaU: 

e/üí: às eorea perdidas: Non tf Jpeetes*^* 7-
tineaue decor : o gof to mortificado: Et deàeruni et vmunrnbt^^^ ^mam^mdas ah™ * r;r7, 
a Chri f to os veft idos, tiroulhe ás cores , mortificoulhe o gofto, 
ckie f a r á a e f t i m a c a õ das almas próprias? fcftroo fe rafgaõ o* 
veftidos, nem fe mortifica o g o f t o , como f e * í h m a Õ as almas ? 
Lá Virá t e m p o , em que nos peze bem do m a l , que agora pey 
zamos Na6 nos vay menos no acerto , ou no erro defte p w o , 
oue hum C e o , ou hum Inferno. Hum corpo mais -pesado $ue 
a alma he pezo'. que abate até o Inferno : huma alma mais 
pezTda* qute o corpo, h e P e z o , que levanta até o Ceo. Boa exDeriencia temos difto no Caivano. t n „ , 

P A o braço direito da balança da C r u z , em que Chrtfto fe ^ 
pezava com as a lmas, eftava hum ladraõ, a quém pezou tan-
f o mais fua alma , que feu corpo , que 
tou fómente d o b e m da alma: Domm 
tieris in Reenum tuim. A o braço efquerdo da mefma C i ® H > -
"avá outro ladraõ, a q u e m p e x o u tanto m ^ f e u corpo que 
fiia alma o u e èfauecido da alma tratou (ómente do corpo. « ^ K 
MvT/atTeJt,^, & nos. E que fuccedeo O l a d r a o d a ^ , . „ 
maõ direita, o ladraÕ, a quem p e z o » mais a a l m a , q u e o c o r -
p o , falvoufe.í O h que acertado pezo/ O ladrao da maó e f , 
P r d a , o ladraõ, a q u é m r e z o u m a * o c o r p o , que a a lma, 
perdeofe. O h que defgraçado pezo ! A h Fieis , nao er emos 
belo amor d e U e o s , naõ erremos em p e z o de tanto p e z o i cgnr ;. 
lideremos d c «sgar na diverf idade deitas fortes , 
qual nos eftá m l l h o r , fe perder a alma , e o c o r p o por eft , 
mar mais o c o r p o , que a a lma, c o m o o ladraõ da m a o e f q u e r -
da- fe canhar o c o r p o , e a l m a por eftimar mais a á lma. f lue o 
corpo ,como>o^ladraõ da maõ l i r e h a . Denos Deos fua ^ a , 
para que cfcolhamos o fegundo, em que fe interefla a Glor ia . , Qttam mihi, &(. „ 

IV. 
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IV. DOM I NG Al 
• 1 1 • 'V " . - 1 •. 'li: . 'V . . — 

Vtrumtamtn Hani filii bominum > mendaces filii bominum in ft a-
•M- ' t â - U m - m i s t h Ex Pfalm. 6i. v. io i 

E qüizefle Deos, que houveíle algum taõ cuida-
dofo d e fua fa lvaçaõ, que puzef le eftes dias na 
balança feu corpo , e f u a a lma! Seiafllm foí le, he 
c e r t o , achaf íaõ no pézo dous extremos muito 
tiT3Ptaveis : fe o corpo era mais e f t imado, que a al-

••V* " . achareis a alma taô carregada de peccados, 
que defeeria abalança até ao Inferno: fe a alma era mais efti* 
m ^ u e QfcoiDQ. acháreis a alma taõ^aliviada-de culpas, que* 
ÍBbiria a balançaãtè ao Ceo, Efpero eu «m D e o s , que haveria 

• muitas almas, que f e á c h a f l e m fubidas ao Ceo. O h bem afor-
tunadas almas! Permanecei conftantes em tanta fe l ic idade, que 
h e a mayor, ' que fe pôde defejar : naõ percais taõ g lor iofo cu-

^ m e , que quem poflue hum C e o ; naõ t e t à , qüe fe abater á teri 
ra E para que o pezo defta vos n a õ v t f a g a abaixo , o lhai para 
ella lá de finta, e vere is , c o m o toda h e hum ponto if é qüanto 
nella h a , tudo he v a õ , tudò b r e v e , tudo nada. Mas que di-
remos nos das almas, que f e a c h á r a õ fubmergidas em vícios? 

w t í W t t 4 4 í r e n „ t u r a d a s almas, a quem fora melhor naõ fer ! T a n -
^ T o elta n a l n f e r n o a a lma, que ef tá no peocado, c o m o a que 

eftá no Inferno Só tem efta difterençá : A a lmá, que eftá em 
peccado, pôde fihiri a a l m a , qúe eftá n o Inferno, naõ pôde 
l a h i r V e n i l t o fó he mais venturofa. Efta v e n t u r a , que he a 
que mais devemos procurar todos, hei de facilitar hoje-, o f e 
recendo hum meyo muy acommodado para nos >refolvermos 
a fahir do peccado. A origem toda de noílas'culpas" h$ o 
to engano, com que pezamos e f t a , e a outra vida. Q u e m ha- 1 

v e r a , que peze fielmente efta v i d a , e que peque ? Q u e m ha-
v e r á , que peze direitamente a e ternidade, e o f e n d a a Deos? 

7-Ninguém, diz o Efpirito Santo: Memoraren&viflima tua, &c. 
J^pgo f e tanto peccamos J e tanto offendemos a Deos , h e , por-* mam* qUe 



a u e tomamos fâ l famente ò p c z o a eítas coufas. O r a Chri f taõs , 
para que as a l m a s , que pela graça f e acháraõ no C e o , n a f r e a -
v a ô , e a s que pelo peccado f e acharaõ no Inferno, f a y a õ del le , 
pezemos h ò j e c o m todo o defengano e í la , e a outra vida, 

A V* E M A R I # 

C> Hamafe a morte commummente o defengano da v i d a : po-
4 rém eu a c h o , que a vida tem antes da morte outro de-

fengano. E q u a l ferá? A mefma vida. H e coufa de taõ p o u c o 
fer a nofla v i d a , que pezada at tentamente , he o mayor d e -
fengano d e íi mefma. Pezou-a huma v e z S a l a m a õ . n a balança 
d e leu crande j u i z o , e aflentou comfigo , qtfê*naõ era outra 
c o u f a , fenaõ palio de huma fombra: Umbra efiim tranfitus eji «w&fcs 
tempus nojirum. N a õ de paí lo, mas de aflento nos ponhamos 
a eíla f o m b r a , que f e d a s trevas íe tirou efja hi?K q u j U & J g 
aos olhos : Quoniam Deus, qui dixit de tenebns lucem fplen&f- ;.AdCor. 
cere, e a n o ü a v i d a , que h e , fenaõ huma coufa f a b u l o í a , h t í p - * v - • 
ma vida fa l fa? ' _ J L . . 

Falia S Paulo com os ricos do mundo, e diz aíl im: The-
faurizare fibi fund amentum bonum in futurumv titappreben-.^ 
dant veram vitam: O s ricos tratem de fazer theíouros para o 
tempo f u t u r o , para que aífim poflaõ confeguir a verdadeira 
vida. Doutor das g e n t e s , que dizeis? Se haõ de alcançar de-
pois da morte a vida verdadeira: logo e í l a , em que anualmen-
te v i v e m , naõ h e verdadeira vida? N a õ , He vida ffitf'Hii 
lia vida fingida. O h quem perfuadirá iífo no mnnalo. Pois l ie 
aílim. E f e ninguém fe quer perfuadir , h e , porque todos que-
rem enganar. Q u e verdade tem huma vida , a q:uem enfraque-
cem as dores , corrompem as del ic ias, oppvimem oscuictodos, 
defve laõ as r iquezas, atormenta a pobreza, defvanece iT m o -
c i d a d e , e a f í l i g e a ve lh ice ? Q u e verdade tem huma vida , on-
de t>s g o f t o s , os palia tempos j as honras , as dignidades , os c e -
ptros, as c o r o a s , as g lor ias , as mageílades fsõ altos -contin-
gentes da for tuna? E f e a morte he baixo necef lar io , onde tu-
do f a z naufragio com a mefma v i d a , taõ fóra e í la í l t o d e í e r 
verdadeira v i d a , que nem vida he. Pelo menos huma» p a l a -
vras d e C h r i í l o nos enfinaõ eíla verdade; i t ^ m * R-f lpvfc * P e r -



5 8 T a r d ^ : ^ m J ) o m n g a s j 
, , , Pcarguntalhe hum m a n c e b o , q u e ta ria para- confeguir a 

. vida eterna , que nós chamamos commutr. mente falvar f e : Ma* 
gifter hw , quid boni fariam, ut babtam vitam aternaml Boa 
queítaõ, mas que pouco altercada hoje no mundo l T u d o neí-
te mundo faõ queftoens, e perguntas. Pergunta o r i c o , donde 
tirará maisgafcho: o dfelicíbfo , onde achará mais regalos: o 
fenfual , onde encontrará melhor e b j e & o : mas ninguém per-
gunta, por onde caminhará á vida eterna. Grande confutaõ 
nofia! Ora efta queftaõ propoz aquelle mancebo a C h r i f t o , e 

7a refppfta do Senhor fo.y e f ta : Si autem vis advitam ingredi, 
ferva mandata. Se queres alcançar a vida , guarda os precei-
tos. Nao parece a relpofta muy coherente á pergunta. Efte ho-
mem naõ pergtrttta, que fará para poffuir a v i d a , que ha dias 
que a logra: péia vida eterna pergunta. Pois da vida eterna lhe 
refponde Chrifto. E c o m o , fe diííe íómente vida ? Si v/s ad 
vitam jnzreài.xEm dizer v ida, diííe eterna. Porque fó eíla he 
vhÜa.^e ifto fora v ida , acreícentava Chri f to eterna. Mas por-
que efta naõ he v ida, por ifto difie vida f o m e n t e , q u a n d o f a h 
lava da eterna. Pois íe naõ he v i d a , c o m o fe ha de chamar? 
Hafe de chamar morte , que também niílo combina com a forn-
i r a ; porque aífim como a fombra fe pôde dizer certo genero 
de noite: aífim também a v i d a he certo genero de morte, Ou* 
vi-Q a David, confórme duas razoens admirareis. 

Ppz David por titulo ao nono P f a l m o , ( f e g u n d o alguns 
trasladaõ) De florida atate film Pfalmo da vida florente d e 
Abj^lao. ^Outros lem: De marte filii: Pfalmo dâ morte de A b * 

"raiãoTCouia notáve l ! Pfalmo da v i d a , e Pfalmo da morte l Sim-, 
d i z T h e o d o r e t p . E ambas eílas verfoens faõ muy confórmes. 
C o m o aífim ? Se huma d i z Pfalmo da v i d a , ç outra Pfalmo 
<}a mc^rte, c o m o conçordaõ > Porque naõ he outra coiifà efta 
v i d a r í e n a õ a m o r t e ; e affim c o m muito acerto fe d i z Pfa lmo 
da m o r t e , o que h e Pfalmo da vidla. E fenaõ perguntado a vós, 
mefmos em voffos g o f t o s , e m voílas triftezas , em voílos peri-
g o s , em voílas enfermidades, a v e r , Íe diftilada pelo p e z o da 
razaõ fica alguma c o u f a , que feja vida em alguma ef iencia , 
e f e fizefteraos concei to difto , e fe acabaftemos de errar c o m 
o v u l g o i g n o r a n t e , e x o n h e c e f l e m o s , q u e efta vida naõ he vi-, 
d a , fenaõ m o r t e , como, nos deíenganatemos com:eí la? . Pois 

" - naõ 



naõ ha qué dbvidar. Afl im i*tefttfc hum Dártà e&temâò y aiittft 
o eníina a Sabedoria increada, e aflim ô dita a rdaaô. 

Q u e fe f a z na morte? Padecefe. E que fe faz p W d í f r p 
decefe. E pòr iflo difle Santo A g o f t i n h o , que naô era otiífít 
coufa v iver muito , fenaõ padece* m u i t o : Quid efi diu Divére^i^ 
nifi diu torqueri? Pois f e na vidâ fe pena, c o m o na m o r l é ^ 
porque f e n a õ reputará por morte a vMa? Rdfcortderá alguém, 
que na morte ha padecer , e acabar; ma» na vida naõ h a aca-
bar , fe ha padecer: e porque na vidà fe padece fem acabar ? 
por iflo naõ fe ha de ter â vida por morte. Antes por i d o toe 
mais r igorofa que a mefma morte; Porque na môrte, féaçab#,l 
paíla em hum inftante o tormento da morte i jrôrqi ie nà vídáy 
f e n a õ acaba, por iflo duraõ ás vezes annos m o i r o s as molef-
tias da vida. E huma pena naõ he t a õ grave pelo que h e , quan-
to pelo que dura. . r 

Sentido Jeremias das grandes c a l a m i d j ^ f i t d o s Ifraf i l i t^i 
rompeo compaflivo neftas palavras: Et maior effeãa efi M-
quitas filia populi mei pèecato Sodomorim. Mayor he a a f f i le-
çaõ do Povo de Ifrael , do que foy a afflicqaõ do povo de So-
doma. Parece, que o muito fentimento embaraçou o difeurfo 
ao Profeta. O s Sodomitas perecerão confumidos com hum in- ; 

cendio: os Hebreos padecem fómente hum' cativeiro. Pois co« 
mo pôde fer mayor a moleftia dos Hebreos cativos , do que a 
pena dos Sodomitas abrazados: Q u e penefa, ciretinftancia t i -
nha em fi o c a t i v e i r o , para que vencefle o rigor do incêndio? 
O m e f m o Profeta o declara : Qtta fubverfa efi inwmevto.^U-
incêndio em hum momento coníumio aos Sodomitas: o cati-
veiro laftima dilatadamente aos Hebreos: o tornVénto dô in-
cêndio f o y paflageiro* brevemente fe acabou : In n j e m m o r a 
moleftia d o cativeiro he prolongada, vagarosamente atormen-
ta: os Sodomitas com perder a vida na e h a m m a , deixárao dé 
penar: os Hebreos com naõ experimentarem a morte no cati-
veiro , duraraõ muito no fent ir : e crefce tanto a graveza de 
huma pena pelo que dura , que julga o Profeta entendido, que 

.. f o y mayor a a í f l icçaõ dos Hebreos cat ivos , do que o caflligo 
dos Sodomitas abrazados. Pois fe a vida tem fuas penas como 
a m o r t e , e fe as penas da vida f a õ mais dilatadas , que as da 
morte , quem duvida que h e m o r t e a vida pelas moleffeias, que 

• R i j " 4 t e m , 



^kóó TardesMas Mfi^gas 
* fero'» e.morte rigorola * pelo q#e 4urapí luas moleftiashM 

Mas quando a vida naõ mereça o nome de morte pelos 
muitos males, de que eftá c h e y a ; ao menos.tmerece^o pelas 
muitas mortes, de que fe tece . E he outra c i r c u n f h n c j a , em 
que a vida fe parece com a fombra. A fombra he huma, como 
miftura de m o r t e , é vida. R a n ç a i os olhos a voftos annos paf-
fados; e vereis quantas 'mortes topais na vida. Que he feito 
da infancia? Que he fe i to da puerícia ? Que he fe i to da ado-
lefcencia? he feito da idade juveni l? A infância acabou, 
para que vieíle a puerícia: a puerícia e f p i r o u , para que en-
traíle a adolefcencia : a; adoleícencia pereceo , para que go-
zafleis a ida<}e jpveni l : a idade juvenil morreo* para que go-
zaíleis o eftadof cte varaõ; e e f te acabará com a ve lh ice , a ve^ 
Ihice c o m a idátie decrepita, e efta com a fepultura. De, ma-
neira , que tantas entradas faz a morte na v i d a , quantos pror 
greílos^fâz a v i j a n o s annos. Por iílo diíle hum engenho gran-
dí*, que a m o r t e T c o m que fe remata de todo a v i d a , naõ fe 
havia de dizer única , fenaõ derradeira. Porque fe a vida pa-
dece antes do fim tantos fins, e antes da morte tantas mor-
tes i com que razaõ fe ha de dizer huma m o r t e , que fe ha de 
fèguir? Ultima fim: porque poem termo á v i d a : única naõ, 
porque fuppoem outras mortes na vida. E que com tantas mor-
tes na vida naõ haja quem com ella fe defengane / Sabeis qual 
he a razaõ? H e , porque todos efperamos a morte ao diante , 
e ninguém adverte , que lhe fica já muita pai te da morte atraz. 

Confiderou Job em feus primeiros dias , v i o , que eftavaõ 
todos em poíleíTaõ da morte fem efperança alguma d e torna-

job.;.v,6rem: Dies mei velocius tran/ierunt, qiiam àtexente tellafuc-
eiditur, &t confumptt funt abjque uUa fpe.E no mefmo pon-

ibid.v.7. to exclamou d i z e n d o : Memento,quia ventus eft vita mea. NoJ 

mefirfò tempo que achou morta a vida paftada , avaliou por 
nada fua vida. Se nós confiderarmos> que tudo , 0 que temos 
v iv ido, eftá já em poder da morte, e que efte mefmo dia de hoje 
o dividimos c o m e l l a : oh que poucos fe haviaõ de enganar com 
a v i d a ! Naõ ha parte da v i d a , a que naõ fucceda fua parte da 
m o r t e : e q u e nos fiemos em tal v ida? N a õ aftentaremos com-
n o f c o , que cada dia imos morrendo, e que o m é f m O augmen-

to dos annos he diminuição da vida ? -Í; 
V * Àhum 



k v da Quarefma. ^ 
A h»m relogio de agua nao o efgota a ultima^gota fóroen-

te^ todas quantas gotas antecedentemente cahiraõ , o tojrao et-
c o t a n d o : da mefma maneira a ultima hora , em que deixamos 
de viver é naô desbarata elia fómente a v i d a ; todas as horas, que 
até all i paílaraõ , o foraõ deftruindo, e acabando : na ultima 
hora c h e c a m o s á m o r t e ; mas dàprimeira hora da vida cami-
nhamos para elia. E que feja efta vida huma j o r n a d a p a r a a 
morte, e q u e f e n o s pafle o tempo com tanto defcu ido , u m 
advertirmos, que parta para naõ tomar! Q u e cuidais, que te-
mos d e v i d a ? H u m fó moment®* O s anws. paf lados já í e aca? 
baraó, e n a õ ternos delles mais, do que fe foramos m o r t o s . o s 
annos vindouros ainda os naõ vivemos, e naõ temos delles mais, 
do que f e n a õ houvéramos nafc ido: o dia d e i t e m j a p w , 
c e o , o d e á manhã naõ fabemos o que í e r á i ^ O de hoje 
paliadas muitas horas, que naõ v i v e m o s , e faltao outras, que 
nenhum de nós fabe fe asvivirá. ± ^ M 

, Pois f e n e m vivemos o paflado, n e m ^ I u t u r o , que fios 
fica d e v i d a , fenaõ hum inftante? Que iílo heso prefente b 
efte inf tante , de que pende o merecimento todo da eterniaa-
de^ t a Õ m a l gaitado, em negoc ios , 
Bem diíTe Santo A g o f t i n h o , que o tempo deita vida fe f i g n £ 
ficava no fiado das Parcas, das quaes fingio a antiguidade, quer 
fiavaõ a vida humana; o tempo paliado e r a , o que eft a v a r eco-
lhido no f u z o : o futuro e r a , o que ainda reftava n a r ó c a p o r 
fiar: e o prefente, qual era ? Qiwd inter 
t u r : O que fepáíTava entre os dedos. Por entre os dedos fe ços ^ 

vay o t â n p o da vida: e q u e nos naõ W ^ i W ^ * 
teis para nos o c c u p a r m o s nagrangeana do C e o ! Por entre os 
dedos nos pafiaõ os inftantes , que v i v e m o s , e q u e os n a o m 
treguemos no merecimento d a e t e r n i d a d e ! N a o í e y , T e m e q u e i 

x e da fai (idade da v i d a , que nos l ifongea com os, armp*> e: i ó 
momentos: fe me admire do defcuido dos h o m e n ^ q u e 

- tertdo f ó momentos d e v i d a , os naõ empreguem no ganho da 
outra v ida! Q u e i x o m e , e admirome _ 

Naõ fó pelo que h e , fenaõ pelo que dura. S e fe pa rece 

efta vida com a fombra, a d u r a ç a õ da fombra, quando^mu^o, 
h e hum f ó d i a ; começa com a luz da manha, e acabaíe com 
a l u z da tarde. Q u e coufa mais b r e v e , e paflageira, q u e a | m 
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Tardeàiai^mngas 
job'.r7.v, vida ? Diga o Job: Et Jolum niiht [uperejt fepiikíxrutn. N a õ me 

" f a l t a m a i s , que o fepulchro. Qiie dizeis * et pel h o da paciên-
c ia ? O fepulchro nàõ falta a quem refpira vivente.-:falta fim 
a quem naõ fente eadavefv Pois fe eftais v i v o , e ô m o - d i z e i s , 

ibid, que já vós falta o fepuic luo ^ S a b e i s ; porque o digo^ Diies met 
breviabuntur. Porque corre minha vida tanto á prefla para a 
morte , que atoriito, e palmado de tanta l igeireza me reputo 

Ub. fupr. cadaver ; quando ainda me finto vivo: Et fo/um mihi Juperefl 
fepulchrum. {V'J ' 'y -íf: J .ÍUÍIÍÍ^Í^ 

Duzentos, e fetenta annos v iveo Job, confórme ãòs Ex-
ob. 42. pofitores: Vixit atitem Job poft hate centum quadràgínta an-
•6- nis. E f e o ç u i j p de d u z e n t o s , e fetenta annos lhe páreceo taõ 

V e l o z , com qmT preíTa correráõ os o i tenta , que he a mayor 
idade , que fe cnega hoje a lograr no mundo? Coin os olhos nef-
ta muita vfelocidbde de noíla vida fe lhe equivocarão a Sala-

Eccl.3. berçosjçgf l i os tu mu los: Tem pus iiafceudi, ( d i z e l l e ) 
& tempus mor tendi. Ha tempo de naícer-, e ha tempo de mor-
rer: c e n t r e nafcer , e morrer naõ ha tempo de v i v e r , Sábio 
R e y , a tento: Apontaíles fó o tempo, fó á vida o naõ aílinais? 
H e poflivel , que das mantilhas do berço dais c o m n o í c o nas 
ínortalhas do tumulo? Do oriente da vida no occaío da morte? 
Sím. Porque paíla com tanta brevidade a vida , que 'páYece, 
"naõ fe atravefia tempo entre viver | e morrer. •• 

Oh que curta he noíla vida, pois efte l ince dos engenhos 
naõ defcobre tempo algum , que defeontinue a fepuhurá do 

•q^feimento/ Por iílo David lhe chamou flor, que com a ma-
rfim v.6 nhã abre, e com a manhã murcha: Mane flor eat, & fran feat. 

Notai a prefla, florecer, epaílar. Pois que rofa ha t a l breVe, 
que aílucepa taõ caduca , que faltando por entre verdes laços 
ou a .neve, ou a purpura de fua g a l a , naõ lhes fique hüm dia 
inteiro para fer vir em de vaidade ao S o l , que as a lenta , e d p 
pompa ao campo, que as cria ? A h que nas flores humanas W 

ibid. menos coníiftente a vida: Mane flor eat, & tranjeat. Naõ*ha * 
mais que nafcer , e acabar. T a õ deprefla fe fegue o murchar ao 
abrir , que a mefma madrugada, em que a b r e m , parece tarde, 
em que murchaõ. / 

Mas como havia de fer pezada a v i d a , f e quatro azas fe 
batem para fua mina? Hum relogio com quatro azas h e o f y m -

\ • bolo 
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h o l o d a v i d a y a f í i m f e pinta ordinariamente: 
a z a s h e fymbolo d a m o t t c . c o m que corta efla v i d a : E ecee 
Mx volans. Valhame Deos! A z a s no relogto da v i d a , azas na 
fouce da morte? S i m : que a vida y a y voando em bufca da 
morteI e a morte vem voando em bulca da vida. N a o corre 
" v i d a naó:caminha a m o r t e ; v i d a , e m o r t e a m b a s v o a o , e 
com tanta l i g e i r e z a , que nem a a g u i a fearro .a mais v e l o z á 
preza nem ! fetta corta mais accelarada os ates , nem o rayo 
fe precipita mais arrebatado á terra , porque a v i d a , e a morte 

S££ãí*iKS fó m o r e m as eftrellas d o F i r m a m e n -
t o , cuja!velocidade h e taõ prodigioía f que o j ; " ^ ^ J ^ » 
o correr da fet ta , o precipitar do rayo v e m âger em fua cpm-
™ Õ movimento muy efpaqofo , e tardo. PSlfc q u e ^ ^ 
L huma vida , contra a qual f e c o n j u r a o quatro azas tao v e -

A l e r t a , fieis, que voa a v i d a , alerta , que voa a morte : 
d e f d e ' o prime h o i n t e n t e de noílo fer fe e l íêWerao as azas pa-
u r , ... r7 r . r .K.mnc nnnnto difta o reloeio da 
detde O primeiro ínicauic U C HMUU I V . • * 
ra nos acabar. E f e m õ fabemos quanto difta o re leg o da 
fouce, como naó tememos, e trememos? Nao 
idade para os Imaginarmos diftantes ; defenganenos t » 
za para os fofpeitarmos vizinhos. A fombra tatóo defap£«f i (? 
p e l a t a r d e , como ao m e y o dia: a vida tanto pode acabar na 
tarde da ve lhice , c o m o no m e y o do dia da mocidade. 

H e c ^ u f a mny ordinaria na Efcritura chamar , , d r o a r a -
tureza humanaj affim entende hum m o d e r n o ^ q u . l o d e j j D b , 
quando tratando da fabedoria d iv ina , d i f f e , f e » ' S 
mais fino, nem o vidro mais puro f e podia compaiar 
e x c e l l e n c i a ; Noa adtquabhur e, aurum,y ^ ^ j W f 
fe fignificaó os Anios : no v i d r o f e f y m b o h z a ó o s ^ m e n s . T o 
mai agora hum aparador de vidros , no qual l e pvizeraõ alguns 

Z noventa annos,outros ha íincoenta, outros ha % n d a hoje. Pergunto: Q"al delles tem mais perigo d e q u e b w 
foí éfpal julgais, que quebrará primeiro? Por ventura 0_ OTP 
f e poz ha noventa a n n o s , ^ - f t á t a õ cuberto de p , C q u e n = 6 . r e 
v ê fua ela, idade ? O u o que fe poz ainda h o * , todo 
e tranfparente? H e c e r t o ; que tanto r i feo corre h u m , c o m o 
o u t r o , e taõ pouca feguranqa tem a q u e l l e , c o m o e f t e , porque 
faõ todos da mefma rntfa, taõ f rági l , huma , comoroute»»n J . • R. iv 
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Tardes dás Dqmingas 
' Poi§ todo efte mappa do mundo he ; hum aparador r os ho* 

mens íaõ os vidros , huns ma iscry/ta Hinos, o u t r o s m a i s efcu* 
r o s , huns mais lavrados, outros com menos - galantaria, huns 
grandes, outros pequenos: algüns ha noventa annos, que fe pur-
zeraõ nel le , outros ha quarenta, outros d e z , outros hontem; 
outros hoje. Qu71 íé romperá primeiro , qual eftá em mayor 
contingência ? Com verdade * que tanto f e pódem temer» os 
què entraraõ nefte aparador hoje , c o m o os q u e ha muitos an-
nos entráraó: e a q ü e l l è fe quebrará primeiro, a quem primeiro 
fizer tiro a morte. Lembraisvos danobilií i ima famíl ia de Jacob. 
Quaes foraõ as^primeiras peíloas, que morrerão naquella caía ? 
A primeira, #qu^ morreo, foy R a c h e l , mulher de Jacob»? o prif 
meiro filho d e j y c o b , que m o r r e o , foyJofephi Pois como? Lia 
naõ tinha m a í ^ a n n o s , que R a c h e l ? Joleph , exceptuando a 
Benjamim , naõ tinha menos idade, que feus irmaõs? Porque 
morr|p R a c h e l , ^ g a L i a ? Porque morreo Jofeph , e fieaõ feus 
irmãos? Porque ainda que mais n o v o s , eraõ finalmente vidros; 
fez lhe a morte tiro, e eftaláraõ com a mefma f e l i c i d a d e , com 
que podiaõ ef ldar os antigos. ^ m u i 

O h que defengano efte para as confianças indifcretas da 
mocidade! S e n o s promette feguranças o v igor dos annos, re-
paremos na fragilidade d o f e r , e n a d e f o r d e m da morte. O fer 
h e vidro, que a qualquer toque quebra; a morte h e c e g a , e 
f a z ás cegas o tiro. Se a morte guardára ordem no g o l p e , fe-
rira primeiro, quea Rachel , a Lia, e primeiro, que a Jofeph, a feus 

^Çjpaõs: mas naõ ha coufa mais defordenada, que efte tyran-
no , e f e u tiro he acabar a todos, e t a n t o fe lhe dá de cortar 
pelos annos verdes, como pelos maduros. Hum dos mayores 
engenhos dtenoíTos tempos advert io , que aquelle c a v a l l o , em 
que b . J o a õ vio a morte , na veríaõ de T e r t u l i a n o , era verde : 
d e novo vos advirto e u , que fegundo o texto G r e g o , era ver», 
d e ' e amarelo: Et ecce equus pallidus, viridis. PeregrinSf 
cores de caval lo , v e r d e , e amarel lo! Mas naõ ha que e f p è i -
tar , que era o cavallo da morte. Fôrma ef te animal fero a 
c o r dos annos, que a tropelia; e para moftrar , que igualmente 
piza o verde defde a m o c i d a d e , e o pallido da v e l h i c e , vefte 
a o m e í m o tempo amarelo , e verde. O h morte c r u e i v que c o r -
tes tanto na Primavera, como no O u t o n o ! O h vida tr i f te , que 
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datQuarefma 
fruto! E q u e . 

»p murches tanto em flor; c o m o . . „ , -

^ A ^ M u a O T e f c e n t o para ultimo defeagano d e n o f l ^ ^ e U f 

cias fe furanqas , que m a i s f e devem temer ^ ^ ^ o f X s 
° ® ns velhos Q u e annos vos parece , que eftaõ mais expoítos 
S S S * defte inimigo? ^s^da mocidade. Enfinemnos efta 
verdade os mais enganados homens do mundo 
« WIIIR falia Sa lamaõ, taõ efqueí idos do G e o , e tao affeiqoa-

S i e r r a que convidavaõ huiis aos outros aos pallatempos, 
e I S B utZlr creatura ( d i z e m e l l e s ) tamquom :nju- Sap,,.4 
J«r»Ttehrtter U f e m o s das coufas á p r e f i a , c o m o quem ef-

f c i í de entender ; porque 3e velhice á íepulmra v a y m u y pou-
a d i â a ^ a ; porémP V e m o s das coufas , -

já eftá no melhor dos annos, nao fey c o f f t f f e p o n a í W p e 
£ b e r . Q u e tem -que ver preffas com 
que com ve lh ice? Porque ma.s perto efta ^ morte a idade 
m a i s florida . que a decrepita. Quere i lo , ver claramente . 
Seta por tom W o fundado na Efcritura, que n a o p ó d e 

m e " Dual he o caminho por onde vem a morte? O p e c c a d o , ; 
d i z S ^ a u l o ' E^rpeclum n,m. Qual h e a ^ d a . m . s 
cafionada a p e c c a d o ? Em que tempo da vida reinao mais de^ 
S S S o s v jç ios? V i f t o eftá , que 
o chora D a v i d i DeMa juventuw me*i a f e o Jot». ob ^ 
O/Ta eiut imtlebuntur vitiis adolefcentia: aflim o teltimunnao 
X S ^ f S u e í e l o g o i n f e l i z m e n t e 

m a * ni tente e l ivremente a entrada na m o c i d a d á , que. a v e -
mice. N a õ hà que n e g a r ; porque ^ d o v e r d a ^ o s afctece, 
rentes, c o m o l a õ , c o l h e com verdade 
iífiaginàr, que tendo o caminho f r a n c o , nao fe to, á e dar preüa 
a cower, he grande e n g a n o ; quando os peccados lhe abrem a. 
porta, naõ fabe tardar amorte, apreflarle lim. . 

I r r i t a d o D e o s c o m a s m u i t a s c u l p a s d o s h o m e n s • o e i u i x 

n o n a c a b a r c o m o 
creavi. M a s e n t r e t a n t a r a z a õ d e j u í h ç a n a o i e e í q u e c e o ^ e 



Tardw dmJãmingas 
fua mifericordia. . M i m d a n i n t m í a r ^ r I^Pt^míQfarda* 

• h n ? o diluvio c è n t o , e v i n c e awios: E r M ^ m d W A t e n t e m 
wgtntt annorum, para que nefte meyo tempo , f e converteírem 
* * * á penitencia. Efta % ,a tefoluçap divida, E cumprioCe 
aflim P Nao le cumprio aílim. Porque», comp prova S Jeronv 
m o do mefmo t e x t o , a p t e M a morte tânto .aos paíros , q u e 
havendo de chegar aos c e n t o , e vinte annos, chegou aos cem 
annos com o diluvio, Pois como he ifto ? AíTtm fe falta a hum 
tempo determinado por Deos? Aflim fe quebra, ao parecer a 
palavra divina? Naõ vos efpanteis , d iz S. J e r o n y m o , facilita-
rao tanto o caminho á morte os homens, e puzeraõlhe tantos 
eifcimulos com $s muitos delitos , que depois de ouvirem a di-
vma ameaça Y c j p m e t t e r a õ atrevidos, que havendo de tardar 
c e n t o , e vmte^nnos a morre com o d i l u v i o , a fizeraõ faltar 
de huma pancada os v inte , e afogar no fim dos cem annos o 

fonym." PmZltJntíam neglexerunt, viginti annorum 
jpattJT am put at treino centefimo venit diluvium 

O h mocidade cega , e c o m o vos prometteis ta5 confiada-
mente a vida, íe acelerais com tantos crimes a morte » Quão 
longe eftava a morte de AdaÕ, quando Deos o c r e o u / T a Õ l o n -
g e eftaya, que havia em meyo, e f p a ç o infinito: de m o d o , que 
por mais que a morte voafle, naõ poderia já mais chegar ;por-

c c , , v . que era immortal AdaÓ, Et creavit Deus hominem ã £gi-
n e n . & c Commeite com tudo AdaÕ hum peccado: e q u e fuc-
í 0 1 > N ™ e f m o tempo efteve com el le a morte. Dize ime 

j e o r a , idades floridas, quaõ longe de vós tendes a morte? Ima, 
C T a n n o s ' <que ainda que raros, ou nenhuns faõ 

noje no mundo os que vivem taõ largo ) eu volos quero con-

t f L P t f o m P a r ^ a õ t £ m iíTo com annos i n & i t o s ? Pois 
I t ^ f ? f o b u I P a d e e ^ n d e r a maõ a huma arvore prohibida, 
n L n ^ t a n / a velocidade a morte , que alcanqou em hu 

inítante a Adao, de quem diftava huma eternidade: tantos d ela* 
Ctos, q u a n t ^ commetteis lançando cada hora loucamente a mSÕ 
a quantas arvores vos tem Deos v e d a d o , e fua L e y , naõ faraó, 
q u e a t r o p e ü e a morte em hum momento cem annos ? Lá o c o n -
íiderai comvofco que he já t e m p o , que nos paílemos á outra 
vida , e tomemos o pezo á eternidade. W 

v Q u e coufa he a eternidade? He hum continuo c irculo, 
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ascepwi quem naõ frutificar em mim, iançarfeha fóra ceoa 
inútil, fecarfeha, daraó com eiia no fogo dò Inferno, e £ d e 
E arderá, parece que havia de dizer. Affim parece. MM COmo 
a eternidade abraça todos os tempos, e cada inftante dá nor 
junto fobre o tnfte condenado com o tormento de todos elles 

* n a ° f e h a d e ^ e r , que ardefá, fenaô que arde. Porque iá de 
prefente arde com a intençaõ, com que arderá de futuro 

_ O h t e r r i v e l c o n d i ç a õ da eternidade para os danados ' O h 
goftofa condição da eternidade para os Bemaventurados'i S e 
todos os fabores, que hum banquete efplendido poderá dar 
fucceffivãmente,por efoaço inf ini to , f e refumiraõ em hum fó 
e todo efle deleite aflim junto fe goftaf le por tempo eterno-
nao f e n a hum^del ic ia incomparável? P o i s e f l a he a forte dos 
Jultos E f e t o í S as dores , que hum incêndio podéra eaufar 
fucceflivamente por duraçaõ interminável , que ci íraraõ em hu-

a í I i m > n n t a fe , padeçef le por feculos 
1 3 0 ,fer'rhunJ tormento excef l ivo , e intolerável? 

Pois efla h e a defgraça dos p e c a d o r e s , e condemnados. 
Ajuntafe a efta circunftancia da eternidade outra notá-

v e l , deperfeverar fem mudança. D e madeira , que nem nos 

?Uant-° , a o effeaclal, aimitte variedade 
= m ° 8 0 f t o S c o n t l " u a õ íempre os mefmos: as penas per-
2 f u f e n l p r e a s T f m a s ' H a m a y ° r d i t a paráos Bemaven-
turados! Ha mayor infortúnio para os réprobos! Bem fei, oue 

Í " n a c a õ C 0 H l e „ ° r a , T m a »°Í a «ento da' iâa-
continuado enfada: hum trabalhomuda-

r ™ atormenta: pois c o m o pôde fer l i fonja 
f W J u r e o v e m i ' r a d o s P 0 < r u i r fem pre o m e f m o g o f t o / 
riar d e ^ h % í h r ^ P e r b o l e d e infortúnio nos réprobos naõ va-
c ™ , L r ^ C o m ° P 6 d e f e r ? E u ° direi O s goftos do 
n e l l A ^ J f r r ™ e f m ? s ' n a õ e n f a d a õ ; porque fe a j u n t a . 
g f f l f ' ? 1 a efperança com a poffe. T o d o o a c h ^ 
naõ fe n X « - h e f e í f ^ m e n t e efperada. S e toda f e e f p e f t , 

' , a f f l ige : fe de todo f e pof lue , naõ fe efnera en-

í e f t k i ! ° , r 8 ° f t 0 s d 0 o C e 0 n e m h a ° f a í l i ° d a p ° f l e > » « n a mo-
nnÁ n Í J a P n Ç a - P . 0 r c l u e d e tal forte faõ pofluidos, para que 
ênfaftiem * * , U n t a m e n t e f a õ e fpcrados, para que naõ 
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uarèmcti wxttirr ir»***» ç 
C h a m a S . P a u l o á G l m r , e .perada, naô " 

r - j . FIM L O B O i e ha Glor ia n o G e o beat ihca , c o m o h e c e r -
fuida « f j u o g o « « v * f . fluida C ( > r o o lhe c h a - ; 

h e . ventura dos g o l ^ 
m a d f c e ò q u r e n u f á s fel ic idades do p o f l u i r , permittem an-
tos do G e o , que. e m * , t e m de pofluidos, d e l e i - , 
cias para e í p e w r para q p ^ n a õ enfat thm. L o g o f e o 
t e m , « pelo q u e . ( e t " fe ó , l e imaginar, e entre a 

t í r i a a " rsf saq6 clmt^rva a efperanqa para o 
P f e f eeue , que he nosBemaventurados hfon,a d e 
T t í forte p o f l u h fempre o m e f m o g o f t o E que a defgra-fua,boa lorte, pouuir icu H „ f ° e niefma pena, 

d o a d a n a d o s c t e f q a , p a r a ^ ^ J v e l a p s homens a » a -
he coufa mamfefta. Porque h e t a o agra ^ ^ ^ 

riedade, que mudar hum ^ " ^ o da r e y o r f o r t u n a , 
Q u v i r ç ! » J o b q u e y e n d o í e - . t a t o ^ \ ^ 

diz affim a Deos: Et f me atribulou com 
r u a m , ^ > w t r a T e á J e a T m a ó o ^ a m e de todo. E q u e a mao atada , d e f a t e j a _ella m a o , I f l ) 1 õ . E ( b a c 

interefle tendes m f l o Job? H u e . n u m a <, 
mihi Jit Mia. ««ma p e n a grar.de a « » P » ^ 

defattenqoens ? O s rigores d e hum» » a o impe , d e f a t a d a , . 
mente h a ó de fer menores , que ^ ^ ' ^ ^ " V defatada lhe 
Pois , c o m o diz j o b , que os f S tormento 
íerviaõ d e alivio aos rigores defla m - o impeai Q ffar d e h u -
mavor pôde aliviar o m e n o r ? Sim. M o ne i u < " , b 

ma pena a outra pena ? Pois na variedade efta o a h v w de j 
Bem fabia e l l e , que f e Deos defa«a«e a m a a na o _ 
mayores fuas m o l e f t i a s , das que lhe dera com a d a 

mas eftava taô apurado feu fent imento com a ^ e n u a 
p e n a , (porque havia f e t e annos padecia fempre o í i .e imo; s 
pofto entre a uniformidade de hum tormento • J ^ " ^ 

few, e a mudança em outro t o r m e n t o , a ^ d a que mayor a 
V e mais confolaçaó t e r i a , f e paftafle a l e n t a ^ o m a y o ^ ç q 
le perfeverafie a íentir o menor. E 
ferno os danados! Q y e depois que cahio n ^ u e U e « 0 « l 
le primeiro h o m e m , ( e teráõ i á p a l i a d o ! t 
experimentafle mudança em fua mifena E M ™ » . N o C e o a companhia de tantos ditofos a legra. no inter 
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nc' a companhia de tantos malaventurados, atormenta H, in 
f e l i c i d a d e c o m o e f t a / O P r o f e t a J e r e m i a s p a r a c o n f o i a r a t 

x h K D o , í u f a Í e m ?m feudefamparo, b u f c a l h e i g u a l , e f e m S e r f c 
i. cxparabo te) Fel cui affimilabo te, faia lerMhm^i' 

quab» te, & confolabor te, vir go, kuZdnoZi Z f f 
, l e r c o m p a n h e i r o s n a d e f g r ^ , { e ' f t t t ^ 

d A u , u r . f í n f c T „ " t é J c o m P a n h i a fírvademoleftia!Ohquetrem^ 
* 1 do lugar [ N o C e o qüahtó fe d e f e j a , fe l o n a -' Ibi TSÍEM™"" 

les : no Inferno naõ fe l o c r a . oauefeZf^c.r- vo~ 
r - c o m efficazes ancias p i ^ ^ í & S S S ^ 

eftorvo ererno da e x e c n ç a õ , a v e h e m e n c i a def te d e t ó o com 
a i m p f l i b . l i d a d ê do cumprimento , he huma das grandes mo 

, a s 
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Joan.r9. hum fó mal, que falta V e d e n f* ' Z ? 0 o t a m " 
v- 28. onde a aufencia d a m n r í í h l . q . e I l z e í t a d o > 

O h que infame S I r ^ ^ p a para o c ô r a ç a õ J 

^&afflfdosroais 
d t e , l H A b r l h a õ ' e m que e f t a v a , pe-

W , l t v z a r o , fenaõ' que m a n d a t t q U e ° ^ 3 ™ d c e f t a v a 

14. Lazarim, HII! / " e 4 z a r o . o n d e e l e e f t a v a : Mitfí 
« f S Í T ' ^ A l é m d e f e r t a õ ã 
como fubir h ,m condemn^ tUíacl° a? IuSar do twn5ent° • 
e i a para o a Z I f . T 3 0 • ! ? « * d o d e f c a n ç o , m e l h o r 
c e r L a z a r o 1 2 , í ü v í e ' a o n d e f a z a r o , q u e d e f -
u m a r ™ 1 ™ 5 M i f e a d i f l f c u f d i i d e e r a i g L l , 
e m a y o r a c o n v e a i e n e i a d e f c h i r ; p o r q u e n a ó p e d e a A b X õ 



q u e 6 l e v e ao Pàraifo, fenaõ que mande Lazara ao Inferno ? 
Forque mais fentia o A v a r e n t o a fel ic idade de L a z a r o , que 
íu^ progiia deigraqa. T a n t o roais o atormentava a íorte a l h e y a , 
do que o martyrrzava feu i n c ê n d i o , que eftando na íubida íeu 
b e m , naõ trata eUe de fé fahir d o I n f e r n o , fó trata , d e q u e 
perca L á z a r o o Paraifo: Mitte Lazarum. E f te he o p e z o da ibid, 
v ida prefente: e f t e he o p e z o da vida futura. Mas naõ he e f t e 
o pezo , que tem na balança dos homens. 

C o n v e n c e Deos a Caim de a l e i v o í o , fulmina contra e l l e 
a f e n t e n ç a , que fua culpa m e r e c i a , e que f a z Caim ? S e n t i d o 
d e q u e o p r i v a f l e dos frutos da terra, fe c o n d e n s a el le m e f m o 
de carecer da vifta de D e o s : Et à fade tua abfcondar: e teme- Gen.4.v. 
rofo de perder a vida , folic»ta com q u e i x a s , í ^ u e lha f e g u r e ' 4 -
Deos: Omuis igitur, qui invenerit me, occidetme, Pôde haver ibid, 
mais errada reíoluçaõ ? H o m e m , e f t á s l o u c o ? Naó fabes, que c a -
recer da vifta de Deos h e penar para femgre no Inferno ? .Pois 
fetemesi morrer temporalmente nefta v i d a , como te refolves 
a morrer eternamente na outra? T a o leve achas a eternidade, 
que receando huma m o r t e momentânea , naõ receas a morte 
eterna? O h que loucura! O h que defacerto ! Aílim p e z o u C a i m , 
e achou t a õ pezada efta vida , que el le mefmo fe defterra d e 
feus goftos para fuas penas: Et à facie tua, &c Mas quantos ibid, 
o i m i t a õ ? Quaõ c h c y o de Cains eftá o m u n d o ? C o m que dir 
l igencia procuraõ os homens a confervaçaõ defta v i d a ? Q u e ^ 
cautelas para a faude? Q u e prevençoens para os achaques ? E 
da. outra c o m o f e defcuidaÕ tibios? Q u e gêneros de p e c c a d o s , , % 

naõ commettem ? Q u e deformidade de v i c i o s naõ bufeaõ ? Pòis 
que h e i f t o , fenaõ fer Cains? Q u e he i f t o , fenaõ eft imarefta* . 
v ida , e fazer pouco ca fo da outra? O h eternidade efpantofa I 
C o m o te naõ temem os homens? H e irremediável Jeu damno, 

Í
è huma v e z feerra . E que f e d e feu idem, e q u e naõ t r e m a õ / 

L á diííe D a v i d , que f e antic i pára huma v e z a v e l a r fôra 
Idffcoftumado: Anêicipaverunt vigílias oculi meu E q u e vos^ef«p r > 7 Í < V i $ 

a p e r t o u fanto R e y ? Q u e h e o que vos tirou o: fono ?; Hum t e m o r 
t a õ vehemente v que juntamente me de ixou atornto, e mudo : 
Turbatus fum, non fum locutus. E de que nafeia efte te-i b id. 
mor ? De confiderar nos annos, que já paííaraâ, e na e t e r n i d a -
d e , que ref ta: Cogitavt dies antiquos : & annos atemos in iHd.v.<s. mente 



a 40 Tar des\ das Domingas 
ihèiite habui. E que etteito caufou èm vós eíle penfamentO? Hu-

•v 1 2 ma mudança extraordinaria da vida: Et disci: Nunc caph bac 
mutatio dexter £ Excel/i. A h f ieis, íabei| porque v i v e r a s com 
tanto de t cuido? He porque naõ pezamos re&amente o que 
nos íica a traz , e o que nos relia adiante. O p t z o do paflado dá 
defenganos para elia vida i *o p e z o do vindouro dá defenganos 
para a outra. E h u m , e outro pezo deviamos tomar fempre na 
balança da razaõ. 

Ponde os olhos nos tempos paliados: Q u e divizais ? Qiie en-
contrais3 Que he feito dos Alexandres, dos Gelares, dos Auguftos, 
cuja authoridade, e nome venerava o mundo ? Q u e he feito dos 
Credos , doçÁtta los , dos Midas , cujas riquezas aílombraraõ a 
antiguidade? Que he fe i to dos A c h i l l e s , dos H e i t o r e s , d o s Sei? 
pioens, cujo valor fe cevava nas mayores d i f iculdades ? Que 
he feito das Helenas, das Attalantas, das Dianiras, em cuja 

A u g u f - f a r m o f ira efmerou *a formofura os pincéis? Nontte omnia pui-
vis ? 'Nonne fabula} T u d o defappareceo, tudo acabou. Pois fe 
tanta gentileza , fe tanto e s f o r ç o , fe tanta opulência , fe tantas 
mageílades acabáraó, e defapareceraõ, naõ ferá também outro 
tanto de nós? See l les foraõ o que fomos, porque naõ leremos 
nós o que faõ ? Para que nos vangloria o esforço ? Para que 
nos engana a gentileza? Lançai agora os olhos ao vindouro; que 
que vedes? Hum abyfmo profundo de feculos eternos , onde 
naõ ha mais que dous extremos, ou de Gloria com Deos no 
C e o , ou de pena com Lucifer no Inferno. E quem ha de parar 

, nefla eternidade? Cada qual de nós. E f a b e í e , para que f e r á , 
fe para gozar, fe para padecer ? Naõ fe fabe. Pois c o m o vivemos 
defeuidados? C o m o dormimos feguros? Efperamos gloria eter-
n a , ou pena eterna > E os coraçoens taõ atadados ás coufasdef-
ta vida ? Sabemos por ventura, quando nos mandaráõ entrar por 
efta eternidade ? Naõ poderá fer efta femana ? Naõ poderá fer^ 
á manhã? Naõ poderá fer hoje? Naõ poderá fer nefta horTJr 
Sim^poderá fer. E f e for? E f e for? C o m o fe evitará taõ gcam^j 
de.fnaf? O que importa, he que para confeguirmos huma Glo< 
ria fem fim, nos difponhamos com a graça divina em tal ami-
zade de Deos , que ainda eftando em a v ida , nos façamos me* 
recedores deíla Gloria e terna: Quam mihi, &vobis, &c. 

V . Do-
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Verumtamen vanifilii hominum ;mendaçes fim bwtnum tnjta-

3 - X • Ex Pfalm. <>i. v , i o . 

Emos pezado o mundo com o G e o : os pedaços 
d ó mundo com os pedaços do G e o : o coiipo corp 

«a a l m a : a vida prefente Corria faturai ejíp;o p e t Q 
t foy verdadeiro c o m o f o y # ma> j pezap o Geoy que 

o mundo: os pedaços do Geo , que os; pedaços d o 
- , r . mundo : a alma que o corpo: a vida futura v<que 

a prefente; mas o p e z o deitas coufas h e , o em que reparo hoje , 
e huma duvida*, ou admifaçaõ, que me-1 jaz fufpenfo,'<ep®ís: 
que começamos a p e z a r . S e o C e o , e feus pedaços:vencem com 
tantos exceflbs ao m u n d o , e aos f e u s : fe a alma: f a z tantas v a n -
tagens ao c o r p o : fe a vida prefeçte nem pelo que. d e l e i t a , 
nem pelo que A f l i g e , tem comparaçaõ com a vida^utura-, c o -
mo vemos o mundo, o c o r p o , e e f t a vida effcimadar Gomo ver , 
mos ó G e o , a alma v e a outra vida aborrecidos;? A « m f e que: 

. a t é e ò r ^ demos $ h e , , p o r q u e há engano no pezo ^ M e n d á c e s - ^ . f 
é - A Mas defta mefma razaõ b u f c o eu h o j e aírazaÕ. E porque — 
fe eneanaõ os homens no p e z o ? N a õ fe pôde crer de JUÍZOS F A - « ^ 

cionaes, que pofponhaó o mais ao menos, fem que tenhaõ al-, , % 

gum motivo ou v e r d a d e i r o , ou apparente# p e l o - q u a l íe arroin 
)em a antepor o: menos ^ i m M f W . o m - j i ^ -

Quando Efaú vendeo o morgado deTTaâFTqiie herdava* 
pela efcudela de lent i lhas, que pedia , confiderou na eícudela 

^ m p o r t a n c i a s de fua v i d a : Etmorior, qutd mtht proderunt prt- ^ 
Wogenita ? Eu m o r r o , dizia E f a ú , de que m e lerve o morgado? 
J l M s m e importa h u m a t igel la de lentilhas, com q u e j g w f P f 
^morte, do que hum m o r g a d o , que naõ me pode alentar â m -

da. E c o r a o na efcudela achou conveniências para fua vida , e 
•iTo morgado n a õ , por iílo vendeo o morgado pela eícudeia*, 
Et vendídit primogênita. Q u ê nunca hum h o m e n v com enten-ibia.v. j 
dimento trocára as riquezas d e hum morgado pela groi lana 

• S d e 

• H , 
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Pois demônio » com apparenc ias determinas, vsence? a 
Naõ era melhor tentallo com a realidade ? Naõ cahiriá mais 

Aiiflâ. f e lhe di f lé f les: Sereis Deos? Eritis dii. Porque>: twd. 
r S r è c e S i s Deos ? Eritis ficut dii. Se taõ fácil t e era prometa 
terlhe o fer * como o parecer ,- p ^ q u e lhe prometes o parecer, 
e naõ o fer? Porque julgou o demonio , que aífim íegurava 
mais a vitoria. Se o demonio entendera, que o coraçaõJiuma-
n o f e agradava mais das realidades, que das apparencias, ten-
táraa A d a õ c o m realidades, e naõ com apparencias, pois tao 
pouco lhe cuftava oíFerecer aquel las, c o m o eftas: mas coroo 
fabia , que naõ fe pagaõ tanto <os hpmens-da v e r d a d e , Quanto 
de femelhanças-; por ifto fundou a t e n t a ç a õ . n q , p a r e c e r , e naõ 
no íer Deos: Eritis ficut dii. O h cegueira grande de noffa v o n - n » . ' j 
tade! Q u e feja mais forte tentaqaõ pára nos v e n c e r huma le-
melhança de d i v i n o , que huma í u f t a i t c i a ^ i v i j i a ! Q u e t e n j a 
mais força , o que h e apparente , para graugear nõllos afteCtos, 

do que o que h e verdadeiro! H • £ "i,/ | 
A g o r a entendo eu a caufa . porque Chrifto Senhor noito 

querendo affeieoar os homens ao C e o , todo íe fundou com o 
defcrever por apparencias. j á d iz : He o Geo femelhante ao 
thefouro C o n d i d o no c a m p o : Simile 
thefauro abfcondito in agro: Já á rede lançada no mar vròimle ejt Vt 47. j 
reenum vélorum fagenx miff* in mare: Ja ao grao da moífv. 
tarda: Grano finapis: A o paõ fermentado: Fermento ^quodac^J^ 
ceptum mutter abfconditrk virgens^ D e c e r n ^ 
tratante: NeMiatorh A o lavrador: Homint, qm femmavttb^^ ^ 
mm fimen- A o fenhor da ca ía ; fatrifamlias: Ao^homem 
Homini Regi: 

V a í h T n í r D e o f / ' N o C e o naõ ha realidades? A n t e s tudo 
m realidades no C e o . Pois para que o pinta C h r i f t o V ^ W " 
ifarencias ? C a l a l h e , o que h e , e pintalhe, o q u e ^ r e c e M ^ 
myfterio haverá nifto ? C) m y f t e r i o . he efte. Levaofer o s ^ e n s 
tanto de apparencias , e taõ p o u c o 'de r e a l r d a d e s ^ e f a r a ^ - . 

- rear Chrif to os homens para o C e o , naõ d i z , que tem o ^ e o 
( f e r , f ó d i z , que tem parecer: naõ d i z , que tem fultanci^, 

fò d i z , que tem femelhanças. Notáve l erro por c e r t o d e ^ -
f o entendimento \ que fejaô asa^pattmrias . « s e s t a * » 

# S i ) 

í 
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Tardes 
' fos^fefejos, e a verdade rémora de noíla affeiçaõ! Que julgue 
C h r i f t o , que mais faci lmente nos aftei^oaremos ao C e o , por-

Jií- que tem íemelhanças, d o que porque,tem realidades i ^ a mofí 
motivo para o aborrecimento, que, hum fer apparente/ Ha 
morj motivo para a e&imaça^, q u e fer verdadeiro! Eque 
preceda na valia dos homes o apparente ao verdadeiro! Qual 
ferá a»razaó defta fem razaõ? A razaõ he. Porque os homens, 
do que havia de fer razaõ do agrado, fazem razaõ do deíagra-
d o : e do que havia de fer razaõ do deíagrado, fazem razaõ do 
agrado. Vejaõ o primeiro. " a 

Fizeràõ os Pontífices, e Farifeos de Jerufalem huma junta 
(obre C h r i f t o ^ e . t o d o o arrazoado do confe lho foraÕ eftas 

joan. li. palavras: Quid fact mus ? Quia hie homo multa fignafacit. Que 
v- 47- fazemos , que naõ matamos efte homem ? E para que ? Que ra-

zaõ ha para majar çfte homem ? Quia hie homo multa ftgna fa-
ct?. Porque faz muitas milagres: dá vifta a cegos , pés a man-
cos , vida a mortos. Ha razaõ mais barbara, que efta ? Pois por-
que Chrifto he remedio univerfal de toda a Judea, merece odios? 
(Antes por iíTo devia conciliar afiettos. Se Chrif to arrancára 
olhos, e fizera cegos; fe cortára pés, e fizera mancos; fe ti-
rara vidas* ematára homens, entaõ tínheis razaõ de aborre-
cer a Chri f to: mas porfarar? Sim. Naõ era iílo coufa forçofa , 
para osjudeos fe contentarem muito de Chr i f to? Pois por eífa 

ymefma caufa fedefeontentáraõ muito de Chri f to osjudeos. Naõ 
^ vknayor motivo de aífe&os, que fazer milagres, e fazer milagres 

bJ'fup<rfoy o mayor motivo de aborrecimento: Quidfacimus, &c. Que 
aíiim fazem os homens razaõ do defagrado; da mayor razaõ do 

- a&ado : e como j a ^ h e m fazem razaõ de agrado da mayor razaõ 
do defagrado. 

Pafmado Jeremias da porfia obftinada , com que o Povo ^ 
Hebreo deixára a veneraqaõ de Deos, e fe entregárá ao cultjÉ 
dos idolos, fem haver remedio algum, para que depuzefiejtfal 
^eSJlfstjp» e reconheceile íeus erros , rompe nefta pergunta 

jeiem. %.Qmrekrgo averjus efi populus ifte in Jerufalem averfione con?" 
v tenttofa? Que razaõ, que motivo tem efte povo , para feguir. * 

com tanto empenho os idolos ? E apontando a r a z a õ , profegue 
íbivi -aífim: Apprehenderunt mendacium, & noliierunt reverti. Encon-

tráraõ no ferviço dos idolos enganos, e por iílo naõ querem 
• _ redu-

\ 

l 
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o1 Sm 1 
>dü2irm[ Ôiíè'idiÃéis Protera híUol Pòrqde topárao vtem^ 
es:; f e h a v i a ô r e t i r a r a s D e o s , e bufcrar os ídolos? A m c m m 
a f i h g m o t i vò de defprezõ ? O engano naõ he razão d e d e U 

J l p Pois como pôde fer , que1 bs Iiraeiitas e í l imem o? 
ídolos ,(pèrí3íie a c h a r e m few ^ v l ç o feflgpntt* f j ^ f f ^ d i a 

Ha coara mais urgmuc M : — „ 
no I H a motivo mais conducente p a r à ^ ò - d e l ^ e z o , q u e h u m ^ 
faludade? E com t u d o * > s í f r a e t a s i d e d i c a i d e « W f g ' 
neracaft k ú s Ídolos j lpocque laçhaó, íiès i d ^ è s Míidade^ji^ ^ 
ga&esi femragâõ ' w 

oseriranaõ faMos! r o i s ? i e ^ t e ne o•• g e n w ^ ^ w 
d a r e i s dó cfue fede v iaad&f com e n ^ 

r a o s h o m e r i ^ í i f o n j a da vontade, e ô verdadeiro tédio, e«fâttio 
do coraçaõ? Que muito eílimem o'mutidoy onde tudo faõ ap-
parencies , e cMíprezem o C e o , onde tudo fa& realidades ? Se 
tnm^'tM^ v a f f a g t t f t <M bêvp&p ^qmm^mmmem 
mais 
e õ í c o r f i ô m M Dor í̂i m ô i l i ô i fit»lia ^ m a ^ v ê í e s ^ 
ha corpo * os olhos perí nadem =excéllénèia8 d o éorpo 
intim a fôberartlas da a<I tfia.' E ^ vontade f u m a r i a tr ais Te 'rende 
aos o l h o s , que á r a z a ó : 

i imptfk-ISèêfc P-araifo « t i t f l o á ^ e i m m í * * * 
- as arvores , que naqütílle frtio reípiravao f fôganciasv e m n d a -\ 1 , j . ^ . . , • oft hõ" fira rt 

<St£Ç . < MG * fl^ filf' 'Ml»" ' 

F.va y emvâftitatiié'^ pela ^ z a ^ , ^ o t ^ u e t a â 
lêkw €m p r m e p i t * G e n . 3 . v ; 

mm ligm Paradifil ReípondenEva j l ^ è ã razaõ era f o r q u e i, 
entre môntirofas lifonjas de f d à v i d à ^ ^ ò e c ü l t t t v r ^ ^ ^ ^ o ? 

- ás fAot^^m^omm^M»?^»^^^ fcffwap ib. v. j . 

• S iij te \ 



Jb. v. 6. 

Ibid. 

1\ 
Tardu d#s Upmingas 

te (ít it if íéando-a, que havia naquella arvore div indade, e que 
abfterfe de leu regalo era malograr muita dita.. R e m e t t e Eva | 
ao exame dos olhos a bondade do lenho1, e cativos e f t ^ de f u ^ | 
galantaria, levaõ apoz fi o c o r a q a õ : Vidit tgitur tnuhery qtffrh " 
bonum i f f et lignum ad vejceqdwn, <& pulchrum ocults, ajpz-
fruque ideleftabile. in^i m í «<)h (•fI ,< j 
,u\ Raparemos agora: Que dizia a razaõ a Eva ? D i z i a l h e , que 

aquella arvore tinha e m f i manifeftos ri fcos, pois aflim o tefti-
munhára Deos , cuja verdade he infa l l ive l , e immutavel. Que 
diiteraõ os olhos a Eva? DiíTeraÔ.Utâ, que aquella arvore era 
rnuy appetitofa*para o g o f t o , e que entre formofura taõ .apra-
z ível naõ fetpç^diaefconder veneno t a p a & i v o . E pofta Eva 
entre o q u e diziaõ os o l h o s , e o que ditava a r a z a õ , que faz? 
Tu lit defruãu illiusy & comedit. Seguio aos olhos, enaÕ fe-
guio a razaõ. L^oçpi^maõ do p o m o , c o m o perfuadiraõ os olhos, 
e naõ f e t e m e o do d a m n o , c o m o aconfe lhava a razaõ„ Ainda 
3ue aquella arvore no defengano do di fcurfo rebuçava entre 

oçuras a m o r t a l i d a d e c o m tudo c o m o no engano da vifta 
continha fómente galhardias, e o f f e r e c i a f a b o r e s , rendefe Eva 
ao engano da vifta, e naõ ao defengano d o difcurfo. 

. i 
att. a 

v . 19. 

Joan. 6 
por tot, 

de ecom que nos declarou dous myfterios dos mais principaes de 
íno(ía fatita fé :omyftèr io da Trindade,e o m y f t e r i o d a Euchariftia. 

^LeaÕfe os Euangeliftas todos, naõ fe achará , que fallafle C h r i f t o 
• no myfterio da T r i n d a d e , mais que três v e z e s » e entre eflas í ó 
(•huma expreflamente, que f o y , quando cónftituio os Apof to los 

8- Prégadores do mundo todo: Baptizantes eos in nomine Patris, 
^ v i f y o a f l f i r Sanfli, E no myfterto da Euchariftia 

quantas vezes fãl loü? Naõ quero, que f e lea m a i s , que o fex-
t o capitulo de S .Joaõ , e a c h a r f e h a , que n o v e vezes declarou 
nelle efte inefável myfter io: Ego fum panis vita: Ego fum€ 
panij yivus: Panis, quem ego dobo, caro mea efi:Mifi\man^lA 
Cflvdpiis camem Ftli hominis, &ç. V a l h a m e Ueos'? Para i n t i - J 
maraoS* homens o myfterio da T r i n d a d e taõ pouco empenho?* 
Em l o d o o Euangelho f ó huma v e z f e exprime ? E para p e r - -
íuadir o myfterio da Euchariftia tanto cuidado ? N o v e v e z e í > 
f e declara era hum capitulo? A o contrario parece , que havia 

i de fer? Pprqiie mais diiiiculdadea tem que vencer o myfterio? 
í» ui 8 ' , da 



Jl 
ktttkll 
d a T r i n d a d e í H é f u e o m y f t e r i ò d a E u c h a r l f t i a . t 

O myfter io da Euchâriftia h e o c o t p o d e C h r r t t o em e l -
e c í e s i a e r a m e n t a e s , t o m huma prefenqa a c c i d e n t a l , e d i f . 

i i l í f f W f q u e indiviíivelmente o conft i tue em l u g a r , t o d o em 
toda a h o f t i a , e todo em qualquer parte delia? e ifto tudo c o -
nhece a razaõ fer pof l ive l , fundado f é no lume natural. O 
myfterio da T r i n d a d e he huma fubítoncia iQdiftinda J e tres 
peíToas, qüe t e n d o a mefma fubftancia , faõ dTltin&as jentr.e 
ji I f to t u d o , pofta de parte a verdade da F é , julga a razaõ ler 
impoífivel. Pois f e o myfterio da T r i n d a d e tem contra fi a ra-
zaõ t o d a , e o m y f t e r i o da Euchariftia tem a m£Ín?a razaõ por 
fi ; porque tanto empenho em petfiladir o mvftgtk) >da Fucha* 
rift ia, e taõ pouco cuidado em intimar o m y l t e n o da 1 nnda« 
de ? O porque he fácil de alcançar. ' „ 

O myfter io da Tr indade > ainda que tem contra fi a r a p o , 
tem contra fi os olhos. O myfterio tfa Euchari f t ia , ainda nao 

na 

que tem por ft a razaõ , tem contra fi òs olhos Porque eftes 
dizem , que he paõ , c hafe de c r e r , que naõ he paõ. E l e v a õ -
fe os homens tanto mais dos o lhos , que dá r a z a õ , para crerem 
hum m y f t e r i o , c o m o o da T r i n d a d e , que tem contra ft a ra-
z a õ , julgou C h r i f t o , que baftava expreflal lo hum fó v e z : pd* 
rém para crerem hum myfter io c o m o o da E u c h a r i l t i a , quel 
tem contra f i os o l h o s , a c h o u , que era nêceflario p e r f u a d i l l o f t 

muitas vezes . T a n t o fenhorio tem os olhos nos homens, e taol 
p o u c o a r a z a õ , que para cederem d o que impugna a razaõ 
baftará hum teft imunho de D e o s ; porém p a r a cederem d o i 
que contrariaõ os o l h o s , h a mi f ter , que repita Deos teltimu-
nhos. A alma tem por fi a r a z a õ , mas " f f i l é p i d o s o l h ç y Q & 
li: o corpo naõ tem a razaõ por f i , m a n t é m p o r c o s r lhos^ 
e c o m o os homens fe rendaõ tanto aos o l h o s , e taõ p o u c o a 
r a z a õ ; que havia que e fperar , f e n a õ , que a alma com ter por 
í? a razaõ fe pofpuzefle ao c o r p o , que tem aos o lhos por fi. 

m Os olhos faõ os tyrannos , a cuja violência f e fujeíta. 
raçaõ humano: faõ os b a i x o s , onde f a z naufragicí a liberdade , ^ 

j n a i s fenhora. Contra a complacência da vifta naõ ha vontade 
" e f q u i v a ; que ninguém fe atreve a repudiar com d e f v i o , o que 
T>s olhos chegaraõ a v e r com agrado. AffeiqoaraÕfe os olhos d e 
Samfaõ a Dalila: Placuit oculis méis. E ainda que a razaõ a#judic.i4. 

• S iv guia** 4 * 

X \ 



gifl l^raiçoens em ^ l i l a * . perdeòle' c ó m . t u d o p o r Da fila Sam? 
Eíih.j.v. faõ.í<Ach©ü graça Either nos ©lhòs de Aíluero: Placuit oculís 
3 ejus. Q.ainda que a razaõ delcobria erti Either de í i sualdadei l 

0 e c a t i v a , amou çom tudo AlUierona Ei ther: para- oncft'TIPffli^ 
clinaõ os o lhos , para ahi propende o a f f e & o : e para conquif-
tar p coraçaõ a fineza, n a õ l f e mais , que render os olhos ao 
fâVOr. j-! ' f ' ... *: <•.' - '•;";' . 1«. : 

em tirar a vida a Holofernes , que com 
inhomana tyrannia moleítava ao povo de Bethulia, e julgando, 
que para o, fazer mais a feu falvo, importava trazello a feu amor, 
(porque e n t r e i s confianças da afieiçaõ executaria com mais 

judith defembaraç4 rfeu intento ) fez , Judith a Deos,efta pet içaõ: Ca-
V. i j . piatur laquei'omlôrum fuorum. in me: Senhor , agrademfe de 

mim os olhos do Holofernes. Pois Judith , que petiçaõ he efta? 
Defeja Judith tvrannizar o aíFedo a Holofernes , e pede rou-
barlhe íómentéo^olhos rendidos? Se quer o coraçaõ conquif-
ta dp, -para que folicita fomente os olhos ? Porque a conquiíta 
majs fapil do coraçaõ rhe pelo rendimento dos o l h o s : pren-
daõfe os olhos, que Jogo fe cativa o coraçaõ. 

Quando a Efcritura quiz d i z e r , que Saul aborrecia a Da-
i.Re*.*8 r i d , que vos parece, que difle? JSfon reãis ergo oculis Sauf af-

iejebat David. Q u e David naõ. achavagçaça nos olhos de Saul. 
alhame P e o s ! E quando 0;pdi0 nafce do coraçaõ , e,naõ dos 

©lhos, para nos explicar a Efcritura o aborrecimento de. Saul* 
nos declara o defcontentamento^ com que feus olhos viaõ a 
David ? Sim. Porque a complacência , ou difplicencia dos olhos 
he o a m o r , ou deíamor do coraçaõ. S e pareceftes bem aos olhos, 
'aivos por a m a d o s ç f e pareceftes mal aoç ©lhos, daivos por 

a p o r r e c i a o s ^ S r u f P e f t á a regra do bem querer :> quem c h e -
gou a ter por fi o favor dos o l h o s , pódefe jaétar de quer ido: 
quem teve contra fi o disfavor da v i í ta , pódefe chamar def-í 
prezado. O corpo agrada aos o lhos , porque fe vê o corpo ; e & j 
alma naõ agrada aos o lhos, porque fe naõ vê a alma : colfiol. 

*nao ná de levar o corpo os aífeétos^.quete deviaõ á alma? Mas*6" 
replicará alguém*, w , \>>í$wí* n «uno % 

O corpo fe tem por fi a approvaçaÕ dos o l h o s , a alma teif^ 
por fi o teftimunho de Deos, em que f e funda a F é , e a razaÕT 
e f e Deos teftimunlia foberanias da alma , e baixezas do corpo; 

; > • que 

> 



m ijuamfbdn ^ . 
aue importa,, perfuaáaõ os o l h o s e x c e l ê n c i a s do cbrpo , t|#M> 
q m n d e z a s da a lma? O abono errado de h«W í e n t i d o n a o . h e 

oll ivel prevaleça contra a c e r t e z a de huma a u t h o n d a d e d i v i -
1 0 À m havia d e f e r para boa razaõ. Porque a-alma tem por 
fi a verdade d e D e o s , fe havia eft imar mais que ©.corpo, que \ 
tem por fi o engano dos o l h o s , í $ e por í e g u i r a menos t u n d a , 
da informaçaO d o s o l h o s , ivaciilaõ: tal vez-.na ma .s.quah facada 
verdade do S a l v a d o r : mais fac i lmente fe reiWUffl Í H W u e r r © . 
dos o l h o s , do que a hum tef t imunho de Deos. 

A c h a Õ f e os A p o f t o l o s em huma n a v e t a , em que por p e -
quena fe defp icavaõ d e feu furor as^ondas: * ^ f 1 e o p e r 
queno f o y o defpique d o poderofo . C o m p a d e c ^ 
feu t r a b a l h o , e p i z a n d o as a g u a s , que e f q t W M de l u a n a t u - ,, 
ral inconftancia venc iaó os montes em firmeza, tratou de lhes 
focegar o m e d o , cer t i f i candolhes , que e l l e w j E g f j u m ^ ^ t f 
lite timere. Pedro c o m o mais f e r v o r o f o í m r p è d i o l i cença p a * - '7 k 

ra ir a e l i a ; mas c o m humas palavras, Çue me derao m u i t o , , 
que 'reparar: Domine ,fi tu es, jube me ad te venire fujperaquay.Ibld-2* 
S e n h o r , fe h e , que vós f o i s , mandaime ir a vos. S e n h o r , íe 
h e , quê vós fois? N a õ crê Pedro a Chr i f to ? D u v i d a , f e he e l le , 
quando C h r i f t o teífcimunha, que el le h e ? Ego fum Pode ha-
ver engano em eft a v o z ? Pôde haver falfidade nefte teft imuv 
n h o ? C l a r o , e f t á , q u e . n a õ . Pois c o m o duvida Pedro? Utu es 
Eu o direi. - , . 

Q u a n d o Pedro v io a C h r i f t o fobre as aguas, d iz o t e x t o 
que C h r i f t o correra nos o l h o s de Pedro por f a n t a f m a : h t m t 

dentes eum (uper mare ambulant em, turbati Junt, dicenus. 
Quia phantafma eft. E c o m o os o l h o s de 
to por fantafma i por iíTo naõ bafta t e f t i i f l l f l I B U i l l i L L , 4UL Li-
le h e , para que n a õ . d u v i d e P e d r o , fe h e el le . N a o h o u v e er-
ro menos f u n d a d o , que os o l h o s de Pedro : naõ ha verdade 
mais a b o n a d a , que a das palavras de C h r i f t o ; porem vivem os 
h t W n s taõ atados a ó q u e lhes perfuade a v i f t a , que pode mais 
c o m Pedro o erro dos o lhos para vaci l lar , que a v e r d a d e d e , 
C h r i f t o para c r e r ; e a.ífim diíTe: Si tu es, Eis aqui a v io lênc ia , 

" c o m que os olhos fenhoreaõ o coraçaõ humano. V a l mais a f a l -
- C i d a d e da v i í t a , que a c e r t e z a de Deos. E f e h e aíftm : que i m -

porta , t e í l i m u n h e Deos foberanias da. alma , e ba ixezas do c o r -• p o 'l 

M/ 



a 40 Tar des\ das Domingas 
pd|4p os olhos perfuadem excel lencias do c o r p o , e naõ van-
tagens da alma? Ha^fe de eftimar o c o r p o , que tem por fi o 
abono dos olhos, e naõ fe ha de prezar* a a lma, que t e m p o s 
Çi a approvaçaõ de Deos. , ^ • • • • i j 

Se a outra vida excede tant0 a e f t á , por que razaõ trataõ 
os homens mais d e f t a , que d o u t r a vida? Porque efta he bre-
v e , e a o u t r a h e eterna. T a l he a malicia humana, que a fra-

fer tibieza da vontade , chega a fer empe-
nhos"da affeiçaõ. E havendo de defeft imar a vida , porque nos 
f o g e , a amemos, porque nos deixa: que com nenhuma outra 
coufa attrahe içais para fua eft ima, que com durar pouco. Gaf-
ta Moyfés quarenta dias com Deos no monte em d o c e s , e fa-

Exod. c. m ilia res collotjufos': Fuit ibi quadraginta diebus, & quadragin-
14.v.uit. ta noftibus: e na õ fe l ê , que rompefle Moylés em âcclamaço-

ens eftimadoras^do bem , que gozava, Moftrafelhe depois o 
mefmo Senhor^e todo fe emprega M o y f é s e m feus louvores : 

•Exoá.n t o . d o o c c u P a e m applaufos: Quo'tran,feunte coram eo, 
a. 6. ait: Dominator Domine Deus , mijericors, & clemens, patt-

ens , & mult£ miferattonis, ac verax. 
Pois Moylés , quedifterença he efta? A primeira v e z tan-

to f i lencio, agora tanto encomio? Se em huma, e outra parte 
1 e o favor o m e f m o , como nas primeiras viftas vos naõ obri-
;a .1 vozes , e nas fegundas vos empenha em gritos? Sè a l l i a n -
aftes taõ calado para o agradecimento, como aqui taõ elo-
uente para a eftima? O mefmo texto deo a razaõ em duas pa-

Ub.77p7tavras: Quo tranfeunte, ait. A primeira v e z , que Moyfés teve 
— de Deos favores, f o y muy d e a f l e n t o : Quadraginta dtebus: e 

a fegunda v e z foy muito d e p a f l a g e m : Quo tranfeunte: hia o 
bfemror'panancro. e^grada tanto aos homens a pouca dura das < 
coufas, que mais eftimou Moyfés a D e o s , quando p a f l a v a , d o 
que quando fe detinha. A brevidade d o f a v o r , que podéra f e r / 
rémora d a a f f e i ç a õ , foy empenho dasancias. V e r , q u e fe com- ' 
municava taõ de paflo i d iv indade, fol icitou applaufos; quan-
do communicada de aí íento, naõ confeguio encomios: que naõ 
he a duraqaõ das coufas incent ivo do a f fe&o humano, a brevi-
dade íim. , " 

Qual era a r a z a õ , que mais incitava aquelles homens in?" 
difcretos por del ic iofos, de que falia Sa lamaõ, a c o l h e r rofas 

para 



é 

ia Quatefma. * „ 
p a r a c o n í p ò r c â p e l l a s ? Q u a l / A p o u c a d u r a d a s r o í a s : C o m í e - S a P - 2 V-« 

inus nos rofis, antequam marcefcant. H a m a y o r d c f a t i n o i C o -

L p m n n o s d e r o f a s , a n t e s q u e l e m u r c h e m . H o m e n s , p a r a q u e 

^ o s e x p o n d e s a o s r i g o r e s d o s e f p i n h o s , f e e n t r e a s m a õ s f e v o s 

h a õ d è m u r c h a r a s r o f a s ? S e d u r j f l e m u i t o e í l a a m b i ç a õ e n -

c a r n a d a , n a õ m e e f p a n t á r a , q u e p a d e c e í T e i s d o r e s p o r ^ o -

z a r f o r m o f u r a s : m a s f a b e i s , q u e a q u e l l a b e l j ^ J l M y c a b a r 

t a n t o e m b r e v e ; p o r q u e c a u f a v o s e m p e n h a e T í a b e l f c g y j ^ -

q u e h a d e a c a b a r e m b r e v e : Coronemus nos rcfn , &c. A v í d à ; N . 

c u r t a d a s r o f a s , q u e h a v i a d e f e r r e m e d i o a í e u s d t f e n g a n o S j , 

c h e g a a f e r m a y o r e f t i m u l o d e f e u s d e f e j o s ? Q u a n d o d e v i a o 

d e f e f t i m a r e n t e n d i d o s o q u e t a õ p o u c o d y j ^ / e n t a o f e l a -

tisfazem imprudentes? P o r q u e as rofas p e r e c e m T p r e í l a , a s h a -
viaõ de defprezar advert idos; e porque perecem á prefla as ro-
fas, as bufcaõ obftinados? O h erro g r a n d ^ o entendimento 
humano, agradatfe das c o u f a s , naõ porque duraõ m u i t õ , mas* 
porque duraõ pouco / E fe aílim h e , naõ ha que admirar pro-
pender mais para c o m n o f c o efta v i d a , que a outra. 

A ultima r a z a õ de eftimarem mais os homens o m u n d o , 
que o G e o , os pedaços d o m u n d o , que os pedaços d o C e o , o 
c o r p o , que a a l m a , a vida p r e í e n t e , que a futura; querem ia-
ber q u a H i e ? H e , porque faõ h o m e n s : Filii homtnum. ü o i e r ® ^ ^ 
humano nafce a caufa de antepor o menos ao mais O mundo^ « 
feus p e d a ç o s , o c o r p o , e a vida prefente faõ de menos c o n t a . ^ 
O C e o , feus pedaços , a a l m a , e a vida futura fao de mais v a - K 
lia. Quem pèza huma , e outra coufa , faõ os h o m e n s , e h e ? 1 
a c h a q u e t a õ próprio de noíía qptureza abraçar o p e y o r , que 
o d i z e r , que h e h o m e m , quem eftima n B l l M t f J í r f y ^ f ^ p ^ 
mpl icacaõ , ainda na pena de Kum Euangeliíta. R e p a r e i , e u 

muito no Euangelho d o D o m i n g o paí lado, em que diílelle o 
Euaneelifta S. Joaõ , que embarcandofe C h r i f t o , o feguira hu* 

S m^grande mult idaõ , fem >que e x p l i c a t e , de que era efta mu 1-
t i a a õ , que o fecuira. D i z e m aíTim as palavras : Jbítt. jçjusjoaiU.v. 
trans mare GaliUa , quod efi Tiberiadis: fy fequehatw eum **^ 

jnuhitudo magna. ' , ' -
^ N o t á v e l m o d o de dizer/ Pergunto: Efta grande multidaõ*. 

T q u e feguia a C h r i f t o , naõ eraõ homens? Sim eraõ. P o i s , p o r -
que o naõ d i z aílim o EuangeMfta? Se lhe c o n t a a a c ç a õ , p o r -



c 
qu 

jf Tardes 4m,)Dotymgas 
di#raula o nome? Antes por'ifto lhe diílimula ú m< 

m e , porque lhe conta â acçaõ. Ora notem. T i n h a relatado S. 
joaõ:hunra-contenda , que diante defta 'gente ti vera õ _ 
feos com C h r i f t o : aquelles conjurando a Chri f to de pouco o 
fervantefda L e y , e Chrifto grobando eíficazmente lua divina 
dades e como efta multidaõ ouvindo aos Farifeos, e a Chrifto,. 
f e g u i o ^ ; Q \ á ^ t f i e naõ aos Farifeos : por ifto naõ quiz dizer , 
<5jpe l e M j p r n d f a o dos homens Porque haver homens , que fa-
jfáS eíf imaçaõ do melhor , e haver homens, que abracem a ver-
dade, qnándo encontraõ mentiras , hé ácçaõptaõ rara, e dif-
ficultofa, que parece huma implicasçaõí para o credito. Bftimar 
o melhor hlLta^í. Jpouco ufado entre os homens, que por iüo 
naõ diz S J o n o / e f t a multidaõ de que era. Porque foy multi-
d ã o , qüe eftimoti o melhor. 

iiF: Se naõ íedu^apoos brevemente a exemplos èfta verdade. 
V e y o huma vez a luz ao mundo: e que fizeraÕ os homens? 
An te [tu 7. era 6 as trevas á l u z : Lux vènit in mmâimt\ & dile-
xenint homines magis tenebras quam lucem. Liberta Deos o 
Po/o Hebreo do cativeiro de Faraó: e que fizeraõ os Hebreos? 

n , , Suípiravaõ pelo Egypto, choravaõ pelo cat iveiro: Bene nobis 
s. erat in.JEgypto. Promette Chrifto a hum mancebo ham the-; 

fouro no C e o , íe íe desfizeíle das riquezas da ter ia : e que f e z 
p mancebo? Naõ quiz trocar as riquezas da terra pelo thefou-

^ . r o d o C e o : Abiit trijlis, Pergunto a g o r a : H a coufa mais bella, 
^rj íemais proveitofa q u e a luz ? Ha coufa mais f e y a , e mais inútil, 
p quie as trevas? Pois como fe antepõem as trevas á luz? Ha cou-

fa mais agradave lvque a.liberdade? Há coiiíai mais abomina-
r e i f_ ruif» Pois domo fe ama o cat iveiro, e fe abor-

a coufa mais appetitofa, que o thèfouro do 
C e o ? Ha coufa mais caduca, que as riquezas da terra ? Pois 
como fe prezaõ as riquezas da terra, e fe deíeftjma o thelouro 
do C e ó ? H e poílivel! Porque: huma< v e z , que f á õ í í h o m e n s e s 
que.ávgliaÕ as coufas, neceílariamente ha de preceder o peyor. 

As trevas tinhaõ contra fi a f e a l d a d e : o cativeiro .tinha 
contra fi o defagrado: as riquezas da terra tinhaõ contra f r a ^ 
peyoria. Pelo contrario, a luz t i n h a por fi a formofura: a liber-* 
dade tinha por fi o agrado: o thèfouro- do C è o tinha por fi o 
valor: e nem no theíouro o va lor , nenr 'na liBèrdade togrado^ 

' . . nenl-



# 

Y 4 
4H I 

, da Óuarefma. 
nem na tus 
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üeos aos homens entendimento, e ™ n t a d e e a c g y o t e n ç . a 

g e r , e a vontade l e amar poire o f f i t i o , fez, que 

i S S S d » n e n t o ^ e n o s aflim 

° f e Efcre',eaelíe-aoS de E f e f o , e e f c r e v e - f ^ ^ n u u m ^ 
mprfati fumus indefideriu carnis utftr*, facuntes volant atem 

^ f f f l t í t t H i * a Filofofia. 

r o l ^ o Z S u e S o o penfamento á v o n t a d e e o querer 
ao penfamento ? Porque nos homens a vontade quer e a \ o n 

que fendo O er to .de santo c r h o m é n a v c n . 
mento, por fer erro da h e , com j u u o v t n m a d 0 i 

^ondemnado? Q p e m o l ivre? O l ivre foy B a m b a s , 

i* . 
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Tardes das Borhingas 
de t i n i d o foy Ghrifto. H a fentença mais i n j u f t a , que efta?, 
Quem houvéra de imaginar de homens raciona es , refoluçao 
taõ barbara c o m o efta? Ghrifto naõ eia bem feitor dgfte 
v o ? Naõ era remedio commum de fuas necef f idadesMsSo 
taõ innocente, que com lhe bófcar a maldade culpas, nunca 
l h e pode defcobrir faltas? V e l o contrario: Barrabás naõ era 
hum ladraÕDuMico ? Homicida de tantas vidas? Cabeça de 
n m t o s I f f i R i n s T r o i s he poífivel, que homens com razaõ efti-

ais a Barrabás, que a Ghrifto ? 
Nas mefmas palavras de Pilatos eftá a razaõ: jQuem vul-

tis} Quem quereis? Devolveofe efta fentença a o parecer da 
vontade, efcaõ^ao voto do entendimento : e onde a vontade 
fentenciavaV^Behavia que efperar, fenaõ, que fahifle Chrif-
to aborrecido, e Barrabás eftimado ? O n d e vota a vontade, taes 
corno eftás faõ as avaliaçoens das coufas. Defprezafe huma vi-
da , que merece eft ima; eftimaíe huma v idai qüe merece d e k 
prezo. Livrafe hum Barrabás, e condemnafe hum Chrifto. Pois 
fe he mal da natureza humana; nafcido das defordens de fuas 
Sotencias , eftimar o menos , e defprezar o mais, como naõ 

aviaõ de fahir no pezo dos homes o G e o , e feus pedaços, a 
alma, e a vida futura, que faõ o mais , defprezados? E pelo 

contrar io : o mundo, feus pedaços, o c o r p o , e a vida prefente. 
que faõ o menos eftimados? Se a natureza f e z a vontade cega 
e e f t a cega h e , a que vota para a e f t imaçaõ, e p a r a o aborre-

( c imento; corno ha d e v e r , o que he para e f t imado, ou o que 
he para aborrecido? Ha d e aborrecer , o que he para eftimar, 
e ha de ef t imar, o que he para aborrecer. ; > 
- ^ pj^s-afluL as p z o e n s , porque os homens eftimaõ mais o 
mundo,"qi^e o C e õ , o c o r p o , que a alma , a vida prefente, 
que a vida futura. Quaõ erradas ellas feiaõ , naõ neceflita de 
prova, que feria alumiar corn luzes ao S o l , detremediò n e c e f - ^ 
çefitaõ. E ainda que achallo a razoens taõ enfermas, tem úias ' 
dfÇculdades;• com tudo eu lhe defcobri h u m , que me parece, 
fefrá trial aceito. E he ef te: Agradaifvos do mundoj e feus bens? 
Agradaifvos do c o r p o , e deita vida ? Pois para lograr t u d o i f l o ^ 
tratai do Geo, e feus bens, tratai d a a 1 m a , e da vida f u t u r f l 
Hum Moderno, que no d i f ç r e t o , no polit ico naõ deve nacS' 
aosmafe celebrados engenhos, difte, que o mundo era huma 
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>,n v dã^uarejma, , 
fombra d o C e o „ o corpo huma fombra da a lma, e efta vida h u -
na fombra da outra r Quidne mundur, & qua mtndus (aptmntiDi 
htíÍx(^Mqu£ cm&iíápiwit , umbra. Quad acertado fejati.: 
i d í i f m S ô , íe c o l h e d o fer da fombra. Que he a f o m b r a , fenao 
huma o b e d i e n c i a , . o u lifonja efcurji d o g o f t o , q u e f a z a luz á s 
couías humanas ? mundo que h e i .fenaõ. huma obediencia 
dos influxos d o G e o ? O corpo que h e , fenaq, hujmajLOCfidien-
cia das acçoens , que a feu arbítrio f a z a alma 
he , fenaõ efcura reprefentaçaõ da outra vida. L o g o 
tudo ? Pois lançar maõ a huma fombra para a deter , ja í e v ê , 
que he oe iof idade, e i g n o r â n c i a ; porque c o m o nao t e m p e r , 
naõ fe p ó i e fegurar por íi. ; ^ L J ^ 

Pois qüe remedio poderá haver para ter nTaft nella ? 1 er 
maõ no c o r p o , que he a caufa. V a y correndo hum cavallo def-
penhado em hum dia de Sol c l a r o ; e para quem o >ê, he Ivu-
ma parelha a do c a v a l l o , e fua fombra : qjierer lançar maõ da 
fombra, ferá defat ino; porque nem fare is parar huma c o u f a , 
nem o u t r a . Pegai com t u d o , fe podeis , da rédea ao c a v a l l o , e 
loco detereis a fombra tàmbem. O mundo he fombra do C e o , 
o corpo da a l m a , efta vida da outra: quereis fegurar o mundo? 
Segurai o C e o . Quereis fegurar o corpo ? Segurai a alma. Q u e -
reis fegurar a vida ? Segurai a outra. N a õ trateis de lançar maõ 
do mundo, do c o r p o , ? defta vida , que como fao íbmbra^ 
perdereis c o m o mundo o G e o , com o corpo a a lma, e com e i -
ta vida a outra. v: i ,. ' ' ' ' ' 

Senhor , que para o C e o nos creaf tes , nao permittais, que 
pofponhamos o C e o ao mundo. Senhores , que naõ fomos crea-
dos para o m u n d o , naõ anteponhamos o m t f i d o ^ o < ™ 
nhor, a quem tanto cuftou o remedio de nolías gTmas, na< 
permittais, que percamos as a l m a s , e corpo, por eltimarmos 

xmais o c o r p o , que; a alma. S e n h o r e s , pois noflas almas valem 
tanto mais que noflos c o r p o s , ganhemos c o r p o , e a l m a , e l t £ 
msfffdo mais a alma , que o corpo. Senhor , que por nos dar jT-
da eterna, perdeftes a vida em huma C r u z , nao permittaiS, que 
fiquemos fóra da eterna, por amarmos indifcretamente a t e m -
p a i S e n h o r e s , já que Deos nos comprou a vida eterna com 

v.rda de fua v i d a , naõ tratemos defta vida com perda írrepa-
Ível da eterna. C e r t o e f t o u , S e n h o r , de que o naõ permit-tireis 
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tireis affim'. E certo eftou t a m b é m , Senirores d e que fare--
mos todos d a n o í l a parte , pára que ante pon lia mos í r Ç e o ao ] 
m u n d o , o Eterno ao temporal , a vida J que ha de d y j ^ r g a r ^ J 
fempre, aquella , que taõ brevemente acaba: nos aprece&amc#* 
pára efte caminho taõ c e r t q , conf iderando, que ; as Gloria he 
pátria nofta, pára que fomos creados , e o m u n d o def terro , on-
de a morada , mas tranfitoria; porém a h a -

^ b i t ^ a j Q j p C e o eterna, fem fim, nem termo: onde èm com-
Vpanhiada Santifiima T r i n d a d e , dé C h r i f t o , da Virgem Santif-

fima, e dos Santos, gozaremos daquelles goftos eternos, e f o -
beranos dotes, (que Deos communica â f è u s e feolhidos : e para 
que efte foqyajU^Senhor naõ permittaifqrmos privados de taõ 
grande b e m F e i r e m o s , no entretanto fempre cuidadofos, o 
favor de fua graça, penhor infaliivel da Glor ia : Quam mibi, 
& vobis prjejlare dignei ur Pater, & Ft lius, & Spirit us San-
it us. Amen, I uc! I ^ r n h f ^ x , ** 
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0^*0 msi .fríkínsífíA rrí?r , DE VENERABILI 
m m l i o t e À i « f r i t o t . i t l iú 'ulfJiít rB .tefcwiisift m ^ m t o n i a 

T O A N N E 
D E A L M E I BÁ. 

jmuiMmMmmí v;» • 
„,. H ¥ i > ¥ W W , í t i í i , £ J Ç V r . A f u ifttifMrij 

t,:Qm bòUO •;tihl*tt!\k c* to fctfjfcfâltes-
i U C I U S JErwiliusy ut fertur, cum beatam dlam 
• jEte-i Jovis imaginem pâulò curiolius míipexiíTeti 
fod-im Phidias Jovém Homerici Jovis majeftatem 
complexum furí le , fufpenfe mentis admiratione 
exeiamavit. Ego verò minimè dubitem, hdc ip-
fura; de V e n e r a b i l i f f i i h o Almeida v^ériús, affirm am: 

m o s t q u i p p e ^ t u i t rtaiftõtò tamijue i l l q f t r e n t ^ t i n á T i i m vir-
itutum -effigkim, mortal turn oculis afpiciendam, m n m t a l i t o r - , 
pore exhibere : ut illasr animo comprehendere : nullusy .nemo t n 
dicendo confequi p t f t s Quid- è r g o à me rudi p r o p e m o d u ^ 
dec la r a M r e > in ta ms«íufetím b d J fcen d u l â r g a o m to? Lcxpectamum 
eft , niifii Ut quàe 
extenuentur? f m g u i t ò * , c o m m u n l p t p n u n i ^ / Ê ^ M M 
reddantur vulgaria ; q u s illuftria, o r W ' g ^ f f i g ' f i 
voivantur quia i a cerem i p m z & m u m m v b i Q m 

turn,prasíàbandum d r n w i M m ^ n g o f a e r b o r ^ m b ^ f ^ s 
eneam* accipite quo d i r W m M i & m ^ ^ Í K 

«tiiee, Dicam S U ^ M l ^ d f t f i b g ^ ^ l ^ f f ^ 

Lnium in fe u n o , Divorum excellentias e x f ^ P q . r f i p a f l W ^ ^ 
d l • T 9 
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d a m , jam tenetis. Antequàm rem a g a m , quaefo A c h a t i s lapilli 
natur^m cogitetis j in A c h a t e non t i & u m ; fed veris expreí lüm 
colOribus AJmèidae fimulachrum depreíièndeti^ í i y ^ ^ à e c l 

Apud Plinium iliumnaturse à f e c r e t i s a u t h o r e m t á m ã m c R 
na varietate luxuriai la pis R e b a t e s , l i t o m n i u m l a p i l l o r um pul-
chritudinem includat. Si oculOs furfum efferas, ignefeit in py-
rnwiinit-rpirt^parHi«r>ttfa^ , «aibicat in eryftallu*trrífi deot$um 

| i d e k r 0 B p ; m | i d a s , purpurat 
.declines, flavet i n beryj lum» fi 

e i j c i a s ^ a U e T l n chryf i ten: fi dextorfum i n f l e d a s , purpurat 
u n íarcfónyohijiti: í | laevorfumidecl inés, í k v e t ^ n b e r y j l u n ^ ^ 

t ó t u m ' p a r i t e f 1 a p i á u m u É c o - á e r e r f e s obtiitu. A c h a t e s eft 
hil certè natum gratiüs ef f inxit , nihil opera ta e f t vçiuptuofiüs, 
fibi per o t i d ^ y i y ^ t u r indulíifte, cum A c h a t i elaborando incu-
buit. ObftupeTcitis jucundam lapilli" varietatém? 6efniramini 
genium fingularem? A t non aliud fuif te contendo A l m e i d a pre-
tiòliíTimi ingenium, quidquid in A c h a t e nâtiira l a í e i v i v i t , prse-
cellentiüs gratia «mulata eft in Almeida. Q u o d ut planè c o -
gj iô ícat is , oculos quaefo in orbem univerlum i n t e n d i t e ; qtíóf-
quòt retro praeeipuis virtutum decoramentis exce l fuère viri, v o -
bis fubijeite contemplandos. Videtis alios terierrima ifi Deum 
pietate coll iqueícere ? Alios inftâmmata in homines cháritate 
conflagra re? Videtis nonnullos caftitatis amore p e I l e f t o s , v e l 
inter nives obrigefeere , v e l inter lentes cruentari ? Qüampíu-
rimos aff l i f tandi corporis, fupra quatn credi poflit , ftudiofòs 

I ex diuturno rigore attenuatos pallefcere? A g i t e , nunc oculos in 
• f Almeidam convei tite? Q u i d ? Eluxit in illis v irtus, qua: l o n c è 

in Almeida non e fôorefçat ? A b f i t A c h a t i s adinftar 
Vfítites aliarum gemmarum coldres adumbrantisv omnia D i v o -
# u f e y r a m , s p t a ad.certamen ufque expreíüt. Quis in fornace 

a íupremi,caft i f l imiqueamoris perinde seftuavit, ac totus pe-
tutus excoquebatur Almeida? Si D e o vacaturus provolvebatur * 
w genua, continuo accendi vultu, tnanare l a c r y m i s , . f o l v i in 
^ í p i r i a , nequè í e i p f e capiens, e levato furfum c ò r p o r e , v e l u ' 
•t^n jam ultra mortalis femicabat , i n C Ceium. Quàm igitur flam 
mefeeret intus, qui fortis.adeo inflammabatur ? Quàm liquei-
ceret m e o r d e , qui fie eliquebatur in o c u l i s í Q u à m m o l l e f c e ^ 
ret in p e r o r e , qui fie emolliebatur in ore? Q u a m vehement^ 
c q m p e i é t u r incêndio, qui nativa flammarum levi tate f u p e r F 

' - ^ l t l . p ^ H j g ^ f l - 5 C - Í > : í - ^^tl^o-1^ÍHIr;-i.n ;;,, i&iznxjii l -
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•rim Sed dum hsec attentiüs c o n f i d é r o , jam in cordis penetra-
lia feiUnantes ocul i irrepferunt. V e n i o quò me t r a h i n t , 

jbone D e u s ! Quam triâmphat in corde a m o r ! N i h i l emm cor-
d § ® e o r d e , fed totum cor formolioribus O l y m p i luciferis a d or* 
natum vernat in coelum. Per Apoll inem ? Per Apol l inem. Quid 
in coÉlo? Trinitas ? Adeib in corde T r i n i t a s . Q p i d i n c & r b ? ; M % 
labilis: i l l ibato virginitatis eandore Mater ? D e p a r a çandicat in 
corde. Q u i d in coelo ? Lucida beatorum fyderã*nullis terírarüm 
umbris obnOxia, quod fuo fem per apricentur in Sole ? L u c e n t ^ 
ijfrttirde coelites. Singulis ibi atfais feòríím fuas eréxerat |nge!4 
niofus a m o r , ad quas Almeida i p f e , ve l meditúllia penetrarei , 
v e l littora percurreret , ve l maria tra j icerét , v ^ tóí íol itudinés 
oberraret, frequenti venerai ione d e v o l y é b â t u C v i r a r a a n t i s â m ò -
ris ingenium lingulare, cujus induftria, qui tota vix cceli ma-
gnitudine capiuntur , unius cordis I p a t i O eoardtantur! I nunc, 
& tuam illám , nefc io q u a m màchinam çr^ftállinanv; in qüa 
Solis curfus, Lünae labor , & asternx micantium ; fyderum çon-
verfiones cernerentur , póftèris ja&a p O t e n t i f i i m e Periarum R e x 
C o f r o a : p r o f e & ò vidit fera pofteritas brevi unius cordis f p h a e -

rula infinitum Divinitatis S o l e m , numquam languefcentis can-
dorem L u m e , nitentiumque Temper aftròrum formbfitatem raT ^ 
ro lafeivientis amoris ludo ad iiuporenv c i^umícr ib i . 

Jam Verò qux viri pe&ori fax erat divini * amoris a f f ixa , 
quas flammas in hominum commodum ventilabat? Q u o ilium 
mentis impetu animorum beatitudini prpcurandae a d d i c e b â t m 
Enim verò totus in h o c adeo infudabat, ut datus ialiis, i ibi c o j H 
modatus ifuifle videatur. Quippe cui volupe ita fuit al ieharf^- 1 

licitati invigi láré, ut falúti itidormiret ÍuíB. A t q u e uthiàm qu&lv 
in tabella flammigantem hujus charitatis imáginém^ |)OÍ!em W 
cumque delineare. Qüas charitas ardentior , quam a pérpetuis 
inferorum cruciatibus animas vindicandi A u d i o , per inacçéf la 
rupium, & horrenda v i fu prsecipitia ad pppulos, b a r b a e toa 
m^gis , qoàm Olim Golchi tàuris ignèm ípirà^ntibtís, cuífpditbs, 
perreptare ? Perrpptavit. Quae charitas ardent'ior, quam !per den-* 
íiíllmas (ylvas vepribus horrentes ,an fradtitus interruptaS, eèíP 

itibus damnatas, ad infames Tapuyarum caías humano fan-
j i n e .fasdi&S, quam in ^ g y p t ò Büílridis atas, fumantes« e t v Q a ^ 
' ? E l u á a t u s eft, Ouse chraritas ardent ior , ^uam ut mórtal íum 

T ij anilhos 
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ânimos e x eflíamis licentise naufragio portuofu® ad ccelum an 
peljeret, debacchantis peiagi furori fe ipfum corcmittere? Ccni-
mifit . 'Qua; eliaritas ardenrior,, quàm Lt libidinofum eujufdami 
incendigm confopiret , aculeato flagello vulneratum faiffuine* 
defluere ? Deflujfit. Qua: cfearitas: a r d e w i o r , quàm populos 
qui line baptifmo decef leranf ; ut luftialibus undis abl .Wentur ' 
pectori blanditer admotos iterum advitnm revocare? Revoca-
Wt. Q»aflçrtor«ir animarum eximium ! Quot t ibi coronas ei-

Iças debáfccelum ,,<syj. jtua; vitae. difcrimine to t cives afletuifti > 
%t info le fcat Sicinius. Dentatus vinci nefc ius , & initionumentuni 

fuse virtutis fempiternum, quatuordeciip pailum oflentet coro-
nas , quas a kopulo R o m a n o propter fer vatos cives comparave-
r a t : p lur ibus ' f t f lWonaberis a Supremo Imperatore D e o , elo-
naeque tantum amplioris, quàtn imtnortales animas, quas vin-
disafti s c o r p w ^ u s interituris , qua: Dentatus p r o t e x i t , Joneè 
nofcitur ante«Uere . N e , q u s f o , Herculem i n d e t r a h e n d i s S b 

® 0 " , a I l P . f > M r g a s ultcriiis delalTare fabuiarum arti fex 
f S ' i s e f t ; ta«"»"»er«' periculorum 

tit e , a ! r # e n t ? ' v i d i m a s T á r t a r o devotas infti-
{? C h n f t o ftipendiarias facerer , & e m a n c i p a t e . 

t e r m S f c f ^ P n u m dumtaxat faluti incumbebat in-
A f f e i d » çhantas , & corporum folüm incolupiita-

mor^ ní nmn' r a 8 e ,as Almeida, tui immemor, al iorum me-

- ^ ' l l Z Z r ' T ' c o n f u ! e i e s - quidagebas? N u l l u s e r a t 
oot inUeS d , , U V " f a r e t U ^ J n 1 u o a d * S r o t c * W i t a r e t ; quâ 
ESeSEtfflSfc "T P h a r m a c a P r o Pinabat, fovebat exânimes, 
S m » , ' appetent iam^ff id ient ibus acuebat; 

, " f o , l t o «omplexabatur amore. Jam d e d i -
S qi'ibus integram fanitatem con-
d s ufu deqS f. t S m ' , ? U l d v e diffimulem? Ocutos j u c u n d s lu-
Í T D W * ' i m p é r i o , a b o f t u f c a c a l - i g i n e l i b e - ' 
u t i a i S L n ^ ' V • • U C e ^ c , 0 n v u i r i 0 I l e obfef las, & quominus 
l & v e f t m i n i T ' ' m e r c h l f a s ' a P P » " t a m a n u , e x p e d i v i B e 
S l S ^ ? q " o f q " e m o , h o s ^ ' " b r i manuum 
morre c n l h t w ' Q v ? " i l a n U m i l l ! W * . ' " f o n . i in horas cum 
O m n t u m f t I m n r i ^ ' a t h l e " c a - u t a i u n t > valetudini refU.uif le? 

° ^ morborum expultricem-
p i a n e Wiracutofam! A n dubitare- quifquam poteft, 

i ü m • q u i ' 
X J 



» 

Z93 
quiníptepe Divina in homines chârlfèteiaeíluarit í|tlmeíd4 ? / t o 
certé proclam?t cartum» tot animarum margaritis Almeidas la^' 
boribus adornatum: itaf buccinator Brafilia tot beneficiorum a f -
fluehtia ab A l m e i d a ftudipíè locupletata. 

Sed quibus e g o jam verbis , qua te-voce c o m m e n d e m , A l -
meida , in pudicitia retinenda laúâabiliter pertinaeem? H o m o 
erat A l m e i d a , Auditores ampliffimi , à quo nihil eít humani 
a l ienum, titi l lantem infidiofè eupidinem aliquando in p r g c o ç ^ % 
diis perfentifcebat. Veriim quid acerrimus continentise propi iT^ 
gnator? Renuere? Gemere ? Deteftarim Nihil h o c , :aliaration© ) 
i l lecebrofas infidias declinabat. Quid agebat l Expròmptò fla-^ 
gel lo crudeliter in f e ipfe d e f e v i e h a t I Hirto^cilijcio c o n f t 
serumnis membra decoqucbat I Parum atihu?; ad maiora fup-
plicia fe damnabat. Quid agebat? Horrent ia fe fe implicabat in 
dumeta ? Hiemales pracipicabat in nives? A d h u c non multum. 
immanior in fe erat. Quid agebat ? Arreptâ for i k e , Deus im-
mortalis! partes corporis delicatiores inftumanus fui carnifex: 
minutatim réfecabat. O r e m anteaélis fseculis inauditam, Ven-
turis numquam fatis decantandam/ In fe irruit A l m e i d a , Bel?» 

r lator maximus , ne obruatur: fe oppugnat , ne expugnetur: fibii 
manus a d m o v e t , ne det manus: fe ccedit , rie h t f i i cedat.,Qyanv 
novum pugnas genus / Quàm beatum / O te for t e m , palaeílritam, 
& uniçum I Qiii proprio fanguine non óleo comma defc is ; uf i&! 
laboriofo caílitatis gymnafio adverfarium eludas. Quàm felici-: 
ter candidum in te pu ri ta tis l i l i u m , non impudico inficiente * 
cruore , fed pudico íanguine co lorante , quem divinus amor e l i -
c u i t , puniceam purpurafcit in rofam. Hinc inter rofas d e l i c i o -
fius", quàm inter lilia divinum amorem pafci crediderim : fiqui-
dcm dum ÜJium e s , patitur hamatis illeílricis- voJiíptatis fen-» 
tibus convulnerari , ut vulnera pudicitise erubefcens, per vulnera 
pudicitiae cruenteris in rofam. A t , at , quse prodigiofa oculis 
oberrat i m a g o ! Quàm vultu tenuis! Quàm exhauíta cor pore f 

, Qtfam metue.nda habitu! Almeida , ital c r e d o , Almeida is eít. 
^ e q u e enim cuiquam practer Almeidam taJis coníonaret ípeU 

cies. Bene e f t Almeida , bene eít : properanti iam oratori a d 
itudium illud incredibi le , quo macerando corpori incubueras r 

^mpeítivus oceurr is ; tua enim in âe rigiditas , quod o m n t m 
jrboiff l iornatum fuperet:>$ adoiari poteft ,.íi<?m poteft expi la 

• cari. 
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can. Adfis igitur, & reUgíòfo o c u t e u m o k u t u pátere aliquan-
tis percolluftrari. A n n u i t ; & vos e g o f p e d a t o r e s : adefle n y n J 
>uheo, non adjutores, nolo à me,Altíi;eidâmr ^n36ti#mtMn fe fo^ 
maoiter aff l i&antem audiatis , quippe cut, faeiJius tüit , quaJ 
cumque patravit in íe tortor , patrare; quani m i h i Oratorioqua: 
ab ipío patrata fuerunt rceèenlíerev S p e ^ e t i s v o l ^ u l p^r ocuios 
tara inufitatae macerationis influat in animos admíratio. • , ; : 

> > 1 Ecce velum r e d u c o , & miferam fui tragediam inchoàt A l -
, «e ida . iSpec late :Rigent oculi à vigiliis, evalefcunt genua àpre-

cibus, marcent g e n * à lacrymis , peftus s g r e f c i t a iingultibus. 
> Jbpeftatpc Ecce vultu pallet à< ie ju n i o , ve r t igine ca pitu r ab ine-

dia , membri\ arefcit à í it i , languet viribus ab aerumftis. S p e d a -
t e : Ecce f e r r e i ÍSptem cruces cufpidibus introrftís acuminata: 
cavant pe&us , reticuli e x c h a l y b e plicatiles mordent brachia 
hornda fetarum capillamenta pungunt f e m o r a , ferratum cili-
cium ftring.it furas. Spef ta te : Ecce nudatum corpus inclemen-
ter pererrant verbera, terga vibicibus infcribunt, . plagis exa-
rant, fluit non guttat im, fed ubertim emanar fanguis , quo 
circumltagnat folum , parietes confperguntur. Achim eft O 
novum fpeétacuium ls fed vifendum! O magnum mundi mira-
culums Almeida/ Qui folus in urbium frequent ia , non in f y l -
varum receílu, inter profligatos femimim mores m m inter 
ffcridulos belluarum fibiios, talem vivendi afperitatem potuit 
amplexan r 

r im, ^ . ^ « r u i s fortaflíe, quotam anni partem teneret accer-
• ! " t e g r u m a n n u m quatuor partes dividi t e , 

vix unam invemet.s jejunio vacuarn abjiíle. Atccense non eraní 
fine fanguine ,;/ut aiunt Quid in cibum adhibéhat ? i N i h i l N i -
h U Rem d i p s incredibilem: nec panem quidem? Neque. N e -
Z J r T n N c q U e \ l a n d e m nihil, T r e s integras anni partes ? 

o S ^ ' n ^ ^ e p t U a S e n a r i a ' v i M M t i s . 
O porrentum I O p r o d i g h m i ! A t faltem vacabat interim à ci í i -
S 5 a t d f l l o ? Apagite; niíllus ibat dies, in quocY-
\ r r V Z 1 h o r r e r e t ' fla§eII° non fonaret Quid validus cellaret* 

p r . ° p è a S e n s verberibus.nonabft inuit? 
*\em attendite plane inauditam. ix ; 

te m Z T J T a ' l a b u r a £ a t ^ r i t » d i n e . , & maio indies inva le fcen-* 
t e , mens i tupet , hebetantur o c u l i , torpet l i n g u â , tabefcunt ar^ 
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tus, totus denique fubrepentis mortisTonfopitur imagine. Quid 
Almeida ? A dirá in le alperitate fetiari ? A l io fervida iUii^yir-
tus impê®ie&aí.Quidigitur $ Dextra in flagelli formam cotajifo-
fitâ marcidum corpus viciiTatim p t e t e r e q u a t e r e , t u n d e r e , ia* 
cerare. O rem n o v a m l Quis l ion ^«reat attonitus ? Qyis admi-
rátione defixus non obftupefcat ^ Devolate cceli Quirites tanto 
facinori affuturi; nullo fuit ufiquamfabula d jgnior í p e â a t o r é 
eo^loi Gontuetniniavkum anre morientem í ibi , quàm flagrisif^^ 
ante exha lantern animam, quàin parcentem corpori: a n t e o e -
turbatum m e n t e , quàm deftitutam posnitentia. O te unum In 
ter deliraniis errores fortunátiílimum Almeidam! .Quem fiipr! 
omnium hominum conditionem véneror a%jrgenrem, cum in 
fra omnium hominum ràtionem deprehendo cfenftitutum: quod 
enim inal i i s faceret mens fana, hoc in te f e c i t infana. Tutim 
utique deliramentum fumma foret aliorum fan&itas; néque in 
iltis plus aptaretur a d l a u d e m , qiiàm tua debiles per art us er-
rantis manus inçlementia . In .qpo igitur fandns non e&j qui 
fandüs in deliriis eft ? Quseratur in aliis rerum geftarum copia, 
ut in eorum encomia tumidum eloquemiae flumen exuberei , ti-
bi fuff ic i t i f ta manus, utnulla detuislaudibusfterilefcat©ratio. 
E t cujufvis for tunam , ii datur, ex mânu çonjedlarl j qgas tibi f e -
licitates non fperem tarn felici. manu protendi. Flagel^um m^? 
nus e f t í i C c e l ü m tibi aí leret, flagellis venale coelum eft. Cor-
pus afpere coritundit? Terrarum ergaftulo te maiorem defignat,^ 
liquidem u t a d f u m m a m cceleftis patriae libertatem citiús evo- ' 
les , o b j e t a carnis vincula aíFtduo tentat iduperrumpere . ^ 

i.Sed jam úm m e d è t i n ê t haéè manus. Eccui verò tsmpw* 
digiofa manu alligari , cordi non eflèt ? Ad vos modò r e d é o , 
Auditores humaniífimi, & meum m e d i r i g o a d f e o d u m , inqúèta 
primo coll imavit oratio. N o n n e quod in Achate natura luilt » 
in Almeida exprefiiífe gratiam cont uernini I H o c fi quis m m t i -
d f t , caecutit: fiquis non fenri t , o b d o r m i t : frquis noh f a p i t , 
* í á i t ; ; Qu ftb l&eiiátesÃ * t®mnib'u$ ali orwn rgéèiT^ákmrííit*b tàbos 
venuftatur ? Almeida omnibus aliorum Heroum étna mentis in-
clarefcit. V idiftis a lios aeftuanti in Deum amore e ffer vefcere ? 
Efferbuit & Almeida. Al ios infigóâ in homines charitate Cx-
irdefcere ? Exarfifc & Almeida. Npnnullos adrcaftitatem' fer-
/andam laudabiliter obftinare? Obft i t iavi t í& Almeida, Quam-

:M • , pluri-
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píurimos pia in f e i p f b / % i d i t a * e ; excandefcerè^íExoandui t 
& Almeida. Quid prafeerea Achates? Si coIore^iUius íeoríim 
çòiiiiderenjup, gemma: a t ó ^ n o n A c h a t e s , ariüe óculos, obver-
í a h , exiítimaitfur? Porro in A l m e i d a rfií^peé|etis cordatos: erga 
Dmim <an\òres, an non alcer^maAntióèhiaíiBísaíftilem S H n e x -
plebilem barathro ereptas cteío inierendi anrmas^contentionem 

Apoftolorum aíiqüem ? SiíftÉdium^ándéfeílum d e e a n -
/ j ^ i d o puritatis f lore , non Benedi&um alteram ,í<aéterumveEran* 

c ileum ? Si miferam; in fe ipfutn carniiicinamv anynon feypti& 
folitmdinis incolartim aliquem 

' W t q u o d ^ h a t e s é m t t gemmâs^hoc ©íle A t ó j d a m i a t e n b e a -
Xos i J k queínadn^dum Achates, voluptuofms otiàntis /natur© 
monítrum depracfibàtur, Almeida prodigioliüs induJgentisera-
tiac miraculum proclametur. ,>mèl ríín- - i w á Ç u m m i : rtim 

a A t i m e incautum üratorem/ Q u i c t i m fufoeperim» ALmei-
dam oratione illuftrandum obícurav i , & c ú m ^ p r t k i » : j n m e n i 
ira illuis decora príedicare, .attigi prope nulla: » t ò ^ n t u i n ? 

.."?; ^ x i ímgulas mortalium virtutes ab Almeida exhiberi i 
m h d d m . Q u ò fe ulteriüs tua fmdHtas , i ò Akneida , extendit? 
h í t a m p ius, quod referas? Eft ultra m o r t a l e s . - q n o d mortalis 

r f ! l ^ 1 í ( l ü l d f u p r a homines e f t ,\aut A n g e l i s aut ü c u s 
e f t . b t quid Angelos expreíTiíti} Deum a d u m b r à í H è I t a í a n e ; 

S f i - í ? " yaT'T, A c ! l a t i s v e n u ^ a t e m mtrnmtU^xrn; 
•rnm . i f ** ^ m t a s , ut uni omnium aliaruttf gemma-
* u m c o l o r e s non fufficiaht : i l le ipfe fupinatur « c o l l í s , pro-
c ^ n ^ U e s v ; r i d e t , n prata, gemmafcit in f l o r e s , l i q « à t i í r i h 

S í f f ^ b o r e s , horret in ferasr, p l o n t t f i t f f ò aves. 
" ^ 1 1 1 ^ diftufa per tot heróas decoram e h . 
t a ^ o m p l e x ^ , - humana natura; anguíliarum i m p a ü e m , ccelos 
S S í n ü M \ r - b e a t a s : i l l á s mentes, Deumque i p í u m .in fe uno 

1 í q m é m Mmmtl fawlnmm^ 
^ n l e q m u r audientium fidas Oratorem;- A ü i í t é v non D o f e 
n * u m v :fed(.=Davidicoffli: Q u i facis Angelos tuosíbir i tus , & r m i f * 

. t e T ' ^ m urentem. Quid aíftém) eft Angefòs e í l e , nifi 
' « T a f f ' ^ . ^ o s - Q u i d .térras conta-

c t a m u m e n d ^ t i ^ d ü r i b v t ó i ^ ^ ^ ^ o ^ M p f e a ^ s i ^ e n t a ^ 

r u n f l 



f u m atributei» qui inter hominumTTifgitia 
toâè peceat^ omnia popiUetur, ^ ^ U f . e r J t t Al 
j f R l i a V quis ignoret*? N o n n e praeíentiam main v 

duobus l o c i s , & multarum leucarum itinere à f e dií l i t ís 
etfhibuit, ita egreílus fubi tò , & t e v e r f u s , ut abfuiile. riemijni 
credereíur? Alatus erat , ventos prasvoiabat.^ Nonne inter Bar-
barorum inquinamenta a m b u l a v i t , quIn^Uius vi£ruti 
damno et lent , quam lutum S o l i , quod illuftrari *b e o g u m pdfi 
fit, nitori ta men illius af f l rre quidquam f u i noa pote í l ? 
fiíus erat i nihil corporis pjt iebatur. N o n n e T h y e f t e a Brafilea-
rum convivia e v e r t i t , confopita praeítigiarum faf^ino ingeniffl 
e x c i t a n t , dií luentes luxuria ftitit, qi iocumcmpirruu, quidquid1 

non c a í t u m , quidquid non piutn planè abolevit ? Ignis era&,, 
fcelera omnia helluabatur. L iceat hic i g i t u r ' e x c l a m a r e : H o -
m é j È è é , n o v u m fpe&aculum? H o m o i n q u i n a i nefci i is . por-
tentum infolens ? H o m o igneus, fpeciofum monftrum ? Verbo. 
H o m o A n g e l u s , miraculum inauditum/ v e n i m quam inaudi« 
tum aliis miraculum, tam famiíiare A l m e i d x prodigium: qui 
tamquam A c h a t e s divina; g r a t i p cccio perpolita , & exteram 

•Angelorum dignitatem in f e reddidit infpeélandam. 
Jam verò divinorum vatum antef ignani, Ifa iacoractilum a ç -

c i p i t e , u t m Almeida fupremum divinitatis fchemaTrçremii iL 
del ineatum: Annuntiate quae ventura f u n t , & fc iemus , q u í r * 
Dii eftis vos. Itane Deurn fapit , quifquis in futuris pronun- ^ 
jtfftndi^. .-|gon def ipit? Itane. Ú A l p e i d a m 1 abfit* ut ve- *" 
K m trbi deitatem fabulofus adfçribam; adulator , aft numen 
adumbratitium , quis fanas mentis audeat inficiari, cüm tifei ni-
hil magis quotidianum fuerit , quam quas latebant in f e c d f a 
teraporum a p s n r e ? Q u i $ , a m a b o , Loandam urbenj Batavotufn 
fub armisdiu ingemenfâm , v à í í M t a u i s reoèpram iri pr®íçiy#? 
Almeida. Quis futuram f o l v e n d u m nayigiorum rifinamjífeplo-
r a f o ? Almeida. Q u s mortali^m non paucis deíperata Iam va-

étudine ad extrema f e accmgefitibus vitam prsdix i t? Almei-
da. Quis & ft levi ter decumbentibus aliis obitum e f t 'omina-

tus ? Almeida. Quid multa ? # P u â a r i rmhi;ex alto i ^ c i ü u ^ f i t , 
quàm c i t ò emergere e x h o c i m m e n f o vaticinationum O c e a -
"p.- Rideat jam , quae olim demirabatur Delphici Tr ipodis c o m -

Àemitia refponfa temere crédula .mortalitas. Apol l ine c e r -
* • V tioc 



tior7 A lmeida, velut in qdf tom fiiblimioris natura: ípecula conC^ 
t imnis , non Phytrhiae Corcinae adytis inclutus fuadit oraceja. 
rarce q u o q u e f f e r c e vet us fabula Phséb&das vaticinia redditu-
ías impiè dementare , fine, dementia tandem ventura quseque, 
èjpquitur Almeida. O virum olanò maximum! Qtiem t e dicaor 
jam fupra homines aflurgenrem, ci»m AngelorUro pradtantiam 

^ i o r t i r ^ , jam fupra 
Angelos evolantem, ciim. Dei perfpieaciam 

^ j ^ p y j j ^ l a r i s ? Dicam te Achatem muitò quara Pirrheam pretioiio-
( r e m ; liquidem in ilia novem Mufas cum Apolline aitificipía, 
^pificis imprefterat induftria, in te verò novem Angelorum choi-
ios, cum l^fo ipfo , liberate gratia: expreflit ingenium. 

'< Exulta • ig i tu^ a d o r , & amplius gloriare focietas. in Brafi-
l ia , qua? tali , tamque praeclara gemma nieruiili loeupletari : 
Aureum te dixit annul u m , cujus gemjna eílet Anchieta/,:JLei-
tanus Brafilienlis Ant i l les : jam verò non una , led gemma.du-» 
plici prodigioruro utraque ingentium patratrice^nobiliuRquam 
G y g i s , annulus fua ilia miracuiorutn e fEdr ice gemma conde-
corans. Jada t e quoque Beatum Anchieta v in quem haec om-
nis gloria, velut fòntem refundittur. T e formante icosoglaaia-
vit haec gemma. T e poliente line ullo defoimitatis nsevo in-
claruit. cselante omnium virtutum luminihus transluxit. N e -
crae tar^Tilla nitore fulguraret, nifi à te ip fo , qui gemma eras, 
perpoliretur. Gemma; facilius gemmis excoEuntur , & pulchritis. 
Ergo BeatiiTime Lapille Almeida, unum jam ilium fuperaddas 
cumulum beneficio: Divinas g r a t i s , quo baccatus fuaviter con-
crevift i , rorem hodie nobis inftilla, ut adxiitas. tibi aliquando gemma; aureum Societatis annulum feliciter exornemus. 

til: ' 

F I N I S. 
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•tmÍ/SÍJU'^cipp-9*ít:3w^ffíii$s 1in!r?hrVlí I»WIOT 

; » 4 n ü m e r o 5 m o ^ a p a g j j i a . 

' ">ll it » '' ' A - " <fr,_"J Í, j j f | ,:] 
ifclçaíU*'f & i ® I i ^ i - h i i ^ • &::<a»' v . < • f 
msî ST!-?"? 5. • KHíod i t i r ' jo x 
-ziULvVisDaff,:M$y deígraqa dá foberbà hümánâ n a ^ h a v e r m a i S 

/ \ q;ue hum A d a õ , pag, c ^ n b ' S m : 
A A . Aguas. H e propriedade das águas quando defeem redu-

zidas ou a apertos, ou a claufuras, que Quant o mais defcem, 
- roais fobem, pag 197. ••'•••"' * ' vitf íraB tjjifisf 
Alma. Para huma alma fer periitente ha d^ fefaZer çom o»'ar-

rependimento o que f e z com a culpa, pag. 2. 1 : urf 
He d e taõ exçefli v o preço huma aima»-que naõ rejeita d de-

monio oflerecer por ella hum mundoy pag. 248. 249. 
* * O demomio dá por htima alma hum mundo: os homens nem 

fequer por hum mundo daõ huma alma, pag » M>. 
E fe para com o demonio, que as a b o r r e c e v a l e m tant$ a$ à ^ 

masv que valeráõ para com Deos, que as ama? pag 9 K 1 1 

Diz Chrif to , que O ama íèu Páy Eterno, porque dá a vida . 
pela redempçaõ das almas, pag. 250. 25-1. nwi&«í flwrt ; 

J§)na verdadeife não-houvera tecür|b 4 fé , quem f e naõ ar-
rojara a crer , que mais amadas eraõ de Deos as a lmas, que 

> o F i l h o , pag. 2 f f . ' ' ' ' ^ 
Vejamos agora c o m .realidade antepdftas as almas á m e f m a d i -

vindade, pag. 25*3. 
E para com os homens tem mais valia o corpo, que a alma, 

254- H E ^ C " 
í * e 1 anta vaidade nas galas, tanto difpendio nos regalos, cjue in-

^ finuaõ, fen sõ que eftimamòs{ocorpO;, è naõ tratámos dà alf 
m , pag. 254. ' ifiii.i ii • . ti) j."» 1 1 

Huma alma mais pezada que o corpo he p e z o , que levanta 
P ^ l até o C e o , pag. 2 ? f . 

Altura. Mais fegura he.a menor altura que a maior :, na menor 
' rj í]} #V ij r poderá ( 



jpòderá haver fir^a^iffteriiciaidr í e t i ^ e h a pag. 217 . 
tfodo o cume he pouco f e g u r o ; porém o mais alto menos 

^Tnrtae , pag. 228. . f % 
Amante. Ntinca melhor atinaf coin os créditos de abrazado, co-

mp quando parece , que ama fem t i n o , pag. 60. 
' j i t o ò ^ Q ü è t ô qüèif ^ r i í è f f i b i ^ ^ ^ i l í i r fô e i q t è c e j naõ quei 

\ J f e Ruth fnférno ccím fogo fem ^erernidaíte , f>agílifcfn--O 
^TStêjtòènfr òs homens ò amor ás Mageflades,* pag. 2 2 9. 4 

© attíòr* nunca propõem as coufas c o m o faõ em fi, f empfe as 
W encarec^ mais do que f à õ ; fertípre acha no o b j ç & o mais ex-

CellencíaS dò qye e l le liem > pag p f y & m u m t t M a t x & t 
Qjjantos c u j d ^ que ^dorad ^iainantes de |irn>eza-, e à d o r a õ 

Pintafe o amo* ifêgô, po*que affim c o m o h e c e g o qiiehiiiaõ 
vê o que ha , aílim também he c e g o quem v ê i o q u e n a õ ha, 
pag. 2^1.1 \ — # 1 , 1 

_No tmíúâo n 0 fe âma n ó a m i g o a peffoa d o a m i g o , w a s ü S o 

N o mundo he engano o a m ò r ^ 2 ^ > rf í o sunt? $fj h, 
N o C g r j i e verdáde o á i n o f , pag, 238. , & 

Osdafama faõ reclamo de odios, pag. 7. 
Arrependimento. Na hora da morte mais he arrependimento dos 

• p e c a d o s , do que arrependimento do peccador,pag 18 ü 
; ]va outra vida ha fe de medir a penã pela culpa , pag^m ' 
Aufencm. A de MM fcr pata Chrifto o mayo/tormentoy Ma 

Na de Chrifto ainda o mundo parecia mundo; porém na de 
.. Ma fia ja p mundo he hum defer to , pag. ^ é : o ' ã 

" D . ÔvCf & 

B* * Eftimar os do proximo he amallos como a nèá, eaif' 
tepor feus males a nõílos bens he amallos mais que a nós 

, pag. i c j . • - 'i0 ' fî M; »Ssíiâifp arjú gl* *áxs es mos-síO' 
4 c h a f e Chrifto tanto melhor nos b r a n d e Mariâ, c}ue 

lera mifter como força para admiuir o throno dó Geo, fé 
haõi Wjí. 

% 
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% • è a i d e i ^ t t . a f dagueUes M f t o q 
ion^íB o i l s Ú&ÍTÍ- a íssftGíj &íi"tü3> <o 

• J i i ,|fsq l a m i r â ^ 
-;ot;L ' to' w d f c m ú é ú W - sx^mi^, 

/T^^JrgP^ Para que hurça Republ ica feia bem governada . h a 
VZ-# de haver nella premio, e c a í t i g o , pag. j 3 faq x m 3 4 
Ceo. O mOndOfÇftsnce^wcosi, 

E f e M tenda* que*Dfcoa armou w a 

g e í t imaçaõ ohra de tanto valor , vede que excef lo lhe faré o 
.palácio , que>lavrou para a fua C o r t e , pag. 222, ^ ^ ^ 

T o d o o e t e r n o , por pequeno que f o í l e t í excedç ifefinitameftt^*' ^ "•d 

S a õ taõ grandes as honras d o C e o , e í«a$ ^gnidades tao lu-
S a r M ^ i p que n a õ pode afpirar a mais o mais a m b k i o f o ap-
Si I pet i te • f^Êf^ãfÜ} .S-'jj b ;f'.>/!',. t - l \ ú ' r": ' : 3 V?"' ' 

À e x c e i e n c i a mayor dò C e o , que íe c t í n í i d e r a r h ^ qup toda 
. i e i t k grandes» í e j a e m prefença d o mefmo , 

E ler grande diante de D e o s , que vaníagei» a o f e i §ranr • 
' ' de entre os homens* pag; 238^? o o M á è pbfttrm oJjjL 

E a vifta d e f e r grande adiante de quem lie grande^ que e f t i . 
ir açaõ merece fer grande quem h e pequeno + p â g $ 38«;, 

formoí ura do C e o naõ he menos , que hum Sol , pàg^ 
Efcuem tem dentro em fi todo o ^ 

mente ha d^ moftrar pox fóra luzimenlos. d o Sql ^ pag. 
0q&& timô* >dignos <deeítjma o s ^ o t e j d o C ç o , que i m 

honras, íeu amor , e fua formofura, pag. 240. í 
^ Var ias rxcel lencias do C e o , pag. 240. 241. ; c M . 

N o C e o a companhia de tantos ditofos alegra : no Interno a 
companhia de tantos malaventurados atormenta, pag. 269. 
& 270. i , _ . v e 

N o C e o o infortúnio dos danados ferve de augmentar ps gofc. 
.. ' t o s : n o Inferno hum dol mais agudos tormentos he a dita 

.Chriftov T o d o fe empenha em nos amar, pag. 59. A 
C h e g o u ao extremo do bem querer , pag. 61. 62. v 

^ r T u d o ficou fufpenfo com a efperança da fua m o r t e , pag. 6 1 . 
. O amor l h e rompe© as maõs , pag. 63. v 

tá ÉiMÍ ' 
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Injtbd. 
mais feguro n i t m r f N * hum démoúiô pelos ares, do due 

^ a o l a d o de homens pela terra^ pag. 86 q 

® oefpedidrde Maria foy pala phrii lc/o tudo de féus tormen-
tos, pag o o, -

R e f l e que incarnou até oue m a r r e o , naó Fez outra coufa 

^ e o b r a r n n e 2 a s Ü * o amor dos homens 

^ f w ^ r e na Cruz chamou á Senhora m u l h e r , e naó M a r i a s * 
T»rque naõ ihe chamou M ã y , pag. 9 2 . 9 3 . 

eArtur, .como era Santo, fòmbetn era Rey ? p a „ , 0 } 

r K 1 0 fe queixou da p r i z a õ , mas do modo cíelia, p a C ,00 ; 
Amou t a n » aos homens, que ainda depois c k t o ô ter a l a i -

topara v v e r , teve alentos para nos favorecer a nôs. p a g 

^ " a h S n ^ t r a T a r a ° d 2 C Í r e u m f e i P t i ^ fendo reparti-

uKja para toaos, pag. 163. ' '> > %,ft & ^ ; , ã 

£ pag 3 â e S M Õ h a ° d e a d m i t t i r v a I i d 0 S . nem podero-

É à « S S ' D e f t r i P f 0 j do corpo humano, pag. 242. 

naõ ^ a anndro o nnl6 U - d e a V 3 l Í 3 t P 0 r t e r r a P - V a s coufas 
v^eier^ag 2 42 > quanto o q u e f o r a õ . e o que haõ 

• refP,and0^ da dita fe efque-
n ri,a e p 0 d15fua natureza, pag. 24c 

' b f ° C O r p ° - T n o h e n a « fer, que fe ha de aca-
b a r ^ r . q u e n a o - h a de f e r , ainda quanto Í e , já o naõ h ^ 

o n d e V 0 I t a ô 

nas* . a U g m e n t a r a S 

ro8. ' D e 0 S f a ô » M ' f e a « , naõ as pub®a Deos, p a g ^ 

)q:Um pik1 
i U ' • 

Deleitem 



IwÀfiqjjj^ 
'' ".. ".í.'ivr Í*J|Í3 IS,. 

Eleites. Saõ c o m o a agua d o f a l , tudo he beber , e tudo h e 
J L / í e d e , pag. 9. : 
Deos. N a õ fabe faltar c o m o g o f t o , a quem/ e x e r c i t o u c o n & f t e » % 
à mim- 49' *' : ' ' ' V v -
Conhece as injurias como Deos , e defconhece-ascomo amaa-

te , pag* 90. ; ^ 
Modera os rigores de fua juftiça com a benignidadt de fua mi-

fericordia, pag. r77 . 1 r , i\' • 
Obra , onde Deos empenha ambas as maõs, quem poderá pe-

zar fua grandeza , pag. 2 22. 
D;efafogo. H e morte da pena, pag. í 10. 
Def pachos. Saõ hum fim de p a t r o c i n a d o s , e hum naõ de be-

neméritos, pag. 6. 
Dejpedida. A de Maria foy para" Chr i f to o tudo d e feus tormen-

tos , pag. 88. T ' ... í 
Dia. O s melhores dias dos homens tem manhã, e tem tarde; ma-

nhã de r i f o , tarde de trifteza , pag. 236. \ 
Dor. Mais íenfivel he a dor de quem f e compadece , qtoe a de 

quem p a d e c e , pag. 11 i . f $ $ 1 .) " 1 * v i : ? / 

F. 
KNcarnaçaÕ. Comparafe na Efcritura ao o r v a l h o , pag.} 79/ 

h/qwcmento. He morte da aí feiçaõ, pag. é V .t/1' 
Etemhitíâe. Quem haverá, que peze direitamente a eternidade* 

eoftenda a Deos ? pag. i f 6. 
Oue c o i r f a ' h e a eternidade? pag^ 266. 267. S 

\ j j f c bens, e os males da outra vida naõ íe experimentaô por 
prefentes nefte inftante p r e f e n t e , tem a tençaõ t o d a , que 
hsõ de ter por huma extonfaõ immenfa de feculojS, pag. 267. 

Perfervera a eternidade fem mudança, pag. 268. 
Que mal pezaõ os homens a vida eterna! pag. 271 . 
T e m o r da eternidade, pag 271 . 272» 



Cifl í". 

Varias confideraçoens da eternidade. Ibid. MÊBfíÊfà 
l i iHfr si £.-S3sbÍ7; J j ^ , a b o í mdovh 

i T ? Devefe confervar mais quef a Vida f pag. < too.] 
^ J P ^ F ^ w ^ r j . O <jae he , pag. l í ! ; f ^ J ® ® » 

Saa pouca colif iftencia, pag. 8. - 1 . 
~ Que coufa he a fortnoíüra, fenaô boas apparencias, e b o a s c o -

N a 5 ha couía mais caduca, que a f o r m o f u t a , pag. 234. 
fortunas. BaftáÕ as fonhadas para grangear inimizades verda-

deiras, pag. 25". * * #»mro ral&ri 
Fruftos. Naõ conciliaráÕ menos agrado os frutos por v i f e m toa 
^ conjunçaS das oí lres, pag. 208. -

G 
POfios,. Saô cilada de pezares, pag. 9. 

Naõ ha dia de alegria fem fua n u v e m , nem flor d e con-
t e n t a m e n t o fem feu efpinho, Ibid. 
O s goftos v e contentamentos, que outra coufa faõ-, fenaõ pro»» 

fecias dos pezares, pag. 235*. . 'éhmlís 
N a õ ha del ic ia , que naõ degenere em amarguras ; naÕ ha gof* , 

t o , que naõ traga encadeada huma pena, pag. 236. ; 
$ fós goftos do C e o nem ha o faftio da p o f l e , nem a moléft ia 

d a e í p e r a n ç a , pag. 168. • 
(fraça. H e muito fácil de alcançar, da*fe a quem á 

13,̂  'Jíhhmlh 
Bem pôde hum homem commetjgr culpas veniaes, e com # ta* 

d o ficar em graça de Deos: pára perder a graça dos homcfhfij^ 
qualquér venialidade bafta, Ibid, e 133. 

E f f l i i o s , que caufa , Ibid. & 134. 

Home 
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H '' ^ 
T T Ontem. N a õ ha mayor inimijgo contra Deos , que o h o -
J T X m e m , pag. 86. v 

H e o mayor milagre do mundo, pag. 2 1 . r - % 

Saõ homens como os rios; aífim c o m o eftes tem origem tio? 
m a r , aflim os homens tem a origem na terra, pag. 4. 

E aflim c o m o os rios todos faõ agua, aflim os homens todos 
faõ terra, pag. 5V 0 

T o d o s faõ njortaesj porém o mais fenhor.mais* mortal q u e * 
todos , pag. /13. 

Na opinião dos homens eftimaõfe as coufas de prefente pelo 
que foraõ de paíTado; no juizo de Deos eft imaõfe as coufas 
de prefente pelo que haõ de fer de futuro , pag. 243. 

Deos podêrvos ha dar o remedio , mas o nome do achaque naõ, 
v o lo haõ de perdoar os homens , pag. 244. 

O s homens enganados com os reíplandores da dita nos efqiie* 
cemos das cinzas danoíla natureza , pag. 245'. 

H e taõ agradável aas homens a variedade , que mudar hum 
tormento e m o u t r o lhes caufa a l i v i o , pag. 2Q9. a < 

N a õ fe pôde crer que os homens naõ tenhaõ algumas razoens 
para antepor; c) mundo a o , G e o , pag. 273. , í. | 

N a õ ha coufa que tanto cat ive o coraçaõ humano como h é 
fer f a n t a f H ç o h u m fer apparente, pag. 274. f j - à k 

H e achaque efte, que começou coro o mundo» pag. 274. 
Que tenha mais força o que he apparente para grangèar nof-

fos a f feãos , do que o que he verdadeiro , pag. 275*. 
Porque os homens do que havia de fer razaõ do agrado f a z e m 

razaõ do defagrado, pag. 276. 
E também fazem razaõ de agrado da mayor razaõ do defagra-

•*do> pag. 276. /', > 
• Mais força tem para com os h o m e n s o que lhe dizem os olhos, 

do que o que lhe dita a razaõ , pag. 277. " - -
Mais faci lmente fe rendem os homens a hum erro dos o l h o s , 

do que a hum teftimunho de. D e o s , pag. 28 r. • 
N a õ he aduraeaõ daVcoufas i n c e n t i v o do af fé&o h u m a n o , a 

i ' . ' ' ' " fcefg 



j o 6 
S r á v i d a d e fim, pag. 
D o fçr humano nafce a c a u f a g e r n t e p o r o m e n o s ao mais, pag. 

283. 
Haver h o m e m , q u e eftime o melhor, he coufa muy rara,pag. 

284. i ô O ' i ' 0 ' J i t i l t i K : - - f i & M ^ j ^ W j t 
A malicia humana defordenòu tudo;, que depondo o entendi.-. 

( mento do íeu officio faz que a vontade firva o officio do etr-
• tenSimento, pag. 285. rj r; 

Onde a vontade dá c o n f e l h o , f e eftima o que merece fer def-
prezado i e fe defpreza o que merece fer eítimado j pag. 286. 

fe ' - - /- • J ~ 4 - í ih i 
J • : ' r-i, • V í uz.r-ioh. JT 

., 

I Greja, Para confeguir de nós o defprezo das coufas da terra, 
nos traz á memoria a terra d o n o í l o fer , pag. 3. 5*. n . ' 

Inimigos. N e l l e s n a õ ha tanto que perdoar, c o m o d e q u e com-
padecer, pag. 23. 

Quantas inimizades ha no mundo, todas faõ parto infame da 
inveja, pag. 27. 

Os inimigos íaõ como as aranhas 3 q u e d a s flores f a z e m o feu 
veneno, pag. 27. > < - v n m l 

Injurias. Saõ mais materia de compaixaõ , que de vingança , 
pag. 23. 

Injuftiça. He o v e n e n o , que tempeftuofamente revolve o rnar 
das Monarquias, pag. 138. 

Job. Se o demonio lhe atara a l ingua, teria o mayor tormento 
em naõ poder queixarfe, pag. i u . 

<£ Jofepb. Grande no C e o , e foberano na terra, pag. 102. 
A fua caridade fe pareceo com a de C h r i f t o , pag. 104. 
Por ifentar a Maria de tormentos ofFerecefle a trabalhos, pag. 

IO4. IO)'. q ,f _ , ' 
Aonde efteve mais fina a fua caridade , pag. 109/ 1 1 0 , • . 

Jufto. A morte de hum jufto he r o u b o , pag. 200. v 
Qiiando a morte leva a hum jufto defta v i d a , c o m o naõ tem 

direito n e l l e , f a z hum roubo manife í to , leva o que naõ h e 
« f e u , Ibi. 

, a Í, •. 
Maria 

* 
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MÂria. A b eterno foy previfta para M ã y , pag. 73. 
N a õ tem p r inc ip io ,de maternidade, Ibi. 

i 'oy efcolhida como o S o l , Ibi. 
N a õ lhe cabe nunca o n o m e de Filha, porque fempre he M ã y , 

pag. 7 4 . 

P o r q u e lhe calla o Euangelifta os pays, pag. 7$1 7 6 , 

Minijlros. Apreíl em í e em defpachar , para que naj& penem os 

per tendentes em requerer, pag. 173. 
Morte, Para que nos defenganemos que ha de vir a noíla, naõ 

ha coufa mais certa que o p a í l a d o , pag. i r . 
H e mais igual em íegar, que a natureza em produzir, pag. 12. 
C o m o em matar naõ fegue a defigualdadeda natureza em pro-

duzir , da mefma forte naõ guarda com os annos o que a na-
tureza obfcrva com o anno, pag. i ? . ... . 

A primeira, que houve no mundo, foy a de hum jufto , pag. 24. 
Nos homens he final de fraqueza, em Deos he abono de fua 
o omnipotência , pag, 63. ^ ^ )áiozo-
I n d u e a,vida muitas m o r t e s , e por iflo a morte naõ fe havia 

de chamar única, mas derradeira, pag. 260. 
E q u e com tantas mortes na vida naõ haja quem com ella fe 

defengane / He porque todos efperamos a morte ao diante , 
e ninguém adverte que lhe fica já muita parte da morte atraz, 
pag. 260. 

Para ultimo defengano de noflas nefcras feguranças mais fe 
fe devem temer da morte os moços, que os v e l h o s , pag. 265. 

Mais perto eftá da morte a idade mais florida, quê a decte-
p i t a , pag. 265*. 

Quando os peccados abrem a porta, naõ fabe tardar a morte , 
•ápreífarfe f im, pag. 267. 

Mudança. Naõ ha coufa de muito preço, que naõ perca mui-
to de fua ef t imaçaõ, fe fe acha nella huma de duas condi-
çoens, ou fer mudável , ou lograrfe como de pafto^, pag. 2 1 6 . 

Mundo. As mayores grandezas,do mundo naõ paflaõ mais q»fè< 
de n o m e , pag. 6. ; f 

6 , X i j Mftis 



In&c&\ 
Mais facilmente fe accomífcdfo com h u m m á o f e r v i ç o , do aue 
•com huma obrigaqaõ g r a n d e , pag. 43. S V f T 

N e l l e perigaõ mais as grandes obrigaçtiens , que os grandes 
fervidos, Ibi. # & 

O mundo com parecer de tanto p e z o a m u i t o s , h e huma c o a -
fa, que peza muito pouco, ' pag. 210. m r ^ vaíui 

H e o mundo figura d e t h e a t r o , pag. 212. 
Mentira viíta he todo o mundo, pag. 212» 
N a õ he mais o mundo que hum m o m e n t o , pag. 2 1 3 . 
Efte mundo p e z a d o c o m fuas mayores glorias na mais ajuftada 

balança', gue he a de D e o s , que cuidais que h e ? H e nada 
pag. 2 1 ? . . . » 

Tantas grandezas, tantas Monarquias do mundo naõ faõ mais 
que nomes fantafticos íem fubílancia a l g u m a , pag. 2 1 c 

H a c o u f a que fe logre mais de paflagem que o mundo ? pag. 216 
Ainda que as grandezas do mundo foraõ verdadeiras , e naõ 

apparentes, baila fer o logro de tudo paf lageiro, e breve 
p a j a c o n l e g u i r defprezos, e naõ conciliar applaufos, pag. 217 . 

paa°g 2 i 8 V e t a m C a f ° d o m u n d o f u a variedade, 

Ninguém poem os olhos nos fins d o m u n d o , todos empregaõ 

S n . T ü i P r , n c i P i o s ' com que e n g a n a , e ninguém los 
fins, com que defengana, pag. 220. -I - T 1 C T 

a u e t n í ° m - n d ° ? o m o t o c a õ a cada hum, por pequentís 
P a r a C O m n O Í C O > ^ pedaços d o 

^ t f f i f í í * * os poftos , os lugares altos do 
m u n d o , fenao precipícios? pag. 227. 5 

O fubir nomundo he defpenhar, pag. 229 

t o r m e n t a S f f i r j f ^ ^ ^ ^ ^ 

Engano dos mundanos em pezarem taõ mal o mundo, pag. i + t , 

N ' 
*N antçs> ou

 depois f e deftinguem os 
M e P , ^ n a d o s d a g r a ç a j e.os predeítinados da natureza, -•pag. 148. • S e r 



Ser m a y o r , e nafeer antèis heNflPcéfíò, que f a z a natureza , -
pag. 148. :'tCiisi ^ '.'ÍV 

Mnbresw.--. Na»rofFenfaa/i*em ;ba de ter maõs * nem há de |ér y é -
z e s , pag, 30. i ^ i tanq í s ^ . i n d l 

Nome. ABm como>nas pedras fpndamentaes fe.cofhimaõ e f -
culpir letras, em que depois f e l e m memorias do paliado *aí-
fim também nos grandes homens nosmefmos nomes, q u e f e 
lhes poem fe podem, ler profecias do f u t u r o , pag. 149* 

« .> í , •' Í vfifík» : f ' " . ,' i 1 . íU Cá í ijítfk m 4> 

" ' ' O ' ' * V i " "'^1'^ 
í 

Brigaçoens, C o m o exceífo do merecimènto impofíibilitaõ 
V y . a equivalência do premio , pag. 44. o l t rrzvâm 
Offenfa. T a Õ honrados íicaõ os oííendidos , quando perdoaõ 

fuás of fenfas , que naõ faõ filhos de Deos na esféra à& hfc-
j m a n o s , pag. 28. 
Omnipotência. Em que fedi í t ingue de potencia , pag. 81; 

f 
T ) Ays. O s da Senhora porque os calla o Euangel i f ta , pag. 75% 
J T e 76. ] 
Peccado. H e c o m o o parto da víbora , pag. 101 . ; ^ 
S. Pedro. Para paflar da rede á m i t r a , naõ houve mifter mais 

: que paflar de Simaõ a Pedro, pag. 6. 
Penas. N a õ h e o mais trabalhcfo fcf frel las, he o mais terri-

v e l cal la l las , pag. 110. 
N a õ ha pena c o m o defejar aqui l lo , que fe r a õ póde c c n f e -

g u i r , pag. 270. 
Penitente. Ha de o penitente desfazer c o m o arrependimento 
• o que f e z a cu lpa , pag. 2. " 

Pertendente. Se no pertendente ha méritos, feja o mefmo r e -
querer que alcançar; f e n a õ ha méritos no pertendente , 
gyfe o defenganar ao pedir , pag. 174. 

Piedade. N a õ he bem que feja* vulgar a piedade, porque tnntir 
crueldade he perdoar a todos-, corno naõ perdioar a n inguém, 
pag. 176» ' • ; Poder 



J 1 0 IwMà^S, 

menos fenao pelo menos a quem pôde tanto, p i 62 

Po/los, Saõ fubidas,' cujos degraos'fe vencem a quedas o a ^ 

d Í f t Í n g Ü e 3 P q t e n d à d e omnipo^enciaj 

Principe. Ha de t r a z e r ^ liberalidade nos o l h o s , pag. , 6 
O mefmo ha devier defpregar os olhos para ver, que reoar 

tirem as maõs favores para al iviar , Ibid q P 

Nao ha d^admittir o Príncipe á fua graça' a quem a ouer f P 
nao a q u é m elle quizer, pag. I 2 , . 8 ™ q f ™ 3 q U e r > f e " 

Cof tumaõ compararfeJOS Príncipes com o S o l , pag. r í 0 

Nao cuidem que poreítarém muito alto s , p á r e c e m f e i vicios 
g mais- pequenos, - pag. tftfo ^ -ôrjü V 
Pnvança. O què he, pag. ®áíà a^í Úw-mp^s-Smé 
Procedimento. Do proprio procedimento fe argue muitas vezes 

o a l n e y o , pag. 108. b 

Profpendade. H e hum temporal a popa, p a g . 7. 

22222,222«2È:,:2 2: 22ÍÍ 
R f e c ^ o n , t r a 5 com excertos do tempo os 

u a í g S r S S ' b e m h e què P f e w l e q a a razaõ con-

Vide Re/peito. 
Re{publica. Para fer bem governada ha de haver nella premio, 

M a i s P ó d e o refpeito que a a razaõ: entregoufe Chr i f -
C h ; , a > C o m o « q u e r i a o refpeito , e naõ fe conferva a 

i ) ^ r l 0 3 V i d a ^ o m o aconfelhava a r a z a õ , p a á i i 8 4 . 

T e y n o * J a g S 0 Í l a r f e h U m d o q u e P e r d e ' í e h u r f t 

C o m o vivem" retirados os R e y s , o refpeito os imagina fem-
pre foberanos, pag. 124. _ . 5 

"Em materia defegredos devem fer mais apertados, que to-
dos. pag. 12 f , , r ^ 

Rio 



* InÜwã. j F f 
Rio. A grandeza do rio conheceHfe, na profundidade de luas 

:pagT:rti4» • .D , n r è g d t e q o , b-Dé sicrn í f u c ô . -
Riquezas. Saõ asriquefcas marés do O c e a n o , que para encher 

-as noílas prayas, vaza nas;alheas, pag. 9. - m r t 'M&h 

KPY: .F . U L ; s j ! U < Í RI.'A • 

ovam OÜP; onaoo * o t è f à I s w r - £ e n • • o i r i í ? j . - A ^ 
SEgredo. Quanto deve occultaríe* pag. 125. n è . m 

Sentimento. Mal pôde difcretamente fallar q u e m ; chega 
verdadeiramente a fent ir , pag. moo oi tf * > 

Silencio. H e y |d a d!& t o r m e n t o p a g . otótflj ovi ibm O 
Sol. Se o Sol íe inclinara fómente ap g igante , ; naõ fora S o l , 

Quando no G e o amanhece o Sol , a todos aquenta: quando o 
C e o c h o v e , a todos m o l h a , pag/ 183. «av 

• C":I .rif/l , "ÇkjVf ADO' !4V ̂ '^fi;'''1 

as o l f t a m l T á E i iiAyY'^'Mm • 

VAlidos. Das acçoens dos validos depende fempre a opi« 
_ niaõ do R e y > pag. 123» t 

Sao a b a f e , em que gloriofamente eftriba fegura a boa fama 
dps. iVIonarcas, pag. i$4, ^ ftj - .• ̂ .wjnr.Ssjb f T 

Válimeúto. N o fervido do G e o pende da vontade propria, pai» 
44- v • ' • 

Vida temporal. Quem haverá , que peze fielmente? a v ida , é 
que peque? Quem haverá ,que peze direitamente a>eterrii-r 

d a d e , e oftenda a Deos? pag. 256. * À « 
He coufa de taõ pouco fer a noíla vida , que pezada at tentat 

mente h e o mayor defengano de fi m e f m a , pag. 257; T 
Q u e he a nofla v ida , fenaõ huma coufa fabulofa , huma vida 
• f e i í a ? pag. 257* C ; W o b a A ^ á n A Ú h ^ p W i t â t ^ f 
1 ao fora eftá de fer verdadeira v i d a , que nem vida h e , pag. 

257. . ' . 
H e a ^ i d a certo genero de m o r t e , "pag. a$8. 
Porque a vida fe naõ acaba , por iílõ duraõ annos inteiros S f 

m o l e f t i a s , e huma pena naõ he taõ gçave pelo ' que h e , 

q u a n * 



m 
quanto pelo que dura, jJ8g 25^. 

Que cdufa mais breve , e paffageira , que a nofla vida ? pag. 
2QI. í ; * 

David *Ihe chamou flor, que com,a manhã a b r e , e com a ma-
,!tthã murcha, pag. 262. . 
A vidtf vay voando em bufca da m p r t e , e a morte vem voan-

do em buíca da v i d a , pag. 26.3. 
A vi'da tanto pôde acabar na tarde da v e l h i c e , c o m o n o mevo 

dia da m o c i d a d e , pag. 263. d r 

A vida èpm nenhuma outra coufa attrahe mais para fua eí l i-
maçaõ, que com durar p o u c o , pag. >282. o ^ ^ 

Vingança. O motivo principal de nofla vingançai he fempre o 
appetite da honra, pag; 28.^^0) -sisrulr.-ai r. 

S ó pôde empenharfe em vingativo quem f e defconheèer au-
thor izado-, pag. 30. 

Vitoria. Huma v e z alcançada a vitoria naõ h e profecia infal-
livel de outras, pag. r ^ j . 

Vontade. Aonde vota a v o n t a d e f l i v r a õ í e as culpas, e c o n d e -
naõfe as innocencias, pag. i|fj% 

Efte livro, e os referidos todos fao modernos , e fe vendem na 
logea de Manoel da Conceição na rna direita do Loreto. V 

•» ••• f. * ' 
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HIftoria de Santarém edificada, 2. tom. fo i . 
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^ermoens, e E l o g i o s pelo mefmo A u t o r , 4. 
V f l f f communs de letras humanas, 4. * 
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